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ADVERTÊNCIA 

Ao publicarmos os preciosos e rarissimos Manuscrip- 
tos que no presente volume saem. pela primeira vez á 
luz, faltariamos a um dever de gratidão e de Justiça 
se neste logar deixassemos de fazer honrosa menção 
da pessoa por quem nos foram generosamente offere- 
cidos. Este nome illustre no fóro e nas letras é o 
Nlm.º Sr. Dr. Bento Antonio de Oliveira Cardoso, dis- 
tincto jurisconsulto residente em (suimarães. 

Receba pois 5. S.º os agradecimentos que nestas pou- 
cas linhas lhe dirigimos em nome da gloria do paiz por 
tão relevante serviço prestado à litteratura nacional, que 
S. 8.” cultiva com tanto fervor e dedicação. 

Os EpiToRES.



 



DEFEZA 
DO LIVRO INTITULADO 

QUINTO IMPERIO, 
QUE E' À APOLOGIA DO LIVRO 

CLAVIS . PROPHETARUM: 
E RESPOSTAS DAS PROPOSIÇÕES CENSUBADAS 

PELOS SRS. INQUISIDORES : DADA PELO PADRE ANTONIO VIEIRA ESTANDO 

- RECLUSO NOS CARCERES DO SANTO OFFICIO DE COIMBBA 

[Lt.Pº* Ses. 

Sendo hontem chamado à meza, me foi dito que estavam nella 
os senhores inquisidores para sentenciarem a minha causa, e que 

antes disso queriam ouvir de mim tudo o que tivesse que dizer 
ou allegar para bem della; e porque a ultima doença (de que 
estou mal convalescido) me não deixou com forças nem alento 
para poder fallar em publico, pedi licença para fallar por papel, 
que me foi concedida. Protesto pois do modo que me é possi- 
vel, diante desses senhores, que antes de se me dar a noticia 
que as minhas proposições estavam censuradas, e as censuras 
approvadas por sua santidade, fazia eu tenção de propor em pre- 
sença de vossas senhorias todos os pontos ou questões dellas, 
dando os fundamentos das opiniões que segui, ou determinava 
seguir, respondendo aos das contradictas; mas depois que me 

foi dada a noticia da approvação e auctoridade do summo pon- 
tifice, que é argumento a que a minha fé, resignação e obe- 
diencia, não sabe outra solução senão a da veneração, obsequio 
e silencio, sem que para isso seja necessario captivar ou fazer
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força ao intendimento, que sempre está e esteve sujeito aos me- 
nores acenos da egreja, e de qualquer de seus ministros, ha- 
vendo por esta via cessado o escrupulo que só me dilatava; e 

tendo cu aceitado, sem mais demora da razão, ou explicação das 
ditas proposições, a todas as censuras dellas, e suas dependencias, 
nenhuma outra coisa se me oferece, que possa fazer ou dizer 
importante ao bem da minha causa, mais que o represental-a 
a vossas senhorias em um menor e mais abbreviado processo, 
no qual a possa comprehender toda junta de uma vez, dividin- 
do-a para isso em partes certas e determinadas, onde se veja 
brevemente o dilatado, distinctamente o confuso, e claramente 

o escuro e mal declarado por mim: e pois não posso fazer a 
dita representação com razões vivas (como muito desejava) fal- 
larão por mim estas poucas regras, não como nova allegação, 
pois não digo nellas coisa de novo, mas como um breve me- 
morial deste processo, repartido, para maior facilidade, clareza, 
e distincção, nas oito ponderações seguintes : 

PONDERAÇÃO 1.º ACERCA DO ASSUMPTO DO LIVRO 

O argumento ou assumptó do Livro que quiz ha muitos an- 
nos escrever, e do qual tinha totalmente desistido, depois que 
me appliquei às missões, era o Imperio Consummado de Christo 
debaixo do nome de Quinto Imperio : digo — Imperio — con- 
forme o computo dos imperios de Daniel, intendendo-se por 
imperio consummado de Christo, não algum imperio que Christo 
havia de ter nos tempos futuros, senão um novo e maior es- 
tado do mesmo imperio e reino que Christo hoje tem, e teve 
sempre depois que veio ao mundo, que vem a ser por outros 
termos, um novo e perfeito estado da egreja catholica, que é o 
unico e verdadeiro reino de Christo. 

As partes, circumstancias, e felicidades de que se compõe esse 
novo e mais perfeito imperio ou estado, eram a extirpação de 
todas as seitas de infieis, a conversão de todas as gentes, a re- 

forma da christandade, e a paz geral entre os principes, a mais 
abundante graça do céu, com que se salvariam pela maior parte 
os homens, e se encheria o numero dos predestinados, sendo
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os instrumentos immediatos da dita conversão um summo pon- 
tifice santissimo, e alguns varões apostolicos de singular espirito, 
que divididos por todas as terras de infieis, as redusiriam e su- 
jeitariam á egreja, e um imperador zelosissimo da propagação 
da fé, o qual empregaria toda a sua auctoridade em serviço do 
dito pontifice, e favor dos prégadores, segurando-lhes o passo, 
e defendendo-os onde necessario fosse com as suas armas, e su- 
jettando com ellas a todos os rebeldes, principalmente o: impe- 
rio romano, com que o faria senhor do mundo. 

Até aqui o assumpto em geral, o qual de nenhum modo é 
invento meu, senão promessa e esperança, e exposição de mui- 

tos santos antigos e modernos, e de muitos commentadores das 
escripturas, e de muitas pessoas de espirito prophetico, geral- 
mente approvado e recebido, de que porei somente os nomes: 
S. Justino, e S Gaudencio, S. João Chrysostomo, S. Hilario, 

Osorio, Uberto, Panonio, Eclio, Herculano, Pedro Borolengro, 

Serafino de Berma, Genebrardo 'Tayo, Pedro Galatino, Salazar, 

Serelego, Arrias Montano, Bandale, Joaquim Abbade, A perillas, 
S. Methodio, Theofilo Eremita, Malachias, S. Francisco de Paula, 

S. Brizida, S. Amatildes, S. Isidoro, S. fr. Gil, o Beato Ama- 

deu, S. Angelo martyr, o irmão Mem Rodrigues da companhia 
de Jesus, e outros muitos catholicos pios, e excepto o ultimo 
todos doutos. 

E porque os sobreditos auctores que fallam no imyeraor que 
Deus ha de dar à sua egreja, para as execuções temporaes desta 
espirituol conquista, não declaram absolutamente, que pessoa 
particular haja de ser, accrescentava eu, ou pretendia accres- 
centar, pusto que digam muitas propriedades e circumstancias, 
de que se póde conjecturar o argumento geral dos ditos aucto- 
res à acommodação e explicação do reino, para que tinha Deus 
guardado aquella grande empreza e imperio, interpretando em 
honra da nação, que seria rei portuguez, e do reino de Portu- 
gal, fundado este pensamento principalmente nas palavras de 
Christo a el-rei D. Affonso Henriques — volo in te, et in se- 
mine tuo imperium mihi stabtkre. 

A este fim (o que muito se deve notar) determinava eu se- 
TOMO 1. 2
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guir ou suppor duas opiniões necessarias ao dito intento, ambas 

commummente recebidas dos theologos : a primeira, que o im- 
perio de Christo não só é espiritual, senão tambem temporal, 
cada um a respeito de seus vassallos, sendo este titulo ainda 
mais proprio no principe, que o' fosse de todo o mundo, em 
supposição das quaes duas opiniões, applicando o sobredito im- 
perio a um principe descendente d'el-rei D. Affonso Henriques, 
se vinha a cumprir e verificar nelle inteiramente toda a pro- 
phecia das palavras e promesses de Deus, pois no tal principe 
estabelecia Christo um imperio, o qual juntamente seria impe- 
rio de Christo, e imperio d'um descendente do mesmo D. Af- 
fonso Henriques, que é toda a energia — àn te, et in semine 
tuo — : em seguimento desta applicação, e descendo a individuar 
a pessoa deste principe, determinava eu chamar à pretenção do 
dito imperio todos os que descendem d'el-rei D. Affonso Hen- 
rigues, e principalmente por serem a sua decima sexta geração, 
ou descendentes della, tinham conhecido direito à promessa de 

“Christo, como são ao presente o imperador de Allemanha, por 
filha-da imperatriz D. Maria: el-rei de França por filho da 
rainha D. Anna, ambas irmãs de Filippé IV de Castella, ou 
seu.filho pela propria descendencia. 

Mas porque o meu intento total era concluir que este prin- 
cipe não só havia de ser descendente d'el-rei D. Affonso Hen- 
riques, senão tambem rei portuguez, e de Portugal, assentado 
neste principio segundo, chamava da mesma maneira a preten- 
ção aos. reis portuguezes, que parece podiam ter maior direito 
a ella, pondo em primeiro logar a opinião commum d'el-rei D. 
Sehastião, e todos os fundamentos que tinha, e no segundo a 

el-rei D. João IV, pela estimação tambem commum com que na 

restauração do reino foi reputado pelo verdadeiro encoberto, sa- 
tisfzendo ao fortissimo argumento da sua morte, com exemplos 
e rozões que mandei à rainha nossa senhora no papel deste as- 
sumpto, por ser o que naquella occasião podia servir de allivio 
de sua mngestade, sendo porém certo que o meu intento não 
era resolver por ultimo, que q senhor rei D. João fosse ou bou- 

vesse de ser o promettido imperador : assim o poderão testimu-
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nhar algumes pessoas dignas de toda a (é, a quem foi força com- 
municar o meu segredo e o meu pensamento, as quaes sabém 
que verdade era dedicar eu este livro a el-rei D. Affonso VI, 
que Deus guarde, e concluir por remate de tudo, haver sua mau 
gestade ser o futuro imperador, em quem tivesse principio o im- 
perio promeítido Ao rei do mesmo nome, provando esta final re- 
solução com a clausula do mesmo juramento do rei, e promessa 
de Christo — usque ad decimam sextam generattonem in qua 
atenuabdilur proles, et tn tpsa stc atenuala respiciam, et videbo +— 
nas quaes palavras expendia ou havia de expender, que o rela» 
tivo — in ipsa — não se referia à decima sexta geração, que foi 
el-rei 1D. João IV, senão à prole da decima sexta geração, que é 
el-rei D. Affonso. 

Este é, senhores, em geral todo o argumento daquelle assum- 
pto, esta em particular toda a opplicação, ou a accommodação 

delle, em que peço se ponderem quatro motivos, que não pouco 
demonstram a sinceridade e pureza da minha tenção : 

1.º Quanto ao assumpto em geral, se me não deve imputer 
culpa, pelo ter por catholico e pio, e sem escrupulo de perigosa 
doutrina, pois tem por si a auctoridade e revelações de tantos 
santos, e de tantos.e tão graves auctores de nossos tempos, cujos 
livros, approvados pelo santo officio, correm sem reparo algum em 
toda a christandade. 

2.º Quanto á applicação do dito assumpto, e imperador della, 
o rei de Portugal, que Rusticano (wa), um dos auctores acima 
allegados, religioso de S. Francisco, em um livro que imprimiu 
em Veneza, approvado pelo santo officio de sua santidade, com 
titulo de recopilação das prophecias modernas, applica o mesmo 
imperio a el-rei de França, o qual rei se vê estampado em mui- 

tas partes do mesmo livro ; e pois é-coisa licita e approvada pelo 
santo officio, e maiores ministros da egreja, o ser a mesma ep- 
plicação a um principe da christandade, porque me-não parece- 
ria a mim tambem licito applical-o a outro, principalmente não 
havendo nenhum no mundo que tenha a seu favor um tão nota- 
vel e authentico testimunho, como o do juramento d'el-rei D. 

- Affonso Henriques?
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:3.º Quanto ao dito astumpto, e-applicação delle, se colhe ma- 

nifestamente qual foi a tenção que tive em seguir a opinião com- 
munissima do mesmo temporal de Christo por partes, se eu sup- 
pozesse a opinião contraria, que admitte em Christo o imperio 
espiritual, quando viesse a dizer sobre a clausula — inte—mihi — 

que o mesmo imperio de Christo, e mais d'el-rei de Portugal, 
- papa ou cabeça da egreja; pois o imperio espiritual de Christo 

não tem, nem póde ter outra cabeça senão o papa: sendo porém 
esta razão tão natural e manifesta, e sendo outro sim a eleição 

da dita opinião do imperio temporal de Christo, forçosamente 

necessaria para o dito essumpto, bem se deixa ver quão alheio 
do meu sentir é o fundamento sobre que me foi arguida tanta 
machina de suspeitas e erros, fundados todos na opinião do dito 
imperio temporal de Christo, e quão impossivel coisa parece, 
que a disposição de todo este meu fundamento, assim como estava 
truncada e imaginada, se houvesse de penetrar ou perceber antes 
de se declarar, d'onde nasceu interpretar-se o titulo de Quinto Im- 
perio, e todo elle, em sentidos tão alheios da minha veriladeira ten- 
ção, como são tambem todas os consequencias que delle se inferem. 

4.º Que o dito chamado livro, verdadeiramente de nenhum | 

modo é, nem foi, nem se póde chamar livro, senão pensamento 

de livro, e peusamento retractado, e totalmente deixado, por ha- 
ver mais de onze annos que tinha desistido do sobredito pensa- 
mento : nem faz contra esta verdade, bem provada com o reliro 
do Maranhão, e com me haver applicado à conversão das gentes, 
o intento que tinha de dedicar o dito livro a sua magestade, 
porque este pensamento era ex necessitate, et preter intertionem, 
depois que pelos cargos que se me deram no sento officio, lui 
obrigado a explicar o dito assumpto, e o Quinto Imperio, e ques- 
tões delle, para mostrar os fundamentos e motivos porque o ti- 
vera por provavel e sã doutrina ; e em disposição de me ser for- 
çoso o gastar o tempo neste estudo, faço conta de o não perder, 
e dedicar o dito livro a el-rei, no caso em que depois de repre- 
sentar nesta meza todos os pontos principaes, mos não reprovas- 
sem em coisa essencial que desfizesse o dito assumpto. Assim que, 
quanto à minha tenção, nem por pensamento me passára fazer .
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o dito livro, e só tractava de alimpar e imprimir os meus ser- 
mões, como o padre geral me tinha mandado. 

PONDERAÇÃO 2.º ACERCA DOS PAPEIS 

Os papeis de que se tiraram as culpas de que fui arguido, são 
quatro : O primeiro, é o papel do Maranhão, no qual se deve pon- 
derar, que todas as culpas que delle se formam, se reduzem a um 
só ponto, que foi o ter o Bandarra por propheta, na qual suppo- 
sição, que muito é que eu provasse o que elle expressamente.diz, 
ou oque das suas trovas por boa consequencia se segue. Os fun- 
damentos porque tive para mim que fora propheta, e o preteadi 
privadamente prover naquelle papel, são os que presentei na meta 
expendidos em escripturas, auctoridades e razões especulativas € 
praticas, em que se seguia a opinião geral, dos que por pálavras 
e escriptos impressos assim o julgam e pregoavam, intendendo 
da mesma maneira, que assim como se póde provar que tal aação 

foi milagre, e que tal morte foi martyrio, assim se póde provar 
que tal predicção ou predicções foram prophecias, e assim como 
se póde inferir que o que faz tal acção é milagroso, e o que pa- 
dece tal morte é martyr, assim se podia inferir, que o que disse 
taes predicções era propheta ; tendo para mim, finalmente, que es 
papeis ou discursos em que as sobreditas coisas se provam, as 
pódem provar e communicar seus auctores privadamente, sem 
violar a prohibição, ou incorrer penas dos que publicam ou di- 
vulgam similhantes tratados ; e em proprios termos, é o que eu 
só fiz, remettendo o dito papel a uma rainha, pelo modo e meio 
mais secreto que podia ser, que foi por mão de seu: confessor : 
e se elle ou outrem o divulgou, parece se me não deve imputar 
essa culpa. 

:O segundo pápel é o que enunciei ao conselho geral, pedindo 
restituição de tempo em que havia estado doente, e mudança-de 
logar por alguns diás, para convslescer da dita enfermidade, como 
ordenavam os medicos do santo officio, sendo a mesma petição e 
submissão, com que nella tão miudamente fiz de mim actos mui 
formaes da mesma obediencia, reconheciinento, e respeito, e não
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podendo haver direito algum que presuma, que quem pede favor 
e graça, queira offender ao juiz que o ha de sentenciar ou absol- 
ver, sendo os juizes principálmente em sentença de que se não 
póde appellar : assim que, se no sobredito papel intervieram al- 
guns erros ou defeitos, foi pcr não ser feito por leltra minha, ou 

procurador versado (o que eu por esta mesina razão pedi) nos es- 
tylos do santo officio, e por ser eu totalmente falto de similhao- 
tes noticias, e por não serem exactas as que procurei do modo 
que me era possivel, os quaes defeitos e erros, finalmente, se pu - 
rificaram no mesmo papel, com dizer que nas minhas propostas 
ou petições, podia ou pretendia sómente o que me fosse licito, 
protestando e pedindo perdão de tudo, e de qualquer coisa em 
que pelas sobredites causas houvesse errado, ou faltado ao que 
devia. 

O terceiro papel foram os caderuos de apontamentos escriptos 
pela rasão que fica dita nesta meza, para mostrar como obedeci 
e trebalhei, os quees eu de nenhum modo offerecerei em resposta 
ou defeza das proposições, ou proposição alguma, antes sendo-me 
ordenado que as deixasse, contra minha vontade e tenção o fiz, 
em pretexto (ita) de todo o sobredito, e de que. eu não affirmava, 
nem ainda sabia, o que -nos ditos papeis estava escripto, porque 
não tivera tempo para os ler, e quando os escrevia, ainda não 
estava resoluto no que havia de dizer, ou de seguir, sendo so- 
mente lançados a pedaços naquelles cadernos, o que estudava ou 
me occorria informe ou irresolutamente até à ultima eleição, as- 
sim como fazem todos os escriptores de livros, os quars depois de 
toda esta materia estudada e junta, e depois de mui ponderadas 
e examinadas as difficuldades, se resolvem no que absolutamente 
hão de dizer, e conforme a dita resolução, ou moderam, ou am- 
pliam, ou mudam, proseguem, ou tiram, ou accrescentam, e mui- 

tas vezes riscam, e retractam as mesmas conclusões que determi- 
navam seguir, não havendo coisa alguma tão exactamente escri- 
pta no primeiro correr da pena, que não tenha sempre que 
emendar ; e tudo isto éoque havia e determinava fazer nos so- 
breditos cadernos, nos quaes, como- bem se vê, não ha parte ou 

discurso algum que esteja concluido, havendo muitos riscados, €
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outros proseguidos por diferentes modos e razões, para que de- 
pois se elegesse o mais conveniente. Assim que, nem os ditos 
discursos, nem as proposições, ou palavras delles, ou consequen- 
cias algumas, se me devem imputer por culpas, por serem todas 
duvidosas, e indeterminadamente apontadas, e não absolutamente 
escriptes, nem proferidas, antes da sinceridade e confiança com 
que puz na mão dos ministros do santo officio todos os ditos pa- 
peis, sem emendar, nem ainda rever coisa alguma delles, se mos- 

tra claramente a pureza de fé, e verdade da tenção com que fo- 
ram escriptos, e entregues sem temor nem imagineção de receio, 
porque podesse vir ao pensamento o que nunca tinho passado 
pelo meu. 

O quarto e ultimo papel, é o que fiz depois da minha reclu- 
são, de cujo principio e fim largamente consta que nenhuma 
das coisas que nelle escrevi, foi a fim de às defender ou afirmar, 
senão de referir e representar a vossas senhorias motivos e fan- 
damentos que tivera para reputar por provavel o que tinha es- 
cripto, ou determinava dizer ou escrever ; e que haver-me enga- 
nado, como confessava, nas materias das posições censuradas, 
fôra sem má tenção nem culpa. Nos sermões impressos em Cas- 
tella não fallo, porque absolutamente aquelles papeis não são meus, 
senão de quem os quiz imprimir debaixo do meu nome, para me 
sfirontar ou pora ganhar dinheiro. 

PONDERAÇÃO 3.º ACERCA DAS PRUPOSIÇÕES. 

Antes “de porpor o que devia seguir se pondere nas propost- 

ções: (ita) referirei brevemente as ditas proposições : 
1.º Reprova-se o titulo de Quinto Imperio, por ser (como di- 

zem) o dito imperio do Anti-Christo : e eu no dito accedi, ou 
segui a sentença ordinaria dos theologos e expositores, que no 
império das visões de Daniel, dizem que o Quinto Imperio é o 
imperio e reino de Christo. 

2.º Reprova-se provar o imperio temporal de Christo com al- 
guns dos mesmos logares, em que se prova o espiritual, e que 
isto se não póde fazer sem ser 1n sensu judaico, e contra Christo.
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ES este modo de provar, é a prova ordinaria de todos os theolo- 
gos que seguem a dita sentença, posto que não em todos os lo- 
gares, que absolutamente fallam do reino de Christo, senão so- 
mente aquelles em que as palavras e circumstancias do texto 
admittem ambos os sentidos, e ambos os reinos, como se póde 
vêr nos ditos auctores,e particularmente em Alonso de Mendonça, 
só sobre o texto do psalmo 31 — dominabitur à mari usque ad 
mare. 

3.º Reprova-se dizer, que o imperio de Christo não é só es- 
piritual, senão tambem temporal, e esta opinião é a mais com- 
mum, e dos maiores theologos deste seculo, Soares, Vasques, - 
Lugo, Molina, Salazar, Estudoro, Francisco de Mendonça, Alonso 
de Mendonça, Cabrera, e outros muitos, et nobis; Sime Catena 

lhe chama — Communtssimo, et verior. 

k.º Reprova-se a opinião que explica as visões do cap. 2.º e 
7.º de Daniel do reino de Christo na terra, ou terreno, em que 
se oppõe ao celestial, posto que o mesmo reino de Christo se ha 

de continuar eternamente no céo, como é dito, e na dita mate- 
ria segui a explicação commum de todos os expositores, e de 
quasi todos os theologos de um e outro; texto 61 — Replevit 
omnem terram, et subter omnem terram. 

5.º Reprova-se o afirmar que Christo em este mundo exer- 
citou alguns actos do dito dominio e jurisdicção temporal. Esta 
é a opinião recebida de muitos auctores. 

6.º Reprova-se a opinião do Quinto Imperio, e futuro estado 
consummado de Christo, porque se poderiam queixar os passados 
tambem de não lograrem o dito estado; e ou se diga que Deus o 
não fez desde o principio da egreja, porque o não quiz, ou pro- 
que o não pôde, sempre é impiedade : mas sem embargo destes 
argumentos, a dita opinião é de todos os auctores, que são san- 
tos canonisados, e se é havel-o Deus revelado assim, o qual Deus 
e Senhor Supremo é o que só sabe e póde saber os porquês da 
sua providencia, sem por isso se poderem queixar delle os ho- 
mens, como se não queixaram os christãos das novas presegui- 
ções da egreja, de não virem na idade doirada della, como cha- 
mam 08 historiadores aos tempos de Constantino Magno : e posto
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que os japões se queixavam de que sendo Deus lhes mandasse 
tão tarde a luz, e conhecimento da sua fé, esta queixa era sem 
razão como 8. Francisco Xavier lhes mostrou, e se póde vêr em 
Lucena. 

7.º Reprova-se dizer, que neste tempo haverá um imperador 
christão mui poderoso, que será como braço secular da egrejp 
para todas as execuções e assistencias importantes à approvação 
e estabelecimento do dito estado, porquanto o imperio e poten- 
cia temporal anda sempre junta com a ambição, que é destrui- 
dora e não propagadora do reino de Christo, e não póde Deus 
levantar ou dar imperio temporal a fim de converter e reformar - 
o mundo ; mas a esperança e promessa de haver o dito impera- 
dor é expressa prophecia de S. Francisco de Paula, S. Brizida, 
S. Izidoro, de 8. Methodio, de S. Gertrudes, de S, Angelo, do 
Beato Amadeu, e outros santose recebida commuramente de todos 
os auctores que seguem a opinião do dito estado, os quaes não 
teem por coisa nova, e muito menos alheia da Providencia, haver 
um principe, ou muitos, em quem não ande junta ao imperio a 
ambição, senão a piedade e zelo da gloria e serviço de Deus 

como David, Jozias, Constantino, Carlos Magno, Luiz, Estevão, 
Cazemiro Pelaio, e outros muitos em todos os reinos da christan- 
dade ; nem que este instrumento temporal na sua esphera seja 
desproporcionado para a conversão e reformação do mundo, an- 
tes muito efficaz pora ajudar a promover a dita reforma e con- 
versão, pois é certo — quia regis ad exemplum totus componi- 
tur orbis. | 

8.º Reprova-se o dictame que admitte o dito imperador como 
instrumento, ainda que immediato e remoto, da conversão, por- 
quanto de qualquer modo que concorra para ella é fazer a po- 
tencia temporal medida da salvação e graça divina, e a mesma 

graça connexa e dependente da dita potencia, sobre ser o dito 
modo de converter alheio da doutrina de Christo, e do exemplo 
dos apostolos, os quaes o mesmo Christo mandou — sine baculo 
et sine pera — mas é certo que a dita opinião e dictame de seus 
auctores, não faz a potencia temporal medida da graça, nem a 

graça dependente ou connexa com ella, e somente jnlga a dias 
TOMO LI. | 3
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potencia por condescente ou necessaria, per accidens, não a 

graça, senão os meios della e da fé. Esta 6 não só a sentença 
commum do padre Soares, e de todos os theologos, senão a praxe 

recebida e usada hoje e approvada pelos summos pontifices na 
conversão das Indias, e assim como concorreu Carlos V e el-rei 
D. Manuel e seus successores para a conversão dellas, assiin, diz 
esta opinião, concorrerá aquelle imperador para a conversão do 
mundo. º 

9." Reprova-se o admittir que a dita conversão ha de ser ou 
póde ser antes da vida do Anti Christo, e esta opinião é ex- 
pressa de Herculauo, Salazar e de Servelego, e de todos os san- 

tos antigos e modernos, que seguem a sentença do estado con- 
summado do reino de Christo. e suppõe juntamente a tradição de 
que entre o dito Anti-Christo e o dia de juiso não ha de haver 
mais que cento e quarenta e cinco luas, reconhecendo os ditos 

auctores, supposta esta tradição, se não podem de nenhum modo 
intender muitos logares da escriptura sagrada, senão admittindo 
a dita conversão antes, a qual a antecedia ou suppunha proble- 
maticamente, mostrando como nesta opinião e na contraria se 
havia proseguir o assumpto e logar e ordem da duração do mundo 
em que segundo cada uma das ditas proposições caia o estado 
consummado do reino de Christo. 

10.º Reprova se a opinião que intende da dita conversão as 
palavras — unum ovile, et unus pastor : — e sobre esta sentença 
de tantos e tão graves auctores, como tenho allegado, as mesmas 
palavras parece que mostram não se intenderem somente de 

Christo haver de tirar ou desfazer a parede que dividia os ditos 
povos de que falla S. Paulo, senão tambem da vocação e reduc- 
ção dos ditos povos á fé de Christo, por meio da qual conversão 
ereducção se virão a fazer então um só rebanho debaixo de um 

só pastor, como exprimem as palavras — tllas oportet me addu- 

cereet vocem meam audtent, et futurum ovile, et unus pastor — 
de maneira que primeiro se hão de reduzir as ovelhas, e obde-. 

" “cer à voz do seu pastor, e então, todas ellas reduzidas, se fará um 
só rebanho. 

11.º Reprova-se ser significado o: império ottomano, cha-
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mado — cornu parvulum — do cap. 7.º de Daniel, por se in- 
ferir desta explicação, que o invperio romano não ha de durar até 
so fim do mundo; mas a dita sentença é de Genebrardo, Elito- 

dio, Thesurdenteo, Fr. Heytor Pinto, Vielmo, Salazar, o padre - 

Bento Fernandes, e outros, os quaes fundaram a dita sentença e 
a interpretaram com graves razões e noticias de que não pode- 
ram ter conhecimento os expositores antigos, sendo quasi todos 
os ditos auctores não só doutos, mas tambem das religiões mais 
eminentes em lettras como a de S. Agostinho, S. Bento, S. Fran- 
cisco, S. Domingos, 8. Jeronymo, S. Paulo, e a minha de Jesus. 

12.º Reprova-se que antes da vinda do Anti-Christo possa ha- 
ver duração deste imperio por muitos annos, ainda por seculos e 
entre trinta e duss opiniões dos doutores que teuho, ao menos 
quatro dellas são tão largas, que não só admittem no dito espaço 
a duração de seculos, senão ainda de milhares de annos. Esta é 

a supposição em que [alava, tomando-as indeterminadamente. 
13.º Reprova-se a explicação que pelas palavras de Daniel 

cap. 7.º — tempus, et tempora, et dimidium temports — intende- 
se tres seculos e meio ; dizendo-se que este sentido é calvinis- 
tico, não sobre o mesmo logar de Daniel, senão sobre outros do 
Apocalypse em que S. João diz, que a perseguição do Anti- 
Christo ha de durar tantos dias, quantos fazem tres annos e meio, 
se hão de intender nas tres clasulas de Daniel — tempus, et 
tempora, et dimidium temporis — porém a sobredita explicação 

é de todos os doutores, que pelo — cornu parvulum — intendem 
o imperio ottomano e não o do Anti-Christo, e nesta supposi- 

ção nenhuma correspondencia tem o dito logar do tempo de Da- 
niel com a dos dias do Apocalypse, nas quaes todos os catholi- 
cos tomam os dias, por dias, assim como soam, e refutamos esta 
limitada duração do imperio do Anti-Christo, a imprudentissima 
blasphemia dos calvinistas, com que attribuem ao vigario de 
Christo o nome Anti-Christo. 

14.º Reprova-se a opinião, que não cursa os mil annos do 
Apocalypse cap. 20.º pelo tempo que tem passado desde a vinda 
de Christo,e ha de durar até ao fim do mundo. E a dita opi- 
pião não só é de muitos santos antigos, senão de gravissimos |
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doutores, que escreveram de trezentos annos a esta parte, como 
S. Ulbertino, Nicoláu de Lira, Aurelio, Serafim de Fermo, Ce- 

ho, Panonio, Herculano, Pedro Galatino, Alcacere, e outros, que, 

como em materia topica supprivel, lhe dá cada um o principio 
que lhe parece. 

15.º Reprova-se a sentença que pelos mil annos ditos in- 
tende principal ou precisamente o numero de mil, e affirma-se 
que eu sou do mesmo parecer, e dissimulo com o disfarce de 
annos incertos e indeterminados, por não incorrer nas penas e 
censura dos millenarios ; e a dita opinião de mil annos, que in- 
tende indeterminadomente o numero de mil, é de todos os au- 
ctores modernos, proximamente citados, e de muitos padres an- 
tigos, que de nenhum modo foram millenarios como S. Pasca- 
cio, S. Ambrozio, S. Hilario, e outros, sendo certo, como se deve 

notar, que os millenarios, nem são nem foram censurados pela 

diligeneia com que computam o dito numero de mil, senão por 
dizerem que Christo havia de vir so mundo naqnelles annos, 
para fins meramente temnporaes e corporaes menos decentes à 
pessoa de Christo. 

16.º Reprova-se a opinião de haverem de apparecer algum 
dia os dez tribus de Israel, suppondo que não estão no mundo 
qnasi todos que delles falam; mas a contraria sentença é de 
Josepho, S. Hilario, Ruperto, Abulense, S. Antonio, Gene- 

brardo, Cartuziano, Adero, mestre da historia do — Fortalitium 

fides — e de outros muitos auctores de todas as idades. 
17.º Reprova-se a opinião que admitte a restituição dos ju- 

deus à sua patria, no caso em que todos se convertam à fé de 
Christo, e que cessando geralmente o seu peccado, cessará tam- 
bem o seu castigo. Esta sentença, além de parecer mais con- 

forme aos estylos da misericordia divina, e ainda ás promessas 

geraes da sua justiça, e às promessas feitas ao mesmo povo, é 
expressa de Cornelio Alapide, S. Agostinho, Terencio, Adero, 
e outros. 

18.º Reprova-se dizer que o Messias esperado pelos judeus 
é phantastico, fictício e imaginario ; nisto segui o modo commum 
dos theologos e expositores da escritura, porquanto ainda que
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seja de fé que os judeus hão de receber o Anti-Christo por Mes- 
sias, e que o Anti-Christo ha de ser verdadeiro homem, e não 
phantestico ou phantasma, o que querem dizer os ditos aucto- 
res, e o que eu digo com elles, é que o Messias que os judeus 
esperam, é fingido e imaginado pelos mesmos judeus, sem he-. 
ver de ter mais outro ser, nem existencia, que o dito fingi- 
mento e imaginação; porque o verdadeiro Messias já veio, e O 

que elles esperam nunca ha de vir, nem existir, e que ainda que 
os ditos judeus hão de receber o Anti-Christo por seu Messies, | 
não é porque o Anti-Christo seja Messias esperado por elles, 
senão porque elles vendo os milagres apparentes, que por obra 
e arte diabolica fizer, hão de cuidar enganadamente, que aquelle 
é o seu Messias esperado, do qual erro porém se desenganarão 
depois que virem que de nenhum modo concorrem na pessea 
as principaes propriedades, que no seu Messias fingiam, uma 
das quaes era a perpetuidade, sendo breve imperio e desestrade 
morte do Anti-Christo. 

19.º Reprova-se que o dictame e opinião de bastar para prova 
da verdade e prophecia o successo das coisas prophetisadas, 
quando os futuros são meramente livres e ccntingentes, e taes 
que se não possam antever por alguma arte humana ou diabo- 
lica, nem dizer-se acaso; mas esta doutrina é de S. Thomaz, 
Escoto, Caetano, Medina, Valença, Soares, Christovão de Cas- 

tro, Mertin Martinez, Hurtado, Marcon, e de outros theologos, 

- e é praxe de todos os padres que escreveram contra infieis pro- 
vando a verdade das escripturas, prophetisar pele successo das 
coisas prophetisadas, como se ve em infinitos logares de S. Agos- 
traho, Justino, S. Ireneu, Tertuliano, Origenes, Clemente Ale- 

xandrino, Chrysostomo, S. Hypolito, Gregorio Papa, Sertorio, Sul- 
picio, Theodoreto, Procopio, e outros, e sobre tudo nos mesmos 
argumentos com que os prophetas canonicos convenciam as 
verdades de suos prophécias contra a incredulidade dos judeus 
sendo este (como ensina S. Jeronymo, Origenes, S. Ambrozio, 
e Ruperto) o signal por onde os prophetas verdadeiros, se des- 
tinguem dos falsos. 

Estas são as opiniões reprovadas, nás quaes se deve ponderar,
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que no processo e qualificações delle se propoem e expendem so- 
mente as razões e fundamentos com que as ditas opiniões se re- 
provam e impugnam, e não aquellas com que seus auctores, não 
só as fazem provaveis e forçosas, senão tambem de maior nota e 
evidencia, e por isso as seguiram : 

1.º Se deve notar que não sigo, nem seguia determinadamente 
algumas das ditas opiniões reprovadas, porque ainda não tinha 
feito eleição do que havia de seguir em caso que fizesse o livro, 
como fica mostrado. 

2.º Se deve notar que para o intento do meu assumpto pela 
maior parte não era necessario seguir determinadamente algumas 
das ditas opiniões, e assim propunha ou resolvia problematica- 

mente, assignalando diversos modos de dizer, em que na supposi- 
ção de cada um delles se eregia o dito assumpto, porque ácerca 

do imperio romano mostrava, como podia haver quinto imperio, 
ou com extincção delle, ou sem ella. Aºcerca do — cornu parvu- 
tum — mostrava como podia haver tambem quinto imperio, ou 
intendendo-se na figura o turco, ou Anti-Christo. Ajcerca da con- 
versão universal mostrava como se podia admittir o estado con- 
summado da egreja, ouseja antes do Anti-Christo, ou depois delle. 
O mesmo ácerca do dominio temporal de Christo. O mesmo 
Acerca da duração do mundo. O mesmo ácerca do numero dos 

predestinados. Sendo certo que quem propõe as opiniões proble- 
maticamente, ainda que prosiga o seu discurso, vae segundo a sup- 
posição dellas por não ser possivel caminhar juntamente por diffe- 
rentes caminhos. 

3. E é ponto que muito se deve notar, que ácerca das ver- 
dadeiras prophecias de que falo no numero 14.º ha ou havia 
duas opiniões, uma que affirma bastar só o successo das coisas 
prophetisadas na Íórma acima referida, ou além do dito successo ; 
requerer que nas ditas prophecias se não contenha falsa doutrina 
e quando eu disse e quiz julgar que o Bandarra fora verdadeiro 
propheta, fallei na supposição de ambas estas opiniões, e de qual- 
quer dellas; porque a primeira suppunha que as predicções do 
Bandarra estavam confirmadas com os successos, e que nas ditas 
predicções não havia doutrina falsa.
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Nem faz contra isto dizer no dito papel, que as prophecias não 
teem outra prova senão os successos das coisas prophetisadas, 
ainda na sentença que requer a verdade, como prova ou parte da 
prova da prophecia, e outra que requer sómente como condição 
de maneira que conforme o primeiro modo de dizer — profetia 
probantur per eventum, dummodo nihil contengat contra bonam 
doctrinam. 

Este segundo modo de dizer, é o que eu segui, fallando cohe- 
rentemente delle, e supposto que em Bandarra concorria o suc- 
cesso das coisas prophetisadas, e mais a boa doutrina ; mas esta 
não como prova da prophecia, senão como condição, e por isso 

lhe não prova como lhe não chamam todos os auctores que se-. 
guem este modo de dizer, nos quaes se póde ver, e principal- 
mente em Christovão de Castro sobre Jeremias, e sendo certo e 
claro que por nenhum modo quiz seguir sómente a primeira opi- 
nião, ainda que a tivesse por ordinaria e praticada, senão junta- 
mente ambas, porque fica mais fortificada e estabelecida a maior 
daquelle syllogismo, que era o fundomento principal e base de 
todo o discurso. 

E se não fiz expressamente todas estas supposições e declara- 
ções (como tambem se ommittiram outras no mesmo papel) foi 

porque a brevidade de uma carta pedia os termos mais precisos, 
e porque sendo escripta a uma rainha não era bem se lhe con- 
fundisse a clareza do discurso com o embaraço das opiniões. 

4.º Se deve notar que eu não defendo, nem defendi algumas 
das doutrines reprovadas, e sómente tractei de mostrar que não 
eram minhas, ou intentadas por mim, e os motivos que tive para 

as reputar por sã doutrina. 
6.º Se deve notar, que supposto serem as ditas opiniões de 

materia topica, e seguida dos auctores catholicos, e não estarem 
prohibidas, nem censuradas até o tempo que as escrevi ou referi, 
de nenhum modo se me devia imputar a culpa ou erro dellas, 
ainda que affirmara ou defendera as conclusões de meus discur- 
sos, porque é livre aos professores de lettras seguirem as opiniões 
dos doutores que melhor servem a seu intento, como fazem os 
escriptores ecclesiasticos e fizeram sempre os mesmos santos pa-
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dres; os quees em diversos logares seguem pela dita razão opi- 
niões contrarias, como nota e prova S. Gregorio Papa, sendo ma- 

“ nifesto que eu não podia antever, que algumas des ditas opiniões, 
e muito menos quaes dellas, houvessem de ser reprovadas. 

S 

PONDERAÇÃO 4.” ACERCA DAS SUPPOSIÇÕES 

Como a materia do meu assumpto era tão particular, e não tra- 
ctava ex-professo por algum outro escriptor, e no primeiro papel 

se acudia sómeute a ella sem declaração das ditas alluzões e in- 

tento do dito papel, e mui alheias do assumpto delle as suppo- 
sições que de tudo se formaram e arguiram, das quaes supposi- 
ções é forçoso referir oc menos as maisnotaveis. 

1.º Suppõe-se que o dito quinto imperio é humano como o 
dos inquisidores ordinarios do mundo, e não é senão o imperio e 
reino de Christo. 

2.º Suppõe-se que o dito quinto imperio é futuro, e não é im- 
perio futuro, senão o mesmo imperio e reino de Christo, que foi, 
é, e ha de ser, e só se diz que ha de ter um grande augmento 
no ultimo e confirmado estado da sua duração. 

3.º Suppõe-se que o dito quinto imperio ha de mediar entre o 
romano e o do Anti-Christo, com que é o sexto: eu não digo 
tal, nem é necessario dizer-se, porque para um imperio ser O 
quinto, outro o quarto, basta que este comece primeiro e o outro 
depois, ainda que ambos continuem a sua duração no mesmo 
tempo, como de facto aconteceu ao imperio grego, e ao romano, 
que são terceiro e quarto de Daniel, ou dos imperios de que elle 
 tracta, e como tambem vemos hoje no quarto imperio, e no quinto, 

que é o do Anti-Christo, os quaes simul continuam em quanto 
ao nome de reino, que em respeito do romano se chamará o 
quinto. O imperio do Anti-Christo se se fizesse a comparação com 
elle, se poderia o nosso chamar sexto imperio; mos tenho para 
nrim que o do Anti-Christo a respeito do de Christo não ha de 
ter o nome de imperio, senão de perseguição, nem de imperador 
senão de tyranno. 

h.º Suppõe-se que este imperio de Christo é o mesmo que



OBRAS INEDITAS | 19 

se prometteu ao imperador temporal acima referido ; e o que se 
diz do imperador temporal, se diz tambem de Christo, e do seu 

imperio ; e esta equivocação é a que tem embaraçado notavel- 
“mente a intelligencia de todo o assumpto, e feito grande damno 

às proposições, delle, sendo coisa mui sabida que é diversa da ou- 
tra, porquanto o imperio de Christo é passado, presente e futuro, 
e o do imperador só Íuturo ; o de Christo é temporal e espiritual ; 
o do imperador só temporal; o de Christo é de supremo Senhor 
do mundo e cabeça da egreja, e o do imperador é de ministro, 
subdito e soldado delle; sendo este imperador em respeito de 
Christo e seu imperio o mesmo que foi Constantino ou Carlos 
Magno, só com supposição de haver de ter dominio depois da 
conquista dos infieis. 

5.º Suppõe-se que deste imperador e imperio, é o que se 
chama quinto imperio ; e neste nome ha tambem grande equi- 

* vocação, porquanto o do imperador e imperio se toma como 
ministro e instrumento do imperio de Christo, em quanto tem- 
poral, e no tal caso não constilue diverso imperio, e somente é 
parte material e integrante do imperio universal de Christo, ou 
se tome o dito imperio absoluta, ou distinctamente, como qual- 

quer outro em respeito dos imperios passados, e neste caso se o 
dito imperio futuro estiver dividido do romano, chamar-se-lia 
quinto, porque veio depois delle, que é o quarto ou quinto for- 
mando a denominação de qualquer delles, e juntamente chamar- 
se quatro ou quinto, segundo os diversos respeitos, assim como 
el-rei Filippe se -chamou HI do reino de Portugal e IV do reino 
de Castella. 

6.º Suppõe-se que este imperio ha de ser com cxtincção do 
reino ; nem eu tal digo, nem é necessario tal supposição ; porque 
se se fala na extinção do dito imperio, não é extincção absoluta 
senão exctincção delle em a casa de É ustriasuppondo , como desde 
o principio disse, que o imperio romano ha de ser daquella casa, 
e passar-se a real de Portugal, não implicando que a mesma pes- 
soa haja de ser imperador de Constantinopla, e ainda de outro. 
maior imperio, e seja juntamente imperio romano, que são os 
proprios termos porque fala S. Methodio: nem implicando que 

TOMO 1,
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estes dois imperios postos na mesma pessoa, um em respeito do 
outro, sejam quarto e quinto, e que durando ambos até à vinda 
do Anti-Christo, em respeito de um seja o imperio do Anti- 
Christo quinto, e em respeito do outro sexto. 

7.º Suppõe-se que provo o quinto imperio com os logares da 
escriptura, com que os prova o Bandarra, porque este não fala 
em imperio a que elle chama quinto, nem eu digo tal coisa. 

8.º Suppõe-sc que não póde estar prophetisado o dito estado, 
ao menos em quanto à conversão universal, por quanto em tal caso 
haviam de estar annunciadas as ditas prophecias ás nações de 
gentillidade, que se hão de converter, como se annunciaram ao 
povo judaico e seus suceessores futuros; mas este fundamento 
não é recebido dos auctores da opinião que digo, os quaes em 
contrario mostram com a experiencia e exposição commum de 
todos os modernos, que a conversão da China, Japão e America 
estava prophetisada em muitos logares da escriptura, sem nunca 
lhes ser antecedente annunciada ut patet. 

9.º Suppõe-se que não pode haver o dito estado consummado 
da egreja e imperio de Christo por não estar prophetisado na es- 
criptura 4 mas o contrario consta de todos os meus papeis, e'dos 
auctores da dita esperança e opinião, os quaes mostram o dito 
estado prophetisado em varios textos no Novo e Velho testamento, 
principalmente nos Canticos de Salomão e no Apocalypse. 

10.º Suppõe-se que o mesmo” se segue de eu responder, que : 
não consta nem póde constar do tempo certo da duração do dito 
estado, porquanto Deus sempre assignala o tempo em todos os 
seculos revelados, como se vê no captiveiro do Egypto e Baby- 
lonia, e nas seis Hebdomadas de Daniel, a qual sequéla e seu 
fundamento tambem não admittem os auctores da opinião que 
sigo porque Deus não tem obrigação de revelal-os — tempore et 
momento, que pater possui in sua polestate — ainda que os tem- 
pos e medidas da duração do dito estado estejam reveladas nos 
ditos textos dos Canticos e Apocalypse, ou-em outros da escriptura, 
nem por isso se segue haverem de se saber ao certo, por não 
constar do modo com que se devem computar os dias, ou annos 
delles, como se vê nos mesmos exemplos allegados, em que Da-
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niel não intende os setenta annos de captiveiro de Babylonia es- 
criptos por Jeremias sendo que elles se acabaram de cumprir, e 
sobre as Hebdomadas e sua intelligencia, ainda hoje ha tanta con- 
troversia entre os theologos, e quasi a mesma sobre o conciliar a 
chronologia do texto de Moysés com o de S. Paulo, ácerca dos 
annos do captiveiro do Egypto. 

11.º Suppõe-se que admittir o dito estado da egreja e reino 
de Christo, se segue tambem admittir outros adventos, e intender 
que ha de vir Christo visivelmente do céu á terra a obrar e con- 
summar o dito estado, porque Deus — non adimplet effectus possi- 
Deles — senão por causas visiveis, a qual supposição é totalmente 
alheia do estado e opinião de seus auctores e minha, porquanto 

ainda que o dito principio dos effeitos e causas visiveis fôra uni- 
versalmente verdadeiro, as causas visiveis proximas, que tantas 
vezes tenho assignado, são os prégadores evangelicos, e o summo 
pontifice ; e o instrumento temporal e remoto é o imperador, e . 
a sua assistencia tambem visivel, sem ser necessario que-Christo 
immediata e universalmente venha do céu à terra a obrar as di- 
as conversões, como até agora tem feito em todas as da sua 

egreja, por meio dos prégadores, assistidos quando é necessario, 
por principes catholicos e pios. | 

12.º Suppõe-se que o dizer eu, ou ter para mim, que os ditos 
* prégadores hão de converter o mundo, por motivos da potencia 
temporal daquelle imperador, eu nunca tal disse nem imaginei, 
senão que os motivos que ha de propor hão de ser os da clari- 
dade da nossa santa fé, sem concorrer o dito imperador mais que 
com a assistencia da segurança, ou despezas necessarias aos pré- 
gadores. 

13.º Suppõe-se que eu digo, ou supponho, que o poder tem- 
poral do dito imperador de tal maneira será necessario para a 
dita conversão, que só assim se poderá fazer — et non aliter — 
esta supposição tambem não é minha, nem dos auctores da dita 
opinião, os quaes só dlizem que o dito imperador será somente 

. conducente ao fim, e ao mysterio da conversão, e só — per acci- 

dens — necessario para ella, como fot necessario a S. Francisco 
Xavier, para converter a Índia, que el-rei D. João o II lhe désse
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náu em que passasse, podendo leval-o por terra ou por Cima das 
aguas, como se diz levou a S. Thomé, e podendo o dito santo 
converter os indios sem assistencia e favor dos vice-reis, que elle 
confessa por importante, S. Francisco os não converteu sem elles. 

44.º Suppõe-se que este modo de conversão é mero judaico, 
e quer ajuntar a Christo com o Anti-Christo, porquanto o mo- 
tivo porque os judeus regeitam a Christo, e o não quizeram re- 
ceber por Messias, foi porque veio pobre sem potencia temporal : 
mas já fica mostrado que o dito modo é de prégação e conversão, 
que suppor-se, (sic) é o que pratica hoje a egreja, que nellas houve 
principes christãos approvados por todos os santos pontifices e 
exercitados pelos bispos e varões apostolicos e mais santos, como. 
S. João Chrysostomo, S. Domingos e outros; porque a assisten- 
cia dos principes não tira que o objecto da prégação seja Christo 
crucificado, o qual sem embargo de ter sido — judeis quidem 
scandalum, gentibus autem stultitiam — quando Deus tira o veo 
dos olhos a uns e toca o coração dos outros o adoram na mesma 

— cruz. 
15.º Suppõe-se que as felicidades promettidas, e o dito estado 

do imperio consummado de Christo, são summas felicidades, deli- 
cias e riquezas, e outras que corrompem os bons costumes, sendo 
que tal coisa não disse nem escrevi, senão tudo em contrario, 
como são virtudes, santidade, graça e salvação, na forma em que 
o promettem os auctores da dita esperança, não havendo nella 
coisa temporal, mais que por meio do imperio catholico daquelle 
principe, e paz universal e victoria contra Infieis, coisas todas or- 

denadas ao bem espiritual da egreja, e as quaes pede o mesmo 
Deus para a continuação. 

16.º Suppõe-se que de admittir a opinião que intende pelo 
— cornu parvulum — de Daniel, o imperio ottomano se segue, 

que não é Christo, ainda vindo ao -mundo, por que as duas 
visões do dito propheta falam do primeiro advento do mesmo 
Christo; mas nem os auctores da dita opinião ou interpretação 
sendo tantos e tão catholicos, religiosos e doutos, quizeram assignar 
tal erro, nem intenderam que elle se seguia do dito principio, 
pois a mesma illação se póde fazer, que pelo —- cornu parvulum —
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e sua extincção intendo o Anti-Christo, porque tão certo é não 
estar ainda destruido o Anti-Chrito, como não estar ainda des- 

truido o imperio do turco. 
17.º Suppõe-se que em admittir o império temporal de Christo, 

digo ou quero que Christo veio ao mundo a restituir e restaurar 
o reino de Juden e dos judeus ; e esta supposição é tão alheia do 
meu assumpto, como da fé catholica ; porque digo só, supponho, 

e creio que Christo veio ao mundo a destruir o reino do demo- 
nio e do peccado, e restaurar o genero humano, e recuperar-lhe 
o reino do céu, que pelo mesmo peccado se tinha perdido : e 
quanto á restituição dos judeus, não antes, senão depois de con- 
vertidos, só admitto com a opinião acima referida, o que admu- 
tem os auctores della, | 

18.º.Suppõe-se que o imperador é o Messias dos judeus, e que 
com a promessa delle os fomenta Bandarra ; que este seu impe- 
rador havia de ser portuguez e descendente dºcl-rei D. Fernando, 
o catholico, e seu successor, e de el-rei D. Affonso Henriques, a 
quem, como elle diz, foram dadas as chagas de Christo por armas, 
e que em virtude das mesmas chagas havia o mesmo principe des- 
truir ao turco e vingar as injurias da egreja, e desfazer todas as 
heresias, e que em concurso de quatro reis havia de receber a in- 
vestidura do novo imperio da mão do pastor-mór, isto é, do. summo 
pontifice, e que elle havia de dar muitos perdões e indulgencias, 
de que o dito imperador e seus vassallos irão armados à con- 
quista da terra santa. Parecia-me que todas estas condições e pro- 
priedades, de nenhum modo podiam competir senão áquelle im- 
perador dos christãos promettido por tantos santos, com as qua- 
lidades e para o mesmo fim, intendendo tambem que não contra- 
dizia isto o levar o imperador à conquista da terra santa gente de 
todas as leis ; pois essa é a maravilha da conversão dos judeus, de 
que Bandarra falo ; da qual supposição é natural consequencia 
irem á dita conquista parte de todas as leis, nova e velha ; mas Já 
convertidos estes e sujeitos ao summo pontifice, como o mesmo 
Bandarra expressamente diz. 

19.º Suppõe-se que o Bandarra promette ao dito imperador 
grandes felicidades e riquezas, e exaltação temporal, sendo que o
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que o dito Bandarra promette ao seu imperador, é a victoria dos 
turcos ; a exaltação em que fala não é do imperador, senão expres- 
samente da Íé, e as riquezas que promette da prata e oiro, são os 
auctores que os ditos judeus convertidos promettem, não 80 im- 
perador, senão à egreja e ao summo pontifice, e à imitação do 
que offereceram os Magos a Christo, em reconhecimento da sua 
fé e obediencia. 

20.º Suppõe-se que Bandarra é suspeito de judaismo, porque 
não signala fim ao imperio do seu imperador, e que eu tambem 
incorro na mesma suspeita, porque ainda que lhe assignalo fim, 
é fingidamente : mas á certeza da supposição tirada de dois actos 
tão oppostos, não se póde responder nesta vida, porque pertence 
ao Juiz dos corações. 

21.º Suppõe-se que o Bandarra é suspeito de judaismo, por- 
que suppõe que o dito imperio ha de ser com extincção do ro- 
mano, como os rabinos ensinam e espéram, que ha de fazer o 
imperio do seu Messias : mas Bandarra — ut patet — não fala 
com extincção do imperio romano ; e somente diz que o seu im- 
perador com ser descendente d'el-rei D. Fernando, não será de 
casta Goleyma, isto é, allemão e da casa de Austria, como eu in- 
torpertava. 

22.º Suppõe-se que o Bandarra não diz que el-rei D. João 
ha de resuscitar, mas o inferi assim das suas trovas, e porque me 
pareceu que ellas o diziam, não só por consequencias erroneas, 
mas por sufficiente expressão de palavras : assim que, do que in- 
terpretei, bem se segue que disse o que diz Bandarra, e se disse 
mal, segue-se que não soube intender as trovas de Bandarra, que 
é ignorancia e não culpa, supposto que o resuscitar um homem 
seja coisa que Deus tem feito muitas vezes, e por muito menores 
fins que os que parece se colheram do mesmo Bandarra, todos 
de grande gloria de Christo e bem da sua egreja. 

23.º Suppõe-se que aqui parti a verdade de Bandarra com a ver- 
dade da Escriptura Sagrada, e a certeza de resurreição de el-rei 
D. João IV com a de Isaac ; e é certo que nem foi, nem quiz fazer 
tal equiparação, e só disse e quiz dizer, que a minha illação na- 
quella consequencia era similhante á de S. Paulo no caso de Abra-
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hão, e que aquelle modo ou genero de inferir, não sóera discur- 
so, senão de fé ; pois nem só eu inferia por aquelle modo ou genero 
de inferir, mas tambem S. Paulo tinha feito a mesma inferencia. 

24.º Suppõe-se que chamar eu propheta ao Bandarra é sus- 
tentar aos judeus na sua prophecia, inculcando-lhes que ainda tem 
prophetas da sua nação contra o psalmo — jam non est propheta 
es non cognoscei amplius — e posto que depois de escrever este 
texto, e de faltarem prophetas naquelle povo (como muitas vezes 
faltaram) teve elle não menos que todos os prophetas canonicos : 
não fui eu só o que tive neste reino ao Bandarra por própheta, e 
que elle predizia os futuros, senão todos os que liam, interpreta- 
vam, allegavam, provavam e exprimiam, sem que por isso se pre-. 

sumisse de tantas pessoas doutas, catholicas e timoratas, que ti- 
vesse alguma dellas pensamento de favorecer na dita opinião os 
judeus, quanto mais nunca podia ser o Bandarra propheta do 
povo judaico, porque sempre o tive e tenho ainda por christão 
velho, e dado que fôra da nação hebrea, sendo christão e filho 
da egreja, se segue que era propheta da mesma egreja, e não 
da synagoga, e santo como S. Paulo, S. João Evangelista, S. 
Jecob, e outros que escrevem os actos dos apostolos, ainda - 
que fossem hebreus de nação, nem por isso eram prophetas 
dos judeus, senão de Christo, e assim Live para mim, que na 
supposição do Bandara ser propheta de Christo, e assim tive 
para mim que na supposição do Bandarra ser propheta de Christo 

“eda egreja, e de um reino christianissimo, como o de Portugal, 

correspondendo a este a opinião e assumpto de suas prophecias 
ou predicções, que todas me pareciam ordenadas à exaltação da 
fé de Christo e suas chagas, e extirpação de todo o genero de 
heresias, e não annunciando aos judeus, nem a seus tribus, mais 
que a sna redempção à fé e obediencia da egreja, e haverem de 
acabar e ter fim todos os seus erros. 

25.' Suppõe-se dizer eu que Bandarra via futuros — intui- 
tive — pelo mesmo modo que é proprio de Deus; e tal coisa não 
disse, nem escrevi, nem disputei, suppunha somente que os via, 
ou podia vêr por um de tres modos com que os prophetas vêem 
os futuros, e por isso se chamam — videntes.
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26.º Suppõe-se que o dito Bandarra é suspeito de judaismo, 
porque não fala na Santissima Trindade, nem em Nosso Senhor, 
nem na paixão de Christo, e que eu por commentar e seguir 0 
mesmo, incorro na mesma censura : mas a verdade é que se não 
podia inferir os ditos erros pela razão que se suppõe, porque ha 
muitos e maiores livros de auctores calholicos e santos, que não 
falam em Nosso Senhor, nem na Santisssma Trindade, que é 
nome que tambem se não acha em toda a Sagrada Escriptura 
pelo vocabulo — Trindade — bastando que se achem as pessoas 
em numero, como tambem basta que se achem em Bandarra 
(como se achem muitas vezes) a saber : das tres Pessoas da Santis- 
sima Trindade, que é o que os judeus particularmente negam, 
acha-se assm mesmo nelle o milagre da Redempção chamando 
a Christo Redemptor e Salvador ; acha-se a paixão falando no 
Calvario e nas chagas muitas vezes e com muita honra ; acham - 
se os sacramentos nomeando-os sempre com respeito, o baptismo, 
chrisma, ordem, e os corporses da segrada eucharistia ; acha-se 
finalmente o inferno e gloria, chamando a Christo muito alto Rei 
da Gloria, qne é confessar manifestamente sua divindade ; annuh- 
ciando finalmente que serão contrarios os Signos e Arrianos ; e 
é certo que a heresia de Arrio e dos Arrianos, como a dos judeus, 
é negar a divindade de Christo, assim que pelos fundamentos da 
suprosição não podia eu inferir que o Bandarra e o seu livro fosse 
suspeito de judaismo. 

27.º Suppõe-se que as palavras do dito livro do Bandarra 
—. que os judeus serão christãos sem jámais haver erro — são ju- 
daismo dissimulado debaixo dellas, as quaes eu não entendi assim, 
nem ainda sei como se poderá dizer que os judeus serão chris- 
tãos, e que a seita que agora seguem é erro, senão por aquellas 

mesmas palavras, principalmente dizendo o mesmo Bandarra em 
outra parte, que os judeus e os turcos se hão de acabar, e isto é 
o que eu digo, e 0 que se achará escripto nos meus papeis. 

28.º Suppõe-se ser opinião minha que a mesma prophecia 
póde ser verdadeira prophecia e conter doutrina falsa ; mas esta 
supposição, como as outras que se fundam em palavras equivoca- 
das e as deixo por de menos preço, involve uma grande equivo-
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cação, porque a dita palavra — prophecia — póde significar uma 
prophecia, isto é, sómente uma proposição prophetica, e neste 
significado é implicancia manifesta, poder a mesma prophecia 
conter doutrina falsa, porque para ser prophecia ha de ser re- 
velada por Deus, e Deus não póde revelar coisa falsa em nenhuma 
materia, quanto mais em materia doutrinal ; em outro sentido 
póde a palavra prophecia não significar uma proposição, senão um 
hyro ou tratado de proposições propheticas, ou chamadas prophe- 
cias, assim como o livro de Isaias se chama — prophecia — e não | 
— prophecias — e o livro do Apocalypse de S. João se chama 
— Apocalypse — e não — Apocalypses — e neste segundo signi- 
ficado, conforme a opinião communissima, que admitte no mesmo 
sugeito verdadeira prophecia e erro contra a fé, ácerca de diver- 
sos objectos, pela qual allega S. Chrysologo, e mais cincoenta dou- 
tores, me pareceu bem podia o mesmo livro ou papel conter propo- 
sições verdadeiramente propheticas, e algumaou algumas que con- 

“tenham falsa doutrina, escriptas por illusão ou ignorancis, e ainda 

por malicia do que teve as verdadeiras revelações; mas esta opinião 
ou modo de dizer, se ha de intender só das pessoas e revelações 
particulares, porque se a pessoa fôr ministro, e ainda interprete 
da sua palavra, então pertence à providencia divina — ex alio ca- 
pite — estorvar, e não permittir, que nem por illusão, nem por 
malicia, nem por ignorancia, diga coisa errada ; e por ventura 
quiz com esta distincção conciliar as duas sentenças oppostas, por- 
que, como notei no papel apresentado ha meza, ha dois ou tres 
generos de verdadeiros prophetas : os do primeiro genero são 
canonicos, tiveram por officio (como, muitos) serem interpre- 
tes de Deus, como Isaias e Daniel. Os do segundo genero 

. tambem são canonicos, mas não tiveram o dito effeito, como 

muitos, José e David. Os do terceiro genero, que não são 
canonicos, nem tiveram o dito effeito, como muitos santos, e. 

outras pessoas illustradas com verdadeiro espirito prophetico ; 
e nas prophecias ou escriptos dos prophetas do primeiro e se- 
gundo genero, de nenhum modo, e em nenhuma opinião, póde 
haver palavras que contenham falsa doutrina. | 

Porém, nas prophecias ou escriptos dos prophetas do terceiro 
TOMO 1 | 5
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genero, parece-me, que, conforme a opinião sobredita, não im- 
plicam poder juntamente haver verdadeira prophecia, e erro con- 
tra a fé: assim como o mesmo sugeito tem prophecia e erro no 
mesmo intendimento, porque não poderá tambem escrever essa 
prophecia e esse erro no mesmo papel? De maneira que se um 
santo, depois de ter revelações de Deus, tivesse algumas ilhusões 

do demonio, não conhecidas por taes (como se lê de muitos), e nas 
ditas illusões se contivesse algum erro material contra a fé, pa- 
rece que poderia o dito santo no papel escrever as verdadei- 
ras revelações de Deus, e juntamente o erro da sua illusão; e 
se um rustico ou idiota tivesse algum erro tambem material 
contra a fé, e durante este erro Deus lhe revelasse alguns futuros, 
parece que poderia o dito idiota escrever no mesmo papel as 
prophecias da sua revelação, e mais os erros da sua ignorancia. 
Finalmente, se qualquer homem a quem Deus revelasse futu- 
ros, e depois das ditas revelações caisse em algum erro contra 
a fé, e sem ceir neste o quizesse proferir maliciosamente, parece 
que poderia escrever no mesmo papel juntamente assim as ver- 
dades da revelação de Deus, como o erro ou erros da sua mali- 

cia, e em todos estes casos, e qualquer delles, se segue que no 

mesmo papel, e na mesma cscriptura, debaixo do mesmo nome 
de prophecias e revelações haveria verdadeiras prophecias, ou 
proposições verdadeiramente propheticas, e reveladas juntamente, 
e outras que contivessem erros e falsa doutrina. 

Isto é o que me pareceu se podia dizer coherentemente, sup- 
posta a dita opinião, à qual porém não é minha, senão de seus 
auctores. Só advirto, que, do que acabo-de dizer, se não infere 
coisa alguma contra o que tenho dito na ponderação 3.º n.º 
4, ácerca da verdadeira prophecia, porque sómente se segue 

. dºaqui, não se poder provar que estas prophecias são verdadei- 

ras prophecias, ainda que verdadeiramente o sejam, porquanto 
supposto estarem escriptas de mistura com erros e falsa doutrina, 
ou lhes falta parte da prova, conforme o primeiro modo de di- 
zer, ou lhes falta a condição referida, conforme o segundo. 

29.º Suppõe-se saber eu que q livro do Bandarra estava pro- 
hibido por suspeito de judaismo. Eu tal coisa não soube, antes
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suppuz sempre o contrario, não me vindo ao pensamento, que 

podesse ser prohibido, e muito menos prohibido por suspeito 
de judaismo, um livro que os senhores inquisidores e prelados 
deste reino consentiam correr nelle manuscripto, e impresso, 6 
que não só era lido e interpretado pelos mesmos prelados, mas 
consentindo ou applaudindo que se allegasse nos pulpitos, e se 
imprimissem muitos logares delle em Lisboa, com licença do 
santo officio, em quanto se mostrava ter predito o Bandarra os 
seus futuros meramente contingentes; e se aflirmava com appro- 
vação do mesmo santo officio, que fóra homem de boa vida, o 
que não póde estar com ser suspeito na fé. | 

30.º Suppõe-se que em Roma se não prohibem livros senão 
por materia de fé, co que nesta insinuava eu, podiam ser lison- 

geados os castelhanos nos supremos tribunaes da sagrada curia : 
mas a verdade é imeginarem tambem por outras materias gra- 
ves, ainda que não sejam de fé, se podiam prohibir, e se pro- 
hibem livros em Roma, como se prohibiu o livro de Antonio 
Peres, e nessa supposição fallava. 

31.º Suppõe-se que eu tinha odio ao summo pontifice, e à 
sagrada congregação do santo officio em Roma, por ella haver 
censurado as minhas proposições, sendo que tal noticia não tive, 
senão depois que se me leu nesta reclusão, e que o papel de 
que sou arguido do dito odio, foi escripto e enviado, ao conse- 
lho geral muitos dias antes della, do qual papel se prova ser 
tão contraria à minha noticia e supposição, que nesse mesmo 
representava no dito conselho geral o pejo que tinha, em que 
as partes do meu assumpto, que tocavam a Portugal, fossem en- 
viadas a Roma, onde tinhy ouvido se remettiam algumas ma- 

lerias, sujeitando no mesmo tempo esta e as demais, não só 

a um, senão a dois tribunses do santo officio, em Lisboa e 

em Coimbra. 
32.º Suppõe-se que recusando de suspeitos nas ditas causas 

de Portugal aos ministros de Roma, debaixo da palavra — mi- 
nistro — intendia ao summo pontifice, e á sagrada congrega- 
ção dos eminentissimos cardeaes superiores ao santo officio 
deste reino, mas a verdade sjncerissimamente é, que, segundo
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a informação que tinha dos estylos de Roma e Portugal, em 
taes casos intendi somente debaixo da dita palavra — ministros — 
aos qualificadores de Roma por votos consultivos que no con- 
selho geral deste reino se houvesse de resolver, não sendo tão 
ignorante, que imaginasse, que debaixo do nome — ministros — 
se intendesse o summo pontifice, nem que a todo o tribunal do 
santo officio se podiam pôr suspeições, e que estas, sendo de 
superiores, se houvessem de julgar pelos inferiores; e por me 
não constar dos sobreditos estylos bastantemente, para purificar 
qualquer culpa ou desacerto daquelle papel, accrescentei (como 
fica dito) a clausula — no que me foi possivel — e protestei por 
tudo o que por minha ignorancia houvesse errado. 

33.” Suppõe-se que as ditas supposições ácerca dos ministros 
romanos, foram postas em ordem a muitas coisas de fé, sendo 
certo que todo o meu intento e receio só era por alguns pon- 
tos historicos, e juntamente pela historia e juramento d'el-rei 
D. Affonso Henriques, que, como no principio disse, era a pe- 
dra fundamental de todo o assumpto no tocante a Portugal; 
porque sendo o dito juramento tão recebido, e tantas vezes ap- 
provado neste reino pelo santo officio, é cert? que todas as na- 
ções estrangeiras, e muito mais os castelhanos e italianos, zom- 

bam da verdade da dita historia. e a teem por mera impostura 
e fabula, maxime dizendo-o assim Marianna (1) que em Ita- 

lia é o texto das historias de Hespanha ; e sendo lá reprovada a 
dita historia, ficava o meu assumpto perdido, estando pelo con- 

trario certo que em Portugal se' não havia de reprovar. | 
34.º Suppõe-se que o dizer eu, e representar ao conselho 

geral, que o assumpto do dito livro era tão grande, que pessoa 
douta e sabia o julgava por digno de um concilio, mostrava — 
mere herettcum — querer appellar do summo pontifice — ad con- 
cilium futurum — eu não sei como destas palavras se podia pre- 
sumir em mim tal extremo de contumacia e desobediencia à sé 
apostolica, sendo as mesmas palavras escriptas a um tribunal e 
ministros, não só subditos, senão os maiores reverenciadores do 

(4) Marianna Hist. Port.
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summo pontifice, escriptas em uma supplica em que lhe pedia 
com muita submissão tempo sufficiente para discutir os funda- 
mentos do dito assumpto, e os sujeitar logo ao mesmo tribunal 
sagrado para com approvação sua saber o que havia de seguir 
em todas as materias delle, como expressamente se contém no 
dito papel. 

35.º Suppõe-se, finalmente, que quando escrevi em uma parte 
de meus apontamentos, que o Bandarra podia ser chamado ao 
santo officio por calumnias, e em outra parte com uma aucto- 
ridade de Castro, que alguns censuradores por quererem censu- 
rar proposições alheias, mostravam erro e ignorancia das suas ; 
e em ambos os ditos logares quiz remoquear aos ministros do santo 
officio, attribuindo-lhes as calumnias, ou erro, ou ignorancia ; € 
verdadeiramente que quando isto me foi dito fiquei affrontado e 

| corrido, de que tal descomedimento e desproposito se cuidasse do 

meu pouco juiso, sendo coisa muito clara, que no primeiro lo- 
gar que fallava dos denunciadores do Bandarra, que o podiam 
accusar calumniosamente com falsos testimunhos, de que se não 

livra tribunal algum, por mais puro e santo que seja, como, se- 
gundo minha lembrança, digo no mesmo logar : no segundo dos 

censurados, alludia e remoqueava nomeadamente ao padre Luiz 
Alves, reitor do collegio do Porto, e ao abbade fr. Jorge de Car- 
valho, por suspeitar que algum delles, ou ambos, haviam denun- 
ciado certas proposições, de que se me faz cargo, que eu tinha 
dito em conversação, mal intendidas ou interpretadas por elles, 
e constando como consta, que os ditos apontamentos eram para 
fazer o papel ou livro que tractava de apresentar aos senhores in- 
quisidores, e de suas mãos havia de passar aos revedores e quali- 
ficadores do santo officio ; bem se vê que quem esperava dos ditos 
ministros seu bom despacho, não os havia de querer picar com 
palavras tão indignas e descortezes, sendo igualmente certo que 
as ditas palavras se haviam de riscar, e não haviam ser co- 
piadas, sem que ao compor e ordenar o dito papel, me occorresse 
a menor imaginação de que podiam ser tomadas ou torcidas nÊf 
supposição em que eu agora as vejo. 

Estas são, senhores, as supposições de que se me fórma não
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parte do meu processo, senão todo elle, suppostas e deduzidas 
todas contra a formalidade do facto, ou contra n formalidade 

dos fundamentos, ou contra a formalidade do sentido, ou quando 
menos contra a formalidade da tenção, e do animo com que 
foram proferidas as proposições, como em todas fica mostrado 
ou apontado, quando sofreu a brevidade deste memorial, e co- 
mo mais claramente conhecerá quem as considerar attenta- 
mente: sobre ellas peço se me ponderem principalmente duas 
coisas : 

1.º Que todas as proposições tomadas contra a supposição 
verdadeira, ou formal, ou de facto, ou dos fundamentos, ou do 

sentido, ou da conhecida tenção com que as proferi, de nenhum 
modo são proposições minhas, e como de proposições não mi- 

nhas, se me não deve fazer cargo, nem attribuir erro ou culpa 
dellas. 

2.º Que não subsistindo por qualquer dos sobreditos mo- 
dos as ditas proposições, ficam tambem sem substancia, e 
de nenhum vigor todas as suspeitas censuradas, e conse- 
quencias que dellas se deduzem, .por mais exacta e natural 
que pareça a fórma com que são dedusidas, da qual fórma 
sgora-direi. 

PONDERAÇÃO 5.” ACERCA DAS CONSEQUENCIAS 

Posto que das sobreditas supposições, e do modo com que me 
foram suppostas e introdusidas, reconheci com grande admira- 
ção, e edificação minha, a superlativa sabedoria, vigilancia, € 

circumspecção deste sagrado tribunal, e alta prudencia inspirada 
por Deus, com que está ordenada a efficacia de seus meios para 
convencer, penetrar, descobrir e tirar outro qualquer erro ou 
engano contra a pureza da fé, por minimo e occulto que seja. 

Muito maior conhecimento formei de tudo isto no artifício e 
disposição dos argumentos e consequencias com que tão aperta- 
Gamente foi arguido, redarguido, e instado, posto que todos 
fossem contra m.m ; e porque tenho tão justos fundamentos para 
receiar, que sem embargo de serem fundados sobre as suppo-
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sições tão diversas das minhas se possam persuadir e fazer crer, 
é-me necessario ponderar e descobrir o dito artificio dos argumen- 
tos ou consequencias : para que se vejo que nenhuma dellas, nem 
seus erros me devem prejudicar, porei de cada gencro um exem- 
plo. 

As consequencias do primeiro genero são aquellas em que 
do gráu remotissimo em concurso se infere a differença parti- 
cular, como se disseramos : este individuo é animal, logo é vi- 
hora: assim nem mais nem menos se me altribue a peçonha. 
Exemplo. Os judeus esperam que o seu Messias ha de ser im- 
perador do mundo, e o turco tambem espera similhante aug- 

mento ao seu imperio, atéqui o proferente diz que o imperador 
acima referido ha de ser imperador do mundo : logo esta espe- 
rança é judaica e mahometana, como se não Íóra possivel e 
imaginavel haver imperador no mundo, senão daquellos nações 
e d'aquellas seitas, 

O mesmo argumento se póde fazer em contrario: os hespa- 
nhoes e francezes esperam e aspiram á monarchia universal : 
logo esta esperança é catholica e christianissima, e melhor ainda 
sobre os fundamentos e auctoridades do mesmo assumpto. Mui- 
tos santos e muitos varões insignes em virtude e espirito de pro- 
phecia, promettem o sobredito imperador, logo es esta esperança é 
santa, logo esta esperança é prophecia. 

As consequencias do segundo genero, são as em que se cala 
o que digo, e se suppõe o que não digo : e de premissas em que 
se cala o affirmado, e se suppõe o negado ou imaginado, que 
muito que se infiram tão horrendas e affrontosas consequencias 
como as que tenho ouvido ? Exemplo no mesmo imperador : eu 
digo com os auctores da dita opinião, que este imperador ha 
de ser europeu, christão, e descendente de principes christãos, 
zelosissimo do serviço de Deus, e propagador da fé de Christo, 
e que todo o poder e auctoridade se ha de empregar nelle, e 
no serviço da egreja e obediencia do summo pontifice : ajudado 
deste imperador se ha de converter e reformar o mundo, flores- 
cendo mais que nunca o culto divino, a justiça, a poz, e todas 

“as virtudes christis, accrescentando pelos fundamentos particu-
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lares deste reino, que o dito imperador ha de ser portuguez, e 
rei do nosso reino de Portugal, e cabeça do imperio, Lisboa. 
E sendo esta a manifesta verdade do meu assumpto, tantas ve- 

zes repetida em todos os meus papeis, e tão coherentemente 
achada em todas as partes e fragmentos delles, e sobre se ca- 
Jarem todas as qualidades proferidas do dito imperador, as que 
se suppõe e affirmam que eu digo, ou quero dizer, são que o 
seu imperio ha de ser de summas delicias e riquezas, e ambi- 
ciosa potencia, e que ha de converter o mundo em si, e não 

a Christo, e que os motivos da conversão não hão de ser os 
da cruz, fé, e divindade do mesmo Christo, senão de potencia hu- 
mana, e finalmente, qne ha de ser este imperador o verdadeiro 
Anti-Christo, Messias esperado pelos judeus, e judeu de nação e 
profissão, e que Deus lhe ha de dar o imperio ex obser vationi- 
bus legalibus, istoé, pela observancia das leis e cerimonias ju- 
daicas, e infinitas coisas deste genero, nem ditas, nem imagi- 
nadas por mim, nem ainda imaginaveis. E como ao dito impe- 

rador se lhe tiraram as propriedades que lhe dão os santos e 
auctores catholicos, e lhe applicam e lhe poem as que os judeus 
ettribuem ao seu Messias, que muito é que sendo imperador 
christão, pareça Anti-Christo; e que sendo principe cathoticp, 
pareça judaico ? 

Senhores, se a S. Christovão lhe tirassem dos hombros o Me- 

n:no Jesus, e lhe pozessem uma esfera, ha de parecer atlante; 
e se so Menino Jesus lhe tirarem da mão o mundo e a cruz, 
e lhe pozerem um arco e aljava, ha de parecer Cupido; pois 
assim como um homem catholico e santo, tirando-lhe as suas 

insignias, e pondo-lhe outras, se póde converter em um mons- 
tro gentílico e fabuloso, e o mesmo Christo em um idolo, assim 
tem succedido ao imperador do meu assumpto, sem embargo 
de ser tão calholico e pio, e tão catholicos e santos os que o 
promettem, porque lhe tiraram as suas insignias, e lhe pozeram 
outras. 

As consequencias do terceiro genero, são as que se fundam 
na equivocação ou impropriedade dos nomes, passando debaixo 
delles de um significado a outro. Exemplo nos millenarios : os
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millenarios fundam a sua epinião nos mil annos do cap. 2.º do 
Apocalypse do qual logar tambem usa o proferente em prova 
do seu terceiro estado do imperio de Christo; logo tambem é 
millenario ? Até aqui a chamada opinião dos millenarios é con- 
demnada, erronea, heretica e judaica: logo o proferente segue 
os mesmos erros, e é quanto menos suspeito de heresia 6. ju- 
daismo. 

Para que se veja o artifício desta consequencia, é necessario 
que os millenarios, propria ou impropriamente tomados, se dis- 
tingam em tres especies, Os millenarios propriissimamente. e da 
primeira especie são os que tiveram por cabeça a Cirintho, e 
foram condemnados no concilio hyerosolomitano, como verde- 
deiros hereges, com mistura de judaicos. Os millenorios tam- 
bem propriissimos e da seganda especie, a que deu principio 
S. Dapias, discipulo de S. João Evangelista, foram muitos pe- 

dres e santos antigos que tiveram alguns erros materiaes, não 
condemnados no concilio geral romano, como quer Baronio, nem 
em outro algum concilio; mas geralmente reprovados pela com- 
mum estimação da egreja. 

Os millenarios propriamente e propriissimamente, e da ter- 
ceira especie, são muitos santos, theologos, e expositores moder- 
nos, que impugnando de todo a dita opinião dos padres antigos, 
tomaram somente della e dos seus fundamentos, o que contém 
doutrina sã, provavel, e de grande gloria de Christo, e concorda 
com a sagrada escriptura, e com revelações modernas de maitos 
santos, e vem a ser um estado de nova perfeição, e maior na ul 

tima idade da egreja, a qual intendem os mesmos ouctores e desa- 
creve na ultima parte dos Cantares de Salomão —. quibes posi- 
tis — se descreve o artifício da sobredita consequencia, respon- 
dendo a ella em fórma, desta maneira : logo tombem o profe- 
rente é millenario : distingo; é millenario propriamente, ou da 
primeira especie, que contém heresias ; ou da segunda, que coà- 
tém erros: nego; é millenario da terceira especie, proprias 
mente ou impropriamente, que contem doutrina sã, catholica, é 
recebida de grande honra e gloria de Christo, concedo. | 

Às consequencias de quarto genero, são aquelles que de um 
TOMO E,
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prineipe catholico se ihfere uma oú muitas consequencias here- 
ticas. Exemplo : o proferente diz e tem para si, que todo o christão 
deve imitar a Christo ; logo é dictame e parecer do mesmo pró- 
ferente, que os santos (os quaes foram os maiores imitadores de 
Christo) hão de resuscitar antes da resurreição universal, assiin 
como Christo resuscitcu antes della. Atéqui os judeus teem 
para si, que o Messias ha de trazer comsigo aos patriarchas an- 
tigos resuscitados ; e os millenarios dizem similhantemente, que 

- Christo vindo a este mundo, ha de resuscitor os martyres an- 
tes da resurreição universal; logo o proferente tem erros do 
judeus, e dos millenarios. Sobre este assumpto não direi palavra, 
só. peço se pondere ácerca delle, que de nm principio tão-ca- 
tholico como dizer que todo o christão deve imitar a Christo se 
me inferem taes consequencias, que será sobre tantas supposi- 
ções assim referidas, tão alheias do facto do meu verdadeiro 
sentido, como da fé e doutrina que sigo 

PONDERAÇÃO 6.º ACERCA DAS RESPOSTAS. 

-: Sendo tantas, tão varias, e tão terriveis as supposições refe- 
ridas, e as consequencias e censuras que dellas e sobre ellas se 
me tiraram e arguiram, quasi posso afirmar, que a uenhuma 
tive logar de responder, ao menos cabal e plenariamente, como 

agora peço se pondere pelas razões seguintes : 
Primeira, porque as materias são tantas/ e tão pouco tracta- 

das, e involvem tantas dependencias, questões e supposições, € 
são tantas as duvidas e difficaldades que sobre cada uma delles 
póde occorrer ou arguir-se, que quasi é impossivel haver-se de ex- 
plicare satisfazer a tudo por papel, ainda que este fôra muito largo, 
e ainda que as duvidas difficuldades se proposeram muito clara 
e descobertamente, por ser o papel um interprete mudo, que 
só. mostra o que leva escripto, sem poder explicar ou distin- 
guir, nem responder ao que nelle, delle, e contra elle se me 

interpreta ou argue, o que fallando se póde fazer, e sendo ou- 
vido, que foi a causa porque eu representei ao conselho geral, 
me permitisse dar rasão de mim verbalmente.
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- Segunda, porque pedindo. muitas. vezes que me: fossem: dades. 
ou quando menos lidas as proposições censuradas por suas pres; 
peias e formaes palavras, nanca o poude conseguir, arguindo-as ; 

somente das perguntas que se me faziam, e por esta razão sinida- 
que as respostas se ajuntavam á formalidade das perguntas, não 

se podiam ajustar à formalidade das proposições. 
Terceira, porque as ditas proposições censuradas (como à E 

agora, quando me foram lidas) pela maior parte não são propo- 
sições simplices, senão complexas, compostas de muitas propo- 
sições, ou equipolentes a ellas, sem distinguir .gobre qual ou 
sobre quaes caiu a censura, d'onde se segue que ainda que mg 
fossem declaradas em propria formalidade, não poderia, eu in. 

tender quaes eram os pontos censurados, como ainda agora os 
não intendo em quasi todos, bastando-me só intender que as 
ditas censuras estão approvadas, para, sem mais discorrer. sobre. 
ellas, as aceitar em qualquer sentido, e sobre todos e quacs-. 
quer pontos a que se refiram. 
"Quarta, porque nas perguntas que se me fizeram nos exa- 
mes, não podia responder senão ao precisamente perguntado, 
nem me era permittido dilatar-me nas respostas, com que .dei- 
xava de dizer muitas coisas importantes à intelligencia e des- 
cargo da materia dellas. 

Quinta, porque os argumentos e instancias das admoestações 
involviam ordinariamente materia nova, e não de menor força 
que as das perguntas; e estes ficaram ou só respondidas por 
termos graves, ou totalmente sem resposta. 

Sexto, porque o Tratado que compuz nesta reclusão, como 
foi escripto tanto tempo antes dos exames, de nenhum modo 
podia satisfazer nem responder às coisas que se arguiam nella, 
por serem todas fundadas, como fica mostrado, em supposições 
alhêas do facto e materia do assumpto, e de todo o pnesamento 
e imaginação minha. 

. Setima, porque ainda que desde o primeiro dia, e primeira 
sessão dos exames, tanto que conheci das ditas supposições, pedi 

“Jogo papele tinha para, antes de outra noticia, fazer uma idéa bre- 
ve, em que declarasse mais o verdadeiro argumento de meu assum-
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pte, é partes delle, « com que desfizse a equivocação com que 
via confandir o imperio de Christo, com o do imperador e minis- 
tro do mesmo Christo, e de sua egrejsa, da qual equivocação ou 
confusto de pessoas e do imperio, se seguia um labyrintho de 
enredos € consequencias inexplicaveis; de nenhum modo se 
me concedeu o dito papel, e só me foi promettido para seu 
tempo, contingando por esta causa as ditas consequencias, sup- 
posições, e confusões, sem eu as poder bastantemente desemba- 
raçar é declarar, por não dar o perguntado logar a tanto. 

Oitava e ultima, porque sendo tantos e tão dilatados os exa- 
mes, e todas as perguntas delles armadas com tantos artifícios, 
e arguidas com tanta sagacidade e subtileza, como dos mesmos 
exames se vê, e depois replicadas e tornadas a instar com toda a 
força de razões e textos, e por pessoa de tantas lettras, experiência, 
sobre ter antevisto materias eos auctores de!las, cescolhidoas maio- 
res e mais difficultosas e perigosas, era eu obrigado a resp .nder & 
tudo de repente que se me perguntava ou arguia sobre cllas, 
sem emendar ou mudar palavra, estando destituído de todo o 
soccorro de livros, e sem procurador com quem podesse con- 
sultar um ponto, ou elle podesse estudar por mim, sendo 
o meu cabedal tão limitado, como é notorio, e havendo tantos : 
tempos, que pela minha reclusão e antecedente enfermidade, es- 
tou tão remoto de todo o genero de estudo, quanto mais do que 
era necessario para tanta variedade de materias e controver- 

sias, que tocam e involvem todo o genero de escripturas. 
Pelo que, e por tantas outras razões ds incapacidade, quan- 

tas concorrem em mim no estado presente, não será mararilha 
que em alguma ou muitas destas respostas haja errado, por mais 
não saber nem alcançar, do que tudo me retracto e peço per- 
dão, esperando juntamente da benignidade deste tribunal que 
supposto haverem ficado tão defeituosas as ditas respostas por 
todas as causas sobreditas, e mui particularmente pela minha 
ultima desistencia, se me suppram e hajam por suppridos todos 
os ditos defeitos.
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PONDERAÇÃO 7., ACERCA PAS BENUNCIAÇÕES. 

| Discorrendo sobre os fundamentos com que podiam ser de- 
nunciadas coisas tão sem fundamento, como ada proposição ou 
proposições, de que ultimamente foi arguido, tendo feito menos 

reparo das anligas por sua materia, tudo quanto se me offerece 
ácerca de uma e outras, se reduz a ignorancia ou a mali- 
cia dos delatores, posto que mais a malicia que ignorancia, e 

assim intendo que o poderia provar facilmente, se me fosse dada 
noticia de quem os delatores eram. 

Funda-se a presumpção de ser por maltia nos muitos ini- 
migos que tenho, e nas muitas occasiões que live, e circum- 
stancias que em mim concorreram para os ter, assim religiosos 
como seculares. 

Quanto aos seculares, a mercê que me [azia o senhor rei D. 
João IV, o principe, e a rainha, fez meus capitaes inimigos 
a todos os que de mais perto assistiam Dos ditos principes, e 
procuravam o valimento e logar que imaginavam lhes tirava o 
meu fóra do paço; e não era menor occasião de grandes odios 
o ruim despacho de muitos requerentes, que me pediam aju- 
dasse suas pretenções no que podesse ; e porque não podia quanto 
ellas queriam, de amigos se tornavam inimigos. A este numero 
tambem pertencem, ainda com maior razão, todos os embaixa- 

dores e ministros das embaixadas, cujas cifras eu tinha, e sua 

magestade ordenava me dessem noticia de todus os negocios, e 
os não resolvessem sem ouvir o meu parecer, com o qual sua 
magestade ordinariamente se conformava, temdo-me os ditos mi- 
nistros como sobre ronda de suas acções, e temendo a inteireza 

dos meus avisos e informações, pelo credito que el-rei me dava. 
Aos inimigos que tinha por meu respeito, se ajuntavam tam- 

bem os dos meus parentes, os quaes vingavam muitas vezes em 
mim, o que não podiam nelles, ou nelles que o não podiam em 
mim, do que ha muitos exemplos em Portugal, e no Brazil, 
por serem dos maiores ministros daquelle estado. 

No Maranhão, pelo zelo da conversão e liberdade dos indios, 
que eu pretendia, consegui geral odio, não só dos moradores do
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toda aquella terra, senão tambem dos gorerriadores e ministros 
que lá vão de Portuga!, e de outros ainda maiores, que sem lá 
irem por vias publicas e .occultas, teem lá seus interesses. 
Fiados no poder destes interessados, sa atraveram a me expul- 
sar a mim e a meus companheiros, levantando-me para dar al- 
gum ser a tão Íeio excesso, e provando-me com muitas tes- 
timunhas, que eu queria entregar o Maranhão aos hollandezes : 
se lá houvera santo olficio, pó le ser que lhe não fora necessario. 
irem buscar o falso testimunho tão longe. 

Quanto nos religiosos, podem ser estes da minha religião, 
ou de outras, particalarmente daquellas que teem maior emula- 
ção à companhia, e seus sugeitos ; entre todas sou mais odiado, 

das que teem conventos no Maranhão por me terem por ini- 
migo descoberto, sendo a verdade, que venerando a todos os re- 
ligiosos quanto merece o seu habito, só me não podia con- 
formar com a pernicioia doutrina que nos pulpitos, confis- 
sionorios, e nos Lestamentos, seguem ácerca do injusto capli- 
veiro dos indio:, que é o matuvr impedimento para a sua conver- 

são. 

E porque esta foi a causa porque el-rei D. João encommen- 
dou à companhia as missões daquella gentillidade, com a morte 
do dito rei tractaram de se deselfrontar deste que tinham por 
aggravo, e foram clles os principaes instrumentos da minha ex- 
pulsão, seguindo-me sempre em Lodaa parte com o mesmo odio, 
que nas mudanças da fortuna antes se farta, do que se compa- 
dece ; mas quando faltaram estes accidentes particulares, ou en- 
contros particulares, e outros similhantes, bastava a aceitação 
geral com que era ouvido na córte, e ;lidos no mundo os meus 
papeis, para que os officiaes do mesmo officio (que são os maio- 
res sugeitos das religiões) lhes não pezasse de vêr a minha dou- 
trina abatida e mal avoliada, podendo tambem acontecer que. 
tenham menos parte nesta dor os mesmos avaliadores: Deixo de; 
representar e pedir a vossas senhonias o que neste escrupulo pu- 
déra juntamente, porque sei que a justiça e inteireza de todos 
os senhores que julgam as causas do santo officio, tanto ha de 
examinar em qualquer qualificação a verdade dos fundamentos,
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como a pureza dos animos, sendo facil de conhecer nos movi- 
mentos da penna, se a move a caridade ou o affecto. 

Nos religiosos da minha religião, são tanto interiores e mais 

sensiveis os motivos da emulação, quanto de mais perto viam a 
differença com que el-rei me honrava, e os grandes me busca- 

vam e me deferiam, sentindo tambem naturalmente os prégado- 
res antigos e auctorisados, que se désse aos meus poucos annos ' 
o titulo de prégador d'el-rei, que as suas càs e talentos melhor 
mereciam, principalmente sendo eu de provincia estranha, e 
mois de provincia do Brazil, e se presumiu que pediria eu a 
el-rei a divisão das provincias, e sustentava sua magestade A 
presistir nella; chegára a tonto extremo o zelo dos ditos reli- 
giosos, que negociaram com o padre geral que me despedisse da 
companhia, como com effeito se tivera executado, se elsrei 0 não 
prohibira. 

Diante de Deus julgo que o dito zelo foi fundado em amor 
da religião, e não em odio meu; mas se acaso alguns dos de- 
latores são padres da companhia, muito é pura ponderar, que 
ouvindo-me alguma proposição de que fizessem escrupulo, não 
tivessem zelo para me advertir logo que reparassem no que dizia 
da região, e que tivessem zelo para me denunciarem ao santo 
officio ! 

Mas quando as denunciações não fossem motivadas do odio 
ou malicia, podia facilmente ser que fosse do que acima chamo 
ignorancia, e vem a ser a desaltenção com que muitas pessoas, 
ainda que sejam doutas, assistem nas conversações, e na appre- 
hensão com que geralmente os homens ou trocam a formalidade 
das palavras, ou a interpretação, e intendem em diversos sen- 

tidos do que são ditos, do que temos quolidianamente expe- 
riencia os prégadores, a quem os mesmos que nos querem lou- 
var, repetindo-nos o que dissemos, nos levantam mil falsos testi- 
menhos, dizendo-nos a nós mesmos outra coisa muito diversa do 
que temos dito: nascendo naturalmente este erro da forma do juiso 
de-ceda um, em que se recebe o que se ouve; e se isto acon- 
tece em em sermão aonde um só falla, e todos estão attentos, 

que serê em uma conversação, bastando que se não oiça um
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dizer para parecer que se afirma o que sómente se refere, es- 
tando mais exposta afeste perigo o conversação que fôr mais 
ordenada e discursiva. Da minha conversação sabem os que me 
troctam, que discorro sobre os pontos que se me offerecem, com 
ponderação das razões ou diflerenças de conveniencias, e das 

difficuldades e inconvenientes por uma e outra parte, sendo uma 
das disposições, premissas, e outras consequencias, umas pro- 
prias, e outras improprias, como succede em todas as materias | 
que se disputam, e nos divertimentos de uma conversação, não 
é facil que as apprehensões sejam tão firmes e attentas, que não 
discrepem em qualquer palavra do sentido, ou dispos ição della, 
sendo a dita discrepancia como a dos botões, que basta arran- 
cor-se um, para ficorem os mais fóra da sua casa; assim me 

consta com toda a evidencia, que succedeu na conversação e 
denunciação dos Porto, e da mesma maneira podia ter acon- 
tecido em quaesquer outras. E tambem além do odio poderia 
ter sua parte a inclinação natural, que sempre nos portuguetes 

pende pora o peior. 

PONDERAÇÃO 8.º ÁCERCA DO RÉÊO 

Esta ultima ponderação, o fôra melhor fozel-a outrem, do 
que eu, pois sou forçado nella a fallor por mim, e de mim, mas - 
o fizel-o forçado, será desculpa das ignorancias que disser, que 
assim S. Paulo a tudo o que disse, sendo tão verdadeiro, quando 
obrigado a fallar de si se valeu da mesma desculpa, dizendo — 
quasi inciptens loquar vos me coegistis. — De duss coisas me vi 
principalmente arguir nos exames. 

A primeira é de suspeito na fé, a segunda de presumido, 
e começando por esta segunda arguição — que quero saber mais 
que ot padres e doutores antigos — já disse que ácerca da 
sona torrida, e dos antipodas, ensinaram os pilotos portuguezes 
so mundo, sem saberem ler nem escrever, o que não alcançou 
Aristoles, nem S. Agostinho, pela differença dos tempos; e 
sendo os tempos, como confessam os mesmos padres, o melhor in= 

terprete, bem póde acontecer, sem maravilha, e cuidar-se sema
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presumpção, que um homem muito menos sabio, depois do dis- 
curso de largos annos, e successos de algumas prophecias, que . 
os antigos e santissimos por falta de noticias não alcançaram, 
as alcance. Assim cuidam de si Boecio, Genebrardo, Leão de 
Castro, Palas, Arias Montano, Lugunensi, Poncio Scherlogo, 
Mendonça, e outros muitos, os quaes expoem muitas escriptu- 
ras propheticas, súecedidas nestes ultimos seculos, confessando 
que os padres antigos não poderam pela dita causa conhecer 
o sentido litteral dellas. | 

Assim que, quando fizera eu o mesmo, fôra um daquelles 
que nem por isso são notados de presumidos ; mas não é este o 
meu caso, porque ainda que me atrevi a navegar por um mar 
tão profundo, e por meio de uma serração tão escura, como a 
das escripturas propheticas, fui seguido o farol de tanto nu- 
mero de santos, e doutores antigos e modernos, quantos no. 
principio ficam ênumerados, dizendo o que elles primeiro dis- 
seram, e querendo só redusir a um discurso e volume, o que el- 
les escreveram dividido em muitos logares. Ê 

Confesso, comtudo que se me póde replicar, que ainda em 
seguimento de outros auctores, não era esta empreza para um 
homem tão idiota, como eu agora tenho acabado de conhecer 
que o sou; mas esta culpa liveram em parte meus prelados, os 
quaes de idade de dezesete annos me encommendaram as an- 
nuas das províncias, que vão a Roma historiadas na lingoa la- 
tina, e de idade de dezoito annos me fizeram mestre de primeira, 

aonde dictei, commentadas, as tragedias de Seneca, ide que até en- 
tão não havia commento; e nos dois annos seguintes comecei 
um commentario litteral e moral sobre Josué, e outro sobre os 

Cantares de Salomão em cinco sentidos ; e indo estudar philoso- 
phia de idade de vinte annos, no mesmo tempo compuz uma phi- 
losóphia propria ; e passando à theologia me consentiram os meus: 
prelados que não tomasse postilla, e que eu compuzesse por mim 
as materias, como com effeito compuz, que estão na minha pro- 

vincia, onde de idade de trinta annos fui eleito mestre de theo- 
logia, que não prosegui por ser mandado a este reino na occa- * 
stão da- restauração delle. 

TOMO 1. 
1 

U
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Em Portugal continuei og mesmos estudos, com a applicação 
- que todos sabem, sendo mais morador da ljvrarie, que da cella; 
não prejudicando em nada aos ditos estudos as perigrinações de 
Hollanda, França, Inglaterra e Italia, onde (uj enviado por sua | 

magestade, porque sobre a noticia que tinha muito universal dos 
livros sendo sempre bibljothecario em todos os collegios, poude vêr 
as melhoras livrarias do mundo, e tractar os homens mais doutos, 

e consultar os no estudo primeiro, e estudar todo o genero de 
controversia, nem só na paz, senão com as armas na mão, aju- 
dando-me, não pouco, o mesmo conhecimento das terras e ma- 
res, para a exscta cosmographia e intelligencia da historia pro- 
phana, ecelesiastica e sagrada, para a qual: tambem me appli- 

quei muito á chronologia dos tempos, ordem, e successão das 
idades do mundo, da egreja, o dos homens grandes, que nellas e 
nelle floresçiam, querendo conhecer os ditos homens pelas suas 

obras, é lendo-as para isso nas suas fontes, principalmente as dus 
santos padres e expositores da escriptura, a qual passei por vezes 
toda, e mais particularmente os livros propheticos, insistindo 
sempre no sentido genuino e real, e pretendido pelo Espirito 
Santo, sem me divertir nos folhas e nfs flores (que é o estado 
ordinario dos portuguezes), e procurando sobretudo a coherencia 
de uns logares com outros, de modo que todos se podessem 10- 
tender concordemente, sem contradicção ou repugnancia alguma 
em todo o texto sagrado. 

Estas são as diligencia que fiz em toda a minha larga vida, 
sendo por mar e por terra meus companheiros inseparaveis os 
livros, e estas são tambem as partes que eu lia e ouvia dizer se 
devia compor o bom interprete das escripturas, d'onde resulta- 
ram as razões e apparencia, por que eu, com pouca culpa, e ou- 
tros com não pouca temeridade, se enganaram commigo, inten- 
“dendo que na minha insufficiencia havia capacidade para uma 
obra que tanto excedia a limitação do meu cabedal e taiento. 

Quanto ás supposições de fé, depois de dar infinitas graças a 
Deus por me chegar a estado em que era necessario dar razão 
de mim em tal materia, peço aos senhores iuquisidores sejam ser- 
vidos, primeiro que tudo, de se informarem dos procedimentos
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deste indigno rehgioso, principalmente no tempo em que escre- 
veu o papel de que se tornam estes fundamentos, para que jul- 
guem-ao menos se o rigor da sua vida, e o seu zelo da disci= 

phna religiosa, e do culto divino, da propagação da fé, e da sal- 
vação das almas, da reformação dos costumes, da frequencia dos 
sacramentos, dá promoção à piedade e devoção, assim etitre os 
pórtuguezes, como infieis, indios, e outros, eram ou podiaín ser 

de homem que não amasse a Christo, nem erêsse na sua fé? E 
se outrosim, erom ou podiam ser de homem que não amasse à 
Christo, os assumptos de seus sermões, e materia e eficacia 
délles, e as dontrinas de todos os domingos, uma que fafs 
nai matriz 0os indios na sua lingoa, e outra aos estiidantes é 
portaguezes no seu collegio, a que cóncorria todo o poto, é às . 
confissões geraes, e mudanças de vidas que resultavarm das ditas 
doutrinas e prégações, e dos livros espirituaes, principalmente da 
differença entre o temporal e eterno, de que levéi muitos a esté 
fim, que repartia e fazi repartir sos que eram capazes daquella 
lição; e se era de homem que não amasse a Christo, nem crêsse 

na sua féto continuo soccorro de todos os pobres, que são neste 
mondo os substitutos do mesmo Christo, aos quaes chegou a dar- 
lhes a sua propria cama, dormindo d'ahi por diante em uma es- 
teira de tabua, sem jâmais se negar a pobre, coisa alguma qué 
honvesse em casa aonde elle se achava, tendo dado a mesma or- 
dem a todas as outras ? 

E porque naquellas terras não havia botica, a mandava tr to- 
dos os annos deste reino a grandes despezas, para a fazer com- 
«mum de todos os enfermos, assim pobres, como ricos, procurando 
e ajudando a que se fizesse um hospital para os soldados que mor- 
riam ao desemparo, sollicitando as causas dos pretos, e interce- 
dendo por eles, e livrando muitos, e mandando 4 cadêa muito 
frequentes esmolas, e informando-se dos parochos e dos confes- 
seres, das necessidades que havia occaltas, as quaes remediava 
tambem oceultamente, e com maiores soccorros do que se podia 
esperar de quem professava pobrgza ? Ou se era de homem que 
nem crêsse, nem amasse a Christo, o cuidado e a vigilancia, e 

as vigias e industria que tinha, para que nenhum genio ou ca- 

)
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thecumeno morresse sem baptismo, nem algum baptisado sem 
confissão, indo muitas vezes quatro e seis legoas a pé, e muitas 
vezes quinze e vinte, atravessando bosques e rios, sem ponte nem 
caminho, caminhando de dia e de noite para confessar a um in- 
dio enfermo ? E posto que nem as suas forças, nem as suas vir- 
tudes eram para outros maiores trabalhos, ao menos fazia que os 
emprehendessem seus companheiros, indo alguns delles distan- 
cia de cincoenta legoas, e sessenta, a acudir a um moribundo, 
só na duvida de se poder achar ainda vivo, posto que se affir- 
masse estaria já o indio morto, como verdadeiramente se achava ; 
e porque as distancias e as necessidades eram muitas, e os sacer- 

“dotes poucos, compuz um formulario breve, com todos os actos 

com que em falta do sacramento da penitencia, se podesse umo 
alma pôr em graça de Deus, escripto pelas palavras mais substan- 

ciaes 8 breves, e de maior efficacia, assim na lingoa porlugueza, 
como na geral dos indios, para que qualquer pessoa nos casos de 
necessidade, podesse supprir a ausencia dos sacerdotes. 

E outra segunda parte na mesma fórma, para poderem admi- 
nistrar o sacramento do baptismo, e dispor para elle nes casos e 
termos mais apertados, a qualquer gentio ; e outras similhantes 
industrias e prevenções, para que nenhuma alma se perdesse. 
E será finalmente de homem que não crêsse em Christo, nem 
amasse a Christo, a constancia, a que outros chamam pertinacia, 
com que tanto instou e trabalhou para arrancar por todas as vias 
daquelle paizo peccado universal, e como original delle, dos cá- 
ptiveiros injustos dos indios, sem embargc de ter contra si todos, 
não só seculares, senão ecclesiasticos ; e tornando a Portugal so-. 
bre esta demanda, e embarcando-se para isso em um tal navio, 
que no meio do mar se virou, onde tivera acabado os seus tra- 

balhos, se Deus para outras maiores o não livrára quasi milagro- 
samente ? 

E posto que o demonio nesta empreza parece que prevalecia, 
não deixou comtudo o bom zelo de alcançar contra elle na mes- 
ma batalha muitas importantes victorias ; sendo a primeira o vi-. 
gario da matriz da cidade do grão Pará, conego da sé d'Elvas, o 
qual deu liberdade por uma escriptura publica, a mais de sessenta
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escravos, <om grande escandalo de suas ovelhas, grangeando com 
esta obra o indigno instrumento della, o dio de todos os homens, 
mas ganhando aquella e outras almas para Christo, por quem, 
e pelas quaes, em tantos conflictos se viu por mar, e por terra, 
e expoz tantas vezes a vida ás seltas dos barbaros, e à furia dos 
elementos, sem bastarem estas demonstrações, não sendo feitas 

no seu cubiculo, senão na face do mundo, para o não arguirem 
de inimigo de Christo ? Não cuidavam assim os que lhe ouviam 
as praticas dos passos da paixão de Christo, que elle introduziu 
na egreja de S. Luiz do Maranhão, repartidos por todas as sex- 
tas feiras da quaresma, sem que nenhuma houvesse, em que não 
fosse necessario acudir com remedios a muitos dos ouvintes, uns 

porque desmaiavam, outros porque abalavam de dor e de lagri- 
mas, mas ainda era maior O Íructo, e muito conhecido de uma 
historia ou exemplo de Nossa Senhora, que tambem introduziu 
e prégava todos os sabbados bem de tarde, a que concorria com 
grande devoção e expectação toda a cidade, introduzindo assim 
mesmo na dita egreja todos os dias o terço do rozario, de que 
elle era capellão, e não só vinham rezar osestudantes e meninos 
da escóla, por obrigação, e para bem se costumarem, mas tam- 

bem se achava ordinariamente à mesma devoção, o governador, 

ouvidor geral, provedor'mór da fazenda, o vigario geral,eo da 
matriz, e outras pessoas principaes, sendo muitas as familias que 
no mesmo tempo faziam o mesmo. em suas casas, -rezando paes, 
e filhos, e escravos, em um córo; e as mães, filhas, e escravas, em 

outro, seguindo em tudo a lórma a que eram exhortados. 
Isto é o que obrava o réo em a mesma terra, e no mesmo 

tempo em que foi escripto o papel de que se inferem as conse- 
quencias, por que é chamado impio e blasphemo ; mas suppostas as 
coisas referidas, e outras mais interiores (que se calam e passa- 
ram no Maranhão) em Coimbra estão os padres Francisco da 
Veiga, Jacome de Carvalho, e José Soares, que podem testimu- 
nhar neste caso, e estão em Portugal tambem c Dr. Pedro de 
Mello, Balthasar de Sousa Perreira, eo Dr. Jeronymo Cabral de 

Barros, governador, e capitão mór, e syndicantes que fóram na- 
quelle tempo e estado, meus capitaes inimigos (e Deus e o mundo
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sabem o porquê) aos quaes sem embargo disso offereçd por tes- 
timunhas do mesmo, e no licenciado Domingos Vaz Corrêa, vi- 
gario geral que foi muitos annos, e o era naquelle tempo do 
Maranhão e os mestres pilotos e marinheiros que de lá me trou- 
xeram duas vezes, os quaes dirão, como as primeiras rações 
da minha meza, ou do meu refeitorio eram de todos os passa- 
geiros pobres, que em vinte e duas vezes, que me tinha embar- 
cado, tomei sempre à minha conta. 

E como sendo roubados e lançados na ilha Graciosa em nu- 

mero de onze pessoas, eu me empenhei parra remidiar a todos, 
dando a quatro religiosos do Carmo que alli vinham, habitos e 
toda a roupa interior, e a todos os mais camizas, sapatos e 
meias, e o outras pessoas, vestidos que lhes eram necessarios, e 

com escolher de entre os marinheiros um homem de respeito, 
e outro dos passageiros, lhes entregava sem limitação o dinheiro 
necessario para sustento de lodos, em todo o tempo, que foram 

dois mezes que nos detivemos na dita ilha, e na Terceira, aonde 
dei a todos embercação e matalotagem de biscouto e carne, e 
pescado para quarenta dias, por serem os ventos contrarios, com 
que passaram ao reino ; e assim os ditos marinheiros e passagei- 
ros desta viagem, de que era mestre Fulano Sueiro, visinho e Lis- 
hoa, como os da ultima de que era mestre Fulano Pontilha, vist- 
hho de Aveiro, dirão tambem como nos ditos navios prégava 
todos os domingos e dias santos; quando o mar e o tempo dava 
logar, dizia missa, e havia muitas vezes confissões e commu- 
nhões, e varias doutrinas entre a semana, e lição da vida de 

santos; e todos os dias pela manhã o terço do rozario, e à tarde 
a ladainha de Nossa Senhora, a que ninguem faltava, e depois 
della meditação para muitos que se achavam a ouvil-a, e à noite 
exame de consciencia para todos, tudo com grande silencio, or- 
dem e campa tangida, como se fôra convento ou noviciado de 
religião. 

E o mesmo se observava em qualquer canoa de missão, sendo 

as primeiras peças da matolotagem o altar portatil, e o relogio 
de area,.c à campainha para os exercicios espiritunes, conforme 

as regras e estatutos que fiz por ordem do padre geral, quando
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me mandou os seus poderes para que désse forma à missão, dis- 
pondo e ordenando nelle tudo o que se hay ia de guardar, assim 
quanto à observancia religiosa dos missionarios, como no perten- 
cente á conversão dos indios, as quaes regras deduzidas em mais 
de 180 capitulos, foram todas approvadas em Roma, sem se accres- 
centar nem diminuir palavra, e dellas ha em Portugal algumas 
copias, de que se poderão vêr os errados dictames do meu espi- 
rito e zelo da religião. Mas vindo ao particular da fé : de idade 
de dezesete annos fiz voto de gastar toda a vida na conversão 
dos gentios, e doutrinar aos novamente convertidos, e para isso 
me appliquei às duas lingoas de Brazile Angola, que são os gen- 
tios christãos boçaes daquella provincia : e porque para este mi- 
nisterio me não era necessario mais sciencia que a doutrina christã, 
pedi aos superiores me tirassem dos estudos, porque não queria 
curso, nem theologia, e cedia dos gráus da religião, que a elles | 
se seguem. E posto que os superiores m'o não quizeram conce- 
der, antes me tiraram a obrigação do voto, e o padre geral fezo 
mesmo, eu comtudo o tornei a renovar e insistir nelle, até que 
ultimamente o con egui, indo-me para o Maranhão tanto contra 
a vontade d'el-rei e do principe, como é notorio, levando e con- 
vocando de diversas partes da companhia para a mesma missão, 
mais de trinta religiosos de grandes talentos, com os quaes tra- 
balhei por espaço de nove annos, navegando neste tempo agua 
doce e salgada mais de mil e quatrocentas leguas, Íóra muitas 
terras e desertos, sempre a pé, favorecendo Deus tanto o fervor 
daquelles operarios, que já a missão e a fé estava estendida em 
o districto de seiscentas leguas, que tantas contei eu e andei desde 
a serra de Ibiapaba até o rio de Gapoyos, sendo quatorze as re- 
sidencias em que assistiam religiosos, acudindo d'ahi a diversas 
partes, e havendo algumas em que só os baptisados innocentes em | 
espaço de quatro annos passaram de seiscentos, além de muitos 
adultos baptisados — in extremis — para os quaes, e para outros 
que mais devagar se iam cathequisando, compuz no mesmo tempo 
com excessiva diligencia e trabalho, seis cathecismos que conti- 
nham em summa todos os mysterios da fé e a doutrina christã 
em seis lingoas differentes; um na lingoa geral da costa do mar,
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outro na dos nhengaybas, outro na dos bocas, ontro na dos jura- 

miminos, e dois na dos tapuyas, tendo-se levantado e edificado 
de novo tótlas as egrejas das sobreditas residencias, e outras mui 
tas, servidas e ornadas todas pela industria de quem escreve este 

papel, porque a todas -dava vinho e hostias, pera as missas, e cera 
branca para os dias principaes, sendo levadas todas estas coisas 
deste reino de Portugal, porque naquellas terras os não ha; como- 

tambem iam de Portugal todos os ornamentos, uns' ricos e ou- 
tros decentes, e os sacrarios e os altares portateis, os calices e as 
custodias maiores c menores, aquellas de grande magestade, cru- 
zes, castiçães, alampadas, thuribulos, alguns de prata, e os mais 

de latão, muitos sinos muitas imagens de Christo, e de Nossa 
- Senhora e de varios santos, umas de pintura para os retabu- 

los, c outras de relevo. estufadas, assim maiores para os al- 
tares, como menores para as procissões para mostrar aos gentios, 
muito inclinados aos seus bailes, que a lei dos christãos não é 
triste. | 

E assim mesmo todo o apparato dos baptismos para se fazerem 
com grande pompa, necessaria igualmente aos olhos da gente rude 
que só se governa pelos sentidos, muitas resmas de papel, tintas, 
e latas para os sepulchros, e imagens da paixão para as procis- 
sões da quaresma e semana santa, que tudo se intruduziul esdé 
logo para ficar mais bem fundado e estabelecido entre aquelles 
novos christãos, sendo materia de grande devoção vêr derramar 
sangue por amor de Christo e vestidos de disciplinantes á portu- 
gueza, e muitos daquelles mesmos, que poucos mezes antes se far- 

tavam de sangue e carne humana, sendo raro o que naquelles 

dias não fizesse esta penitencia, e para verem da mesma maneira 
com os olhos o mysterio do nascimento de Christo, cuja solem- 

«nidade fazia celebrar com dialogos na sua lingoa representados 
por seus proprios filhos. | 

Mandava tambem ir de Portugal as imagens do presepio, e 

outras curiosidades daquella festa, de que se paga ainda a gente 
de maior intendimento ; varios ternos de charamellás e flautas 
para «maior solemnidade das missas, as quaes já alguns dos indios 
teem aprendido a cantar em muzica de orgão, é ajuntando-se a
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esta despezo, mais chegadas ao tulto divino, outras ordenadas ao 
mesmo fim, que são as que lá chamam resgates com que se con= 
ciliam os animos dos barbaros, e vem a ser grande quantidade de 
machadas, fouces de roçar, facas, tesouras, espelhos pentes, ague 
lhas, anzoes, e de tudo igto milheiros levados com o demais de 
Portugal, muito panno de algodão para cubrir, ao menos decen- 
temente, as mulheres convertidas ; e outros vestidos de pannos de 
cores alegres para os anaiores ou regulos das nações ; nas quaes 

coisas todas, em duas vezes que fui ao Maranhão, em nove annos 
que lá estive, despendi com aquella nova chbristandade mais de 
cincoenta mil cruzados, pela valia da terra, sendo mnito maior O 

cuidado e disvello, que o valor, para que se julgasse se fo; doma- 
siado empenho com Christo e a sua fé, para quem se diz que es- 
pera outro Messias. 

E por que não pareça muito ou a quantidade ou quantia da 
despeza, esta se tirava de quatrocentos mil réis que o senhor rei 
D. João me deu para este fim, situados nos dizimos do Brazil, 
donde vinham em assuçares, livres de direitos, e do meu ordenado 

de prégador d'el-rei, e das esmolas de meus parentes, que só para 
isso lh'as acceitava, e de empenhos e dividas que fazia, de que fi- 

cava por fiador o padre procurador do Brazil, e principalmente 
“da grande e continua liberalidade com que el-rei em sua vida, 
e a rainha por sua morte, assistiam áquelle missão, não só por via 
da jurita da propagação, senão por mercês e ordenados particu- 
lares. 

Mas o que muito se deve notar é que a applicação das coisas 
sobreditas, toda era e vinha a ser à custa da caridade e mortifi- 
cação dos missionerios, os quaes comendo farinha de páu, be- 
bendo agua, e vestindo algodão tinto na lama, tiravam de sie da 
bocca o que tinham por mais bem empregado no culto divino, e 
DO soccorro dos pobres corpos das almas que iam salvar, sendo o 
maior trabalho e difficuldade de toda a missão, a cobiça insacia- 

vel dos que por captivar e vender os corpos, punham em risco 
as almas ; e, para o [azerem mais livremente, e sem estorvo, chegar 
a prender sacrilegamente e desterrar aos que por amor das mes- 
mas alanas se tinham desterrado. o 

TOMO I 8
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“ Mas agora sobre « impunidade que logram estarão muito sa- 
tisfeitos desta sua acção, pois não consentiram que na sua terras 
prégasso a fé um homem a-quem o santo officio prendeu por 
crime contra ella, e tem por suspeito na fé. 

Indo para o Maranhão, quiz Deus que por uma tempestade 
arribasse o navio ás ilhas de Cabo Verde, e conhecendo o desam- 
paro espiritual dellas, e de toda a costa de Guiné e Angola, es- 
crevi d'ah ápertadissimamente asua magestade, mettendo grande 
escrupúlo ao principe (que já ficava informado) para que se acu- 
disse áquelles gentios e desamparados dos christãos, de que resul- 
tara mas duas missões que ainda hoje se continuam com grande 
fructo, uma: dos religiosos da Piedade em Cabo Verde, outra de 
carmelitas descalços em Angola ; e tornando depois a este reino 
a procurar o remedio (que depois foi causa da minha expulsão) 
com que se evitassem os captiveiros injustos, e se tirasse de uma 
vez no Maranhão este estorvo da conversão das almas, com o bem 
delles procúrei juntamente o universal de todo os gentios, alcan- 
cando de sua moagestade se informasse a junta da propaganda ou 
propagacão da fé, de que sou deputado, e pondo em pratica com 
alguns senhores a congregação do mesmo fim, que pouco depois 
se instituiu em S. Roque, debaixo da protecção de S. Francisco 

“ Kavier, 

Tornando em menos de um anno outra vez ao Maranhão, so- 
bre novas instancias de sua magestade, mas com novas leis'sobre 
a conversão e liberdade dos indios, bastou só a fama das ditas no- 
vas leis, certificadas só com a firma de quem as veio procurar, 
para que muitos indios dos mais bravos e bellicosos, se mandas- 
sem logo sujeitar à direcção dos missionarios, e por meio delles 
à obediencia da fé e de sua magestade, havendo mais de vinte 
annos que por aggravos recebidos faziam cruel guerra aos portu- 
guezes; e se a cobiça dos que tinham maior obrigação de guar- 
dar as ditas leis não fizera tão pouco caso delas, como das de 
Deus e da natureza, fôra sem duvida hoje aquella uma christan- 

dade das mais florescentes e copiosas que teve a egreja : com- 
tudo, em quanto com a vida se não perdeu o respeito ás suas Oor- 

dens, houve logar de se fazorem onze missões pelo certão dentro
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atê à distancia de quinhentas leguas sendo um dos missionatios 
dellas, que tinha obrigação de dar exemplo aos mais, este sus- 
peito na fé. Nas quaes missões não faltavam trabalhos e perigos, 
em que alguns dos missionarios deram a vida, e trouxeram para 
e gremio da egreja muitas milhares de almas de diversas nações 
— pontigarão topinambas, contingas, pacuyas, poquiz, mayanas 
e anayas —, ese começava a introduzir a fé, e receber nos tecu- 
juras e aronquiz, que são dois grandissimos reinos ou provincias, 
per onde tambem se abria o passo a outros muitos, sendo sem- 
pre maior a dificuldade e trabalho vencer a contrariedade dos por-. 
tuguezes, que a fereza dos indios e barbaros gentios, isto é, quanto 

á fé destes, de que podéra fazer muito largas relações. 
Quanto aos hereges, no tempo em que vivi e passei por suas 

terras me appliquei com toda a/dilligencia ao estudo de suas con- 
troversias, tendo com elles batalhas qnotidianas e publicas, por 
ser esta a sobremeza daqueles paizes, principalmente á noite ; 
assistindo-me Deus com fortisssmos argumentos e evidentes so- 
luções, que por não accrescentar suspeita de presumido, não digo 
que se não acham nos livros, e sempre pela graça divina com vi- 
ctoria da fé e honra da egreja romana ; e quando estive na mesma 
Roms, aonde tive tambem disputas, e convenci a um que entre 
elles era douto, e dispuz um memorial para se apresentar á san- 
tidade de Innocencio X sobre a conversão dos hereges do norte, 
pelas noticias que eu tinha alcançado do que mais dificultava a 
sua conversão ou reducção, o que se impediu com a repentina 
brevidade, tom que o padre geral, a instancia d'el-rei de Castella, 
por seu embaixador o duque do Infantado, me mandou sair da 
curio. Appliquei-me à apprehensão de quatro indios canarins le- 
vados por desastre a Inglaterra desde a Índia, os quaes tirei de 
entre aquella gente com dadivas, e os trouxe com muita despeza. 
a Portugal para que se não fizessem hereges, como já se tinha feito 

outro seu campanheiro, e um grumete portuguez natural do Porto, 
moço de quinze annos, do qual tive noticia ia ferido de peste em 

um navio velho da mesma frota de Hollanda em que eu tinha. 
embarcado, e me passei ao dito navio, e assisti nelle por mais 
de vinte dias, em que padeci tres terriveis tempestades, até que
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morreu confessado nas minhas mãos para que os hereges o não 
pervertessem. 

Quanto ao judaismo não só procurei em Hollanda e França 
reduzir a cegueira dos judeus em algumas conversações parti- 
culares (que pela ignorancia delles não merecem o nome de: dis- 
putas) mas diante d'alguns, em Amsterdão, convenci ao seu mestre 

portuguez, Manasses, e appellando para outro italiano, Mortera, 

tambem lhe pedi que m'o trouxesse, e que escolhesse o dia e lo- 
gar em que quizessem disputassemos, o que elles não fizeram, 
pelo tal Mortera não querer. 

Mas agora poderá ser cuidem que me não pareceram bem as 
explicações do seu Manasses em ordem à conversão dos judeus ; 
admirado de vêr que os padres da companhia inglezes escrevem 
contra os hereges da sua Inglaterra, e os allemães contra os de 
Allemanha, os francezes contra os de França, e que os portugue- 

- zes não escrevem contra o judaismo (que é a herezia de Portu- 
gal), determinei escrever contra elles o livro de que dei conta 
nesta mezo ; mas porque me disseram em Lisboa pessoas intelli- 
gentes, que o santo officio o não havia de deixar imprimir, de- 
sisti desta obra, e converti o zelo que Deus nella me tinha dado 
em a conversão dos gentios, despedindo-me totalmente da dos ju- 
deus, e dizendo com S. Paulo, e S. Bernardo: — Convertimur ' 
ad gentes. 

Até dos turcos que só restam entre os inimigos da fé, me não 
esqueci, querendo ao menos tirar de entre elles aos renegados, e 
aos que estavam em perigo de o ser, dando a el-rei D. João os 
meios com que isto -se podia conseguir, com pouco dispendio da 
fazenda, e grande utilidade da navegação, pois o reino está tão 
falto de marinhagem, que geralmente é a gente de que ha mais 
captivos em Barberia. | 

E posto que o alvitre e meios foram muito approvados de sua 
magestade, que lhe chamou inspirados pelo Espirito Santo, im - 
pediu-se a execução por outros accidentes, e porque com a mi- 
nha ausencia não houve quem o intentasse ou instasse: assim 
que, estes e outros similhantez desserviços, são os que tem feito € 
procurado fazer à fé de Christo este outra vez tão indigno relt-
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gioso, que sobre este merece 0 nome de impio, de sacrilego, blas- 
phemo, e outros mais Íeios e de maior horror. 

Agora me lembra, que não só no Maranhão, mas na ilha Ter- 
ceira, S. Miguel, e Graciosa, e em todos os navios em que nave- 
guei, introduzi o rezar o terço do rozario publicamente a côros, 

aonde se tem pegado esta devoção a quasi todos os navios mer- 
cantes, e das armadas, por industria daquelles mesmos marinhei- 
ros, como elles mesmos m'o disseram, que é novo argumente do 
odio que tenho a Christo, e aos mysterios da sua vida, paixão e 
gloria, e tambem a sua santissima Mãe, minha unica advogada 
e senhora nossa. 

Contra tudo isto se me oppõe, que sou favorecedor dos judeus, 
e se me prova com os dois papeis que antigamente fiz, e com ir 
a Roma e Hollanda a procurar-lhe synagogas, e serem admitti- 
dos neste reino, o que tudo é sem fundamento, e uma mera fa- 
bula do vulgo, a quem eu não havia de dar satisfação, escrevendo 

- pelas esquinas de Lisboa os negocios a que era enviado por el- 

rei : quaes foram os negocios de Roma, póde dizer o senhor ar- 
cebispo eleito de Lisboa, a quem se deram as mesmas instruc- 
ções, quando no mesmo tempo esteve nomeado embaixador ex- 
traordinario de França ; e quaes fossem os mesmos de Roma e 

Hollanda, e todos os mais, dirá o secretario d'estado Pedro Vieira 

da Silva, por cuja mão corriam todos : mas “porque se poderá 
imaginar, que este fingido negocio dos judeus fosse ainda mais 
secreto, o dr. Pedro Fernandes Monteiro póde dar noticia da ver- 
dade de tudo, porque elle era o secretario de uma cifra particu- 
lar que eu tinha com sua magestade para algum segredo secre- 
tissimo, se acaso o. houvesse. À verdade liza é, que ácerca de 
christãos novos, além da perdição de suas almas, me doeram sem- 
pre duas coisas : 

A 1.º, a mistura do sangue : a 2.2, a destruição do commer- 
cio: a este fim disse por muitas vezes a sua magestade, que, ou 

pozesse o commercio todo em christãos velhos, ou buscasse re- 
medio a que os interesses delle fossem de Portugal, e não de 
Hollanda, Veneza, Inglaterra e França, por onde os christãos 

novos traziam divertidos os seus cabedaes, e sobretudo que man-
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dasse estudar meios com que os christãos novos não cazassem com 
os christãos velhos, sob pena de todo o reino em cem annos ser 
judeu, assim como em cento e cincoenta era já ametade delle. 

E que os ditos meios os communicasse sua magestade com os 
senhores inquisidores, e os resolvesse com elles, e os approvasse 
pelo summo pontifice, que é a maior comprovação de que não 

pretendi coisas que não fosse mui justa, justificada, e pia, quanto 
mais contra a fé: nem em mim se póde ou podia considerar ra- 
zho alguma pela qual houvesse de favorecer os judens; porque, 
pela graça divina, sou christão velho, e tres cunhados e seus fi- 
lhos, que são os parentes que só tinha, são tambem thristãos ve- 
lhos ; não tenho nem tive jámais amisade com christão novo al- 
gum, excepto som ente Manuel da Gama de Padua, por ser o 
mercador a quem meu irmão remettia do Brazil os haveres do 
seu negocio, e assucares, e por ser prebendeiro da capella que 
me pagava os meus ordenados de prégador d'el-rei. Nem os chris- 
tãos novos me deram nunca coisa alguma, nem eu havia mister 
que elles me dessem, porque além de não ser curioso nem cubi- 
coso de ter (como é mais subido na minha religião), para tudo 
que eu quizesse tinha parentes muito ricos, que me davam o que 
eu não queria aceitar, e sobre tudo tinha a liberdade d'el-rei, 
que sem limite punha em meu alvedrio a inteira disposição da 
sua fazenda a qualquer parte onde me enviava, não usando eu 
jámais desta largueza, antes restituindo aos ministros (da fazenda 
real, até o que dos viaticos me sobejava, como de tudo póde ser 
boa testimunha Pedro Vieira da Silva. 

Nem accrescenta nada a sobredita suspeita ou presumpção, o 

haver eu commentado ou seguido as trovas do Bandarra, porque 
o tive sempre por christão velho, sem raça de moiro ou judeu, 

como elle mesmo affirma, onde perguntado, se é dos judeus ou 
dos agarenos, diz: 

Senhor não sou dessa gente 
«Nem conheço esses taes. 

E por me parecer que as ditas trovas combinam grande mente
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com os propheçias dos sôntos, e opinião do: doutores acima re- 
feridos, de cuja fé ninguem duvida, e finalmente, além das ra- 
zões apontadas nesse e em outros papeis, porque tão longe estava 
de ter o Bandarra por favorecedor dos judeus, que antes intendi 
sempre, sentia elle tambem muito o ver ou prever quão grande 
damno havia de fazer à (é e limpeza do sangue dos portuguezes 
a mistura dos cassmentos destes, e ainda a dos fidalgos com os 
Judeus, pelo dinheiro dos dotes. Este é, ou cuidaria eu que era, 
o sentido daquella sua trova : 

A linhagem dos fidalgos 
Por dinheiro é trocada, 
Vejo tanta misturada : 
Sem haver chefe que mande, 
Como quereis que a cura ande 
Se a ferida está damnada? 

onde se queixa o Bandarra, que o sangue limpo (até o dos 
fidaldos) dos portuguezes pelo interesse do oiro, se mistura 
com .o dos judeus, e que não haja chefe ou cabeça que mande, 

e que impida esta misturada, advertindo que a cura que o santo 
oficio applica a esta ferida não é suficiente a evitar todo o damno 
à dita ferida, e vão lavrando e corrompendo tode o corpo do reino; 

e importa pouco que cada anno pelo santo officio se queimem dez 
judeus, se pelos casamentos crescem dez mil; e estes os remedios 
que eu lhe procurava. 

Finalmente, seja a ultima prova da minha fé, o rendimento 
do juiso, e segura obediencia della, ainda” contra as evidencias 

certissimas da propria consciencia ; pois sendo assim verdadeias 
e indubitavelmente, e conhecendo com toda a interior certeza, 

que o sentido e disposição em que as minhas supposições foram 
interpretadas e censuradas, é totalmeute diverso daquelle em que 
as proferi, e do que suppuz nellas, e do que pretendi significar 
por ellas, intendo e creio, comtudo, que as ditas censuras são 
muito justas, e as ditas interpretações muito verdadeiras, e as 
aceitei, venero, e sigo muito de meu coração, sem embargo de 

se julgarem antes de eu perguntado nem ouvido ; e se dilatei
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tanto tempo este inteiro tótal rendimento, foi, não quanto & 

aceitação das censuras, que desde o primeiro dia foram aceita- 
das por mim, e não quanto á desistencia das razões da minha 
innocencia, e pureza da tenção em que tinha proferido as pro- 
posições censuradas, foi pela razão do escrupulo, e que não tive 
quem me segurasse a ignorancia, como procurei por todas as 
vias que me foram possiveis. 

Conformando-me, finalmente, com o dictame do confessor, que 
foi a unica pessoa com quem me pude aconselhar, o qual, de- 
pois de encommendar o negocio a Deus, resolveu que tinha 
obrigação de dar razão de mim, e evitar o escandalo ; e quão 
prompto estivesse o meu juiso e o meu animo para o dito ren- 
dimento e desistencia total, bem se viu no mesmo ponto em 
que tive sufficiente razão para depor o escrupulo, com a noti- 
cia de sua santidade haver approvadas as ditas censuras, sendo 
certo que se na dita hora se me tivesse dado esta noticia, fôra 
ella tambem a ultima de todas as dilações da minha causa, e 

se tivera evitado o escandalo da christandade e do mundo, a 
cujas partes mais remotas, é sem duvida terá chegado a noti- 
cia em dois annos, assim pela religião ser a mais conhecida 
e dilatada em todo elle, como tambem pelo nome da pessoa não 
ser.o mais ignorado, principalmente entre aquellas a quem pré- 
guei a mesma fé, de cujo juiso sou réo e preso, os quaes terão 
justa razão de duvida se acaso lhes ensinei alguns erros con- 
tra ella, e se se poderão fiar certa e seguramente da doutrina. 
dos outros padres da companhia, pois o que entre elles tinha 
o maior nome era tal, qual tinha espalhado a fama, e confir- 

mado a prisão. 
Mas estou confiado na misericordia divina daquelle Senhor 

— que mortificat, et vivificat, deducit ad inferos, et reduxit — 
que assim como a justiça do santo officio achou motivos em 
mim, que conheço por mui justificados, para uma tão extraor- 
dinaria demonstração, assim a piedade do mesmo sagrado tri- 
bunal acha motivos em si mesmo para restaurar o perdido, e 
satisfazer ao dito escandalo. 

O Espirito Santo que tão pontualmente assiste ás resoluções
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desta meza, seja servido de guiar na decisão desta causa os jui- 

sos e animos de vossas senhorias, ao que fór de maior serviço 
de Deus, e gloria de seu divino beneplacito, que é a unica li- 

ção em que estudo ha mais de dezoito annos, e nestes dois ul- 

* timos me quiz Deus examinar e tomar conta della, posto que 
eu lh'a não tenha dado tão boa como devia. 

Mas sabe o mesmo Senhor, que se em mim não houvera 
mais que eu, sem os respeitos do habito que tenho vestido, nem 
uma só palavra havia de ter fallado em meu descargo, pondo 
toda a causa aos pés de Christo crucificado, deixando-a toda á 
disposição da divina providencia, desejando, e tendo por melhor 
e mais favoravel despacho, o que fosse de mais descredito e af- 
fronta, e de maior materia de padecer, para em algum modo 
seguir as pizadas do mesmo Christo, e participar dos opprobrios 
da sua cruz. 

TOMO 1 2



 



PETIÇÃO 

PADRE ANTONIO VIEIRA 

AO 

TRIBUNAL DO SANTO OFPICIO DE COINBRA 

Diz o padre Antonio Vieira, religioso da companhia dé Jesus, 
que em maio do anno de mil seiscentos sessenta e tres, estando 
muito enfermo lhe mandaram notificar os senhores inquisideres 
que não saisse desta cidade de Coimbra sem apparecer em sua 
presença ; e continuando a dita enfermidade sem aproveitarem me 
nhuns remedios, resolveram os medicos, que só ha mudança pará 
os maritimos ares, por serem mais proprios do seu natoral, po- 
deria cobrar saude, pelo que lhe ordenaram seus superiores que 
fosse para o canal junto ao porto de Buarcos, aonde a sua re- 
ligião tem casa. Partindo do collegio se foi apresentar de caminho 
ao santo officio, e sem embargo de se ver o estado em que és- 
tava, e elle supplicante allegar o perigo de sua vida, lhe mandou ó 

senhor inquisidor Alexandre da Silva que não continuasse a dita 
jornada, nem saisse do districto desta cidade e collegió, como com 
effesto o fez, recolhendo-se á quinta de Villa Franca, que foi o dia 

21 de julho, onde se lhe aggravou a enfermidade, e durou a cuta 
della até os primeiros de outubro.
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Neste tempo, ainda mal convalescido, tornou para o collegio, e 

com grande molestia corporal, e perigo de seu credito, continuou 
em ir ao santo officio, como lhe era mandado, e em varias ses- 

sões se lhe pediu conta e fez cargo principalmente de uma carta 
que escrevera ao bispo eleito do Japão, o padre André Fernandes, 
em que elle supplicante interpretava certas prophecias ou vatici- 
nios de que inferia a resurreição d'el-rei defuncto D. João o 
quarto, e assim mais de outras prophecias, tambem ácerca 
de coisas futuras, e varias interpretações de.logares da sagrada 
escriptura que em differentes occasiões se lhe imputavam haver 
dito, e finalmente de quantos papeis ou livros tinha escripto, ou 
tivera pensamento de escrever, e das materias e assumptos que 
nelles havia de provar : de todas as quaes coisas se lhe pediram 
os fundamentos, e se lhe fizeram muitas perguntas sobre ellas, e 

se lhe arguiram em contrario diversas consequencias, e impli- 
cações, a que elle supplicante satislez breve e succintamente 
quanto o sofíria aquelle acto, reservando a mais larga declaração 
e prova de tudo (quanto se lhe pedisse e fosse necessaria) para pa- 
pel e tratado mais largo, em que diffusamente mostrasse os fun- 
damentos das suas opiniões com os textos e auctores dellas, e re- 
futasse as objecções que em contrario se arguiram e podiam ar- 
guir. 

E porque no fim do exame das ditas proposições lhe [oram de- 
claradus algumas qualificações ou censuras que a elle supplicante 
lhe pareceram mui alheias do merecimento e probabilidade do 
que havia dito ou escripto, e as censuras se podiam [undar no 
menos conhecimento de seus (fundamentos, .e em serem as ditas 
proposições interpretadas em mui differentes sentidos do que 
elle as tinha proferido em sua propria e natural significação ; res- 
pondeu elle supplicante, que elle reverenciava as ditas censuras 
pelo respeito e obediencia que dava a este sagrado tribunal, e que 
estava mui disposto a seguir e ter por melhor tudo o que por elle 
fosse julgado ; mas que visto haverem sido censuradas as ditas pro- 
posições, sem elle ser ouvido, e serem interpretadas muitas dellas 
em sentido muito alheio do que foram proferidas, como das mes- 
mas censuras lhe constava claramente, pedia licença com toda a
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submissão aos senhores inquisidores para allegar as razões e es- 
cripturas, auctoridades dos santos padres, e principios da theolo- 
gia em que elle supplicante se fundava quando teve por verda- 
deiro e provavel tudo o que dissera e escrevera, para que sendo 
presentes aos senhores inquisidores apostolicos os ditos seus fun- 
damentos, podessem ser de novo julgadas e qualificadas as suas pro- 
posições, e condemnadas op approvadas conforme o merecimento 
dellas, a cujo juiso elle logo se sujeitaria, como obediente filho 
da egreja e seus ministros, 

E posto que o intento delle supplicante nunca foi pôr em pleito 
a probabilidade ou verdade de suas opiniões, mais que dar uma 
simples e pacifica noticia do fundamento dellas, lhe foi dito, 
que, conforme os estylos deste sagrado tribunal, se havia formar 
libello contra elle, como com effeito se formou, em que de novo 
foi accusado como reo das proposições que se suppunha ter dito e 
escripto, ou tivera pensamento de escrever, não se lhe dando cada . 
uma das proposições em particular (como elle espera para poder 
responder com toda a formalidade) senão por termos muitos uni- 
versaes e vagos, e mais difficultosos de serem respondidos, senão 
em mui larga escriptgdo, como logo representou ao dito senhor 
inquisidor Alexandre da Silva, e no mesmo dia lhe foi dado por 
procurador da casa um advogado, a quem não sabe e nome, 0 
qual lhe disse que daquellas materias não intendia coisa alguma, 
e para pedir tempo sufficiente para responder e allegar a multi- 
dão e difficuldade das materias de que se lhe fazia cargo, e o es- 
tado de sua pouca saude, foi necessario que osupplicante lhe dictas- 
se (como ditou) o que havia de dizer, nãv sendo esta a sua pro- 
fissão, nem tendo conhecimento algum dos estylos do santo officio. 

Foi esta ultima sessão em abril do anno de 1664, e cstava 

actualmente elle supplicante com principio de nova enfermidade 
por remedio da qual lhe mandaram os medicos sair dos ares de 
Coimbra, e passar aos de Villa Franca, onde a doença se declarou, 

e esteve muitos tempos em cama sem se lhe despedir a febre, se- 
não nos principios de outubro, que foi o primeiro tempo em que 
depois de lido o libello teve alguma saude, e esteve mais desim- 
pedido para tractar da resposta ou defeza delle, posto que neste
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tempo por razão da opilação com que ficou da doença, e perseve- 
ração de outra, lhe mandaram os medicos que duas ou tres vezes 
na semana saisse a fazer exercicio ao campo, que é circumstancia 
muito necessaria de se advertir, por se impedir a elle supplicanté 
com este remedio as honras da manhã, que são as principaes, e 
menos nocivas do estudo, e mais em pessoas achacadas. 

No fim de dezembro do dito anno,o mandou chamar o dio 
senhor inquisidor, e lhe pediu a resposta ou apologia de suas pro- 
posições, e elle supplicante lhe presentou vinte e cinco ou trinta 
cadernos de varios apontamentos e questões que tinha começado, . 
representando os impedimentos naturaes, acima referidos, com 
que estivera impossibilitado, e a multidão e qualidade das mate- 
rias, que cada vez irão mostrando mais quão impossivel coisa era 

serem respondidas com a brevidade que se lhe mandava, sem em- 
bargo que o dito sehhor inquisidor mandou fazer um termo para 
responder até à paschoa da resurreição deste presente anno, que 
vinham a ser tres mezes, pouco mais ou menos, e lhe (ot mandado 
que assignasse o dito termo; e r2plicando elle supplicante que 
não podia assignar um termo em que se lhe mandava coisa im- 
possivel, o dito senhor inquisidor lhe respgpdeu que visse lá em 
que se mettia, accrescentando outras palavrás de ameaça, de 

cujo rigor elle ficou muito admirado, e assignou por força. Aper- 
tado desta maneira começou elle supplicante a fazer excessos por 
satisfazer o que lhe era mandado, estudando e escrevendo de dia 
e de noite com tal applicação, que no fim do primeiro mez come- 
çou a lançar sangue pela boca, e posto que ao principio o enco- 
briu pelo não obrigarem os medicos e prelados a desistir do es- 
tudo, alfim vendo que punha em manifesto perigo ainda houve de 
tractar de remedios, os quaes não bastaram, antes se lhe ateou 

uma febre continua e habitual, de que esteve muitos mezes em 

cama desconfiado da vida, de que ainda não está convalescido, 
nem seguro de uma grande recaída, por razão dos ares deste clima 

“de Coimbra, como consta das certidões dos medicos, que offe- 
rece, € 0 curaram nesta e nas outras suas enfermidades. 

Estando elle supplicante neste estado na quinta de Villa 
Franca, a dez do presente mez de setembro lhe foi dada: uma
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carta em que os senhores inquisidores lhe mandavam levasse logo 
a resposta que tinha promettido ou a remettesse, se por razão 
dos seus achaques a não pydesse levar pessoalmente ; e respon- 
dendo elle supplicante com o notorio impedimento que havia 
tido para poder acabar nem proseguir a dita resposta, e que a 
demasiada e excessiva applicação que puzera em obedecer fôra a. 
causa do dito impedimento. No dia seguinte lhe mandaram os 
ditos senhores inquisidores por outra carta, que em quelquer 
fórma que estivesse a dita resposta lh'a enviasse logo para u sua 
causa se sentenciar a final, na fórma do termo assignado, decla- 
rando a elle supplicante, que não poderia dizer com razão al- 
guma que o despacharam sem dar prova à sua defeza, pois se 
lhe tinha esperado por ella um anno e meio. 

Ao que elle respondeu, que o tempo dos ultimos tres mezes 
ainda não era passado, porquanto em dois mezes do dito tempo 
estivera legitimamente impedido, como era notorio, e que o 
chamado anno e meio não tinha sido mais que quatro mezes 
legaes e effectivos, pelo mesmo impedimento da doença antece- 
dente, como tem referido, e que ainda no caso em que fosse 
anno e meio não era tempo sufficiente, supposta a quantidade e 
qualidade das materias a que era mandado responder, accres- 
centando elle supplicante, que de nenhum nrodo consentia em 
se lhe haver de negar o direito natural da propria defeza cujo 
tempo se devia proporcionar com as materias della, e que assim 
o requeria nos ditos senhores inquisidores; comtudo, que por 
obedecer levaria os papeis e apontamentos que tinha feito, no es- 
tado em que estivessem, como lhe era mandado. Em cumpri- 
mento do qual foi elle supplicante ao santo officio em th do . 
dito mes, e apresentou aos senhores inquisidores dez ou doze 
mãos de papel de apontamentos e questões começadas todas, e 
nenhumas dellas concluidas no estado em que as tinha; declarando 
que elle não apresentava os ditos papeis para prova da sua de- 
leza porquanto não estavam capazes disso, nem ainda no estado 
em que estavam se lhe dera tempo para os vêr e remendar nem 
sabia o que nelles se dizia, e algumas das mesmos coisas se haviam 
de mudar, comoacantece a todosos que compoem e escrevem qual-
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quer materia, e muito mais as de controversias, e que sómente 

presentava equelles papeis aos ditos senhores inquisidores para: 
que os vissem e lhes constasse como ejle supplicante tinha obede- 
cido e trabalhado nelles sem cessar, e que assim o pedia e reque- 
ria; O que os ditos senhores não quizeram fazer, nem ainda ouvil-e 
de vagar, dizendo que tinham muitas occupações, e que o que elle 

supplicante dizia se não escrevia, nem importava nada para a sua 
causa, a que elle replicou requerendo que se lhe tomasse por es- 
cripto tudo o que elle dizia e tinha para dizer, protestando de novo. 
que se lhe désse tempo necessario e sulficiente para responder ; 
que o mesmo tempo que se lhe Linha dado e assignado se lhe tor- 
nava a negar, contra todo o direito natural, do qual direito elle 
de nenhum modo cedia, nem consentia na violencia notoria que 
se lhe fazia por este modo, e que assim o tornava a requerer. Res- 
pondendo-se-lhe a tudo que deixasseo3 papeis, e se fosse como com 
effeito foi, obrigado e contra sua vontade. Tornando a declarar e | 
a requerer que os ditos seus papeis se lhe haviam restituir, pois 
eram os instrumentos e armas de sua defeza com as quaes elle se 
não podia defender em quanto não estavam formados e postos em 
estado que por elles constasse a sua razão e justiça. 

Este é o facto de todo o processo da sua causa até o dia pre- 
sente, de que dá por prova os mesmos autos, e do que delles não 
constar aos mesmos senhores inquisidores e notario, que estava 
presente, e se de alguma outra coisa des acima referidas nesta 
narração, for necessaria mais prova que a notoriedade dellas, 

se offerece a provar todas pelos meios de direito. 
Pelo que tudo. é forçado elle supplicante a recorrer ao con- 

selho geral do santo officio, e pedir e requerer, como pede e 
requer a vossa senhoria, se lhe não tire nem negue (como nos 
termos presentes parece se lhe quer tirar e negar) o direito 
natural de sua defeza. Por quanto : 

Provará que elle supplicante não póde ser sentenciado sem 
se lhe dar defeza, e o tempo sufficiente e necessario para 
ella : 

Provará que o tempo necessario e sufficiente para a dita de- 
feza, se ha de medir e proporcionar e regular pela quantidade
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das materias de que se tracta, e pela disposição ou capacidade 
do sugeito ou pessoa que ha de dar ou fazer a dita defeza. 

Provará que a elle supplicante se lhe não tem dado até agora 
o tempo sufficiente e necessario para a sua defeza, segundo a 
dita quantidade e qualidade das materias a que deve responder. 

Provará que as ditas materias, quanto à quantidade, são mui- 
tas e diversas ; porque não só se lhe [>z cargo das proposições con- 
teúdas na carta que escreveu ao bispo do Japão, senão tambem 
de outras mais que se lhe imputa haver proferido em differen- 
tes conversações, e sobretudo de alguns livros que teve pensa- 
mento de escrever, e das materias e assumptos delles. 

Provará que sobre todas as coisas sobreditas, lhe foram fei- 
tas varias perguntas, e se lhe arguiram erros e consequencias 
absurdas, a que elle tambem deve responder e satisfazer, com 
o que accresceram e se augmentaram muito as ditas materias. 

Provará que depois dos ditos seus livros, ou pensamentos de 
livros, assumptos, e proposições de que haviam de constar, serem 

assim arguidos e censurados, fica mais dilatada a materia e prova 
delles, do que se cam effeito os compuzera, por ser em juiso con- 

tradictorio, de que podem ser exemplo todos os auetores que fic 
zeram apologias em defensa de suas obras, ou de uma só propo- 
sição que lhe quizeram condemnar. 

Provará que as ditas materias, de que ha de dar razão, pela 
qualidade dellas, são ainda mais difficultosas e dilatadas, e re- 

querem muito mais tempo para a sua defeza. Porque 
Provará que as ditas materias, são de coisas e successos Íutu- 

ros, 08 quaes só se podem provar pelss prophecias dos prophetas 
canonicos do Velho e Novo Testamento, e de outras pessoas in- 
signes em espirito de prophecia, assim antes como depois da lei 
da graça, as quaes prophecias todas de sua materia são escuras, 
e envoltas em metaphoras e enygmas de mui difficultosa intel- 
lgengia, nas quaes trabalharam os engenhos dos mais doutos ho- 
“mens do mundo em muitos seculos, ficando muitas dellas sem 
serem intendidas. | | 

Provarã como no intendimento que nelle supplicante dá a 
muitos logares dos santos prophetas, não só é mecessário procu- 

TOMO 1. 10
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rar a sua explicação, senão tambem refutar algumas opiniões e 
explicações antigas, por serem de auctores gravissimos, e mostrar 
como os ditos auctores não alcançaram o verdadeiro, sentido del- 

las, e a razão porque o não alcançaram, nem poderam alcançar 
em seus tempos, que é materia que inclue as maiores dificuldades 
da choronologia, emais exacta lição e erudição da historia sagrada, 

ecclesiastica, e prophana, e igual conhecimento das opiniões, que 
eram ordinarias em diferentes idades da egreja, e dos santos pa- 
dres, as quaes com o tempo se declararam mais, e constou depois 
não poderam ser verdadeiras, dispondo assim a providencia di- 
vina, para maior gloria sua, e da sua egreja. 

Provará que muitas das ditas materias, ou quasi todas, são novas 
e não vulgares, nem tractadas ex professo pelos doutores, com. 
que vem a ser precisamente necessario a elle snpplicante, ha- 
vel-as de tractar desde seus principios, e abrir novos fundamentos, 
e estabelecer a verdade ou probabilidade delles todos, conforme 
as sagradas escripturas, e santos padres, e desfazer qualquer re- 
pugnancia que nas mesmas escripturas possa haver contra os di- 
tos fundamentos, que é obra de immensa comprehensão e estudo, 
e que envolve tudo o que sobre as ditas escripluras está escripto, 
assim pelos doutores antigos, como pelos modernos, assumpto que 
elle supplicante de nenhum modo pudéra comprehender, senão 
com quarenta annos que tem de estudo da sagrada escriptura, 
buscando nella, não as flores, senão as raizes, e trabalhando por 

alcançar o verdadeiro, genuino, e litteral sentido com que foram 

escriptas e dictadas pelo Espirito Santo, o qual em todos as ida- 
des da egreja foi descobrindo novos thesouros de inteligencia, 

com que mais allumiar e illustrar, e foi o principal fim porque 
“ordenou que as ditas escripturas, principalmente as prophecias, 
fossem tão escuras. 

Provará que as ditas materias são muito notaveis, e exquisi- 
tas, porque pretendem ou pertendia elie supplicante mostrar que 
na egreja de Deus ha de haver um novo estado, felicissimo, 

e differente do presente e dos passados, em que no mundo todo 
não ha de haver outra crença, nem outra lei, senão a de 

Christo, para complemento do qual estado se hão de conventer to- 

%
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dos os gentios, e se hão de reduzir todos os hereges, e se ha de 
extinguir totalmente a seita de Mafoma, e hão de apparecer os 
dez tribus de Israel que estão occultos em terrasincognitas, e se 
hão de converter todos os judeus, e ha de haver nelles maiores 
santos que os da lei velha, e mais similhantes aos da primitiva 

egreja, que serão grandes zeladores e prégadores da lei de Christo, 
e que neste tempo em que todo o mundo estiver reduzido ao co- 
nhecimento da nossa santa fé catholica, se ha de consummar o 
reino e imperio do mesmo Christo, e que é este o quinto impe- 
rio prophetisado por Daniel, e que então ha de haver no mundo a 
paz universal promettida pelos prophetas no tempo do Messias, 
a qual ainda não está cumprida senão incoadamente, e que no 
tempo deste imperio de Christo ha de haver no mundo um só 
imperador, a que obedeçam todos os reis, e todas as nações 

do mundo, o qual ha he ser vigario de Christo no temporal, 
assim como o summo pontifice no espiritual, o qual imperio es- 
piritual então ha de ser perfeito e consummado, e que todo esse 
novo estado da egreja ha de durar por muitos annos, e que a cabeça 
deste imperio temporal ba de ser Lisboa, e os reis de Portugal 
os imperadores supremos, e que neste tempo ha de florescer uni- 
versalmente a justiça, innocencia, e santidade em todos os estados, 
se hão de salvar quasi pela maior parte, todos os homens, e se 
ha de encher então o numero dos predestinados, o qual é muito 
maior do que commummente se cuida, conjecturando-se tambem 
o tempo em que estas coisas hão de succeder, e mostrando-se os 
meios e instrumentos porque se hão de conseguir. As quaes coi- 
sas todas, como tão raras e maravilhosas, a tão diversas do curso 

ordinario, com que a providencia divina atégora tem governado 
o mundo, bem claramente se vê quanto estudo requerem, e quão 
difficultosas sejam de mostrar e persuadir, principalmenie havendo 
de ser provadas e dedusidas, de textos muito expressos da sagrada 
escriptura, e auctoridades de santos, e gravissimos auctores an- 
tigos e modernos, e revelações particulares de santos canonisa- 

dos, e outras pessoas insignes em espirito de prophecia. Pelo que 
tudo se vê clara e evidentemeute, que o tempo que se tem signa- 
lado a elle supplicante para a prova da sua defeza, é muito des-
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igual, e desproporcionado, e de nenhum modo suficiente para 
satisfazer os cargos que se lhe tem dado, os quaes não só envol- 
vem todas estas materias, senão ainda outras de igual pezo e dif- 
ficuldade, que para prova destas se hão de suppór e provar, o que 
tudo elle supplicante deve estudar e lrabalhar só por si mesmo, 
não por meio de procuradores e advogados, como succede em 
outras causas de que elles são capazes, e podem supprir o estudo 
e diligencia das partes, como é costume. A que se deve juntar 
a consideração dos impedimentos do sogeito, e estado delle sup- 
plicante, porque além de ser tão enfermo, e de poucas forças para 
tão excessivo trabalho, é religioso da companhia de Jesus, re- 
hgião em que não ha privilegiado, e deve acudir a todas as obri- 
gações de seu instituto, e da communidade, que levam grande 
parte do dia. 

- Assim que, por todas as razões sobreditas, consta que elle sup- | 
plicante até o presente está indefezo, e se Ibe não tem dado tempo 
hábil, necessario, e sufficiente, para mostrar e prover os funda- 
mentos da sua justiça, nem póde conforme a direito algum ser 
lançado de mais prova, que só poderia ter logar no caso em que, 
conforme o mesmo direito, se presumisse que elle maliciosa- 
mente, e com dolo queria dilatar sus causa, por não chegar a 
sentença, e receitar os effeitos della, a qual presumpção de nenhum 

modo tem logar no caso e pessoa delle supplicante, antes se 
deve presumir ese conhece demonstrativamente o contrario. Por 
quanto 

Provará que elle supplicante tem presentado aos senhores 1n- 
quisidores dez ou doze mãos de papel de questões e discursos 
sobre asditas materias, posto que não acabadas nem concluidas, 
e de infinitos outros pensamentos pertencentes a elles, que 
mostram evidentemente o excesso do estudo com que se tem 
applicado a apressar a dita sua defeza. 

Provará que além dos ditos apontamentos, tem registado mut- 
tos outros, e grande quantidade de livros, para copiar delles as 
auctoridades, e poupar o tempo que se havia de gastar se duas 
vezes se escrevessem. 

Provará que para abbreviar os ditas materias, reconhecendo 

bd
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a immensidade dellas, buscou traça, modo, e disposição com 

que as mettesse todas em um só discurso, que intitula Historia 
do Futuro, que vem a ser um como compendio de todas as pro- 
posições que se devem provar sem a confissão nem as repeti- 
ções que haviam de ser necessar.as, se não fossem assim cla- 

ras e digestas. E tambem tomou o disfarce do dito titulo, para 
debaixo delle se poder ajudar de alguma pessoa que escre- 
vesse, sem intender o intento da escriptura, nem violar o se- 
gredo que lhe foi imposto, que tudo são meios de abbreviar. 

Pravará que para achar os livros que lhe eram necessarios 
(por haver perdido parte de sua livraria em um naufragio, e 
lhe ficar o resto della no Maranhão com grande parte de seus 
papeis e estudos) se resolveu elle supplicante a ordenar por sua 
mão a livraria do collegio de Coimbra, que estava muito con- 
fasa, tomando noticia de todos os livros que serviam a seu in- 
tento, como com effeito fez, com excessiva diligencia e trabalho. 

Provará que além desta livraria, correu e buscou outras de 
que tambem tirou livros, e os mandou vir das livrarias do 
collegio de Evora, e collegio de Santo Antão, e da livraria 
d'el-rei, e outras particulares, e tem mandado vir de Roma e 
França outros livros que lá tinha visto, e neste reino se não 
acham, por meio das pessoas que nomeará, sendo necessario. 

Provará como depois que lhe assignaram os tres mezes de 
tempo, estudava e escrevia todos os dias alé à meia noite, e se 
levantava ás quatro horas da madrugada, sendo este excesso de 
applicação o que o reduziu a lançar sangue pela boca, e pôr a . 

“ 

vida em tanto risco, 
Provará que ainda no tempo que estava em cama, tinha li- 

vros escondidos, pelos quaes lia e estudava os espaços que li- 
nha de algum allivio. 

Provará que desde o tempo que pediu licença para responder, 
e lhe foi concedida e mandada, nunca se occupou em outra 
alguma coisa, nem foi possivel acabar-se com elle que pré- 
gasse, nem ainda fizesse uma pratica dentro no collegio, por. 
mais instancias que por isso fizeram pessoas de grande respeito 

e seus proprios superiores, o que tudo são evidencias de facto
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de que elle supplicante procurou sempre apressar a resolução 
da sua causa, e (ez extermos por isso, contra o qual facto e 
evidencia não tem logar nenhum genero de presumpção ; e-quanto 
ao que por outra qualquer via se deve ou póde presumir delle 
supplicante, neste caso todas as presumpções fazem em seu favor, 
e estão clamando, que nenhuma coisa mais se deve procurar e 
desejar, que a breve resolução desta causa. Porque: 

Provará que em quanto a dita resolução se dilata, está elle 
detido em Coimbra com continuo risco de sua vida, como tem 

mostrado a experiencia, e o julgam todos os medicos, por lhe 
ser muito estranho e nocivo o dito clima. 

Provará que com a dita dilação periga tambem muito o seu 
credito, sendo chamado muitas vezes ao santo officio por ofh- 
ciaes delle, a qual publicidade, que se não póde evitar com ne- 
nhum segredo e cautella, necessariamente ha de causar suspeitas, 

- 8s quaes bastam para muito o desacreditar. 
Provará que outro sim com a dita dilação não só tem im- 

pedida a liberdade de se tornar para sua provincia, mas tam- 
hem se seguem os gastos que tem feito em todo este tempo, e 
ha de fazer necessariamente, por estar em provincia e colle- 
gio estranho. | 

Provará que assim mesmo tem impedida a impressão de mui- 
tos tomos de sermões que estava alimpando, e são pedidos de 
todas as partes da Europa, e juntamente os interesses das di- 
tas impressões, que são muito consideraveis, pelo grande gasto 
que teem os ditos seus sermões, os quaes interesses elle suppli- 
cante Linha applicado às missões do Maranhão, e por falta del- 
les estão os missionarios padecendo grandes miserias, e faltas 
do necessario, com que tambem se impedem grandes serviços 
a Deus, e Íructo das almas. 

Provará que pelo dito impedimefito, e elle não sair com os 
seus, se teem impressos dois livros de sermões em Castella, 
por varias copias mal escriptas, e tomadas de memoria, que an- 
davam em seu nome, com infinitos erros, e muitas coisas dimi- 

nuidas, e outras acrescentadas, e todas indigestas, confusas, e fóra 
de seu logar, e por palavras não suas, com que tem padecido 
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muito sua opinião, e posto que deseja e é instado a que acuda a 
esse descredito, imprimindo os seus verdadeiros sermões, está 
impossibilitado de o fazer. Pelos quaes inconvenientes de dam- 
no de vida, saude, e liberdade, credito, e ainda da fazenda, 

bem se deixa vêr quanto mais presumir, que não pede elle sup- 
plicante a dilação deste impedimento, antes procura o desem- 
baraçar-se delle o mais depressa que for possivel. Nem obsta 
contra a verdade desta resolução, o conhecimento que tem 
das censuras ou qualificações que lhe foram declaradas, ou o 
receio da resolução e sentença dellas, por que está elle suppli- 
cante, e esteve sempre mui confiado na justiça e inleireza 
deste sagrado tribunal, e nos fundamentos e razões da sua causa, 
como pódem testimunhar os ministros, diante dos quass tem 
dado razão della. Por quanto 

Provará que para defeza de tudo quanto até agora se lhe | 
tem perguntado, arguido, ou censurado, tem elle supplicante 
muitos textos da sagrada escriptura, auctoridades dos santos 
padres, e fundamentos theologicos, e exposições de doutores gra- 
vissimos, não só antigos, mas modernos, que imprimiram de 
cem annos a esta parte nos quaes ha de mostrar tudo o que nas 
suas proposições se estranha. Assim mais 

Provará que a causa de serem estranhadas as suas ditas pro- 
posições, é sórhente por não serem vulgares nem tractadas ex- 
professo pelos dqutores, e por se não ter noticia dos textos, au- 
ctoridades, e razões em que elle as funda todus, com grande 
concordia e hafmonia das escripturas sagradas, as quaes na sup- 
posição contraria se pódem mui facilmente intender, e por isso 
se acham nos commentadores dos prophetas tantas incoherencias 
e ainda implicações, que elle tem advertido e mostrado em seus 

logares, e não só tem elle supplicante por si a segurança de seu 
juiso, que nas coisas proprias se póde enganar, senão tambem o 
testimunho de outros mui qualificados e livres de todo o affecto. 
Porque 

Provará que communicando em diversos tempos o assumpto e 
conclusões das sobreditas materias a varias pessoas das mais dou- 
tas da sua religião, portuguezes, hespanhoes, italianos e francezes
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todas approvaram o dito assumpto, e os fundamentos delle, posto 
que reconheceram que ao principio havia de ter alguma contra- 
dicção como a tiveram sempre todas as coisas novos e grandes, 

ainda aquellas que depois foram definidas de fé, permittindo-o e 
coordenando-o assim a providencia divina, para maior prova e con- 
firmação da verdade ou probabilidade dellas. E houve entre as 
pessoas doutas quem se oflereceu a escrever e compor o dito. 
livro ou livros, vistas .as indisposições e occupações delle sup- 

plicante, se elle o quizesse consentir, e dar e apontar os textos e 
fundamentos de que tinha feito estudo, e algum houve que con- 
siderando a grandeza e importancia de muitas das ditas materias, 
e a utilidade que do conhecimento dellas se póde seguir à uni- 
versal egreja, e conversão de muitas almas dos atheus, gentios, 
judeus, e de todo o genero de herejes, julgou e disse que eram 
merccedoras as ditas materies de que na egreja se fizesse um con- 
cilio para maior qualificação dellas. Assim que, está tão fóra elle 
supplicante de intender que depois de vistos os fundamentos das 
suas proposições sejam condenadas ou reprovadas, que antes 
confia e espera da justiça e zelo deste sagrado tribunal, como 
tão principal columna da [é, piedade, reformação dos costumes, 
conversão e remedio da infidelidade que o exhortem e mandem 
os senhores inquisidores a elle supplicante continue e se applique 
à dita obra, e lhe deem todo o favor e ajuda para isso, assim pelo 
dito serviço e gloria de Deus e da universo) egreja, como pela 
honra e estimação deste reino, que é bem conheça os fins porque 
Deus o tem escolhido para dilatador de sua (é, e tambem para 
confusão e desengano de seus inimigos. 

E para queultimamente constea vc ssa genhoria quandoelle sup- 
plicante deseja dar brevemente razão de si, de seus fundamentos, 
e das opiniões e proposições em que se repara, e que disposto está 
a abbreviar a resolução da sua causa, e saber pelo juiso deste sa- 
grado tribunal se deve continuar ou desistir do pensamento da 
dita obra, ou emendar algumas coisas della, vista a dificuldade ou 
moral impossibilidade de responder em breve tempo por papel, 
por todas as causas acima allegadas, assim da parte do sugeito, 

como da qualidade e quantidade des materias: representa elle 
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supplicante e pede a vossa senhoria, como por vezes tem repre- 
sentado ao senhor inquisidor Alexandre da Silva, se lhe conceda 
licença para responder verbalmente diante de vossa senhoria, ou 
dos senhores inquisidores desta cidade, e das pessoas mais quali- 

ficadas e doutas que vossa senhoria para isso nomear, para o que 
elle se offerece logo depois da sua canvalescença, e aindá antes 
de estar hem convalescido, porque fallando e respondendo às dif- 
ficuldades se póde examinar em pouco tempo o que por papel se 
não póde deduzir, se não em muito larga escriptura, e com grande 

disputa de argumentos, sem os quaes se não podem fundar e de- 
fender as conclusões que em cada umn das materias são muitas, 
e cada uma dellos depende de outras supposições tambem não 
tractadas ex-professo nos livros, pelo que é necessario que elle as 

tracte e dispute desde seus primeiros principios e fundamentos, 
sob pena de não ser intendida a certeza ou probabilidade dellas, 
com que elle supplicante fica fazendo da sua parte quanto é pos-. 
sivel, e offeretendo-se a muito mais do que em direito é obrigado 
para abbreviar a decisão da sua causa, cuja dilação de nenhum 
modo se lhe póde attribuir, nem imputar, pois não está por elle, 
porquanto se offerece, ou a responder logo verbalmente, ou:a 
responder por escripto com o tempo necessario. Pelo que tudo 

Pede, representa e requer elle supplicante a vossa senhoria 
primeiramente se lhe dê o tempo e descanço necessario pára 
acabar dé convalescer, e tambem licença para o fazer na visi- 
nhança desta cidade, em logar aonde cheguem os ares maritimos, 

- vista a necessidade que delles tem, conforme o parecer de todos os 
medicos, e a experiencia das continuas enfermidades que neste 
clima padece, e o receio de tornar a recair com tão evidente 
perigo de vida, a qual vida lhe não deve a justiça querer tirar, 
antes é obrigação e conveniencia da mesma justiça conserval-a 
aos reos, para que, vivendo, conste da sua culpa ou da sua in- 
nócencia, 

Em segundo logar pede e requer se lhe inteirem os tres me- 
zes de tempo que se lhe tinha assignado para sua defeza, pois es- 
tando legitimamente impedido em dois dos ditos tres mezes 
em todo o direito se lhe deyem restituir, ou, fallando mais propria- 

TOMO 1. | 1
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mente se lhe devem deixar continuar, pois os ditos dois mezes 
legal e efectivamente ainda não concorreram, nem passaram. 

Item pede e requer que além dos ditos dois mezes se lhe dê 
todo o mais tempo necessario, vista a quaniidade e qualidade das 
materias e suas dependencias; que tem allegado, o qual tempo elle 
não póde medir, nem taxar, por ser coisa incerta, e ser muitas ve- 
zes em similhantes obras necessario mais tempo do que se cuida, 
por occorrerem novas difficuldades e dependencia que a prin- 
cipio se não consideravam, principalmente em sugeito tão acha- 
coso e de pouca e tão inconstante saude como a sua. 

Outro sim pede e requer se lhe dê vista distinctamente e 
por papel das proposições ou pontos em que houver a maior du- 
vida, e os fundamentos e razões pelas quaes cada uma das ditas 
proposições é ou parece deveser condemnada ou censurada, e os au- 
ctores (se alguns ha) que as impugnam ou censuram, porque desta 
maneira ficará a resposta das ditas proposições muito mais resu-. 
mida, abbreviada e facil, e não lhe será necessario a elle suppli- 
cante excogitar todas as duvidas que podem occorrer nas ditas 
materias para satisfazer a ellas, bastando somente satisfazer e 
responder às que lhe foram apontadas, a qual vista se lhe deve 
de direito dar a elle supplicante sob pena de ficar indefezo, por- 
que nem elle póde advinhar os fundamentos porque suas propo- 
sições foram censuradas, nem os juizes julgar se teem sufficiente 
resposta ou solução em quanto se não dá vista dellas a quem tem 
obrigação de lhe responder. Na dita vista, calando o nome do qua- 
lificador, não ha inconveniente algum, antes grande justificação e 

credito da justiça, pois de outro modo se não póde conhecer in- 
teiramente a verdade, que é só o que se deve pretender, e até no 
tribunal divino, cuja sciencia, verdade e juiso é infallivel, se con- 

sente-e admitte este requerimento, o qual fez Job ao mesmo 
Deus, quando disse : Indica miht cur me ita judices : (Job. X —2) 
nem se póde dizer que este requerimento é intempestivo, pois o 
fez elle supplicante ao senhor inquisidor Alexandre da Silva desde 
o dia em que lhe foi dado o libello, e lhe foi respondido que não 
era estylo, a que elle replicou que não será estylo em outros casos, 
mas neste seu o deve ser, porque é mui diverso, e se lhe deve de
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direito natural, pois ninguem se póde defender de armas invisi- 
veis, que muitas vezes se formam : Ut sagutent in ocultis mma - 
culatum. (Ps. LXIIH — 5) Encubra-se embora a mão, mas não se 

encubra a setta. 
Finalmente, em qualquer dos sobreditos casos pede e requer 

lhe sejam outra vez entregues os papeis de seus apontamentos e 
respostas que tinha principiado, os quaes levou ao santo officio 
obrigado de seus mandados, somente para que constasse dos se- 
nhores inquisidores de diligencia e applicação com que elle suppli- 
cante lhe tinha obedecido, e do muito que tinha trabalhado, e 
não para fim e via de se defender com os ditos papeis, imperfei- 
los, mutilados, cunfuzos, e informes, e sem disposição, nem coa- 
clusão alguma, e que somente são as materias e os materiaes que 
ahi ia ajuntando, e começando a dispor para a sua defeza, assim 

como as pedras que se vão lavrando e ajuntando, ainda que dellas 
se hão de fazer os muros, em quanto não estão lavradas, e uni- 
das, e postas em seu logar, não podem servir de defensa. E se acaso 
entre os ditos papeis houver alguma coisa que seja menos con- 
lorme à verdade de sua doutrina, ou da que se deve seguir 

protesta que tal ou taes coisas se não devem reputar por suas, 
porque nem elle reviu os ditos papeis, nem se lhe deu um mo- 
mento para isso ; e nem Ludo o que os auctores ajuntam em seus 
apontamentos é para o seguirem ou affirmarem senão tambem 
para o refularem e impugnarem, e depois de acabada a questão, 
e ainda toda a obra, então se faz a ultima eleição do que resolu- 
tivamente se ha de seguir. E porque póde acontecer que para este 
incidente (como deve ser sem duvida para a causa principal) sejam 
consultados alguns theologos, e outras pessoas doutas, pede e re- 
quer a vossa senhoria elle supplicante, que assim nesta como em 
qualquer outra materia tocante a elle, não sejam consultadas, nem 
admittidas pessoa que por alguma via lhe possam ser suspeitas, 
sendo certo que fóra e'dentro de sua religião tem muitos emulos, os 
quaes não póde nomear em particular porque não sabe quaes ha- 
Jam de ser, e somente póde dar, como dá por suspeitos em geral 
aos religiosos do Carmo pelas controversias que teve com elles no 
Maranhão, sendo os ditos religiosos os principaes movedores da
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sua expulsão, e dos outros religiosos da Companhia que lá esta- 
vam por haverem tomado umas cartas delle supplicante em que 
informava contra elles a sua magestade em materias graves e de 
muita importancia, conforme as ordens que tinha do dito senhor, 
e provará as ditas suspeições largamente sendo necessario. 

Item dá por suspeitos em suas causas aos religiosos de S. Do- 
mingos, assim: pela emulação e opposição geral que teem com os 
da Companhia sobre opiniões em materias de letras, como particu - 
larmente desde annos a esta parte com a pessoa delle supplicante 
por haverem intendido que elle em um sermão da capella desesti- 
mara ou reprovara seu modo de prégar aposlillado, pela qual razão. 
os ditos religiosos se deram por mui offendidos delle, e o mos- 
traram publicamente nos pulpitos, e em papeis particulares que 
contra elle escreveram, sendo os mais empenhados neste senti- 
mento as pessoas mais graves da dita religião, como é notorio e 
provará sendo necessario. 

E porquanto á sua noticia tem chegado que em casos de opi- 
niões novas, consulta este santo tribunal algumas vezes os minis- 
tros da curia romana : 

* Pedee requer ontrosim a vossa senhoria elle suprlicante que 
os ditos ministros não tenham parte na decisão e qualificação da 
dita sua causa, e pontos della, e muito menos nos que pertencem 
ao papel referido, escripto ao bispo do Japão, porquanto elle (em 
quanto lhe é licito) dá por suspeito aos ditos ministros nas di- 
tas materias, e sendo necessario provará as.suspeições, posto que 
sejam publicas e notorias as causas delias, que são, entre outras, 

as seguintes : 
1.º Porque no dito papel se falla em castigos de Italia, e invasão 

da mesma cidade de Roma, as quaes coisas postos que estejam an- 
nunciadas nas escripturas explicadas pelos santos padres, e por 
pessoas insignes em espirito de prophecia, e seja justo e conve- 
niente que as ameaças de Deus se saibam, e não se encubram, 

para que se evitem com a emenda, que é o fim porque o mesmo 
Deus antecedentemente as revela, comtudo, naturalmente são 

odiosas para a nação e pessoas sobre que caem, principalmente 

se são escriptas por homem estranho.
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2.º Porque no dito papel se prova ou pretende provar não só 
o estabelecimento do reino e coroa de Portugal, senão os aug- 
mentos e felicidades delle, e haver de ser imperio universal, que 
do mesmo modo á materia odiosa a todas as nações estrangetras, 
e particularmente aos ditos ministros, dos quaes se tem conhe- 
cido em espaço de vinte e cinco annos, quão poucos affectos e tn- 
clinados são ao estabelecimento e conservação dos principes e co- 
roa de Portugal, quanto mais a tãc extraordinaria grandeza, como 
a que no dito papel se lhe promette. 

3.º Porque no dito papel se infere a ruina de Castella, e ha- 
ver de ser vencida e dominada pelas armas portuguezas, que é 
outra maior razão para haver de ser odioso a05 mesmos ministros, 
os quaés são lão conhecidamente favorecedores da parcialidade 
de Castella, e tão obrigados a ella, e mais castelhanos no affecto 
que os mesmos castelhanos. E tanto é mais forçosa esta razão, 
quanto lhe consta a elle supplicante, e o provará (sendo necessa- 
rio) que o dito papel passou a Castella, e que pessoas de grande 
auctoridade e lettras, entre as quues foi o bispo de Tuy, julga- 
ram que provava e persuadia o intento, e que como tal se devia 
procurar que [osse probibido, assim para que os portuguezes com 
aquella esperança se não animassem a perseveror no que elles 
chamam rebellão, como tambem para que os castelhanos não 
crêssem nas nossas chamadas felicidades por elle. 

Ultimamente pede e requer elle supplicante a vossa senhoria, 
que estes seus requerimentos se acostem ao processo de sua causa, 
e que nella se cumpra tudo aquillo em que estiverem defeituosos, 
e tudo o mais que póde cumprir ao bem e melhoramento de sua 
Justiça, porquanto elle supplicante não tem noticia nem pratica 
alguma de requerer nos juisos, e muito menos dos estylos deste 
sagrado tribunal, nem do modo que nelle se deve fallar e re- 

querer. E porque o respeito, reverencêa e venera, como elle me- 
rece, pede perdão de algum erro, se por ignorancia o houver 
commettido neste papel, como pessoa totalmente alhês desta pro- 
fissão, e que não tem procurador que o encaminhe, pedindo e 
requerendo pela mesma razão a vossa senhoria lhe mande no- 
mear por procurador um dos ministros deputados do santo olh-
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cio, que, com as lettras e inteireza que professam, possa defender 
a justiça de sua causa. 

Isto é o que de presente se lhe offerece a elle supplicante re- 
presentar a vossa senhoria. Esta é a causa pela qual ha tantos 
tempos se vê tio molestado, a qual causa e motivos della pede 
com toda a submissão aos senhores inquisidores se sirvam consi- 
derar com a attenção que merece, pois todas as culpas por que se 
lhe faz cargo, e pelas quaes o teem posto em apertos de perder a 
vida, como se foram materias mai perigosas ou de grande escan- 
dalo dos fieis, e damno da egreja, se attentamente se consideram 
são todas gloria, estimação, e felicidade da mesma egreja, dila- 
tação da fé, salvação das almas, e exaltação do nome e reino de 

Christo, e favores do mesmo Christo a Portugal, e aos portugue- 
zes, a quem deu suas chagas com promessa de [fundar nelle seu 
dilatadissimo imperio. E se por occasião destes bens se referem 
alguns males, são contra os gentios, judeus, hereges, e pagãos, 

ou, para melhor dizer, contra a idolatria, herezia, judaismo, e pa- 
ganismo, cujo fim e ruina se promette, não tendo logar nesta 
conta o castigo da christandade e perseguição da egreja, que tam- 
bem se diz precederá às felicidades della, pois não serão para sua 
ruina, senão para Deus mais a purificar, reformar e aperfeiçoar, 
conforme o estylo de sua providencia. Se estas coisas (como elle 
supplicante confia mostrar) tem certeza e probabilidade, não ha 
duvida que são de grande consolação e edificação para todos os 

fieis, e de grande gloria para o nosso reino e nação. E se care- 
cem da dita probabilidade, e se julgar que não são bem [unda- 
das, o que sómente se segue de elle as haver dito ou imaginado, 

é poder ser censuradc de não intender bem alguns logares da 
sagrada escriptura, que é fragilidade humana que tem aconte- 
cido aos faiores doutores da egreja em muitos lextos della ; e 
ainda na intelligencia daquelles em que elle supplicante se funda, 
terá muito auctorisados companheiros, como são todos os aucto- 
res que seguirem e seguem as mesmas opiniões, os quaes não fal- 
laram nellas (como elle supplicante em uma carta missiva, e em 
algumas conversações particulares de pessoas graves e doutas) 
mas publicaram e estamparam as ditas opiniões, e se estão lendo
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hoje por toda a christandade em seus livros censura alguma, 
antes são cada dia mais seguidas e applaudidas dos escriptores 
mais doutos e litteraes. 

Supposto ser esta a qualidade de sua causas e materia della, es- 
pera elle supplicante da inteireza e benignidade deste sagrado tri- 
bunal, lhe monde vossa senhoria deferir na fórma que pede, para 
que sem demasiado aperto em que perigue, sua vida e saude, seja 
sufficientemente ouvido de sua razão, e se veja o Íuudamento 
de tão gloriosas esperanças ; e a pureza de sua doutrina não pa- 
deça opinião de menos qualificada do que couvém a um reli- 
gioso da Companhia de Jesus, e mestre na sagrada theologia, pré- 
gador d'el rei de Portugal, e ministro seu na curia romana, e 
outras cortes, confessor nomeado do serenissimo infante, superior 
e visitador geral das missões do Maranhão, com poderes do seu 
geral, e tão benemerito da egreja e Té catholica, como consta ' de 
dez annos que se empregou na conversão da gentilidade, e de 
muitas disputas que teve com todo o genero de hereges em França, 
Hollanda, Inglaterra, e outra partes, sendo mui conhecido em 

toda a Europa por sua pessoa e escriptos, os quaes se leem e pe- 
dem de toda a parte com grandes instancias, e elle supplicante 
tem muitos que dar ao prélo, que só (como dito é) se dilatam 
por este impedimento, e será coisa mui indigna desta opinião, e 
do fructo que della se póde seguir nas almas, que sua doutrina se 
possa reputar por menos segura, com que elle ficará inhabil, e 
sem confiança para mais subir ao pulpito, nem se applicar a ou- 
tras obras do servido de Deus, a que totalmente se tem dedicado 
ha tantos annos, sendo certo que nos motivos deste seu impedi- 
mento, não só teve parte a diligencia de seus emulos, mas tam- 

bem a astucio do demonio, que por esta via quiz estorvar, como 

tem estorvado, grandes serviços de Deus, que é o que elle suppli- 
cante mais sente, e vossa senhoria deve não permitir, senão re- 

mediar e atalhar como espera, no que 

R.J. EM.



 



ESPERANÇAS DE PORTUGAL, 

QUINTO IMPERIO DO MUNDO. 
PRIMEIRA E SEGUNDA VIDA 

DE EL-REI D. JOÃO O QUARTO 

ESCRIPTAS POR 

GONSALIANES BANDARRA, 

E COMMENTADAS PELO PADRE ANTONIO VIEIRA DA COMPANHIA DE JESUS, 

REMETTIDAS PELO DITO AQ BISPO DO JAPÃO, O PADRE 

ANDRE FERNANDES 

Ao sr. bispo do Japão. 

Conta-me vossa senhoria prodigios do mundo, e esperanças de 
felicidades a Portugal, e diz vossa senhoria que todas se referem 
à vinda d'el-rei D. Sebastião, em cuja duvida e vida tenho já 
dito a vossa senhoria o que sinto. Por fim me ordena vossa se- 
nhoria, que lhe mande alguma maior clareza do que tantas vezes 
tenho repetido a vossa senhoria da futura resurreição do nosso 
bom amo el-rei D. João o 4.º A materia é muito larga, mas para 
se escrever tão de caminho como eu o faço, em uma canoa em 

que vou navegando no rio das Amazonas, para mandar este papel 
em outra que possa alcançar o navio que estã no Maranhão de 
partida para Lisboa, e resumindo tudo a um syllogismo fundamen- 
tal, digo assim : 

TOMO 1. o 12
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O Bandarra é verdadeiro propheta, o Bandarra prophetisou 
que el-rei D. João o 4.º ha de obrar muitas coisas que ainda não 
obrou, nem póde obrar senão resuscitando. Ergo etc. 

Prova-se a consequencia deste syllogismo com um discursoclaro 
e evidente, de que se Bandarra é verdadeiro propheta, como se 
suppõe, se hão de cumprir suas prophecias, e que ha de obrar el- 
rei D. João as coisas que Bandarra delle tem prophetisado : e 
como estando morto as não póde obrar, segue-se infallivelmente ha 
de resuscitar, Esta illação não só é de discurtos, senão ainda de 
fé, porque assiin o inferiu Abrahão, e assim o confirmou S. Paulo, 
declarando o discurso que Abrahão fizera quando Deus lhe man- 

' dou sacrificar e matar a Isaac, em que elle lhe tinha promettido 
a successão de sua casa, e outras felicidades ainda não cumpridas. 

O discurso de Abrahão foi: Deus prometteu que Isaac ha de 
ser 0 fundamento de minha casa e descendencia ; Deus manda-me 

matar ao mesmo Isaac ; segue-se logo que se Deus não revogar 
seu mandado, e se [Saad morrer, que Ieus O ha de resuscitar. 
Esta foi a consequencia de Abrahão. Esta é a minha d'el-rei 
D. João o 4.º, morto, como já disse, quondo sua magestade es- 

teve no grande perigo de Salvaterra, que tantas vezes e tão cons- 
tantemente repeti, e depois préguei, que, ou el-rei não havia de 
morrer ou se morresse havia de resuscitar : assim o disse na sua 
vida, assim O préguei nes suas exequias, assim o creio € espero: 
assim o devem crer e esperar por infallivel consequencia, os que 
tiverem o Bandarra por verdadeiro propheta, como melhor se 
mostrará. 

Prova-se a primeira proposição do syllogismo maior : o Ban- 
dorra é verdadeiro propheta : a verdadeira prova de espirito pro- 
phetico, é o successo das coisas prophetisadas: Assim o prova a 
egreja nas canonisações dos santos, e os mesmos prophetas cano- 
nicos, que são parte da escriptura sagrado : e fóra dos principios 
da fé não teem outra prova na verdade de suas revelações ou pro- 
phecias, senão a demonstração de succedido, o que tentos annos 

antes prophetisaram. 
O mesmo Deus deu esta regra para serem conhecidos os ver- 

dadeiros e falsos prophetas.
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Promette Deus ao povo hebreu que lhe daria prophetas de sua 
nação, e porque no mesmo povo se costumavam levantar prophe- 
tas falsos, e podia haver dificuldade em se conhecerem quaes 
eram os verdadeiros, e mandados por Deus, o mesmo Deas deu 

por regra certa para se conhecerem uns é outros, e sueceder ou 
não succeder o que tinham prophetisado — e senão succeder o que 
o propheta disser, tende-o por falso, e se succeder, tendo-o por 
verdadeiro, e mandado por mim. — Não se póde logo negar que o 

' Bandarra foi verdadeiro propbeta, pois prophetisou e escreveu 
tantos annos antes tantes coisas, tão exactas, lão miudas, e tão 

particulares, que vemos todas cumpridas com os nossos olhos, 
das quaes apontarei brevemente as que bastam para o intento, 
succedidas todas na mesma [órma, e com a mesma ordem como 
foram escriptas. 

Primeiramente prophetisou o Bandarra, que antes do a annoq de 
quarenta se havia de levantar em Portugal uma a que elle chama 
gram tormenta, que foi o levantamento de Evora, e que os intentos 
desta tormeúta haviam de ser outros diferentes do que mostra- 
vem (porque verdadeiramente eram para levantar todo o reino), 
e que a tormenta havia de ser logo amansada, e que tudo se ba- 
mia de calar, e que os levantados não teriam quem os seguisse 8 
animasse, como verdadeiramente succedeu. Isto querem dizer 
aquelles versos do sonho primeiro : 

e 

Antes que cerreta quarenta 
Erguer-se-ba gram tormenta 
Do que intenta, 
É logo será amansada 
É tomarão a estrada 
De callada, 
Não Lerão quem os afloite. 

Advirta-se que estes versos se hão de ler entre parenthesis, 
porque não fazem sentido cora os que inmediatamente se se- 
guem, os quaes se atam com os de cima, e não continuando a 
historia com os que depois dellas se seguem, estylo mui ordina- 
rio dos prophetas. Prophetisou mais Bandarra, que havia de ha- 
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ver tempo em que os portuguezes (os quaes quando elle isto es- 
creveu, tinham rei e reino) haviam de desejar mudança de es- 

tado, e suspirar por tempo vindoiro, e que o cumprimento deste 
desejo e deste tempo, havia de ser no anno de quarenta : assim o 
dizem os versos do mesmo sonho : 

Já o tempo desejado 
E'* chegado, 
Segundo o Primal assenta, 
Já se cerram os quarenta 
Que se emmenta; 
Por um doutor já passado 
O rei novo é levado 
Já dá brado, 
Já assoma a sua bandeira 
Contra a gripla parideira 
Lagomeira 
Que taes prados tem gastado. 

A gripla significa Castella com muita propriedade, porque os 
“reinos distinguem-se por suas armas, € O griplo é um animal 

: composto de leão e de aguia, que symbolisa com as aguias e leões, 
partes proprias dos escudos e armas de Castella, e chama-se com 
igual energia neste caso gripla parideira, porque por meio dos 
partos e casamentos, veio Castella a herdar tantos reinos e esta- 

dos como possue, que foi tambem o titulo com que entrou em 
Portugal. Prophetisou mais Bandarra, que o nosso rei havia de 
ser da casa de infantes, e que havia de ter por nome D. João, 

que havia de ser feliz, e bem andante, e que com summa brevi- 
dade lhe haviam de vir novas de todas as conquistas a que elle 
chama terras presadas, as quaes se declarariam pelo novo rei, e 

que d'alli por diante estariam firmes por elle, como tudo se tem 
visto inteiramente : os versos são no mesmo sonho : 

Saia saia esse infante 
Bem andante, 
O seu nome é D. João 
Tire e leve o pendão, 
E o guião:
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Poderoso o triumphante 
Vir-lhe-hão novas em um instante 
Daquellas terras presadas, 
As quaes então declaradas 
E aflirmadas 
Pelo rei d'alli em diante. 

Prophetisou mais com circumstancias prodigiosas que nas di- 
tas terras presadas havia de haver naquelle tempo dois vice-reis 
(o que nunca houve d'antes), e que um delles, que erao marquez de 
Montalvão, e outro, que foi o conde de Aveiras, e o primeiro, 
não hávia de ser deteudo (isto é detido) no governo de que havia de 
ser tirado por suspeitas da infidelidade ; mas que esta infidelidade 
não havia de estar no seu escudo, como verdadeiramente não es- 
teve naquelle tempo, por ser elle o instrumento da acclamação 
na Bahia, e em todo o estado do Brazil, onde mandou ordens 

com que foi el-rei D. João acclamado. E pelo contrario, que o 
conde de Aveires havia de pôr alguma difficuldade com repug- 
nancia à acclamação de el-rei no estado da Índia, o qual es- 
tado com grande desejo e impeto, sem reparo do vice-rei o ter 
mão, quiz acclamar, dizendo os versos do mesmo sonho: 

Não acho ser deteudo 
O agudo 
Sendo elle o instrumento, 
Não acho segundo sento 
O excellento 
Ser falso no seu escudo ; 
Mas acho que o Lanudo 
Mui sezudo 
Que arrepellarã o gato, 
E far-lhe-ha murar o rato 
De seu fato 
Deixando-o todo desnudo, 

E porque esta trova é a mais difficultosa do Bandarra, e a 
que ninguem jâmais póde dar sentido, posto que já fica expli- 
coda, a quero commentar, verso por verso, para que melhor se 
intenda.
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Não acho ser deteudo 

Todos os que governaram as praças de Portugal nas conquis- 
tas, foram deteudos, ou detidos nellas, porque os conservou el- 
rei nos mesmos postos; só ao marquez de Montalvão mandou 
sua magestade tirar por- occasião da fugida de seus filhos e do 
animo de marqueza, e por isso diz Bandarra, que não haja de 
ser deteudo. 

O agudo 

- Os que conheceram o marquez sabem que lhe diz bem o 
nome de agudo, pela esperteza que tinha em todas suas acções 
e execuções, e ainda nas feições e movimento do corpo; mas 

mais que tudo no inventar traças, negocios, e se introduzir nsiles, 
sendo elle a maior parte, e nãoo povo, da acclantação em todo 
o estado do Brazil, a qual ge executou com grande prudenciá e 
industria; por haver na Bahia dois terços de castelhanos e napo- 
litanos que puderem sustentor ss partes de Castella, e, quando 
menos, causar alvoroços. 

Não acho segundo sento 

Ou, segundo sinto, que é já fallar Bandarra com eslguma du- 
vida na fidelidade do marquez, que neste logar abonava verda- 
deiramente de certo, porque o marquez muito tempo foi fiel, e 
o modo com que acaboa mostrou que o não fóra sempre. 

O excellento 

Quer dizer que tem excellencia por morquez e vice-rei, sendo 
o unico vice-rei e o unico marque: que governou o Brazil com 
todas estas circumstancias. E porque lhe não chama o excelente 
senão e exceliento ? Sem duvida porque deste masculino tão des- 
usado se inferisse a differença do masculino e feminio, Como 
se dissera: a fidelidade de que fallo, advirtam que é do marido
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e não da mulher do excellento, e não de excellenta, como logo 
se explica. | 

Ser falso no seu escndo 

Para estranhar Bandarra como estranhou o ser tirado e não 

ser detido o marquez em seu governo, sendo elle o instrumento 
da acclamação, parece que bastava dizer que não era falso ; mas 
acrescentou no seu escudo, porque assim como viu a fidelidade 
do marquez na acclamação, assim viu a infidelidade da mar- 

queza e seus filhos, como se dissera : Falso não no seu escudo, 

mas no de sus mulher e seus filhos sim. 

Mas acho que o lanudo 

O conde de Aveiros era mui cabelludo, tinha muitos cabellos 

nas sobrancelhas, orelhas e nariz, por dentro e por fóra, e só den- 
tro dos olhos não tinha cabellos, supposto que lhe chegavam os bi- 
godes mesmo perto delles, e eu ouvi dizer a seu sobrinho o conde 
de Unlião, que seu tio tinha pelo corpo lã como um carneiro, e 
por isso Bandarra lhe chamou lanudo. 

Mui sezudo 

E só em ir segunda vez a India o não foi, mas no fallar, no 
calar, no andar, no negociar, sezudo em todas suas acções, por- 

que não ha duvida que Linha o conde de Aveiras aquellas partes, 
por que o mundo chama aos homens sezudos ; é por tal o tinha 
el-rei quando o não gabava. 

Que arrepellará o galo 

O gato significa o estado da India, porque tanto que chegou 
a nova da acclamação, quiz logo aquelle estado acclamar publi- 
camente a el-rei, mas o vice-rei foi à mão ao impeto do povo, 
fechando-se dentro do paço para considerar como sezudo o que 
havia de fazer em materia tão grande, e isto Íoi arrepellar o gato,
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E esta foi a ultima detença-ou demora que a acclamação teve em 
Goa, o que se explica pelo murar do gato ao rato, que é aquella 
demora ou detença em que o gato está duvidando se remetterá 
ou não. 

E far-lhe-ha murar o rato 
Do seu fato 
Deixando-o todo desnudo, 

Conrlue Bandarra contra o conde como desgostado delle, que 
deixára o estado da India desnudo do seu fato; porque tirou da 
India muita fazenda, a qual propriamente se chama lá fato, assim 
como em Italia se chama roupa. Fundado eu nesta menos acei- 
tação do Bandarra ácerca do conde de Aveiras, quando el-rei o 
fez segunda vez vice-rei, disse que me espantava muito de que 
sua magestade elegesse para vice-rei da India a um homem de 
quem o Bandarra dizia mal, porque lhe não podia succeder bem, 
e o effeito o mostrou. Todos estes versos que tenho referido vão 
continuados, e nelles descripto o successo da acclamação do rei 
no reino e nas conquistas, com todas as circumstancias, e logo 
immediatamente se segue no mesmo sonho : . 

Não tema o turco não 
Nesta sezão, 
Nem o seu grande mourismo 
Que não recebeu baptismo 
Nem o chrismo, 
E* gado de confosão etc. 

Estes versos conteem uma circumstancia admiravel da prophe- 
cia, porque não só declarou Bandarra as coisas que haviam de 
ser, e o tempo em que haviam de succeder, senão tambem os 
tempos em que não haviam de ser. O principal assumpto do Ban- 
darra é a guerra que el-rei ha de fazer so turco, e a victoria que 
delle ha de alcançar :e porque não cuidassemos toda a empreza 
havia de ser logo depois da acclamação do novo rei, advertiu, e 
quer que advirtamos, que a empreza do turco não é para o tempo 
da acclamação, senão para outro tempo, e para outra sezão mesmo
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depois E por isso disse que nesta sezão bem podia a turea estar 
sem temor. | 

A esta prophecia negativa do turco se junta outra negative 
do papa, o qual papa soppõe Bandarra que não ha de reconhe- 
cer a el-rei senão depois que o turco entrar pelaa terras da egreja, 
e assim o declaram os versos do sonho segundo 1 

O rei novo é accordado 
Já dá brado, 
Já arresoa o seu pregão, 
Já Levi lhe dá a mão, 
Contra Sichem desmandado. 

Esta copla se applica adiante ; por ora besta dizer que Levi éo 
papa, e Sichem o turco, e que quando Sichem se desmandar per 
las terras da egreja, então dará Levi a mho ao rei novo, que já 
neste tempo será accordado ; onde o que se deve muito notar é 
aquelle já Levt lhe dá a mão, na qual palavra suppõe Bandarra 
que até então Ih'a não quiz dar, como em effeito nenhum dos tres 
papas, Urbano, Alexandre e Innocencio lh'a não quizeram dar, 
por mais que foram requeridos pelo rei novo, pelo clero, e pelas 
povos, com tantos generos de embaixadas. 
"Por moitas vezes disse eu a el-rei, e principalmente quando 

me mandou a Roma, que o papa não havia de dar bispos, e quando 
vinha a nova que já os dava ou queria dar, sempre me ri disso, 
assim em Portugal como no Maranhão, de que são testimunhas os 
que me ouviram dizer por galantaria, que o turco era o que ha- 

via de dar os bispos, e não o papa. 
O ser rei o infante D. Affonso, e o ser governador das armas 

João Mendes de Vasconcellos, tambem é prophecia do Bandarra. 
Do infante disse: 

Vejo subir um infante 
No alto de todo o lenha. 

Todos cuidavam e esperavam por natural consequencia, que o 
principe D. Thendosio, que Deus tem, havia de suçeeder à seu 

LORO 1. 13
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pae, e que na volta que deu, a que o Bandarra chama roda trium- 
phante, havia elle de ser o que succedesse, e subisse no alto de 
todo o lenho ; mas vejo que é o infante D. Affonso, porque assim 
estava escripto. Muitas yezes:me ouviu dizer el-rei e vossa senho- 
ria do mesmo principe, que delle não fallava Bandarra palavra ; e 
de João Mendes de Vasconcellos, diz; 

Vejo subir um fronteiro 
Do reino de traz da serra, ' 
Desejoso de pôr guerra 
Esforçado cavalleiro.., 

Já escrevi a vossa senhoria que quando no Maranhão se soube 
que o castelhano estava sobre Olivença, e que o conde de S. Lou- 
renço governava as armas, disse eu diante de muitas pessoas eccle- 
tiasticos e seculares, que o que havia de fazer as facções era 
Joiio Mendes de Vasconcellos, fundado nesta mesma copla, in- 
terpretando ser elle o fronteiro de traz da serra, porque era elle 
naquelle tempo de Tras-os-montes. Todo este papel que aqui vae 
lançado escrevi na mesma conformidade em os ultimos de abril 
deste anno, como se verá pela primeira via delle, que logo então 
mandarei pelo Maranhão. Agora ouvi que João Mendes está não 
só retirado da guerra mas prezo, com que parece errou minha 
conjectura na explicação, ou na applicação destes versos. 
- Facilmente admiltirei este erro, e que falla Bandarra de outro 
fronteiro que seja de Tras-os-Montes, ou do que nos dizem que 
e hoje o conde de S. João, de cujo valor e esforço e cavallarias 
chega por cá tão honrada fama que bem lhe quadra o nome de 
esforçado. cavalletro. Mas se houver quem queira presistir no pri- 
neeiró sentido que démos aos versos, poderá tirar delles a primeira 
solução, e dizer o que disse antes de se saber cá a retirada do s1- 

tio de Badajoz. Dizia eu (de que eu tenho muitas lestimunhas), 
que quando se não conseguisse a entrada da praça, nem por isso fi- 
cava desfeita a accommodação cu applicaçãodos versos, antes então 
ficam melhor intendidos e construidos, porque as palavras do de- 
sejoso de pór guerra, não significam effeitos senão desejos, posto 
que tão galhardamente manifestados. Onde tambem se deve no-
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tar a praxe de pór guerra, que apropria de-sitiar guerra, 'e . pão 
de vencer exercitos, e quanto à copla que se segue depois destos 
falando do mesmo sugeilo : 

Este será o primeiro 
Que porá o seu pendão 
Na cabeça do dragão — 
Derribal-o-ha por inteiro, 

que é uma prophecia e promessa do futuro, a que tanto se púde 
caminhar do castello de Lisboa, como de qualquer parte, porque | 
falla manisfestamente da guerra do turco, como adiante se verá 
mais claro. E diz Bandarra que aquelle mesmo [ronteiro que 
elle mesmo viu sair do reino detraz da serra será o que ha de pôr 
o pendão na cabeça do turco em Constantinopla, e que junta- 
mente o ha de derribar e vencer. 

Isto é o que digo, isto é o qne me parece, protestando que 
assim nestes versos, como em todos os de Bandarra, não é mi- 
nha tenção tirar o direito a quem o tem, ou parece que o tem, 
e muito menos tiral-o a outrem, que é o que no nosso reino se 
sente. Tudo o que fica dito são as coisas que mais palpavel- 
mente temos visto cumprido das prophecias do Bandarra, as 
quaes se bem se distinguirem e contarem, achar-se-ha que são 
mais de cincoenta, fóra infinitas outras que dellas dependem, 
e com ellas se involvem. | 

À todas conheccu o Bandarra e anteviu com tanta individua- 
ção de tempos, logares, nomes, pessoas, feições, modos e todas 

as outras circumslancias minimas, como quem as via com 0 
lume mais claro que o dos mesmos olhos dos que ao depois as 
viram ; e como todos estes successos era totalmente contingen- 

tes, e dependentes da liberdade humana, e de tantas liberdades 
“quantas eram os homens, arcebispos, governadores, cidades e es- 
tados de todo o reino e suas conquistas, bem se colhe que por 
nenhuma sciencia humana, nem angelica nem diabolica, podia 
conjecturar Bandarra a minima parte do que disse, quanto mais 
alirmal-a com tanta certeza, e escrevel-a com tanta verdade e,
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individubl-o com tanta subtileza, que é o de que se preza no 
prelogo de sua vbra. 

Caso miudo sem conto. 

Foi individuado com tanta certeza que bem mostra foi lume 
prophetico, sobrenatural e divino, o qual allumiou o intendi- 
mento deste homem idiota e humilde, para que as maravilhas 
de Deus que nestes ultimos tempos haviam de vir ao mundo, 
tivessem tambem aquella preeminencia de todos os grandes mys- 
terios divinos, que é serem muito d'antes prophetisados. 

Bem vejo que haverá quem duvide algumas das explicações 
| que dou aos textos referidos, posto que são tão claras e corren- 

tes, mas para o intento que pretendo provar, que é o espirito 
prophetico de Bandorra, bastam aquellas que todos confessam, e 
qae não admittem duvida alguma, que é grande parte das refe- 
ridas. 

E senão pergunto : Quem disse à Bandarra que em tempo de 
el-rei D. João o 3.º havia faltar successor a Portagal, e que ha- 
via passar a coroaa reino estrenho? Quem disse a Bandarra 
que a gripa perideira, ou Castella, por um parto, que foi Fi- 
lippe 2.º, filho da infanta imperatriz D. Isabel, havia de logr ar 
Portugal ? Quem lhe disse que o tempo desejado da redempção 
havia de ser no anno de querenta ? Quem lhe disse que o res- 
taurador havia de ser rei levantado : e quem lhe disse que este 
rei se havia de chamar D. João, e que havia de ser feliz e des- 
cendente de infantes? Quem lhe disse que o haviam de reco- 
nhecer e aceitar logo '8s conquistas, e que ellos d'skh por diante 
haviam de estar firmes, sem nenhuma vacilar nem retroceder ? 

Quem lhe disse que uma destas conquistas havia de ser gover- 
nada naquelle tempo por um homem mui sezudo e cabelludo, e que 
o que governasse se havia chamar excellencia, e que era agudo, 
e que sendo instrumento da acclamação havia de ser tirado do 
cargo por suspeitas da infidelidade ; e que essa infidelidade não 
havia de estar no seu escudo ? Finalmente, quem khe-disse-que o 
popa não havia de aceitar este rei, e que lhe havia de succeder
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De casa um infante, e não principe seu.primogenito? É certo 
que só Deus o podia dizer, e revelar ao Bandarra tedos estes fu- 

turos, e qualquer delles, e com a mesma certeza se deve ter e 
affirmar, que foi Bandarra verdadeiramente propheta. Resta agora 
ver se prophetisou o Bandarra alguma prophecia d'el-rei D. 
João, que ainda não esteja cumprida, que é o segundo [enda- 

mento da nossa consequencia. 

PROVA-SE A SEGUNDA PROPOSIÇÃO DO SYLLOGISMO 

As coisas que o Bandarra prophetisou d'el-rei D. João, que 
elle ainda não obrou, e ha de obrar, são tão grandes, e tão ex- 
traordinaorias, que à vista dellas não tiveram as passadas nada 
de admiração : começa com este prologo a narração dellas, o seu 

propheta no sonho segundo : 

O* quem tivera poder 
Para dizer 
Os sonhos que homens sonham! . 
Mas hei medo que me ponham 
De m'os não quererem crer. 

Isto mesmo, senhor bispo, é prophecia do que hoje vemos : ha 
de estar Bandarra corrido e envergonhado na opinião de muitos, 
até que os feitos maravilhosos d'el-rei D. João o 4.º nosso se- 
nhor, conquistem aos versos do seu propheta a fé que já a pri- 
meira parte delles nos tem bem merecida. Diz Bandarra primei- 
ramente, que sairá el-rei à conquista da Terra Santa para se fa- 
zer senhór della, deixando o reino totalmente despejado, porque 
ha de levar comsigo tudo o que nelle houver de homens que pos- 
sam tomar armas. Assim começa o principio do dialogo dos bai- 
les : 7 

Vejo vejo, direi vejo, 
Agora que estou sonhando, 
Semente d'el-rei Fernando 
Fazer um grande despojo; 
E sair com grão desejo 
E dizer: esta casa é minha, 
Agora que cá me vejo.
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-* Chama a el-rei semente d'el-rei Fernando, porque el-rei D: 
João o 4.º, é 4.º neto d'el-rei D. Fernando o Catholico, tão 

conhecido e celebrado rei naquelle tempo. E que esta saida seja 
para Jerusalem, e esta casa seja a casa santa, de tudo o que se 
segue se deixar ver claramente. Diz Bandarra que esta jornada 
seja por mar, e que o feito de lã, será tomar el-rei ao turco com 
facilidade e sem resistencio. | 

Vi um grão leão correr 
Sem se deter, 
E levar sua viagem, 
“Tomar o porco selvagem 
Na passagem, 
Sem nada lh'o defender. 

Porco selvagem, é o turco, como declarou o Bandarra em mui- 
tos logares. No sonho segundo falla no porco selvagem, e da 
mesma viagem diz assim : 

Já o leão vae brudando, 
E desejando 
Correr o porco selvagem, 
E tomal-o-ha na passagem, 
Assim o vae declarando : 
Este rei de grão primor 
Com furor 
Passará o mar salgado 
Em um cavallo enfreado, 
É não selado, 
Com gente de grão valor 
Elle diz soccorrerá 
E tirará 
Aos que estão em tristura ; 
Deste conta a escriptura 
Que o campo despejará. 

As gentes de que aqui falla, que diz estarão em tristura, e se- 
rão soccorridos por el-rei, são os povos de Italia, que estarão op- 
primidos pelas armas do turco, que nelles fará grandes cruelda- 
des, como claramente o solutivo diz, e o mesmo Bandarra no
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dialogo dos bailes, aonde começa por Veneza, que será e hoje é 
a primeira que padecerá as invasões do turco, e que gastará 
nesta guerra seus thesouros: 

Tambem os venezianos 
Com as riquezas que teem 
Virá o rei de Salem 
Julgal-os:ha por mundanos, 

Chama rei de Salem ao turco, porque o turco é hoje senhor 
de Jerusalem, que na escriptura se chama Salem ; e continuando 
a descrever as crueldades que farã o turco em Italia, diz logo 
apoz os versos acima : 

Já os lobos são ajuntados 
De alcatêa na montanha, 
Os gados tcem degolados, 
E muitos alobegados, 
Fazendo grande façanha : 
O pastor mór se assanha, 
Já ajunta seus ovilheiros, 
E esperta sua campanha, 
Com muita força e manha 
Correrá os pegureiros. 

O pastor mór é o papa, que vendo Italia e Romaneste aperto, 
chamará os principes christãos, que havendo tantos annos que 
o turco está fazendo guerra em Italia, elles estão divertidos, 
como se dormiram. A estes brados do pontifice acudirão os 
principes christãos, e entre elles o famoso rei de Portugal, co-. 
mo repete e declara o mesmo Bandarra no sonho primeiro, pro- 
phetisando juntamente a ruina do imperio oltomano, e fim da 

lei de Mafoma, e destruição da casa de Meca: 

A lua dará gram baixa, 
Segundo o que se vê nella, 
E os que teem lei com ella 
Porque se acaba a taixa 
Abrir se-ha aquella caixa 
Que até agora foi cerrada, 
Entregar-se ha a forçada 

+ Envolta na sua faixa.



98. OBRAS INEDITAS 

E declarando quem será o auctor e instrumento de tudo, con- 
tinua: 

Um grande leão se erguera, 4 
E dará grandes bramidos, 
Seus brados serão ouvidos 
E a todos assombrará ; 
Correrá e morderá, 
É fará mui grandes damnos, 

o. É nos reinos africanos 
A todos sujeitará ;' 
Entrará mui esforçado, 
Será de toda a maneira; 
De cavallos de madeira 
Se verá o mar coalhado, 
Passará e dará brado: . 
Na terra da promissão, 
Prenderá o velho cão 
Que anda mui desmandado. 

D'aqui se fica intendendo que a passagem onde diz Bandarra 
que o leão ha de tomar o corpo selvagem, é aquella parte do 

mar que ha entre Italia e Constantinopla, que vem a ser a 
boca do mar Adriatico em o archipelago. De sorte que o turco 
obrigado das armas christãs, ha de fugir e retirar-se para suas 
terras, e nesta retirada e passagem ha de ser tomado; coisa 
que não parecerá diflicultosa, senão facil, a quem tiver conhe- 

cimento do sitio, porque como aquelle mar é um bosque das 
ilhas em que se podem armar ciladas, as hão de armar ao turco 
para o apanharem. Asim o diz Bandarra no mesmo baile : 

Depois de apercebidos, 
E as montanhas salteadas 
Por homens mui sabidos, e 
E pastores mui escolhidos, 
Que sabem hem as pisadas, 
Armar-lhe-hão nas passadas 
Trampas, cepos de azeiros, 
Atalayas nas estradas, 
E bestas nas ameijoadas 
Com tiros muito ligeiros.
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"Não só ha de el-rei fazer isto por meio de seu exercito, mes 
diz Bandarra que por sua pessoa ha de ferir ao turco : 

Já o leão é esperto 
Mui alerto, 7 
Já accordou, anda caminho, | 
Tirará cedo do ninho |. 
O porco ; e é moi certo 
Fugirá para o deserto: 
Do leão e seu bramido 
Demonstra que vae ferido 
Desse bom rei encuberto, | 

! 

perque o turco assim ferido se ha de retirar, e depois desta 
retirada diz Bandarra, que elle mesmo se ha de vir entregar e 

sujeitar a el-rei, Dialogos dos bailes : 

O' senhor tomag prazer, 
Que o grão perco selvagem 
Se vem já de seu querer 
Metler em vosso poder 
Com seus portos e passagens. 

Note-se o verso com seus portos e passagens, do que se 
confirma bem que a passagem de que falla é mar de ilhas, e 
entre Italia e Consta ntinopla. Diz mais Bandarra, que entregue 

o lurco, se repartirão as suas terras entre os principes christãos 
que forem a esta guerra, e que a el-rei D. João caberá Cons- 
tantinopla. No mesmo dialogo dos bailes : 

Tanja-se a Irauta maior, 
Ajunta-se todo o rebanho, 
É eu com tosso pastor 
Com mui gram somma de amor : 
Vamos a partir a ganhos, 
Montes, valles, e pastores, 
Digo vamos a partir ganho, 
Tudo nos é sofranganho, 
Montes, vales, e pastores, 
E repuguam os bailadores 
Que não entre aqui estranho. 

“tomo 1 [ 14



109 OBRAS INEDITAS: 

E map nhaixo dig;;. 

Sus! Antes de mais extremos 
Vae-se Fernando e Constança, 
É pois que tudo já- vemos, 
Pefo bem. que lhe queremos 
Seja elle o mestre da dança.. 

Constança significa Constantinopla, e Fernando significa el-rei 
que baila com Constança ; o ser mestre da dança, bem se vê que 
quer dizer que será Constantinopla sua, e que terá nesta repar- 
tição'o maios logar; e não faça duvida o nome de Fernando, . 
porque qs nomos das figuras deste dialogo são suppostos, .€ não . 
os proprios. E assim como as pessoas que formam" o mesmo . 
dialogo se chamam Pedro, João, André, e Garcia, não sendo 
esses os nomes dos principes que hão de sáir à conquista de 
Jerusalem, porque n8o costumam ser taes os nomes dos prin- 
cipes estrangeiros, assim o nome de Fernando não é proprio do 
rei, senão supposto. ? 

E se houver quem queira insistir sem razão, em que este 
seja q nome proprio do rei conquistador da Terra Santa, facil- 
mente se péde dizer que el-rei em sua resurreição, ou em sua 

asAumPÇÃO ao imperio, tomará o nome d'el-rei Fernanda, e . 
se assim: for diremos que deixou Santo Antonio o nome de Ferr, 
nando em S. Vicente de Fóra, para que el-rei D, Jojo o to- 
masse. | | 

Nesta mudança ou acrescentamento de nome (que bem póde 
el-rei acrescentar o nome de Feroando ao nome de João) se 
verifica tambem aquellá tradição que diz, o encuberto terá o 
nome de ferro; porque nas. partes de Levante, onde ha de ser 
esta empreza, Fernando chama-se Ferrante, assim como Jacob, 

Jaques, ou tambem se póde dizer que assim como Bandarra 
chamou infante a el-rei, por ser neto do infante D. Duarte, 
assim lhe chama tambem Fernando, por ser-semente d'el-rei 
Fernando, como acima temos dito: mas sem recorrer a nada 
disto, o mais facil g natural é dizer que o ngme de Fernando



OUHAS INEVATRA q 
nesta disldgo & supposto, éilá próprio cume ós!derebio Fito 
pois dl-réi -senthor de ObmStadripia, " diz Bandaren que sea 
eleito imperador, com eleição Justa, o dão sultiarniada : ARC 

Serão os reis concorráites 
Qualfo sérãó, é dão des 
Todos quattó prí 
Do Levante aó É pincipães es. 
Os outros-reis mui cóntebids 
De o verem imperador, 

5 havidopor senhor 
Não por daditás, dem presêntes. 

Estes reis slo quatro que se acharão ni guerra éonitra! o 
turco, os quaes conhecehdo que a el-rei 1. Jódo se deve todá 
a victoria, lhe darão em premio della a cotoá ipetial. k feito 
el-rei imperador de Constantinópla, dii Bandarrá com gtáride 
propriedade, que ficárá havido por grão senhor, porque o turco 
nas suas terras intitula-se grão senhor, e o mesmo nomé 
dão em Italia. e 
E que à el-rei D. João se haja de dever toda á vietoriá, 

diz Bandárra no sónho seguinte : o | | 
os 

7 | - as do tis 
De quatro reis, ó segundo Voce 
Haverá toda a Victoria. 

Chama-se el-rei D. João nesta occósido 6 segundo, bem po- 
dia ser, por ter tomado o nom: de Fernando, porque então será 
Fernando segundo. Mas póde-se chamar segundo, porque os 
reis de Portugal verdadeiramente teem o seguido logar entre 
OS Teis christãos, sendo 0 primeiro indecisâmiênte o de França, 

ou de Hespanha, que inda o pleitear diante do pontifice, ao qual 
nunca o quiz decidir. Tambtm póde ter o ségundo logar nesta 
empreza como general do mat, qué ha déser, sendo o primeiro 
logar o rei que for general da terra. Em fim, poder-sé-ha cha- 
mar segundo por outro qualquer incidonte .que o tempo inter- 
pretará mais Iacilmente, do que nós o podemos agora adivi- 
mhar, - Pele tp! doa EAD Gio 4d Qu”
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Coroado ppr imperador, diz Bandarra, que, voltará elsres. va- 
ctorioso com dois -pendões, que deve, de ser o de rei de Portu- | 

gal, e de imperador de Constantinopla : | 

De pendões e orações 
Irá fortemente armado, 
Dará nelle S. Thiago 
Na volta que faz depois, 
Entrará com dois pendões .. 
Entre os porcos sedeudos 
Com fortes braços e escudos, 

- É de seus nobres infantões. 

Estes porcos sedeudos, entre os quaes entrará el-rei, serão 
os bachás e capitães do turco, e os levará diante de si, e no seu 
triumpho quando voltar. 

Finalmente, diz Bandarra, que o mesmo rei ha de introduzir 
ao summo pontifice os dez tribus de Israel, que naquelle tempo 
hão de sair e apparecer no mundo com pasmo de todo elle. No 
princípio do sonho pri meiro introduz Bandarra a dois hebreus, 
um chamado Dan, outro Ephraim, os quaes veem para faliar ao 

pastor mór, que é o sumimo pontifice, e para serem introdusi- 
dos pedem entrada a Fernando, que já dissemos representa 8 
el-rei D. João, e dizem assim por modo de dialogo : 

Ephraim Dizei, senhor, poderemos 
| Com o. grão pastor falar, 

E d'aqui lhe promettemos 
Ricas joias que trazemos, 
Se nol-as quizer tomar ? 

Fernando. Judeus que lhe haveis de dar ? 
Judeus. Dar-lhe-hemos grande thesouro. 

Muita prata, muito oiro, 
Que trazemos dºalém mar ; 
Far.nos-heis grande mercê 
De nos dardes vista delle. 

- Fernando. Entrae, judeus, se quereis, . 
- Bem podeis fallar com elle, 

Pot Quek dentro o acliareis: o 7 
“1a Í. oca to Tago 

Não declara Bandarra o logar onde isto ha de occeder, oo
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em Jerusalem, se em Roma, quando lá for el-rei, oo se em Por- 
tugal, quando os dez tribus vierem. Mas em qualquer parte 
que succeda será uma maravilha grande, ou a maior das maior 
res que succederam, nem se ouviram no mundo. Assim o pon- 

dera o mesmo Bandarra em uma das suas respostas ; 

Antes destas coisas serem, 
Desta era que dizemos 
Mui grandes coisas veremos, 
Quaes não viram os que viveram, 
Nem vimos, nem ouviremos : 
Sairá e prisioneiro 
Da nova gente que vem, 
Desse tribu de Rubem, 
Filho de Jacob primeiro 
Com tudo o mais que tem, 

Mas onde Bandarra por inteiro tracta esta grande materia é 

no sonho 3.º, o qual todo gasta na descripção ou narração por- 
tentosa da vinda e apparecimento desta gente, e com estylo muito 

mais levantado do que costumes, representando pois que sonhava, 

diz assim : 

Sonhava com grão prazer, 
Que os mortos resussitavam, 
E todos se alevantaram, 
K tornavam a renascer. 
E que via aos que estavam 
Tras os rios escondidos, 
Sonhava que eram saidos 
Fóra daquelila prisão. 

O propheta Ezechiel fallando no cap. 33.º à letra desta mesma 
restituição dos dez tribus, como se vê claramente dos trez capr- 
tulos seguintes, chamava a esta restituição resurreição ; porque 
este povo estava até agora, como enterrado e sepultado, perque' 
minguem sabia delle.; c seguindo o Bandarra esta mesma praxe de 
Exzechiiel diz que sonhava que eram saidos de sua prisão os que 
estão escondidos detraz dos rios : os dez tribus quando desappa- 
roceran' passaram dd outro banda do rio Euphratese de então
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- pata cá senão sabe deles, Vse por diante Bandarro, ediscartomb 
em particular como vinham, ou como vitão esda.um dos dez 
tribos, diz: | o o o 
o 7 Vi ao tribo de Dan NPR 

Com os dentes arreganhados, . 
É muitos despedaçados 
Da serpente e do dragão ! —- 
E tambem vi a Ruben 
Com gram voz de muita gente, 
O qual vinha mui contem c 
Cantando Jerusalem. 
O* quem vira já Beleme 
Esse monte de Sião, 
E visse 0 rio Jordão 
Para se lavar mui ben! 
Vi tambem a Siméão, 
Que cercava todas às partes 
Com bandeiras e estandartes, 
Neptelim e Zabulião, 
Gar vinha por capitão 

. Desta gente que vos fallo, 
| Todos vinham a cavallo, 

Sem haver um só peão. o a 

| 

Notem que entre estes capitães, ou cabeças dos tribus, não se 
nomeia o de Judá, nem o de Levi, nem o de Benjamim, sendo os 

dois primeiros um real, outro sacerdotal, porque cstes tres tri- 
bus são os que ficaram. As propriedades com que os descreve, * 
não me delenho em as commentar, porque fôra coisa larga e fóra 
do meu intento : pela maior parte são tiradas das dignidades das 
pessoas, e etymologia “dos nomes e das benções que Jacob deitou 
a estes seus filhos ; só advirto que o dizer Bandarra, que vinham 

todosa cnválio, sem haver nenhum peão, é tirado do propheta 
Isaias ne cap. 66.º onde diz estas palavras : — quem viu, nem ou» 
viu jâmais coisa similhante (diz o propheta) por ventura pearirá a 
terra um dia ou nascerá uma nação inteira ? Pois assim parirá 
8iã0, essim lhe nascerão seus filhos. As alegrias deste parte 
serão de Portugal, tambem ha quem diga que as dores. Conti» 
nus Bandarra coma entrada dos dez tribus, e introduz que. do 
mécio diguella companhia sáíra um velho honsado: a fodas com
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elle, e que entre outras coisas lhe perguntou, se era por ventura 

hebreu dos que alli vinham buscar e diz Bandarra que lhe res- 
ponderam assim : 

Tudo o que me perguntacs 
(Respondi assim dormente :) 
Senhor não sou dessa gente 
Nem conheço esses taes; 
Mas segundo os signaes 
Vós sois do povo serrado, 
Que dizem cstar juntado 
Nessas partes orientaes: 
Muitos estão desejando 
Serem os povos ajuntados, 

“Outros muitos avisados 
— Q estão arreceiando: 

Arreceiam vir no hando 
Esse gigante Golias, 
Alas por ver Enoche e Elias 
D'outra parte estão folgando. 

O gigante Golias significa aqui o Anti-Christo, e diz Ban- 
darra que ha muitos que se teem por sabios quis receiam a vinda 
dos dez tribus, e a conversão dos judeus, porque teem para si que 
quando isso [ór já é chegado o fim do mundo, e que já estamos 
no tempo do Anti-Christo, sendo que entre um c outro se hão 
de passar muitos centos de annos, como consta das escripturas, 
nos qudes diz Bandarra (e diz bem) que esta restituição do povo 
hebreu à sua, e por meio do conhecimento de Christo é. coisa 
mais frequente e repetida nos prophetas de quantas elles escre- 
veram : oiçamos o Bandarra depois de o velho lhe perguntar se 
cria em um só Deus: 

Eu quizera-lhe responder, 
É tocar-lhe em.a lei, 
Senão nisto accordei 
E tomei grande prazer, . 
E depois de acevrdado 
Fui a ver as escriptaras, 
E achar muitas pinturas, 
E o sonho afigurado
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Em Esdras o vi pintado, . 
E tambem vi Isaias 
Que nos mostra nestes dias 
Sair o povo sesrado, o 
O qual logo fui buscar 
cocesorsoro cocsccose ...o Ezechiel; 
As damas de Daniel; 
Comecei de as olhar. 

O mesmo podem fazer os curiosos, e terão muito que olhar 
e que vêr, e que admirar principalmente nos trez primeiros ca- 
pitulos de Ezechiel que atraz deixo citados, e só digo por re- 
mate desta materia dos dez tribus, que tambem elles se hão de 
sujeitar às quinas de Portugal, e receber por seu.rei o nosso 
grande monarcha. E assim o diz o nosso Bandarra antes dos 
sonhos : 

“Portugal tem a bandeira 
Com cinco quinas no meio, 
k segunlo vejo é creio | 
Este é a cabeceira, 
É porá sua sermeira 
Que em Calvario lhe foi dada, 
E serã rei de manada 
Que vem de longa carreira. 

A victoria do. turco e reducção dos judeus se seguirá tambem 
à extirpação das heresias por meio deste glorioso principe. Ban- 
darra nas trovas do fim 

ai 

Vejo erguer um grão rei 
Todo bemaventurado, 
E será tão preparado 
Que deflenderá a grei; 
Este guardará a lei 
De todas as herezias, 
Derribara as phantasias 
Dos que guardam o que não sei, 
Todos terão um amor 
Gentios como pagãos.
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Os judeus serão christãos, 
Sem jâmais haver error, 
Servirão um só Senhor, 
Jesus Christo que nomeio ; 
Todos crerão que veio 
O ungido Salvador 

A este universal conhecimento de Christo, diz Basdarra, que 
succederá por coroa de tudo, a paz universal do mundo, can- 

tada e promettida por todos os prophetas, debaixo de um só pas- 
tor e de um só monarcha, que será o nosso fidelisssmo res, 

instrumento de Deus para todes éstes fins de sua gloria, Ban- 
dar ra no sonho segundo : 

1 

+ Tirará toda à escoria, 
“Será paz em todo o mundo, 

Dos quatro reis o segundo 
Haverá toda a victoria, 
será delle tal memoria, . 
Por ser guardador da lei, 
Pelas armas deste rei 
Lhe darão triumpho e gloria. 

Porque Lodo este triumpho e toda esta gloria será de Christo 
e de suas chagas, que são as armas do rei; e note-se que de ne- 
nhuma coisa [az Bandarra tão frequentemente menção, como 

destas chagas de Christo, e destas armas de Portugal a cuja 
virtude attribue sempre as meravilhas que escreve, porque não 
venha so pensamento de algum rei da Europa, ou do mmeado, 
cuidar que póde elle ser o sugeito destas prophecias. Assim que, 
resamido Ludo o que fica dito, e deixando outras coisas futuras, 
e ainda não cumpridas, que Bandarra prophetisou d'eirei D, 
João o 4.º, es principaes de maior vulto são sete : 

SETE COISAS PRINCIPAES BA PROPEECIA, 

Que sairá do reino com todo o poder delle, e navegorá a Je- 
rusalem, 

TOMO L. 15
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Segunda. . 

Que desbaratará o turco na passagem de Italia e Constan- 
tinopla. 7 

Tercara. 

Que o ferirá em sua propria mão, e que elle se lhe virá en- 
tregar. 

Quarta. 

Que ficará senhor da cidade e imperio de Constantinopla, de 

que será coroado por imperador. 

Quinta. 

Que tornará com dois pendões victoriosos ao seu reino. 

Sexta. 

Que introduzirá ao pontifice e à fé os dez tribus de Israel 
prodigiosamente apparecidos. 

Setima. 

Que será instrumento da conversão e paz universal de todo 
o mundo, que é o ultimo fim para que nosso Senhor o es- 
colheu. . À 

E faltando a vida a el-rei D. João para obrar todas estas coi- 
sas, e sendo certo que as ha'de obrar, pois assim está propheti- 
sado, bem assentado parece que fica este segundo fundamento 
de nossa consequencia. Mas perguntar-me-ha vossa senhoria 
com rozão, d'onde provo eu este rei de que Bandarra falla é 
el-rei D. João o 4.º? Digo que o provo com o mesmo Bandarra 
em dois logares para commigo evidentes. O primeiro nas trovas 
antes do sonho diz assim :
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Este rei tão excellente 
De quem tomei minha teima, 
Não é de casta goleima, 
Mas de rei, primo e parente; 

- Vem de mui alta semente, 
De todos quatro costados, . 
Todos reis de prima grados 
De Levante até o Poente. o 

De maneira que diz Bandarra, que o assumpto ou teima de 
suas prophecias é um só rei mui excellente, com quem tomei 

minha teima : e d'aqui se segue, efficoz e evidentemente, que 
o assumpto e teima das ditas prophecias é d'el-rei D. João 
o 4.º, porque é coisa certa e conhecida, e vista pelos olhos de 
todos, que em el-rei D. João o 4.º se cumpriram todas as pro- 
phecias passadas, como se prova da primeira proposição deste 
syllogismo : logo se o assumpto das prophecias do Bandarra é 
um só rei, e consta que el-rei D. João o 4.º foi o assumpto das 
prophecias passadas, bem se segue que elle é tambem.o as-' 
sumpto das prophecias faturas; porque se as prophecias passa- 
das se cumpriram em el-rei D. João o 4. e as futuras se hou- 
veram de cumprir em outro, segue-se que a teima .e o assumpto 
do Bandarra não era um só rei, senão dois. | 

Poderá alguem dizer que este rei de que falla Bandarra não 
é nenhum rei em particular, senão o rei de Portugal em com- 
mum ; e ainda que estas prophecias se verifiquem em um rei 
em particular, e em outro, sempre se verificam no rei de Por- 
tugal. Não faltou quem isto dissesse ou cuidasse, mas quiz Deus 
que se explicasse Bandarra, o qual nesta mesma trova declara 
que não falla do rei de Portugal em commum, senão de tal rei 
em particular, de tal pessoa, de tal individuo, filho de taes paes, 
neto de taes avós, de tal descendencia, como aqui descreve. 

1.º Diz que este rei não é de casta goleima, porque el-rei 
D. João não é descendente da casa de Austria, casta goleima: 
porque os que comem muito, chama-lhe o mundo goleimas, e 
os principes da casa de Austria (como todos os allemães) são no- 
tados de muito comer. 

2.º Diz que este rei é principe e parente de reis, a qual
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propriedade admiravelmente mostra a pessoa d'el-rei D. João, 
porque toda a mator nobreza que Bandarra podia dar a el-rei 
D. João era ser primo e parente de reis, porque el-rei D. João 
não era filho nem neto de reis, como os outros reis são commum- 

mente, senão somente primo e parente de reis; primo d'el-rei 
de Castella, primo d”e!-rei de França, primo do imperador, pa- 
rente dos hais reis da Europa: mas supposto que uão é filho, | 
diz Bandarra : . 

Que vem de mui alta semente 
De todos quatro costados. - 

3.º Que é o infante D. Duarte filho d'el-rei DD. Manuel e da 

rainha D. Maria, filha dos reis catholicos, e por estes dois avós 
vem a ser el-rei descendente dos reis de Portugal, Castella, e Ara- 
gão, que eram os maiores reis do Poente, e dos reisde Napoles e 

Scilia, que eram os maiores reis do Levante. 

Sendo logo certo que Bandarra nas suss prophecias falla de 
um tal rei em perticular, e de uma tal pessoa, e de um tal ia- 
dividuo, e sendo tambem certo que este res, esta pessoa, este 
individuo, é el-rei D. João o 4.º, como se prova pelas quali- 
dades pessoas, e pelos signaes individuantes com que o mesmo 
Bendarra descreve este rei ; segue-se por infallrvel consequencin, 
que assim como deste rei se intenderam as prophecias passa- 
das, assim delle se intendem as futuras do que está por vir. E 
neste conformidade chamou Bandarra com muita galanteria ao 
seu assumpto teima, porque se depois de tractar de um rei, dei- 
xers este e tractara de outro, não fora isso teimar com um, 
como elle diz: Este reino excellente, com quem tomei minha 
teima : verdadeiramente depois de el-rei estar morto e sepul- 
tado, dizer ainda que ha de ir a Jerusalem conquistar o turco, 
parece que é demasiado teimar, mas esta é a teima do Ban- 
darra. 

O segundo iogar em certo modo é mais certo e claro por- 
que falla d'el-rei D. João, nomeando-o por seu proprio nome. 
Vae tractando das armas de Portugal, e chagas de Christo, e
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depois de às antepor ás. mais armas de todos os reis e reigos, 
diz assim no sonho Í.º: 

Às armas e o pendão, 
E o guião, 
Foram dadas por victoria 
Daquelle alto rei da gloria, . 
Por memoria 
A um santo rei varão; 
Succedeu a el-rei D. João, 
Em possessão 
O calvario por bandeira, 
Leval-o-ha por cimeira, 
Alimpará a carreira 
De toda a terra do cão. 

O rei santo varão, a quem foram dadas as insignias da pai- 
xão de Christo, em memoria da victoria, foi el-rei D. Affonso 

Henriques. 
Estas armes da paixão a quem chamam calvario, succederam 

a el-rei 1. João em possessão, por serem em sua bandeira. E 
que fará el-rei D. João com essa handeira, com essas armas, 
e com esse calvario? Leval-o-ha por cimeira, e alimpará a car- 
reira de toda a terra do cão. Que el-rei D. João, que foi o se- 

gundo, como fundador de Portugal, e depois de perdido seu res- 
“4aurador, succedendo n el-rei D. Affonso Henriques na posses- 
são do reino, ce de brasão das chegas de Christo, esse mesmo 
rei D. João, e não outro, será o que levará as insignias da pai- 
xão de Christo por cimeira de seu elmo. Esse mesmo rei João, 
e não outro, será o que alimpará a carreira da terra do cão, 
restaurando a Terra Santa, e desempedindo os caminhos della, 
que o turco tem occupado ha tantos annos. 

Todos. os successos deste rei promettido, divide Bandarra 
em duas partes principaes, a primeira contém os successos da. 
acclamação de Portugal, a segunda contém os successos da con- 
quista do turco e Terra Santa. E para que se visse que uns e 
outros pertenciam nomeadamente a el-rei D. João, quando Ban-
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darra falla dos primeiros, no'-principio do sonho primeiro diz 
que el-rei se chama João : | 

O seu nome é João. 

E quando falla no segundo, no mesmo sonho diz tambem 
que el-rei se chama João : 

Succedeu a el-rei João 
Em possessão 
O calvario por bandeira. 

E note-se a palavra em possessão porque á possessão do 
reino, foi que el-rei D. João succedeu, que quanto ao direito 
delle sempre o teve, como o mesmo Bandarra diz: 

Louvemos este varão 
De coração, 
Porque é rei de direito. 

' O qual direito affirmado e confirmado pelo Bandarra, é novo 
e claro signal de ser el-rei D. João o 4.º o sugeito de quem 
fallam as prophecias, porque se o direito d'el-rei D. João fôra 
direito reconhecido e recebido por todos, como é o direito de 
el-rei D. Sebastião, e de outros reis, não tinha necessidade de 

dizer que era rei de direito. Mas porque o direito d'el-rei D. 
Jodo é direito duvidoso e pleiteado, por isso declara Bandarra 
que é verdadeiramente rei de direito, e por este mesmo direito, 
posto que todos o confessam com a boca, quando scclamaram a 
el-rei houve porém alguns que o negaram com o coreção: a 
estes já tira Bandarra a pedra, quando diz, louvemos a este va- 
rão de coração. 

Aquellas palavras que já repetimos não toma o turco não 
nesta sezão tambem provam que el-rei D. João (de cuja accla- 
mação fallava Bandarra) é o que ha de vir conquistar o turco. 
Não diz que não tema o turco el-rei D. João, mas diz que o 
não tema nesta sezão, porque nella havia de ser só restaurador
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do reino de Portugal, e na sezão que se espera, é que ha de 
ser conquistador e destruidor do turco, e que se ha de fazer 

temer delle. E o mesmo se convence claramente da combina- 

ção de dois logares ou versos, um do sonho 1.º, outro do so- 

nho segundo. O verso do sonho 1.º diz assim : 

O rei novo é alevantado. 

E falla da acclamação passada no anno de quarenta, como 
a provou o successo. O verso do sonho 2.º diz assim: 

O rei novo é accordado. 

E falla da jornada futura, e conquista do turco, para a qual 
ha de accordar o rei novo, como provam os versos que a este sc 
seguem : 

| O rei novo é accordado, 
Já dá brado, 
Já arresoa o seu pregão, 
Já Levi lhe dá a mão, 
Contra Sichem desmandado. 

O Sichem é o turco, que se ha de desmandar por Italia, e 
terras da egreja, d'onde claramente se vê uma e outra prophe- 

“cia, assim do passado como do futuro ; ambas se intendem a el- 
rei D. João, porque o. que foi levantado é o reino novo, e q 
que ha de ser accordado ha de ser rei novo : 

O rei novo é levantado, 
O rei novo é accordado. 

E não se deixa passar sem reparo o verso Já Levi lhe dá 
a mão, que prova o mesmo, porque aquelle já é relativo, e 
quem diz já Levi lhe dá a mão, suppõe que d'antes lh'a não |, 
deu, ou lh'a não quiz dar: logo aquelle rei a quem o papa ha 
de dar a mão depois, é o mesmo a quem a não deu, nem quiz 
d'antes dar, que é el-rei D. João o 4.º
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Prométli provar esta gloriosa conclusão com dois logares de 
Bandarra, e já a tenho provado com seis, e para encurtar ar- 
gumentos, e fechar este discurso (que ê a chave de todo este 
papel) com úma demonstração irrefragavel, digo assim : 

Aquelle rei é o que ha de conquistar e vencer o turco, no 
qual se acham todos os signaes e differenças individuantes, com 
que Bandarra em todas suas prophecias o retrata, sed sic est: 
que el-rei D. João o 4.º, que hoje está sepultado em S. Vi- 
cente de Fóra, é aquelle em quem se acham pontualmente 
todos estes signaes e differenças individuantes, sem faltar me- 
nhuma: logo el-rei D. João o 4.º é o que ha de conquistar 
O turco, e a quem pertencem e esperam todos estes prodigios 
desta fatal empreza; e que em el-rei D. João o 4.º se achem 
estes e aqueles signaes individuantes, eu o provo evidente- 
mente tom uma inducção geral, em que irei discorrendo por 
todos, | o 

Bandarra diz que este rei é semente d el-rei Fernando : el-rei 
D. João é semente d'el-rei Fernando, como fica dito. Bandarra 

“diz que este rei é rei novo: el-rei DD. João é rei novo,: porque 
dantes nunca o havia sido. Bandarra diz que este rei ha de ser 
levantado no anno de quarenta: cl-rei D. João foi levantado 
no anno de quarenta. Bandarra diz que este rei é feliz, e bem 

nudonte * el-rei D. João em todo o sea reinado foi felicissimo, 

Banderra diz que o nome deste rei é D. João: el-rei D. João, 

antes e depois, sempre teve o mesmo nome. Bandarra diz que 
por este rei se declarartam logo os congaistas, é estariam firmes 
por elle: el-rei D. João logo foi acclamado e reconhecido por 
rei nas conquistas, e todas perseveraram na mesma fidelidade. 
Bandarra diz que elle levantaria suas bandeiras, e faria guerra 
a Castella : el-rei D. João dezeseis annos que governou sempre 
fez guerra aos castelhanos. Bandarra diz que este rei é mais 
excelente : el-rei D. João teve muitas excellencias, além delle 
só ser excellencia, em quanto duque de Bragança. 

Bandarra diz que este rei não é de casta goleima: el-rei 
D. João não é de casta goleima, como já explicâmos. Bandarra 
diz que este rei é primo e parente de reis: el-rei D. João é 
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primo, e não mais que primo de tres reis da Europa, e pa- 
rente dos mais. Bandarra diz que este rei vem de. mui alta 
semente : el-rei D. João vem dos reis de Portugal, cujo titulo 
é mui alto e muito poderoso. Bandarra diz que este rei des- 
cende dos reis do Levante até o Poente: el-reí D. João des- 
cende dos reis de Portugal, Aragão e Castella, que são reis 
do Poente, e dos reis de Napoles, e Scilia, que são reis do 
Levante. Bandarra diz.que este rei tem um irmão bom ca- 
pitão : ekrei D. João é irmão do infante D. Duarte, tão bom 
capitão como sabemos. Bandarra diz que este rei ou este mo- 
narcha é das terras da comarca, porque é natural de Villa 
Viçosa. Bandarra diz que este rei é guardador da lei, e que 
da justiça se préza: el-rei D. João de nenhuma coisa se pre- 
zava mais que da justiça, e esta só deixou encammendada em 
seu testamento a el-rei que Deus guarde. Bandarra diz que 
este rei até certo tempo não ha de ser recebido pelo papa; 
el-rei D. João nenhum dos tres pontifices até o tempo de seu 
fallecimento o recebeu. Bandarra diz ou suppõe que este rei, 
nem todos os que o acclamaram com a bocca o haviam de se- 
guir com o coração; el-rei D. João é certo que o não se- 
guiram com o coração, ao menos aquelles a quem elle man- 
dou tirar as cabeças. Bandarra, finalmente, diz que este rei 
fez Deus todo perfeito, e que não acha nelle nenhum senão, 
e quem póde duvidar que depois de resuscitado el-rei D. João, 
que ha de ser um vorão perfeito, e que mostre bem ser feito 
e perfeito por Deus, quanto mais que homem sem nenhum 
senão, não póde ser homem deste mundo senão do outro. 

Da mesma maneira diz Bandarra, que é um homem rei en- 
coberto, porque em el-rei D. João tem Deus depositado em 
gráu eminente muitas partes e qualidades de bom rei enco- 
bertas até agora, e depois se descobrirão. Uma parte que de- 
sejava el-rei D. João para o tempo em que Deus o fez, era 
ser muito guerreiro, e inclinado às armas. Este espirito guer- 
reiro e militar ase descobrirá em el-rei com notaveis maravilhas 
na guerra do turco, quando o mando, depois de fugidos e desba- 
ratados seus exercitos, o vir rendido aos pés d'el-rei D. João e 

TORO L, — 46
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ferido por sua propria espada: esta é a energia com que Ban- 
darra:diz: 
o Demonstra que vae ferido 

Desse bom rei encoberto. 

Mostrando encoberta nelle esta parte que parece lhe faltava 
para bom rei. O” quanto estava encoberto noquelle sugeito dºel-rei 
D. João ! Estava el-rei em si mesmo encoberto de alguns acciden- 
tes de rei, em que mais se reparava era em uma cobertura (dis- 
farce natural) com que Deus tinha encoberto nelle, o que por 
elle queria obrar, para que sejam mais maravilhosas suas mara- 
vilhas. 

Leam os curiosos todas as prophecias do Bandarra, assim as 
que coriteem os successos já passados, como as que promettem os 
futuros, e em todas ellas não acbarão differença individuante, sig- 
nal ou qualidade pessoal alguma de monarcha prophetisado, mais 
que éstas que aqui fielmente temos referido, as quaes todas são 
tão proprias da pessoa d'el-rei D. João o 4.º, e lhe quadram to- 
das tão naturalmente e sem violencia, que bem se está vendo 
que a elle tinha diante dos olhos, e não a outro, quem com co- 

res tão vivas, e tão suas o retratava. Com que fica evidentemente 

mostrado e demonstrado, que o sr. rei D. João o 4.º que está na 
sepultura, é o rei fatal, de que em todas as suas prophecias falla 
Bandarra, assim das que já se cumpriram, como das que hão de 
succeder ainda. E este mesmo rei está boje morto e sepultado, e 
não só é amor e saudade, senão razão e obrigação do intendi- 
mento, crer e esperar que ha de resuscilar. 

O contrario será sermos nescios, como Santo Agostinho cha- 
ma aos que tendo visto cumpridas uma parte das prophecias, não 
creem a outra. Peza-me não poder citar as palavros do santo, 
que são excellentes, considerem agora os incredulos (se ainda os 
ha), quantos homens leem resuscitado, não só chrislãos mas gen- 
tios, para fins mui diferentes. S. Francisco Xavier quasi em nos- 
sos dias resuscitou vinte e cinco. Pois se Deos am todas as ida- 
des, e em esta nossa resuscitou tantos homens ainda gentios, e 
para fins particulares; para um fim tão alto e tão extraordina-: 
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rio, tão universal, e o maior que nunca via o mundo, como é à 
recuperação da Terra Santa e destruição do turco, e a conver- 
são de toda a gentilidade e judaismo, como não resuscitará um 
homem christão, pio, e religioso, e que sendo rei soubesse ser 
humilde, que é a qualidade que Deus mais que todas busca nos 
que quer fazer instrumento de suas maravilhas, sem reparer em 
outras imperfeições e fraquezas humanas, como se viu em David. 
Resuscitará el-rei D. João, a sua resur eição será o meio mais fa- 

cil de conciliar o respeito da obdiencia de todas as nações da 
Europa, que o hão de seguir a militar debaixo das suas bandei- 
ras nesta empreza, 0 que de nenhum modo fariam, sendo tão or- 
gulhosas e altivas, se não forem obrigadas deste signal do céu, in- 
tendendo todos que não ohedecem ao rei | de Portugal, senão 3 
um capitão de Deus 

Allá verrá de Lixbona 
Una illustre persona, 
Cuja fama já resona 
Por toda a parte y lado 
En el mondo dará gram brado 

diz Solutivo, prophetisando o remedio com que Deus ha de 
acudir de Lisboa a Roma destruida pelo turco. É que brado é 
este que então ha de soar no mundo todo, senão dizer-se que re- 
suscitou o rei dos portuguezes ? À este brado, como lhe chama 
tambem Bandarra, acudirá todo o mundo a vcr e admirar, e à 

seguir o resuscitodo e milagroso rei : este estupendo prodigio visto 
com os olhos, será o que abrirá a porta à fé e à exclusão de to- 
dos os outros. | 

Contra todo este discurso resta só uma objecção, a qual ao in- 
tendimento póde fazer grão pezo; e é esta : Seo principal total 
assumpto do Bandorra, e o seu thema ou teima, como elle diz, 

é prophetisar os successos prodigiosos d'el.rei D. João, e entire 

todos estes successos e prodigios, o que parece maior e mais in- 
erivel de todos, é o haver de resuscitar el-rei, porque não fallou 
Bandarra nesta sua resurreição ? Respondo e digo, que sim fellou
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nella pelos termos mais proprios e mais ordinarios com que os 
prophetas costumam fallar nesta materia. Chamar-se à morte-so- 
nho, e o resuscitar accordar, é phrase tão ordinaria nos prophe- 
tas, que não é necessario citar logares. David, prophetisando a 

morte de Christo, diz que dormiu : Suporatus sum et ex surrezi. 
E o mesmo Christo, prophetisando a resurreição de Lazaro, usou 
dos mesmos termos: Lazarus amicus noster dormit vadem uta 
somno exitum cum. Falla pois Bandarra da resurreição d'el-rei 
D. João, e diz assim: 

Já o tempo desejado 
E" chegado, | 
Segundo o Primal assenta, 
Já se passam os quarenta, 
Que se emmenta, 
Por um doutor já passado; 
O rei novo é chegado, 
Já dá brado, 
Já arresoa o seu pregão, 
Já Levi lhe dá a mão, 
Contra Sichem desmandado, 
E segundo tenho ouvido, 
E bem sabido, 
Agora se cumprirá, 
A desbonra de Dina 
Se vingará, 
Como está promettido. 

Os sete versos primeiros desta coplg, são tão parscidos com os 
outros sete em que refere a acclamação deste rei, que se acham em 
muitos exemplares, e em alguns riscados, e em outros faltam, 

cuidando-se que eram os mesmos. Assim o suspeitava eu; tenho 
combinado alguns dos ditos exemplares, e finalmente, o vim a 
averiguar em um cartapacio mui antigo do doutor Diogo Mar- 
chão, a quem communiquei este pensamento no anno de 1643, 
e para experiencia tirou elle da sua livraria o cartapacio que digo, 
e achámos que estaram nelle ambas estas coplas, e estas segun- 
das tinhamuma risca. Da combinação destas duas coplas, e da 
similhança e differença de'las, se vê claramente em como el-rei 

D. João ha de ter duas vidas, e successores mui differentes em
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cada uma dellas. Em ambas estas duas coplas diz Bandarra já . 
o tempo desejado é chegado, porque havia de haver dois tem- 
pos desejados : o primeiro tempo desejado foi o da restauração 
do reino ; o segundo tempo desejado é o em que estamos hoje, 
em que todos desejam e esperam rei prodigioso, posto que com 
diferentes esperanças. À primeira copla diz já chegam os qua- 
renta, e a segunda diz já se passam os quarenta, porque o termo 
da primeira copla havia de ser no anno de quarenta, e o termo 
da segunda havia de ser depois do tempo passado. A primeira 
copla diz o rei novo é alevantado, e a segunda diz o rei novo 
é accordado, porque o rei novo que no anno de quarenta foi 
levantado, esse mesmo rei novo depois do passado ha de accor- 
dar do somno em que dorme, isto é, ha de ser resuscitado. Em 
ambas estas coplas diz yá dá brado, porque o mesmo rei novo 
ha de dar dois brados, um brado grande na sua acclamação, e 
outro brado maior na sua resurreição : são as mesmas palavras 
de Solutivo : nel mundo dará gram grito: a primeira copla di- 
zia já assomma a sua bandeira contra a gripla parideira, a se- 
gunda diz já arresoa o seu pregão, já Levi lhe dá a mão contra 
Sichem desmandado ; porque à acclamação do rei novo segui- 
ram-se as guerras de Castella, e neste tempo o não havia de re- 
ceber o papa; e á resurreição do rei novo, hão se de seguir as 
guerras do turco, e então o ha de receber o papa, e não lhe 
ha de dar o pé, senão a mão. 

Onde se deve notar a propriedede da historia e applicação de 
um homem idiota, que bem mostra ser guiado pelo espirito di- 
vino. O principe Sichem, gentio, deshonrou a Dina filha de Ja- 
cob, e para vingança desta affronta se ajuntaram os dois irmãos 
de Dina, Levi e Simeão, e mataram e destruiram a Sichem com: 
todos os seus. Applica agora Bandarra esta historia passada ao 
successo futuro com extremada acommodação, porque Sichem é 

o turco, e Dina a egreja: Levi o papa, e Simeão el-rei, e assim 
como Levi se uniu com Simeão para desaffrontar a Dina da in- 
juria que lhe fez Sichem, assim el-rei se ha de unir com o papa 
para desaffrontar a egreja das injurias que lhe fará o turco, e 
isto diz Bandarra mesmo nas suas respostas quando diz :
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O que minha conta somina 
O texto se ha de cumprir 
Primeiro, senhor, em Roma 

Primeiro ha de vir o turco a Italia e Roma, e então ha de re- 

suscitar el-rei: e em outro lôgar falla o mesmo Bandarra na re- 

surreição d'el-rei, debaixo da mesma metaphora de accordado, 

com as mesmas circumstancias do turco, e diz assim nas tro- 
vas antes dos sonhos : 

já o leão é desperto 
Mui alerto, 
Já accordou, anda caminho, 
Tirará cedo do ninho 
O porco, e é mui certo. 

De maneira que quando el-rei, que é o leão, despertar, que 
é resuscitar, será depois que o porco, que é o turco, vier fazer 
o ninho nas terras dos christãos ; e diz que o tirará cedo do ni- 
nho, porque a guerra será muilo breve, e não como as dilata- 
dissimas em «que se fôr conquistar a Terra Santa : e porque este 
effeito, e esta presa parecia difficultosa e admirável, accrescenta ; 
porque ninguem duvide (e é mui certo), e assim em dois logares 
diz Bandarra que o novo rei resuscitará debaixo da metaphora 
de accordado : Ja o leão é desperto mui alerto, já accordou etc. 

Em ambos estes logares diz, accordará c resuscitará para ir 
fazer guerra ao turco, e vencel-o, e deste effeito se colhe com 
evidencia que accordar significa resuscitur, porque el-rei novo 
morto, como ao presente está, não póde accordar, senão resus- 
citando. Em outros dois logares com a mesma clareza (posto que 

- tambem metaphoricos) acho prophetisada no Bandarra a resur- 
reição d'el-rei; e resuscitar nas escripturas explica-se pela pa- 
lavra ergucr-se : deste termo usou o anjo quando annunciou 
resurreição de Christo: surrexit non est hic : do mesmo termo usou 

Christo quando resuscitou o filho da viuva: Adolescens tibi dua 
surge. Do mesmo modo usou David prophetisando a resurrei- 
ção do mesmo Christo: Surge Domine tn requiem tuam. Porque 
assim como jazer significa estar sepultado, por onde escrevem as 
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sepulturas : Aqui joz Fuão ; assim levantar-se e erguer-se significa 
resusciter, e por este modo diz Bandarra em dois grandes tex- 

tos que resuscitará el-rei D. João: o primeiro texto nas trovas | 
antes dos sonhos : 

Um grão leão sc erguerá, 
E dará grandes bramidos, 
Seus brados serão ouvidos, 
E a todus assombrará. 

O segundo texto nas trovas antes do fim : 

Vejo erguer-se um grão rei 
Todo bem averturado, 
Que será tão prosperado: 
Que defenderá a grei. 

Onde se deve notar que da consequencia destes mesmos tex- 
tos se colhe claramente, que em amhos o erguer significa re- 
suscitar, porque em ambos se segue o erguer. No primeiro texto 
diz que se erguerá, e que assombrará a todos, porque não haverá 
coisa que mais assombre o mundo que el-rei de Portugal depois 
de tantos annos morto, resuscitado : e logo continua os versos 
seguintes, dizendo o que ha de fazer contra o turco, e como ha de 
entrar na terra da promissão, que é o principal fim para que Deus 
ha de resuscitar el-rei, No segundo lexto s.bre-dizer que se ha de 
erguer todo bem aventurado, que é qualidade propria de um ho- 
mem, diz que se hade erguer para defender a grei, que é o re- 
banho de Christo a quem o rei resuscitado irá acudir e defen- 

der contra os lobos, que, como fica dito pelo mesmo Bandarra, 
estarão despedaçando em Roma e em Italia o mesmo rebanho. As- 
sim que, em quatro logares diz Bandarra expressamente pelos 

- mesmos termos com que costumam fallar os prophetas, e pelos 
mesmos com que prophetisou David a restauração de Christo, 
que el-rei D. João ha de resuscitar. 

Neste mesmo sentido, e com a mesma clareza fallou S. Me- 

todio cujas palavras andam mui viciadas nos cartapacios dos Se- 
bastianistas. Eu as li na Bibliotheca antiga dos Santos Padres que
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está na livraria do collegio de Santo Antão, e são desta maneira : 
Ex pergisetur tamquam a somno vint quem putabunt homines 
quasi inulilem esse. Falla o santo de unf principe que em tem- 
pos futuros ha de vencer e desbaratar o imperio do turco, e diz 

que accordará como do somno do vinho aquelle que cuidavam os 
bomens, que como morto era já inutil. Em dizer que accordará 
como do somno do vinho, quer significar o valor e esforço indo- 
mito, a preza, a resolução e actividade extraordinaria com que 

el-rei depois de resuscitado se applicará às armas, sos aprestos e 
guerras, e sobre Ludo à execução da vinganço contra seus inimi- 
gos e de Christo, tal que pareça furor, bem assim como escreveu 
David a Christo na dita resurreição victorioso. contra a morte e 

inferno, e neste sentido, finalmente, acabará de ficar intendida a 

prophecia tão celebrada de Santo Isidoro, que tão trazida e tão 
violentada anda em tantos escriptos: Erit re sia ptetatis. D. João 
o quarto já Deus nol-o deu por sua piedade, e pela mesma pie- 
dade nol-o ha de tornar a dar outra vez, e então será duas vezes 
piedosamente dado : uma de sua restituição ao reino, outra de 
sua restituição á vida; uma quando acclamado, outra quando ré- 
suscitado, e porque não pareça que sou singular nesta interpetra- 
ção do Bandarra quero allegar neste ponto os mesmos que rou- 
bando-lhes as suas verdades se acreditaram e tomaram nomes de 
prophetas com ellas. O padre Bento nas suas prophecias : 

É pero viviendo verá 
Quien vivier um grão leão “ 
Muerto resucitará. 

E o Cartucho nas suas: 

Veo entrar una dama 
Com armas en el consejo 
Y que resucita el vieyo 
Debaxo de la campana 
Con subarba larga y cana 

De modo que estes dois auctores tão guardados nos archivos 
da antiguidade, ou fallassem por espirito proprio ou interpretrando
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(como eu mais creio)a Bandarra, ambos prophetisaram que o rei 
fatal cuja monarchia se espera antes que obrasse os effeitos pro- 
digiosos pelos quaes ha de subir a dita monarchia, havia de mor- 
rer e resuscitar. 

E porque não passe sem explicação a copla passada do Cartu- 
cho, que tem coisas dignas de commento ; bem póde ser que será 
tal o aperto de Portugal, ou da christandade, que obrigue ao real 
e varonil espirito da rainha nossa senhora a entrar em conselho 
com armas. E resuscitar el-rei debaxo de la campana, bem o 
explíca a egreja de S. Vicente de Fóra, onde está depositado ; e 
estar tão perto do Santissimo Sacramento, quod est semen re- 
surrectionis, não carece de mysterio. No epitheto de velho e na 
barba larga e cana é que se póde reparar mais ; mas el-rei já não 
é moço, e em respeito do rei novo que hoje temos é velho, e que 
os cabellos embranquecem na sepultura, pelos meus que sou qua- 
tro annos mais moço, digo que póde el-rei resuscitar com bar- 
bas brancas e muito brancas. Mas comtudo a mim me parece 
que esta barba é postiça, e que, prophetico, o poeta pinta a resur- 
reição do nosso rei com os olhos na idade d'el-rei D. Sebastião 
por quem esperava : e quem pintou a resurreição de um e a barba 
do outro, não é muito que lhe saisse o retrato menos ajustado 
nesta parte. 

E já que fallamos ou tocamos nestas velhices que tanto duram, 
só digo a vossa senhoria que o Bandarra não fallou uma só pa- 
lavra em el-rei D. Sebastião, antes todas as suas desfazem esta es- 

perança ; porque o rei que descreve é todo composto de proprie- 
dades contrarias que implicam totalmente com el-rei D. Sebas- 
tião, e senão [façamos outra individuação às avessas da passada. 

El-rei de que tractamos chama-!he Bandarra, rei novo : el-rei 
D. Sebastião é rei tão velho que nascido de tres annos começou 
a ser rei. Diz Bandarra que o seu nome é João : el-rei D. Se- 
bastião tem outro nome muito differente. Este rei chama-lhe 
Bandarra infante : el-rei D. Sebastião nunca foi infante, porque 
nasceu principe. Este rei diz Bandarra que é bem andante e fe- 
iz: el-rei D. Sebastião infelicissimo, e a causa de todas as nossas 

infelicidades. A este diz Bandarra saia, saia : à el-rei D. Sebas- 
TOMO 1 17
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tião dizia todo o povo e reino não saia não saia. Este rei diz 
Bandarra que não é de casta goleima ou da casa de Austria : el- 
rei D. Sebastião tinha todo o sangue de Carlos V. Este rei diz 
Bandarra que é só primo e parente de reis: el-rei D. Sebastião 
era neto de reis por seus paes, e de imperadores por sua mãe. 
Este rei diz Bandarra, que tem um irmão bom capitão : el-rei 
D. Sebastião nem teve, e não póde ter irmão ; porque nem o prin- 
cipe D. João seu pae, nem a princeza D. Joanna sua mãe Livye- 
ram outro filho. Este diz Bandarra que é das terras da comarca. 
el-rei D. Sebastião não é da comarca, porque nasceu em Lisboa. 
Este rei diz Bandarra que havia de ter guerra com Castella no 
principio do seu reinado : el-rei D. Sebastião nunca teve guerra 
com Castella. Este rei diz Bandarra que da justiça se preza : el- 
rei D. Sebastião prezava-se das forças e valentia. Este rei diz 
Bandarra, que até certo tempo lhe não hão de dar a mão os pon- 
tifices : el-rei D. Sebastião teve grandes favores dos pontifices do 
seu tempo Paulo IV, Pios IV e V. Este rei diz Bandarra que lhe 
não achou nenhum sendo ; el-rei D. Sebastião se não fora a Africa 
não nos perdera : veja-se se foi gran le senão. Finalmente, porque 
nos não cancemos mais em prova de coisa tão clara, tirado somente 

ser el-rei |). Sebastião semente d'el rei D. Fernando, nenhuma 

coisa diz Bandarra em todos os textos dos signaes ou qualidades 
do rei que descreve que possam acommodar, nem de muito longe 
a el-rei D. Sebastião. | 

As outras que os sebastianistas chamam prophecias, são papeis 
fingidos e modernos, feitos ao som do tempo, e desfeitos pelo 
mesmo tempo, que em tudo tem mostrado o contrario ; até aquelle 
texto tão celebrado cujus numen quinque apicibus ne talum est, 
que os mesmos sebastianistas applicam ao nome de Sebastianus, 
composto de cinco syllabas ; tão fóra está de ser em favor de suas 
esperanças, que é uma milagrosa confirmação da nossa. Apices 

propriamente não são syllahas, nem letras. senão os pontinhos que 
se poem sobre a letra +. Assim o diz o texto: Ista onum aul 
unus aero. E quel seja o nome que tenha cinco apices, ou cinco 
pontinhos sobre a letra $ o nome seguinte o dirá : Joannes IV — 
iitt, e não digo mais.
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Mas estou vendo que tem mão em mim vossa senhoria, e quem 
diz: Dic nobis quando hec erunt : respondo primeiramente : non 
est nostrum nosse tempora vel momenta qua pater posuit insug 
potestate : mas porque esta resposta é muito desconsolada, direi o 
que minha conjectura tem alcançado ou imaginado. Tenho para 
mim que dentro na era de sessenta se ha de representar no theatro 
do mundo esta tragedia. Fundo-me em cinco textos de Bandarra, 
tres mui claros, e dois mais escuros, mas muito notaveis. 

No sonho 3.º, fallando Bandarra das prophecias de Ezechiel e 
das hebdomadas de Daniel, diz assim : 

Achei no seu cantar, 
Segundo o que representa, 
E assim Gar, como Agar 
Que tudo se ha de acabar, 
Dizendo cerra os setenta 

Gar, que são os judeus, e Agar que são os agarenos, ou turcos, 
se hão de acabar as suas seitas, quando se cerrar o anno de se- 
tenta que é o fim de toda a comedia ; segue-se logo que as jor- 
nadas, desta comedia se hão de ir representando pelos annos de 
sessenta. O mesmo confirma Bandarra nas suas respostas fallando 
das mesmas prophecias onde diz: 

É depois dellas entrarem 
Tudo será já sabido, 
Aquelles que aos reis chegarem 
Terão quanto desejareim, 
E um só Deus será conhecido. 

Chama Bandarra a esta era a era dos seis por entrarem nella 
duas vezes seis 660 e na era de 666 por entrarem nella tres ve- 
zes seis, numero mui notavel e mui notado no Apocalypse 

E sem duvida que é muito o que está para vêr nestes seis, pois 
diz Bandarra, que os que a elles chegarem terão quanto dese- 
jarem. 

E nestes seis 
Vercis' coisas de espantar 

f
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E logo abaixo repete o mesmo: 

Desde seis até setenta 
Que se emmenta 
Do rei que ira livrar. 

Assim que, todos estes tres ou quarto logares do Bandarra mos- 
tram que na era de 660 é o praso determinado para o cumpri - 
mento das suas prophecias, o dos prodigios promettidos nellas ; e 
se alguem disser que este numero de seis ou de 660 póde ser 
le outro seculo e não deste, respondo que não póde ser porque 
já temos por fiador o anno de quarenta, que evidentemente foi 
deste seculo, e não de outro, e sobre este anno de quarenta é que 

vae Bandarra assentando suas contas : uma vez diz antes que che- 
quem quarenta, outra vez diz já se chegam os quarenta; e sobre 
estes quarenta falla depois nos de sessenta e setenta. 

Dos outros dois textos que tenho promettido será ainda para 
maior confirmação esta conjectura. Chamei-lhes textos escuros, e 
tambem lhes poderá chamar tristes. No primeiro texto das tro- 
vas do fim diz Bandarra assim : 

Vejo quarenta e um anno 
Pelo correr do cometa 
Pelo ferir do planeta 
Que demonstra sem grão damno. 

No anno de 618 appareceu em todo o mundo o ultimo e fa- 
mosissimo cometa que viu a nossa idade, e a figura era de uma 
perfeitissima palma, e a cor aceza, a grandeza como a sexta parte 
de todo o hemispherio, o sitio no oriente, o curso sempre diante 
do sol, a duração por coisa de duas horas. Eu o vi na Bahia, e 
vossa senhoria o devia ver. De então para cá não houve outro 
cometa, ao menos notavel. Faila delle Causino no seu livro de 
rêgno et domo em tres partes, attribuindo-lhe os effeitos, princi- 
palmente em Hespanha. 

Deste cometa, que por antonomazia foi o cometa destas ida- 
des, intendo que falla Bandarra delle, pois foi o cometa do seculo 
de suas prophecias. E fazendo eu o computo dos annos pelo ferir
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do mesmo cometa, vem a fazer quarenta e um annos, do fim do 
em que estamos, ou no principio do que vem, porque o cometa, 
como fica dito, e como eu estou lembrado muito bem, appareceu 

no anno de 1618, como observa Causino ; o dia em que appare- 

ceu foia 17 de novembro, e o dia em que totalmente desappare- 
ceu foi a 17 de novembro, e o Uia em que totalmeute desappa- 
receu, foi aos 14 ou 15 de janeiro, porque já então se enxergava 
mal. | | 

Se fizermos pois a conta do dia em que appareceu o cometa, 
fecham-se os quarenta e um annos 00s 17 de novembro deste 
anno de 659, esg a fizermos do dia em que desappareceu, fe- 
cham-se os quarenta e um aos 14 de janeiro do anno de 660, o 
qual anno diz Bandarra que demonstra ser grão damno, porque 
os principios desta notavel representação, é certo que hão de ser 
tragicos e funestos, como as vesporas vão mostrando, e em tudo 
se confirma o segundo texto com o primeiro, senão é que a escu- 
ridade do computo é nelle mais escura : 

Trinta e dois annos e meio 
Haverá signaes na terra, - 
A escriptura não erra, 
Que aqui faz o conto cheio 
Um dostres que vem a reio, 
Demonstra grande perigo, 
Haverá açolte e castigo 
Em gente que não nomeio. 

e 

Para intelligencia, supponho que contos cheios são numeros 
perfeitos que acabam em dez, como são, 30, 40, 50, 60, 70; 

contos não cheios são os que não chegam a aperfeiçoar este nu- 
“mero de dez, como são, 31, 42, 53, 64. Supposto isto, os pri- 
meiros quatro versos fallam na acclamação deste rei, a qual suc- 
cedeu no conto cheio de quarenta, tão celebrado do Bandarra, 
tendo decorrido primeiro desde a morte do ultimo rei portuguez, 
trinta e dois annos e meio, isto ha sessenta e um annos. E tantos 

annos pontualmente passaram desde a morte do ultimo rei de Por- 
tugal D. Henrique, que morreu em janeiro do anno de 1580, até à - 
acclamação d el-rei D. João o 4.º, que foi o primeiro de dezembro
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de 1610. Até aqui corre facilmente a explicação desta copla, a 
dificuldade está nos versos que se seguem : 

Um dos tres que vem a raio 
Demonstra grande perigo, etc. - 

E porque ha já muito tempo que passaram os tres annos que 

rem a reio depois do conto cheio do anno de quarenta, e não vi- 
mos esses perigos, nem esses açoites, nem esses castigos, digo 

que um dos tres que vem a reio, não significa um destes annos, 
como se cuidava, senão um dos tres contos cheios, que é o que 
fica immediatamente atraz, os quaes contos cheios depois do anno 
de quarenta, são o anno de cincoenta, e o anno dº sessenta, e o 

anno de setenta; e um destes tres contos cheios é o que mostra 

grandes pefigos. Resta agora saber qual dos tres annos será º 
Quanto eu posso alcançar, tenho para mim que é o anno que 
vem de sessenta. Provo : estes tres contos cheios, são o anno de 

50, o anno de 69), e o anno de 70. O anno de 50, não é, por- 

que já passou : o anno de 70, não póde ser, porque então, como 
fica dito, se ha de acabar tudo: logo sem duvida é o anno de 
sessenta. 

Neste anno haverá nçoite e castigo, (em gente que não nomeia 
Bandarra, intendo que por reverencia do estado ecclesiastico), ha- 
verá açoite e castigo em Portugal. É posto que todos devem to- 
mar estes castigos e açoites, como da mão de auem os dá, e pro-. 
curar applacar sua divina justiça, tão merecidamente provocada ; 
saibam porém os portuguezes, e não se desanimem do trabalho, 
por grande que seja, que o mesmo Deus que os castiga, 08 ama, 
antes porque os ama, os castiga, e depois de castigados e purifi- 
cados com a tribulação, os ha de fazer raros e escolhidos de sua 
gloria. Fóra de Hespanha veremos o que neste papel fica prophe- 
tisado : Dentro de Hespanha veremos que Portugal prevalesce, é 
Castella acaba. Bandarra nas trovas do fim: 

Vejo um grão rei humano 
Alevantar sua bandeira, 
Vejo como por peneira 
À grifa morrer no cano.
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No effeito dos successos é certo que me não engano ; no com- 
puto do tempo, de que não tenho tanta segurança, tambem pre- 
sumo que me não hei de enganar. E se assim for apparelhe-se 
o mundo para ver nestes dez annos uma representação dos casos 
maiores e mais prodigiosos que desde seu principio até hoje tem 
visto. Em Hespanha verá a el-rei de Portugal resuscitado, e Cas- 
tella vencida e dominada pelos portuguezes. Em Italia verá o 
turco bastantemente viclorioso, e depois desbaratado e posto em 
fugida. Em Europa verá a universal suspensão das armas entre 
todos os principes christãos, e não christãos, verá ferver o mar 
e a terra em armas contra o inimigo commum. Na Africa, e na 
Asia, e em parte na mesma Europa, verá o Imperio oltomano 
acabado, e el-rei de Portugal acclimado imperador de Constan- 
tinopla. Finalmente, com a sombra de todas as gentes verá ap- 
parecidos de repente os dez tribus de Israel, que ha dois mil an- 
nos que desappareceram, reconhecendo por seu Deus e seu Se- 
nhor a Jesus Christo, em cuja morte não Liveram parte. 

Esta é aprodigiosa tragico-comedia, a que convida Bandarra 
nestes dez annos a tolo o mundo. Mas saibamos os que vivemos, 
e saibam os que viverem, que na primeira scena desta primeira 
representação, nadará Lodo o thcatro em sangue, no qual ficará 

“afogado o mesmo mundo, porque ha de chegar até cobrir a ca- 
beça. E com isto, padre e senhor meu, me haja vossa senhoria por 

desempenhado da maior clareza que deseja, pois se não póde fal- 
lar mais claro. E eu tambem me hei por despedido do meu pro- 
pheta, que em trage tão perigrino parte do Maranhão para Lis- 
boa, levando por favor da sua fortuna, a sua mesma verdade. As- 
sim diz elle no prologo de sua sapataria, de que são todos os ver- 
sos com que quero acabar : 

Sempre ando occupado 
Por fazer minha obra boa, 
Se eu vivera em Lisboa 
Eu fora mais estimado. 

Estimado será porque promette ser bem recebido de muitos
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senhores, posto que não de todos, que nem os seus doutores são 
para todos : 

Sairão do meu cozer 
Tantas obras, de lavores, 
Que lulguem muitos senhores 
De as calçar e trazer, 
E quero entremeter 
Laços em obra grosseira, 
Quem tiver boa maneira 
Folgará muito de a ver. 

Conhece que haverá quem goste, e quem não goste destes ver- 
sos grosseiros, mas tambem diz que úns e outros trazem a causa 
comsigo, os que intendem gostarão, os que não, intendem não po- 

derão gostar : 

Minha obra é mui segura 
Porque a mais é de correia, 
Se a alguem parecer fea 
Não intende de costura ; 
Sei medir, e sei talhar, 
Sem que vos assim pareça, 
Tudo tenho na cabeça, . 
Se 0 eu quizer usar; 
E quem o quizer gosar, 
Olhe bem a minha obra, 
Achará que inda me sobra, 
Dois cabos para ajuntar, 
Contente sou, é pagado 
De lançar um só remendo, 
luda que estem remuendo 

. Nãc me toquem no calçado. 

Finalmente, suppõe Bandarra que ha de haver glosadores ao 
seu texto, c eu supponho que haverá muitos mais à minha glossa, 

mas nem por isso direi o que elle diz: 

Inda que estem remuendo, etc. 

Só digo que sobre ter dito tanto, ainda é muito o que callo
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Tudo aprendi do mesmo mestre, quando não duvidou dizer 
de si: 

Sei medir, e sei talhar, etc. 

Guarde Deus a vossa senhoria muitos annos, como desejo, e 

como estas cbristandades hão de mister. Camutá do Rio das 
Amazonas 29 de abril de 1659 annos. 

O padre 

Antonio Vieira 

Da companhia de Jesus. 

TOWO I. à 18
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SENTENÇA 

TRIBUNAL DO SANTO OFFICIO 
DE COIMBRA 

SE LEU AO PADRE ANTONIO VIEIRA 

Em 283 de dezembro de 1669 

Accordam os inquisidores, ordinarios e deputados da inguisi 
“ção, que vistos estes autos, culpas, confissões e declarações do 
padre Antonio Vieira (religioso da Companhia de Jesus, nata- 
ral da cidade de Lisboa, e morador nesta de Coimbra; reo preto, 

que presente está) porque se mostra, que sendo (como religioso, 
lettrado e prégador) obrigado a dar bom exemplo, e a não it- 
culcar, acreditar e publicar pessoa alguma por dotada de verda- 
deiro espirito de prophecia, nem por certas e infallíveis suas 
predicções, sem preceder approvação e licença da santa sé apos- 
tolica, ow de sous ministros ; nem a detrair das lettras e intei- 

reza do santo officio, e de seu recto e livre procedimento, prin- 
cipalmente em materias tocantes ao mesmo tribunal, e cargos 
que nelle sé exercitam ; e outrosimça não prognosticar absolata- 
mente de Íuturo, e prometter-coisas, cujos successos dependem 
só da vontade de Deus, no livre alvedrio dos homens; nem es- 
crever ou proferir proposições heretiras, temeraríás, mal soan - 
tes e estandalosas, e conformar-se em tudo na intelligencia e ex- 
plicação da sagrada escriptura, com o commam e unanime cou-
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senso dos santos padres e doutores catholicos; sem para prova 
e persuação das ditas predicções, promessas, proposições e outras 
coisas ineptas, fabulosas e adulatorias, comparações e encareci- 
mentos, preverter e adulterar o verdadeiro sentido em que 3 
mesma escriptura deve ser intendida e explicada, sem a torcer 
violentamente a intentos, particulares, e muito menos nos ser- 
mões que fazia, por ser o pulpito logar destinado pela egreja 
para delle se ensinar sã e catholica doutrina, com que os ouvin- 
tes se edifiquem e não pervertam : | 

Elle o fez pelo contrario ; e de certo tempo a esta parte (em 
grava damão, prejuiso e escandalo dos fieis) compoz um papel in- 
titulado Esperanças de Portugal, Quinto Imperio do mundo ; 
cujo principal assumpto é mostrar com varias razões e argu- 
mentos, que Gonsaliannes Bandarra, çapateiro da villa de Tran- 

cozo, fôra verdadeiro propheta ;-e que conforme o que dizia em 
alguns logares e predicções de suas trovas, era certo e indubi- 

tavel, que muitos arimos, ou-centos deiles antes da ultima e uni- 

versal resurreição dos mortos, havia de resuscitar certo rei de 

Portugal, defuncto, para ser imperador do mundo, e lograr as 
grandes felicidades, victoria e triumphos, que o mesmo Ban- 
darra tinha delle prophetisado, como largamente se contém no 
dito: papel : | ? 

- Do qual tendo-se noticia, não só no conselho geral do santo 
officio deste reino, mas tambem na sagrada congregação de Ro- 
ma, e sendo visto e mandado qualificar em uma e outra parte, 
lhe foram censuradas algumas proposições, com nota de serem 
umas contra o Commum sentido catholico, fatuas, temerarias e 

escandelosas, outras que offendiam es ouvidos dos pios e fieis 
cotholicos; e eram erroneas e injuriosas aos santos padres, e 
escriptura sagrada, e tinham sabor de herezia, A saber: 

Primeira. Affirmar o reo po dito papel, que ainda ha de ha- 
ver quinto imperio no mundo, e ser delle imperador o dito rei 
defuncto, depois de resuscitado. 

“ Segunda. Que pela introducção do dito quinto imperio, se ha 

totalmente de extinguir o imperio romano, muitos annos antes 

de vida do Anti-Christo.
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Terceira. Que o dito Gonsaliannes Bandarra fôra verdadeiro 
propheta, altumiado por Deus com lume sobrenatural e divino :; 
inferindo disto, que em razão do que elle tem predicto em suas 
trovas (ácerca do imperio futuro do dito rei résuscitado, e. das 
maravilhas que havia de obrar, e não obrou em vida) ha de suc- 
ceder com toda a certeza a dita resurreição particular, e ou- 
tros futuros meramente livres e contingentes; 

Quarta. Que isto mesmo, antes delle escrever o dito papel, 

havia elle réo affirmado publicamente em certa parte, e pré- 
gára tambem em uma occastão, na qual o dito rei estivera de 
certa enfermidade desconfiado dos medicos, dizendo, que, cs nàb 

havia de morrer della, ou se morresse, havia de resuscitar, para 
dar cumprimento ás ditas prophecias, e maravilhas ainda não 
succedidas, mas escriptas, e promettidas pelo Bandarra & Tes- 
peito do proprio rei. mota 

Quinta. Que o Bandarra verdadeira e infalliselmente pres 
disse as coisas futuras, livres, e contingentes; para-o que lhe 
interpreta as suas trovas, depois do successo de algumas cóisas, 
de modo que signifique aquelle haver de ser, ou fiuturitionem, 
ou fóre dellas. a 

Sexta: Que sobre a ultima illação que faz da resurreição par- | 
ticular da tal pessoa defuncta, não só é discurso, senão ainda 
de fé ; comprovando-o com o que diz S. Paulo (Hebre. XI — 17) 
ácerca da gerteza que Abrahão tivera, de que seu filho Isaac 
havia de resuscitor, no caso que com effeito o sacrificasse; sup- 
posta a promessa que Deus lhe Linha feito de fundar .nelle a 
successão de sua casa, e de outras felicidades ; equiparando nisto 
o reo, em certo modo, com a verdade das promessas de Deus, 
a das trovas do Bandarra. 

Setima. Que crê e espera a resurreição particular do dito 
rei defuncto, e tem para si, que a verdadeira prova do espirito 
prophetico nos homens, e a regra dada por Deus no cap. 18 
do Déuteronomio (Deuter. XVIII —- 22) para conhecer os pro- 
phetas verdadeiros ou falsos, é sómente o successo das coisas 
prophetisadas. 

Oitava. Que no tempo do imperio do dito rei resusciado, se
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hão de converter todos os judeus á [é de Christo Nosso Senhor : 
Et fidei unum ovile, et unus pastor; (Joan. X — 16) e que as- 
sim ha de durar o mundo por muitos annos. 

Nona. Que no dito tempo hão de apparecer os dez tribus de 
Israel, (Exod. XIII) que desappareceram ha mais de dois mil 
annos, sem se saber delles, e que o mesmo imperador resusci- 

tado os ha de apresentar ao summo pontifice; tractando o réo 
de provar o tal apparecimento com alguns logares da cograda es- 
criptura. 

E assim em razão das ditas proposições censuradas, como de 
haver tambem informação do santo officio, que o reo depois de 
compor o sobredito papel, affirmara em certa parte perente al- 
gumas pessoas, as proposições seguintes concernentes à mesma 

materia ; a saber : 
Que depois de todo o mundo ser reduzido à fé de Christo, 

ha de durar mil annos, tendo Deus preso neles o diabo (antes 
solto) para não tentar as gentes, como o deduziu do cap. 20 
do Apocalypse. (Apoc. XX — 1,2 e 3.) 

Que viverá o mundo em paz, à imitação do estado da inno- 

cencia, sem guerra, e sem trabalhos; e que depois havendo de 
vir o Anti-=Christo (Apoc. XX — 3) se tornará a soltar o diabo, - 

- e virá o dia de juiso. 
Que não era crivel que Deus fizesse o mundo então sujeito a 

uma só cabeça: Unum ovile et unus pastor ; (Joan. X — 6) para 

logo acabar, antes que nos mil annos, sendo tanta a gente santa, 
se igualaria o numero dos predestinados ao dos reprobos; que 
foi o que nos quiz ensinar Christo Senhor nosso na párabola 
das virgens, (Matth XXV — 2, 10, 11, 12 e 13) que sendo 

dez, cinco dellas se perderam, e cinco se salvaram: não mere- 
cendo menos censura estas proposições, que as acima referidas, 
e conteúdas no dito papel do Quinto Imperio do mundo. 
“" Pelo que foi o reo mandado apparecer pessoalmente na mezãa 
do santo officio ; e sendo nella perguntado em geral, se dissera 
ou fizera alguma coisa de que lhe parecesse era obrigado a dar 

- conta na inquisição, e em particular se compuzera o papel aci- 
ma dito do Quinto Imperio do mundo. e se era o mesmo que
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andava nestes autos, e lhe foi mostrado ? O reo o reconheceu 

por seu, e ser o proprio que tinha composto, e de certa parte 
mandado a certas pessoas, que declarou. 

E depois de lhe ser lido, e se firmar o reo, em tudo que 
nelle se continha, o escrevera, e mandara copiar, declarou mais, 
que de certo tempo a esta parte dissera em presença de algu- 
mas pessoas, que para neste reino se conhecerem (entre os da 
nação dos christãos novos baptisados) quaes eram os verdadeiros 
catholicos, e quaes os judeus, se lhes poderia conceder algum lo- 
gar, qu logares delle, em que tivessem liberdade de consciencia, 

e depois de reduzidos ao dito logar, ou logares, e conhecidos 
por este modo quaes eram os judeus, e quaes os catholicos, se 
tomaria resolução se convinha mais expulsar do reino os que 
ossem judeus, ou conservalos nelle: mas que isto dissera 
quando o permittisse a consciencia, e o approvasse a sé aposto- 
lica. 

Que em cinco ou seis sermões que prégara em certa parte 
(por occastão das pestes e guerras que então havia na Europa, é 
successos menos felizes neste reino) prégou varios castigos e fe- 
licidades futuras, que estavam para vir sobre a egreja catholica, 
comforme diversos logares da sagrada escriptura, e exposição dos 
doutores e santos padres sobre os mesmos logares, e isto a fim 
de mover a contricção e penitencia nos ouvintes. 

Que de mais de vinte annos a esta parte, andava estudando 
e compondo um livro que determinava intitular — Clavis Pro- 
phetarum — cuja principal materia e assumpto, é mostrar por 
algumas proposições com logares da escripturo, e santos padres, 
que na egreja de Deus ha de haver um novo estylo differente do 
que até agora tem havido, em que todas as nações do mundo hão . 
de crer em Christo Senhor nosso, e abraçar nossa santa fé catho- 
lica ; e ha de. ser tão copiosa a graça de Deus, que todos, ou quasi 

todos que então viverem, se hão de salvar, pera se prelazer o nu- 
mero dos predestinados ; na qual supposição, feita na fórma que 
elle declarante a tem disposta, se ficam correntemente inten- 
denda as prophecias de todos os prophetas canonicos, assim da 
jei velha, como da lei nova.
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“2 E que quanta ao novo estado da egreja romana, ha de durer 
primeiro muito tempo. Ê 

E que a respeito de fallar em algumas felicidades da mesma 
egreja, lhe havia tambem de ser forçoso tractar de alguns casti- | 

sos futuros, que ella ainda deve ter, segundo a inteligencia e 
exposição mais commum dos santos padres e doutores catholicos, 
sobre certos logares do Apocalypse, e outros prophetas. 
“E por se intender e esperar do reo (conforme a sua profissão 
eletlras), que se The constasse que as sobreditas proposições do 
papel do Quinto Imperio haviam sido censuradas pelos ministros 
do santo officio, e a censura de que eram merecedoras as mais 
de que novamente estava indiciado, e tinha dito não queria pre- 
sístir na defeza de umas e outras; antes, como fiel catholico e 

verdadeiro religioso desistiria, e se retrataria assim das mesmas; 
cómo de tudo o mais que naquella materia tinha escripto, pro- 
ferido e prégado, se lhe deu plenaria noticia do peso e quali-| 
dade das ditas censuras e qualificações dos ministros da sagtada 
congregação do santo officio de Roma, e dos deste reino, decla- 
rando se-lhe não só que o dito papel fôra censurado absoluta- 
mente por fatuo, temerario, escandaloso, injurioso, sacrilego; 
piarum aurium offensivo erroneo, sapientt a herezia ; senão 
tambem as proposições particulares sobre que a censura de cada 
uma dellas cala respective: 
- E logo sendo o reo perguntado se queria estar pelas ditas 
cénsuras, conformando-se com ellas; ou, se, pelo contrario, pre- 
sístia no que aflirmava no dito papel, e no mais que tinha dito, 
eassim o queria sustentar e defender ? E admoestado com muita 
caridade, que o respeital-as e obedecel-as, além de ser sua pro- 
pria obrigação, era o que mais lhe convinha para descargo da 
sua consciencia, e poder alcançar o bom despacho, que se lhe 
desejava der em seu negocio, o qual assim ficava findo, e redu- 

zido aos termos do inviolavel segredo da inquisição : 
“Respondeu, e disse : que, sem embargo desta admoestação e 
advertência, se resolvia a querer explicar as ditas proposições, e 
a éstusar as censuras que se lhes tinham postas, sem elle reo 
ser ouvido na defeza do que diz no dito papel, e razões que teve
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para assim o dizer, e requeria se lhe désse vista de todas as pro- 
posições e suas censuras, para lhes responder, e que se sobre as 
suas respostas o santo officio resolvesse que as tees censuras fi- 
cavam ainda na sua força e vigor, estava elle reo sujeito e obe- 
diente ao que lhe fosse mandado, como bom e fiel catholico 
que era. 

E vista a desacertada resolução e desobediencia do reo, se 
foi continuando sua causa no meza do santo officio. E sendo 
examinado em algumas sessões, que com elle se tiveram, por 
cada uma das sobreditas proposições, e perguntado especialmente 
pelos fundamentos e razões que tivera para as proferir, prégar 
e escrever, disse: 

Que sabia ser sentença de alguns padres e theologos, que o 
imperio romano ha de durar até o fim do mundo; porém que 
a elle reo lhe parecia que o sobredito Quinto Imperio, de que 
se tracta, se havia de principiar com a extincção do de Allema- 

. nha, nomeado romano na casa de Austria, e será o mais ca- 

tholico, que nunca houve, começando quando se acabar o do 

turco (que não durará muitos annos) e continuando-se este Quinto 
Imperio até à vinda do Anti-Christo, e fim do mundo. 

—  Quetinha para si, e cria; que as trovas do Bandarra foram 
escriptas com revelação de Deus, e que anteviu e predisse as coi- 
sas futuras, contingentes e dependentes do livre alvedrio, inten- 
dendo muitas delas e predizendo-as não ex corde suo, nem sem 
espirito prophetico ; porque os effeitos e cireumstancias particu- 
lares, de que tracta, se não podiam intender, antever e conhecer 
por nenhuma certeza humana, principalmente sendo preditos. 
tantos annos antes. 

Que não fôra sua tenção comparar, nem equiparar as promes-- 
sas do Bandarra com as de Deus; e somente dizia, que a illa- 
ção que tirava das ditas promessas do Bandarra ácerca da resur- 
reição particular do dito rei defuncto, era similhante e do mesmo 
genero à que S. Paulo tirou das promessas de Deus feitas a Abra- 
hão; e que além das trovas do dito Bandarra, de que tirava a 
lação do dito rei haver de resuscitar, se moveu tambem a tel-o 

por provavel, e as mais coisas por elle preditas nesta materia, 
TOMO 1 19
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por combinarem com logares da sagrada escriptura explicados 
por bons doutores, e por predicções de santos e pessoas que teem 
opinião geral de fallarem com espirito propheticu, a saber: S. 
Francisco de Paula, S. Methodio, e outros: 

Que não tivera licença alguma da sé apostolica e ordinario 
para divulgar por verdadeiras prophecias as trovas do Bandarra, 
por lhe parecer que não necessitava della, supposto o consenti- 
mento tanto universal dos prelados ecclesiasticos deste reino aonde 
se imprimiram, e principalmente porque não propoz as ditas tro- 
vas e promessos do Bandarra por verdadeiras e infalliveis abso- 
lutamente, senão conforme a acceitação ordinaria, e pela cerleza 
e probabilidade moral, que costuma fundar-se no discurso hu- 
mano. - 

Que sabe muito bem, que segundo a doutrina dos santos pa- 
dres, e o que consta da sagrada escriptura, que não basta faltar 
aos successos alguma coisa predicta ou comminada por alguns pro- 
phetas, para ser tido por não verdadeira ; mas diz, sem embargo 
disso, qué se os successos [ossem de tantas coisas e laes, que não 
possam ser anfevistas por intendimento creado, essas bastam para 
qualificar o verdadeiro espirito de prophecia ; e que ainda que 
alguns doutores sigam o contrario, teem por opinião mais prova- 
vel, que basta um successo das coisas prophetisadas para consti- 
tuir algum verdadeiro prophets, e assim intende que é regra dada 
por Deus no cap. 18do Deuteronomio, como tambem allirma, que 
bem póde uma pessoa ter espirito prophetico e illuminação pro- 
phetica e verdadeira, ainda que prediga coisa que não contenha 
doatrma sã e catholica. 

Que tem para si, fundado em muitos logares du sagrada es- 
criptura, e santos padres, que com effeito se hão de reduzir á fé 
todos os judeus é gentios ; e supposto que tem visto muitos au- 
ctores que ensinam haver de ser esta conversão geral por meio 
da prégação de Elias e Enoch, depois da vinda do Anti-Christo ; 
comtudo, conforme varios logares da sagrada escriptura, e dou- 
trina de outros auctores, tem por sua duvida, ou por mui prova- 
vel, haver de ser a dita conversão antes da vinda do Anti-Christo 
por meio de prégadores cvangelicos. 

a.
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* Que supposto o que tem visto na sagrada escriptora, e muitos 
expositores della, e em outros auctores da chronologia e histo- 
ria sagrada, lhe porece que estão ainda hoje no.mundo os dez 
tribus de Israel (+. Esdr. XILI — 39, 40 e seg.) e que hão de 
apparecer algum dia, subindo do logar onde estão além do rio 
Euphrates para as partes orientaes, a fim de todos se converterem 
à fé de Christo, e que nesta supposição e na de que com effeitq 
ha de resuscitar o sobredito rei defuncto (pelos fundamentos quê 
já tem dito naquelle papel) lhe parece tambem coisa provavel, 
que poderá apresentar (como pessoa escolhida por Deus para 
propagação da nossa santa fé catholica) os mesmos dez tribus a 
sua santidade. 

Que nunca lhe pareceu que nos mil annos, ou muitos mil que 
o mundo ha de durar, depois de reduzido á fé (antes da vinda do 
Anti-Christo) ha o demonio absolutamente deixar de tentar os ho- 
mens; e somente intendia que se hão de moderar muito as suas 

tentações, e crescer tambem os auxilios da graça divina, de modo 
que quasi todos os que então viverem se salvem, para prefazer 0 
numero dos predestinados. 

Que crê, e tem pera si, que não ha de haver mudança algu- 
ma no estado da egreja, ácerca de ser governada sempre pelo 
summo pontifice, vigario de Christo; mas que conforme o qué 

tem lido nas escripturas e doutores, lhe parece ha de vir tempo 
em que a mesma egreja floresça muito meis em virtude, e tenha 
um estado muito mais excellente na perfeição, do que de pre- 
sente tem, dando-lhe seus prelados e pastores muito mais re- 
formados e santos, como havia na primittiva egreja, com cujo . 
exemplo toda ella se reforme; o qual novo estado começará 
quando acabar o imperio do turco, e durará por muito tempo 
com a dita maior perfeição dilatação da fé, reducção univer- 
sal do mundo todo a elia, e paz tambem universal entre os prin- 
cipes catholicos, segundo se deixa ver de alguns logares da es- 
criptura. 

E' porque no sobredito cap. 20 do Apocalypse, se acham re- 
petidas vezes as palavras: Per annos mille, (Apoc. XX — 23, 

3, 4, 5 e 6) dissera elle reo às pessoas com quem fallára nesta 

4 -
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materia, que o evangelista dizia, que o dito tempo da duração 
des felicidades da egreja, havia de ser de mil anaos. 

'Que os castigos que a propria egreja ha ainda de ter, lhe pa- 
rece hão: de ser por meio da invasão e cruel guerra dos inimi- 
gos da fé; os quaes tem por mais provavel serão os turcos, en- 
trando por Allemasha ; pois é certo que no Apocalypse está pro- 
phetisada a destruição de Roma, que, conforme à explicação mais 

Commam dos doutores e santos padres, não é alguma das passa- 
das. Ê 

Que a dita Roma ha de ser abrasada, e a causa dos ditos cas- 

tiges ha de ser a pouca reformação e zelo de alguns prelados ec- 
clesiasticos, e que tambem será possivel entrar neste numero al- 
gum ou alguns pontifices no tocante áquellas coisas em que co- 
mo homens podem errar. 

E porque o reo nestas respostas, razões e fundamentos com 
que procurava modificar e reduzir suas proposições a sentido ca- 
tholico e corrente, e desmerecer a graveza e deformidade das di- 
tas censuras, tão fóra esteve de o conseguir, que de novo incor- 
reu em outras de igual ou maior nota ; tornou a ser por multiplica- 

“das vezes em varias sessões admoestado, com muita caridade, da 

parte de Nosso Senhor Jesus Christo, quizesse desistir de que- 

rer sustentar temerariamente 0 que dizia nas proposições e res- 
postas acima referidas, que só por não ceder da sua opinião, ti- 
nha affirmado contra a verdadeira doutrina da egreja e santos 
padres, conteúda nas sobreditas censuras e qualificações do santo 
officio, e nos exames que nelle lhe foram feitos : ao qual todo o 
fiel christão é obrigado a sujeitar-se e render o proprio juiso nas 
materias de fé e bons costumes, quaes são as de que nas ditas pro- 
posições se tracta : sendo-lhe muito em particular e especial de- 
clarado o que ácerca de cada uma dellas havia ter e seguir, con- 
forme o que consta da sagrada escriptura, e commum intender 
dos santos padres e doutores catholicos; e era: 

Que o Quinto Imperio do mundo (com cujo titulo quiz ani- 
mar as esperanças de Portugal, e dar principio ao dito papel que 
compoz) ha de ser o do Anti-Christo, entre o qual e o quarto dos 
romanos, que de presente existe, nenhum outro ha de haver até
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o dia do juiso, segundo a tradieção antiga da egrejn, desde o tempo 
dos sagrados apostolos, e commum intelligencia dos doutores e 
expositores da mesma escriptura em alguns logares della ;e que 
assmn o prometter no dito papel outro Quinto Imperio, e que 
deste haja de ser imperador (Com extincção do romano, mil, ou 

muitos mil certos de annos antes da vinda do Anti-Christo) o 
sobredito rei resuscitado, era temerario, escandaloso, piarum au- 

rium, offensivo, erroneo, e contra a mesma tradicção da egreja. 

Que para uma pessoa ser verdadeiro propheta, e por tal de- 
nominado, não basta só predizer alguns futuros contingentes e 

livres, e sutcederem assim como os predisse ; mas é tambem .ne- 

cessario que primeiramente, e demais do mesmo successo, equillo 
que a tal pessoa predisse, se funde na auctoridade de Deus re- 
velante, que é o objecto formal do conhecimento prophetico ; e 

que além disto contenham as revelações e prophecias omnino a 
certeza de doutrina sã e catholica ; e que assim não constando a 
elle reo, que estes requesitos concorressem no Bandarra, e suas 

trovas, nem se achando nellas a dita certeza de sã e catholica 
doutrina, antes o contrario tanto a respeito do que dizem alguns 
versos contra o dos ditos santos padres com: notavel propenção é 
favor de judaismo, quanto por usar nas mesmas trovas de pala- 
vras confusas, dubias, e perplexas, dos quaes tira cada um depois 
de algum successo o sentido que mais lhe serve para applicar a 
seu intento; o dizer e presistir, em que o proprio Bandarra. foi 
verdadeiro propheta allumiado por Deus, e que verdadeiramente 
predisse as coisas futuras, livres e contingentes, interpretando- 
lhe os seus versos de modo que signifiquem o ser futuro des taes 
coisas: era temerario, fatuo, escandaloso e erroneo. 

Que assim tambem era escandaloso, erroneo, e com sabor de 

herezia equiparar com-a verdade das promessas de Deus, e o mais 
das sagradas escripturas, sammamente certas e infalliveis (e com 
a illação que a este respeito fazia dellas S. Paulo ácerca' de haver 
ou não haver Isaac de resuscitor) as promessas e trovas do Ban- 
darra, e inferira futura resurreição da sobredita pessoa de uma 

maior falsa e menor não verdadeira, avaliando-as por de fé 
quando as mesmas trovas teem suspeita de judaismo, como fica
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dito, e se deixa bem ver e intehder do santo officio as prohibir, 
e depois as não deixar imprimir. 

Que em o reo as propor e divulgar por verdadeiras e indu- 
bitaveis prophecias, havidas por um prophetico sobrenatural e 
divino, sem. primeiro serem examinadas e approvadas pela egreja 
e seus ministros, incorria tambem nas mesmas penas e censu- 
ras impostas por direito e breve apostolico, neste caso. 

- Que posto seja commum sentença dos santos padres e douto- 
res catholicos, que antes da conversão geral dos israelitas hão de 
vir à fé catholica todas as gentes em todo ou em parte, dedu- 
zindo-a do logar de S. Paulo — Qua cecitas ex parte contigit 
in Israel, donec plenitudo genttum intraret, et sic omnts Israel 
salvus feret (Rom. XI — 25 e 26) comtudo de nenhum modo 
se podia, sem manifesta offensa da escriptura sagrada, dizer e 
affirmar, como o reo dizia e affirmava, que tambem -no mesmo 
tempo de mil annos continuos, antes do Anti-Christo e conver- 
são dos gentios, havia de ser a conversão geral dos judeus ; pois 
conforme muitos logares da esctiptura sagrada (explicados pelos 
santos padres e doutores catholicos, e a constante tradicção da 

egreja) a dita conversão universal dos judeus ha de ser,em vir- 
tude da prégação dos santos prophetas Elias e Enoch depois da 
morte do Anti-Christo, e já junto ao fim do mundo ; o que (além 

da certeza indubitavel da escriptura sagrada, e auctoridades dos 
santos padres) se convence com uma razão evidentissima, pois 
sendo de fé, que os judeus hão de crer e receber o Anti-Ch:isto 
como lhe disse o Senhor: Ego veni.in nomine Patris mei, ei 
non accipitis me : si alius veneritin Domine suo, illum accipietis : 
Joan. V — 43) claro fica, que até à sua vinda não hão de 

estar geralmente convertidos, nem hão de ter Christo Senhor 
Nosso por verdadeiro Messias, como necessariamente se reque- 
ria se já todos fossem tambem christãos: e por tanto, querer 
elle.reo, que a dita conversão e reducção geral dos judeus-haja 
de ser não por meio daquelles santos prophetas, senão pelos 
prégadores evangelicos, mil, ou muitos centos de anuos antes da 
vinda do Anti-Christo, não só era temerario, e erroneo contra o 

dito texto de S. João, que à lettra diz o contrario, mas injurioso
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aos santos padres e éscriptores antigos, e á egreja que assim O 
deduz delles, e da escriptura sagrada. 

Que do mesmo modo era injurioso á sagrada escriptura e evan- 
gelho, escandaloso e sacrilego, dizer que no tempo do futuro im- . 
perio, do dito rei resuscitado, antes da vinda do Anti-Christo, 
hão de apparecer os dez tribus, para elle os apresentar, e intro- 
duzir ao summo pontifice christãos e triumphantes, como diz que 
o Bandarra descreve nas suas trovas : pois além do sobredito, con - 
forme ao commum sentido dos sentos padres e expositores, as 
prophecias canonicas das felicidades temporaes dos j udeus foram 
promissorias e condicionaes, como se vê no cap. 18 de Jeremias : 
Loquar de gente et de regno, ut colificem et plautem illud. Si 
fecerit malum in oculis meis, ut non audiat vocem meam : peni- 
tentam ugam super bono, quod locutus sum ut facerem et: 
(Jer. XVHI — 9e 10) a saber : se seus peccados Ib'as não im- 
pedissem, e Deus Ih'as não quiz cumprir todas em tudo, porque 
os judeus Ih'as não mereceram, pelo obex dos peccados em que 
cfiram. | 

Que supposto seja certo que pela vinda de Nosso Senhor Jesus 
Christo ao mundo se moderaram as tentações do demonio, como 

consta do Apocalypse; não se podia dizer um erro manifesto, 
que no tempo do dito Quinto Imperio se hão de moderar de sorte, 
que todas, ou quasi todas as pessoas que então viverem se hão 
de salvar ; porque além da mistura dos bons e mãus haver de 
durar, como os doutores declaram, até o fim do mundo, era muito 

suspeito de judaismo guardar o reo pura aquelle tempo de mil 
annos tanta felicidade temporal, virtude e santidade do modo 
que os judeus pela doutrina dos seus Rabbinos tambem afirmam, 
esperando similhantemente, que no. tempo do Quinto Imperio do” 
seu Messias, muito antes do fim do mundo, hão de ser todos, ou 

quasi todos santos, sem que as tentações do diabo sejam tão for- 
tes e livres, como as que agora .faz ao genero humano. 

Que muitos santos da primitiva egreja, principalmente a Vir- 
gem Maria Senhora Nossa, o glorioso S. José S. João Baptista 
e os santos apostolos, são tão incomparavelmente avantajados em 
merecimentos, virtudes c santidade a todas as mais creaturas,
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que comparar € igualar com elles os santos que oreo promettta 
e esperava no tempo do Quinto Imperio, e dizer que com aquel- 
les futuros prelados muito santos se ha de reformar a egreja, era 
temerario, e tirado de algumas chomadas revelações, que, man- 

dadas examinar pela santa sé apostolica, as não quiz approvar, 

antes as prohibiu, por parecerem mais sonhos e delirios que re- 
velações verdadeiras. 

Que pelo determinado numero dos mil annos de que no À po- 
calypse se tracta ácerca da ligação do demonio, se deve intender 
conforme a commum explicação dos santos padres e doutores, o 
numero indeterminado dos annos que correm desde a morte de 
Christo Nosso Senhor até a vinda do Anti-Christo, e fim do 
mundo, e não pelo tempo que depois de acabar o imperio do 
turco, dizia o reo ha de succeder e durar a reducção universal 

do mundo todo, judeus e gentios é à fé, e paz geral entre os prin- 
cipes christãos. 

Que ainda que, segundo o commum sentir dos santos padres, 
esteja no Apocalypse prophetisada a destruição de Roma, sefn 
ser alguma das que já teve, e que ha de ser abrazada em cas- 
tigo das perseguições passadas que nella se moveram à egreja, 
no tempo em que a dita cidade foi governada pelos gentios ; 
comtudo era erro inescuzavel e suspeitos de judaismo altribuir 
a dita destruição à cruel guerra e entrada do turco por Alle- 
manho e Italia com a extincção do imperio romano quando co- 
meçar o dito rei resuscitado : quando aliás a commum intelli- 
gencia dos mesmos padres e expositores é, que o tal incendio e 
destrnição de Roma ha de ser no tempo do Anti-Christo ou 
proximamente a elle, e não muitos annos antes, quando fôr o 
do Quinto Imperio, como » reo dizia, e os judeus tambem affir- 
mam ha de succeder no Quinto Imperio do seu Messias. 

E porquanto sem embargo destas admoestações e noticias 
que se deram ao reo das censuras que as suas proposições ti- 
nham tido no santo officio, e de ser de novo advertido e exhor- 
tado, que deixasse respeitos humanos, que o podiam impedir, e 
tractasse do descargo de sua consciencia, e reconhecendo a força 

da razão e fundamentos das ditas censuras e das mais admoes-
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tações, que na meza lhe foram feitas, quizesse estar por ellas, e 
conformar-se com a verdadeira e catholica doutrina, que con- 
tinham : 

O reo o não quiz fazer, antes se deixou ficar na mesma pre- 
sistencia e pertinacia do que tinha escripto, proferido e decla- 
rado, repetindo sómente o protesto verbal de estar pelo que a ia- 
quisição determinasse depois de vistos os fundamentos que o mo- 
veram a proferir e escrever as ditas proposições, por Ibe have- 
rem sido tomadas em diferente sentido daquelle em que elle as 
escrevera, e proferira, ficando por este modo as censuras caindo 
sobre as proposições alheias, e não sobre 'as proprias delle reo. 

Pelo que 
Veio o promotor fiscal do santo officio com libello criminal 

eccusatorio contra o reo, que lhe foi recebido : S4 etim quantum; 
e o reo o contestqu pela materia de suas confissões e declarações, 
e veio com deleza por seu procurador, que outro sim lhe foi rece- 
bida, offerecendo em prova della um papel que andava compondo 
em abono das ditas proposições, e descargo das ditas censuras 
que no santo officio lhe haviam dado. 

E depois de passados os primeiros nove mezes sem que o ree 
apresentasse em juiso o dito papel, ou apologia que tinha offe- 
recido em defeza ou prova della, desculpando-se com o impedi- 
mento de alguns achaques, e outras occupações, lhe foram espe- 
rados mais quatro mezes para o acabar, com comminação de ser 
lançado fóra da dita prova da sua defeza, se dentro delles não en- 
viasse, ou trouxesse o dito papel à nieza do santo officio. 

E porque sendo esperado por elle mais outros quatro mezes o 
não trouxe nem enviou, se lhe mandou pedir, declarando-se-lhe 
finalmente, que não o dando, com effeito sem isso se sentencia- 
ria a sua causa. 

É querendo o reo mostrar a diligencia, que ácerca disto tinha 
leito, veio à inquisição, e nella presentou trinta e tantos cader- 
nos de folha de papel, que mostravam serem já alguns escriptos 
ba muitos annos, e outros depois de principiada esta causa, nos 
quaes ía continuando a dita apologia, que sendo mandados ficar, 
e vistos em meza, e oulrosim outro que de novo escreveu ácerca 

TOWO L, 20
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da mesma materia, e O enviou ao conselho geral do santo officio ; 
se achou contetem outras muitás proposições dignas de mais 
grave e rigorosa censura, que as passadas, as quaes tenazmente 
tentava defender, sem attenção ou respeito algum à verdadeira e 
chtholica doutrina das sobreditas qualificações e exames que no 
santo officio lhe tinham feito, procurando com toda a eficacia in- 

- côntror direclamente uma e outra coisa, dizendo nas taes propo- 
sições : 

Que constava e era coisa clara, que o imperio de Christo e dos 
thristãos (que será o quinto e ultimo do mundo) não ha de ser 
depois, senão antes do Anti- Christo. 

Que aquelle tyranno soberbo, poderoso e blasfemo, que se ha 
dé levantar contra o Altissimo e contra os seus santos (isto é, con- 
trá os christãos) do qual se (racta na sagrada escriptura (Dan. VII 
«— 2h e 25) não ha de ser o Antt-Christo, sendo o turco, como 
sê mostrá de muitos logures da sagrada escriptura ; dos quaes se 
vê, que primeiro ha de ser vencido o turco, e logo lhe ha de suc- 

* teder o imperio de Christo, e depois deste se ha de seguir a pero 
seguição e vinda do Anti-Christo, e dia do juiso. 

Que quando na escriptura e capitulo 2.º de Daniel se diz, que . 
os quatro metaes da estatua de Nabuco, ou as quatro monarchias 
significadas nelles ficaram desfeitas em pó, e desappareceram voa- 
dos do vento, sem se achar mais logar em que estivessem, (Dan. 
1 — 35) não quer dizer que às terras, cidades e gentes das ditas 
monarchias se haviam de acabar e extinguir totalmente, como 

ha de acontecer a todo o mundo no dia de juiso ; senão que ha- 
via de acabar seu mando, seu poder e seu imperio, como verda- 
deiramente se acabou o dos assyrios pela successão dos persas, O 
dos persas pela successão dos gregos, o dos gregos pela successão 
dos romanos, e se acabaria tambem o dos romanos pela successão 
do quinto Imperio. 

Que o imperio de Christo não só é espiritual, mas tambem 
temporal, e o mesmo imperio universal que hão de ter os chris- 
tãos na terra em que entrarão a ser encorporados todos os reis 
christãos e reinos do mundo ; pois se a carne de Adão, que Christo 
tomou, não foi dc Adão peccador, senão de Adão innocente ; por
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que, como advertiu o apostolo (Rom. VII — 3) tomou a carne e 
não contrahiu o peccado ? E se Christo não foi Filho de Adão es- 
cravo, senão de Adão Senhor, porque causa não referia ao me- 

nos o que não perdeu em seu Pae? | 
Que todas as terras e todas as gentes são herança de Christo ; 

mas que não ha de entrar de posse desta herança senão para o 
lempo que Deus for servido, por quanto ainda que desde o jns- 
tante da sua encarnação foram suas quanto ao dominio, não serão 

suas quanto á posse senão no tempo que Deus tem determinado, 
expondo em prova disto as palavras do psalmo 2.º de David : 

Postula a me, et dabo tibi gentes herediatem tuam, et posses- 

sionem tuam terminos' terre. (Psal. IH — 8) 
Que sabendo algumas pessoas o que elle reg tinha dito ácerca 

do Bandarra ser verdadeiro propheta, e da resurreição particular 
do dito rei, que tirou de suas trovas, creram que verdadeiramente 
havia de resuscitar ; mas que muitas tambem zombaram por não 
serem capazes disso, porque o pouco conceito que temos de nossa 
terra, e dos nossos tempos, nasce de uma epprehensão verdadeira- 
mente falsa, ou demasiada, que é a altissima estimação e admi- 

ração que fazemos desta graça, gratis data, que se chama pro- 
phecia, a qual estimação e admiração é sem duvida muito majgr 
do que deviamos fazer, e que Deus quer que façamos della. 

Que se tem commummente por certo, que o Bandarra tinha 
parte da nação hebrea, e fôra chamado ao santo officio, e não só 
preso nelle senão condemnado e penitenciado ; e posto que do ul- 
timo não constasse, bastava só a fama e opinião para fazer não 
somente duvidoso, mas suspeitoso tudo o que por outra parte se 
publicava, e crê de seu espirito; porém que depois do Bandarre 
ser examinado no santo officio, não lhe fôra prohibido que fal- 
lasse do que d'antes fallava, nem que escrevesse ou mandasse es- 
crever o que diclava, nem que a lição dos seus escriptos, assim 
de mão como impressos, fosse vedada : e dado que seja certa a 
fama de que foi condemnado pelo santo officio, d'onde consta que 
o não podesse ser por calumnias e falsos testimunhos* 

Que se prova que o Bandarra verdadeiramente escrevera com 
espirito prophetico e verdadeiro.
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Que sendo tão commum e universal o consenso, opiniãoe voz 
publica com que noste reino é conhecido, estimado e applaudido 
por propheta, bastava para.que não só se lhe deva conceder esta 
opinião, mas que sem escrupulo se lhe não póde tirar, pois é fa-- 
zer damno ao proximo in re gravi, privando-o da honra e fama, 
que legitimamente adquiriu, e de que está de posse. 

Que necessariamente se devia dizer que o Bandarra não só 
foi movido por instincto de Deus, mas allumiado por proprio e 
verdadeiro espirito prophetico ; nem se póde intender outra coisa 
conforme a doutrina dos theologos e santos padres: e quem po- 
derá duvidar que sabia muito bem, e conhecera muito distincta- 
mente o Bandarra, o que dizia de futuro, pois o dizia por termos 
tão claros e tão manifestos, como se vê em todo o seu livro, sendo 

mais claros que a luz do sol? Se me é licito fazer esta compara- 
ção, digo, que nenhum dos prophetas canonicos fallou com tanta 
clareza. 

Que sobretudo se devia advertir, que depois do reo haver ex- 
pendido a differença que ha entre a prophecia absoluta e com- 
minatoria, ou condicional, que dezoito vezes repetidamente diz 
Bandarra, que via as coisas futuras de que tractava; e sendo 
certo que as via, é tambem certo que não pódem deixar de 
succeder, porque ainda que algumas de sua natureza fossem 
condicionadas, supposto que foram vistas, segue-se que não in- 
terveio a condição, e que hão de ter effeito absoluto, porque de 
outro modo não podiam ser vistas. A 

Que todas as coisas que estão preditas pelo Bandarra, e cum- 
pridas até hoje (sendo tantas e tão grandes), ninguem as pre- 
disse nem prophetisou senão elle, e que ainda que as que es- 
tão por cumprir sejam de igual ou maior grandeza, estão quast 
todas preditas na sagrada escriptura ; acrescentando o reo que 
se Bandarra no seu livro quizera compor uma declaração do 
credo, uma protestação da fé romana, uma apologia ou uma 

invectiva contra todas as seitas dos infieis, e contra todas as es- 

pecies da infidelidade, não pudéra dizer mais que o que disse 
em tão pequeno volume; e aqui fazia a exclamação seguinte: 
O" quanto de melhor vontade examinara eu e refutara esta ca-
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lumnia imposta ao Bandarra, argumentando do que escrevendo ! 

E senão digam os auctores, em que está a razão, força ou effi- 
cacia ? Se são escrupulosos, em que está a apparencia, duvida 
ou receio ? Mostrem alguma palavra, alguma lettra, alguma syl- 
laba, em todos aquelles toscos versos, que seja menos consoante, 
ou menos conforme á fé, e à doutrina da egreja catholica. 

Que até aos supremos tribunaes de Roma, chegaram as for- 
cas da diligencia, para ser probibida a lição do Bandarra, onde 

a distancia podia escurecer a verdade, a differença da lingua a 
intelligencia, e o affecto de certa nação a justiça da causa; e 

que assim como tractaram de introduzir em Portugal a lição de 
Palafox, assim quizeram prohibir a iição do Bandarra, e muito 
mais depois que o viram commentado, como quem receita o 
veneno, e véda a triaga ; mas que debalde se cançará a emula- 
ção dos inimigos, e a lisonja dos que favorecem a mesma emu- 
lação, com quererem negar a fé no propheta, se não podem ne- 

gar a vista às prophecios; pois nem às prophecias haviam de 
tirar a confirmação, nem ao propheta o baptismo : porque muito 
a seu pesar ellas sempre hão'de ser verdadeiras, e elle sempre 
christão. | 

Que já hoje era doutrina muito commummente, recebida dos 
lheologos modernos, que para se crer nas revelações privadas, 
e ainda para as publicar, não era condição absolutamente. ne- 
cessaria, serem propostas pela egreja; e que basta que o objecto 
seja sulficientemente proposto, e com taes circumstancias, que 

o façam prudentemente crivel. - 
Que muito mais forte, e muito mais evidente testimunho de 

serem verdadeiras prophecias as do Bandarra, era o effeito e 
cumprimento dellas que temos visto, do que seria se viramos, 
que o mesmo Bandarra, ou em vida, ou depois de morto, déra 
olhos a cegos, falla a mudos, e pés a coixos, e resuscitara mor- 

tos em confirmação de suas prophecias, porque o effeito das coi- 
sas prophetisadas, não só era prova certa e infallivel das pro- 
phecias, senão que não ha nem póde haver naturalmente outra 
prova certa e infallivel da prophecia, excepto o dito efeito, 

Que quanto à sobredita conversão dos judeus, é maior -san-
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tidade dequelle tempo, se colhe do logar de S. Paulo aos roma - 
nos nesta palavras; Nam si tu ex naturali excisus es oleastro, 
et contra naluram tnsertus es in bonum olivam, quanto magrs 
it, qui secundum naturam, inserentur sua oliow ? (Rom. XI—24) 

Porque se os christãos convertidos da genlilidade, sendo rai- 
zes de arvore estoril e agreste, isto é, sendo filhos de infieis e 

idolatras, só por serem enxertados na oliveira, isto é só por se- 

| Fem unidos à fé dos antigos patriarchas e prophetas (cpisa que 
nos ditos christãos era contra a natureza) vieram a conseguir 

. tanta graça, tanto lume, e tanta santidade, e tanta perfeição, 
como se vê na immensidade de tentos varões eminentisgimos, 
com que todas as nações tem iillustrado a egreja; quanto mais 
virão a ter aquelles, que, não contra a natureza, como os gen- 
tios feito christãos, mas naturalmente, se unirem outra vez á 
oliveira sua, € não alheia ? | 

E que assim sendo a fé, a religião, a santidade nas outras 
nações, que antes de Christo foram idolatras, não natural, mas 
contra a natureza, como lhe chama o apostolo : contra naturam ; 

e nos judeus que tantos seculos antes da vinda de Christo já 
eram fieis, sendo propria e como natural a mesma fé, a mesma 
religião, e a mesma santidade : secundum naluram ; já se ve 
quantos maiores progressos farão nella depois de convertidos, e 
quanto mais copiosos fructos communicarão as raizes nos seus 
ramos naturaes, quando tem sido tanta a (ertilidade dos enxer- 
tos e estranhos, 

Finalmente (que é o principal intento do apostolo), se aquel- 
les em quem era natural a infidelidade, e a Íé contra a matu- 
reza, se fizeram fieis e tio fieis; estes, scilicet, os judeus, nos 
quaes a fé é como natural, porque s herdaram ha tantos mil 
annos de seus avós; porque não serão tão fieis como elles, e 
não só tanto, senão muito mais ? | 

Que a segunda figura para provar o mesmo intento, Íóra a 
de Jacob, ao qual assim como depois de servir muitos annos 
por Rachel, lhe deram e recebeu por Rachel a Lia, dando oc- 
castão a esta troca e mudança a escuridade da noite, e final- 
mente depois de desposado Jacob com Lia. se desposou tambem
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com sua amada Rachel, que era o primeiro fim por quem ser- 
via; assim da mesma maneira veio o Filho de Deus a este. 
mando, aonde serviu tantos annos para se desposar com a egreja 
antiga, que então estava só no povo hebreu, que era o seu povo 
amado ; porém por engano de Labão, que e o demonio, e-a es- 
curidade da noite, que é a cegueira da incredulidade, não con- 
seguiu os desposorios que pretendia da nação hebrea, e entrou 
em seu logar a irmã mais velha, que era a gentilidade ; porque 
primeiro foram no mtundo os gentios, que os hebreus, e depois 
de Christo receber de todo em sua casa as nações da gentili- 
dade representadas em Lia, menos formosa, mas muito fecunda, 
então receberá tambem com muito maior alegria e contenta- 

- mento a sua formosa Rachel, isto é, o povo judaico, que foi o 
primeiro preço dos seus trabalhos, e o primeiro cuidado e dis- 
velo de seu amor. 

Que lhe parecia dentro dos limites Ja probabilidade humana, 
que é coisa certa e moralmente sem duvida haverem de ap- 
parecer os dez tribus de Israel; e que isto se não podia negar 
sem fazer grande força e violencia a muitos Lextos da sagrada 
escriptura. | 

Que a santidade que ha de haver na egreja reformada, igual 

à da primitiva egreja se prova, do livro dos Cantores, e de 
uma prophecia de S. Vicente Ferrer, e que ha de ser antes do 
Anti-Christo, e que se hão de converter os gentios e judeus 
todos, entrando na dita reformação da egreja todos os membros 
e partes della, e principalmente o imperador e o pontifice. 

Que a sobredita duração da egreja, e felicidade que ha de 
ter em seu ultimo estado, se prova tambem na parabola do pae 
de familias, e operarios do evangelho, chamados para à sua vi- 
nha nas palavros de S. Maltheus: .Stc erunt novissmi primi, 
et primi novissimi : mula enim sunt vocalt, pauci vero elects. 
(Matth. XX — 16) Devendo-se considerar duas differenças de 
escolhidos, uns que são escolhidos ent.e os reprovados ; outros 
que são escolhidos entre os escolhidos; e como estes ultimos 
vieram na deradeira hora do dia, são figura daquelles que hão 
de vir no ultimo tempo da duração do mundo, e no ultimo
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estado da egreja, em que ella ha de ser santissima e “perfeitis- 
sima, pela qual rezão lhe não chama Christo escolhidos em 
comparação dos reprovados, senão escolhidos em comparação dos 

escolhidos ; porque ainda que em todos os tempos e estados teve 
Deus-e a egreja seus escolhidos, contudo, que para aquelle ul- 
timo estado de maior perfeição tinha o mesmo Deus guardado 
o escolhido do escolhido. 

Que o matrimonio «de Christo com a egreja universal, ainda 
não estava perfeito e inteiramente consummado, e se devia con- 
summar na ultima idade do mando, depois que todas as nações 
delle se tivessem convertido à fé de Christo, e conhecimento 
do verdadeiro Deus, e a egreja estiver toda reunida e refor- 

mada, e não houver nelle mais que um só corpo, e um só es- 
pirito ; um só corpo por fé, e um só espirito por caridade. 

Que supposta a diferença que ha entre: Sponsa et uxor : 
comparado aquelle tempo do estado futuro da egreja com este 
cm que agora vivemos, se ha de ver e conhecer claramente, 
que este presente em que estamos, em que tanta parte do ge- 
nero humano por falta de [é, e tanta outra por falta de cari- 
dade, anda apartada e separado da união de Christo, é estado 
somente de desposorios, e se deve chamar agora à egreja sponsa ; 
porém que aquelle no qual toda a mesma egreja, composta já 
de todo o genero humano, ha de estar unida ao proprio Christo 
por fé, por caridade, e por inteira participação de todos os seus 
bens, ha de então ser verdâdeiramente o estado de perfeito c 
consummado matrimonio, e como tal se deve então chamar a 
egreja : Non sponsa, seil uxor ejus. 

Que tambem era conveniente que houvesse algum tempo, 
em que todos servissem a Deus, e que fossem santos, para que 
se mostrasse a eflicacia do sangue de Christo. Nem parece que 
se podia de outro modo encher o numero dos predestinados, 
conforme a opinião mais provavel e verosimil de muitos douto- 
res, Os quaes teem para si, que são mais ou predestinados que 
os reprobos; e assim parece que o diz a razão, a misericordia 
de Deus, e o exemplo dos anjos, dos quaes só caiu e foi repro- 
vada a terceira parte; e se daquella natureza pela qual não mor- 
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reu Deus, e na qual não havia desculpa de fragilidade natural» 
salvou o proprio Senhor as duas partes, com quanta maior ra- 
zão se póde crer o mesmo da natureza humana, depois de Deus 
a haver unido a si, e ganhado-lhe a graça com o seu san- 

gue ? 
Que no “sobredito tempo do novo é felicissimo estado. da 

egreja de Deus (muito diverso do presente e passado, em que, 
no mundo todo não ha de haver outra crença, e outra lei, se- 

não a de Christo, com reducção geral ao conhecimento da nossa 
santa fé) se ba de consummar o reino e imperio do mesmo 
Christo; e que este é o quinto imperio prophetisado por Da- 
niel; e que então ha de haver no mundo a paz universal pro- 
wettida pelos prophetas no tempo de Messias, a qual ainda não 
está cumprida máis que incoadamente, 

Que no dito tempo deste imperio de Christo, havia de ha- 
ver no mundo um só imperador, a quem obedecessem todos os 
reis e todas as nações do mesmo mundo; o qual imperador ha 
de ser o vigario de Christo no temporal, assim como no espi- 
rilual é o pontifice vigario de Christo, sendo então tambem per- 
feito e consummado o proprio imperio espiritual; e que Lodo 
este novo estado da egreja, duraria por muitos annos. 

Que a cabeça deste imperio temporal ha de ser Lisboa, e 
os reis de Portugal os imperadores supremgs ; e que neste tempo 
ba de florescer universalmente a jusliça, a umocencia e a san- 
tidade em todos os estados : e que se estas e outras proposições 
lhe foram estranhadas, era somente por não. serem julgadas nem 
tractadas ex professo pelos doutores, e por se uão ter noticia 
dos textos, auctoridades e razões, em que se elle reo funda com 
grande concordancia das escripturas sagradas; havendo aliás 
quem, considerando a grandeza e importancia de muitas das di- 
tas materias, e a utilidade que do conhecimento deltas se póde 
seguir á egreja, e da conversão de muitas almas de atheus, gen- 
tios, judeus, e de todo. outro genero de infieis e hereges, jul-. 
gou e disse que eram merecedoras as proprias materias, de que 
na egreja se fizesse um conçilio para maior qualificação del- 
las. Sto 

ZUMOI. - 21
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“Expondo o reo umas palavros de Affonso de Castro, ácerca 
de Papias ser ou não ser herege, comprehendido no erro dos 
millenarios (de cuja presumpção o reo na meza do santo ofh- 
cio-tihha sidó arguido no tocante á duração dos mil annos que 
dava ao seu quinto imperio do mundo) repetia as palavras do 
dito auctor, que são assim : — Haec omnia in medium placuit 
uferre, ut videant hi, qui facile de haeresi pronunciant, quam 
facile etiam tpsi errent, et intelligant non esse tam leviter de hae- 
rest censendum, praecipue cum non sit peius crimen quod viro 
thristtano póssit impingi, quam si haerettcus appellelur (1): e logo 
dizia ó seguinte: — «As quaes palavras refiro aqui por serem 
de um tão douto qualificador de todas ns herczias que na egreja 
se levantaram até seus tempos; e porque póde servir de dou- 
trina à inconsideração com que algans atrevidós censuradores, 

por quererem calumniar as proposições alhéias, as fazem erro- 
neas e ignorantes. » 

Que os inquisidores lhe haviatn feito força e violencia: noto- 
rio, negando-lhe o direito natúral: da sua defesa, e querendo- 
lhe tomar conta até dos perisamentos e coisas futuras, aiguin- 
do-lhe das perguntas que lhe foram feitas, erros e consequen- 
cias absurdas. 

"E sendo o reo no mesmo » tempo novamente denunciado no 
santo officio, de haver dito em presença de algumas pessoas ou- 
tras mais proposições," 'se achou dissera as seguintes dignas de; 
éraves censuras." - 7 

Que convinha ao bem deste reino declararem-se nas inquisi- 
" ções delle os nomes dos denunciantes e testimunhas, on, como. 

vulgarmente se diz, darem-se abertas e publicadas aos christãos 
novos, prezos pelo crime de judaismo; e que ácerca disso fi- 
zéra vútios papeis que déra a gua megestade, procurando: per- 
suadir-le ser o que mais convinha. 
“Que assim como neste reino, havendo muitas pessoas que es- 

perdvam a vinda d'el-rei D. Sebastião, sua  megestade sabendo 
bjo 

(1 

4) Affons. de Castro Adversus omnes haeresos lib. 3 verb, Beati- 
tuda.



OBRAS INEDITAS ? 157 

disso se não sentia dellas, nem fazia cas disto; assim tambem 
se os christãos novos continuassem as egrejas sem fazerem nem 
dizerem coisa alguma contra a nossa santa fé, se lhes não des 

via fazer caso de que elles tivessem o abuso de esperarem pelo 
Messias. 

Que para a conservação deste reino, era necessario o admitti- 
rem nelle judeus publicos, por serem os que conservam o com- 
mercio, de que procediam as forças do mesmo reino; e que 
em quanto neste, em tempo -de certo rei, se permiltiram os 
taes judeus, fora elle muito mais oppulento em riquezas e em 
poder, como agora são a republica de Hollanda, e outras, onde 
os proprios judeus se passaram, depois de serem expulsos de. 
Portugal. 

Que não ha duvida que os inquisidores faziam no santo offi- 
“cio os christãos judeus. | 

Que em outra occasião, fallando-se em Bandarra, dissera que 
tanto era certo ser verdadeiro propheta, e por tal tido de muitas 
pessoss das mais auctorisadas, que vendo algumas ao re» caido 
de certa privança e valimento, e com outras desconsolações, o 
animaram com lhe dizerem, que necessariamente havia de me- 
lhorar de fortuna, poiso mesmo Bandarra assim o havia prophe- 
tisado em uns versos que diziam : 

Vejo a um alto engenho 
Em uma roda triumphante : 

intendendo pela roda a da fortuna, e pelo alto engenho a elle reo,, 
a quem, posto que estava abatido, tornaria ainda a levantar a 
propria roda. 

Que em certos sermões que o reo havia prégado dissera, entre 
outras muitas proposições dignas de grande nota, as seguintes ; 
a saber : 

Em um sermão de S. Pedro Nolasco : Dois Pedros concorrem 
hoje nesta solemnidade (Vieira part. 2.º serm. 7) e tão parecidos 
em tudo, que apesar do antigo proverbio dos nossos antepassados 
havemos de confesser que de Pedro a Pedro não vae muito, mas 
Yae pouco.
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Em outro sermão da festa de Nossa Senhora da Graça, pon- 

derando as palavras do evangelho : Stabat juxta crucem Jesu Ma- 
ter ejus; (Joan. XIX — 25) disse, que os termos por onde os 
doutores commummente sedeclaram, eencarecem a excellencia da 

graça da Virgem Santissima Senhora Nossa, é dizendo, que teve 

tanta graça, quanta era decente que tivesse a que era digoa Mãe 
de Deus ; (Vieira part. 2.º serm. 10) porém que este termo por st 
Só, e precisamente tomado na opinião e sentimento delle decla- 
rante vinha a ser curto, e pelo qual se não fazia cabalmente o 
plenario conceito da grandeza da graça de Maria, a quem ainda 
acumulava mais graça fóra esta; e assim dizia que pela cruz, e 
não pela maternidade se podia cabalmente medir a graça da 
Senhora ; porque a maternidade, lhe dera graça de Mãe de Deus, 
e a cruz mator graça que de Mãe de Deus. 

Em outro sermão do juiso, trazendo uma auctoridade de S. 
João Chrysostomo : Miror, an fieri possit ut aliquis ex rectori- 
bus sit salvus (1); disse : que esta proposição está julgada ordina- 

riamente por hyperbole, e encarecimento, mas que elle reo di- 
zia que não é encarecimento nem hyperbole, senão que é ver- 
dade moralmente universal em todo o rigor da theologia, ser tm- 
possivel que se salve algum dos que governam, e que impossi- 
vel moral chamam os doutores áquillo que nunca, ou quasi nunca 

costuma acontecer (Vieira part. 3.º n.º 238). 
Em outro sermão da segunda dominga do advento, havendo 

fallado do juiso final; disse : Sabei, christãos, que ha ainda ou- 

tro Juiso mais térrivel; ainda ha. outro juiso mais rigoroso ; 
ainda ha outro Juiso mais estreito, que o juiso de Deus: e que 
juiso é este? E” o juiso dos homens. (Vieira part. 5º serm. 2) 

E por se achar. que as ditas proposições e denunciações acres- 
cidas continham não só doutrina nova, perigosa e falsa, mas tam- 
bem outras materias de grande peso e importancia, e parecer 
muito conveniente por todos os respeitos averigual-as com maior 
circumspeção e madureza, e com segurança de pessoa do reo ; 
foi mandado recolher em uma das casas de custodia da inqui- 

(1) Chrysost. ad Haebrae. homilia 34 in fin, tom. 4.
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sição, e que della se continuassem os termos do seu pro- 
cesso. 

E sendo todas as proposições, respostas do reo, e denuncia- 
ções acima referidas mandadas de novo qualificar por outras 
mais pessoas de conhecidas lettras e virtude, e muito versadas na 
lição da segrada escriptura ; e outro sim uma larguissima apolo- 

gia que o reo compoz e entregou em juiso depois do tempo de 
sua reclusão, em que confirmava tudo o que nos ditos papeis do 
Quinto Imperio, cadernos e respostas se continha, e procurava 
proval-o com as mesmas trovas du Bandarra, varios logares da 
escriptura, e auctoridades de alguns expositores ; acrescentando 
que supposto se não podia com certeza dizer o tempo em que ha- 
via de começar a mudança de que tractava (tão notavel ao mundo 

e à egreja) em ordem ao novo estado do imperio completo de 
Christo, comtudo a opinião em que concorriam maiores conje- 
cturas, fundada-no texto da visão de Daniel, era, que a dita mu- 

dança teria seu principio na era de 1660, e particularmente na 
era de 1666, em que o reo aquillo escrevia ; retractando-se so- 

mente do que tinha escripto em uma das sobreditas proposições 
ácerca de ser mais provavel e verosimil, que são menos os repro- 
bos que os predestinados, por se lhe ter advertido na meza, que 
esta proposição a respeito de todo o genero humano efa here- 
tica, e a respeito só dos catholicos era commummente repro- 
vada, por ser menos conlorme com a sagrada escripturo:  — 

Foram quasi todas as sobreditas proposições notadas ; umas de 
suspeitas de judaismo, por introduzir o reo e propor nellas al- 
guns dogmas rabbinos, e esperanças e erros judaicos, e outras de 

temerarias, escandalosas, erroneas, saptentes haeresim, e ainda 
dignas: de mais rigorosa censura, e muito occasionadas a com 
ellas se poderem enganar e preverter os fieis menos doutos, prin- 
cipalmente os da nação hebrea, que tanto o reo procura favore- 
cer nos seus escriptos. 

Com que tornou o reo por muitas vezes a ser perguntado em 
differentes tempos e multiplicados exames com toda a ponde- 
ração e madureza, assim pela materia das ditas proposições, e 
denunciações accrescidas como pela tenção, que tivera em as es- 

t
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crever é proferir ; sendo arguido de uma e outra coisa conforme 
n verdadeira doutriná dos sontos padres e doutores catholicos, 
qualificações e estylo do santo officio. 

- Declarando-se-lhe outro sim a qualidade de cada uma das cen- 
suras, e as proposições a que eram dadas, e fazendo-se com elle 
repetidas instancias, para que na consideração de ser filho de 
uma religião tão auctorisada e benemerita na egreja de Deus, 
missionario e prégador evangelico, e do perigoso estado a que ia 
reduzindo a sua causa, tornasse sobre si, e pondo de parte a de- 

maziada presumpção que tinha de suas lettras, e engenho, e vai- 
dade, e propria devação, que claramente se estava conhecendo, 

quizesse desistir dos erros de suas novas e perigosas opiniões, 
como muitos e grandes santos e doutores da egreja haviam feito 
de algumas 'em que cairam pela fragilidade humana, e conlor- 
mer-se com aquillo que o santo officio lhe advertia e mandava ; 

O reo o não quiz fazer por modo algum, havendo-se-lhe evi- 
dentissimamente advertido e mostrado que sem embargo das res- 
postas que dava nos ditos exames (as quacs por evitar maior pro- 
lixidade se não repetem aqui por extenso) perseverando em sus- 
tentar o que tinha escripto e proferido, não illudia os fundamen- 
tos e auctoridade com que a verdade de nossa santa fé, e resolu- 
ções conformes a ella (que devia ter e seguir) se propunha e es- 
tabelecia nas dita qualificações e exames contra as mesmas pro - 
posições repetidas elle reo, e contra a falsa e arriscada doutrina, 
que nellas procurava introduzir, e tractava defender. 

“Porque em affirmar que ha de haver no mundo quinto impe- 
rio terreno de Christo, e que este é o esperado das gentes: 
eum gentes sperabunt (Rom. XV — 12) que S. Paulo aos roma- 
nos explica do Redemptor espiritual ; e do que no psalmo segundo 
em que se tracta da paixão de Christo se diz: Postula a me et, 
dabo tibi gentes haereditatem tuam, et possessionem tuam termi- 
nos terra, /Psal. TI— 8) e de outros mais (que são os mesmos 
que provam a fé do reiuo espiritual que Christo fundou na sua 
cruz: Regnavit a ligno Deus (1) declina ao erro dos judeus, que 

(1) Eccles. in hym. Vezilla regis prodeunt.
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esperam reino temporal contra Christo Redemptor, e rei espiri- 
tual crucificado : Nos autem praedicamus Christum crucifixum : 
judeis quidem scandalum. (1. Cor. 1 — 29) | 

Nem se escusava confessando tambem” o reino espiritual de 
Christo crucificado, que reconhece, porque tambem Cengo reco- 

nhecendo-o era judaizante, por lhe ajuntar.as ceremqnias da lei; | 
como tambem aos millenarios chama judaizantes S. Jeronymo 
com a egreja, que os condemna por declinarem as esperanços 
para o reino terreno de mil annos, que os judeus esperam no 
tempo do seu Messias com as felicidades deste quinto imperio. 

Nem se desvia dos millenarios judaizantes com prometter este 
reino nesta vida, e muito cedo, esperando-o aquelles na outra, 
por quanto inais se chega aos judeus, que o esperam tambem 
nesta vida presente na vinda do seu Messias, e perpetuo depois 
para sempre na terra, donde se segue que lendo até agora a 
prégação evangelica de Christo Rei espiritual e crucificado : 
Nos autem pradicamus Christum crucifixem (Ibid.) (a que re- 
pugna o reino temporal) d'aqui por diante seria licito prégor: . 
Christum crucifixum temporalem regem ; esperar e pedir pela: 
cruz de Christo, reinar temporaimente na terra com elle, como 
prégamos e pedimos reinar espiritualmente com o mesmo Se- 
nhor no céu; por quanto tudo o qne ha de haver em Christo 
Redemptor, Rei e cabeça nossa, se pede e deve pedir e esperar 
delle para todos os professores da sua redempção, pela qual nos 
deu todo o seu merecimento: e assim ou virão outra vez ao 
mundo lograr este reino terreno de Christo os antigos padres, 

como dizem os judeus des seus, no tempo do reinado do Messias ; 
ou ficarão privados, sem culpa sua, desta gloria terrena todos os 
que não viverem naquelle tempo. 

Nem carecerão desta pena os bemaventurados do céu; pois 

Christo Rei da gloria, segundo a doutrina deste quinto impe- 
TIO, ainda espera empossar-se deste reino temporal na terra, 

como. consummação do seu reinado, por meio de seu temporal 
vigario, certo reide Portugal e seus successores, à similhança do : 

vigario de Christo espiritual ; e assim porão na terra os bem- 
aventurados tambem seus procuradores, para tomar posse do que
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“lhes cabe neste reinado, o que sobre ser fatuo no sentido hu- 

mano, como se nota, o é tambem na censura de Roma, por 
ser sem fundamento algum. da escriptura, pois se não acha 
nella logar da instituição deste vigario temporal de Christo na 
terra. 

E sobretudo similhante modo de discorrer, principalmente 
declina a judaismo ; pois segundo a doutrina de S. Paulo, não 
se admitte salvação, santidade, e bemaventurança da alma com 

bens terrenos e temporaes nesta vida e na outra; e os judeus 
para isso, e por isso, dizem que o são para serem ricos e hon- 
rados ; e esta é, e foi a total causa porque não receberam, nem 
hoje recebem a redempção espiritual de Christo, que só foi e 
é por cruz, pobreza e despreso, sem as bonanças temporaes, a 
que sempre attenderam os judeus. 

' Pelo que, vendo estes agora, que um christão, religioso, e 

douto, ensina e espera de Christo, e por Christo crucificado, a 
consummação e santidade da alma, com as maiores abundan- 

"cias da terra em tantos centenarios de annos continuados, di- 
rão que já convimos com elles nestas esperanças, ou pelo me- 
nos que os não podemos arguir dellas d'aqui em diante, se dis- 
serem esperam por este reino de Christo crucificado, para en- 
tão, sem os apertos d'agora, abraçarem a fé de Christo com as 
suas glorias judaicas, que juntamente lhe promette o auctor 
deste papel, e quinto imperio, pelo mesmo Senhor e Redemptor 
espiritual, do qual-se desviavam até agora por não estarem cum- 
pridas, como elle confessa, e elles affirmaftam sempre e espera- 
vam, pois com ellas se ha de consummar a redempção de Christo : 
o que tanto mais sabe a judaismo, que o erro dos millenarios, 
quanto mais se chega ao tempo presente, em que os judeus es- 
peram estas felicidades no seu reinado temporal. 

Nem isto assim dito se podia nem apparentemente deduzir dos 
textos das prophecias de Daniel, com queo reo mais em espe- 

cial queria provar. aquelle futuro imperio de Christo temporal e 
eterno; nem a quarta besta, e tyranno soberbo de que tracta, 

significo o turco in persona ficfa, ou Mafoma in persona pro- 
pria, como clle mesmo reo intendia e explicava ; senão o Anli-



“o 

OBRAS INEDITAS 163 

Christo como os santos padres intendem, especialmente, além de 
muitos-outros, S. Jeronymo, S. Agostinho, Ruperto c Theodo- 

reto. 

Porquanto Daniel no cap. 2.º tractava especialmente do reino 
espirituol e imperio de Christo no seu primeiro advento, que já 

veio, e não é futuro, como a fé ensina, o qual imperio é alli 

significado na pedra do monte caida sem mão, que desfez espe- 

cialmentle os quatro reinos antecedentes figurados nos metaes da 
estatua, a saber dos assyrios, persas, gregos e romanos desvane- 
cendo as glorias de suas crenças com a verdade viva -da fé e hu- 

anildade christã perpetuada nesta vida, e depois sem fim glorioso 
na outra. 

E ultimamente porque o reino do propheta havia de desfazer 
“os quatro procedentes, e reduzil-os a pó levado dos ventos ; e isto 

em nenhuma maneira se podia verificar temporalmente do reino 
ou imperio futuro delle reo; pois neste tempo não póde haver 
estes quatro reinos, tanto antes acabados, como os havia nas cren- 
ças, que veio Christo a desfazer especialmente : e que assim in- 
tendendo-se cada uma das circumstancias ditas, e as me's que o 

propheta declara, adequadamente só do reino de Christo eterno ; 
querel-as o reo apropriar ao seu quinto imperio temporal, e . 
declarar por elle a mesmo visdo de Daniel, era declinal-a ao sen- 
tido judaico contra Christo, e pelos judeus que fabulom isto do 
seu Messias. 

Do mesino modo o reino prophetisado na "visão do cap. 7.º 
era o imperio do Anti-Christo, depois do qual se segue a posse 
perfeita do reino, aqui por fé e graça, e depois por gloria cterna 
corporal! e espiritual do seu segundo advento e dia dejuiso, que 
alli se descreve ; porquanto naquelle logar se tracta dos quatro 
reinos da lerra, significados pelas quatro bestas, e depois dellas do 
Juiso do reino do santo Sempiterno, como o anjo declarou ao 
mesmo Daniel, que lh'o perguntava; e acrescenta o texto que 
a quarta besta significava o quarto reino que havia de haver, 
maior e mais forte que todos os outros, que, segundo os ex- 
positores se intende do imperio romano, e que depois se levanta- 
ria um Lyranno, que presumiria mudar os tempos e leis, o que 

TOMO 1. 22
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de nenhuma qualidade se podia nunca literalmente verificar em 
Mafoma in persona propria, nem na sua seita na pessoa do turco, 
(como o reo affirmava no seu Quinto Imperio) senão na do Anti- 

Christo ; porque Mafoma não disse que era Deus, nem por tal se 
fez adorar, como o Anti-Christo fará, c que esta é a verdadeira 

significação das mesmas palavras de Daniel ; Et sermones contra 
Excelsum loquetur, et sanctos Altisimi conteret; (Dan. VE — 
25) como se diz mais claramente no cap. [1.º do mesino :pro- 
pheta: Elevabitur et magnificabitur adversus omnem deum : el 

adversus Weum deorum loquetur magnifica, et dirigetur, donec 
compleatur iracundia ; (Dan. XI — 36) e somente aflirmava Ma- 
foma, que era, um enyiado de Deus, que vinha a inoderar o rigor 
da lei divina, e de Moysés, e não a acobal-as totalmente 

E se mostra com maior evidencia não ser aquelle tyranno o 
turco, ou Mafoma, porque dizendo o texto que o imperio de 
Anti-Christo ha de durar somente: Tempus, et tempora, et di- 
midium temporis, (Ibid. VI — 25) que são tres annos e meio, ou 
quarenta e dois mezes, de que se faz menção no cap. 1!.* e I3 
do Apocalypse, vemos que muitos mais reinou Maloma, e se voe 
sua seita estendendo a muitos seculos. 

É que defender tambem que no dito tempo futuro do dito 
quinto imperio havia de succeder a paz universal, que até agora 
não estava cumprida sendo incoadamente, era o mesmo que os 

Judens affirmavam ácerca da dita paz, não ainda chegada ; nem 
conseguintemente o Messias, que esperam. prometendo-a naquelle 
tempo que elle vier. 

É que esta proposição delle reo não somente continha erros 
Judaicos, mas tambem era das mais injuriosas que trazia, por 
encontrar c desfazer com os rabbinos e alguns hereges, o funda- 
mento e alicerce da fé catholica, com que claramente se prova 

estarem já cumpridas as prophecias da primeira vinda, que fal- 
Jam em Christo ácerca da sua e nossa redempção espiritual, con- 
tra as temporalidades que os judeus esperavam delle, e hoje es- 
peram de seu sonhado Messias. 

Repugnando outrosim ao que os anjos disseram na noite do 
nascimento quando publicaram ser já chegada a paz promettida
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pelos prophetas, como diz S. Lucas: Gloria in altissimis Deo et 
in terra pax hominibus ; (Luc. 1 — 14) e contradizendo ao la- 
gar de S. Paulo aos de Epheso: Ipse enim est pax nostra, qui 
fecit utraque unum ; (Ephes. IL — 14) aonde a palavra fecit mos- 
tra que a dita paz é já obrada, e não futura no tempo do quinto 
imperio temporal de Ghristo, que o reo dizia estava ainda por 
vir. 

Pelo que, sendo de fé só a segunda vinda do juiso final, não 
póde affirmor o reo, sem crro judaico, terceira vinda, ou com- 

plemento della temporal, nem ainda por um vigario seu lem- 

poral, sem mostrar a instituição delle necessaria, como se vê 

do vigario espiritual S. Pedro; Tu es Petrus, et super hanc pe- 
tram edificado ecclesiam mcam. (Matth. XVI — 18) 

E o que allegava em comprovação do mesmo imperio de 
Christo temporal e terreno no mundo todo, ácerca da carne 

que tomou de Adão, não ser de Adão escravo e peccador, senão 
de Adão livre e senhor, era erro de Galatino, condemnado por 
S. Agostinho, por ser coisa sem duvida, que Christo esteve 
em quanto homem, como os mais em Adão, e que Adão não 
gerou no estado da innucencia, sendo depois de peccar, nem 

houve nelle tal reservação de carne sem peccado, da qual Christo 
procedesse. 

Que o encarecer de verdadeiras c infalliveis as prophecias 
do Bandarra, com o igualar na clareza dellas aos prophetas ca- 
nonicos, e inferir que de haver dito dezoito vezes, que via as 
coisas futuras, se havia necessariamente de seguir o effeito del- 
las, não só era illicito, mas blasfemo, sacrilego, e temerario, 

pois as verdades das prophecias canonicas são de fé, e as do 
Bandarra, como suspeitas de judaismo, eram prohibidas, como já 
se lhe tinha dito. 

Que era certo, conforme a mais commum sentença dos theo- 

logos mais sabios, que os prophetas canonicos e verdadeiros não 
só.viam as prophecias absolutas, que indubitavelmente haviam 
de succeder, mas tambem as cormminatorias, ou condicionaes, e 

os efeitos que haviam de faltar ; e assim que elle reo em affir- 
mar, ou inferir que-de Bandarra dizer que via as coisas futu-



166 OBRAS INEDITAS. 

ras, necessariamente se colhia que via o successo dellas, c sus- 
tentar que via os futuros existentes in si ipsis; ficára equipa- 
rando as visões do Bandarra, predictione divine, contra a ver- 

dade da fé, que só a Deus attribue esta certeza infallivel, pela 
qual razão no expurgatorio romano se tem prohibido o dizer 
que o conhecimento prophetico nas prophecias é intuitivo, como 
o reo suppunha. 

Que trazer em prova e demonstração do seu intento o cap. 29 
do Genesis, aonde se tracta de Labio, Lia, e Rachel, com o en- 

gano dos desposorios de Jacob, declarando elle reo a significação 
destos figuras do modo que se tem referido, continha graves er- 

ros em materios de fé, e não pequena suspeita do judaismo. 
Porquanto, conforme o commum sentimento dos santos pa- 

dres, Lia irmã mais velha, e de fraca vista, representava a syna- 

goga ; Rachel esteril e formosa, a egreja de Deus, por haver sido 
Lia nos desposorios de Jabob (figura de Christo) primeiro que 
Rachel, assim como foi primeiro a synagoga dos judeus, que a 
egreja nova dos gentios na profissão da fé divina; como tambem 
sua irmã mais velha representava o povo judaico, e Rachel, mais 
moça, o gentliiico; o que os rabbinos affirmavam, vice versa, e 

isto pela razao falsa que o réo dizia, scilicet, que os gentios foram 
primeiro no mundo, que os judeus. 

Que na propria supposição, é falso dizer que Roma ha de ser 
abrazada quando vier o seu Messias, pelos judeus descendentes 
de Jacoh e Rachel, por se dizer no cap. ultimo de Abdias, que 
Idumesa, ou casa de Ezau, ha de ser por elles abrazada, e que 
depois disso hão de ser os romanos e gentios escravos dos ju- 
dens, trazendo para o. provar o cap. 25 do Genesis nas pa- 
lovras: Et major servit mimori; (Gen. XXV— 23) e as 
do cap. 61 delsaias; Et stabunt alieni, et pascent peccora vestra ; 
(Isai. LXI — 5) pofs estes textos só se intendem espiritual- 
mente. | 

E dizer elle reo, que por engano do demonio representado em 
Labão, e pela escuridade da noite se desposara Christo, represen- 
tado em Jacob, com a egreja das gentes, ou com Lia, não só era 
injurioso à mesma egreja, mac “mpio e heretico, contra o que diz
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S. Paulo aos de Corintho: Que stulta sunt mundi elegit Deus, 
est confundat saptentes : et infirma mandt elegit Deus, ut con- 
fundat fortia : et ignobiha mundi, et contemplibilia elegit Deus, 

ul ea, que non sunt desirueret: ut non glorietur omnis caro in 
conspectu ejus; (1 Cor. | — 27,28 e 29) as quaes palavras to- 
das se intendem ao pé da lettra pelos gentios eleitos, deliberada 
e acertadamente, e não acaso por engano do demonio, e despre- 
sados pelos judeus, o que tambem era judaico, por ficar dizendo 
com os rabbinos, que a egreja catholica é cega, e anda 4s escu- 
ras, e que a lei de Moysés é mais clara e excellente que a de 
Christo. 

Que do mesmo modo dizer que no tempo do quinto imperio. 
e maiores felicidades da egreja, a que chama reformada, havia 
de haver escolhidos entre escolhidos, e não só escolhidos entre 

os reprovados, ponderando novamente cm prova disso a parabola 
do pae de familias, e operarios, do evangelho de S. Maltheus, era 
não só injurioso a Christo Senhor nosso, do qual se diz na escri- 

ptura; Electus ca millibus; e à Virgem Senhora nossa, da qual 
canta aegreja : Elegiteam Deus, et precelegi! eam (1); mas tam- 
bem tinha sabor de judaismo, por dizerem e esperarem os judeus, 
que no tempo do quinto imperio do seu Messias ha de haver 
tambem escolhido do escolhido, e o estado da innocencia que es- 
tendem até aos brutos, explicando assim o texto de Isaias :- Et 
leo quasi bos comedet paleas (Isai. XI— 7) 
- Que outrosim era erroneo e suspeito de judaismo, affirmar 
que só no tempo do quinto imperio e estado da egreja, quando 
estiver unida e reformada, e o mundo Lodo chegado à fé, havia 

de ser verdadeiramente perfeito e consummado o matrimonio de 
Christo com a mesma egreja, e não d'antes nem agora, allegando 
para prova o cap. 19 do Apocalypse, pois se não acha em doutor 
catholico, que no quinto imperio temporal e terreno de Christo, 
muitos annos antes da vinda do Anti-Christo haja de ser o dito 
matrimonio perfeito e consummado, e os doutores catholicos que 
dizem haverem as vodas de que se tracta no Apocalypse, de con- 

(1) Cant. 5, 10, in offic. B. M. V.
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summar-se no céu, não negam que ha hoje na egreja perfeito 
matrimonio e consumado. 

E querer tambem que só fossem promessas e esperanças de 
| matrimonio, a união presente de christo com a egreja : Redole- 
bat sensum hereticum, et judaicum ; assim porque suppunha 

que somente para o dito tempo do quinto imperio haveria entre 
Christo e a egreja verdadeiro matrimonio ; Lege significatum seu 
signatum : como tambem porque affirmava que se não chamava 
a mesma egreja, Uxor Christi, sed solum sponsa, com espe- 
ranegas de matrimonio. | 

Que em elle reo chegar a dizer, que por causa das suas pro- 
posições não serem vulgares, nem se ter noticia dos texlos, au- 

ctoridades e razões em que as lundava, com grande concordia 
das escripturas, se lhe estranharam no santo officio, havendo 
quem avaliava as materias de que tractavam, por merecedoras 
de se fazer na egreja de Deus um concilo, para maior qualih- 
cação dellas, se acaba claramente de descobrir a natural pre- 
sumpção com que o reo vivia satisfeito de suas lettras, noticias 
e singularidades, e chegar-se neste intento de que tracta, tam- 
bem para a herezia dos pacificadores, ou tepidos cuja profissão 
era concordar as leis e vs seitas repugnantes entre si, pois em 
algumas das proposições delle reo poderiam achar os judeus, he- 
reges, e maiores, não pequenos molivos em favor e ahonação dos 
erros e enganos que seguem, 

Que havia delinquido gravemente em fallar dos ministros do 
;' santo officio, assim da sagrada congregação de Roma, como dos 

deste reino, com a liberdade e pouco decoro que se deixa ver 
de muitas das sobreditas proposições : afirmando porfiadamente 
a este fim, que o Bandarra fora verdadeiro propheta, allumiado 
por lume sobrenatural c divino, com proprio e rigoroso espirito 
prophetico, despresando o dom da prophecia, e reprovando a 
estimação que fezemos desta graça, gratis data, havendo aliás 
reconhecido e escripto no proprio papel do Quinto Imperio, que 
uma dos principaes provas de que a egreja usa na cunonisação 
dos santos, é o dom da prophecia, com que em vida foram al- 
lumiados por Deus Senhor nosso.
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E devendo tractar com toda a cortezto aos ditos ministros 
do santo officio, principalmente ácerca das materias pertencen- 

tes a seus cargos, como se manda sob graves penas na bulla 
da santidade do papa Pio IV, que começa; Si de prolegindis; 

e em outras de differentes pontifices, e não insistir porfiada- 
mentê em defender e ahonar o Bandarra, e suas trovas, na for- 

ma acima dita, e muito menos depois de se lhe haver dito e 
declarado na meza do santo officio, antes e depois de sua re- 

clusão, que pelo mesmo haviam antigamente sido mandadas pro- 

hibir em razão da suspeita do Judaismo, de que Sempre forum 
notadas pelas pessoas mais doutas e timoratas, o não quiz fa- 
zer. 

* E outrosim tinha incorrido nas penas comminadas nos edi- 
taes do santo officio contra os prégadores, que destruindo a 
muitos ouvintes a quem deviam instruir em seus sermões, usam. 

de comparações e similhanças que mais servem de escandalo, 

que de edificação, e proferem proposições temerarias, mal soan- 
tes, e dignas de maiores censuras, apartando-se do verdadeiro 
sentido da sagrada escriptura, que a egreja e padres lhe teem 

dado, como elle reo tinha feito nos sobreditos sermões, que con- 

fessou tinha prégado. 
Porque a comparação que fazia no sermão de 8. Pedro No- 

Jasco entre o mesmo santo, e o glorioso apostolo S. Pedro, na 
qual os igualava e assimilhava entre s*, era temeraria, por ser 
dita sem fundamento, auctoridade, ou razão forçosa contra o 

cCummum sentir dos santos padres, que dizem serem os sagra- 

dos apostolos os mais santos da egreja, assim pela communica- 
ção e companhia que lozraram com Christo, como porque sendo 
maiores na dignidade, se segue que lhes devia ser communi- 
cada maior graça, segundo os doutcres alfirmam. 

E o que havia prégado no sermão de Nossa Senhora da | 
Graça, era proposição temeraria c mal soante, por ser contra o 
unanime consenso e auctoridade de todos os santos padres e 
doutores que medem adequadamente a graça da Senhora. pela 
maternidade “de Deus e não pelo estar ao pé da cruz, pois, 
como a cada passo os lheologos ensinim, é de fé, que a Vir- 

de
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gem Senhora nossa foi ab terno predestinada para Mãe de 
Deus, para a graça e para a gloria, e tudo lão ajustado com o 
decreto divino, que não póde haver na mesma Senhora gráu de 
graça ou gloria fóra do proprio decreto divino. 

Como tambem é certo, ao nosso modo de fallar, que foi pri- 
meiro predestinada para a antiguidade de Mãe, e depois em se- 
gundo signo, para a graça e gloria, e assim sendo toda predes- 
tinada para a graça em segundo signo, como meio e disposição 
para conseguir O fim predistinattonis maternttatis, claramente 
se fica seguindo, e deve seguir, o medir-sc a graça só pela ma- 

ternidade, e que O nascimento que a Senhora teve ao pé da 
cruz foi effeito da dita predestinação ordenado ad illius conse- 

“cutionem, e não regra ou medida para o conhecimento da sua 
graça, como foi a maternidade de Deus, a qual ad alias gratas 
creatas se compara tamquam prima forma ad suas proprielates.; 
e pelo contrario es outras graças se comparam a respeito da 
mesma sicut dispositiones ad formam. 

Que tambem fora temerario e erroneo o alfirmar no sermão 

do juiso, (Vieira part. 3.º n.º 238) que não era byperbole o 
dizer-se: Miror, an freri possit, utaliquis ex rectoribus sil sal- 
vus (1); temerarto porque não tem [lundamento de razão nem auc- 
toridade em que se possa fundar e sustentar ; crroneo, porqne é 
manifestamente falso sem o uso da figuro hyperbole, dizer que 
nunca ou quasi nunca aconteceu que alguns dos que governam 
se salvem ; pois consta por declaração da egreja serem tantos e | 
estarem gosando de Deus muitas pessoas que neste mundo go- 
vernaram, assim ecclesiaslicas como seculares, como tambem é 

de crer succederá ainda a muitos que agora governam. 
| E finalmente, as palavras de que usou no sermão da segunda 
dominga do advento eram escandalosas, erroncas e ainda sa- 
prentes haeresim; porque directa e formalmente se oppunham 
à doutrina que Christo deu a seus discipulos, como consta do 
evangelho de S. Lucas: Dico autem vobis amicis meis: Ne ter- 
reamint ab his, qui occidunt corpus, et post hac non haben tam- 

(1) Chrisost. ad Haebreus Homilia 34 in fine tom. 4.
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phius quid faciant (Luc. XII — 4) Alem de que nas sagradas 
letras não se encommenda o temor dos homens, encommenda- 
se aliás o de Deus por muitas vezes: e sobre isto podiam as 
pelavras delle reo dar occasião a que os homens mais insolen- 

tes, assim como poderam não temer ser castigados e culpados 

pelos ministros da egreja, conforme a qualidade de suas culpas, 
muito menos temam o juiso e castigo de Deus por ser, na opi- 
nião do reo, menos rigoroso que o dos homens. 

E havendo o processo chegado a estes termos, nos quaes a 
presistencia do reo em suas erradas € perigosas opiniões certa - 
mente o ia guiando a um miseravel precipício, por se ter no- 
tícia certa nesta inquisição, que as primeiras nove proposições 

tiradas do dito papel do Quinto Imperio do Mundo, das quaes 
todas as outras são dependentes e deduzidas pelo reo, não so- 
mente foram censuradas, como fica dito, pelos gravissimos qua- 

lificadores da sagrada congregação do santo officio de Roma, 
senão tambem que sendo suas censuras vistas depois pela santi- 

dade do Papa Alexandre VII, as approvou expressamente, e man- 
dou disso fazer aviso pela mesma congregação ao conselho ge- 
ral do santo officio deste reino, e que nelle fossem prohibidos 
o dito papel censurado, e novamente as trovas do Bandarra, 

como com effeito se prohibiram ; se declarou ao reo judicial- 
mente tudo o que havia passado ácerca da censura e da appro- 
vação expressa de sua santidade, para que em cumprimento dos 
repetidos protestos, que no decurso de sua causa tinha feito, se 
acabasse de desenganar e intender, que o que lhe convinha para 
descargo de sua consciencia, e poder ser tractado com piedade 
e misericordia, de que muito se desejáva usar com elle, era de- 
sistir lisamente de tudo o que tinha escripto e proferido, assim 
naquellas nove proposições, como nas mais que escreveu em 
consequencia e defensão dellas; e outro sim das que continham 
nas respostas que deu na meza aos exames que lhe foram fei- 
tos, e conformar-se com uma e outra coisa com a verdadeira e 

catholica doutrina de que no santo officio o haviam certificado, 
approvada pelu dita resolução do summo pontifice; e que, se 

. queria estar para o mesmo efleito mais presente nas ditas pro- 
TUMO 1. 23
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posições e respostas, lhe turnatiam a ser Jilas, e os exames que 
êcerca de cada qual dellas lhe fizeram ; e respondeu o reo, que 
se lhe lessem primeiro as suas proposições censuradas (que por 
todas eram cento e quatro) e os exames dellas, e lhe foram lidas, 
e mostradas em seus originses, € os exames. 

E sendo tudo por elle visto, ouvido e intendido, confessou que 
passava assim na verdade, e por tal reconhecia havel-o escripto, 
proferido, prégado e respondido, excepto o que delle reo se tinha 
denunciado na inquisição ácerca de affirmar que se podia licita- 
mente permiltir aos christãos novos o abuso da esperança peio 
Messias, se no exterior fizessem obras de verdadeiros catholicos; 

e que os inquisidores os faziam judeus no santo officio ; e que 
nelles se lhes devia dar abertas e publicadas, porque ainda que 
poderia em algumas occasiões haver fallado nestas materias, estava 
certo que nunca fóra com a formalidade e aspereza das palavras 
denunciadas. - | 

E usando o reo de melhor conselho, com mostras e signaes de 
arrependimento, disse que como verdadeiro catholico e religioso 
se sujeitava com Loda a lisura e sinceridade à dita resolução e 
censuras de sua saulidode e seus ministros'de Roma, aceitando, 

reverenciando, e reconhecendo por verdadeira doutrina a que 
na meza do santo officio se lhe havia dado nos exames e odmoes- 
tações que no decurso de sua causa se lhe tinham feito, e que 
desde logo se desdizia e retractava de todas as sobreditas propo- 
Bições conteudas assim no dito papel do Quinto Imperio, e res- 
postas que deu ácerca delle, como nos cadernos que tinha dei- 

xado na meza e nos sobreditos sermões que bavia prégado ; e 
não só desistia de as querer defender, explicar, e declarar o sen- 
tido dellas, como atê então ia fazendo, senão que pedia e reque- 
ria, que, conforme a desistencia e retractação, [osse sua causa jul- 
gada nos termos em que estava, com a commiseração e piedade 
que esperava da misericordia deste santo tribunal. 

O que tudo visto, com o mais que dos autos consta, e como 0 
reo se desdisse e retractou de tudo o que contém as ditas suas 
proposições, que até então havia procurado defender, sem em- 
bargo das multiplicadas instancias que em contrario se lhe fize-
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ram no decurso do seu- processo, sujeitando-se so que estava de- 
terminado por sua santidade e d"antes censurado pelos ministros 
do santo officio, como filho obcdiente da santa egreja catholica 
romana : 

Mandam que o reo o padre Antoniv Vieira oiça sua sentença 
na salla do santo offizio, na fórma costumada, perante os inquist- 
dores e mais ministros, officiacs e algumas pessoas religiosas, e 
outros ecclesiasticos do corpo da universidade, e seja privado para 
sempre de voz activa e passiva, e de poder prégar, e recluso no 
collegio ou casa de sua religião, que o santo officio lhe assignar, 
d'onde sem ordem sua não sairá; e que por termo por elle as- 
signado se obrigue a não tractar mais das proposisões de que foi 
arguido no decurso de sua causa, nem de palavras nem de es- 
cripto, sob pena de ser rigorosamente castigado; e que depois 
de assim publicada a sentença, o seja outra vez no seu collegio 
desta cidade por um dos notarios do santo officio em presença de 
toda a communidade ; e que da maior condemnação, que por 
suas culpas merecia, o revelam, havendo respeito à sobredita de- 
sistencia e retractação, e a varios protestos que tinha feito de es- 

tarpela censura e determinação do santo officio, depois que nelle 
vissem a explicação e intelligencia-que ia dando n todas as suas 
proposições, de que se lhe Linha feito cargo, e ac muito tempo da 
sua reclusão, e a outras considerações que no caso se tiveram ; € 
pague as custas. | 

Foi publicada estu sentença ao padre Antonio Vieira na sala da 
inquisição de Coimbra em sexta feira á tarde 23 de dezembro de 
1667: gastou em se lêr duas horas e um quarto: no subbudo se- 
guinte se publicou pela manhã no seu collegio, onde ficou o padre 
Vreira para d'ahi ir para a casa da religião que o santo vfficio lhe 
assignasse paru residencia e reclusão, que foi ade Pedrozo ;u qual 
antes de portir lhe fo: commutada pelo conselho geral para a casa 
do noviciado da Cotovia de Lisboa; e estando nesta, foi dispensado 
pelo mesmo conselho geral em tudo no mez de junho de 1668; e 
em 15 agosto de 1069 partiu de Lisboa para Roma com licença 
do principe regente D. Pedro.



 



BREVE DE ISENÇÃO 
DAS INQUISIÇÕES DE PORTUGAL E MAIS RFINOS, 

QUE ALCANÇOU EM ROMA A SEU FAVOR 

O PADRE ANTONIO VIEIRA 

Ao amado filho Antonio Vieira, presbytero da companhia de 
Jesus, portuguez | 

CLEMENTE PAPA X. 

Amado filho. Saude e benção apostolica. O zelo da fé catho- 

lica, a sciencia- das lettras sagradas, a bondade de vossa vida e 
costumes, e outros louvaveis merecimentos de vossas virtudes, € 

bom proceder, em que por abonação fidedigna para comnosco, 
estaes acreditado, nos movem a querer se attenda benignamente 
por vossa quietação. 

E assim, havendo nós sabido que vós (que sois presbytero re- 
gular da companhia de Jesus, e assistente de: presente nesta 
nossa curia) experimentaes o clima della Contrario do vosso tem- 
peramento, é por isso, já carregado de annos, e sujeito a algu- 

mas enfermidades do corpo, tractaes de voltar com a benção do 
Senhor para Portugal, vossa patria, por razão de prevenir os pe- 
rigos eminentes à vossa saude ; nós, por justas causas, as quaes 
movem o nosso animo, desejando prover em vossa tranquillidade 
e segurança religiosa quanto do alto nos é concedido : 

Pelo vigor das presentes lettras, absolvendo-vos e julgando-
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vos absolto de quaesquer censuras de excomunhão, suspensão, 

interdicto, e outras censuras e penas ecclesiasticas impostas: a 

jure, vel ab homine, se com alguma das ditas penas de qual- 
quer modo estaes impedido, para conseguir o effeito das pre- 
sentes lettras somente : | 

De nosto moto proprio, certa sciencia e madura deliberação, 
e de plenitudine de poder opostolico, pelo theor das presentes 
plenariamente vos eximimos, e totalmente vos isentamos, cons- 
tituindo-vos e declarando-vos isento por toda a vossa vida de 
qualquer jurisdicção, poder e nuctoridade do veneravel irmão 
Pedro, arcebispo inquisidor geral, e dos mais filhos inguisido- 
res, contra a heretica pravidade e apestasia da religião christã, 
e fé catholica, que são agora, e pelo tempo adiante forem de- 
putados com auctoridade apostolica nos reinos de Portugal e 
Algarves, e respectivamente de seus vigarios, commissarios, ac- 
cessores, e demais officises e ministros da dita inquisição, em 

tal fórma, que elles (assim juntamente, como separadamente, e 
cada um delles) não possam por qualquer cousa, (ainda digna 
de menção especifica e individuante, e que de necessidade deva 
ser especialmente expressa e declarada) assim pelo tempo pas- 
sado, como pelo presente e Íuturo, exercer sobre vós algama 
jurisdicção ou auctoridade, nem contra vós mandar, fazer, de- 
terminar, ou executar algum acto de jurisdicção, ou judicial, 
ou extrajudicial, nem com alguma cor qu pretexto, tlrags, cousa, 

ou occasião, directa ou indirectamente, possam molestor-vos, ou 
perturbar-vos, ou inquietar-vos. 

E com o mesmo moetu, sctencia, e plenitudine de peder, em 
todas e quaesquer causas, de qualquer modo pertencentes ao 
tribunel do santo officio, cortra a heretica pravidade é aposta- 
zia (as quaes coisas, essim no tempo presente, como no pessado 
e futuro, oa aliás de qualquer modo poderem mover-se, on ia- 
tentar-se contra vós por qualquer rezão ou causa, aids que, 
como fica dito, deva exprimir-se de necessidade especifica e in- 
dividualmente, ou tambem nas causas já por ventera movidas | 
e intentadas no tribunal do santo eficio dos ditos reinos) vos 
isentamos por toda a vossa vida. 
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E na mesma fórma definimos e declaramos, que sois e lta- 

veis de ser sujeito à immediata jurisdicção e auctoridade dos 
veneraveis irmãos nossos cardeses desta egreja romana, inquisi- 
dores gerges, e deputados especialmente por esta santa séde em 
toda à republica christã, contra a heretica pravidade e aposta- 
«ia, dionte da qual congregação somente sereis obrigado a res- 
ponder de justiça em todas e quaesguer causas sobreditas. 

eterminando juntamente que não possam estas presentes 
lettras, e quaesquer coisas nellas conteúdas, ser notadas, impu- 
gnadas, modificadas, limitadas, quebrantadas, retratadas, inva- 

lidadas, reduzidas a terno de direito, nem postas em controver- 
sia pelo inquisidor geral, e outros inquisidores, e mais ministros 

referidos, por nenhum.titulo ou causa, posto que requeiram es- 
pecifica e individual menção e expressão, ainda que os ditos 
inquisidores tenham ou pretendam ter por algum modo jus ou 
interesse nos ditos causas, e não hajam consentido nem fossem 
chamados, citados e ouvidos, nem as causas apontadas, por ra- 
tão das quaes se passariam as presentes lettras, fossem especi- 
ficadas e justificadas ; nem por qualquer outra, ainda que leg:- 
tima, juridica, pia, e privilegiada, causa, côr, pretexto, e ti- 
tuio, posto que:incluso em coisas de direito, nem por vicio de 
obrepção ou nullidade, ou por falin de nossa intenção, ou do 

consenso dos interessados, ou por outro qualquer defeito, ainda 
que grande, substancial, e que requeira individua expressão in- 
cogitada, ou inexcogitavel. 

Deeretando outrosim que ninguem por algum modo possa al- 
cançar ou intentar contra estas letras o remedio: aperttonis 
oris, restilutionts in integrum, ou qualquer outro de direito, fa - 

cto, ou graça, nem usar ou ajudar-se em juiso ou fóra delle do 
tal remedio já alcançado, concedido, e emanado, ainda de motu 
proprio, sciencia, e plenitudine de poder ; querendo que as mes- 
mas lettras presentes sejam e hajam de ser firmes, solidas, e 
efficazes, e que tenham seus plenarios e inteiros cfleitos, e que 
vos valham em tudo e por tudo plenissimamente, e se obser- 
vem inviolavelmente por aquelles a quem pertence ou pertencer 
em qualquer tempo; e que assim, e não de outra maneira se
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deve julgar e intender nas coisas referidas, por quaesquer jui- * 
zes ordinarios e delegados, ainda que sejam auditores das cau- 
sas do palacio apostolico, cardeaes da santa egreja romana, e 
ainda legados à latere, nuncios da sé apostolica, e tambem pelo 
inquisidor geral, e mais inquisidores referidos, ou quaesquer ou- 

tros que tenham ou bajam de ter qualquer preeminencia ou po- 
der, tirando-lhes a todos, e cada um delles, qualquer faculdade e 
auctoridade de julgar, e interpretar de outra sorte, e declarando 
ser irrito, e de nenhum vigor, o que sobre o referido succeder, 
ou se intentar sciente ou ignorantemente por alguma pessoa, 
em qualquer auctoridade constituida. 

Não obstando outrosim os privilegios indultos, e lettras apos- 
“tolicas, em contrario do referido concedidos, confirmados, e por 

“quantas e quaesquer vezes approvados, innovados, e ainda em 
favor do santo officio do dito reino, e de seus inquisidores. se 
ainda geraes e especiaes de quaesquer reinos, e ministros pos- 
tos por quaesquer pontifices romanos, nossos predecessores, e 
por nós mesmo, e pela dita séde apostolica, com qualquer theor 
ou fórma de palavras, e com quaesquer clausulas ainda deroga-. 
tivas, e outras ainda mais efficaze:, e insolitos e irritantes, e 
outros decretos, ainda que sejam de similhante motu, e scien- 
cia, e plenitudine de poder, e passados em consistorio, ou de 
outro qualquer modo; aos quaes todos, e a cada um somente, 
por esta vez, pór elfeito do referido havemos por revogados. 
Dado em Roma em Santa Maria Maior, debaixo do annel do 
pescador, aos 17 de abril do anno de 1675, quinto anno do 
nosso pontificado. 

+ 

J. G. Iusius.



REFLEXÕES 
SOBRE O PAPEL INTITULADO 

NOTICIAS REGONDITAS 
DO MODO DE PROCEDER DO SANTO OFFICIO 

COM OS SEUS PRESOS : 
+ 

PELO 

PADRE ANTONIO VIEIRA 

1.º Blazona a inquisição de imitar a Deus, de seguir os ves- 

tigios da sua misericordia, e de exceder os carinhos da sua in- 
dulgencia ; porém ninguem se deixa persuadir vendo a jactancia 
desmentida pela experiencia. Dizem que Deus foi inquisidor de 
Adão e de Eva, por haver comido o pomo vedado : é verdade que 
lhe fabricon o processo ; é sem duvida que fulminou rigorosa sen- 
tença de morte ; é certo porém ainda que Deus era parte, testi- 
munha e juiz, depoz a pretenção da serpente para não desanimar ' 
aos reos : deixou de ser testimunha para que não desesperassem 
da sua misericordia, vendo-se convencidos ; e exercitou somente o 

ofhcio de juiz humano, que tudo ignora, não de divino, que tudo 
vê e tudo penetra. Pergunta pois a Adão aonde está ?— Ubi es? — 
mostrando ignoral-o ; e chegando a examinar o delicto, faz-lhe um 
interrogatorio suggestivo, indicando-lhe tacitamente o que presu- 
mia, e insinuando-lhe juntamente, que, confessando com sinceri- 

dade o excesso, poderia lograr os favores da sua divina clemencia : 
porém nada disto succedeu ; porque Adão não confessou com a 
sinceridade que devia, allegando por desculpa, que sua mulher o 
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havia induzindo, como se a inducção de uma mulher houvesse de 
prevalecer a um preceito divino, por onde, indignado Deus, fulmi- 
nou contra elle e contra seus successores irrevogavel sentença de 
morte, não havendo misericordia para um contumaz impenitente. 

2.º Assim parece tudo isto à primeira vista; porém exami- 
nada a sentença artigo por artigo, consta della, que os favores da 
misericordia atropellaram em certo modo os rigores da justiça. 

3.º Diz Deus em a sentença, que ha de o homem comer os 
fructos da ferra com tristeza todos os dias de sua vida : e quan- 
tos ha, tegm havido, e hão de haver, que comem, teem comido, e 
comefão com socego, com alegria, e com descanço ? Diz que ha 

de comer herva, como se fôra maldição, quando as hervas que co- 
mem os homens são gostosas e regaladas : diz, finalmente, qne com 
o suor do seu rosto comerá o pão: não ha duvida que muitos 
suam para o comer; porém tambem é certo, que muitos 0 co- 
mem sem suor, e o que resulta destas reflexões é que a maldição 
de Adão não se executa em tudo, nem em todos ; porque as enor- 
“mes enfermidades que padecemos, e as intempestivas mortes que 
vimos padecer, são effeitos da superíluidade da gula, dos estimu- 
los da concupiscencia, da insaciabilidade da ambição, da inveja 
das phantasias, e do desvancimento, que; como densas nuvens e 
obscuras, offuscam o sol do nosso intendimento, de fórma que não 
podendo chegat com os raios do seu discurso a dissipar o denso 
destas nuvens, fica a nossa constituição tão alterada, e tão dis- 
traida de suas naturaes funcções, que em logar de crear sangue 
benefico para dilatar a vida, cria lethifero veneno para accele- 
rar a morte. 

4.º Não menor clemencia apparece em a sentença de morte, 
que chamamos inevitavel : pela clausula que declara, que havia 
de morrer no mesmo dia que comesse o Ífructo prohibido, pa- 
rece que o castigo, que era a morte, devia succeder immediata- 
mente ao excesso ; porém não foi assim, porque não morreu Adão 
senão depois de 930 annos, signalando-lhe em todo este inter- 

vallo de tempo por carece “todo o orbe terrestre; por alimento 
todos os saborosos e delicados fructos ; por criados todos os ani- 
maes domesticos e silvestres ; e finalmente, por luz o sol e os as- 
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tros, Isto é o que [ez Deus com os seus delinquentes ; examine- 
mos agora o que fazem os inquisidores com os seus reos. 

“G Disse — reos — e não disse bem, porque nem todos os 
reos são presos, nem todos 0s presos são reos ; porém como em todo 
o tempo que corre entre a prisão e a sentença, todos são tracta- 

dos igualmente com a mesma severidade e oppressão, é força 
coligir, que desde o instante da prisão os teem os inquisidores 
por condemnados na sua idéa; porém em fim se descobre seu 
abuso porque a primeira sentença imaginaria dos mesmos in- 
quisidores, que os maltractam no carcere, como reos, é derogada 

pela segunda, que os qualifica e tracta como innocentes, resti- 
tuindo-lhes honra, liberdade e fazenda. 

6.º Vêdes aqui as acções da inquisição diametralmente op- 
postas ; porque antes de lhe constar da culpa do preso, o tracta 
como reo, contra toda a razão, contra toda a justiça, e contra 
toda a humanidade, e depois de cerrado o processo 0 declara li- 
vre por innocente, 

7:º Responderão que onde ha indicios de delicto, se podem 
ou devem tractar os presos como reos, assegurando-os em o car- 
care: não impugno isto, porém seja carcere que 0s segue como 

. pessoas indiciadas, não que as atromente como convencidas, con- 
demnadas e contumazes, como fazem, enterrando indifferente- 

mente a uns e outros em calabouços subterraneos, obscuros, e 

asquerosos, por si, e pela muita immundicia que os faz inficcie- 
nados, sem que os alimpem senão uma vez cada quinze dias, ou 
tres semanas, 

8.º Disto procede, que respirando os misetaveis presos um 
ar immovel, inficcionado de crepusculos immundos, que sáem de 
tanta corrupção, sem jámais gosar o beneficio d'uma saudavel 
ventilação, se altera a constituição do sangue, de fórma que per- 

dendo a saude acham-se atromentados de incuraveis achaques e 
enfermidades, as quaes muitas vezes se terminam com a morte 

intempestiva, occasionada de máu tracto, acompanhado do temor 

de perder a honra, a fazenda, e a vida, sem culpa nem pee- 

cado, como muitas vezes succede ; é força, pois, que esse sangue 
innocente esteja dando vozes e barmidos diante do tribucal de 

e



189 OBRAS INEDITAS 

Deus, exclamando contra juizes, que, sem razão, e sem justiça, 
são causa de anticipar-lhe a morte : é força que Deus summa- 
mente irritado, desembainhe a espada da sua vingança contra 
juizes, que, atropellando as leis divinas e humanas, se atrevem a 
jactar-se, que são inquisidores como Deus ! O têmeridade !"O im- 
prudencia ! 

9.º Apure-se este assumpto, aclarando-se mais esta preten- 
dida similhança. 

10.º Concede-se impunidade algumas vezes em os tribunaes 
humanos aos cumplices do delicto, para descobrir por elles o 
principal malfeitor, e outras vezes (ainda que muito poucas) ao 
mesmo malfeitor, de d'onde resultam os bons efleitos, de que 
descobertos os verdadeiros delinquentes, fica a porta cerrada a 
falsas accusações, que poderiam forjar-se por interesse, por ma- 
licia, ou por vingança, e ainda que descoberto o delicto pelo mal- 
feitor, ou pelos cumplices, fica o delinquente ou o cumplice 
absoluto ou premiado : é sem embargo muito acertado este ex- 
pediente, ficando por esta via os bons seguros das perseguições 
dos mãus, e mais val livrar um delinquente, que castigar um 
innocente, porque o perdão ou clemencia que se usa com isto, 
não é a fim de salvar o imperio, mas para que não pereça o justo, 
quando condemnado ao innocente, fica o juiz tambem constt- 
tuido delinquente, por haver commettido dois delictos ao mesmo 
tempo, um por não castigar o máu, outra, por condemnar o bom. 

11.º A impunidade, pois, procede da ignorancia do juiz, que, 
como homem, não póde penetrar o encoberto ; porém não ha- 
vendo coisa occulta para o divino tribunal, segue-se que no seu 
foro é superflua a impunidade; e sem embargo disso a ha e 
heuve, e para que ella tivesse logar, fingiu Deus ignorar o que 
não podia deixar de saber, para livrar um delinquente, quando 
os inquisidores fingem saber o que ignoram, para ter logar de 
condemnar ao innocente. 

12.º Pergunta Deus a Adão onde estã? — Ubi es? — como 
que se o ignorasse: pergunta-lhe se comeu do fructo vedado, 
como se duvidasse disso, para que confessando expontanea- 
mente, parecesse que havia dito a Deus o que ignorava ; e por 
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esta via alconçasse, senão total impunidade, ao menos alguma 

consideravel diminuição na pena ; mas não soube lograr as van- 
tagens da occasião, não soube aproveitar-se dos benignos offe- 
recimentos da divina clemencia. Da mesma traça usou Deus 

com Caim pelo fratricidio : fingiu ignorar a morte de Abel, para 
dar logar ao arrependimento de Caim: este o mais instruido 
pelo máu successo de seu pae, confessou ingenuamente ser seu 
delicto inexpiavel — major est iniquitas mea, ul remitatur — 
pelo que alcançou que a pena de morte se commutasse em trans- 
migração — mobilis, et vagus eris in terra. 

13.º Não parou aqui a divina misericordia ; em a mesma sen- 
tença condemnatoria assegurou o sustento sos delinquentes, e 
depois de haver pronunciado, publicado, e notificado, lhe escu- 
sou a affronta que padeciam, vendo-se despidos, vestindo-os com 
tunicas de coiro. - 

14.º Digam pois os presos da inquisição, se pódem alcançar 

sustento ou vestido pelo seu dinheiro proprio, antes de constar 
se são reos ou innocentes pelo processo ? 

15.º Desculpar-se-hão os inquisidores, allegando que sendo 
a apostasia crime — Lese magistatis divina — bastam os indi- 
cios para constiluir ao accusado apostata em parte, podendo-se 
verosimilmente crer, que quando não seja verdade tudo o que 
depõe a testimunha, será ao menos verdade que o delatado disse, 
ou fez coisa que obrigou a testimunha a delatal-o, para descar- 
regar a sua agitada consciencia; e como tudo o que toca a 
offensa da honra de Deus, é summamente delicado, e summa- 
mente escandalisado ao seu proximo com alguma palavra ou 
obra, merece ao menos a mortificação que padece no máu trato 
do carcere, ainda que não chegue a merecer mator pena. Ve- 

jamos pois o que manda Deus em delictos de apostasia. 
16.º Cum inventus fuerit in medio tui intra unam portarum 

tuarum ; quas Dominus Deus tuas dat tbi, vir, sive mulier, qui 
fecerit, quod malum est àn oculis Domini Dei tur ut transgre- 

diatur pactam ejus, fuerv que, et coluerit Deus altenos, et ado- 
raverit eos, solem, aut lunam, aut quemcumque exercitum celo- 
rum, quod ego non proscept, et nunciatam fuerit tibi, audieris,
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que, et inquires bene, et ecce st fuerit verum, et certum verbum, 
et facta fuerit abominatio ista in Israel educes virum illum, aut 
mulerem tllam, qui fecerunt remillam iniquam virum in quam, 
aut mulierem, et obruas eos lapidibus, donec moriantur. 

17.º Encarrega Deus, que sendo um homem accusado de 
apostasia, que se inquira e especule com muita exacção e cui- 
dado, de modo que conste aos juizes, que a denunciação é ver- 
dadeira e certa, e não conjectural e presumptiva, não collgida 
de identidade do sangue ; deduzindo tem sangue de moiro, ou 
de judeu : logo é crivel que observe a lei de Moysés ou de Ma- 
foma. 

18.º Dos mesmos termos e expressões usa a escriptura sa- 
grada, tractando da apostasia de uma cidade ou povo, encarre- 
gando as mesmas cautellas, não só em geral, mas em particu- 
lar. 

19.º Debes inquirire, investigare, el interrogare deligenter si 
verum est et certum verbum illud, quod facta sit abominatio ista 
in medio twt, percutiendo perulies.: habitatores civilatis illius an 
ore gladia. 

20.º Considere-se, pois, se processos fundados sobre depoimen- 
tos de testimunhas não contestes, que não receiam castigo, ainda 
que sejam falsos: que não sentem que se lhes prove a coarctada, 
incognitas totalmente ao réo, com quem, não só os não confron- 
tam, mas nem ainda os nomeam ; que pela maior parte são vis, 
corruptiveis, nescios, e se talvez são homens de honra, depoem 
de outros, para se livrar a si, se estão presos; ou para que não 
os prendam, se estão livres, obrigando-os o temor de perder a 
honra, os bens e a vida, a forjar na sua idéa entes de sem ra- 
zão para salvar a mais importante destas partes essenciaes da 
humana felicidade, ou todas se for possivel. 

21.º Se se devem admiltir estos testimunhas em um tribu- 
nal que se jacta exercitar a mesma jurisdicção de Deus ! Se seus 
depoimentos teem as circumstancias que Deus manda em os pre- 
citados textos do Deuteronomio ! Se padecem inoumeraveis ex- 
cepções tanto os depoimentos como as testimunhas ! Se taes tes- 
timunhas e taes attestações bastam para constituir réo ao dela- 
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tado ; para obrigar aos juizes a tirar-lhe a fazenda, a honra e a 
vida com uma morte ignominiosa e cruel, fazendo aos paes des- 
graçados, aos filhos orfãos, às mulheres viuvas, e a todos pobres 
e miseraveis, obrigando-os a mendigar o sustento pelas ruas e 
pelas portas, e a padecer por falta de abrigo, as insoffriveis in- 
clemencias do inverno, e os perniciosos calores do estio ! E pre- 
sumem que o mundo julgue, e chame coridade e misericordia 
ao que é crueldade e inhumanidade ? Isto não póde ser. 

22.º Nem val allegar que havendo a igreja renunciado a lei 
de Moysés, que crê não ter vigor de obrigar a gua observancia 
depois do — actum est — e por consequencia não se poder ar- 
guir desta para aquella, porque esta renunciação não compre- 
hende a moral da lei Moysaica, como se poderá provar por in- 
finitas auctoridades dos mais eminentes theologos e cazuistas 
da mesma egreja romana, em a qual, não obstante que tenha 
por artigo a abolição dos preceitos do Pentateuco, retém com 
tudo a prohibição de contrair o matrimonio em os mesmos 
graus de affinidade e consanguinidade prohibidos em a lei de 
Moysés em os quaes não tem faculdade o papa de dispensar, por 
serem de direito divino, sendo inviolavel dogma da egreja que 
o papa — non potest dispensare de jure divino — não sendo ra- 
zão que o inferior revogue o mandato do superior ; e ainda que 
quotidianamente se vêem dispensações pontifícias para certos 
graus de consanguinidade, não se estendem mais que aos pro- 
hibidos pela i igreja chamados por isso — de jure positivo. 

23.º Ficam pois os inquisidores, conforme isto, obrigados a 
examinar as testimunhas, em forma que irrefragavelmente conste 
ser o delicto certo, e verdadeiro, e incontestavel, o qual não se 
pode conseguir sem fazer exacta pesquisa da qualidade das tes- 
timunhas, informando-se se são homens de inteireza e bondade ; 
se são vÍs por sangue ou por acções ; se são amigos ou inimigos 
do delatado, podendo succeder que lhe levantem um falso testi- 
munho por odio, por inveja, por malícia, por vingança, e talvez 
por temor de os não prenderem; e se o estão, por evitar por 
essa via a condemnação, julgando-a certa, se não depoem da- 
quella pessoa ; e, por dizer tudo em uma palavra, devem inquirir
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— de testium vila, et moribus — e parecendo ser ds depoentes 
incapazes de excepções, admittidos seus depoimentos dar traslado 
ao réo, manifestar-lhe as testimunhas, para vêr se tem que di- 
zer contra ellas, provando-lhes a falsidade, e provando-lha cas- 
tigal-os com toda a severidade, pois claramente o manda Deus 
em o Deuteronomio cap. 29.º v. 13, dizendo que tendo uma 
testimunha deposto falsamente contra seu proximo, que padeça 
o denunciante a mesma pena que havia de padecer o que cons- 
tituia réo. 

24.º Este mandato comprehende todo o genero de delieto, 
não se colligindo por este texto nem por outro, ficar exceptuade 
a apostasia desta importante precaução. 

25.º O mesmo afirmam os cazuistas dizendo, que a testi- 
munha que mediante o seu falso testimunho, dado de proposito, 
poz a algum proximo em perigo de vida, deve retractar-se, 
ainda que se exponha a padecer a mesma pena. 

26.º Atgui scitnter falso 'testimonto altum in discrimen ad- 
duit, tenetur se retractare etiam cum periculo subendae similis 
pene si spera hanc retractionem prefecturum. 

27.º Aqui vemos duas leis, uma divina outra humana, ambas 

extinctas em as inquisições de Hespanha e Portugal, onde não ha 
pena assignalada para testimunhas falsas, allegando ellas em seu 
abono, que se castigassem os calumniadores, não houvera quem 
se atrevessea denunciar, pelo receio de similhante pena. 

28.º Não sei quem tem auctoridade de annullar um preceito 
de tanta consequencia. E se acaso disseram que não obriga por 
ser judicial e não moral, como fica dito S 23, não sei, torno a 
dizer, como ha quem se atreva a oppôr-se ao dictame de uma lei 
tão justo, e tão necessaria para a sociedade humana ; sendo pa- 
tente que esta indulgencia é summamente perniciosa e prejudicial 
ficando por ella a fazenda, a liberdade, a fama e a vida dos bons 
exposta à descripção do odio, da malicia, da ambição e da vin- 
gança de homens iniquios e facinorosos, que não teem consciencia 
nem a conbecem. 

26.º A immensidade da monarchia de Hespanha a circumscreve 
Justo Lipsio auctor muito grave, em a circumferencia de um certo 
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periodo, o qual ponho agui parephraseado por uma elegante peana 
italiana. | 

30.º Seja gloria do valor e merecimento da piedade bespa- 
nhols, a felicidade da fortuna de haver-se dilatado tanto os 

termos da sua monarchia e imperio : é certo, que é tal, que ton- 
trapesando-o o erudissimo Justo Lipsio com o grego, persiáno, 
médo e romano, póde dizer sem nota de lisonja, que — post ho- 
mints natos nulli unquam majus obligs imperium — 1d est, que 
depois que ha homens em o mundo, jámais se viu tão dilatado 
imperio. | 

31t.º Desta verdade é testimunha o mesmo sol que tem por 
echptica os reinos do iberio monarcha, porque não sabe nascer 
senão dos seus montes, nem morrer senão nos seus mares. 

32.º É pois incontestavel, que este immenso imperio, ainda 
que considerado parte por parte, não é dos mais povoados ; consi- 
derado porém collectivamente, comprehende um immenso numero 
de vassallos, todos expostos e sujeitos aos rigores da inquisição de 

Hespanha (exceptuados os estados de Italia e Flandres) d'onde in- 
fallivelmente nasce a perdição de infinito numero de familias, que 
perseguidas deste terrivel tribunal, e ultrajadas de seus apaixo- 
nados ministros e juizes, de honrados e qualificados que eram, fi- 
cam a maior e melhor parte sem fazenda, sem hogra, e muitas 

vezes sem vida, destruidas e exlinguidas pela inquisição. D'aqui 
nasce o verem-se os reinos de Hespanha despovoados, os vassalos 
pobres, o thesouro real summamente exhausto, e, o que mais im- 
porta, a magestade do rei catholico despojada de seus fieis e leaes 
vassallos, como púde «bservar-se em os foragidos dá inquisição, 
que depois de lhes haver tirado a fazenda, a fama, e muitas vezes 
a vida, o pae e mãe, irmãos, mulheres e depois de se verem igno- 
'mintosamente desterrados em terras alheias, não deixam de can- 

servar o amor leal e sincero, perfeito e intacto que sempre tive- 

ram a seu pac e á sua patria, com tanto excesso e extremo, que 
não é crivél, senão a quem quotidianameute o vê e experimenta. 
O mesmo que digo de Hespanha, affirmo de Portugal sem dis- 
tincção nem excepção. Tornemos sgora ao nosso thema. 

395.º Intitulam-se os inquisidores, digo as inquisições de Hes- 
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panha e Portugal, cotholicas apostolicas romanas : para que pois 
as obras não desmintam o nome, é força que imitem em tudo « 
por tudo a inquisição de Roma, que elles mesmos qualificam e 
veneram como universal e suprema. Já Lemos manifestado o me- 
thodo da de Hespanha; vamos agora ao a ve succede na de Roma. 

- 34.º Com quanta mais equidade humanidade e indulgencia 
se governa esta que aquella, e além do que consta pelos canones 
e regras da-mesma inquisição, o provarei pelo que tenho lido e 
visto. 

35.º Um auctor francez, fallando da congregação da inquisição 
de Roma, em este paragrafo traduzido de castelhano diz assim : 

- - 36.º « Esta congregação, ou seja junta da inquisição, julga das 
heresias e opiniões novas repugnantes à integridade da fé catho- 
lica, como de apostezia magica, sortilegios, e outros maleficios, 

superstições, do abuso dos sacramentos, e da condemnação dos 
livros perniciosos. Este tribunal ainda que severo, se administra 
com muita equidade e integridade, e é governado com muita 
mais brandura que os de espanha e Portugal. » 

37.º O mesmo auctor pouco mais adiante na pag. 1134: 
38.º « O palacio do santo officio serve de morada ao accessor, 

ao commissario, ao escrivão, como tambem de carcere aos que 
são secusados, ou suspeitos de alguma das culpas concernentes 
a este tribunal até à decisão do processo, e estando innocentes 
os absolvem e soltam : sendo delinquentes, obstinados ou relapsos 
os entregam ao braço secular; porém a maior parte se livram 
com um carcere perpetuo, como vimos pouco tempo ha, em a 

pessoa de Miguel de Molinos, auctor da nova herezin da oração 
da quietação. » | 

39.º O mesmo succedeu a Francisco Boni condemnado a 
carcere perpetuo por hereziarca; porém vendo-se o duque de 
Estre embaixador de França em Roma em uma grave enfermi- 

dade, desconfiando dos medicos, e tendo noticia que Boni era 
excellentissimo chimico alcançou de papa Clemente X, que en- 
tão reinava, no anno do Senhor de 1674, que lhe permittisse o 

visital-o ; concedeu-lh'o com condição, que tivesse a seu lado, 
sem jámais apartar-se, um frade dominico, e que ninguem lhe



OBRAS INEDITAS — 189 

fallasse senão na sua presença : infinito numero de gente acudia 
ao palacio de Farnezi, residencia do embaixador, uns a pedir 
remedios para os seus achaques, outros só pelo ver e ouvir : es- 
teve algumas semanas com o embaixador até o deixar com 
saude perfeita, pelo que não só alcançou immortal fama e rê- 
putação, mas lambem por intercessão do embaixador agrade- 
cido, conseguiu que o carcere perpetuo se intendesse por dois 
aposentos grandes e bem adornados no castello de S. Angelo, 
aonde se entretinha e divertia com as curiosidades da chimica. 

h0.º A equidade e indulgencia da suprema inquisição de 
Roma logram todas as qualidades de pessoas e religiões, como 
se vê eo vêem os moradores desta cidade em muitas occasiões ; € 
como sai de Hespanha para aqui, de vinte annos de idade, por 
certas pertenções, quiz por curiosidade observar com particular 

cuidado os estylos desta inquisição, para depois os cotejar com 
os de Hespanha : para conseguir pois o meu intento tractei ami- 
zade com alguns dos principaes judeus, informando-me delles 
como os tractava a inquisição; e me segurarem com solemne ju- 
ramento, que era tanta a confiança que tinha a sua nação em 

- esse tribunal, que achando-se vexada em qualquer magistrado 
appellava delle para a inquisição, donde infallivelmente se lhe 

fazia recta e prompta justiça, sem cavillação nem dilação, o que 
confirmavam com muitos exemplos. Um só allegarei, que vi no 
anno de 1676 estando a cadeira vaga de Clemente X. 

41.º Veio a Roma uma moça judia, de nação allemã, a qual 
depois de se haver prostituido a alguns moços de sua nação, se 
tornou christã : passado algum tempo acusou à inquisição a um 
moço principal dos seus, affirmando que encontrando-a na rua 
que chamam Longera a havia exhortado que tornasse ao ju- 
daismo, offerecendo-lhe dinheiro para ir à terra onde não ti- 
vesse que receiar os rigores da inquisição. 
“ 42.º Este moço, além de ser dos principaes da nação, como 
tenho dito, estimado de todos os que tractavam com elle, por ser 
dotado de um caracter docil e afavel com todos, leal em seu ne- 

gocio, pontual em sua palavra, e finalmente prudente e discreto, 
era universalmente amado de todos: prenderam-no pela inqui-
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sição, e poucos dies depois elegeram por papa ao cardeal . 
Odescaichi, que foi Innocencio XI. Como este sendo cardeal se 
haviá mostrado muito dessfeiçondo aos judeus, receiavam que of- 
ferecendo-se-lhe occasião tão plausivel e opportuna, não deixa- 
ria de satisfazer os impolsos da sua adversão em a pessoa do 
preso, condemnando-o a um rigoroso castigo; porém ficaram 
desenganados d'alli a poucos dias quando o. viram apparecer livre, 
alegre, e agradecido aos inquisidores, e a seus subalternos mi- 
mistros, que, conhecendo o fulso da accusação, o tractaram com 
muita benignidade e carinho em tudo, e em tolo o tempo que 
teve de prisão, que foi de 5 dias, sem lhe levarem mais gastos 
que 56 julios de moeda romana, que são cinco escudos e meto 
da mesma moeda, havendo-lhe primeiro advertido que se ero 
pobre o não obrigavam a pagal-os. Como este moço era um des 
meus amigos, quiz ouvir delle o caso pela sua mesma bocca, e | 
elle m'o relatou como o tenho referido, não cessando- de louvar 

ao tribunal da inquisição de Roma: se o de Hespanhe e Por- 
tagal imitaram a rectidão e equidade da suprema, e seguiram 
os vestigios da sua indulgencia, mereceriam os mesmos elogios, 
e alcançariam os mesmos encomios. 

43.º Conhecendo os ministros de Innocencio xl a grande 
aversão que tinha à nação hebrea, aconselharam as suas cabe- 
ços que lhe não fossem render obediencia, como tinham feito 
aos pontifices seus antepassados para se não exporem a aiguma 
mortal affronta : seguiram o conselho, e não foram a seus pés, 
sem que o papa formasse queixa da sua ommissão, por onde cla- 
ramente se colligiu a desafeição que tinha à naçãe. 

h4.º Sem embargo deste papa tão contrario, e tão desafei- 
çoado, occorrendo-lhe tão boa opportunidade de executar-os im- 
pulsos da sua implacavel adversão em o pessoa do moço preso 
pela neophyta allemã, e contra a nação, por não haver rendido 
"4 costumada e devida submissão, não só lhe não fez damno, 

nem injustiça em todo o intervallo do seu pontificado, que du- 
rou treze annos, antes em uma sedição popular que houve con- 
tra ella mandousaos soldados da sua guarda que defendessem aos 
judeus, impondo-lhes gravissimas penas, que não recebessem
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delles, debaixo de qualquer titulo ou pretexto, dinheiro, ou re- 
frescos, com serem então os raniculares, que são em Roma quos 
insupportaveis. Isto é justiça, isto é clemencia, isto é, caridade. 

hb.º Os inquisidores subalternos. enviados pela suprema de 
Roma a algumas cidades de Italia procedem com muita circums- 
pecção c cautela com os réos, ninda que com mais rigor e di- 
lação, de que teem solida e legitima desculpa, no rigor, per sé 

não mostrarem remissos, ou porque os não suspeitem de ambi- 
ciosos, pela dilação, porque é força que consyltem o oraculo de 
Roma, não lhe sendo permiltido termibar coisa de consequen- 

cia, sem seu preciso mandato, 0 que devem inviolavelmente exe- 
cutar.; e como nem sempre se póde alcançar com prontidão 

- per constar a congregação do santo officio (que é à suprema) 
de doze cardeses, alguns prelados, e muitos theolagos, succede, 
que occupados em coisas mais urgentes e graves, por univer- 
saes, não teem logar de se applicar às menores ou particulares, 
por onde é inevitarel a dilação. 

40.º Estes inquisidores subalternos são alguma coisa mais 
rigorosos que a suprema, por não parecerem curtos no seu mir 

nisterto, e se não exporem a castigo. Estas noticias devo à 
minha curiosidade, que me estimulou a observar o estylo da 
inquisição de Roma e das mais cidades de Italia, para cotejal-as 

com as de Hespanha e Portugal ; e como minhas rendas que 
me enviavam de Iespanha passavam por mãos de judeus, me 
era forçoso communical-os, o que me [acilitou muito poder 
penetrar o intrinseco deste mysterioso tribunal, conseguindo o 
que com meio desejo intentava. 

47.º Para mais ratificar esta verdade relatarei o que succe- 
deu em uma cidade de Italia onde me achava. Prenderam pela 
inquisição a um;judeu velho de 70 annos, e este tinha uma perna 
monstruosamente inchada : havia outro judeu velho, como o preso 
e com outra perna da mesma sorte disforme e inchada, succedeu 
que os dois velhos se acharam em uma praça postos por linha 
recta de maneira que um encobria ao outro ; mandou o ministro 
da aquisição a um corchete, que prendesse ao velho da peraa 
inchada : como o primeiro encobria ao segundo, prenderam ao 

« 

«
e
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primeiro que ficava mais perto, que estava innocente: exami- 
nou-o o inquisidor, negou com audacia e constancia ; instou-lhe 

que confessasse, ameaçando-o com rigorosos castigos, porém o 
preso inflexivel permaneceu negando : chamaram-no depois de 
alguns dias ao segundo exame, reiteraram os ameaços com maior 

severidade, responde o preso com a mesma audacia, com sem- 
blante imperturbavel, e com voz arrogante, que era homem de 
boa vida, e que em os 70 annos que tinha, jámais havia dito nem 
feito coisa que podesse causar escandalo a seu proximo : reparou 
o juiz em a constancia da negativa, e em o imperturbavel do sem- 
blante, e começou a formar melhor conceito do preso; tirou as 

informações de vitor et moribus, e achou-as todas favoraveis, com 

o qual satisfeito (descobrindo-se não ser este o .accusado) promet- 
tea-lhe a sua liberdade com toda a brevidade possivel, o que não 
poude cumprir-se, não por falta do inquisidor, que ainda que ri- 
goroso, era justo ; mes porque a sentença dependia de Roma, onde 
as causas se não podem sentencear com a brevidade que é neces- 
saria pelas razões allegadas no G 45 : passaram-se depois perto 
de cinco mezes entre consultas e respostas, no fim das quaes saiu 
livre o preso com muita honra e reputação, e com gosto e satis- 
fação do inquisidor. Se isto succedera em EHespanha e Portugal, 
os mezes se converteriam em annos, é sabe Deus como sairia 

depois. 
48.º Paulo IV foi o mais severo dos papas, que occuparam 

o throno Vaticano, segundo publicam as historias ; terrivel para 
os christãos, inexoravel para os judeus : no seu pontificado, que 
começou em maio de 1555, e terminou em agosto de 1559, 
succedeu que uma caterva de mulheres communs christãs, an- 
davam correndo pela cidade de Roma fingindo-se eidemoninha-. 
das, e commettendo mil desordens pelas ruas: perguntados os 
suppostos demonios, porque se tinham introduzido naquelles cor- 
pos, respondiam que eram judias neophytas, e que os judeus 
sentidos de terem deixado a sua religião, os tinham obrigado a 
se introduzirem nos seus corpos, para as maltratarem. O papa, 
que era acerrimo inimigo da nação, determinava desterrar os 
Judeus do estado ecclesiastico, e promptamente o executara, se | 

«
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um jesuita .não houvesse sustentado constantemente, não haver 

homem que tenha poder ou faculdade de obrigar ao demonio a 
que se introdura em um corpo humano. 

49.º Apoiado o jesuita de homens discretos, e de bem, que 
julgavam ser tudo estratagema forjado por humana malicie 
para algum fim incognito, alcançaram secretamente commissão 
do papa, onde mandava qué fossem essas mulheres rigorosamente 
examinadas, e não confessando se lhes désse tormento ou açoi- 

tes para assim dizerem a verdade; apenas tinham dado meia 
duzia a cada uma dellas, quando todas uniformemente depose- 
ram, que doze mulheres de vidã excandalosa as tinham exhor- - 
tado a fingir-se endemoninhadas, e a dizer que eram judias con- 
vertidas à fé, como tenho dito no G 48: que a origem d'onde 
emanava isto era de alguns cortezãos, que vivendo com mais 0s- 
tentação e pompa, do que permittiam seus meios, esperavam 
que o papa com o excessivo odio que tinha aos judeus, e esti- 
mulado por alguns que tinham facil accesso à sua pessoa, con- 
cederia a confiscação de seus bens a quem lIh'a pedisse, e com 
a occasião destes crimes os mandaria matar ou desterrar. 

50.º Representada esta proposta em o conselho secreto do 
papa, mandou prender aos corlezãos de noite mui secretamente, 
que logo foram presos, e que se lhe fabricasse o processo, e 

que logo em a mesma noite os enforcassem : ao outro dia foi o 
auguazil mór, que chamam barigelo, dar conta*ao papa do que 
tinha feito ; e ficou tão satisfeito, que lhe mandou dar duzentos 
cruzados, dizendo : — se não fôra o meu bom jesuita, eu estava 

condemnado por mandar matar tantos judeus sem razão ; rogo 
- à Deus que os converta, porém em todo o resto dos meus dias 
não os aborrecerei ; como com effeito [ez até sgora. Torno a 
retificar o que disse de Innocencio XI em o fim do G 44: isto 
é justiça, isto é clemencia, isto é caridade. 

91.' Dois textos do Deuteronomio, tenho allegado, um no 

S 16, que manda que se apedreje ao particular que houver 
apostatado ; outro no GS 19, onde se manda, que apostatando 
uma cidade inteira, se matem os moradores à espada, e que se 
queime a cidade com tudo o que houver nella, em fórma que
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não fique alma vivente racional, ou irracional, nem rasto de fa- 
zenda, nem pedra de edificio, nem se permitta reedificar-se 
mais. Em nenhum destes dois texlos se faz menção de fisco; e 

se em cidade que é aposteta manda se queime tudo, é porque 
devendo morrer todos os moradores, era superílua a (fazenda. 
com tudo o que serve para commodidade da vida, e isto não é 
confiscação, é destruição. Em o segúndo texto, que 60 G 19, 

que traeta da apostasia de um parcicular, manda que se ape- 
dreje o apostata somente, e não que lhe confisquem os bens; e 
como Deus é todo justiça, e todo misericordia, não permitte já 
que os filhos padeçam pelos delhetos de seus paes, não sendo 
eumplices do mesmo delicto. 

52.º Se as inquisições pois de Tespanha e Portugal, permit- 
iram que os bens fossem aos legitimos herdeiros do reo, e pro- 
cedessem contra elle só com todo o rigor das lets, ainda que 
fosse com as falsidades que hoje se usam, que são, não nomear 35 

testimunhas ao reo, não as confrontar com elle, não as castigar. 
rigorosamente, provando-se- lhes a falsidade, podia-se persuadir 
o mundo, que O rigor que se vi:, procederia de um fervoroso 
selo de religião, sem outro fim que de expurgar esses reinos de 
tudo o que não é apostolico romanu ; porém como sempre adja- 
dicam ao fisco. e ao seu tribunal, presume-se universalmente, 
que as pias admocstações ficam atropeladas dos estimulos vio- 
lentos da cobiça. , 

53 0 reise principaes ainda que sejam despoticos senhores 
das vidase bens de seus vassallos, vivem, sem embargo disso, su- 
jeitos ao inflexivel tribunal da razão e equidade, cujos termos já- 

mais devem exceder em a justiça commutativa com a proporção 
arilhmetica; em a distribuliva com a geometrica. Toda a lei, 
pois; que não se funda sobre estes dois solidos fundamentos e pi- 
lares da sociedade civil, é tyranna, e constitue tyrannos aos que 

a praticam. Para evitor pois esta pedra de escandalo, determinado 
o imperador Justiniano a reformar as leis que andavam espa- 
lhadas em um immenso numero de livros, confuzos e contrarios, e . 

muito pouco intelligiveis, mandou fazer um congresso dos mais 
acreditados jurisconsultos do mundo, declarando por presidente 
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delle a Carbontano, como mais versado e mais eminente em si- 
milhantes materias. Formaram-se pois por sua ordem. as institui- 
ções, pandetas, codices, e outras obras, com a industria e sciencia 

destes grandes homens para que reconhecessem os vassallos, que 
não determinava governal-os senão com justiça, ao merios com 
razão e equidade. Assim o fez Justiniano, assim o fazem os reis 
e principes em toda a Europa. 

b4.º Tem a inquisição de Roma suas leis por onde se go- 
verna, tambem as teem as de Hespanha e Portugal ; porém as des- 
tes dois reinos são tyrannas, porque excedem os limites da ra- 
zão, justiça e equidade. É equidade, justiça e razão, tractar aos 
accusados como reos, antes que conste ao tribunal da sua culpa ? 
E” equidade, justiça, e razão reputar por testimunhas fidedignas 

a homens vis, infames, corruptiveis, ou a homens de honra, que 

depoem o que -não sabem nem creem, para se livrarem de uma 
insupportavel e cruel vexação para saber a sua vida? B” equi- 
dade, justiça e razão não confrontar as testimunhas com o de- 
nunciado, podendo succeder que conheçam o nome sem conhe- 
cer a pessoa, e que vendo-a se retratem do- que deposeram ? E' 
equidade, justiça e razão condemnar por depoimento de testi- 

munhas não contestes, e muitas vezes falsas, e sem receiar pena 

nem castigo ? E”, finalmente, equidade, justiça e razão, que um 
tribunal ecclesiastico que blasona zelar a honra de Deus e de- 
fender a sua causa, aulue a sentença contra o que manda Deus 
e dirta a razão, quando em todos os tribunaes seculares. da Eu- 
ropa se agitam as causas criminaes com toda a circumspecção e 
recato, não se dando jámais definitiva sentença sem constar evi- 
dentemente do corpo do delicto ? E' certo que não. 

55.º Crê u egreja romana ser o papa infallivel por inspirado 
em materia de religião : os inquisidores de Hespanha e Portu- 
gal, como membros tão consideraveis da egreja devem ter este 
dogma por incontêstavel, e por consequencia devem executar os 
decretos pontificios sem duvida, nem repugnancia. ? 

56.º Innocencio XI em o breve promulgado a favor dos chris- 
tãos novos. dos reinos de Portugal e Algarves, que começa — Ro- 
manus Ponlifez — dado em 22 de agosto de 1681, manda que : 

TOMO 1. 26
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I. Não se confisquem os bens antes de se der sentença, 
pelo menos declaratoria. 

II. Não se empreguem os bens dos denunciados senão nos 
seus alimentos necessarios, e que se faça inventario diante de 
um parente da accusado, em cuja mão se depositem, dos quaes 
se deve sustentar a familia do dita accusado, e pagar-se a seus 
legitimos credores. 

II. Que se entre esses hensse acharem effeitos ou dinheiros 
que pertençam, a outros, constando judicialmente, se lhes en- 

treguem. 

IV. Como tambem depois da sentença achando-se bes em- 
phyteuticos entregues em confiança, ou. sujeitos a restituição, 

seja como fôr, se entreguem logo a quem pertencerem de di- 
reito. 

V. Que se não possa prender sem precederem legitimos in- 

dicies, conforme as regras da direito. 
VI. Que se não detenham os prezos no carcere, debaixo de 

qualquer pretexto, mais do tempo necessario para terminar o 
processo, mas que se despachem o mais depressa que for pos- 
sivel, sem esperar pelo auto da fé. 

VII. Que o juramento que se exbibe aos advogados nomea- 
dos pelo santo efficio para defeza dos culpados se não insira nelle 
a clausula (se por conjectura) nem outras similhantes ou equi- 
valentes. 

VIII. Que o advogado nomeado pelo santo officio possa fallar 

com o preso sem assistencia de outra pessoa, e que se lhe ea- 

tregue a copia do processo supprimindo os nomes das testimu- 
nhas. e das cirgumstancias que as podem dar a conhecer. 

+X. Pedindo o preso outro advogado, que não seja norneado 
pela inquisição, se lhe dará e concederá, sendo homem de boa 
fama ; e este depois de haver jurado de guardar segredo, se lhe 
dará tambem copia do processo — supressis suprimendis — po- 
rém não se lhe permittirá fallar com o preso sem assistencia de 
um deputado da inquisição. 

X. Que os christãos novos que não tiverem excepções legaes, 

se admittam, a depor em defeza dos accusados.
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XI. Que nó quetoca à negativa do — alibi — se próceda 
segundo a disposição de direito, e das ordenações canonicas. 

XI. Que não possam ser tutores ou curadores daquelles a 
quem de direito se devem nomear, nem o guardião do carcere, 
nem outro official do santo officio, mas que se eleja pora isso 

qualquer outra pessoa que seja grave, fiel e de boa vida. 
XIH. Que totalmente sé abstenham de todas as suggestões, 

concussões, promessas, e coisas similhantes em os exames que | 
se fizerem das testimunhas e dos accusados. 

XIV. Que não se possa deduzir provado judaismo, por pro- 
ceder de geração de judeus, particularmente, que não se possa de- 
duzir sulficiente presumpção para um acto judicial por uma tal 
descendencia. 

XV. Que não havendo logar de condemnar a algam preso, 
não o obriguem a sair no auto; porém que não sendo reo des- 

pachem logo ao dito, e o soltem sem esperar pelo anto. 
XVI. Que os christãos novos possam testimunhar contra os 

christãos velhos, não tendo execuções legaes, e que não os obri- 

guem a jurar, quê não attestarão contra christãos velhos. 
XVII. Quese todavia subsistir o costume de castigar os chris- 

tãos novos, sem outra causa que por deporem contra éhristãos 
velhos, que se annulle. 

XVIII. Donde se póde assegurar do delicto, como sendo 0 
delicto permanente, não se possa constituir reo ao delátádo, 
sem que conste juridicamente ser tal. 

XIX. Que não se julgue por diminuto o que não nomear em 
sua confissão uma testimunha comprehendida em as informa- 
ções, que não tenha deposto mais que como uma simples testi- 
munha, ainda que seja de parente mui proximo. 

XX. Que aquelle que em sua confissão de apostasia não no- 
mear uma testimunha cumpliee do mesmo delicto, que seja pa- 
rente em 1.º gráu, não possa julgar-se diminuto, sem haver una 
plena e legitima prova da cumplicidade voluntaria: e fraudálenta 
ommissão do di.o cumplice, e que não haja indicios que o ac-. 
cusado o não tenha nomeado por esquecimento ou falta de me- 
moria.
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XXI. Se um reo depois de haver confessado ter guardado al- 
gumas cerimonias da lei de Moysés, quando creia nella, não sendo 
convencido por testimunhas validas de haver repetido as mesmas 
cerimonias, que agora nega, não seja condemnado a pena ordi- 
naria, e mais particularmente sendo as novas cerimonias, de que 
o accusam, indifferentes e equivocas. 

XXII. Em casodeaccusação de heresia ou apostasia, ainda que 

as testimunhas sejam singulares a respeito dos logares e tempos, 
sendo conformes em outras circumstancias, serão admittidos a 
depor contra os accusados de judaismo, e no reino de Portugal, 
segundo o seu antigo costume, e em consideração de outras cer- 

tas circumstancias recebidas em favor da fé no dito reino, com 

que sejam as ditas testimunhas muitas em numero, considera- 
veis por sua qualidade, capazes de dar testimunho fidedigno, e 
finalmente, que sejam taes, quaes sejam, e se requerem por lei 

e por direito, e particularmente concorrendo em seu favor outras 
conjecturas apparentes, havendo prime iro considerado e exami- 
nado Lodas as outras circumstancias, juntamente com a igualdade 
da pessoa contra quem se depõe, de sorte que não fique logar de 
presumir, que taes testimunhas deponham [alsamente. 

XXIII. Que os depoimentos destas testimunhas singulares, que 
constam de coisas impossiveis, não sirvam de prova por nenhuma 
maneiro. 

XXIV. Que a reputação das testimunhas seja indispensavel- 
mente necessaria depois de se contestar o processo com citação que . 
quer dizer, que seja com conhecimento do accusado, e por arti- 
gos, que sejam presentados pelo procurador do mesmo accusado, 
ou que suppram ex officio, sem o que as ditas testimunhas se- 
jam de nenhum valor. 

XXV. Queas testimunhas que depoem de indicios remotos de 
confissão extrajudicial de judaismo, não façam prova bastante 

para condemnar o negativo à pena ordinaria. 
XXVI. A validade dos depoimentos de testimunhas para outras 

penas ou effeitos, se remette à consciencia e prudentes do juiz 
ecclesiastico temente a Deus. 

XXVII. Que as confissões tiradas por violencia contra a fórma 
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juridica, que se fazem por suggestão, ou por promessa de vida ou 
hberdade, que são geraes e obscuras, e que repugnam á idade, 
sexo ou capacidade do confitente, não tenham força de sujeitar 
os confitentes a pena ordinaria, salvo se ratificarem legalmente 
o dito por outra via. 

AXVIII. Que os presos sejam Lractados com caridade, e que 
os carceres não sejam, nem tão duros, nem tão tenebrosos. 

XXIX. Que se lhes não neguem, nem confissões, nem livros 

espirituaes. 
XXX. Manda emfim, que estas ordenações se observem in- 

vioiavelmente sob pena de interdicto ab ecclesta ao inquisidor ge- 
ral, e de excommunhão late sententia, aos subalternos inquisi- 
dores, e a seus officiaes e ministros. » | 

67.º Se os inquisidores destes reinos guardam estas orde- 
nações pontificias ou não as guardam, se póde ver em a rela- 
ção portugueza de Vieira, e differentes relações posteriores 
ao breve de Innocencio XI de todas as juaes claramente consta 
que não guardam as leis divinas, nem humanas, nem bullas pon- 

lificias, nem canones, usando somente certas conslituições par- 

ticulares e imprescrutaveis a todo o genero humano, não ex- 
cluindo o mesmo pontifice, a quem negaram a remessa de qua- 
tro processos, que mandava lhe enviassem. 

— 58.º Porém é mais acertado narror aqui quem foi o inventor 
deste tribunal, e como lançou tão profundas raízes e tão cons- 
tantes em o reino de Portugal, segundo o refere Manuel de Fa- 
ria e Sousa em sua Europa Portugueza, que diz assim : 

Mas para que se veja a introducção deste sagrado tribunal em 
o nosso reino, em memoria de um estranho successo, justo fôra, 
e Justo será, queo não deixemos em esquecimento. Referem os 
escriptores graves, que viveram naquelles- tempos, que João Sa- 
vedra, filho de outro capitão do mesmo nome, e de sua fnulher 
D. Anna de Gusmão, visinhos da cidade de Jaem, grande imita- 
dor de toda a variedade de letras, começou em a côrte de Castella 
a imitar as firmas reaes, e de todos os ministros : dextro já nel- 

las, fez muitas cartas falsas com que em varias partes cobrou 
grande somma de dinheiro: e a primeira foi de doze mil cruza-
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dos, por não começar miseravelmente ; depois com outra-como se 
fora do imperador Carlos V presentada no conselho real das or- 
dens, poz o habito de 9. Thiago com quatro mil cruzados de 
renda. Vendo que em Portugal se duvidava admittir inquisição, 
não por falta de zelo, senão por zelos de não despresar jurisdic- 
ções, entrou em pensamentos de a introduzir em Portogal, deu 
uma vista de olhos ao reino para se fázer capaz na terra, e se ca- 
pacitar da gente com que havia de tratar. Tomando a Andaluzia 
topou um religioso de certa ordem a que então se dava priheéípio, 
o qual detendo-se com elle alguns dias, e aberta à commhtnica- 
ção, lhe mostrou umas bullas de Paulo 1H com que vinha de 

- Roma, ácerca de suas fundações, e disse-lhe que não trazer no- 
meado o sen nome nas ditas bullas lhe dava grande desgosto ; 
vejam-se os rodeios por onde Deus encaminhava as coisás para 
bem, ainda que por meios improporcionados, como já tinha feito 
pelo propheta Balaam, sendo máu, para coisas de seu serviço. 
Logo que viu as bullas o Saavedra teve pensamentos de imital-as 
para o intuito que trazia ; offereeeu ao religioso outras simibhan- 
tes, com a vantagem de nomear nellas ao companheiro a troco 
de ficar com os originaes ; consertam-se, e despediram-se. Com 
o desejado original passou Savedra a Tavira no Algarve, aonde 
abriu os sellos pontificaes, e fazenda umas bullas bem imiítades, . 
se foi a Ayamonte por saber que alli tinha chegado de Roma 
um provincial franciscano : entrou a fallar-lhe, e disse-lhe : per 
saber que vossa paternidade é pratico das coisas de Roma, e ter 
achado hontem em um caminho por onde iam correndo a posta 
seis homens de bom habito, estes pergaminhos, lh'os quiz mos- 
trar, para que me declare o que contém; porque se seas forem 
importantes, não se percam, e vá atraz daquella gente porque se- 
rão seus. Vendo o frade aquellas bulias, e aquel!a que lhe pare- 

ceu ignorancia de Savedra, disse-lhe que os pergaminhos eram 
nada menos que bullas pontificiaes sobre a fundação do santo ofR- 
cio em Portugal, e que era crivel ser nuncio do pontifice algum 
dos que corriam a posta; encarrego-lhe muito a consciencia so- 
bre ir apoz delle, porque tal perda não fosse causa de malograr 
sum bem tão grande : com isto se assegurou de que as suas bulla
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estavam firmemente imitadas, pois um homem pratico em as coi- 
sas romanas, as havia reconhecido verdadeiras : passou-se a Se- 
vilha com a grande copia de dinheiros colhidos aquelles dias em 
virtude a sua habilidade, e colhendo alli outras, dispoz a sua casa 
com a auctoridade que podér um luzido cardeal e nuncio, assim 
em adornes, como em criados e ministros, que excediam o nu- 
mero de cento e vinte, e com habito cardinalicio, e com essa 

pompa merçhou a Badajoz, executando em os distrietos da ingui- 
sição de Lorena muita sobre o ques elle tocava: desde Badajoz 
despachou um secretario a el-rei dando-lhe aviso da sua chegada, 
e do motivo della: primeiro se duvidou, e depois ordenou ao 
duque de Aveiro que saisse a recebel-o : entrado na córte se 
portou de maneira que plantou em Lisboa e em Coimbra aquele 
tribunal de que fez primei ros ministros sos drs. Pedro Alves 
Bezerra, D. Affonso Vasques, Luiz de Cardenas, que trouxe de 
Lorena, e outros escolhidos neste reino dos mais doutos e rectos: 
permaneceu nisto tres mezes discorrendo pelo rei no e exercitando 
rectissimamente a jusliça contra os culpados no crime de judais- 
mo. Tal estado tinham as coisas, com que se achava a religião fa- 
vorecida, e elle respeitado e poderoso, quando, intendida e suspei- 
tada a astucia, se commetteu sua prisão ao marquez de Barcorota 
que a fez ena Moura por meio de um cura daquella villa de quem 
se havia confiado. Levaram-no a Madrid aonde foi entregue aó 
cardeal D. João Taveira inguisidor geral, que então tinha o ge- 
verno de Castella : remetteu o processo ao pontifice que admirado 
de que obrasse tanto em obsequio da religião por um tal meio, e 
que era permissão divina, ordenou que lhe dessem, alguma pie- 
dosa penitencia, acrescentando que. se quizesse passor a Roma, 
folgaria de o vêr. Que morresse era o que se pertendia em con- 
selho real, cuja auctoridade se via ofendida singularmente da fal- 
sificação de tantas firmas reges e de seus ministros ; porém favo- 
recido do cardeal, desejoso de dar gosto no papa, lhe veio breve 
pera poder eleger juizes, e elegeu ao dr. Arabia inquisidor de 
Lorena ; condemaaram-no a dez anaos de galés, e a que jámais 

pegue em penna, com pena de lhe ser a mão cortada. Depois 

apeteceu Carlos V vel-o, e visto e escutado lhe fez mercê de dois
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mil cruzados de renda, parecendo-lhe (é bem pelo fructo que re- 
sultou à egreja da sua ousadia) mais justo premiar a um animo 
tão ousado, que punir uma ousadia tão criminosa. Quiz Carlos V 
anticipar-se ao pontifice nisto por certo ser que o desejo que tinha 
de o vêr, era para lhe fazer alguma mercê, 

59. O tribunal da inquisição po is o introduziu em Portugal 
está Saavedra forjando bullas, e furtando firmas, reinando el-rei 

D. João, o 3.º, anno de 1577 e ainda que convencido o inventor 
fosse condemnado a galés por toda a vida, nem por isso deixou 
de se estabelecer o tribunal com o titulo de santo officio. 

60.º Exercitayam os inquisidores seu emprego com infléxivel 
serveridade contra os christãos novos condemnando com suffi- 
cientes provas, e condemnando com atrozes penas. Escandalisados 
alguns homens pios e caritativos, recorreram com os ministros 
a el-rei representando-lhe um grande damno que resultava a 
seus reinos de excuções tão crueis, como frequentes, procedidas 
de uma nova e jurisprudencia. 

61.º Persuadido el-rei de tão irrefragaveis razões, e compa- 
decido da terrivel vexação de seus vassallos, implorou do papa e 
alcançou um breve em o qual concedendo geral perdão a todos 
os accusados de judaismo, mandava aos inquisidores que os sol- 
tassem logo, sem replica nem dilação : obedeceram tpso facto, 
sem mendigar pretextos, nem allegar subterfugios, porém depois 
de alguns dias tornaram a povoar os carceres dos miseraveis 
christãos novos opnrimidos com o costumado rigor. 

62.º Continuou este rigor inviolavelmente em vida de el-rei 
D. Sebastião neto e successor de D. João 3.º, em o limitado 

inado do cardeal rei, que regeu o sceptro depois delle, e no 
de Filippe 2.º que conquistou Portugal, de seu filho Filippe 3.º, 
e do tempo que possuiu Filippe 4º 

-63.º Havendo os portuguezes recuperado o seu reino procla- 
mando ao duque de Bragança com o nome de D. João 4.º, houvera 
sem duvida abolido a inquisição se não-fora o breve da sua vida 

e o-dilatado da guerra, sem embargo do que penetrando este 
discretissimo principe, que o inviolavel segredo que se guardava | 
nesse tribunal, servia de pretexto para commetter enormes abu- 
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sos que o rumo dos inquisidores não etiráva a butro fim que à 
ostentação, vagloria e cobiça, sem nenhum respeito à justiça, 
nem á piedade, que o que entrava em seu real Lhesouro das con 

fiscações da inquisição era mui curto e inconsideravel, distri- 
buindo-se a maior parte com os ministros da mesma inquisição, 
resolveu emendar em parte o que lhe permittia o calaniitoso do 
tempo, reservando-se cumprir o demais para melhor oppor- 
tunidade ; em ordem a isto, pois, mandou, que pera futuro não 
se confiscassem os bens dos réos do santo officio. 

64.º Consternados os inquisidotes de um golpe tão delori- 
fico; por considerar-se frustrados dos pingues emolumentos das 
confitcações, recorreram ao papa sem participação do rei, com 
muitas supplicas e instancios, cujo effeito produziu um breve 
que mandava, que tudo se tornasse ao estado em que se achava 
antes do real decreto, com pena de excommunhão a quem obs- 
tasse à execução do breve. 

. 65.º Apoiados de tão formidavel proteeção, presentaram-se ao 
rei em fórma de tribunal, supplicando-lhe se servisse permittir 
que se lesse a sua magestade em presença de toda a córte, um 

breve pontificio. 
66,º Concedeu-lh'o el-rei, leu-se, e ouviu com notavel atten- 

ção, e perguntando a quem se deviam adjudicar as confissões, 
respondeu, ou responderam, que à sua magestade. Sendo pois mi- 
nhas, replicou el-rei, posso dispor do meu, como melher me pd- 
recer ;' para nãe contrair pois ao breve do papa, e para mostrar | 
o muito respeito que lhe professo, consinto que confisqueis os 
bens: dos reos, com condição que se (aça delles um muito exscto 
inventorio, porém declaro que faço doação destes bens desde 

logo aos mesmos reos, e a suas familias, é que se lhes tornem fiel- 
mente, ainda que sejam condemnados ás mais rigorosas penas de 
corda e fogo. 

67.º Ficaram os inquisidores totalmente Ífrustrádos de sues 
altas esperanças, por este real decreto tão prejudicisl a seus in- 
teresses, porém foram nécessitados a religiosamente guardel-o 
por teda a vida deste principe é dignissimo rei. 

68.º Morto D. João IV, representaram os inquisidores à rai- 
TOMO 1. 97
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nha viuva, que havendo el-rei seu marido contravindo ss ordens 

do papa, havia 1pso facto incorrido em excommunhão fulminada 

em.o breve por haver impedido sua execução, pelo qual amedron- 
tada, consentiu que os inquisidores vestidos de habitos sacerdo- 
tses absolvessem ao cadaver do rei da referida excommunhão, 
diante dos principes D. Affonso, e D. Pedro seus filhos. 

69.º E' Íucil pois de conhecer que a cerimonia de absolver ao 
rei defuncto, não Íoi mais que um: estratagema dos inquisidores, 
para amedrontar os grandes do reino e ao povo, € pera conser- 
var a auctoridade do santo officio em o seu ponto, sendo patente 
que o rei defuncto havia cumprido em tudo com o dito breve, 
ainda que remettia aos reos os bens confiscados, como temos 

dito, por onde uma magnificencia tão generosa, verdadeiramente 
digna d'uma piedosa magestade, não merecia uma pena tão igno- 
miniosa, como a que se lhe impoz, antes pelo contrario havia de 
obrigar aos favorecidos e protegidos vassallos, a dar-lhe immer- 

taes graças, fazendo o procedimento que com elle se houve, odioso 
a todo o mundo. 

70.º Animada o inquisição pela impunidade de tão horrivel 
altentado contra a honra de tão pio e justo rei, proseguiu os seus 
rigores, ou sejam inhumanidades em o reinado-de |. Affonso, e 

parte do de D. Pedro, em cuja regencia, que foi o anno de 1672, 
roubaram em ume egreja de Lisbea a um rico cofre e ricos ca- 
liçes, com outras peças de oiro e prata. 

71.º Abriu-se pela manhã cedo a egreja, e vista a falta por 
se acharem as hostras espalhadas pelo altar, e pelo chão, não 
houve christão velho que não julgasse inevitavelmente que não 
fosse auclor de similhante sacrilegio, algum christão novo. 

72.º Os senhores que chamam da relação, que é o supremo 
senado de Lisboa, mandaram fazer uma visita exacta em casa de 
todas as pessoas suspeitosas, e fez-se com tanta severidade, que 
queriam saber precisamente de quem não tinha dormido em sua 
casa a noite antecedente, d'onde tinha estado, e porque não es- 
tivera em sua casa, em companhia de quem tinham passado a 
noite ; levaram por minimos indicios aos carceres um infinito nu- 
mero de pessoas de todo o sexo e idade, examinando-as com 

!
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toda a possivel exacção, sem que se podesse por aquella via des- 
cobrir o autlor ou auctores de tão enorme atrocidade 

73.º Levava a inquisição muito a mal, que os juizes secula- 
res autuassem ou avocassem a si q conhecimento deste delicto ; 

porém foi muito bom, e para bem dos christãos novos, com os 
quaes tivera a inquisição usado sua costumada e cruel persegui- 
ção. . 

74º .Serviram-se deste pretexto os inimigos dos chris(ãos no- 
vos, para incitar contra elles o furor do povo, que quotidiana- 
mente 03 aborrece e persegue ; passou Lanto adiante a desordem, 

que nenhum desses miseraveis se atreveu a sair à rus além do que 
se determinou em o real conselho, que convinha desterral-os do 
reino. 

75.º Os inquisidores que são ex-oficio perseguidores dos 
cbristãos novos, em esta occasião se esqueceram do seu odio é 
falso zelo, de sorte que não só não votaram pela expulsão, antes 
se opposeram a ella com grande eficacia, allegando que não se 
devia permittir, que gente vacilante na fé possasse a terras donde 
se professa liberdade de consciencia ; não deixavam os discretos 
de penetrar o fim dos inquisidores, que era conservar a sua auc- 
toridade e satisfazer sus insaciavel cubiça, porém conseguiram 
emfim o que pertendiam, de sorte que não se foliou mais na 

expulsão, e continusram a prender quotidianamente um grande 
numero delles, examinândo-os com notavel rigor. 

76.º Neste intervallo de tempo succedeu prender-se um chris- 
tão velho pelo acharem roubando em um logar perto de Lisboa, 
a cujos carceres foi levado, e buscando-lhe as algibeiras se 
achvu a cruz do cofre sagrado, que se tinha roubado alguns me- 

zes antes; perguntado sobre esse artigo, confessou que elle só 
havia quebrado o vaso, e delle era aquella cruz que se lhe achava. 

71.º Descoberto e castigado o auctor do sacrilegio, se man- 
daram logo soltar todos os christãos novos, que estavam presos 
por essa causa. Parecia que desenganado o povo do irremedia- 
vel odio que tinha a esta miseravel nação, o tinha deposto, ou 
se lhe tinha diminvido ; porém note-se, que aquelles mesmos in- 
quisidores, que com tanto connato se tinham opposto à sua €x-



206 OBRAS INEDITAS 

pulsão, vendo que não havia que receiar, que os desterrassem do 
reino, tornaram a seus antigos procedimentos, perseguindo-os 
com maior rigor que jámais se havia usado. Aquelles mesmos 
a quem os senhores da relação haviam reconhecido por inno- 

centes, foram os primeiros expostos aos fuçores do santo officio 
tendo os miseraveis escapado da primeira tormenta, parn cairem 
em outra incomparavelmente mais terrivel, e mais perigosa. 

78.º Estas enormes crueldades obrigaram a alguns senhores 

dos mais qualificados por sangue, a recorrer ao infante D. Pedro. 
79.º Os principaes foram estes; a marquez de Marialva, 1). 

Antonio de Mendonça arcebispo de Lisboa, D. Christorão de 
Almeida bispo de Martiria, o bispo de Portalegre, o marques 
de Tavora, o marquez de Fontes, o conde de Villa Flor D. San- 
cho Manuel, e outros celebres doutores, e religiosos de differen- 
tes ordens : todos estes senhores representaram a D. Pedro o 
gravissimo e irremediavel damno que padeciam seus vassallos, 
pelos estranhos modos de preceder da inquisição, de donde for- 
cosamente se seguiria a total rvina de seus estados. Persuadido 

o principe destas irrefragaveis razões, mandou s seu embsixe- 
dor, que estava em Roma, que solieitaese um breve do papa, no 
qual permittisse ses christãos novos representar ao mesmo papa 
es razões que perteondiam ter para queixar-se do procedimento 
do santo officio : conseguido e promulgado o breve. em Portagal 
suspenderam-se logo as execuções da inquisição, e se permitiu 
aos christãos noves nomear procuradores, que fessem agentes 
tento em Roma como em Portugal, e que procurassem ema or- 
dem do papa, que mandasse reduzir as formalidades do sento 
officio às regras instituidas pelo direito civil e canonico. 

90.º Presentaram estes agentes ao papa uma memoria onde 
- He supplicavam mandasse aos inquisidores, que remettessem a 
Roma alguns processos velhos de pessoas condemnadas ao fogo 
pela inquisição, e particularmente daquelles que tinham morrido 
declarados por convencidos negativos, a fim de que considerados 
estes documentos ficasse persuadido da justiça dos supplicantes 
para queixar-se, e ao mesmo tempo pozesse. algum remedio às 
suas insoffriveis vexações. 
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81.º Conhecendo os ministros da inquisição, que se obede- | 
eism ao breve pontifício ficavam expostos a totalmente perder, 
ou a notavelmente diminuir a auctoridode, determinaram pre- 
varical-o em tudo; por cuja causa irritado o papa, mandou sus- 
pender por um novo breve pontificio ao inquisidor geral, e q 
excommungar todos os seus subalternos, mandando-lhe além 
disso, que entregassem ns chavés das inquisições aos juizes or- 
dinarios, o que tambem absolutamente negaram, e dos quatro 
processos que podia o papa, e de muitas dilações da parte da in- 
quisição, lhe remetteram dois dos menos prejudiciaes que pode- 
ram achar. Depois desta pequena satisfação ficaram absolutos 
da excommunhão ; e ainda que o mesmo papa mandou depois 
algumas regras por onde se deviam governar para moderar o 
rigor deste tribunal, tudo foi inutil, ficando as coisas na mesma 
fórma que o estavam antes da suspensão. 

82.º Os meios que tomaram os inquisidores para evitar este 
terrivel golpe foi representar a el-rei que a côrte de Roma não 
fazia réiteradas instancias por estes processos para outro fim 
mais, que para inserir-se com os negocios de Portugal, que de- 
pois de haver aggregado a si esta dependencia da inquisição, 
pessaria a intrometter-se em os negocios ecclesiasticos, e delles 
sos seculares ; que Roma tirava a eclipsar o sol da sua sobe- 
rania, e a diminuir os direitos da sua corôr, e que isto podia 
ser de grande consequencia, offerecendo pretextos ao papa para 
se intrometter nos direilos do reino e do rei, o qual não deve 

conhecer outra superioridade, senão somente a Deus. 
83.' Ainda que no principio havia sido D. Pedro muito a 

favor dos christãos novos, distituido agora dos conselhos dos seus 

fieis ministros, que lhe haviam imperado sentimentos de lastima 
pelos vassallos opprimidos pela inquisição, deixou-se facilmente 
allucinar das spparentes razões dos inquisidores, de sorte que em 
logar de continuar a protecção aos christãos novos, mandou ao 
opposto embaixador em Roma, que empregasse todos os meios 
possiveis para dissundir o papa da pretenção dos processos da 
Inquisição. 

84.º Havendo penetrado os inquisidores, que o primeiro em-



208 OBRAS INEDITAS 

baixador despachado a Roma para exhortar o papa à favorecer 
os christãus novos, fazia o que lhe tinha encommendado o rei 

com toda a applicação e cuidado, determinaram grangeal-o, se 
fosse possivel, ou em falta, sollicitar para fazer-lhe numear suc- 
cessor. Intentaram a primeira via, porém achando-a infructuosa 
obrigaram ao principe a removel-o com suggestões apparentes 
e plausiveis, e a nomear em seu logar a D. Luiz de Sousa, que 

foi depois arcebispo de Braga, logo que D. Verissimo de Aleo- 
castre deixou o arcebispado para occupsr o posto de inquisidor 
geral, 

85.º Este novo embaixador, intimo parcial da inquisição, 
mostrando servir a el-rei e à sua patria, não fez nem uma coisa 
nem outra, por jue se oppunha secretamente à boa intenção do 
papa, que era emendar os abusos do santo officio, supprimia 
e attenuava as razões que os christãos novos allegavam a seu 
favor, informava aos inquisidores do que se fazia em Roma, dau- 
do-lhes por esta via meios de frustrar as ordens do papa; e por 
fim representava ao ponlifice, que todos os bons portuguezes fi- 
cavam escandalisados de ver que havia quem se atrevesse a du- 
vidar da rectidão do santo officio, e que insistindo a pedir os 
processos, era tacitamente introduzir o judaismo em Portugal. 

86.º Que se acaso se amotinasse o povo, como se póde receiar, 

seria forçoso 8 el-rei usar de um remedio pouco agradavel à corte 
de Roma, podendo succeder que fosse neccessitado a nomear um 
patriarcha em Portugal, e com muita razão ; porque a grande 
difficuldade que tinham os papas, havia muitos annos, de con- 
ceder as bullas aos bispos nomeados por sua mogestade, havia 
disposto os animos dos povos á estranha novidade. 

87.º Com estes e outros subterfugios e estratagemas ficaram 
os boas disposições do pontifice totalmente Írustadas por pnde, 
dos quatro processos que pedia, não alcançou mais que dois, e 
esses escolhidos e alterados, mutilados ou ácrescentados à von- 

tade e conveniencia dos inquisidores, segundo as suas costu- 
madas extorsões contra os christãos novos. 

38.º Por esta succinta relação, patentemente se conhece que 
os inquisidores ainda que affirmem ser o papa cabeça visivel da
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.egreja, que fallando ex catheda de fide ou ex moribus, é in- 
fallivel; porque é inspirado, que o que nega este artigo é he- 
rege, sem embargo disso atropellando estas e outras considera- 
ções, não attendem a bulla, nem o breve, permanecendo fir- 

mes em seu antigo modo de proceder. 
89.º João de -Val Belga'in compend. Bonacin til. lea GS 13 

diz que para se fazer uma lei se requer seis condições ; os pri- 
meiras tres, que fazem ao nosso intento são: 1.º que se faça 
por superior legitimo ; 2.º que seja dirigida ao bem commum 
e universal; 3.º que seja junta. Que as leis pois das inquisições 
sejam feitas por legitimo superivr, ninguem o duvida; que se- 
jam dirigidas ao bem universal, todos convem ; que sejam jus- 
tas, não ha quem a isso se não persuada ; toda a duvida e toda 
a queixa se estriba em a execução destas leis, a saber, se se 
executam legalmente segundo a intenção do legislador é que se 
casiguem os delinquentes, e não 0: innocentes, que se casti- 

guem apostatas do christianismo, e não chistãos que morrem coa- 
fessando a fé catholica ; que os testimunhas que depoem contra 
um constiluindo-o delinquente, sejam, sem excepção, homens 

ptos e devotos, de vida irreprehensivel, de exemplares costumes, 

e fóra de toda a suspeita de odio, inveja e corrupção. Póde suc- 
ceder tamhem, que as testimunhas possuam todas estas prero- 
gativas em summo gráu, e que accusem à um innocente, não 

com proposito de fazer mal a seu proximo, mas com propos ito 
de eximir-se das garras de tão cruel e inhumano tribunal, que 
pela minima sombra de uma palavra, e equivoca, ou de uma 
acção amphibologica expõe numerosas familias á corda, e às 
chammas sem equidade, sem caridade, e sem misericordia. 

90.º Com razão e justiça pois diz o Vieira no $ 53 detes- 
tando as extorsões que pratica a inquisição depois do terceiro re- 
gimento, o qusl regimento póde. examinar e vêr como é encon- 
trado, e nada conforme ao direito commum, antes exorbitante e 

muito diferente do regimento que suppõe o estylo da inquisição 
“universal de Roma. 

91.º Como póde julgar-se de um tribunal, que administre 
incorruptibilidade e recta justiça, onde se mata a um por apos- .
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tata, e a outro por orthodoxo ? O christão e o judeu cre cada um 
deles respectivamente, que a sua religião o salva, é que fóra 
della não ha redempção para a sua alma ; crê tambem que de- 
pois de morto apparece immediotamente diante de Deus a dar 
estreita conta das suas acções para à vista dellas ser condemnado 
ao inferno, ou collocado na gloria; 'é pois crivel que o que cha- 
mam negativo, que condemnam a garrote primeiro, e depois a 
queimar, crendo que vae dar conta a Deus dentro de poucos ins- 
tantes, se declarará e protestará que professa uma lei, que in- 
trinsecamente não crê, sem que receie ser condemnado so in- 
ferno ? Não por certo, pois a razão o não edmitte, e a expe- 
riencis o repugna. Sendo pois assim, como sem duvida é, se- 
gue-se que todos os negativos morrem christãos, porque são 
christãos, e todos os queimados vivos, seja publico, que morrem 
judeus, porque são judeus, e uns e outros morrem : ergo em as 
inquisições se mata indifferentemente o christão e o judeu, con- 
tro a intenção do instituidor ou legislador que é somente, que 
se mate o christão, que apostatou para o judaismo, confessando 
no suplicio que é judeu, mas o que estando com a morte na 
gerganta, diz e affirma com altas vozes, que sempre fot chris- 
tão, e que sempre o será.



DESENGANO CATHOLICO 

SOBRE A CAUSA DA GENTE DE NAÇÃO HEBREA 

PADRE ANTONIO VIEIRA 

É-certo que os éhristãos descendentes do sangue hebreu não 
pedem nem pretendem perdão geral, porque o pérdão é remedid 
pafá talpados, t elles querem só remedio para innocentes ; e as-. 
sifh supplicafir, e sô querém, que o summo pontifite oiça as Cla- 
ritótriras tazões dos gravámes que apresentaram, e os mande eta- 
mifiat juntamente com todas as razões em contrario, papeis e He- | 
quetiméntos do santo officio de Portugal, e que depois de oltié 
dás tmbés as partes, julgue sua santidade o que fôr mais conye- 
niente à fé e à justiça, e applique remedio efficaz para que em 
Portugal padeçam os culpados, sem gravame dos innocentes ; se- 
jam queimados os jndeus e os hereges, mas estejam seguros os 
catholeds ; castrgue-Se dó érime do judaismo, mas não se faça 
crifãe d6 sangue; escolha-se o trigo, é abraze-se a sizanta. É 
quem negará ser tal requerimento piissimo ? 

É éérto que nesta causa e razões de gravames, não são neti 
podem sér juizes os bispos, net os inquisidores de Portugal, as: 
sifl porque em Pertugal todos téém a boca fechada com mil te- 
mores e respeito da inquisição, tomo pórdub os inquisidorés não 
dad ótviitos a nenhum requetiidento ou proposta, & sé fécham 
col d Sua soberania e pólentiá, Sem ddmittirem alguimá fatão, 
nefi dé thristãos velhos, ném dé christãos novos ; ló le que
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os ditos inquisidores e bispos estão declarados partes formaes 
com seus procuradores em esta curia de Roma, para contrariar 

a supplica da gente de nação, e em nenhum direito ha que a 
parte actual, em quanto pende o litigio, seja juiz da sua parte 
contraria ; razão porque o summo pontifice mandou inhibir os 
inquisidores, e suspender os autos da fé até se decidir esta de- 
manda em esta curia de Roma. 

E' certo que o conhecimento desta causa, ou se chesme con- 

troversia sobre os pontos concernentes á fé, ou seja litigio entre 
os inquisidores e christãos novos sobre a reforma dos estylos e 
leis da inquisição, pertence privativamente ao summo pontifice, 
e ao supremo tribunal da sagrada congregação da curia romana, 
universal inquisição aonde se decidem todas as coisas da nossa 
santa fé pelos ministros maiores, mais zelosos, e mais desinteres- 
sados, e estes ministros romanos daquelle tribunal, ao qual pre- 
side sua santidade, são os verdadeiros ministros apostolicos, é 
verdadeiro tribunal da fé catholica, 

E' certo que em similhantes causas os principes, republicas, 
e ministros seculares, não podem intrometter-se, nem impedir O 

recurso requerido á sé apostolica, e impedindo-o peccam contra 
o direito natural e positivo, ficando encarregados em todos os 
damnos que podem seguir-se sos recorrentes, e incorrem em 
as censuras impostos em varios canones da bulla da cea, que 
são sabidos e manifestos. no 

E' certo que o summo pontifice tem mandado examinar 6 
ponderar todos os pontos desta causa na sacra congregação do 
santo officio, com exactissima diligencia e circumspecta attenção, 

como negocio que está nos olhos de toda a Europa, e uma das 

maiores causas que teve a egreja catholica ha muitos annos, de 
cuja decisão pende o bem da fé, a administração da justiça, a 

extincção do judaismo, o remedio de muitas almas, e final- 

mente, as utilidades de um reino tão fiel e tão benemerito da 
egreja catholica, como é o de Portugal. 

E' certo que nos Lermos referidos não póde valer à gente de 
nação o seu dinheiro, sendo as suas razões, e a justiça que tive- 

rem, o que só lhe póde. valer : antes é desmarcada temeridade, 
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e merece ainda maior censura, dizer que o supremo tribunal 
da fé e inquisição romena, que é regra exempler e cabeça 

de todas as inquisições do mundo, se corrompe com dinheiro, e 
dá sentenças em similhantes materias, contra justiça, por algum . 
respeito : e deviam os inquisidores de Portugal castigar rigoro- 
samente a quem assim temerariamente falla, como é certo cas- 
tigariam a quem dissesse, que na inquisição de Portugal se jul- 
gam as causas por dinheiro ou por respeito. 

Tambem é certissimo que na definição e sentenças de simi- 
lhantes causas e controversias, não póde o summo pontifice er- 

rar, assim por serem materias de leis ecclesiasticas em ordem 
aos bons costumes, como por ser controversia sobre pontos con- 
cernentes à fé e justiça, em que o summo pontifice com o dom 
do Espirito Santo, sempre acerta, julgando e definindo. 

O qual supposto, é finalmente certissimo, que o principe nem 
os inquisidores, nem os bispos de Portugal, nem outra pessoa 

alguma ecclesiastica ou catholica, póde fazer questão se deve 
obedecer-se ao papa nos reinos de Portugal, no que o summo 
pontífice e a suprema inquisição de Roma decidir e determi- 
nar sobre a materia referida; nem outro sim deve vir ao pen- 

samento o errado conselho de se resistir aos breves apostolicos, 
nem ainda se lhes pode replicar nos termos propostos, porque 
em similhantes pontos que tocam à fé e justiça, não se dá o 
subterfugio de ser em graça. 

Só se póde replicar quando o papa mal informado, procede . 

sem ouvir € examinar as razões contrarias; porém consta que 

a suprema inquisição e o summo pontifice, teem ouvido, e bem 
examinado e ponderado tudo o que se póde allegar sobre os 
pontos deste negocio, pelo que, c que nesta controversia e litt- 
gio se decidir, ou seja pelos inquisidores ou pelos recorrentes 
dos christãos novos, ninguem póde impedir a execução dos bre- 
ves pontificios, nem replicar de novo, uu supplicar, pois da 
nova replica são já presentes as razões ao summo pontifice, e 
à sacra congregação ainda antes de se decidir. 

Adverte-se queea [é é catholica, por ser romana, e que é 
scismatico desatino resistir ao summo pontifice com pretexto é
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pretenção de, ser. mais, cathalico, que 9 wgaro da Christo, se 
é que Portugal não quer. seguir q caminho de Inglaterra, 

E' certo que todos os contrarios de Portugal, e parçiags de Case. - 
tela, contradizem g impugoam o intento da gente de nação, per- 
suadindo-se que. só assim traçtam da sua conveniencia, e da ruina, 
de Portugal. Qh ! quem poderá retumpbar em Portugal com uma 

voz de trovão, para, despertar aos portugueses adormecidos coa. 
o dictame seguinte : 

Ou Castella ou França procuram q, seu proyeito com damno 

"de Portugal, ou não ? Dizer, que não, é loucura muito, grande ;. 
“conceder que sim. é procurar o mesmo que os. inimigos procuram, 
é delirio que sç acha unicamente na politica portugueza. 
'Sgem Portugal pretenderem liberdade de, consciencia, como 

em muitos estados do norte : 'se por não dar conta dg uma causa 
meramente de fé, fosse desterrado um ministro do santo officio. 

como ha pouco succedeu em Genova : se se deputasse um minis- 

tro secular, sem cuja approvação o tribuna) santo nenhuma cgjsa 

podia lazer, como fez e se viu em Veneza, teriam desculpa os por-. 
luguezes ; mas contradizer o que o summo pontifice determina, e 
julga ser mais conventente á justiça e ao bem da fé, não póde ser. 
zelo da fe, senão segueira de delirio e desatino intoleravel. 

Quem poderá abrir os olhos ao desengano para escolher, se- 
guir e abraçar o meio que Deus offerece lão breve e uniço para 
a salvação de tantas almas, e conservação de um reino tão, calho- 
lico como é Portugal, e recoperação das suas conquistas, e reme- 

dio de tanta infamia, para extirpação do judaismo, justificação da 
innocencia, e para melhor gloria de Deus, e exaltação da. nossa, 
santa fe catholica ? ! 

 



PAPEL o 

QUE FEZ Q PADRE ANTONIO VIEIRA 
— 

BM. QUE MOSTRA NÃO SE DEVER ADDAMFTTER O BRBVE.QUE POR VIA 
DA INQUISIÇÃO DE LISBOA SE IMBPETROE DE SUA SANTIDADE, 
PARA SE ANNULLAR O ALVARA QUE O SENHOA REI D. JOÃO LV TI» 

NHA FEITO .A GENTE DE NAÇÃO EM, QUE LHE REMITTIA, OS BENS,, 

QUE DEPOIS DE SENTENCIADOS, E EXECUTA DAS AS CAUSAS, PER- 
| TENCIAM AO SEU REAL FISCO, PELO CONTRACTO AJUSTA DO, 

Contracton, o serenissimo senhor rei D. João. IV de Por-, 
tugal, é os. homens de. negocio. de nação do mesmo. reino, que: 
fariam, uma companhia. geral de commercio, em. que.elles, e 08; 

mais vassalos da coroa, entrassem. com seus cabedaes, por contar 
da qual. companhia, sem gasto da fazenda. real, andassem no-mar: 
trinta. e. seis .galeões de guerra, que fossem. e. visssem: às. conquis; 
tas, dando guarda ás embarcações,e fazendos. E por.istp.resultan. 
em grandissima utilidade do reino, e. diseitos: das .alfandegas ; e. 

o principal meio com que se podia conservar e augmentar a dita 
companhia, ser, nãp ficarem sujeitas á-confiscação .as. fazendas, 8) 

bens dor mesmos, homens de negocio e pessoas de nação, acontese
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cendo serem prezas e condemnadas pelo santo officio, pelos cri- 
mes de heresia, apostasia e judaismo, lhes concedeu (não por 
via de graça, senão do dito contracto oneroso) o commodo e 

utilidade dos ditos bens, que pertencia a seu real fisco, depois 
dos crimes commettidos e sentenças dadas; e que assim nos fos- 

sem incorporados no fisco ao tempo das sentenças condemnato- 
rias ; demittindo-lhe os ditos bense fazendas por via do dito coa- 
tracto para poderem dispor dellas livremente, com tanto que fosse 
em favor dos catholicos, exceptuando somente os que morrem 
impenitentes com pertinacia em seus erros judaicos, ou herezias, 
cujas fazendas seriam confiscadas. 

Sendo publicado e dado à execução este contracto e alvarã 
passado sobre elle em 26 de fevereiro de 1649, se escreveu 
pelo santo officio a sua santidade, dizendo-lhe estar publicado 
edicto neste reino para se não adquirirem ao fisco os bens dos 
condemnados pelos crimes de herezia, apostasia e judaismo. É 
sua santidade por breve passado no anno de 1650, condemnou e 
reprovou o tal edicto e alvará, como contrario aos sagrados cano- 
nes, e á religião catholica, e o declarou por nullo e invalido, en- 
carregando ao bispo inquisidor geral e inquisidores deste reino, 
lhe resistam com todas as forças. e defendam a jurisdicção do 
santo ofício. 

O que supposto, se mostra neste papel, que o dito alvará na. 
fórma de contracto oneroso, em que se passou, não é em coisa 
alguma contrario aos sagrados canones e religião catholica, nem 
é invalido e nullo ; e em o dito breve o declarar por tal foi obre- 
pticio e subrepticio, sem o papa ser plenaria e verdadeiramente 
informado ; nem por elle ficou quebrado o dito contracto e al- 
vará, e que assim não-se póde executar, e que se lhe havia res- 
crever, para que com mais inteira e verdadeira informação, € 
com as razões e fundamentos de validade do mesmo contracto e 
alvará, haja por bem de revogar o dito breve, para o que se dis- 
putam os pontos seguintes : 

I. -— Que não foi nullo o alvará do dito contracto, nem ton- . 

trario aos sagrados canones por defeito de poder que (altasse em 
sus magestade para assim contractar e denuttir os ditos bens 
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confiseados ; porquanto podia, conforme a elles, dispor por taes 
bens, não só por via do dito contracto oneroso, mas ainda por 

via de graça remitindo-os aos condemnados. 
II. — Que não foi nullo e invalido por se encontrar o dis- 

posto nelle com a conservação da fé e religião catholica. ou com 
o exercicio do santo officio, ou por se ficar dando maior ousadia 
sos hereges para delinquirem, porquanto nem encontra a con- 
servação da fé, nem impede o exercicio do santo officio, nem em 
quanto é de si dá maior: audacia a delinquir. 
HI. — Que não foi nullo por demittir a condemnação dos 

ditos bens em crimes futuros, antes de estarem commettidos e 

antes de serem sentenciados; nem por esta cabeça foi passado 
contra as regras e disposições. do direito civil e canonico. 

IV. — Que o dito breve foi obreplicio e subrepticio, e não 
ficou por elle derogado e dito contracto e alvará. 

V. — Que se não podia nem devia executar, e se devia res- 
crever a sua santidade sobre elle. 

al 
a 

PRIMEIRO PONTO. 

Sobre o defeito do poder. 

O defeito do poder é uma das maiores nullidades dos actos 
que se consideram em direito, como diz o papa in Clem. Pasto- 
ralis S cooterum ib. Cum nullam super permissis potestatem Ka- 
beret imperator — de sent. et re judic., e o provam os textos 
na L. 1. Sult. Dig. ad Tertyl. totus nt. Cod. si a non. comp. 
jud. Esta lalta de poser é o primeiro fundamento que se po-' 
deria allegar em contrario, que havia em sua magestade para 
dispor sobre os bens confiscados pelos crimes de herezia, apos- 
tasia ou judaismo, mandando que se não confiscassem, e que 
em o fazer foi contra os sagrados canones. 

Porque nelles se prohibe aos reis e principes seculares dis- 
porem em maneira alguma sobre os ditos crimés, que são 
meramente de fôro e jurisdicção ecclesiastico. Cap. ut inquisi-
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tronts 48 G prohibemas de haret. in 6.º, e-se lhes manda e bn- 
carregê no principio do mesmo texto cuimpram e garrdem ses 
sentenças dadas no sánto oficio, . sobre -o* miesmos crimes no 

cap. Stetutum se annullam as leis, decretos bu estatátos feitos 
pelos reis e potestades seculares nesta materte. 

O que se confirma com a regra do capitulo alt. de immu- 
nit ecoles. cura mult similibus; pela qual 'é defeza aos secas 

lares mandarei, ou intrometterem-se nas causas e materiás ec: 

clesiasticas. Proseg. insp. Farin. de here q. 185 n.º 153 é 
156, e quest, 190 n.º 173 cum seg. 

Porem não obstante o sobredito, é certo que em sua ma- 
gestade não havia defeito de poder pera passer o dito alvará; 
porque ainda que esteja ptohibido pelos canones aos reis e prin- 
cipes seculares disporem sobre o dito crime de heretih e penas 
delle, e fazerem leis e estatutos sobre isso, tirândo ou diminuindo 

as penas, especialmente a da confiscação dos bens imposta pélo 
direito canonico no cap. vergentis de heret.; e no osp; Cum 
secundum, comtudo podem validamente dispor e fazer leis so- | 
bre os bens confiscados pelo dito crime, quando lhes perten- 
cer a ellese a seu fisco Heál; porjuanto são seus pela con- 
fiscação, e ficam sendo de sua jurisdicção e poder. 

Assim o aconselhou e resolveu elegantémente, Paulo Pa- 

tricio Cons. 2 an. 112 usg. 119 vol. 8.º sobre outra demis- 
são é cóncessão dos ditos bens, que fet o senhor rei D. Ma- 
nuel, cim otlras mais mercês 4 gehté de naéão deste réino; 
dizendo que, posto que não valessem as taes concessõês quanto 

ao processo vu perdão do crime, valiait quanto á confistação 
dos bens, que elle pódia. per serem de seu fisco, remittir : 
 Quatemus igitur, diz n.º 115 prédicia privilegia, et regules con- 
cefiomes el grata continent dispositionem, cirta bonorum cón- 

“fiscarnionem, respectu portionis, qua ipsos reges, et fistum laica 

lem, et temporalem tangrl, et dictis personis, et fisto ventedat 
applicanda ; valida fuerunt, et firmata, et pre dict, regés in 
ipsorur prejuditium, bene poterant concedi etila concessá Ubser- 
vanda erunt tpsis noviter conversis ele. 

O nístnio resolve Tiberid Deciano falando no mesmy crime 
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de heresia, e pelo mesmo fundamento Tract. Critn. lib. 5 cap. 
25 n.º 16 et 16 ib. Quinimo principes secalaris non peteril de 
jare minuere pênam impositam ab ecolesiastico, ut pote pênam 
ignis, ut ;plurib, comprobat. purpurat. L. 1 Cod. Sum. Trinit. 
n.º 85 et 98. Notandum tamen, quod seculares judices vel prin- 
cipes poterunt statuere super ea parte bonorum haretici dam- 
nati, que vemt fisco suo applicanda etc. juncto infra ib. nam 
possunt statuere-super bonis, sibi applicandis, dato quod ex deli- 
cto ecclesiastico applicanda etc. 

O mesmo traz e segue Farin. de haret. 186 n.º 156 1b. li- 
mita hanc secyndam ampliationem, quia valent principis statuta, 
st decreta super confiscatione bonorum ; in ia tamen parte, ques 
ipsis de jure canonico, seu potius de consuetudine a summo pon- 
tifice approbata, npplicatur etc. 

E como nestes reinos de Portugal, Algarves, e suas conquis- 
tas, es bens confiscados pelos ditos crimes de heresia, apostesia, 

ou judeismo, pertençam in totum aos senhores réis delles, e seu 
fisco real, como é notorio, e o disem Navar. C. 20 n.º 1 de 
hegret. Farin. de hevret. q. 190 n.º 188, fica sendo certo que 
08 mesmos senhores réis teem poder para dispor, e para fazer 
contractos e leis sobre elles, por ficarem dispondo e mandando 
seixe coisa sua propria, juxta L. in re meandata, cod. man- 
deti. 

Nem se poderá allegar em contrario outra doutrina do 
mesmo Farin. de heret. d. q. 190 n.º 17%, edo proprio Pariz 
d. Cons. 2 n.º 104 Cum seg., et n.º 139. cum seg. vol 4, 
e de Penha ad Director, inquisit. 3. p. q. 109. Comentar. 158 
v. posttemo illod ad jungam. Os quaes fundamentos na decisãb 
de dito cap. Statutum o 1.º de haret. in 6.º, dizem que não 
podem es reis e principes seculares fazer leis, decretos, ou esta= - 
tetos gerses sobre a confiscação dos bens dos hereges, nem sobre 
a appliceção delles. 

Potque se deve advertir que estes doutores não dizem 
isto siriplesmente, senão accrescentando, fazendo os taes estata: 
tos em prejuiso da epreja romana, e do santo officio, come 
consta de Ferin. dito n.º 474 ib. — In praejuditiem romanas ec- 

TOMOJ. 29
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clesiae; et sancti off. etc., aliás se ficaria encontrando direita- 
mente com o que tinha dito na q. 186 acima allegada. 

E assim os termos em que fallam, são quando os nes 
bens confiscados se dividam entre a egreja e o santo officio, e a 
terra onde o herege vivia, ou em outra fórma sem os reis terem 
nelles parte, como se mandou em alguns breves aposlolicos, e se 
introduziu por varios costumes, segundo refere o mesmo Farin. 
d. q. 190 a n.º 176 usque 192. E com este supposto dizem, 
que não valerão as leis e estatutos dos principes seculares sobre 
a confiscação e applicação dos bens confiscados dos hereges, em 
prejuiso da egreja romana, e do santo officio, e das partes que dos 
ditos bens lhe tocarem : e assim o mesmo Farin. na dita q. 186 
n.º 156 v. ut tamen, se remetteu ao que ahaixo havia de dizer 
na dita q. 190 dito n.º 174, sezundo o que esta doutrina de 

Farin ib., e de Pariz, e Penha, tão fóra está de ser contra, que 
antes confirma a nossa resolução, e prova ser valido o disposto por 
sua magestade no dito contracto e alvará, pois pertencendo todos 
o3 bens confiscados a seu fisco real, e não tendo nelles parte al- 
guma, nem a egreja romana, nem o santo officio, podia valida- 
mente dispor delles, visto não (azer prejuiso nem a um, nem a 

outro. 
O segundo fundamento que em contrario se poderia tra- 

zer, é tirado da disposição do cap. Vergentis de haeret. e da 
auth. Gasaros onde a pena da confiscação dos bens está im- 
posta ao crime de heresia, com tal prohibição expressa, que 
os bens confiscados não possam tornar aos hereges conde- 
mnados dito cap. Vergentis ib. — ut nec ad eos bona eorum 
ulterius revertantur, d. auth. Gasaros ib. censentes, ut om- 
nia bona taliam confiscentur nec ad eos ulterius reventantur. É 
como pelo dito contracto € alvará passado sobre elle, tornem à, 
ficar aos hereges condemnados, os bens confiscados parece que 
foi feito o contracto, e passado o alvará contra o disposto nos 
segrados canones no dito cap. Vergentis, e ainda contra a dispo- 
sição do proprio direito civil dos imperadores na dita auth. Ga- 
saros, e que não tinha sua magestade poder para o lazer. 

Mes responde-se facilmente que os mesmos sagrados ca-
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nones no proprio cap. Vergentis de haeret, depois de fazerem a 
dita prohibição de não haverem de tornar os bens confiscados aos 
hereges condemnados, permittiram e concederani poderem-se- 

lhes restituir e tornar por via de graça e misericordia, cunver- 

tendo-se elles e abjurando seus erros, como consta dns palavras 
do proprio texto immediatamente seguintes —ibi nisi eis ad cod. 
revertentibus, et abnegantibus haereticorum consorlium misereri 
aliquis volueritetc. : e se allega para o mesmo o texto de S. Agos- 
tinho no cap. ipsa pietas 23 q. 4.º, é a resolução e trudição 
commum dos doutores nesta materia, como consta da Glos. in 

“sum. 23 q. 7. Dominic. cap. cum secundum de haret. lib. 
6.º Greg. Lop. 1.7 it. 7.p. 6 v.º — Tornen o la fé, — Hh- 
meric. in Director. Inquistt. 3 p. q. 109 n.º 1.º Penha in eod. 
Director. 2 p. super. dict cap. Vergentis S constat, e 3. p. com. 
158 SG Sed cum ex benignitate. Scribentes ad. cap. Vergentis ubi 
Felin. nº 2 Grilland. de haeret. q. 6. Decian. Tract. Crim. 
|. 6,e 5. cap. 44 n.º 10. Farin. cum mastis citat., de haeres. 
q. 190 n.º [44 etan.º 133. Fr. Antonio de Sousa lib. 3 Apho- 
rism. cop. 20 n.º 8, limitando somente naquelles que morrem 
impenitentes, ou são relapsos. Farin. d. q. 190 n.º 142 cum 
seg. e as palavras do dito cap. Vergentis — ib. — misereri ali- 

quis voluerit, — exemplificam e intendem os doutores do prin- 
cipe secular, dizendo que póde tornar e restituir os bens confis- 

cados nos hereges condemnados. Greg. Lop. liv. 2.º Lit. 26 p. 7, 
-4bi — nisi princeps de gratia restituat cum ad prestina bona etc. 

Logo seo rei e frincipe secular, e pelo conseguinte sua 

magestade podia por via de graça e misericordia mandar restituir 
os bens confiscados aos proprios hereges condemnados, haven- 
do-se reduzido à (6, sem encontrar os sagrados canones, antes 
obrando conforme a ellés in d. cap. Vergentis v.º nisi — muito 
mais o podia lazer por via do dito contracto oneroso, principal- 
mente concorrendo razão do bem publico do reino, para o qual 
se julgou ser não só conveniente, mas necessario a admissão dos 
ditos bens, nem se póde dizer, que ficou nisso encontrando os 
mesmos sagrados canones. 
E é tanto verdade que aos hereges -penitentos e reduzi-
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“dos à fá se podem tornar a restituir os bens. Confiscados por graça 
feita pelo: principe a quem os tses bens pertenciam, que houve 
muitos e gravissimos doutores com os quaes é commuim opinião 
que os hereges : ecanciliados por penitencia não perdem os bens, 
a-se os perdem, ese lhes confiscam, os recuperam pela reconci- 
hação, como tiveram Men. Archid. Imol. Jul. Clar., e mus- 

"tos outros que refere Farin. d. q. 190 n.º 131 Pariz. Cons. 
2. n.º 185 et 188. lib. 4 Rol. Cons. 639 n.º 1h et27lib. 3. 
intendendo que o v.º nisi eis ad cor revertentibus do dito cap. 
Vergentis, contém graça especial dos bens, feita pela mesma ker 
canonica; aos reconciliados por penitencia e pela lei civil, in 
auth. idam cod. de haeret. ibi. — ipsis, si convers fuerint resti- 
tuenda etc. 

. Assim ousam e permittem os mesmos papas em todas as 
terras de seu dominio temporal, s cujo fisco pertencem os taes 
bens confiscados. Assim o faz el-rei de. Castella no reino de Na- 
poles, e assim todos os outros principes de Italia. Vssim o diz 
Himerico no: Directorio d. 3 p q. 109 n.º 3, que se: deve fa- 
zer, porque assim como por misericordia se deixa ao herege a 
vida, a que estava condemnado pelo crime, conforme o direito, 
ossim tambem se lhe devem perdoar e remittir os bens que 
ipso facto havia perdido pelo mesmo. crime. 

Assim o dizem tambem (acrescentando que necessariamente 
se deve fazer) o repertorio dos inquisidores v." Bona v. sed 
utrem inquisitor. O auctor de suas Addicções. v.º abjuratio 
lettra À. v.º plura eltam, e testifica ser opinião commum. Um- 
bret. Locat. In judit. inquisitorum v.º Inquisitor n.º 33. et 
si redire voluerit, e o repertorio v.º Alienatio v. Sed quod re- 
conciliar el seg. diz mais que os reconcilindos podem cobrar 
todas as dividas que se lhes deviam antes de sua: reconciliação, 
e que todas as vendos, contractos, alheações e doações são de 
mesma maneira firmes e valiosas. Simon. de Cast; Instit. lit. 
47 de pacuitent. et convers. n.º 15, allegando Pariz e Rebuf. 
Lestifica ser esta a pralica e uso de todas as inquisições de Ha- 
lia Squilacense. Tracl. de fide cath. cap. 27 a n.º 4 v.º postquam 
abjurationem. Paulo Gouland. Tract. de haeret quest. 6. n.º 1, Ze
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3, Bersat. Cons. 14 n. 31.et segq. onde depois de referir mui- 
tos outros, diz absolutamente, que os inquisidores e bispos de- 
vem deixar os bens aos penitentes que se reduzirem à fé, por» 
que assim se guarda por costume, Penha, In addictionib. ad Hi- 
meric. p. 2. Director. Com. 9 ad cap. Vergentis de haeret hit 
tera v. 1. e 2. onde affirma ser pratica commum observada 
em.toda a Italia : e Decian, Tract. Crim. lib. 5, cap. 44 n.º 10. 
e cap. 54 n.' 2, amplia esta pratica de maneira, que diz devem 
ser restituidos os bens ao penitente, ainda que estejam já 

incorporados no fisco. É Surd. cons. 386 e seg. acrescenta, 

que não só por vontade mas por necessidade devem restituir-se, 
Ultimamente o padre Masino na Protica do santo officio, im- 
pressa segunda vez em Roma por ordem do cardeal Floren- 
cuela, um dos supermos inquisidores: da geral inquisição de 
Roma, afirma tambem que assim se usa nella. 

Pois logo se esta é a pratica e uso universal de todas 
as inquisições de Italia, e os mesmos papas assim: o permittem 
em todas as terras de seu dominio temporal. Em que peccou & 

magestade de-el-rei D. João IV? Ou em que foi contra o usa 
e ministerio das: inquisições ? Ou em que offendeu os sagrados 
canones ? Demittindo os bens confiscados e pertencentes a seu 
fisco real nos mesmos condemnados, ou reconciliados à egreja 
por penitencia e abjuração, ou (posto que fossem convencidos) 
que confessaram sempre a fé catholica, negando haverem sido 
judeus ou hereges, cxceptuando expressamente os impenitentes 
e pertinazes: em seus erros. Certo que em nada peccou, antes 
parece ser acto digno da sua real clemencia ; pois depond» todo 
o interesse proprio que tinha'dos bens confiscados, quiz ordenar 
e guardar em seus reinos, o que os summos pontifices, e tantos 

príncipes catholicos guardam, e usam nos seus, e isto ainda nos 
termos que o fizere -graciosamente, e não por contracto one- 
reso do bem commum dos mesmos seus reinos, como se [ez. 

Porque vista a [órma da dite concessão e demissão, (oi 
feita por via de contracto oneroso de locação e arrendamento, 
celebrado entre elle e agente de nação, e homens de negocio 
destes reinos, ficando-lhe por esta forma errendado o commodo
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e utilidade dos tnes bens confiscados, que pertenciam a seu real 
fisco, pela despeza e obrigação que na dita companhia tomaram 
sobre si de fazerem » armada de trinta e seis galeões de guerra, 
que fossem e viessem às conquistas, dando guarda às embarca- 
ções e fazendas que fossem e viessem dellas, como por estas for- 
maes palavras está impresso no dito alvará. 

E certo é em direito, e observado por todas os reis e prin- 
cipes catholicos, poderem dar de arrendamento a seus vassal. 
los suas rendas e bens reaes, pugando-lhes por ellas. as quan- 
tias em que se concertarem, entre os quaes bens e rendas reaes 
unas dellns são os bens confiscados pelos crimes de heresia, apos- 
tasia ou judaismo. E quem poderá dizer que arrendando-os sua 
magestade, (como confessam arrendou pela dita demissão e con- 
cessão) offendeu 03 sagrados canones, e impediu o ministerio € 
exercicio do santo officio das inquisicões de seus reinos ? Princi- 
palmente quando os nãoficou arrendando somente aos mesmos de - 
liquentes condemnados, senão a toda a gente de nação, e homens 
de negocio do reino ; de sorte que não foi demissão e concessão 
graciosa, senão contracto oneroso, em que se não póde considerar 
probibição alguma do direito cononico, nem offensa sua, ou da 
fé e religião catholica, antes favor e augmento seu, pois com a 
dita armada (que ficou sendo o preço deste arrendamento) se im- 
pede a hostilidade que os hereges foziam nas ditos conquistas, 
com grande ruina das almas dos moradores dellas, como se viu: 
por experiencia, e se evilam os roubos e latrocinios que os mes- 
mos herejes e os moiros de Argel faziam no mar, com o proce- 
dimento do qual infestam as terras dos catholicos, com os damnos 
que são uotorios a todo o mundo. 

Nem podera causar duvida e escrupulo, que nos ditos bens 
confiscados e demittidos entram tambem: os dos condemnados e 
declarados por herejes, relaxados à justiçasecular pelo sento officio, 

que, posto que morreram dizendo serem catholicos e christãos, não 
confessaram nem abjuraram, nos quaes se dirá que não tem lagar 
a permissão do ditocap. Vergentis dehacrel. no v.º nisi, para effei- 
to de lhes serem tornados seus beus, aliegando-se a Penha, in Di- 

rector. 3 pq. 109, Com. 158. Furin. de haeset. d. q. 190 n.º 142
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Porque se responde e occorre advertindo que estes D D. fal- 
lam na demissão e restituição dos bens confiscados, que se (az 
aos condemnados pelos mesmos inquisidores e bispos, em virtude 
da disposição do dito cap. Vergentis v.º nisi, a qual dizem se 

não póde fazer sos relaxados à justiça secular, se depois da sen- 
tença de relaxação e entrega, elles sc arrependerem ; porque en- 

lão, ainda que sejam admittidos à penitencia e reconciliação por 
misericordia, lhes não são tornados os bens. Assim o declara Hi- 
merico no Director. 3 p. d. q. 190 n.º 1.º Penha, e Farin. 

Mas nos termos presentes em que estamos, a saber, na de- 
missão e concessão dos bens (eita pelo senhor e principe tem- 
poral, a cujo fisco pertencem, e em que ficam os dites beas 
relaxados, diz o mesmo Himerico na mesma q. 190 n.º | que 
o tal senhor e principe temporal graciosamente os póde demiltir 
e tornar, como são palavras formnes suas ib. —Nisi de gratia ve- 
lint eis reddere, e o mesmo Penha in v.º 2 ib. — Nisi domini 
temporales voluerint eis bona condonare, e isto é o que [ez sua 
magestade em quanto sos bens destes relaxados, não-pela mera 

disposição do d. cap. Vergentis v.º nisi, senão por sua concessão * 
e remissão, para a qual os mesmos D!). lhe confessam o poder, 
e o mesine sentem os DD. que dizem se lhes podem lornsr, ainda 

que os bens estejam já incorporados no fisco, Decian. Tract. Crim. 
hb. 5.º cap. 44.º n.º 1),e cap. 34 n.º 2,€ se os sobreditos 

DD. ibe concedem o poder por via de graça, muito mais lhe 
concederiam por via de contracto eneroso de arrendamento, ou 
de outro innominado — do ut facias — como na realidade foi. 

Nem tambem se poderá replicar, que o que concede o dito 
cap. Vergentis de haeretic. no dio v.º nisi, é para se poder 

Inzer graça e se restituirem os bens confisculos a pessoas parti- 
culares reconciliadas por conversão e penitencias; mas não parê 

que isto se possa ordenar e fazer por lei e decreto geral a todos 
os condemnados e conliscados. como se faz no dito contracto e 
alvará. 

Porque se responde e convence, advertindo que o Lexto não 
faz esta distincção entre a remissão dos bens feitos em parti- 
culor a alguns reconciliados, e a geral feito a todos, antes a
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concede geral, pois pondo a pena da confiscação a todos os he- 
reges em geral, acrescentou a dita limitação e excepção tam- 
bem em geral, disendo que não terá logar a dita pena quendo 
por graça e ausericerdia se lhes quizerem restituir e tornar os 
bens ; conforme so que, assim o vemos usado e praticado pelos 
mesmos senhores reis deste reino, e pelos mesmos inquisadores 
nes edictos quese chamam de graça, concedendo-se os bens a 
todos os hereges, que dentro do tempo dela, confessarem seu 
crime, e se reconciliarem com a egreja. Simen. de Catholte. 

cap. 47-n.º +6. Repert. inquisit. v.º bona cal. 5 v.º et quando, 
et v.º gratia v. nota, o que não poderiam [nzer nem valera, 

se o dito cap. Vergentis concedera somente fazer-se a tal graça 
a pessoas particulares, e não por decreto e lei geral a todos, é 
o vemos praticado pelo dito costume universal da Itolia, pelo 
qual a todos os hereges reconciliados se lhes demittem e largam 
os seus hens, e tambem pelo Est. de Veneza a todos em geral. 

Lopo não é instancia nem argumento, que tenha força al- 
gama, diser que se poderiam demHtir e largar es bens e alguns 
em particular, e não em geral a todos pelo dito alvara; awtes 
pelo contrario é razão forçosissima, que se concede poder-se fa- 
zer a alguns particulares por graça e misericordia, ou por outra 
justa causa, como se concede se póde tambem fazet por decrete 
geral a todos, como se faz pelos edictos de graça, e sem ella se' 
póde fazer por outras justas causas, pois é regra carta de direito 
que a razão que milita da parte para a parte, milita do todo para 
tedo. Leg. e conv. Leg. qua Dig. de reivind. Farm. S 1. gl. 
TE nº h6. 

Acrescenta-se em confirmação do sobredito, que dedo e 
não concedido, que o direito canonico prohibirs aos reis e 
plbacipes seculares fazerem demissão dos bens confiscados aos 
hereges ou reconcilindos, ou relaxados, fazendo-lhes por lei e 

decreto geral, rinda isto não invalidava o dito contracto feito 

por sua magestade, e o alvará passado por elle. 

Porque a tal prehibição posto qne seja da lei canonica e ec- 
clesiestica, comtudo é de lei positiva e humana, e achando 
sua megestade como achou, que redundava em gravissitão damno
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de seus reinos, ficarem os bens, confiscados e perdidos, sem se 
tornarem aos condemnados ; não estava obrigado a guardal-a, e, 
sem embargo della, podia valida e licilamente demittir-lhe, e lar- 
gar-lhe estes bens. | 

Por ser resolução certa, que a lei humana ainda que eccle- 
siastica, não obriga nem com perigo de vida, nem de outro 
gravissimo damno fóra: della, como é a perda grande de bens tem- 
poraes. — Gabr. d. 13. in 4.º q. 30 Clam Dialogo in suo p. f. 
lb. 7 cap. 57, e com elles e com outros doutores que citam 
e seguem, o provam largamente Suar. de Legib. lib. 3 cap. 30 
n.º 6. Seir. iu Clavi Regia lib. 3 cap. 6 n.º 34. E ainda que 
per accidens se possa dar caso em que obrigue com o tal perigo 
ou damno, como v. g., se o não se guardar redundou em perigo. 
da fé, despreso e injuria da religião catholica, segundo declara o 
mesmo Suar. Tr. 7. Sair. d. n.º 34; estes não são os termos 
do caso presente, pois o não ficarem os bens dos herejes recon- 
ciliados ou relaxados ao fisco em razão do dito contracto e al- 
vará, não redunda em despreso da fé, antes se involve nelle in- 
tento de maior conservação della, como acima fica dito, e pelo 

conseguinte não estava sua magestade obrigado a gúardar neste 
caso a lei canonica, e podia sem embargo della demittir do 
seu fisco os ditos bens confiscados, pelo decreto geral do dito al- 
vará. 

Com o que tudo fica não somente provada, mas demonstrada 
| a materia deste primeiro ponto. Convém a saberque o dito con- | 

tracto e alvará de sua magestade não é contrario 00s sagrados 
canones, 

SEGUNDO PONTO. 

Que tambem não foi nullo por encontrar a conservação da fé 
catholica, ou o exercicio do santo oficio, e poder dar mator 
audacia aos hereges para delinquirem 

Por cada uma destas tres cabeças, e por todas juntas, se quer 
invalidor o dito contracto e alvará da demissão dos bens dos he- 

TOMOL. | | SO
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reges confiscados ; 1.º dizeudo que demiltindo-se os bens e ri- 
quezas aos hereges, sem se incorporarem no fisco, se fazem mais 
poderosos com elles, sendo que uma das causas porque lhes fot 
imposta a pena da confiscação de seus bens, foi por os enfraquecer 
ficando semelles, como diz Suar. de Fide disp. 22 sect. 1. n.º 2. E 
que por amarem muito as riquezas com a avareza e dêsejo del- 
las, se apartam da fé, como diz S. Paulo 1.º ad Roman. 6.ºb1. 
— quam quidem appetentes érraverunt a fide etc. -— Porondeo 
decreto e lei que lh'as manda tornar e restituir, como se fez no 
dito alvará, fica sendo nullo como contrario à conservação da fé. 

Porém, responde-se que estas e todas as mais auctoridades que 
se podem trazer e trazem para fortificar este argumento das ri- 
quezas, procedem e fallam nos herejes que o são e permanecem 
nos seus erros e heresias, os quaes é justo e necessario que sejam 
privados de suas riquezas e bens, que são fomentos e armas del- 
las; mas não teem logar nos que-se converteram e redusiram á 
egreja, e se reconciliaram com ella, ou morrerem catholicos con- 
fessando a fé, que são aquelles a que somente pelo dito alvará se 
demittem os bens, dos quaes uma vez convertidos e redusidos, 

não presume o direito, nem se póde presumir sem nova causa, 
serem herejes. 

Por onde não fica sendo contra a conservação da (é, demittir- 

lhes ou largar-lhes os ditos bens confiscados ; antes a mesma egreja 

e sagrados canones parece que quizeram incital-os à conversão e 
confissão de seus erros, e à reducção à mesma egreja, ordenando - 
que convertendo-se, se lhes possam tornar e restituir — ut in d. 
cap. Vergentis. v.º — nisi eis ad cor revertentibus de Heret. E 
diz elegantemente Santo Agostinho referido no cap. Quod au- 
tem 23. q. 7. — Utinam convertantur el possideant — e no cap. 
Ipsa pietas 23. q. 4, diz o mesmo santo tractando de que se lhes 
restituam, convertendo-se, não só os bens, mas até as dignidades 
e bispados — quia non res corum sed ipsos querimus, De ma- 
neira que a egreja catholica e o santo tribunal da inquisição, não 
querem os bens e riquezasdos herejes, senão assuas pessoas e almas 
convertidas ;e alcançando-se este santo fim, tenham embora rique- 
zas e bens — utinam convertantur, et possideant, nos res corum 
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sed ipsos querimus: E assim diz 0 direito canonico, que tenham 

não somente os bens que de antes tinham, mas tambem outros de 
novo — dito cap. Vergentis, dito cap. Quod autem dito cap. Ipso 
pietas, 23 q. 7: assim o sentea Gl, 2. dito cap. Vergentis, e é 
da mente de todos os doutores no proprio texto, 

Logo tão longe está o dito alvará na demissão que faz aos he- 
rejes convertidos de seus bens, de ser contrario à conservação da 
fé, que antes neste sentido, que é verdadeiro, e tirado de S. Agos- 
Linho, é ordenado ao maior sugmento della, e à conversão, dos 
mesmos herejes, que vendo se lhes hão de tornar 03 bens que 
tanto amam, corfessarão seus erros mais facilmente, c se re- 

duzirão à egreja catholica. E. recorramos à experiencia, mestra 
das coisas, e vejamos se com a confiscação dos bens, sem lhes se- 
rem tornados, se emendaram e reduziram de mais de cem annos 

a esta parte, e se cresceu neltes a fé catholica, pois logo se com a 
dita confiscação não cresceu, não será contrario à mesma fé 
vêr se sem confiscação se consegue: | | | 

A segunda é dizer que com o dito alvará se impede o exerci- 
cio do santo officio, não se executando suas sentenças dadas con- 

tra os hereges, quanto á pena principal da confiscação dos bens, 
e que assim fica sendo nullo e contra a disposição dos mesmos 
sagrados canones, nesta materia conhecida no mesmo cap. Ver- 
gentis, que manda aos principes seculares executar a pena da con- 
fiscação nos hereges —1bi — Bona haereticorum statuimus publi- 
cari, eLin altis idem praecipimus fieri per potestales et principis 
seculares etc. ; e no cap. Statutum o 1.º d. lib. 6, onde se annul- 
lam os estatutos e decretos dos reis e potestades seculares, pelos 
quaes directe, vel indirecte se impede o dito exercicio do santo of- 
ficio contra a heretica pravidade — cap. ut Inquisitionis in fine 
cod. etc. 

Ao que tambem se responde, que, posto que a execução das 
sentengas da confiscação dos bens dos hereges se encarregue pe- 
los canones aos reis e principes seculares em seus reinos, e se 
lhes mande que executem as sentenças dos inquisidores, comtudo 
a tal execução de confiscação fica logo pertencendo privativamente 
20 mesmo rei e principes seculares, como diz o dito cap. Vergen-
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tis-—ibi —per potestates, et principes seculares — cap. de Hapret. 
cum secundum — 1bi —Confiscationis tamen hujusmodi executio 
aut bonorum ipsorum occupalio per principes, aut alios dominos 
temporales etc. — Farin. cum multis cit. de Heret. quest. 190 a 
n. 164 cum seg. sem o santo officio e inquisidores terem sobre isso 
poder algum. E tanto que se dá sentença condemnatoria logo 
lhes fica pertencendo aos reis a execução e occupação dos bens: 
dito cap. cum secundum. Farin. 1. n.º 169. Por onde não 
se póde dizer que se impede com o dito alvará o exercicio do 
santo officio, pois lhes fica livre como d'antes o sentenciar os 
hereges, e condemnal-os no perdimento dos bens, e nas mais pe- 
nas de direito, e semente sobre a occupação e incorporação delles 
no fisco (que pelos mesmos canones é toda dos principes seculares) 
se lhes remitte no dito alvará, podendo-o sua magestade fazer e 
dispor assim como coisa sua ; e no mesmo alvará se diz, que pelo 

disposto nelle se não intende impedir em alguma maneira o exer- 
cicio do santo officio, e que devem os inquisidores dar suas sen- 
tenças e condemnar os hereges ; e somente depois de condemnados 
e sentenciados lhes remitte o commodo dos bens confiscados, que 
pertenciam ao seu real fisco. Pelo que por esta segunda cabeça 
não ficou sendo nullo, nem contra os sagrados canones. 

A 3.º é dizer, que com a demissão dos bens confiscados, esta- 
tuida e decretada pelo dito alvará, tomarão os hereges maior 
audacia para delinqu'rem, vendo que não teem a dita pena da con- 
fiscação de seus bens, e que não somente fica sendo contra as re- 
gras de direito, que desapprovam os actos e disposições pelas quaes 
se póde dar maior occasião e liberdade de delinquir. —Leg. conve- 
nire Dig. de Pact, dot. ibi—quia a vero facto ad furandum mulie- 
res invilantur. L. si GS illud, et G facta ibi — expedit .enim 
timere furti vel injuriarum paenam; Dig. cap. quemadmo- 
dum, SG illud autem ne per hoc libera tribuatur ei petcandi : 
facultas, propter impunitatem peccati de jur. jur. Mas tambem 
é contra o intento da igreja na punição dos hereges, e seria so- 
bretudo ficar illusoria e frustrada a pena da confiscação, sendo 

aquella com que o direito canonico mais pretendeu cohibir este 
crime, intendendo qne a temcriam mais os hereges—Utin d. cáp. 
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Vergentis de Hacetic. — ibi —ut temporalis saltem paena corri- 
piat quem spiritualis non corripit disciplina etc. | 

Porém respondé-se que a demissão dos bens confiscados con 
cedida no dito alvará não dá directa ou indirectamente impuni- 
dade aos hereges da pena da confiscação, por quanto se lhes ha 
de pôr nas sentenças condemnatorias de seus crimes, nem quando 
se disse lhes dá maior audacia de delinquirem, pois nem esta po- 
dia ser a tenção de sua magestade, nem foi o principal fim ein- 

tento do dito alvará, senão o bem, publico do seu reino, para é 
qual intendeu ser necessaria a dita demissão. 

E sendo este o seu principal fim e intento, ainda que aliás se- 
cundario, e em consequencia se possa alguma vez seguir ou tomar 
alguma maior ousadia para peccar, não manda o direito at- 
tentar na validade do acto, senão a principal tenção, fim e intento 

delle. — Leg. 1. v.º principalis enim ratio Dig. de Auterit. tutor. 
T. de Privilegiis pie cause privilegii 6.º, et in Tract. cessante 
cousa limit. 12.; e áquella que póde vir em consequencia não se 
tem respeito, ainda que aliás seja illicita, posto que seja tal, que 
se não houvera aliás de permittir sendo príncipal. — Lat. J. in 
leg. quoties. col. ult. Cod. de J. T. Tract. res inter alios act. 
pag. 7. 
E quando os reis e principes fazem leis em que respeitam prin- 

cipolmente o bem publico de seus reinos, a que teem abrigação 
de acudir, não se lhes póde annullar nem imputar culpa se della 
tomarem alguns, maior motivo para delinquirem, como prova ele- 
gantemente Santo Agostinho referido no cap. Cum homo 23. 
q. 5., dizendo que se não hão de deixar de fazer as coisas hem fei- 
tas e necessarias, porque dellas os maus tomem ou possam tomar 
ocasião de peccar, senão que ainda que havemos de sentir delles o 
tomarem, nem por isso devemos deixar de fazer o bem. — Hc 
audeunt, debemus cis humanum dolorem, non propter illa ne ac- 

cidant rect. [actorum reprimere voluntatem. 
Aliãs se a razão da impunidade da pena houver de dar maior 

audacia de delinquir, fôra efficaz e verdadeira para annullar os 
selos que fazem os principes, que são de si licitos e bem feitos 
não poderam (fallando em ternos similhantes) os mesmos reis €
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supremos principes conceder perdões geraes de delictog, por se po- 
der dizer que ficavam com elles dando maior audacia e atrevi- 
mento para se commelterem. E porém é certo em direito que po- 
dem concedel-os, c os concedem, e se chamam no mesmo di- 

reito (abolitio gencralis) ut in d. tit. ct inleg. 2. cod. de general. 
abolit. Leg. si quis in principio. Dig. ad Scnatus. Cons. Tert. 
leg. L. abolitio cod. tit. Tiber. Decian. Trat. Crim. liv. 4. c. 35 
n.º 3, e fallando nesta mesma materia de herezia e pera de con- 
fiscação della; não poderam conceder es reis os cditos geraes da 
graça, remitlindo as penas aos que dentro do tempo della se con- 
verterem, como o concedem, e está em uso; e o santo officio o faz 
com provisões d'el-rei; pois tambem se podia dizer que ficavam 
com estes editos de graça dando maior audacia e impunidade de 
delinquirem ! E porém concedem-sc e podem-se conceder, porque 
o principal intento é-a conversão e reconciliação dos hereges á 
egrejn, que com os editos se pretende ; com o que fico tombem 
provada evidentemente a materia deste segundo ponto. - 

TERCEIRO PONTO. 

Que não foi nullo o contracto e alvará por se demittir nelle a 
confiscação dos bens em crimes futuros antes de commettidos e 
sentenciados. 

Certo é que prohibe o direito fazerem-se contractas e pactos 
sobre crimes [uturos, promettendo-se de não se accusarem, por 
ser isto contra o bem publico do castigo delles; e por ser con- 
veniente ao mesmo bem pubiico temerem os delinquentes as pe- 
nas e accusações, se delinquirem. Assim o dizem os textos, dando 

estas mesmas razões, na L. si unus G illud, et G pacta Dig. de Pact. 
dot. Em tanto que o direito canonico annulla o juramento com 

* que se jurarem e confirmarem estes pactos e convenções — cap. 

Quemadmod. SG illud de jur. jur. Logo parece que não podia 
por esta cabeça valer o contracto que sua magestade fez, e al- 
varáà que passou, em que remiltiu os bens aos delinquentes nos- 
crimes dg, herezia, apostasia e judaismo futuros, antes de'os com- 

Í 
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metler - o que mais se confirma porque no dito cap. Vergentis 
v.º nisi de Haret. em que se deu faculdade para se remiltirem 
os bens aos hereges condemnados, reconciliando-se com a egreja, 
é depois do crime commettido e sentenciado, e depois de terem 
abjurado, mostrando que antes de se commelter, e antes de ser 
sentenciado, e a abjuração feita, se não podem cs bens remittir;. 
e assim por um e outro respeito parece que ficou sendo nullo e 
contra o direito e canones sagrados, o dito contracto e al- 
vará. | | 

Mas o certo é, que nem um nem outro fundamento o inva- 
lida e annulla ; porque quanto ao primeiro tirado da regra da 
dita L. Si unus, $ illud, et G pacta Dig. de Pact. com os simi- 
lhantes, se responde com a verdadeira resolução deste ponto, e 
mtendimento dos ditos Lextos. 

E é que na accusação e castigo dos crimes ha o direito pu- 
blico a que convem screm castigados e serem temidas as penas 
delles, como diz o dito $ pacta — ib. — expedit enim timere 
furti, etinjuriarum paenam, para o qual intento importa mesmo 
ao bem puhlico serem accusados, que é o que se chama vin- 
dita publica ; e é tambem a accusação da parte offendida para 
se lhe dar sua emenda e satisfação. Em respeito, do primeiro 
não val o pacto de não accusar delicto futuro, porque fica of- 
fendendo aquelle direito publico de se castigarem os crimes, e 
fica dando maior audacia para se commetterem, pois não ha- 
vendo accusação, se não temerem as penas delles: e assim pro- 
cedem, e se intendem a dita L. Si unus, e a L. convenire 

Dig. Pact. dot. L. incomodato Dig commodat. quemadimodum 
S ilud in princip. de jur. jur. — em quanto diz que não val, 
nem obriga o juramento feito pelo marido à mulher, de a não 
accusar por crime algum, como explica Suar. de Relig. tom. 
2 hb. 2 cap, 17 an. 19 cum seg. 

Porém em respeito do segundo, que é a accusação para a 
pena civil de emenda e satisfação particular da parte ofendida, 
valo pacto de não a accusar, ainda que seja feito sobre de- 
lícto futuro, pois com elle se não impede a aceusação para a 
pena e vingança publica, c somente se fiça remittindo por ella
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a pena particular, que se havia de applicar à porte offendida. 
O que claramente mostra o texto no mesmo 5 Pacta — bi — 

tem ne experiar interdicto unde vi, quatenus pablicam causam 
contigit pacis ei non possumus ; cl in summa si pactum conven- 

ctum a re privata remotum sit, non est servandum. Declarat. 
p. 4. Cujac. etc. E da mesma maneira procede e se intende o dito 
cap. quemadmodum $ llud na segunda parte, em quanto diz 

que o marido que jurou á mulher de a não accusar de adulte- 
rio, deve guardar 0 juramento, sem embargo de ser feito sobre 
delicto futuro; mas isso no que toca para a não accusar para 
separação do Lhrono. que é a sua satisfação particular ; porém não 
nega que a possa accusar para a pena e vindita publica, nem 
diz que para isto não obriga o Juramento, antes accrescenta que 
para se emendar, que é o bem espiritual da alma, a póde de- 
nunciar á cgreja sem quebrar o juramento, como tambem de- 

clara o mesmo Suar. d. cap. 17 n.º 21 et 22. 
Applicando logo estas doutrinas e textos ao caso presente do 

contracto que sua magestade fez sobre a confiscação dos bens 
pelos crimes futuros de heresia, promettendo de se não in- 
corporarem no seu fisco real, e ficarem aos condemnados, pre- 
cede conforme a ellos, e [oi valido, porque nelie se não tirou 
u accusação é punição publica dos ditos crimes, que se havia de 
fazer no sonto officio por seus ministros, nem as sentenças con- 
demnatorias com todas as penas que teem por direito ; esomente 
largou e demittiu o commodo e utilidade dos bens, que se ap- 
plicaram a scu fisco, que vem em certo modo a responder e 
equiparar-se à emenda e satisfação propria da parte offendida, 
sobre a qual val o parto, ainda que seja sobre crime futuro. 

E quanto ao segundo fundamento tirado da forma que dá 
o dito cap. Vergentis de Hapret. se responde primeiro que a re- 
missão dos bens confiscados, que sua magestade fez no dito al- 
vará, não foi por via de graça e misericordia, em virtude da dis- 
posição daquelle texto, que são os termos de que falla, senão por 
via do dito contracto oneroso ; e assim sendo feita por esta via 
de contracto, e não de graça e misericordia, não era necessario 
guardar-se a mesma forma do texto, [azendo-se a demissão de-
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pois dos crimes commettidos, e depois de sentenciados e abju- 
rados, e pelo conseguinte a inobservancia della não póda inva- 
lidar o dito contracto e alvará, por ser axioma e principio vul- 
gar de direito, que aonde não militam as palavras da lei, não” 
milita tambem, nem tem logar suas disposições — Leg. quod 
constitutum Dig. de Testam. Mit. cap. indemnitati — ibi. —5 
supradicta decl. lib..6. Tir. in. Leg. si unquam, vbo. Libertis n.º 
2. Gut. Cons. n.º 8. Valeo. Cons. 23. n.º 103, et Cons. 169, 
n.º 101. 

Responde-se segundo, que ainda que a dita remissão dos bens 
confiscados fora feita por via de graça e misericordia; a podia 
fazer sua magestade antes das suas sentenças serem dadas, como 
em termos, fallando do que se concede nos hereges dos seus bens, 
diz Tiber. Decian. Tract. Crim. lib. 5. cap. 44. n.º 10, — ibi — 
Ita autem retro poterit fieri ante sententiam, et cap. 54. n. 3. An- 
tes fazendo-se por graça e misericordia, muito mais firme é, é 
segura antes da sentença; porque se alguma parte dos bens 
confiscados pertencesse a outro fisco, v. g. à egreja, não o po- 
deria conceder o principe secular depois da sentença dada em 
prejuiso da egreja, como notou o mesmo Deciano, dito n.º 10 — 
bi — post autem sententiam princeps secularis non poterit con- 
cedere restituonem bonorum in pr&judicium fisci ecclesise, com 
o que tudo, fica mostrada a materia deste terceiro ponto da va- 
lidade do dito centracto e alvará, ainda que fosse feito e pas- 

sado sobre crimes futuros. 

QUARTO PONTO. 

Que o breve foi obrepticio e subrepticio, e não ficou por elle 
derogado o dito contracto e alvará da demissão dos bens con- 
Ascados. 

Certo principio é de direito, que os rescriptos e breves dos 
summos pontifices, sendo passados por narração falsa e errada, 
que se lhes fez (que é o que se chama obrepção), e da ver- 
dade que se lhes encobriu), que o que se chama (subrepção) 

TOMO I. 31
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ficam sendo obreptícios e subrepticios e invalidos, e por elles 
se não póde fazer obra; sendo o que erradamente se lhes nar- 

rou, ou o que se lhes incobriu, e não exprimiu, tal, que nar- 
rando-se-lhe ou não se lhe encobrindo, não passariam os taes 
breves, ou 89 menos com maior duvida e difficuldade — Cap. 

Super litteris cum multis de rescript. E o prova tambem a 
nossa Ord. liv. 2. tit. 43. 

Neste breve concorreram ambas as coisas subreditas ; obrep- 
-Ção exprimindo-se ao papa o que não era; e subrepção inco- 
brindo-se-lhe o que na verdade havia, pois não foi passado motu 
proprio, senão pela narração que lhe fez o bispo inquisidor ge- 

ral, como consta do mesmo principio e lheor delle .— ibi — ex 
fraternitatis tuso litteris audivimus. | 

E quanto à obrepção se lhe narrou que no dito alvará (a 
que se chama edicto) se continha, que pelos crimes de herezia, 
apostasia, e judaismo, se não acquirissem so fisco os bens dos 
condemnados — ut ibi— verum quod recenti edicto continetur, ne 
ob harejis apostasiz, aut judaismi crimina, bona damnatorum 
fisco ecquiri debeant etc.,o que foi narração errada ; porquanto 

no dito alvará não ordenou sua magestade que se não confis- 
cassem os taes bens, antes disse o contrario, que se confiscas- 
sem, e depois de confiscados os demittia e largava aos mesmos 
condemnados, não por graça e indulgencia, sendo por contracto 
oneroso, fazendo-lhes esta» demissão dos hens por se obrigarem 
a lhe armar trinta e seis galeões, e os sustentarem sem despeza 
alguma de sua real fazenda, para segurança e defensa das con- 
quistas e commercio ; de sorte que no principal, houve esta tão | 
grande e notoria obrepção. 

Houve tambem outra nãv menor, dizendo-se que esta demis- 
são dos taes bens, seria em prejuiso e detrimento do santo of- 

ficio da inquisição, o que tambem foi errado; porquanto no 
temporal teem as inquisições destes reinos as rendas necessarias 

para salarios dos ministros, gastos e despezss, em que se lhes 
não fazia diminuição nem prejuiso algum, e faltando alguma 
cóisa necessaria, sua magestade lh'a havia de mandar dar. 
 Detrimento “algum no espiritual, muito menos, pois se com 
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a demissão dos bens confiscados o hotivern, e aos hereges e ju- 
deus não servisse de conversão e penitencia, antes se fizessem 

com isso peiores, tomando maior liberdade para delinquirem, 
cotno no mesmo breve se diz, e se narrou — 1bi — ne dum ad con- 

vertionem, et penitentiam improborum hominum, nihil omnino 
conducere ; virum etiam liberius delinquendi, et pertinatius er- 
roribus inherendi ancam prebuisse. Não é de crer que os 
suminos pontifices o permitissem, como todas as inquisições de 
Italia permittem e se guarda e observa, tornando-se os bens 

aos condemnados por graça, e sem “obrigação alguma onerosa ; 
intendendo, como parece que intendem, servir isto de maior 
conversão e arrependimento seu, e de ficarem mais firmes na fé. 

É quanto 4 maior liberdade e audacia de delinquirem, consta 
o contrario por experiencia, onde todos os que foram presos por 
este crime, e se livraram, ou por defeito de prova contra elles, 
ou por contradictas, ou por qualquer outra via, e sairam sem con- 
fiscação de seus bens, ficaram vivendo no reino catholicamente, 
sem tornarem a cair : é pelo contrario os que sairam confiscados, 
vendo-se em summa miseria e pobreza, se foram do reino para. 
terras livres, onde muitas vezes se inficcionaram com erros ju- 
daicos. D'onde manifestamente se convence, que o ficarem os bens 
aos miseraveis condemnados, lhes não dá occasião para delingui- 
rem, antes o não lhe ficarem, lh'a dá; pois com a necessidade 
extrema se vão. valer em outras terras livres dos que vivem er- 
rados, fazendo-se para este effeito companheiros e cumplices em 
seus erros. É senão diga-o sua santidade mesnia, e os ministros 
das inquisições de Italia; por que razão deixam os bens aos re- 
conciliados, sendo para com este beneficio e subsidio, tenham com 
que viver perseverando na fé, e não serem obrigados com a po- 
breza a contaminar-se de novo com os que vivem errados. E isto 
quanto á obrepção do que falsamente se exprimiu. 

É no que toca ú subrepção das verdades que se callaram, foi 
a primeira a que fica apontada, não se exprimindo ao papa a ra- 
zão, motivo e fim para que se fez a demissão dos ditos bens con- 
fiscados ; a saber, para se armarem os galeões em defensa do reino 
e suas conquistas, e para qne não viesssem estas a poder de herejes
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(como muita parte dellas havia vindo), e se conservar nellas a 
pureza da fé catholica, sem (icarem infestadas com as heresias, 
como a experiencia mostrou, quando pelos mesmos herejes foi 
tomado e occupado o Recife e Pernambuco, que por meio da ar- 
mada da dita companhia geral do commercio se restaurou do po- 
der dos hereges, restituindo-se aos catholicos, e tornando-se glo- 
riosamente as synagogas em egrejas, para honra, culto e serviço 

de Deus, o que não pode conseguir a mais poderosa armada que 
jâmais saiu de Portugal e Castella, 

A segunda, que não havia outro remedio para evitar estes ma- 
les, se não franquear o commercio de maneira, que nho ficassem 
as fazendas sujeitas a perdimento e confiscação, com testimunhas 
de quatro pobretões, que vendo-se presos, por se livrarem a Si, 
culpam e declaram por cumplices aos ricos e poderosos e ver- 
dadeirós christãos, os quaes não communicariam, nem fiariam 
delles as suas fazendas de menor importancia, quanto mais ma- 
terias de fé, e de tanto perigo de sua vida e fazenda. 

A terceira, não se exprimir como já tres senhores reis prede- 
cessores de sua magestade haviam feito o mesmo, remittindo as 
confiscações, como foram os senhores reis D. Manuel, D. João o 

3.º, e D. Sebastião, c que nesta posse estavam de o fazerem. 
Concorrendo loge no dito breve tantas obrepções e subrepções 

em coisas tão substancises, e que houveram (se não foram umas 
expressas, e outras caladas e supprimidas) de obrar, que o papa 
não passasse tal breve, nem se póde duvidar, que ficou sendo 

obrepticio, subrepticio e invalido, sem se poder fazer obra alguma 
por elle, nem pelo conseguinte podia derogar-se a demissão dos 
ditos bens confiscados, concedida pelo alvará e contracto. - 

Ão que mais se ajunta, que nelle se não faz menção alguma 
de sua magestade, nem é nomeado, nem por seu nome proprio, 
nem de sua dignidade real, nos quaes termos não ficou invah- 
dando o dito contracto e alvará, nem sua magestade está obri- 
gado a o guardar, conforme a regra de direito notoria do cap. 
ult. de Off. Deleg. in 6. c. ne ealiquid. de Privileg. Paris. 
Cons. 12 in fin. lib. 4. Naph. de Litt. Just. G petenti n.º 8 
Gons. in leg. 8. Concel. gl. 9 G 2 n.º 36 et 36,e gl. 
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24 n.º 165 cum seg. Segundo o qual, nas revogações feitas 
por breves dos papas, se não comprehendem os reis, nem suas 
disposições se não forem expressamente nomeadas nelles. 

O que de proximo se viu na bulla ou breve que passou o 
mesmo papa sobre o contracto das pazes que se celebraram en- 
tre o imperio, França e Suecia, no qual para as annullar, indivi- 

dualmente nomeou, não somente por seus proprios nomes, mas 
juntamente pelos titulos de suas dignidades, ao imperador Fer- 
dinando, a el-rei Christianissimo de França (Luiz XIV), que os 
faziam. 

Deve-se tambem considerar, que sendo o dito - contracto feito 
por sua magestade com seus vassallos, e sendo o dito alvará da 
demissão dos bens confiscados, passado em virtude delle, para o 
papa os damnar e annullar, como fez no dito breve-—ibi—indul- 
tum damnamus, et improbanus, et quescumqua super eo decreta, 
edicta vel.ut vocant alvará quamvis, colore, pretextu, et aucto- 

ritate a quocumque facta, tamquam sacris canonibus contraria, 

et religionis calholica bono adversantia, nulla, invalida, et 1r- 
rita esse, auctoritate apostolica ostra, contrariis quibuscumque, . 

non obstantibus sancimus, et declaramus. Era necessario que sua 
magestade fosse ouvido sobre o poder que tinha para o fazer ; e 
sobre o direito que pelo dito contracto e alvará lhe resultava, 
pois sem isso não podiam ser condemnados por invalidos e 
nullos, e por contrarios aos sagrados canones, e à religião ca- 
tholica. Fica logo sendo o dito breve passado contra a regra do 
mesmo direito natural, que não permitte ser alguem condem- 
nado, sem primeiro ser ouvido. —C. 1. de Caus. posses. et propriet 
Clem. Pastoralis G Caterum de re judic., e contra as proprias 
regras da chancellaria apostolica de jure quasit. non tolendo, 
tirando-se como acima digo, o direito que a sua magestade se 
tinha adquirido pelo dito contracto ; e finalmente, contra as mais 
regras de direito, que ensinam, que os principes em seus res- 

criptos não são vistos querer prejudicar ao direito adquirido por 
terceiros. Leg. 3. $ Si quis a principe Dig. nequid in hoc pub.; o 
que muito mais procede nos breves e rescriptos dos papas, de 
cuja justiça e suprema dignidade, se não póde, nem deve presumir
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o contrario —€. Super eo de Off. Deleg. Navar. Cons, 5. n.º 12. de 
Majorit. et Obed. Valenz. Cons. 59. n.º 48. et 49. 

Ultimamente se deve advertir que além de o dito breve (pór 
ser obrepticio, e subrepticio, como fica mostrado) não poder an- 
nullar e invalidar o dito contracto e olvará, sinda quando não 
fora tal, senão legitimo, os não annuilava; porque o papa não 
soube nem teve noticia que tal contractó se houvesse celebrado 
entre sua magestade e estes seus vassallos, para a dita demissão 
dos bens confiscados, nem delle faz menção alguma no breve, se- 

não somente de se ter mandado neste reino, que se não adqui- 
rissem 90 fisco os bens dos reos condemnados pelos crimes de he- 
rezia, apostasia é judaismo, como se vê das palavras e relatorio 
do breve — ibi — ne ob heresis, apostasize, et judaismi crimina 
bona damnatorum fisco acquiri debeant. O que não se mandou 
nem ordenou no dito alvará, nem se contractou no dito contracto, 

ontes se disse o contrario, que se confiscassem, e depois de con- 
fiscados se demiltiam e largavam. Não havendo logo, como não 
houve, mandado o alvará que os ditos bens se não confiscassem 

nem se acquirissem ao fisco, não havia que annullar pelo dito 
breve, e conseguintemente ficou sendo inutil e frustatorio, sup- 

pondo aquillo que não havia ; e assim como a confirmação do su- | 
perior, quando não acha que confirmar, nada obra nem confirma 
C. examinata de Confirmat. C. quia diversitatem de conces. preeb. 
assim tambem a revogação e annullação nada annulla nem revoga 
quando não acha que annullar ou revogar. 

E não poderá fazer duvida dizer-se no dito alvará, que se impe- 
traria auctoridade e confirmação da sé npostolica, e que não a ha- 
vendo antes sim revogação, ficou invalidado Porque se responde, 
que nisto fallou sua magestade condicionalmente (sendo neces- 
soria para maior seguridade do conteudo nelle), e que não era, 
nem foi necessaria tal confirmação, pois sem ella foi valido o 
contracto e demissão dos bens confiscadns, como fica mostrado 

nos tres primeiros pontos.
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QUINTO PONTO. 

Que por parte de sua magestade, que Deus guarde, se póde, 
conforme a direito, e se deve impedir à execução do dito 
breve para sobre elle mandar rescrever e informar a sua san- 
tidade. 

Não se póde duvidrr ser resolução certa de direito canonico, 
que se póde e deve sobreestar na execução dos breves e lettras apos- 
tolicas, quando ou não são justas e conformes com as leis cononicas 
e direito, ou conteem algum escandalo ou damno grande, para que 
sobreestondo-se na execução delles, seja o summo pontifice melhor 

e mais verdadeiramente informado. Assim o dispõe o direito 
civil nos mandados e provisões dos principes seculares. A Auth. de 

mand princip. $ de incompetens ub gl. v.º nuntians, et in 
Auth. ut nulli judic. $ et hoc vero. E de direito canonico para 
os breves e lettras apostolicas o cap. si quando de rescript. cap. 
cum tencamur de pragb. c. 2 de Off. Deleg. cap. pastoralis de 
fide instr. c. litteras. v.º porro de restit. spoliat. c. nomen preos- 
biteri. 2. q. 1. 7 

Pelos quaes textos assim o resolvem commummente os dou- 
tores juristas e theologos. Rebuf. ad 1. leg. Gal. tom. 2. art. 1. 
de rescript. gl. 1. cum seg. Cov. Prat. c. 35. n.º ult. et in 
reg. peccatum f. p. in princ. n.º 5. Padil. in leg. causas cod. 
de transact. n.º 4. Men. de arbitr. casu 354. a n.º 1. Gail. 
lb. 2. observ. 58. cum infinitis aliis cit. a Salzedo de Leg. 
Politica lib. 2. c. 3. n.º 31. cum seg. Angian. de Leg. hb. 1. 
controy. 5. n.º 14.: e dos theologos Suar. de Leg. lib. 4.c. 16. 
n.º 6. Sallaz. Cod. Tract. disp. 13. sect. 4. n.º 20. Granad, 
p. 2. controv. 7. Tract. 3. p. 1. disp. 7. n.º 9, Maldens p. 2. 
q. 30. dub. 2. Diana p. 1. Tract. 10. resol. 6. 

Nem se considera inobediencia em se não executarem. quando 
não são justas nem conformes a direito, antes se acha nisso mais 
perfeita e propria obediencia : porque não sendo os rescriptos e 
lettras apostolicas justas, é certo que não teve o summo ponlifice 
vontade e mente de as passar, e assim lhe fica mais obedecendo'o
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ministro que os não executa, e lhe expõe a injustiça dellas; e o 
contrario é uma obediencia indiscreta, como elegantemente dis- 

corre e prova Salzedo de Leg. Politic. lib. 2. d. c. 30 n.º 18. 
Fr. Manuel Rodrigues Regul. tom. 1. q. 6. art. 7.º Angian. de 
Leg. 1. controv. 5. n. 2. 

Supposta esta verdadeira resolução, que o mesmo santo offi- 

cio guarda e observa, não executando muitas vezes breves apos- 
tolicos, que se lhe apresentam quando conteem algum damno e 
prejuiso de su ministerio, por onde é de crer que assim o fará 
neste, em cuja execução o ha tão grande e tão prejudicial à con- 

servação da coros e bem do reino. Acharemos que concorrem 
nelle para sua magestade o não poder deixar executar e fazer so- 
breestar na execução ; primeiramente o não fazer menção expressa 
do dito senhor, e se a faz tacitamente, é por um modo de fallar 
indecentissimo á sua real pessoa, dignidade e poder, dizendo de- 
creta a quocumque focta. 

E não fazendo expressa menção de sua magestade, o não pó- 
de comprehender, nem a seus reaes decretos e alvarás, nem ser 
Hicilo revogal-os, conforme ao que acima fica dito no quarto ponto 
pela regra do text. in. c. ult. de Off. de Leg. in 6.º — ibi — 
Regibus et reginis; qui sicut digni tatis altitudine prgseminent, sic 
prorogativa graligo Ipsos convenit ante feri, dumtaxat exceptis. 
cap. ne aliquis de pravileg. 

Concorre ser obreplicio e subrepticio por todas aquellas razões 
que se ponderam no mesmo quarto ponto. 

Finalmente, tirar a sua magestade o direito de sua regalis, para 
como rei poder perdoar aos confiscados pelos ditos crimes, 08 
bens que são de seu real fisco, em que nem a sé apostolica, nem 
o santo officio tem parte alguma, como acima fica dito. 

Como se póde logo presumir que sua santidade quizesse pre- 
judicar tão gravemente com este breve a tantos direitos de sua 
magestade, e em especial a este de poder tlispor dos bens confis- 
cados, e causar-lhe, tão grave damno, como é desfazer a dita 
companhia geral do commercio, annullando-se o dito alvará, an- 

tes é de crer, que foi sua santidade enganado pelos ministros de 
Castella, como aliás diz o texto Credimus circumventum para 
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passar o dito breve, pois o zelo da religião e conversão da fé, 
que no breve se exprime, não, podia 'mover pará o passar neste 
reino de Portugal, quando vemos que no de Castellã se conce- 
deram por el-rei catholico muito maiores immunidades e graças 
aos homens de nação no proprio crime de heresia e judaismo, € 
em especial, não se lhes confiscarem os bens a seus herdeiros nté 
à decima geração, e muitas outras coisas que refere João Ba- 
ptista Dirago Abugon, na Historia da desunião de Portugal, im- 
pressa em França no anno de 1644, as quaes sua santidade não 
reprovou, nem damnou, antes admittiu ; logo, sendo pae e pastor 
universal, não deve nem póde usar dilferentemente com o reino. 
de Portugal, que com o de Castela; consentindo e permittindo 
neste o que não quer permittir nem admittir naquelle, argumento 
claro, que o não move o zelo e cura pastoral, senão circumven- 
ção e engano de Castella. º 

- Fica logo sendo certo e indubitavel, que o dito breve se não 
deve nem póde executar, e que ao menos é obrigação rescrever 
Bo papa sobre elle; e não se fazendo assim (o que se não póde 
esperaf) seria quem o encontrasse, ou duvidasse, querer por 
este modo desfazer a dita companhia geral do commercio, e se- 

“ria mostrar, que se não attende à conservação e defensão do 
“Teino na pessoa e coroa de sua magestade ; e que favorecesse o 
intento d'el-rei de Castella, por cuja intervenção e negociação 
é certo que se fez passar em Roma o dito breve para se arrui- 
nar a dita companhia geral, de que tanto se receiou, que man- 
dou publicar edictos em todos seus reinos contra as pessoas que 
mandassem metter nella cabedaes alguns de dinheiro ou fazendas. 

Lembra-se sobre tudo, que os senhores reis D. Manuel, D. 
João o Ill e D. Sebastião foram tão catholicos principes, e tão 

“teladores da fé, como é notorio, e um delles trouxe o santo offi- 
cio da inquisição a estes reinos de Portugal, e sendo taes, con- 
cederam por tres vezes à gente de nação a demissão dos bens 
confiscados pelos crimes de heresia e judaismo, por espaço de dez 

annos, repetidas por vezes, não tendo as necessidades publicas para 
o fazer, que de presente tem sua magestade. E não intenderam | 
que com isso offendiam em algum modo a conservação da [é em 
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seas reinos, nem impediam o ministerio e exercicio do santo of» 
ficio em maneira alguma. 

E quando o senhor cardeal infante D. Henrique, sendo inqui- 
sidor geral em abril de 1571, fez assento no conselho geral da 
inquisição, que se não podia guardar o ultimo alvará de demis- 

são dos bens, passado pelo senhor rei D. Sebastião, além de que 

o fez fundado nas razões que ficam respondidas nos pontos pre- 
cedentes, reconheceu que o alvará valia e se devia executar, e 
praticar nas pessoas que commetteram os ditos crimes, e dentro 
dos ditos dez annos concedidos no alvará se converteram e abju- 
raram seus erros em juiso ; eque o mesmo se intendesse do pri- 
meiro decenio do anno de 1548 até o de 1558, mostrando-se 
disso outro alvará, ainda que não fosseconfirmado pelo santo padre 
Pelo que como neste, passado por sua magestade, se concederam 
os bens confiscados aos que se convertem e abjuram seus erros, 

e aos relaxados que sempre confessaram a fé catholica, e nella 
morreram ; e se negam aos impenitentes e pertinazes nelles, fica 
certo que o dito assento tomado pelo sr. cardeal D. Henrique, no 
conselho supremo da inquisição, não encontra este alvará, antes 
o confirma. | 

Concluo, lembrando, que sua magestade passou o dito alvará 
pelos modos permittidos por direito civil e canonico, como está 
mostrado acima, e com grande zelo da conservação da fée con- 

- versão dos errados nella, como tambem se provou tractando mais 
do remedio espiritual das almas e consciencias, que da acquisi- 
ção dos bens e fazendas temporaes, e com precisa necessidade do 
bem de seus reinos, que com este meio tractou de conseguir. 

Nem póde haver escrupulo em sua magestade fazer suspender 
a execução do dito breve, dizendo-se que ficará nisso encontrando 
a disposição da bulla da cêa do Senhor na clausula 14, eos bre- 

ves dos papas Innocencio VIII, Leão X, Clemente VII, e Gre- 
gorio XIII, que prohibem com censuras e penas impedir-se a 
execução das bullas e breves apostolicos. Porqne procedem e se 
intendem, quando se encontra e «impede a execução daquelle, 

que são justos, e não teem logar nos que conteem prejuiso, como 
largamente discorre e prova Salzedo de Lege Polittc. lib. 2 cap. 
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4, onde no n.º 23 e 24 falla em termos daquelles breves que 
conteem prejuiso á republica temporal, ou que derogam em 
algum modo aos direitos e poder real dos reis, mostrando que 
estes se podem licitamente suspender, sem se incorrer na dita 
bulla da cea, nem nos mais breves acima, e allega serem desta 
opinião, Sesse, Senedo, Mald., Grat. Fr. Joane de la Cruz, Diana, 

Ceval. e Castil., nos logares por elle referidos. Pelo que : e 
Não se póde logo com razão ou fundamento duvidar, que póde 

sua magestade licitamente impedir o dito breve, e não consentir 
execular-se, sem escrever 80 papa, para ser informado inteira- 
mente da fórma do dito alvará, mostranda-se-lhe a justiça e vali- 
dade delle.
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MEMORIAL 
A FAVOR DA 

GENTE DA NAÇÃO HEBREA 
SOBRE O RECURSO QUE INTENTAVA TER EM ROMA ' 

FEITO PELO PADRE ANTONIO VIEIRA, E EXPOSTO AO SERENISSIMO 
| SENHOR PRINCIPE D. PEDRO | 

REGENTE DESTE REINO DE PORTUGAL. 

SENHOR. — Já que vossa alteza ouve a quem tão licenciosa- 
mente falla, pela acceitação com que é ouvido, oiça tambem a 

quem nem para fallar tem confiança, e permitta-se este modo de 
explicar, que esta liberdade tem quem não pede favor, senão jus- 
tiça : e como a verdade (como disse o principe dos philosophos) é 
a unica verdade que não póde enganar, nem enganar-se, tem to- 
dos os principes, que a desejam e cuidam em acertar, obrigação 
de procural-a e achal-a por todos os meios que lhes fôr possivel, 
e muito mais para allivio dos povos afilictos a quem tem obriga- 
ção tambem de ouvir e remediar. 

Queixam-se os povos da resolução de 24 de abril, em que 

vossa alteza ordenou e lhes insinuou mandava ao residente de 
Roma fizesse presente a sua santidade o commum sentimento de 
seus vassallos por ser meio mais decoroso que o das cartas, e-que
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sobre o perdão geral mandava vossa alteza dizer ao santo padre 
que a gente da nação hebrea é odiosa (Ô bom Jesus! acudi pela 
vossa causa, que deste odio nasce toda a desgraça - desta gente, 

que vós remistes com O vosso precioso sangue); e que nos cri- 
mes escandalosos e abominaveis para haver de alcançar o perdão 
geral que pretendem, se deve fazer reflexão, e que na mudança 

dos estylos do santo officio, sua santidade haja de considerar o 
que lhe representam os bispos e inquisidores, no tempo em que 
ouvir a mesma gente da nação hebrea. 

Desta resolução se queixam, e devendo mostrar a razão della, 

todos a poem, em que mande vossa alteza as suas consultas pelos 

tribunaes e conselhos, que é o mesmo que pedirem se mande ver 
uma causa por quem não sabe os merecimentos della, e as suas 
razões, pois é notorio, que a todos os conselhos e trihunaes do 
reino, excepto os inquisidores, é incognito o seu procedimento 
e ordem judicial. | 

Além de que em todos os tribunaes e conselhos é geral este 
odio, e com elle não póde ser nunca acertado o seu parecer; O 
odio, da virtude faz peccado ; da verdade, faz mentira ; castiga a 
innocencia, e livra a culpa : veja-se, em Saul, que em odio de Da- 

vid, sem outra alguma causa matou oitenta e-cinco sacerdotes re- 
vestidos com os ornamentos sagrados, e destruiu a cidade inteira 
de Nobé, homens e mulheres, grandes e pequenos, sem perdoar 

ás creanças de peito, e ainda aos proprios brutos. Da mesma ver- 
dade que Christo Senhor Nosso prégava, tiravam os ouvintes de 
bom coração, e que o amavam, materia para se edificarem e co- 

nhecerem a sua grandeza, e os que o ouviam com odio, diziam 
que os seus milagres eram feiticerias, e que tihha o demonio no 
corpo : « não te julgue quem te mal quer », que se no juiz ha odio, 
por mais justificada que seja a innocencia do reo, nunca a sen- 
tença do juiz ha de ser justa. | 

Não está o acerto nos muitos, póúde o parecer dos mehos ven- 
cer por ser melhor, como diz um texto do imperador Constan- 
tino : oiça vossa alteza a todos, escolha o mais justificado, regu- 

lado pela razão e parecer dos desinteressados e virtuosos, que este 
é sempre o melhor, como diz o Espirito Santo.
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Dizem que vossa alteza fie esta materia de si e de Deus, e di- 
zem bem ; mas não dizem bem em quererem que vossa alteza a 
fie de Deus ouvindo os bispos de Portugal, deixando o parecer 
da congregação dos cardeaes e santo padre, em que assiste o Es- 
pirito santo, e a quem de fé cremos deu Christo Senhor Nosso 
as chaves para abrir e fechar as portas e thesouros de sua egreja. 

Não dizem bem em dizerem que a fie vossa alteza de minis- 

tros que deste negocio não teem noticia alguma, e g olhos fecha-. 
dos julgam com odio, e não com razão, approvando o que os ou- 
tros pedem, sem razão do tal peditorio, nem repararem na sem-ra- 
zão delle. | 

Se este recurso se pretendêra e esperára de algum principe 
leigo, faltaria a fé a quem duvidasse seguir os conselhos dos 
bispos e ministros de Portugal, mas sendo, e esperando-o do vi- 
gario de Christo, a quem privativamente pertence, não sei se se 
póde dizer suspeito nella, quem aconselha que se não siga o pa- 
recer do bom pastor, e se siga o das ovelhas. 

Se na opinião de Carlos VIII, rei de França, não houve mui- 
tos reis cononisados, porque tiveram poucos vassallos fieis e ver- 
dadeiros, é consequencia infallivel que em Portugal menos são os 

verdadeiros; pois não vemos até agora rei algum nosso canoni- 
sado, e assim a estes menos, que São os verdadeiros, deve vossa 
alteza ouvir. 

Bem é que se diga a opinião commum, mas mais razão é que 
se diga a singular, quando essa por razões patentes formaes bem 
fundada ; além de que a opinião que vossa. alteza segue é a mais 
commum, não só em Roma, mas em toda a christandade, e ainda 

em Portugal, nos ministros que a julgam conforme o seu pa- 
recer, e não pela dependencia c vontade de outrem : a paixão e 
a resolução que tem tomado, verá vossa alteza no modo com 
que fallam nesta afilicta e perseguida gente, chamando-lhe per- 
versa, e abominavel, e escandalosa ; sendo que tudo isto se mos-. 

tra passar pelo contrerio com duas razões evidentes : 
À primeira é, que devendo estas perversidades abominaveis e. 

escandalosas serem publicas, até hoje se não soube delles, mais que 
o que se lê nos autos da fé, sendo que nas terras pequenas não se.
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abre porta que todos não seibam ; e as coisas que foram publica- 
mente escandaloses, abominaveis, e perversas, a que se soube aa- 
ctor, sempre constou não serem desta gente. 

À segunda, e maior razão, é, em que sendo Deus Senhor nosso 
infinitamente bom, justo, e sabio, e sendo-lhe presente ab elerno 

tudo o succedido, e que havia de succeder, e até os intimos pen- 
samentos de todos os homens, e sendo-lhe presente o estado e 
condição desta gente, antes da redempção do mundo, no tempo 
deHa, e depois della, ainda assim a nenhuma nação escolheu para 

se aparentar com a natureza humana, nenhum outro sangue quiz 
senão o desta gente. = 

Filho de Abrahão, filho de David, é Christo Senhor nosso em 
quánto homem ; posto que daqui se não póde passar por ser deste 
mesmo sangue a Virgem Senhora nossa, é muito para notar que 
deste mesmo sangue são os maiores santos da egreja de Deus. O 
grande Baptista, os principes da egreja S. Pedro e S. Paulo, to- 
dos os apostolos e discipulos de Christo Senhor nosso, que todos 
foram da nação hebréa, e não gentios. 

Pois se olharmos para os tempos antigos, que nação tem hba- 
vido no mundo, que tivesse um Abrahão, pae dos crentes, um 

David tão valente e alentado, que vencia exercitos de philisteus ; 
tão santo e religioso, que prophetisou clarissimamente todos os 
mysterios-de nossa redempção, cujos vaticinios e louvores de Deus 
canta, e cantará eternamente a egreja * e finalmente, o varão mais 

ajustado ao coração de Deus, como que se diz tudo. Um Salomão, 
cuja sabedoria e grandeza não teve igual, nem terá segundo. Um 
Ezequias, um Jonas, um José condecorado com o titulo de re- 

demptor dos egypcios. Um Moysés, de quem a escriptura sograda, 
entre outros louvores, diz, que era tal a familiaridade que tinha 
com Deus, que lhe fallava rosto a rosto, como qualquer pessoa 
falla com um seu amigo. Um Josué, que fez parar o sol. Um 
Samsão, cuja força e valentia não é imitavel, mas admiravel. Uma 

Esther, uma: Judith, mulheres tão famosas e varonis, como refe- 

rem suas historias: que nação por mais bellicosa e celebrada que 
seja no mundo, chegou a conseguir as victorias e triumphos de 
tão harbaras e féras noções como a hebréa, sujeitando a seu im- 
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perio e obedientia pot armas, trinta e am reinos e reis, como re. 
fere a escriptura sagrado na historiã de Josué. | 

Que diremos da fé, lagrimas e penitencia da Magdalena, e das 
“mais santas mulheres primas do Salvador ? À quem não admira 

rão es exemplares virtudes dos santos, Marcial, Trifonio, Criscen- 
cio, Thimotheo, Erudiano, Onossimo, Demas, Nimpha, Papha, 

Craste, Perseo, Secundo, Rufo, Apolo, Querto, Crispo, Terceto, 

Ampolfo, Philemon, Demetrio, José, e outros innumeraveis, que 
a santidade de sua fertilissima oliveira, Christo Jesus, produziu para 
gloria e credito da sua egreja ? 

Em a universalidade e universal egrejo presidiram o apostolo S, 
Pedro, e os santos Lino, Cleto, e Avaristo; em a de Jerusalem 

governaram quinte shatissimos prelados desta nação, cujos nomes 

refere Eusebio ; é como os judeus estavam derramados por toda a 
superficie da terra, é os ministros e prégadores eram de sua na- | 
cão, infinitos delles abraçoram a nossa santa fé catholica, e a cen- 

tos sé converteram ; tram todos eleitos bispos, todos tão fervoro- 

sos e firmes nella, que apenas houve algum que recusasse o mar- 
tyrio. Tudo isto são palavras formaes do padre Antonio Possevino, 
da companhia de Jesus. 

E nos tempos mais modernos, houve sempre varões insignes 

assigneladissimos em virtude, e acerrimos defensores da fé de Je- 
sus Christo, como foram Santo Helião, arcebispo de Toledo, es- 
criptor nobilissimo hespanhol; Michel Adão, allemão; Nicolau 
de Lira, inglez; Paulo Heredco, Pedro Affonso, inimigo decla 
rado dos erros de sua nação, e zelador da fé de Jesus Christo, 

Paulo Burguense, D. Affonso de Cartagena, e outros muitos que 
refere Euzebio, a quem elogiou o padre frei Jeronymo, escriptor 

gravissimo, e venerado em todas as virtudes. 
Que direi agora de um único patriarcha que tem a egrejaà de 

Deus portuguez; é dessa nação, o glorioso exemplar da humil- 
dede e caridade cathólica 8. João de Deus? Pergunte-se éssa 
verdade a quem na curia romana tiver noticia de vista ou ouvida 
do processo da sua canonisação, achar-se-ha ser ella indubitavel ? | 

É tal a desgraça do tempo presente (como se isto arguira algum 
defeito no santo), que se lhe calam sempre os paes e avós, sendo 

TOMO 11. 
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que o apostolo S, Paulo se jactava muito de os ter desta nação, 
pois para prova de que Deus a não reprovára, escrevendo aos ro- 
manos, lhe diz as palavras seguintes : — Não reprovou Deus o seu 
povo, que tanto amou ; porque eu, a quem elle depois de sua pai- 
xão elegeu por seu apostolo, sou israelita, descendente de Abra- 

hão, do tribu de Benjamin. 
E se não obstante esta verdade, permitte Deus a cegueira dos 

perfidos que 0 não creem, as perseguições, opprobrios, e aflições 
dos catholicos desta gente, que de todo o coração o ama, elle 
sobe o porquê, que ninguem póde penetrar os occultos juisos de 
Deus, e é este ponto tão alto e impenetravel, que o apostolo 5. 
Paulo não teve outra que dar senão esta mesma soida. 

Se no tempo em que houve a peior gente, que pizou a terra, 
que foi a que crucificou a Christo Senhor nosso, e o perseguiu, 
se bem se considerar, achar-se-ha que tambem a melhor que 
nunca houve nem ha de haver no mundo o seguiu: Se houve 
um Annaz e Caifaz que o condemnaram à morte, houve um José 
ab Arimsthea e Nicodemus que lhe deram honrada sepultura. 
Se houve uma turba que disse: — Crucifica, crucifica — houve 

outra que voltando do Calvario, batia nos peitos com dor : se houve 
um Judas Escariote que o entregou á morte, houve outro Judas 
Thadeu, que com sua propria morte confirmou o fino do amor 
com que seguia a seu Mestre Jesus Christo, e assim fôra muito 
Justo, que todos os maus tenham exemplar castigo ; mas que pe- 
los maus hajam de perecer os bons, não ha razão que o permitta; | 
e dizer que todos são maus, é erro patente, e effeito do odio, com 

que é vista esta causa, pois a experiencia em todos os tempos tem 
mostrado haver tantos bons. 

A isto houvera de acudir o procurador da fazenda de vossa al- 
teza, pois é causa publica de tantos vassallos seus, pelos remedios 
destes males; e a meu vêr ha um bem eficaz, e é desterrar do 

reino esta differença de christão novo, e christão velho, e que 

isto se praticasse em Portugal, como se pratica em toda a mais 
christandade. 

Christo novo em todo o rigor de direito, e força de verdade, 
é, e se diz de todo aquelle que foi baptisado em pé, ou seu paee 
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avó paterno, ou sua mãe; porém o que foi baptisodo ad infancia, 
cujos paes e avós tambem o foram, é, e deve ser julgado por tão 
verdadeiramente christão velho, como quantos o são, o que é 
tanto verdade, que ainda em juiso competente póde uma pessoa 
jurar que outra é christã velha, quando na fórma sobredita lhes 
conhecer seus paes e avós paternos, e por isso chamam peccami- 
nosos e injustos os estatutos que excluem os descendentes dos 
christãos novos; e desta opinião são Furrer Furtado, Alfonso de 
Cartagena, Montalvo, Marto Cutelo, e outros innumeraveis, que 

refere Agostinho Barbosa, doutor portuguez, muito moderno e 
gravissimo, e de auctoridade grande em toda a christandade. 

Deste modo se tirou esta lepra de Roma, Hespapha, França, 
e de toda a mais christandade, porque estas desuniões causam 
odios, e destes triumpharão os maus e padecerão os bons : isto 
mesmo ordenou o papa Paulo V, por um breve de que faz menção o 
padre Marianno, passado po anno de 1609; e é verdade que di- 

ctou o Espirito Santo pelo apostolo S. Paulo, em quanto diz, que 

o baptismo é um só, e que todos por elle ficarão iguacs, e é igual 
para todos a graça que elle communica, porque para com Deus 

não ha excepção de pessoa, ném distincção de christão novo a 
christão velho ; e se isto se extinguir em Portugal, em vinte an- 
nos se extinguirá o judaismo. 

Os estylos do santo officio, teem mostrado a experiencia (e desta 

certifique-se vossa alteza, que só quem os experimentou póde ser 
boa testimunha), que os innocentes perecem, e os culpados triurp- 
pham, porque esses na bocca teem o remedio, e no coração o ve- 
neno ; dizem de si o que basta para serem conhecidos, e como as 

culpas naquelles são falsas, ou morrem, ou dizem o que não fize- 
ram, e por ser mentira, a querem dizer neste caso, e não sabem 
donde lhes vem este damno, para se livrarem de tres, dão em 
trezentos, e talvez não acertem nos tres; e d'aqui vem que basta 
prenderem-se duas pessoas em umo terra pequena, para não fi- 
car nella ninguem livre, e serem uns prezos por força, e outros 
por vontade de quem os accusa. | 

Se vossa alteza quer ver esta verdade patente, monde vêr por 
pessoas desapaixonadas e desinteressados, não um processo só,
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mas todos os de um auto de fé, e verá muitos livres, que não me- 
reciam ser presos, e a bom ficar livres, ficam com a nodoa que 
causam aquellas prisões na honra, com os achaques que causam 
na saude, com os dispendios que causam ma fazenda, e com as 
mais consequencias que cada hora se estão experimentando, Nos 

 confessos se verão muitas falsidades patentes nas suas confissões ; 
em uns relevados sem contestação alguma, e em outros por falta 
“della castigados com a marte, e g titulo de diminutos, não fica 
pessoa a quem saibam o nome, que não accusem, e a mator las- 
tima é, que valendo a aceusação para a desgraça do eccusado, 
não aproveite ao accusador para ficanlivre, e livrar a vida com 
ela; e nos relaxados o verá vossa alteza, que dos negativos, de 
cem, não ba um que não morra innocente, e em quanto os estylos 
do santo officio forem o que hoje sdo, sempre ba de ser o que hoje é. 

O remedio disto é o que se busca no vigario de Christo, a quem 
toca dor-lh'o, mudando estes estylos, e é patente que não são 
bons, pois se introduziram para remedio : e que teem remediado até 
agora ? Nunca os carceres do santo officio, nem todas as inquisi- 
ções deste reino estiveram tão povoados! Pois que remedeia o ' 
santo oficio ? Todos os crimes com o castigo se acabam, € assim 
passam muitos tempos sem haver o mesmo crime que hoje se 
castigou, como se ve na traição, na moeda falsa, na sodomia, € 
outros desta qualidade que se veem cada dia; e sendo isto coisa 
que cada dia nos está mostrando a experiencia, vemos por ella 
que só neste crime do judaismo passa pelo contrario, pois com 
o castigo anda em viveiro perpetuo: o bom juiz vê-se e sê co- 
nhece com fazer extinguir os delictos, como o bom medico em 
curar e sarar os doentes ; e se um remedio não é eficaz, tem obri- 

gação de buscar outro, e em nenhum caso impedir que os doen- 
tes e sãos, 8 quem a lepra pela conversação se pega o busquem ; 
e é este o primeiro caso em que se viu que os juizes embargas- 

- sem a lei antes de promulgada. 
Se os christãos velhos não puxaram por isso, é porque as 

suas culpas nunca são falsas nem passam dos culpados: os da 

gente de nação em Portugal, nos menos são verdadeiras, e ainda 
assim são como o peccado de Adão que abrange a todos.
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Nenhuma injuria resulta aos ministros . do santo officio, de 
se mudarem os estylos, porque se elles julgaram por elles fizeram 
Justiça, e a quem esta faltasse podia-se queixar do juiz e não da 

lei mudada: e se fica o juiz sendo o mesmo, ver-se-ha a sua 
inteireza, vendo-se, que só é cestigado por judeu quem a fôr, 
e se houver poucos ou nenhuns, assim o ha de permittir 
Christo Senhor nosso; verá o mundo que nos juizes sempre 
houve justiça inteira e desejo de acertar, e que tão justas 
serão então as sentenças, como eram os estylos passados, pois 
em ambos os tempos as leis eram as mesmas que condemna- 
vam, € não os juizes. 

Não pedimos ao santo padre nem perdão das culpas com- 
mettidas, nem diminuição no castigo dellas, nem que se ex- 
tinga o tribunal do santo officio; pedimos sim, que pois o re- 

medio de que atégora se uzou não é efficaz, antes contagioso, 
se applique outro nas mudanças destes estylos; e se com esta 
se não cmendarem os peccados, verá o mundo, verá vossa al- 
leza, que o remedio não estava nas leis, senão nos peccadores, 
e que a doença não necessitava de se lhe mudar o remedio ; 
mos antes deste se experimentar em doença tão grave, parece 
tyrannia ou paixão demasiada, desprezar o remedio antes de se 
applicar, e deixar de o applicar pela razão de estado, ou pelo 
estado da sem-razão, em que os povos se fundam, dizendo, que 
se o procedimento do santo officio é injusto, que ha sido um in- 
quisidor, senão um tyranno, e um relaxado, senão um martyr ? 

E será bom, senhor, que se diga, que, porque se não des- 
cubra a injustiça da sentença, deixe de se emendar a sentença 

injusta ? Será bom, constando da innocencia deixar perecer e 
condemnar o innocente, do que emendar o rigor da lei? 

Nenhuma coisa destroe mais a monarchia, nem deve temer- 

se mais que cesligarem-se os inhocentcs, e por isso Christo Sc- 

nhor Nosso nos ensina que é melhor ficar a cizania entre O 

trigo, do que com o zelo de tirar a cizania perecer o trigo; € é 
mais santo e justo ficar o crime sem castigo, que casligar-se O 
Iinnocente : assim o dispõe o direito, que pesa mais que a per- 
dição e condemnação do juiz; uma sentenço injusta do que mui-
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tas e muitos justas: e a razão é clara, porque naquella faz o 
juiz bem e como deve o seu officio; e nestas procede contra o 
que a elle deve: no primeiro caso faz,o julgador a sua obriga- - 
ção; no segundo faz um peccado, que não tem restituição, as- 

sim como o official, que fez bem a obra de que se encarregou, 
não merecé por isso mais, e pelo contrario fazendo-a mal, fica 

encarregado nella, e está obrigado às perdas e aos damnos. 
No dia em que se executou a mais injusta sentença, deram 

os juizes della tres mui justas sentenças; a injustissima foi con- 
tra a innocencia de Christo Senhor nosso condemnando-o por 
malfeitor ; as justas foram as de Dimas, Jestas e Judas, cujo di- 
nheiro, que elle restituia, não quizeram tornar a receber; e O 
peior é que para todas tiveram textos: Nos legem habemus, — 
Non licet eos miltere in Carbona? E, comtudo, sendo as tres 

justas, e uma só injusta, pesou mais esta, que a perda dos jJui- 
zes, e destruição duquella republica, do que aquellas para a con- 
servoção della. 

O mudarem-se estas leis e estylos do santo officio, não tem in- 
conveniente algum, porque ainda que seja verdade que as leis se 
devem conservar sem alteração, e fugir-se quanto poder ser da mu- 
dança dellas, comtudo não ha maior virtude que mudarem-se 

quando o tempo e a occasião o pede. Do sabio é proprio mudar o 
parecer, e o Espirito Sento diz que entre todas as coisas mudaveis, 
a sabedoria é a mais mudavel de todas, porque nenhuma é menos 
pertinaz que o coração do homem sabio : disto deram bom exem- 
plo os anjos que iam a castigar Sodoma, que, não obstante a reso- 
lução que tinham tomado, mudaram de parecer as razões de Abra- 
hão, de quem eram hospedes. | 

El-rei David se deixou vencer das razões de Absalão, seu filho, 
dando-lhe licença para que seu irmão Aman fosse ao banquete, que 
tantas vezes lhe tinha negado : e o apostolo S. Pedro se alhanou a 
dar a Christo seu Mestre os pés para que lhos lavasse, depois de o 
haver recusado duas vezes: no proprio Deus vemos isto clara- 
mente, pois sendo sua a lei que deu ao povo, achou que era conve- 
niente mudal-a, e o opostolo S. Pedro deu a razão, por ser o peso 
della insupportavel, c com a morte de Christo Senhor nosso, ficou
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totalmente abrogado esta lei, que até então era boa, e dada pelo 
mesmo Deus, e tendo o Senhor decretado a sentença contra Ni- 

nive, revogou essa sentença, e perdeu a cidade e moradores della, 
e nem por isso deixou de ser Deus, e nem por isso deixou de fa- 
zer justiça em ambos os tempos. 

D'aqui vem o ser commummente uma falsa razão d'estado, a 
que se persuadem alguns ministros de grandes tribunaes, que, 
como se sua reputação consistira em se não poderem enganar, fa- 
zem ponto de honra levar adiante o que uma vez proposeram, 
ainda que diante dos olhos estejam vendo o desengano, e conhe- 
cendo o que erram e apoiam, devendo considerar, que não só de 
homens doceis, mas de sabios e de grandes juisos, é o mudar de 

parecer ; havendo para isso melhores razões, ou considerando me- 

lhor as antigas; e por isso disse Aristoteles, que os pertinazes 
não se levavam das razões, mas da paixão e appetite, e só então 
se julgam por vencedores, quando os não movem da sua sentença, 
e por tanto porfiam nella a olhos fechados, embebidos no gosto e 
apparencia da victoria, e quando os obrigam a ceder da sua 
opinião, o sentem, como se perderam uma batalha. 

Não resulta contradicção alguma desta mudança, nem vossa 

alteza deixa nisto de parecer e ser principe sabió, prudente e ca- 
tholico, imitando os exemplos de seus antepassados, que tantas 
vezes favoreceram este negocio, e principalmente do senhor rei 
D. João IV, que santa gloria haja, pae de vosta alteza, que de- 
sejou isto mesmo, e por decreto de sua propria lettra e signal, 
como a vossa alteza é patente, tinha promettido este recurso 
ao santo padre, e se no tempo do dito senhor rei se não conse- 
guiu, não foi por falta de vontade sua, mas por causa de respei- 
tos particulares de Castella, que fizeram que em quanto não fi- 
zemos pazes com ella, não reconheceram ao dito senhor rei tan- 
tos summos pontifices, e se elle hoje fôra vivo, sem duvida esti- 
vera este negócio concluido. 

Se vossa alteza, em uma palavra, quizer ver a paixão destes 

desejos dos povos, e como vão cegos sem saber o que pedem, per- 
gunte-lhes se sabem quaes são as leis do santo officio ? O modo com 
que processam contra quem lá vae? À deleza a quem pertence ?
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O recurso a quem o deseja : pergunte-lhes se sabem que os in- 
quisidores são homens, e que podem errar ? O que é certo mil 
vezes, pois nas demandas civeis e crimes, julgadas em relações de 

vossa alteza, com vista de testimunhas, eleição de procuradores, é 

liberdade de fallar, se estão dando cada dia sentenças injustas, 
que muitas & Innumeraveis vezes emendam os juizes por via de 
embargos, e outras muito diversas por via de revistas; pergante- 
se se viram isto alguma vez nas sentenças dos inquisidores ? Pois 
dizer que não erram, digam-no elles, que eu sei que vossa alteza 
o não ha de crer, porque 0 não ha de ouvir a juiso de bom va- 
rão. O tribunal póde-lhe dar auctoridade, mas não a sciencia; 
póde-os fazer timidos, mas não os póde livrar de serem homens, 
póde-os fazer respeitados, mas não santos : o officio é santo, mas 
os ministros horfftas e dependentes, e os reos homens aborréci- 
dos por esses mesmos ministros : ajuste vossa alteza este trian . 
gulo. ? 

Alli aborrece-se a pessoa, é não o pectado ; e d'aqui vem quê 
em todas as pessoas acham sempre peccados, sendo que o que à 
razão dita é, que se aborreça o peccado, e não o petcador ; como 
o bom medico e o bom pae, que tira o sangue do doente que de- 
seja são; que castiga o filho que ama, para que não venha a set, 

de mau, peior; e do mau estado se reduza ao bom ; se o medico 
curar com o odio da pessoa, e não da doença, coitado do doente ! 
Se o pae aborrecer a pessoa do filho, e não o seu erro, coitado do 
filho! Mas mais coitado do pae, é mais do médico. 

O sangue é 0 que Deus deu a cada um, sem eleição de quem 
o tomou; o procedimento é o que cada um fez em si com liber- 
dade, é livre alvedrio nas obras, é por isso é razão que seja de- 
feito em cada um o mau procedimento ; mas o ter bons du tmáus 
paes, ou descender deste ou duguelle sangue não é defeito nes 
nhum em quem o tem; de outro modo seria culpa no homem, 
não o que elle obrou, senão o que Deus fez. O homem atrevido 
(diz S. Paulo) é homem temerario? Quem és tu que te ponhas 
a altercar com Deus? Por ventura o barro que está nas mãos 
do official, põe-se ás razões com elle, e diz-lhe, porque me não 
fazes assim? Pois se isto foi eleição do official, e não culpa dó
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homem, porque ha de perder o homem, e desmerecer, não por 
aquillo que obrou, senão por aquillo que Deus nelle fez !? 

Pois se isto é assim, e os povos não sabem quaes são as leisdo 
santo officio, qual o seu proceder, mais que de ouvida, qual a 

fórma do processo? A ordem judicial? As vexações dos reos ? 
As desesperações a que chegam ? Que pedem ? Que dizem ? Que 
é o que querem ? Deixem queixar ao afiligido quando suas vozes 
se não dirigem ao deserto, mas ao vigario de Christo, a quem de 
direito pertence ouvil-as, e de justiça remedial-as. 

Mas que hão de dizer os povos? Que hão de dizer ? Que hão 
de querer, quando a sua razão é fundada na clausula seguinte — 
e por isso aos judeus perece tão mal a sua espada — suppóem que 
todos são judeus, e como esta supposição é tão errada, não é muito 
que digam isto, que de um erro nascem muitos, e sobre funda- 
mento tão errado, nunca houve edificio certo. 

Ninguem. deseja que se encontrem em coisa alguma a lei de 
Jesus Christo, ou a sua santissima fé, o que todos queremos é, 
que haja tribunal do santo officio, mas que a sua espada seja para 
os hereges, e não para os innocentes; que os maus se castiguem, 

e que os bons não pereçam, e que se desterre de Portugal esta 
distincção de christão novo e christão velho, que della nasce ha- 
ver em Portugal tanto sambenito. 

À lei de Christo é uma só, um só beptismo, e igual a graça 
que communica a Deus sem distincçãe de pessoa ; esta se havia 

de praticar em Portugal, como se pratica em toda a christandade. 
O lastima ! Ó dor! Que venha um herege protestante de norte, 
ou África, e que convertido fique logo cbristão velho ! E que um 
portuguez baptisado ao outro dia do seu nascimento, neto e bis- 
neto, quartó e quinto neto, sexto e setimo neto de avós baptisa- 
dos, haja sempre de ser christão novo! Ó lastima! O dor! É 
Isto uma coisa contra o sentir dos santos padres, e contra a ra- 
são natural; Contra o sentir dos santos padres, porque assentam 
que christão velho, é aquelle cujo pae, mãe, e avós paternos fo- 

ram baptisados ab infantia, sem nunca prevaricarem. Contra a 
razão natural porque esta nos ensina, que todas as coisas de novas 
se vão fazendo velhas com o tempo : aqui vemos totalmente o 

TOMO 11, 3
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contrario, porque quem de ua vez teve a reputação de christão . 
novo, por mais tempo que passe, todos os seus descendentes fo- 
ram sempre christãos novos, e ajutitando-se com alguns chris- 
tãos velhos, estes se renovam com a mesma novidade, é ficam 
christãos novos para sempre; e o peior é, que não sendo o ho- 

. mem em si divisivel, achou a malícia dos homens nos tempos 
presentes, modo porque a dividiu em quartos, oitavos, e meios 
oitavos, e quando não acham o numero destes, o dividem em 
partes; e em quanto as coisas presentes se tião mudarem, não 
ha de haver mudança em mal tão grande. 

A isto houveram de acudir os povos, se O seu petitorio se 
dirigira pela razão $ isto houveram de pedir os bispos, se elles 
tractaram a todos como bons pastores, dando o mesmo e igual 
pasto a todas as ovelhas, sem fazerem de uns filhos, e de ou- 

tros enteados; a paixão da consciencia se vê no offerecimento 
que fozem de quatro ou seis milhões, como se este negocio se 
vendêra, e se regateára a preço; sendo que quando aqui se hoa- 

vera de attender a interesses, os dos povos nuncá passem de 
promettidos, e os desta gente sempre foram de contado; por- 
que sempre foram dados com.grande amor e boa vontade: o 
amor à todos é patente, pela lealdade e fidelidade que sempre 
a seus réis tiveram, sem se mostrar exemplo em que faltasse a 
elles a vontade, pois tiveram sempre rico e florescente este reino, 
e serviram aos senhores reis delle com donativos excessivos 
em todas as occasiões que se lhes offereceram, e tão certos ti- 
veram os senhores reis portuguezes em quaesquer necessidades 
o que este3 homens possuiam, como o que dentro estava de seus 
thesouros. 

E senão digam-me, que occasião e que necessidade houve em 
que elles não fossem os primeiros que acudissem com os seus 
cabedaes ? Digam-me se houve occasiko em que os senhores reis 
portuguezes se temessem desta gente? Se houve oteasião em 
que o reino recebesse por sua causa demno grave ? 

Senhor : ninguem quer que haja diminuição na fé e lei de 
Christo, nem que se tolere nem deixe de castigar asperrima- 
mente a quem não crer assim como manda a santa madre 
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egreja catholica de Roma, e o crê e ensina: o que pedimos e 
queremos é, que os bons não pereçam, os maus se convertam, . 
os culpados se castiguem: para isto recorremos ao vigario de 
Christo, a quem isto toca, e esta causa deve vossa alteza favo- 
recer, como principe catholico ; isto pedimos prostrados 205 reaes 
pés de vossa alteza, cuja pessoa, vida e saude e estado conserve 

nosso Senhor por muitos annos.



 



RAZÕES 

APONTADAS 

À EL-REI D. JOÃO 1Y 

PARA SE LHES HAVER DE PERDOAR A CONFISCAÇÃO DE SEUS 
BENS, QUE ENTRASSEM NO COMMERCIO DESTE REINO. 

SENHOR. — A importancia e necessidade de se augmentar em 
Portugal o commercio e navegação está tão conhecida, e ainda 
encarecida pela experiencia, além das verdadeiras razões com que 
nos dois papeis inclusos se persuade, e outras muitas que se po- 

“derão trazer, que não é necessaria nova ponderação dellas. 
Com a navegação e commercio cresce O reino, e cresce a opu- 

Jencia e felicidade, que lograram os tempos do sr. rei D. Ma- 
nuel, e seus primeiros successores; e só com estes dois instru- 
mentos se considera poder bastar a estreiteza de Portugal aos 
grandes gastos da guerra presente, e aos maiores da futura, do 
que se não póde duvidar. 

- É fazendo consideração, conforme a ordem de vossa mages- | 

tade, sobre os meios que em um e outro papel se apontam, o 
que parece mais praticavel, e só efectivo, é a dispensação, ou
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diminuição do fisco real, para maior liberdade e segurança da 
mercancia, que junta à commodidade dos nossos portos e con- 

“quistas, chamará a elles grande parte das riquezas do mundo. 
Mas porque dispensar absolutamente em uma lei do direito 

commum, e estabelecida pelos imperadores mais catholicos, con- 
firmada pelos summos pontifices, e inviolavelmente guardada pe- 
los reis antecessores de vossa megestade em favor da fé, seria 
novidade grande, e de duvidosa aceitação para com os vassallos, 

e para com o mundo, quando não seja gscrupulosa para com 
Deus ; attendendo por outra parte ao estado em que se acha o 
reino, incapaz de supportar novos tributos, e quasi impossibili- 
tado de continuar os presentes, e havendo respeito a não ha- 
ver qutro arbitrio (depois de experimentados tantos) com que 
prompta e effertivamente se possam soccorrer 8s necessidades que 
se padecem, e as maiores que nos ameaçam, sem nada do com- 

mercio livre, me parece se devia tomar um meio nesta tão im- 
portante materia, com que, sem dispensar, nem demittir abso- 
lutamente, se lhes ponha alguma limitação e moderação, de 
que se sigam qs mesmos effeitos, e poderia ser o seguinte : 

Que havendo consideração no bem commum destes reinos, 
e suas conquistas, e principalmente para maior seguranço, ex- 
pedição e augmento de commercio, em que por causa das con- 
fiscações das fozendas de alguns negociantes, se experimentaram 
inconvenientes, duvidas, e embaraços na liquidação da cobrança 
da dos ausentes, assim naturaes, como estrangeiros, principal- 
mente amigos e alliados nossos, 0s quaes vossa magestade: quer 
que em seus reinos gozem de toda a liberdade e franqueza” 
em suas pessoas e bens: a favor e beneficio de uns e outros, 
liberto vossa magestade todo e qualquer dinheiro e fazende 

“que pertencer ao commercio de qualquer pessoa que seja, na- 
tural ou estrangeira, residente nestes reinos, ou ausente delles, 

“assim das que por razão do domicilio ou delicto estão sujeitas 
a suas penas, como de quaesquer outros; de maneira que por 
nenhum crime de lesa magestade divina os humana, ou outro 
qualquer dos que se costumam castigar, qu castigarem ao diante 
com perdimento de -bens, não lhes possam ser confiscados, to-
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mados, nem embargados, mas sempre fiquem: livres e seguros ;, 
intendendo por dinheiro, ou fazenda de commercio, todos os 
bens moveis dé qualquer genero ou qualidade que sejam, que 
os negociantes destes reinos, ou os estrangeiros nelle morado- 
res possuirem, ou administrarem. De sorte que se o compre- 

hendido em o crime de heresia, ou outro deste genero, não 
fôr mercador, ser-lhe-hão confiscados todos os seus bens mo- 

veis, 6 de raiz; mas se fór mercador, confiscar-lhe-hão somente 
os bens de raiz, e os moveis ficarão livres em favor do com-. 
mercio. 

As utilidades que desta segurança dos bens mercantis se 
podem seguir, são de grande consideração. Primeiramente, é 
certo, que os homens de negocio de Portugal, por medo do 
fisco, trazom divertida a maior parte de seus cabedoes em rei- 
nos estranhos, 6 outros os teem escondidos, e vivem retirados 

da praça; e todo este dinheiro ha de sair logo, & vir para o 

reino, com que ficará muito rico, por ser grande a quanti- 
dade da fazenda, que assim anda divertida. 

Da mesma maneira os portuguezes ausentes de Portugal, e 
muitos outros estrangeiros, que reconhecem as utilidades do 
negocio, e do nosso commetcio, não mandam o seu dinheiro 
e mercadorias a este reino, por as não terem por seguras nas 
mãos dos nossos mercadores; e com a isenção do fisco, nin- 
guem duvidará flar dos portuguezes a sua fazenda, e sorá muita 
a que entrar em Portugal pelas vantagens que faz o nosso 

- commercio a todos os do mtndo. 
Terão com isto credito os nossos mercadores em toda a parte, 

ainda naquella onde não tiverem effeitos, que é conveniencia 
grande do serviço de vossa megestade, que agora se não lo- 
gra pela desconfiança geral, sendo necessario pera qualquer as- 
sento de fóra do reino, que vão primeiro de Portugal os ef- 
Peitos com grandes dilações de tempo, e publicidade em ma- 
térias que dependem de brevidade e segredo. | 

Esta mesma diversão de dinheiro, é uma tacita guerra e 
mui poderosa, que se fará a nossos dois inimigos Castella e 
Hollanda; porque não -ba duvida que os cabedaes das com-
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panhias de Hollanda sentirão consideravel diminuição, eo 

assentos de Gastella, e:todo o commercio de ambos ficará por 
esta causa tão enfraquecido, quanto accrescentado o nosso. 

. Seguir-se-ha. tambem, que os homens de negocio de Hol- 
landa, vendo que podem ter o seu dinheiro em Portugal com 
a mesma segurança 6 maior. ganancia, não. estorvarão (como 

fazem), antes ajudarão a paz entre nós e aquelles estados, e este 
favor por tocar tanto aos de sua nação, os affeiçoará a que te- 

nham tambem por suas as nossas conveniencias, e quando me- 
nos, farão que não obrem em nosso damno. 

' Se se fizer com os hollandezes a composição que se pre- 
tende por via de compra, terá vossa magestade homens de cre- 
dito para as fianças, sem as quaes se não ha de concluir coisa 
alguma, E quando fiquemos em guerra, como tão provavelmente 
se deve temér, só por este caminho se poderá de alguma ma- 
neira sustentar, armando companhias mercantis em: Portugal, 
contra as:companhias de Hollanda, e naqueles: em que forem 
maiores 08 interesses estará mais certa a victoria. 

- Poder-se-ha fazer um banco, como o de Amsterdão, em-grande 
utilidade publica e dos particulares, e quando menos haverá grande 
quantidade de dinheiro a cambio, de que vossa megestade se po- 
derá ajudar nos casos de necessidade, sem carregar 0S povos 
com demasiados tributos, .como fazem os hollandezes, que com 
um tributo de cincoenta mil cruzados, se valem de um mi- 

lhão presente. 
A amisade e alliança entre Portugal e as outras noções es- 

trangeiras, sempre é util, mas 'na occasião de guerra, é Íor- 
çosa e necessaria, pelos soccorros de gente e materiaes de que 
O reino carece, sem os quaes se não póde sustentar. Mas como 
similhantes amizades e allianças nunca são firmes, senão fun- 

dadas: em alguma dependencia, e a nós nos falta a ordinaria 
da visinhança por estarmos apertados de todas as nações do 

mundo, só fazendo-as participantes dos nossos interesses, es 

poderemos fazer companheiras da nossa defeza, e não parece 
que ha outro meio para isto se pór em pratica senão admit- 
tindo os francezes, suecos, dipamarquezes, venezianos, genevo-
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ses, e outras mais nações nevtraes, inimigas de Castella, & com- 
penhis, e communicação do nosso commercio, o qual não poderá 
ter este effeito, senão sendo livre e seguro. 

Nem será a menor consequencia deste favor, senear-se com a 
fama e demonstração delle, uma opinião que se espalhou pelo 
mundo, e nos tem feito grande damno em muitas partes, de vossa 
megestade ser pouco affecto sos homens de nação, os quaes re- 
duzidos por este meio a maior confiança, servirão com differente 
amor, e tractarão de ajudar a conservação de Portugal como de 
terra propria, em que a falta de segurança os tem como estra- 
nhos;le geralmente é mais necessaria no estado presente a confi- 
dencia e contentamento destes homens, pelo muito que nos po- 

derão daminar, sendo menos confidentes, já com os avisos, já com 
diversões no dinheiro, a que as suas correspondencias são tão oc- 
casionadas : razão, que, quando não houvera tantas, era de grande 

pezo, pelo muito numero e importancia dos homens de nação 
que entre nós vivem, cujas cartas bastam só a desacrediter um 
reino; e em tempo de guerra, e com um inimigo tão visinho, e 
tão industrioso em suas intelligencias, se podem ainda receiar 
maiores inconvenientes : e não só se sanea com isto a fidelidade 
delles, senão a de muitos christãos velhos, que por julgarem me- 
nos provavel a conservação de Portugal, póde ser que tenham 

* ainda o animo em Castella, e é certo, que quanto o reino crescer 

em poder, tanto mais firmes raizes lançará a fidelidade, ainda dos 
mais zelosos portuguezes. 

Finalmente, libertando-se o commercio, andará tudo, ou quasi 
tudo, em naturses do reino, com que ficarão todos os interesses 

da mercancia nelle, e não em mãos de estrangeiros, como está 
hoje, que além de serem privilegiados de tributos, contra o es- 
tylo de todas as Rações, enriquecem as suas com o que tiram das 
nossas terras, e não se contentando com serem senhores do com- 

mercio das nosass conquistas, o querem ser tambem de Portugal, 
como já o são, fazendo-nos cá tanto damno a sua industria, como 
lá a sua violeneia : inconvenigate em que muito se deve reparar, 
e que pede prompto remedio, que é o que se representa. 

Tornará com isto a florescer o commercio, e ver-se-ha Lishoa 
TOMO I1. 4
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e outras cidades maritimas de Portugal na sua antiga oppulen- 
“Cia, € crescerão os direitos nas alfandegas de maneira, que em 
grande parte se alliviem os tributos e lagrimas dos vassallos, que 
debaixo delles gemem, e não será possivel continuarem com tão 
grande carga, quanto póde continuor a guerra : onde se ha. de 
advertir a differença que ha entre o rendimento dos tributos, e 

do commercio, que o dos tributos, além de ser violento, neces- 

sariamente mingua, e O do commercio a ninguem molesta, e 

sempre vae em augmento. 
Frequentar-se-hão mais as nossas conquistas, descubrir-se-hão 

nellas novos thesouros, que a falta de cabedal e industria teem 
sepultado, e crescerá o valor das, nossas drogas, e abaterá a dos 

estranhos. Haverá todos os generos de preparações para a paz e 

pora a guerra, em grande abundancia, com não menor utilidade 

da [fazenda de vossa magestade, e dos vassallos que estão hoje 
comprando tudo por subidissimos preços. 

Em fim, Portugal não poderá continuar a guerra presente, e 
muito menos a que infallivelmente havemos de ter, sem muito 

dinheiro: para este dinheiro não ha meio mais efectivo, nem 
Portugal tem outro senão o commercio ; e o comimercio não póde 
ser consideravel sem a liberdade e segurança das fazendas dos 
mercadores : libertando-os vossa magestade, e fazendo toda a lar- 
gueza ao commercio, poderá vossa magestade sustentar a guerra, 
ainda que dure muitos annos, como vimos no exemplo dos hol- 
landezes, fundando sua conservação na mercancia, e tendo menos 

commodidades para ella que Portugal, não só tiveram cabedal 
para resistir a todo o poder de Hespanha, mas se fizeram senho- 
res do mundo. 

Deste augmento do commercio-seguirá naturalmente o segundo 
que se pretende, da navegação, como se vê em Hollanda, onde 
sendo muito poucos os navios dos estados, são tantos os dos par- 
ticulares, que excedem em numero, só os daquella republica, aos 
de todos os principes da Europa juntos. E para que os navios de 
Portugal, além de muitos, sejam grandes e bem armados, como 

- se deseja, não sérá necessario outra diligencia, supposta a liber- 
dade do commercio, mais que mandar vossa mpgestade por uma
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lei; que da linha para o sul não navegue navio nenhum de me- 
nos de quatrocentas tonelladas, e que nenhum tenha menos de 
vinte peças de artilheria de calibre de oito libros para cima, e 
desta maneira se ficam segurando as principaes drogas, que são 
as da India e Brazil e Angola, que estão da linha para o sul. E 
para se não extinguirem de todo as caravellas (que, em pouco 
numero, são de grande utilidade) e se conservar alguma gente 
do mar dos portos do reino menos capazes, lhes deixe vossa ma- 
gestnde a navegação de S. Thomé, Cabo Verde, Maranhão, 

Ilhas dos Açores, Madeira, pescaria do bacalhau, e da costa da 
Africa. 

Estas são, senhor, e outras muitas, que por brevidade se dei- 
xam, os conveniencias de se privilegiarem do fisco as fazendas 
do commercio, em que não parece haver difficuldade, nem in- 
decencia alguma dentro dos limites e moderação em que se 
propoem ; porque absalutamente vossa magestade não despensa 
a lei, pois ficam sujeitos a ella todos os que não forem merca- 
dores.
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FEITA 

À EL-REI D, JOÃO IV 
EM QUE SE LHE REPRESENTAVA O MISBRAVEL ESTADO DO RBINO, 

E A NECESSIDADE QUE TINHA DE ADMIÍTIR 

OS JUDEUS MERCADORES. QUE ANDAVAM POR DIVERSAS 

PARTES DA EUROPA, o 

PELO 

PADRE ANTONIO VIEIRA. 

SENHOR : — Ainda que a particular providencia, com que Deus 
tem assistido à restauração e conservação de Portugal (como em 
diversos casos se tem experimentado) nos está promettendo a con- 

* Antes que o Vieira fizesse esta proposta, consultou a ma- 
tetia della com Sebastião Cezar de Menezes, deputado do conselho ge- 
ral, o qual vendo a força das razões com que o padre Vieira a prati- 
cava, lhe pediu que fizeme a proposta, que elle fer em diferente le- 

"tra e sem nome, e a entregou a Sebastião Cezar, que a apresentou a 
errei. Consta esta noticia da Primeira parte das Informações do pa- 

re Vieira, 
(A, de Barros — Vozes Saudosas.) -



30 OBRAS INEDITAS. 

tinuação e concurso de felizes successos, e parece que assegu- 
rando-nos a perpetuação do reino; como todas as coisas huma- 
nos estão sujeitas à inconstancia dos tempos, e nenhuma mais 
que as monarchias, aquella principalmente, que tendo inimigos 
visinhos e poderosos por estar em seus principios, não tem ainda 
lançado firmes raizes; o amor da patria, o zelo do reino, o de- 
sejo de que a coroa de Portugal se conserve sem fim na gloriosa 
descendencia de vossa magestade, e a mesma Providencia Di- 
vina, que sempre quer ser ajudada des diligencias da industria 
humana, põe em obrigação a um mui leal vassallo de vossa ma- 
gestade, e muito obrigado, a que prostrado a seus reaes pés, re- 
presente a vossa mogestade neste papel o perigoso estado em que 
eRá,ou póde estar: múito cedo este reino, e os meios efficazes com 

que ke le'deve acudir e procurar os seguros da sua conser- 
vação. 

O reino de Portugal, senhor, não melhorando do estado em 
que de presente o vemos, tem muito duvidosa a sua conservação, 
Porque, ou a consideremos fundada no poder proprio, ou no alheio, 
“um e outro estão promettendo pouca firmeza. | 

O poder alheio em que se funda a conservação de Portugal, 
é a diversão que fazem a Castella as armas de França; e ainda 
que em quanto ella durar parece que estamos seguros como até 
agora, comtudo por muitas e mui efficazes razões se deve con- 

siderar pouco duravel. e 
Os successos da guerra são muito varios, e como os armas 

francezas estão hoje victoriosas, o podem estar âmanhã as caste- 
lhanas, principalmente quando os damnos da guerra, e a inso- 

Jencia do imperio francez, nunca bem soffrida de alguma outra 
nação; vae desaffeiçoando o animo dos castelhanos, e em muitos 

se conhece já o arrependimento. 
À nação franceta naturalmente é inconstante, inquieta, amiga 

de novidades, e facil de corromper-se por dinheiro : e se tantas 
vezes vimos em nossos dias rebelado o duque de Orleans, contra 
seu irmão rei tão catholico: como se não recelará, que o mesmo 

duque ou outro conde de Santoges se atrevam com um rei me- 
nino de seis annos, e que aspirem, quando menos, a perturbar a
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pez, pois já não offendem o respeito. de um tão grande rei, nem, 
a assistencia de um tão grande privado? | 

Particularmente que-se não descuidarão as intelligencias de 
Castella de solicitar comprar estas inquietações de França, quando 
dellas depende o seu remedio; nem os hereges . francezes deixa- 

rão de as promoverem para melhorarem o seu partido. 
Tambem .não póde durar muito esta guerra; porque como as . 

rendas reses de França não são bastantes a sustentar tanto nu- 
mero de exercitos e armadas, todos estes gastos carregam sobre 
os. povos, que estão molestados de gravissimos tributos, e os cla- 
mores de toda a França estão pedindo pazes; não remediando 
esta impossibilidade as victorias de suas armas, porque estas não 
lhes dão, nem Jhes accrescentam as riquezas, antes Jh'as dimi- 
nuem, multiplicando novos empenhos, como se vê na assistencia 
de Catalunha, e na das outras praças, que estes annos tem occu-. 

pado em Italia e Allemanha. 
Pelo que, França nunca esteve mais perto, do que hoje está, 

de fazer pazes com Castella e com os outros principes da Eu-. 
ropa; e a este fim se encaminham tantos exercitos levantados este 
anno, e tanto numero de navios armados no.porto Mayon e Me- 
diterraneo, pertendendo com esta superioridade serem arbitros da 
dieta, e ficarem nos concertos com avantajados-partidos; sendo 
sem duvida, que Castella aceitará todos os que lhe fizerem, pois 
delles depende a sua quietação, como bem mostram as diligen-. ' 
cias publicas e secretas, com que sollicita os-meios do paz. 

E ainda que nas pazes (ou comprida tregos) que se effectua- 
rem, entrem tambem os reinos de Portugal, é certo que não nos 

durará mais o effeito della, que em quanto o castelhano prevenir 
as armas para as voltar sobre nós, sem por isso O Írancez, nem 

| outro algum principe romper guerrd: com Castella, por mais que 
. O tenham promettido e jurado; porque nenhum segue mais leis, 
que as da conveniencia propria. Imaginar o contrario, é que- 
rer emendar o mundo, negar a experiencia, e esperar impossi-: 
veis. 

Autes se deve receiar politicamente, que folgarão os france- 
zes de vêr (o que nunca viram) chegado Portugal a uma deses-
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peração como a de Catalunha, para trocar o nome de, amigos 
no de protectores, como já se pratica entre elles, e para isto 
desenterram historias, fundam direitos, e acommadam etymalo- 
gias. 

E não seria muito que a ambição franceza aspirasse ao do- 
minio de Portugal, quando em vida do seu cardeal tractaram da | 
entrega da nossa ilha de S. Lourenço, e outros logares das con- 
quistas, como vossa magestade foi avisado. 

Por todas estas razões se conclue, que & diversão com que a 
França suspende as armas de Castela, quando menos, é duvi- 

dosa e pouco firme. É ainda que hajam outras razões que tam- 
bem possam ser forçosas pela parte contraria, poderão os fran- 
cezes intendel-as de outra maneira ; e a conservação que se funda 
no poder, no parecer, e na vontade alheis, bem se vô quão ar- 
riscada é, e quão mal fundado. Isto em quanto ao poder es- 
tranho. 

O poder proprio em que se funda & conservação de Portu- 
gal, ou são as forças interiores do reino, ou os exteriores das 
conquistas; e nenhuma por si, nem ambas juntas são bastan- 
tes ao conservar naturalmente, no caso em que tenhamos guerra 
com Castela, do que se não póde duvidar. 

Porque, posto que o poder militar conste e se componha de 
gente, armas, munições, cavallos etc., tudo isto se reduz 8 dinhei- 

ros ; e é certo, que perseverando as coisas de Portugal na estado 

presente, nunca o reino poderá soccorrer a vossa magestade com 
maiores sommas, do que houve estes annog; porque além dos 
direitos das dec;mas e mais tributos, atcresceram donativos, con- 
fiscações, e cunho das moedas, e outros augmentos da fazenda, 

que se não podem esperar cada anno, 
E despendendo-se tudo isto, e estreitendo vossa mogestade 

(com exemplo verdadsiramente de pag da patria) os gestos da real 
pessos e casa, vemos com tudo isto, que as Íronteiras e cidades 
principaes estão sem fortificações, os portos abertos, a costa e lo- 
gares maritimos desprovidos, o rio de Lisboa quasi sem armadas, 
Alemtejo com pouca cavalleria, e as outras provincias sem alguma, 
não bastando a providencia de vossa magestade, nem o cui-
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dado dos ministros atupprir.com aindustria, os efíeitos a que não 
chega e cabedal. - 

Pois, senhor, se o dinheiro de tres atinos não foi bastante a 
fazer as prevenções necessarios para a guerra ; que thesouros tem 

“ Portugal para se soccorret e armar de repente quando seja acom- 
mettido, se todas as rendas e tributos, sendo os maiores que póde 
lucrar o reino, eperas bastam para sustentar as guarnições das 
nossas fronteiras com meia paga aos soldados ? Com que se ha de 
sustentar um poderoso exercito pura resistir ás forças de Costela, 

* e com que se ha de refezer este, no caso que se rompa, ou di- 
minua ? 

Se a pouca opposição que hoje nos faz o inimigo, nos consome 
de tado o cabedal, e ainda são necessarios emprestimos e empê- 
nhos; que será -se Castella metter em Portugal todo o seu po- 

der? E que seria se arrimasse a elle todo o que tem em Cata- 
lunha ? 

Estas razões, senhor, : são evidentes, e ainda é maior a força 
dellas, considerando-se que o dinheiro com que o reino serve e 
assiste a vossa magestade, não só não póde crescer mais, proce- 
dendo dos mesmes effeitos, mas.cada vez sérá muito menos. 

Porque as confiscações e curho da moedá, foram accidentes, 

que se não podem repetir ; as rendas, e as:commendas estão em- 
penhadas para inuitos dias e annos ; os juros, as tenças e os salla- 

rios não se pagam com um levantaménto da moeda, que desce a 
preço ás mereadorias, e faz que os estrangeiros tragam prata em 
vez de drogas, com que quebram muito os direitos das alfande- 

gas; as terras das fronteiras, infestadas do inimigo, deixam de se 
cultivar por muitas legoas; as lavouras e as-artes, levando-lhes 

os officises e lavradores para a guerra, se diminuem ; o que tudo 
vae consumindo e atenuando as forças do reino com passos tão 
largos, que em poucos annos não poderão os homens meinter as 

" vidas, quanto mais Pegar ds tributos, sustentar as despezas da 
guerra. o 

As conquistas (que .são a autrh patte do nosso poder] estão re- 
duzidês a tal estado, que nada melhoram esta esperança. De tres 
annos a esta parte tem vossa magestade matidado & India uma. 

TOMO II. 5
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nau de guerra, e nove galeões, e em retorfio de todo este ca- 
bedal, temos visto tres caravellas, servindo-nos aquella conquista, 
pela gente, navios e dinheiro, que nos leva, de muito estorvo, 
e maior gasto que proveito. 

E com pouca probabilidade de se poder esperar melhoria deste 
damno ; porque a pouca fé, e falsa amisade com que os hollan-. 
dezes nos tractam, bem mostra que debaixo do nome da paz, nos 
querem fezer na Índia a mesma guerra, que em Pernambuco, 
Angola, Maranhão e S. Thomé, entretendo-nos cóm fingidas pro- 
messas e embaixadas, para mais nos divertirem, e segurarem as 
suas conquistas. 

O Brazil (que é só o que sustenta o commercio e alfandegas, 
e o que chama aos nossos portos esses poucos navios estrangeiros 
qua nelles vemos) com a desunião do rio da Prata, não tem di- 
nheiro, e com a falta de Angola, cedo não terá assucar ; porque 
já este anno se não recolheu mais que meia çafra, e no seguinte . 
será forçosamente menos ; porque a falta dos negros de Angola, 
não se póde supprir com os escravos de outras partes, por serem 
incapazes de aturar o trabalho dos canaveses e engenhos, como 
a experiencia mostra largamente. Nem o soccorro que vae a Au- 
gola, supposto o poder e resolução com que os hollandezes a to- 
maram, promette mais effeitos, que mostrar vossa magestade a 
seus vassalos o desejo e zelo que tem de lhes acudir, e os soccor- 
rer por todas as vias e caminhos. > 

Este é o pouco cabedal com que se acha Portugal no estado 
presente da paz, o qual no tempo da guerra será menor ; porque 
com as entradas do inimigo se impedem as lavouras, se suspen- 
dem os commercios, cessam as artes, cresce a gente nos logares, 
seguem-se fomes, carestias, e outras consequencias naturses das 
guerras, com que serão muito difficeis, e quasi impossiveis de pa- 
gar os tributos. | 

E quando o zelo dos vassallos acuda com tudo o que possuir, 

e a necessidade ultima obrigue a tirar a prata dos egrejas, este 
soccorro, quando muito, poderá bastar para o segundo e terceiro 
anno, e a guerra não póde deixar de durar muitos, pois pelejamos 
dentro em Hespanha, com o mesmo inimigo que tão longe deila
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fat guerra aos hollagdezes, e a sustenta ha mais de oitenta annos, 
sem esgotar o cabedal, nem o poder. | 

De todo este discurso se colhe com evidencia, que a conserva- 
“ção do reino: de Portugal, em quanto elle não busca outro re- 
medio, quando ménos, é muito duvidosa e arriscada. Assim o jul- 

gam, todos os politicos do mundo, que pezam fielmente as forças 
das monarchias, e medem os successos pelo poder ; e de o senti- 
rem assim, nasce a, pouca correspondencia que os principes da 
Europa hão tido com este reino. 

O papa não recebendo o nosso embaixador : Dinamarca não 
admittindo a confederação : Russia não continuando: o.commer- 

cio: Hollanda não guardando amisade: França, que é a mais 

obrigada, não nos mandando embaixador assistente. ' 
É coisa muito digna de reparo e sentimento, que se não veja 

em Lisboa um embaixador de algum principe da Europa, quando 
tem saido desta côrté doze embaixadores, e actualmente estão 

hoje sete em diversas partes; o que tudo é evidente demoas- 
tração do menos conceito que os principes fazem do nosso po- 
der, e da pouca probabilidade com-que discorrem sobre a nossa 
Conservação. 

Esta mesma desconfiança leem todos os homens de negocio, 
cujos juisos, como se fundam no proprio interesse, são sempre 
os mais seguros; e como de homens tão intelligentes no mundo, , 
não são os menos acertados ; e vemos que os mercadores estran- 
geiros receiam meiter suas fazendas nos portos de Portugal, e 
os mercadores portuguezes passam seus cabedaes a outras par- 
tes, porque, assim uns como outros, não dão por seguras as suas | 
fazendas neste reino. 

Este é, senhor, o estado da nossa conservação, e esta a ver- 

-«dade do seu perigo, a qual vossa magestade deve ouvir e con- 
siderar, não como dita por um vassalio particular, mas como 

representada pelo zelo dos mais fieis e intelligentes,,e pela voz 
e receio commum de todo o reino, que assim o discorre e pra- 
tica, e pela opinião geral de todas as nações estrangeiras, que 
em quanto não melhorarmos os fundamentos da nossa conser- 

vação, nos prophetisam a nossa ruina,



36 € OBRAS INEDITAS. 

, Não considere vossa mágeitado estas. rasõés, como mascidai 
do temor desaffeiçoado, ou-de outro alguim elfoito menos nos 
bre, e menos portuguez; porque os que amam mais à tôssa 
megestade, os que mais desejam 6 procurem à conservação desta 
corva, os que 'não teem dependencia, nem podem tgr esperânça 
em Castelia, e os qne hão de der a vida por vossa magestedo, 
são os que isto dizem e o intendem, e só.0 calam aqueles e 
quem emudeceu a neutralidade, e cegou a ambição e a lisomja. 

Assim que (rei e senhor nosso), tenha vossa magestade pot 
suspeitosas todas as razões apparentes com que se Me persuade 
o contrario; porque são conselhos nascidos de pouca fé, ou de 

. pouca intelligencia, e sendo a materia que à: vessa magestade se 
represento, de tanta importancia e evidencia, deve vossa ma- 
gestade mandar trectar logo de seu remedio, para 0 que se pro- 
põe a vossa magestade o mais eficaz e elleetivo, que é o se- 
guinte: 

Supposto (como se tem mostrado): que o perigo da conserva» 
ção de Portugal se funda todo na limitação do nosso poder, é nas 
forças superiores do inimigo, bem claro fica, que, se se achasse 
meio que diminuisse o poder do inimigo, e acrescentasso junta- 
mente d mosso, este seria o mais eficaz remedio para estabelecer 
e fundar os seguros da nossa conservação : tal é o que a vossa ma- 
gestade se representa nesto papel. 

Por todos os reinos e provincias da Europa está espalhado graade 
numero de mercadores portuguezes, homens de grandissimos ca- 
bedaes, que trazem em suas mãos a maior parte do commercio € 
riquezas do mundo. 

Todos estes pelo amor que teem a Portugal, como patria sua, 
e a vossa magestade, como seu rei natural, estão desejosos de po- 

derem tornar para o reino, e servirem a vossa magestade com 
suas fazendas, como fazem aos reis estranhos. 

Se vossa magestade for servido de os favorecer e chamar, será 
Lisboa o maior imperio de riquezas, é crescerá brevissimamente 
todo o reino a grandissima opulencia, e se seguirão infmitas com- 
modidades a Portugal, juntas com a primeira e principal de to” 
das, que é a sua conservação.
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-- Porque priticiramento ve diminuirá rem pratdo parte 6 póder 
de hossos inimigos castelhsnos e hollandeses, pois os homens 
de negocio portugueses (que são os que em Madrid e Sevilha 
essistom aos assentos da fazenda: rés!, tomando é repondo sobre . 
o seu credito muitos milhões, em quanto não chegath às fro- 
las) podem, ainda ma maior tecessidade, sustentar o jjeso dh 
guerra, e as despezas excessivas dos exercitos que sem à assisten- 

“Cia destes homens, seirão difficultosas e quati impossiveis. 
“Os hollandezes da riesma máneira ficarho rhuito diminatos no 

poder de suas companhies, tom «ue hos teem tomado quasi toda a 
India, Africa e Brazil; porque siwda que os metéadotes porta- 
gúezes não sejam as pestoss imnmedintas des bolsásç entram nas 
mesmas companhias com grandes sommas de dintéiro, que, djver- 
tidas de Portugal, não só lhe fazem pronds fálta, mas tambem 
grande guegra. | | 
- E não só virão para este reino '0s moradoras que dora são de 
Hollanda e Castello, mas os de França, Italia, Alemanha, Ve- 

neta, Indias Occidentaes, e outros nuitos, com que o'réino sé fará 
poderosissimo, e crescerãp os direitos das alfendegas dê maneira 
que elles bastem a sustentar os gastos da guerra, sem tributos nem 
oppressão dos povos, com que cessatão os clamores e desconten- 
tamentos. 

Pagar-se-hão os juros, as tenças e os salarios à que 4s rendas 
reaes hoje não chegam, e terão os vassallos tom que ir servir, 
pois a impossibilidade retira a muitos da campanha. Crescerá a 
gente, que é uma parte do poder, e estará o reino provido e 
abundante. 

Os homens de negocio que nelle assistem (quê com à descon- 
fiança: de pouco favorecidos, se diz que são pouco confidentes, 
e prejudicam: ao reino com avisos e diversões de dinheiro) ficarão 
por este meio assegurados e restituidos à maior confidencia ; ra- 
zão, que, quando não houvera tantas, era esta só dê grande peso, 
pélo muito numêro e importancia destes homens. 

E não só se sanaria a sua fidelidade, tnas tambem a de thuitos 

christãos velhos, que por julgarem pouco provavel à tonservação 

de Portugal, ainda toom. o animo em Castella; e é ctrto, que
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quanto o Feino:crescer em podér, tento meis-firines raizes lançará 
a fidelidade -dos mais zelosos portuguezes. | 

Terá vossa megestade numero grande de poderosos. navios de 
seus.vassallos, sem os comprar, nem allugar-aos estrangeiros, ou 

os conservará proprios, quando queira fazer armadas, ou mandar 

soccorros ás conquistas, e engrossarão es frotas do: Brazil. 

E se os hollandezes não quizerem vir em alguma conveniencia 

sobre as:praças que nos teem: tomado, será vossa magestade quem 

Jevante companhias contra as-suas, e poderá romper a tregoa, ou 

acceitar a boa vontade do consul da nação, e effertuar outras tan- 

tas com os capitães das suas fortalezas, mais faceis de render pe- 

los interesses, que pelas armas, o só desta maneira se póde resti- 

tuir à Índia, Angola e Brazil. 7 

- Ajudar-se-ha tambem -vossa magestade da inteligencia destes 

homens, porque não só por sua industria se podem tçpzer das na- 

ções estrangeiras por muito acommodado preço 8s coisas necessa- 
rias para.a guérra, mas tambem por suas intelligencias secretas 

se poderão saber os designios, e grangear as noticias dos rei- 

nos estranhos, sem' es quaes se não póde bem governar O pro- 

prio. 7 

Finalmente, estes homens hão de metter neste reino grande 

numero de milhões, dos quaes se poderá vossa magestade soccor- 

rer em um caso de necessidade, sem oppressão do reino, nem 

ainda dos mesmos mercadores ; porque fintando-se os homens de 

negocio que havia em Lisboa, para um donativo com que servi- 

ram a el-rei D. Sebastião, achou-se pela finta, que -a fazenda dos 

que havia nesta córte, subia a cincoenta milhões,” não chegando 

a dois o que hoje ha em todos os que nella vivem. 
E como toda esta fazenda está sempre entrando e saindo, é 

coisa averiguada, que em cada tres aonos pagam os mercadores 

de direitos quanto manejam de cabedal. A este respeito se deixa 

bem ver quento crescerão as rendas de vossa magestade, admit- 

tindo os homens de negocio, que nunca foram tão ricos, nem tão 

poderosos, como hoje estão no mundo. - | 
Emfim, senhor, Portugal não se póde conservar sem muito di- 

nheiro, e-pars o haver, -não ha meio-mais efficaz, que o do com-
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mercio, e para o commercio não ha outros homens de igual ca- 
bedal e indastria aos de nação. 

Admittindo-os vossa magestade, poderá sustentar a guerra de 
Castella, ainda que dure muitos annos, como vemos no exemplo: 

dos hollandezes, que fundando a sua conservação na mercancia,; 

não só tem cabedal para resistir, como teem resistido a todo o 
poder de Hespanha, mas para senhorear os mares e conquistar 
provincias em todas as partes do mundo. - 

Por falta de commercio:se reduziu a grandeza e opulencia de | 
"Portugal ao miseravel estado em que vossa. magestade o achou, e' 

a restauração do commercio é o caminho mais prompto de a res- 
tituir ao antigo. 

E se o castelhano para reduzir Portugal a provincia, e lhe que- 
brantar as forças, tomou por arbitrio, retirar-lhe os mercadores 
e. chamar para as praças de Castella os homens de negocio ; cha- 

* me-os vossa magestade, e restitua-os a Portugal, que não póde ser 
razão de estado para a nossa restauração e conservação, o conti- 

nuar 6 ajudar os mesmos meios que escolheram os nossos ini- 
migos para a nossa ruina. - 

E porque são duas as causas que desnaturalisaram deste reino 
os homens de negocio — ou as culpas de que estão accusados na - 
Inquisição, ou o receio com que as coisas da fé se tractam em 
Portugal —, para que com segurança possam tornar pars elle, vossa 
magestade lhes deve dar sua real palavra de procurar admittir 
o perdão que elles alcançaram do papa ácerca do passado, e para o 
futuro a moderação do rigor que sua santidade julgar ser mais 
conveniente se guarde nas inquisições deste reino, como se tem 
feito em outros da christandade, principalmente no de Castella. 

Mas porque haverá alguem, que (com mais piedoso, que bem 
fundado zelo) cuide que nesta permissão se encontra a pureza de 
nossa santa fé, e que na apparencia, posto que não no effeito, 
ficará parecendo o reino de Portugal menos catholico, admit- 
tindo uns homens, que, ou publicamente foram condemnados, ou 
que por fugirem do reino se fizeram suspeitosos de herezia; a 
este escrupulo se responde com muitas e concludentes razões, 
com: que mais se persuadem as conveniencias desta proposta. - 
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Primeiramente favorecer 295 homens de nação eu admittil-os 
neste reino, na Íórma que se propõe, não é contra lei alguma, 
divina nem humana; antes é muito conforme aos sagrados ca- 
nones, doutrina dos santos padres, e resoluções de muitos conci- 
lios gerses e particulares, que não ponho aqui, por não enabara- 
çar este discurso, e se allegarão senda necessário. . 

É tambem conlorme à sentença commum de tedos qs-theolo- 
gos, os quaes assentam, que pera defensa e conservação des rei- 
nos, podem os principes confederar-se, e chamar e umir 8 91 qual- 
quer genero de infieis. 

E se alguns doutores limitam esta conclusão, é somente BO 
chso que os taes infieis fossem tão barbaros e insolentes, que hou- 

vessem de destruir os templos, prophanar os altexes, affcontar os 
sacerdotes, e violer as virgens consagradas a Deus: oque se 
não teme façam os mergadores de nação, antes enriqueçerão e 

augmenterão o culto divino, como fagem es que vivem neste 
reino. 

Confirma-se o mesmo com os exemplos da historia sagrada, 
em que os principes e varões mais amantes de Deus, se uniram 
muitas vezes com infieis e idolatres para fezerem guerra a seus 
Inimigos, ou Se conserverem Ba paz, approvendo estas noções o 
Espirito Santo, auctor das mesmas. escriptures; e assim lemos 
que Abrabão se confederou com Abimelech, David com Achis, e 

os Machabees com 98 romanos, exemplos fortissimos, e de auste- 
ridade irrefragavel. 

Tembem'so funda esta verdade na doutrina do evangelho, onde 
Christo Senhor:nosso fallando em proprios termos, aconselha que 
se deve dissimulor a nisania para sustentar as raizes do trigo, it- 
tendendo por zizania As infieis, e por trigo os catholices, como 
afirmam todos os dontores ; e no mesmo logar reprebende o Se- 
nhor, o falso e mal intendido zele, dos que, com perigo da com 

- Servação do trigo, quesiam arrancar B agonia, € mansiau que * 
deixassem estar e crescer, junto da mgama ceara. | 

Isto mesmo julgam, approrem e aconselham universalmenta 
todes as nações do muado, catholicas é polikiças, e.9 sentem es 
sim 08 mesmos portagueses, tirando alguas poucos, que, levados
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mais da aprehensão geral, que de fundamentos solidos e verda- 
deiros, o contradizem, sendo os que o approvam e desejam, as 
pessoas mais qualificadas do reino, assim na limpeza do sangue, 

como nas letras, virtude, religião, inteligencia e experiencia do 

governo, e as mais zelozas da propagação da fé, augmento e con- 
servação da coroa de vossa megestade, honra e fama da nação 
portugueza, destruição e ruina de todos 03 inimigos della. 

E quando nada disto houvera, hastava o exemplo c consenti- 

mento universal de todos os principes da christandade, que assim 
o fazem, porque não podemos negar aos reis catholicos, serem 
muito zelosos da religião christã, e sabemos que admittem'e fa- 
vorecem os homens de nação, e que os chamam e convidam para 

08 seus reinos, como fizeram nestes annos proximos a tantas mil 
casas de portuguezes, a quem entregaram os assentos, e contra- 
ctações reses, por experimentarem nelles mais fidelidade e menos 
interesse que nos genovezes. 

Os reis de França, no nome e nas obras christianissimos, e 
* perticularmente em nossos dias Luiz XIII o Justo (tão grande 

defensor e propagador da fé, que por estender a religião catho- 
lica romana, quasi destruiu o seu reino, arrasando tantas cidades 

de hereges) tão longe esteve de despedir de França os mercado- 
res de nação, que no mesmo tempo lhes estava fazendo grandes 
favores, e se servia muito delles, e se ajudava de suas fazendas 
pera sustentar os seus exercitos mas emprezas em que Deuso | 
ajudou tanto. 

O mesmo favor lhes continuou a rainha regente, e o novo rei 
Laiz XIV, o imperador, a republica de Veneza, os duques de 
Florença ; e todos os potentados catholicos guardam o mesmo 
estylo. 

Finalmente, o sammo pontifice, vigario de Christo, não só 
admitte os que nós chamamos christãos novos (entre os quaes e 
os velhos nenhuma differença se fsz em Italia) senão que dentro 
da mesma Roma, e em outras cidades consente syoagogas publi- 
cas dos judeus, que professam a lei de Moysés. 

Pois se na cabeça da egreja se consentem homens que pro- 
fessam publicamente o judaismo ; porque não admittirá Portu- 

* TOMO II.



42 “OBRAS INEDITAS. 

gal homens christãos baptisados, de que só póde haver suspeita, 
que o não serão verdadeiros. 

E se os principes catholicos admittem e favorecem os mer- 
cadores portuguezes, por suas razões e conveniencias ; como póde 
ser razão e conveniencia, que nós os lancemos de nós e de nosso 
reino ? Isto é querer ser demasiadamente justos contra o que 

aconselha o Espirito Santo : Noli esse justus nullum, e por “se- 
guirmos a virtude, virmos a dar nos extremos, em que a mesma 
virtude se perde. | 

Se os mercadores portuguezes (oram vassallos de outro prin- 
cipe, não podio Portugal duvidar de os chamar pelas mesmas 
conveniencias por que os outros principes christãos os chamam 
e desejam: pois que razão póde haver para que lancemos de 

“nós por serem nossos, os que, se foram estranhos, deveramos 
admittir e convidar com premios ? 

'Mas para persuadir esta razão de estado, e convencer aos que 
a contradizem, não é necessario recorrer a exemplos de fóra; 
porque dentro em Portugal os temos tão evidentes, que se bem 
repararamos nelles, advirtiriamos que admittimos por muitas 
vezes o mesmo que por esta difficultamos. | 

Pelas conveniencias do commercio, admitte Portugal (como 
se vê em Lisboa, e em todas as cidades e portos maritimos) 
muitos hereges de Hollanda, França e Inglaterra: que muito 

é logo que se admittam e conservemos homens de nação, sendo 
nelles muito maiores as razões do nosso interesse? Tudo o que 
ganham os mercadores estrangeiros, enriquece as suas pro- 
vincias e patrias, O o que negoceiam os portuguezes fica na 
nossa. 

Verdadeiramente é difficultosissima de intender a razão de 
estado. de Portugal, porque sendo um reino fundado todo no 
commercio, lança os seus mercadores para os reinos estranhos, 
e aos estranhos os admitte dentro de si mesmo, para que o in- 
teresse da negociação e commercio, venha a ser todo dos es- 

-- tranhos, e nada seu. É evidente este argumento ;- porque o que 
“os: mercadores portuguezes ganham nos reinos estranhos, lá fica, 

e q que os estranhos ganham no nosso, para lá vae.
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Tambem vemos que não só consente Portugal, mas chama 
à sus conta e custa, e está sustentando com excessivos soldos 

muitos hereges estrangeiros, .entre. os quaes e os christãos no- 
vos, ha a diferença, que uns veem a levar-nos o dinheiro, e ou- 

tros nol-o veem a trazer; uns- publicamente são lutheranos e 
calvinistas, e outros publicamente professam a fé catholica; uns 
profanam os templos, e outros edificam-nos e enriquecem-nos; . 
uns se delinquem publicamente contra a fé, dissimulamos-lh'o ; 
e a outros tomamos-lhe as fazendas. 

Finalmente, a heresia das outras nações é muito mais con- 

tagiosa que o judaismo, porque está mais distante da fé, que a 
seita dos outros hereges, que todos .o confessam, e assim ve- 
mos, que França, Allemanha, Inglaterra, Hollanda, e quasi 

toda a Europa está infeccionada de heresias; e o judaismo não 
passa de homens da mesma nação: pois se a necessidade da 
guerra nos obriga a admittir entre nós heresias mais contagio- 
sas, porque não admittiremos os que são menos arriscados ? 

Principalmente, que se com não admittirmos esses mercado- 

res se alimpára Portugal totalmente de gente de nação, pare- 
cia materia mais consideravel o haverem de admittir-se; mas 
quando Portugal em todas as partes está tão cheio desta gente ; 
que importa que sejam mais alguns? Salvo se é a razão (para 
vermos uns, e outros não) poderem estes ser-nos de muita uti- 
lidade, e os outros de nenhuma. Se temos comnosco os que nos 
não podem acudir, porque não admittiremos entre nós os que 
nos hão de ser de tão grande proveito e conveniencia? 

Quanto mais que os homens de nação, que estão espalhados 
por toda a Europa, nós os não lançámos fóra de Portugal ; elles 
mesmos se foram voluntariamente; porque difficultamos pois 
logo admittir o$ mesmos que haviam de ester comnosco, se se 
não tiveram ido ? | 

Principalmente, que os damnos que Portugal experimentou 
na sua ausencia com as quebras do commercio e oppulencia, e 

o que com elles cresceram nossos inimigos nestas duas partes . 
tão consideraveis, antes são -motivos para os chamarmos, que 
razões para os despedirmos.
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E não só não é contra a pureza da nossa santa fé admittir 
os mercadores, homens de negocio e de nação, neste reino, como 

até agora se tem mostrado, mas consideradas bem as consequea- 
cias e utilidades de sua admissão, será obra de grande serviço 
de Deus e augmento da mesma fé. 

Porque estando (como estão por nossos peccados) occupadas 
pelos hereges hollandezes tantas partes das nossas conquistas, 
aonde florecia a [é catholica, é tão certo, como digno de las- 
tima, que não só nos gentios convertidos e christãos daquellas 
conquistas se tem ateado o fogo das herezias, e abrasado as no- 
vos cearas de Christo, mas tambem pela visinhança, conversa- 
ção, largueza de vida, falta de doutrina é sacramentos se vão 
introduzindo os mesmos erros nos portuguezes, e seus filhos, de 
que se teem achado muitos exemplos em n Pernambuco, e em ou- 
tras partes. 

Pois, se admittidos os homens de negocio, se espera que terá 
forças o reino com que conquistar e restituir a vossa mages- 
tade e à [é aquellas praças, e as do Brazil e India, por que se 
engeitarão os meios tão cíficazes de conseguir um fim tão ca- 
tholico e piedoso ? - 

Se o dinheiro dos homens de nação está sustentando as ar» 
mas dos hereges, para que semeem e estendam as seitas de Lu- 
lhero e Calvino pelo mundo, não é maior serviço de Deus e da 
egreja que sirva este mesmo dinheiro 4s armas de rei mais. ca- 
tholico, para propagar e dilatar pelo mundo 'a lei e a fé de 
Christo ? 

Sirva-se vossa megestade, senhor, de considerar o pezo desta 
razão tão catholica, e não deseje maior gloria o piedoso zelo de 
vossa magestade, que ser David deste gigante. Vença vossa ma- 
gestade a infidelidade com as suas proprias armas, e a idolatria 
com a espada do judaismo; assim como os mesmos judeus, 
quando Deus os governava, conquistaram a terra da promissão 
com os thesouros dos egvpcios. Oh que gloriosissima gloria será 
esta para vossa mogestade e para todos os fieis portuguezes ! 

É não só nos gentios de nossas conquistas melhorará o partido 
da (é, mas nos mesmos homens de nação, fugitivos deste reino,
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porque é certo, que nos estranhos, d'onde vivem com liberdade 
de consciencia, muitos delles são verdadeiros cathólicos, nos quaes 

vivendo entre christãos se augmentará a fé e a piedade; todos os 
seus innocentes morrerão baptisados, e se salvarão tantas almas, 
que por falta. de baptismo se perdem. 

| E ainda os que interiormente foram infieis, à vista dos bons 
exemplos e doutrina da egreja, terão occasião de se converterem 
a elle, o que entre os hereges lhes falta; porque posto que a ex- 
pertencia tenha mostrado que é fingida a christandade de muitos, 
a mão de Deus não é abbreviada, nem devemos desconfiar dos ef- 
ficazes poderes de sua graça, pois sabemos que desta mesma na- 
ção ha e houve em todas as idades da egreja catholica muitos 
homens santos e doutos, que com a pureza da vida e verdade da 
doutrina a illustraram, e muitos que com ó seu mesmo sangue a 
ajudaram a plantar e defender ; porque em fim desta nação fo- 

“Fam os sagrados apostolos, e a Virgem Santissima. 
Este foi o sangue que o Filho de Deus se dignou tomar pará 

preço da nossa redempção, e união da sua divindade, que é uma 
razão que entre todas deve mover muito a clemencia de vossa 
magestade, para se compadecer da miseria desta gente, e procu- 
rar o remedio ou de sua innocencia nos bons, ou de sua cegueira. 
nos maus, devendo-se esperar com muito fundamento, que por 
meio de favor, que vossa mogestade lhes fizer se alcance delles, 
o que pela severidade do rigor se não tem conseguido. 

" Porque elém de ser de fé, que toda esta nação se ha de con- 
verter, e conhecer a Christo, as nossas prophecias contam esta fe- 
Jicidade entre os prodigiosos efeitos do milegroso reinado de vossa 
magestade ; porque dizem que ao rei encuberto virão ajudar os fi- 
lhos de Jacob, e que por meio deste soccorro tornarão ao conhe- 
cimento da verdade de Christo, a quem reconhecerão e adorarão 
por Deus. 

Supposto, pois, que esta materia sendo de tanta importancia 
para à conservação do reino, em nada encontra, antes póde aju- 
dar muito ao bem de nossa santa fé catholica, vossa magestade a 
deve mandar resolver sem nenhum escrupulo, nem receio de que 
Deus se desagrade desta acção verdadeiramente justa e piedosa.
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E em prova desta verdade allego a vossa magestade a me- 
moria dos senhores reis D. Manoel, D. João III, e D. Sebastião, 
em cujos differentes successos nos dá a conhecer a occulta. dis- 
posição da divina providencia, que se não desagrada de que os 
reis catholicos usem de piedade e clemencia com estes homens. 
O senhor rei D. Manoel os admittiu neste reino, e lhes pro- 

metteu os favores que. se contém nas palovras seguintes, que são 
de uma sua provisão Teal: — É lhes promettemos,.e nos apras. 
que d'aqui em diante não faremos nenhuma ordenança, nem dif- 
ferença como de gente dislincta eapariada, mas assim nosapras 
que em tudo sejam havidos como proprios christãos velhos, sem 
serem distinctos e apartados em coisa alguma. 

Isto mesmo confirmou depois o senhor rei D. João III, o qual | 
' favoreceu muito aos homens de nação, e se serviu delles em pos- 

tos de grande confiança, e é certo que estes dois reis foram os 
mais felizes de Portugal, e seus annos os mais prosperos e glo- 
riosos, assim espiritual, como temporalmente, pelo muito que 
dilataram a fé, e enriqueceram o reino. - 

A el-rei D. João Il succedeu el-rei D. Sebastião, o qual re- 

vogou a lei ou contracto que os reis seus antepassados tinham 
feito com a gente de nação, a qual revogação por grandes fun- 
damentos de direito julgaram muitos ser nulla, e dos successos 
de Portugal no tempo do seu reinado são boas testimunhas as 
lagrimas de setenta annos, que a feliz acclamação de vossa ma- 
gestade nos enxugou. 

Não se infere nem se póde inferir d'aqui, que o favor ou des- 
favor com que os senhores reis de Portugal tractaram a gente 
de nação, foi a causa ou motivo da desigualdade dos successos 
de seus tão differentes reinados ; mas infere-se somente, e pro- 
va-se com toda u clareza e evidencia, que, nem o favor com que 
os tractaram os dois primeiros, lhes retardou o curso de suas fe- 
licidades, nem o rigor com que procedeu contra elles o terceiro, 
bastou a melhorar os successos da sua e nossa fortuna. 

Assim que (rei e senhor nosso) não é esta materia de escru- 
pulo ou. receio algum, principalmente quando vossa magestade 
(como se propõe) deixa a resolução della so juiso e disposição
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do summo pontifice, a quem (como vigario de Christo, e regra 
de nossa santa fé) pertence ordenar, variar e dispôr o que (se- 
gundo os tempos e estados da egreja) parecer mais conveniente 
ao proveito das almas, e gloria de Deus, a qual e a de vossa 
magestade se seguirão juntamente por este meio, lançando-se 
os fundamentos solidos e permanentes á conservação do reino 
e da pessoa de vossa magestade, que é o principio de que de- 
pendem todas as nossas felicidades e esperanças, as quaes o 
mesmo Senhor nos conceda e continue como havemos mister. 

Lisboa 3 de julho de 1643.



 



PROPOSTA 

QUE SE FEZ AO 
“o 

SERENISSIMO REI D. JOÃO IV 
A FAVOR DA GENTE DE NAÇÃO, 

PELO 

PADRE ANTONIO VIEIRA 

SOBRE A MUDANÇA DOS ESTYLOS DO SANTO OFFICIO E DO 
risco EM 1646. 

SenHor : — Uma das mais assignaladas mercês, que a mi- 
sericordia divina sé serviu fazer a este reino no feliz reinado 
do Senhor rei D. João III, foi introduzir em seu tempo (ven- 
cendo muitas contradicções) o santo tribunal da inquisição; por- 
que com a gente de nação hebrea, que o senhor rei D. Ma- 
nuel admittiu em Portugal, e com a diversidade de nações infec- 
cionadas, que por causa das conquistas concorreram desde aquelle 
tempo em maior numero a nossos portos, tivera padecido sem 
duvida grande detrimento a fé catholica, e costumes christãos, 
se pela vigilancia e zelo dos ministros deste santo tribunal se 
não houvera atalhado o contágio dos vicios e heresias, conser- 
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vando-se a religião catholica na pureza e resplendor em que, 
- pela bondade divina, se acha hoje nestes reinos. 

Comtudo, senhor, como o estylo que guarda a santa Inqui- 
sição de Portugal é differente do que todas as outras de toda a 
christandade costumam observar ; desta differença de estylo teem 
resultado gravissimos inconvenientes, assim no temporal, como 
no espiritual do reino; nos quaes inconvenientes repararam sem- 
pre muito, não só os juisos politicos, attendendo á conservação 
e augmento da monarchia, mas pessoas por sua auctoridade, 
limpeza de sangue, religião, letras, consciencia e zelo da fé, 

livres de toda a suspeita e respeito humano, e merecedoras de 
toda a attenção, cujo zelo, desejoso hoje mais que nunca do 
maior bem do reino, e solicitado não só de muitas legrimas pat 
ticulares e publicas, mas do dictame interior das proprias touns- 
ciencias prostrado aos reses pés de vossa magestade, como o mo- | 
narcha tão emador da justiça, tão grande defensor da fé, e tão 
empenhado na conservação deste reino, se sirva vossa magestade 
passar os olhos por este papel, e de o mandar considerar por 
pessoas doutas, timorates e desinteressadas, com a ponderação que 

pede tão grande materia, que é a maior que se póde offerecer 
a um principe, pois é causa da fé, da justiça, e da conservação 
da monarchia, que a todos estes tres respeitos tão essenciaes 
tocam os inconvenientes que se propoem, é os remedios que se 
pedem a vossa magestade. 

PRIMEIRO INCONVENIENTE. 

Começando pelos inconvenientes, e pelo mais palpavel, ainda 
que o menor de todos, segaiu-se d'aqui muita diminuição de 

gente, porque quasi si despovoaram logares inteitos; grande 
pobreza de familias, porque ficaram muitas mulheres sem mari- 
dos, muitos filhos sem paes, e 'todos sem remedio, per se lhes 

baverem confiscado os bens, e sujeitos a miseriás, ainda espiri- 
tuses, que traz comsigo a necessidade, que é a maior tentação : 
grandes quebras nos commercios, não só pelos negociantes, que
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se passam a outros reinos, nem pelos que vivendo neste reino 
' se retiraram da praça, por não serem conhecidos, mas pelos 
mesmos que-seguem a mercancia, trazerem a'sua fazenda di- 
vertida por partes aonde a teem segura, e porque os estrangei- 
ros, pelos mesmos receios a não querem fiar dos que cá vivem. 

Esta quebra ha sido tão consideravel nestes sessenta e seis 
annos ultimos, que passando-se um tributo em tempo dºel-rei 
D. Sebastião sobre os homens de negocio para a jornada de 
Africa, subiu o orçamento da fazenda dos que havia em Lisboa ' 
a cincoenta milhões, não chegando a dois milhões todo o ca- 
bedal que hoje se maneja no reino, d'onde vem estarem os por- 
tos desamparados de navios, as alfandegas com poucos direitos, 
»s conquistas arruinadas, e tudo em grande limitação de di- 
nheiro, sem haver quem empreste, nem arrende, vendendo-se 
tudo á necessidade ; logrando pelo contrario os proveitos destes 
nossos damnos, não só principes estranhqs, mas inimigos de Por- 
lugal, que com o dinheiro de seus proprios vassalos lhe estão 
fazendo guerra dentro do reino, e em suas conquistas, sendo 
ainda maiores as consequencias, que os mesmos damnos, Os 
quaes se conhecerão mais claramente quando ao diante se tra- 
ctar das conveniencias que podem resultar dos remedios delles. 

Finalmente, senhor, os homens de nação, 8 quem o castigo | 
ou o medo lançou de Portugal, levaram-nos comsigo o dinheiro, 
o commercio, e parte de nossas conquistas, conquistando não so- 
mente o nome e a opinião de judeus, que temos os portugue- 
zes em todas as partes de mundo, por sermos singulares em de- 
testar de nós (sendo nossos) uns homens que todas as outras na- 
ções admittem, . sendo alheios e estranhos. 

SEGUNDO INCONVENIENTE. 

Tudo isto tem padecido e padece Portugal, como tão catho- 
lico, pelos interesses da fé, que se ha de estimar sobre tudo, e 

conservar a preço de tudo ; mas por esse mesmo respeito se deye 
considerar é ponderar muito os grandes damnos, que, contra a 

a
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intenção do nosso zelo, resultam dos effeitos delle na mesma fé, 

que, assim dentro, como fóra do reino, padece maito ! 

Primeiramente padece a Íé nos innocentes, porque todos os | 
filhos dos judeus que fogem de Portugal, se viveram nelle ha- 
viam de ser-baptisados, e nas outras partes se perdem por falta 
de baptismo todos os que morrem dentro da idade da innocen- 
cia, que é grande numero de almas; porque se ha de advertir 
que estes innocentes não são só os que não chegaram aos annos 
do uso de razão, senão todos aquelles que não teem idade capaz 
de guardarem segredo tão perigoso, que são até dezoito e vinte 
annos, antes dos quaes se recatam muito os paes de lhes decla- 
rar a sua Jei, e aos que não teem esta capacidade, nunca lhes 
fiam o segredo. E no mesmo numero entram os que, por se fa- 
zerem religiosos, ou sairem de casa de seus paes para os estu- 
dos ou outras occupações e terras, aprendem nellas differente 
doutrina, e vivem com muito catholicos procedimentos, de que 

“ha ordinarios exemplos em toda a parte. 
Padece tambem a fé nos adultos ; porque saindo de Portugal | 

muitos que eram verdadeiros cbristãos, ou pela necessidade, Ou 
pela má doutrina e exemplos, vendem e perdem a fé com grande 
Jastima e commiseração dos catholicos daquelas terras, que co- 
nhecem serem vencidos aquelles pobres homens mais pela força 
da tentação e occasião, que por falta de conhecimento ou de- 
sejo de retroceder; porque é certo que uns resistem seis mezes, 
outros um anno, e dois, e quasi todos andam primeiro vacilando 

entre uma e outra crença, até que finalmente se rendem e se 
circumcidam com grande triumpho do demonio e da perfidia, e 
affronta do baptismo e fé catholica de Christo. 

Padece, finalmente, a fé nos mesmos que a não teem, porque 
perseveram até à morte em seus erros muitos que se poderam 
e haviam de conservar, se não foram áquellas terras; porque se 
estiveram em Portugal, com a communicação dos fieis, e com o 
exemplo dos virtuosos, com o culto divino, sermões e mais mo- 

tivos sagrados de que o Espirito Santo se costuma servir para 
a conversão das almas, não ha duvida que se converteriam ao 
conhecimento de Christo muitos, que, pelo contrario, se conser- 

é
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vam em sua obstinação, porque vivem em terras .de hereges, 
aonde ha liberdade de consciencia, lendo livros prejudiciaes, e 

oavindo os seus rabbinos, e as erradas interpretações da escri- 
ptura com que são enganados. - 

Todo este numero de almas (que considerando em: 81, e nos 
descendentes de tantas familias é grandissimo) consentimos og 
portuguezes que sáiam do nosso reino a perder-se, e a perder-nos, 
quando o nosso zelo da fé e salvação das almas, as vae buscar por 
tantos perigos e empenhos a remotissimes regiões da India, Ja- 
pão, e China, sem repaçarmos nos damnos que destas mesmas 
almas, que deixamos fugir, se seguem ao bem espiritual das que 
tão longe imos buscar. 

Porque assistidos os hollandezes e' outros hereges com o di- 
nheiro dos portuguezes, lançados e fugitivos deste reino, e por 
ventura (como se diz) instruidos das suas notícias, e excitados de 
suas persuações (que a tanto chega a infidelidade estimulada do 

- sentimento) nos teem occupado nas tres partes do mundo, tão 
grande parte das nossas conquistas, semeando hoje seus predican- 
tes a zizania das seitas de Luthero e Calvino, nas mesmas searas 

da egreja catholica, que os portuguezes abriram e lavraram com 
tanto trabalho e suor, e regaram com tanto sangue, ateando-se 
o fogo da herezia, não só nos christãos recem-convertidos da gen- 
tilidade, que são infinitos, mas chegando pela communicação e 
Jargueza da vida, a contraminar a pureza da fé dos portuguezes, 
de que no Brazil e India se teem visto meis exemplos do que se 
poderam esperar da fé tão antiga e tão bem fundada. 

TERCEIRO INCONVENIENTE. 

'E não só padece a fé na infidelidade dos maus, mas (o que em 
certo modo é mais para sentir) parece que padece a innocencia 
no castigo dos bons. 

Os ministros do santo officio, senhor, são mui rectos, os regi- 

mentos e estatutos daquelle sagrado tribunal, mui justos e pode- 
rosos: mas como as coisas humanas (principalmente as que se
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guiam por presumpções e conjecturas, o mais se lhes falta cla- 
reza) são naturalmente felliveis, póde acontecer, e de facto. tem 
acontecido muitas vezes, que contra a piedosa tenção dos minis- 
tros, padece neste juiso a innocencia. 

Não se nega, senhor, que ha maus, e muito maus, e que são 

justissimamente castigados, antes com mais piedade do que as 
suas culpas merecem ; mas esse É.0 primeiro argumento porque 
se prova o damno dos innocentes ; porque quem não guarda [é a 
Deus, como ha de guardar verdade aos homens ? E quem não tem 
piedade com suas almas, como a ha de ter com as alheias? Bem 
se tem visto em tanto numero de testimunhas falsas, como sai- 

" ram os annos passados em muitos autos da [é, sendo certo que 
quendo se descubriram e convenceram tantos, ficariam muitos 
mais por se descubrirem ; e d'onde são tantos os que falsamente 
accusam, quantos serão os que innocentemente padecem ? 

O mesmo se conforma com o exemplo de muitos christãos ve- 
lhos que foram accusados e convencidos de judaismo, e depois 
«de serem conhecidos forem absoltos ; nos quaes se devem ponde- 

rar duas coises. À primeira que assim como por falta de clareza 
de testimunhas, não tiveram estes christãos velhos bastante de- 
feza para se-livrarem, e innocentemente foram condemnados, as- 
sim póde succeder aos cbristãos novos, porque -a presumpção não 
é delicto. À segunda, e digna de maior ponderação é, que assim 
como o christão velho, por remir a vida confessou que era judeu 

- (que assim aconteceu algumas vezes) e sem ter judaisado contes- 
tou e cumpriu com tados os outros requesitos para [szer eviden- 
cia da culpa; assim podem ser faHiveis os similhantes actos no 
christão novo, sendo esta a mais qualificada conjectura por que 
naquelle juiso se póde provar a culpa. 

Pois como é possivel intender-se que haja homem que po- 
dendo salvar a vida, a fé e a alma, queira antes perder tudo isto, 

e não só morrer de certo, senão ir-se com a mesma crença ao 

“— Anferno? 

A parte deste argumento se responde, com que o judeu cuida 
que basta ter Íé no coração conforme aquillo: Lex Des ejus in 
corde tpsius ; ainda que confesse outra com o bocca. Mas é certo que
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não ha tal dontrina entre os judeus, nem rabino. que ensine se- 

não o contrario. E quando suppozessemos esta ignorancia, ainda 

ficava o argumento da vida, que não é o que os homens menos es- 

timam. | 

A segunda razão ou admiração é, ácerca dos diminutos, os 

quaes são condemnados por se presumir que encobrem os cum- 

plices maliciosamente, e et muitos parece se prova o contrario 

por tres argumentos fortissimos. | 

Primeiro. Porque muitas vezes se tem visto que os religiosos . 

que os acompanham tiveram noticia de um ou dois cumplices, 

por cujo silencio iam a padecer, e aconteceu, que tanto que lhes 

deram luz das taes pessoas, pedirem logo meza, e se livroram ; 

signal é logo, que as não encubriam pelas quererem livrar, se- 

não porque ou lhes esqueceram, ou verdadeiramente não tinham 

sido cumplices. o o 
Segundo. Os mesmos confessores experimentam, que muitos 

dos que acompanham ás fogueiras, depois de sentenciados á morte, ' 
úão fazem cotra coisa mais que chorar seus peccados, confes- 

sando os de toda a vida, por enormes que sejam, muitos miuda- 
mente, e com muito escrupulo : donde parece se segue, que e8- 
tes homens não são judeus, contra o que se suppõe; porque 0 
mais rigoroso preceito da lei da graça, é a confissão; e de con- 
fissão geral não ha preceito. Pois como se póde crer, que um 
homem qne vae a morrer na lei de Moysés, tome sobre st, e se 
sujeite voluntariamente ao maior rigor da lei de Christo ? E que 
cuidando que se vae salvar naquella lei, gaste as ultimas horas 
da vida em offender a mesma lei, em que espera salvor-se, 
como é certo que a offende com a confissão? E isto em foro 
que lhe não póde aproveitar para nada, e bastando-lhe para a 
contemporisação (quando a quizesse fazer) duas palavras. 

Terceiro. Porque de todos os diminutos que vão a queimar, 
se suppõe que querem antes perder a vida, que accusar 08 que 
não declaram; e isto não parece crivel, nem possivel, porque 
similhante acto de dar a vida por outrem, regularmente fal- 
lando, não póde ser senão sobrenatural, conforme aquillo : Mato- 
rem hac dilectionem nemo -habet, ut animam suam ponat quis -



“ 

56 OBRAS INEDITAS. 

proamics suis; e similhantes exemplos não se acham nas his- 
torias, senão naquelles dois pares celebrados, e ainda nesses se 
teem- por fabulosos; e senão consulte cada um comsigo, por 
mais bizarro e brioso que seja, se se atreve a dar a vida por 
seu parente ou amigo, principalmente quando ambos o podem 
salvar. | 

Pois o que não fariam nem fazem (como se vê cada.dia em 
maiores lances) os homens de maior valor e obrigações, como 
bavemos de cuidar que o fazem voluntariamente em todos os. 
autos da fé, tantos judeus, por natureza covardissihos, muitos 

delles por condição vilissimos, e outros por sexo e por idade 
fraquissimos, como são meninos e velhos ? 

E que queiram estes homens antes perder a vida, que accu- 
sar o parente ou amigo, que com a mesma diligencia se póde. 
tambem livrar da morte? Não ha razão que tal acabe de crer, 
nem discurso que tal se atreva a presumir, principalmente em 
todos; senão que ainda que alguns, ou muitos daquelles ho- 

mens sejam judeus, morrem comtudo innocentes, pelo que a 
malicia de testimunhas falsas lhes acrescentou, fazendo-os com 
seus testimunhos diminutos, que é a causa proxima por que são 
condemnados. 

E que possam ser muitos delles, não só innocentes nesta parte, 
mas verdadeiros e fieis catholicos, provam as experiencias de 
tantos condemnados em Portugal, que nas terras onde teem li- 

" berdade ou permissão de consciencia, vivem conhecidamente, 
não só como gratides catholicos, mas como grandes inimigos dos 
judeus, e detestadores de sua perfidia. Taes são os que vivem 
em Ovantes, por publica opinião e acclamação de toda a França, 

e em outros logares, ainda que se sabe haver judeus occultos, 

entre elles são mui conhecidos os que professam a lei de Chriso. 
Seja-me licito nomear alguns. 
Em Ruão estão, entre outros, Paulo de Lena, medico; e 

Domingos da Fonseca, que ambos sairam com fogo revolto; e 
alli onde poderam ser judeus, são columnas da fé de Christo, 
confirmando nella os fracos, e tendo mão nos que vão a cair, e 
argumentando contra os obstinados, e accusando-os e relutan- 

Ma
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do-lhes os seus erros, como fizeram o anno passado, chegando 
o Lena a ir a Amsterdão (porque é lettrado) a desenganar os 
enganados, e a confutar a doutrina de seus rabbinos. 

O. mesmo se póde dizer dos Serras de Bragança, um dos 

quaes, que era clerigo, merece o nome de apostolo de Tolosa, 
pelas muitas almas e hereges que converteu com sua prégação 
à egreja romana. E agora morreu em Amsterdão um pobre ve- 
lho, que havendo em Portugal saido em um auto, foi lá buscar 
segurança e remedio; e como os judeus o não quizessem favo- 
recer por confessar publicamente a fé de Christo, sustentava-se 
o pobre (por não ser licito alli pedir esmola) pescando com uma 
cana; e disse ao embaixador de Portugal, que por fama o quiz 
conhecer : Senhor, aqui ando perseguido dos qudeus por chris- 
tão, e em Portugal fui perseguido dos christãos por judeu ; mas 
ainda que na terra me faltam todos os homens, espero- que no 
ceu me não ha de faltar Deus. 

Destes exemplos ha outros muitos em toda a parte, de que 
se pudéra fazer lorga relação; dos quaes parece se prova com 

evidencia, que nem todos os que neste reino se castigam por 
judeus, são judeus, e que o estylo que se guarda com elles, ainda 
que muito justo, é occasiohado a um tão grande inconveniente, 
como poder padecer a innocencia, tão privilegiada nas leis di- 

“vinas e humanas. 
E é muito de considerar aqui, que a inteireza com que sê 

procede no santa inquisição de Portugal, com a maior perte do 
rigor de seus efeitos, vem a cair principalmente sobre os bons, 
os quaes padecem maiores riscos e damnos, do que os maus; 
porque os maus como commetlteram o delicto, facilmente con- 
testam com as testimunhas, e se livram ; porém os bons, denun- 
ciados pelos maus, não sabendo d'onde lhes procede o mal eo 
damno, por se lhes não nomearem testimunhas, ficam mettidos 
em um labyrintho de confusões, e não podendo nomear os cum- 
plices, que não tiveram, para contestar, dão os mais delles em 

outros absurdos maiores ; porque ou morrem negativos, ou com 
o temor da morte nomeam tantos até que acertam com os fal- 
sas testimunhas que os accusaram, ou se foltam em algumas, 
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mortem por diminutos confitentes; e por acertarem com todos . 
succede de ordinario, que nomeam muitos innocentes, e se vae 

multiplicando o mal sem remedio, e crescendo a confusão, com 
que as almas de uns e outros,ficam enredadas, escura a Justiça, 
os mesmos ministros escrupulosos, e as consciencias tão intria- 
cadamente carregadas em restitoições de fazendas e honras, em 
perigos a que exposeram vidas e almas, e as causas, que, se tem 
fim no juiso exterior, e se acabam nos cadafalsos, não ha Jet- 
tras nem prudencia que lh'o saiba dar no foro da consciencia, 

em que o sigilo da confissão encobre notaveis casos urdidos 
pela malícia, ou necessidade dos reos, que não é possivel co- 
nhecer nem obviar o zelo dos ministros. | 

Tambem é muito de considerar, que para padecer a inno- 
cencia, não são necessarias accusações nem castigos ; porque sem 

serem accusados nem condemnados, padecem todos os homens 
de nação que moram neste reino, os perpetuos temores e sobre- 
saltos em que vivem, sendo este um genero de castigo univer- 
sa) e continuo, que comprehende a todos, sem distincção de cul- 
pados e innocentes, e tão rigoroso e difficultoso de se suppor- 
tar, que se tem desterrado a muitos voluntariamente para ou- 
tros reinos, sem mais culpa nem razão de temor, que haverem 
nascido christãos novos, como se prova dos procedimentos que 
Já teem, querendo antes viver no desterro com segurança, que 
na patria com tanto temor e perigo; miseria certa digna tanto 
de remedio, como de compaixão, que se desterrem estes ho- 
mens a St mesmos, sem estarem culpados, e que eleja nelles a 

innocencia por remedio, o degredo, que em graves delictos é 
um dos maiores castigos. 

Finalmente, leia-se com attenção o cap. 9 e 10 do propheta 
Isaias, e ver-se-ha a clareza e censura com que o Espirito Santo 
falla nesta materia, porque depois de annunciar o propheta a 

vinda do Messias naquellas palavras : Populus, qui ambulabat in 
tenebris, vidas lucem magnam: e nas que logo se seguem: Par- 
vulus enim natus est nobis, et filius datus est nobis ; e depois de 
descrever a obstinação dos judeus, por não crerem a sua. vinda, 

a discorrer com grande particularidade e miudeza nos castigos
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do fogo a que são sentenciados, e no modo das accusações com 
que uns sos outros se condemnam : Et erit populus quasi esca 
tgnis: wir fratri suo non parcet ; ultimamente acrescenta e, con- 
tinua com estas notaveis palavras: Va qui condunt leges ini- 
quas : et scribentes, injustitiam scripserunt: us opprimerent in 
gudicto pauperes, et vim facerent cause homilium populi mei : 
ut essent vidua preda ecorum, et pupillos diriperent. Quid fa- 

. Cietis an die visttationts, et calamitatis de longê venientis ? 
Ponderem-se bem todas estas palavras, e a consequencia de 

todo o texto, e achar-se-ha, que os ministros de que fallam, 

são aquelles que teem: por officio julgarem o povo, que antiga- 
mente foi de Deus, e que por sua obstinação o condemnam a 
fogo, e lhe confiscam os bens. 

E ainda que é certo, que estas temerosas palavras não teem 
loger na santa inquisição de Portugal, pois entre todas as do 
mundo é a mais santa e a mais inteira, comtudo se collige del- 
las claramente que em algum tribunal dos que julgam a obsti- 
nação judaica, podem haver taes estatutos e taes processos, que 

sejam dignos das ameaças de Deus, e-que será melhor exami- | 
nal-os nesta vida, que guardar o exame delles para a outra, em 
que diz o mesmo Deus que ha de pedir conta delles. 

- Estes são, senhor, os gravissimos inconvenientes e damnos, 
que, occasionados de tão grande e justo zelo, padecem em toda 
o porte os reinos de vossa magestade; os quaes se não ponde- 
ram aqui, porque sua materia e importancia por si mesma se 
encarece, pois não só perigam nelles os vidas, as fuzendas, as 

honras, as almas, e as descendencias dos homens de nação he- 

hrea, parte tão consideravel deste reino, mas se communicam 
os damnos ao espiritual e temporal de toda a monarchia, a qual 
toda, por bocca de vassallos muito zolosos do serviço de Deus 
e de vossa magestade, deseja, e torna a pedir a vossa mages. 
tade o breve e efficaz remedio de tão grandes males. 

E porque no santo tribunal da inquisição ha moior suflicien- 
cia que em nenhum outro, para averiguação e conhecimento do 
mal, e elle só tem a jurisdicção e poderes para applicar o re- 
medio, além de ser a quem estas materias directamente perten-s
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cem, com a mesma instancia se representa e pede. a vossa ma- 
gestade seja servido de mandar communicar ao bispo inquisi- 
dor geral e conselheiro d'estado, e a todo o tribunal supremo 
da santa inquisição, não só o espiritual, senão o politico deste 

papel; porque na experiencia, nas lettras, no juiso, e. no grande 
zelo da conservação do reino, que ha em seus ministros, achará . 
vossa magestade a mais verdadeira resolução de tudo o qué con- 
vier ao serviço de Deus e de vossa magestade; e em qualquer 

mudança de estylo, ou outra novidade que se ordenasse, seria 
esta a maior justificação de vossa magestade, e do reino, assim 
para appleuso do mundo, como para acceitação dos mesmos vas- 
sallos de vossa magestade. 

O QUE QUEREM OS HOMENS DE NAÇÃO. 

O que os homens de nação desejam para seu melhoramento 
e remedio, se reduz a tres coisas: Primeira : abertas e publica- 

das, de cuja clareza dizem, que resultará mais inteiro conheci- 
mento da culpa ou innocencia dos réos, e mais igual adminis- 
tração da Justiça. 

E quanto ao inconveniente que se oppõe, de se poderem oc- 
cultar os cumplices, e o uso commum de todas as inquisições 

da christandade em contrario, se responde : quanto ao primeiro, 
que nos furtos, nos homicidios, nos crimes de lesa magestade, 

e em todos os mais, dando-se abertas e publicadas, se desco- 

brem os cumplices pela voluntaria ou violenta confissão dos 
presos, e que o mesmo succedera nos casos da heresia, e que 

quando" por esta maior clareza succedesse não se descubrir al- 
gum ou alguns cumplices, que o mesmo direito ensina ser me- 
nor inconveniente não se castigarem muitos culpados, do que 
padecer um innocente. | 7 

- É quanto ao uso em contrario, se responde, que ainda que 

nas outras inquisições e nações se não uze, se deve usar na de 
Portugal, por ser mais prejudicial nesta nação a falta de cla- 
reza de testimunhas, pelos odios e invejas, detrações, accusações, 
falsos testimunhos, e todos os outros generos de dizer e fazer
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mal, mais ordinarios nos portuguezes, que em toda outra nação 
do mundo, como se vê por experiencia, não só nas metmas in- 
quisições, senão ainda nos outros tribunaes e [óra delles; e se 

por inclinação natural, e conservação costumam reparar tão pouco 
na honra e opinião do proximo, quanto mais facilmente o farão 

- por se livrarem da morte ou do tormento ? 
À segunda coisa que desejam é : que para segurança do commer- 

cio, sejam suas fazendas livres do fisco ; e esta graça, dizem lhes 
póde vossa magestade fazer por ser senhor delle, e pórque é um 
rendimento de que nada chega ás mãos de vossa magestade. 

A terceira : que não haja divisão nem distincção entre chris- 
lãos velhos e christãos novos, nem quanto ao nome, nem quanto 
aos officios e isenções, por ser esta divisão causa de grandes da- 
mnos, assim publicos, como particulares, e a indistincção o meio 
mais efficoz de se distinguir o judaismo, como a experiencia tem 
mostrado em todos os reinos, e mais conforme á doutrina evan- 

gelica, em cuja caridade: Non enim est distencito jude, et 
greci: nam idem Dominus omnium, dives tn omnes, qui invo- 

cant illum ; por ser privilegio concedido aos judeus por muitos 
concilios em favor da [é e da conversão, e finalmente por ter 
contracto feito com os senhores reis D. Manuel, e D. João III, 

que por conservarem no reino os homens de nação, lhes promet- 
teram debaixo de sua fórma real, que seriam havidos, favoreci- 
dos, e trattados como proprios christãos velhos, sem delles serem 
distinctos e apartados em coisa alguma. 

REFUTAM-SE-E PROPOEM-SE OUTROS MEIOS. 
% 

Fazendo juiso sobre estas propostas, ou desejos dos homens de 
nação, parece que nenhuma dellas contém coisa de sua natureza 

injusta; antes algumas em toda a consideração são provaveis c 
praticaveis; comtudo, como para o primeiro seja necessario apar- 
tar-se Portngal do uso dos outros reinos catholicos, e para o se- 
gundo dispensar-se no direito commum, e do terceiro absoluta- 
mente praticado se possam seguir graves inconvenientes ; parece 

que vossa magestade em nenhuma das. sobreditas propostas deve
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condescender totalmente com os homens de nação, mas que a to- 

dos se lhes defira em alguma parte, com a moderação que fôr 
justiça e conveniente, e poderia ser na fórma seguinte : 

—— 

PRIMEIRO MEIO, 

Quanto ao fisco, se ha de distinguir entre os homens de na- 

ção que vivem fóra ou dentro do reino: Aos de fóra se deve con- 
ceder absolutamente, que possam mandar suas fazendas, e com- 
merciar com ellas livremente neste reino, ainda que estejam com- 
prehendidos no crime de heresia, e sentenciados e condemnados 
por elle. E quanto aos que vivem dentro no reino, se offerecem 
estes dois meios : | 

Primeiro, que o fisco se arrende ; de que se seguirá que os ho- 

mens de negocio, fazendo este arrendamento, ficarão segurando 
mais suas fazendas, em grande utilidade do commercio, vossa ma- 
gestade não estará dispensando no direito commum; e logrará 
todos os annos aquella quantia, que sempre será consideravel. 

O segundo meio é, privilegiar do fisco todos os cabedaes que 
anlarem mettidos no commercio, de que se seguirá que os ho- 
mens de negocio, por ricos que sejam, negociarão com toda a 
fazenda que tiverem, e deixarão de comprar bens de raiz, como 
menos seguros, que é um dos inconvenientes em que sempre se 
reparou muito. E este modo de dispensação ou privilegio, tem 
muitos exemplos na christandade, em Veneza, em Genova, no 
reino de Aragão, e em alguns acentos de Castella ; e em Portu- 
gal, quando se intentaram as companhias, se offereceu tambem 
o mesmo. 

Só se repara em que por esta via fica cessando em grande 
parte o temor da confiscação dos bens, que o direito instituiu para 
freio e castigo da heresia. A que se responde que em muito mator 
parte tem frustrado os intentos desta lei, e os effeitos deste temor, 

os mesmos homens de nação pondo o principal de seus cabedaes 
fóra de Portugal, com que a fé ficou não recebendo esta utili- 
dade, e o temporal do reino padecendo grandes damnos, os quaes 
por este caminho se remedeiam, e à mesma fé lhe resultam ou-
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tros augmentos e conventencias, de que até agora por aquelle 
impedimento carecia. 

Tambem se dirá que neste segundo caso cessará consideravel 
parte das rendas de que se sustentam os ministros do santo offi- 
cio. Mas essas teem facil supplemento em pensões dos bispados, 
e em outras rendas ecclesiasticas, que serão mais decentemente 
dispendidas nestas usos, que divertidas a outros meramente lei- 
gos. 

* SEGUNDO MEIO. 

Quanto aos estylos da santa inquisição, venerando“os primeiro 
como tão sagrados, parece que suppostos os inconvenientes acima 
referidos, se devem reduzir a accommodar ao remedio delles, mo- 
derando-os e mudando-os os ministros daquelle santo tribunal, 
quanto dentro dos limites da justiça fôr licito, e aos damnos da 

fé e do reino necessario. | 
Dos vicios que costuma castigar a santa inquisição, eram. 

aquelles por que Deus alagou o mundo com o diluvio universal : 
Omnis quippe caro corruperat viam suam super terram ; e de- 
pois delle estabeleceu o mesmo Deus novo estylo e fez contracto 
com os homens, que não usaria mais de tal forma de castigo : 
Nequaguam ultrá maledicam terre propter homines: sensus enim 
et cogitatio humant cordis in malum prona sunt ab adolescen- 
tia sua: non igiuur ulira percultam omnem animam viventem 
sicut feci. E quem usaria dizer sem blasphema impiedade, que foi 
esta segunda moderação menos justa e justificada, que aquelle pri- 
meiro castigo ? 

Pois da mesma maneira a mudança ou mederação, que fize- 

ram os ministros do santo officio nos estylos daquelle tribunal não 
condemnará nem desapprovará a justiça dos mais antigos; mas 

- mostrará oo mundo que tão justos foram os primeiros em esta- 
belecer o que estabeleceram antes da experiencia mostrar os in- 
convenientes, como os segundos, em mudar o que mudaram de- 
pois de vistos e experimentados. 

E se as causas por que Deus decretou mudar daquelle estylo, 
foram (como se vê do texto) alagar-se a terra, cessar a propaga-
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ção dos homens, e a geração das plantas e snimaes, inconve- 

nientes e damnos temporaes todos ; quanto mais justa causa será 
de se mudar, ou moderar qualquer estylo ou lei humana, por sa- 
grada que seja, quando della se seguem inconvenientes espiri- 
tuaes, e damnos da salvação de tantas almas, cada uma das quaes 
val mais que um mundo. 

A madança ou moderação mais facil e mais conveniente, pa- 
rece que seria, que a santa inquisição de Portugal se conformasse 

em seus estylos com os de Cestella, por serem estes o$ menos di- 
versos dos nossos, os mais approvados com o uso de um reino tão 
catholico, e os que seus ministros allegaram por mais acommo- 
dados, quando pela experiençia de sirmilhantes inconvenientes 
julgaram ser necessaria a mesma moderação, que hoje se pro- 
cura ;' com que fica segura para a consciencia a justiça, e para o 
mundo a opinião, que são as duas coisas em que só se podia re- 

- parar. o, 

Nem póde parecer que cede a santa inquisição de Portugal da- 
quella tão veneravel inteireza ; pois se conforma com os estylos 
da inquisição, que entre todas as da christandade é a mais in- 
teira, e, como diz o vulgo, religiosa, e nesta parte não é menos 

credito da justiça a companhia, do que podéra ser a singula- 
ridade. 

Só se me póde dizer, que isto mesmo pediram os homens de na- 
ção portuguezes em tempo dos reis de Castella, e que nunca o po- 
deram alcançar. Mas esta réplica antes é novo motivo que con- 
firma e persuade a justiça e conveniencia desta proposta ; porque 
claro está que não podiam os ministros e reis castelhanos ter por 
llicito em Portugal, o que em Castella observavam como justo : 
mas como o seu intento era despovoar Portugal da gente rica de 
nação, e passal-a a Castella para nos enfraquecer a nós, e ella cres- 
cer em opulencia, foi razão ou astucia de estado conservar a in- 

quisição de Portugal em differentes e mais rigorosos estylos, pêra 
que a gente de negocio fosse buscar a Castella, o que não tinha 

. em Portugal; e assim o mostrou o effeito. -
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TERCEIRO MEIO. 

Quanto á distincção de christãos velhos e novos; no que per- 

tence a0 ecclesiastico, não se deve alterar coisa alguma ; no po- 
litico parece seriam convenientes tres coisas : 

Primeira, que vossa magestade fizesse nobre a mercancia, de 

maneira que não só não tirasse, mas désse positiva nobreza, fi- 
- cando nobres todos os homens que fossem mercadores, não só 

os que se chamam de sobrado, senão tambem os de vara e co- 
“vado; com que muitas pessoas de maior qualidade e christãos ve- 
lhos se applicarão ao exercicio mercantil, em grande utilidade do 
reino, a exemplo de Veneza, Genova, Florença, e outras republi- 

cas, em que os principes são mercadores, e ellas por isso opulen- 
Lissimas. 

Segunda, que todo o homem de nação seja habil para qualquer 
officio, honra ou mercê das que não requerem exame e lim-. 
peza. 

“Terceira, que nos que requerem exame e limpeza, se [aça o 
exame pelo que toca á fé, e não pelo que pertence ao sangue : de 
maneiro, que o christão novo que provar que seus paes, avós e 
bisavós não foram comprehendidos no crime de heresia, seja para 
este effeito reputado por christão velho ; de que se seguirá alim- 
par-se por esta via muitas familias, que verdadeiramente são ca- 
thólicas, pela experiencia de tantos annos, e pelo sangue ou raça, 
que teem, de nação hebrea, padecem injustissimamente as man- 

chas da fama, e carecem do premio da virtude, contra toda a boa 
razão e intendimento das leis. 

Esta é a maior guerra que se póde fazer ao judaismo, para o 
extinguir e acabar, como se voe experimentando nas heresias de 

França depois que Luiz XIII estabeleceu, que só os catholicos po- 

dessem ter oficios publicos ;,e por que na Hollanda os não podem 
ter senão os hereges, se vêem hoje ahi tão crescidas as heresias. 

Este tem sido sempre em toda a parte o meio mais efficaz de 
reduzir os homens à verdadeira ou falsa religião, contra o que 
herdaram de seus paes; e pela falta delle se tem trabalhado em 
Portugal com tão pouco fructo na verdadeira conversão dos des- 

TOMO 11. a 9
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cendentes da nação hebrea ; porque o judeu púde-se fazer chris- 
tão, mas não se póde fazer christão velho; e como o premio, que é 

moior estimulo de virtude, tem inhobilitação na nação, e não na 

fé, como ha de obrar nos animos de uns homens, que, ainda que 

possam melhórar acausa, não podem mudar o nascimento ? Esta 

razão é evidentissitha, e em todo o caso se deve abraçar, como 

principal remedio, e só efficaz para extinguir e acabar debtro 
em poucos annos, não somente a seita, mas ainda. as demandas: 
do judaismo. 

MOSTRAM-SE AS: CONVENIENCIAS. 

As conveniencias, que destes ou outros equivalentes meios que 
vossa magestade Julgar mais acommodados se podem seguir ao 
reino, são infinitos, e mais para: consideradas, que para referidas 

em tão limitado papel. Primeiramente cessarão de todo, ou em 
grande parte, os inconvenientes gravissimos que acima se propo- 
seram, da fé, da justiça, e da conservação do reino, resultando em 

seu logar grandes melhoras em todos. 

PRIMEIRA CONVENIENCIA. 

Porque: a justiça, que és columna das monorchias, se admit- 
nistrará con menos queixas, havendo maior clareza, Serão cas- 
Ligados os maus someênte, e os bons viverão seguros no testimt- 

nho das suas consciencias, que agora não basta para os livrer do 
temor, segundo a experiencia, nem do castigo. 

Cessará a nóta e escandalo das nações estrangeiras, que vendo 
desterrados e castigados pela fé, homens, que vêem obrar muito 
conforme a ella, interpretam nosso zelo menos piedosamente do 
que convem. Deixaremos de ser singulares entre Lodos os reirios 
catholicos, em materia tão grave, com que parece condemnamos 
os mais, e verdadeiramente nos expomos à ser condemnados del- 
les. Terá menos occasiões o odio, e menos immunidades a vin- 
gança, e as consciencias de todos menos escrupulos e embaraços.



f ! 

OBRAS INEDITAS. 67 

A inteireza do santo officio ficará por esta acção mais conhe- 
cida e acrediteda, e vossa magestade, pela mesma razão, acres- 
centará este novo motivo do glorioso nome de justo, que tem 
em todo o mundo, e cessará a falsa opinião de ser vossa ma- 
gestade desaflecto aos homens de nação, coisa que nos tem cgu- 
sado grandes damnos em todos as partes. 

Finalmente, senhor, de tudo acima referido se prova, que 
esta materia, quando menos, é duvidosa, e em duvida, é jus- | 

“ tiça inclinor para a parte da piedade e clemencia, a queo.mesmo 
tribunal da santa inquisição em suas insigaias dá o primeira e 
melhor logar. 

SEGUNDA CONVENIENCIA. - a 

A fé (cujo receio é o ponto principal de toda esta controver- 
- Sia) receberá mui conhecidas utilidades e augmentos ; porque se 
metigará equelle horror .com que o santo tribunal da inquisi- 
ão, não-só é temido e terrivel aos homens de nação, mas abor- 

recido e odioso, e seus ministros não só fitorão venerados, mas 

começarão a ser amados; o qual amor € alfecto é a primeira 
disposição para a fé; raaão em que muito se deve reparar, pois 
ensina a theologia, que não póde haver fé sem pia afeição, e 
esta alleição é impossivel introduzir-se pelos meios que exospe- 
tam, e são cousa do odio, 

Tendo a gente de nação mais segurança no reino, os que 
forem bons deixarão de ir a partes onde percam a fé, e os maus 
estarão onde tenham motivos para a.receber, e os filhos de uns 
e outros sel-o-hão da egreja pelo baptismo, em que o ganho de 
muitas almas é sempre seguro. - 

Vendo que para elles hy bonras e mercês, a mesma ambição 
os fará christãos; e sabendo que q exame para ellas ha de ser 
a limpeza da fé, os que a tiverem em paes e avós, [arão pela 
conservar, e os que a não tiverem farão pela ganhar a seus fi- 

“Mhos e descendentes, em que sempre ficará muito melhorado o 
partido de Christo. 

Podendo viver em Portugal com maior quietação e segu-
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ranço, ficarão livres daquella terrivel tentação, em que muitos, 
que eram christãos, teem caido e perigodo, mettendo-lhes o de- 

monio na cabeça, que a liberdade com que os outros vivem em 
outras partes, é premio da observancia da sua lei, e os traba- 
lhos que cá padecem, castigo de crerem a de Christo. 

Finalmente, o caminho do rigor já se tem experimentado 
com pouco Íructo, e pela mesma experiencia se deve esperar, 
que o da maior piedade tenha maiores effeifos. 

E quando na fé dos judeus se não conseguisse melhoria den- 
tro no reino, é sem duvida, que o favor que se lhes fizer po-, 
-derá ejudar muito a fé dos convertidos da gentilidade em nos- 
sos conquistas, porque alentadas as forças temporaes do reino 
com a segurança e augmento do commercio, poderemos delen- 
der das armes dos heréges, as terras que possuimos, e recupe- 
rar as-que nos teem tomado, e tornarão a ser de Christo, e da 
egreja tantas almas, que pelo contagio da (alsa doutrina seguem 

“a heresia, ou por falta da verdadeira continuam como d antes 
nas superstições da gentilidade. 

, Ponto é este, que pede grande ponderação; porque ninguem 
que tenha mediano zelo da fé póde deixar de sentir muito, que 
esteja hoje triumphando e dilatando-se a heresia, com o que;se 

. poderá delender e ampliar a religião catholica. 
Se o dinheiro dos judeus de Portugal está sustentando as ar- 

mas dos hollandezes para que estendam pelo mundo as seitas de 
Calvino e de Luthero; não é maior serviço de Deus e da egreja, 
que sirva esse mesmo dinheiro às armas do rei mais catholico 
para reparar a fé, e propagar pelo mundo a lei de Christo ? 
Ainda que todos os homens de nação foram judeus, era pruden- 
cia christã vencer como Darid o gigante da infidelidade com 

“Juas proprias armas, conquistar a terra da promissão, com os 
thesouros dos egypcios, e degotar a idolatria com a espada do 
judaismo. 

Só se podia replicar ainda neste caso (que não é o nosso) com 
que se não deve tolerar a perfidia de um, por grangear a fé de 
outros; mows nesta materia não temos mais certa guia que a dou- 
trina c exemplo do mesmo Christo.
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É certo que se Christo e seus apostolos prégaram naquelle 
tempo aos gentios, como prégavam aos judeus, se haviam de 
converter muitos delles, como o mesmo Christo disse: Si in 

Tyro, et Sidone facte essent virtutes, que facta sunt in vobis... 
penttentiam egissent; e comtudo mandou Christo aos apostolos, 

que não fossem prégar aos gentios: Ín viam gentium ne abie- 
ritis. Nem o mesmo Senhor, ainda requerido, traetava delles, 
e deu por razão disto, não ser mandado por seu Padré Eterno, a 
converter gentios, senão judeus; Non sum missuis nisi ad oves, 
que perierunt domus Israel. D'onde sé colhe claramente, que quem 
é mandado por Deus a procurar a fé de uma nação, deve trectar 
della efficazmente, ainda que seja com manifesto detrimento da 
fé de outra. 

Senhor : o fim para que Deus mandou ao mundo o reino de 
Portugal, não [oi a fé dos judeus, senão a conversão dos gentios: 
Ut deferatur nomen meum tn exteras gentes: assim que, vussa 

magestade e os ministros da fé deste reino, estão por este titulo 
obrigados a procurar principalmente a fé da gentilidade, ainda 
que seja attendendo menos á fé dos judeus, e com detrimento 
della. | 

E esta doutrina irrelragavel de Christo, a temos confirmada em 
Portugal com o exemplo: do seu mais glorioso rei, o senhor D. Ma- 
nuel, que sendo o primeiro que procurou a fé dos gentios nas 
conquistas, o foi tambem em admittir aos judeus no reino, que 
em seu tempo subiu á maior felicidade. 

TERCEIRA CONVENIENCIA. 

Às conventencias politicas que daqui se seguirão, não teem nu- 
- mero. Tornará o commercio a florecer, e ver-se-ha Lisboa na sua 

antiga opulencia. Crescerão os direitos nas alfandegas, de maneira, 

que, ou em todo ou em grande parte, se diminuam os tributos, e 

se enxuguem es logrimas dos vassallos, que debaixo delles ge- 
mem,.e não será possivel que continuem com tamanha carga 
quanto púde continuar a guerra.
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Onde se ha de advertir a diferença que ha no rendimento dos 
tributos so do commercio; que o dos tributos necessariumentg 
mingúa, e o do commercio vae sempre em sugmento, Crescerá o 
preço. das mercadorias proprias, e aboterá a dos estranhos ; ha- 
verá todos os generos para & paz e para a guerra, em grande 
abundancia. 

Terá vossa magestade quantidade de grandes navios com que 
soccorrer conquistas e fornecer armadas, sem os sustentar pro- 

prios, nem aluger aos estrangeiros. Se se fizer concerto com os 
hollandezes, haverá quem se obrigue ás fianças dentro da mesma 
Hollanda, e ajudarão a negociação os mesmos que hoje a estor- 
vam, por serem interessados nos nossos damnos. 

Se se romper a guerra nas conquistas, poderá vossa magestade 
armar companhias de mercadores contra a oriental e escidental. 
de Amsterdão, que é o unico meio, e mais -éfficaz, que Portugal 
tem para se defender de tãa poderoso inimigo, no meio de tan- 
tos embaraços. 

de em Portugal estiver seguro o comercio, pelo siLIO delle, 
pela commodidade dos portos; pela bondade das drogas, pela 
liberdade das conquistas, e por todas as outras conventencias, 
que em nenhum cutro reino se acham, ha de trazer a si o dit- 

nhéiro: da mercanaia, que está espalhada pelo mundo, & será à 
mais facil e segura. guerra que podemos fazer a nossos dois ini- 
migos castelhanos e.hollandezes, desbarantado os assentos de um, é 
as companhias de outro, que são os fundamentos de seu tão 
grande poder. 

Terá vosso mogestade dinheiro prompto em qualquer parte 
do mundo, e intelligencias secretos em todos os reinos, tão ne- 

cessarias ao bom governo; e assentistas para todas as-coisas da 
guerra; e homens de cobedal e industria pars es manear; por- 

que se andarem contentes, e obrarem como em lerra propria, 

e pora rei que os ama, obrarão finezas. 
E os mesmos homens de nação, que com a différeaça dé 

pouco favorecidos, se diz hoje que são pouco confidentes, pre- 

judiçam ao reino com avisos e diversões de dinheiro, fica- 
rão assegurados e restituidos a maior confiança; razão peor-
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que, quando não houveram tantas, era esta de muito pezo; pelo 
muito numero e importancia destes homens, cujas cartas bas- 
tam só para acreditar ou desacreditar um Treino ; e-em tempo de 
guerra, e com um inimigo tão visinho se podem ainda receiar 
maiores inconvenicrítes. 

E não só se segura a fidelidade delles, senão a de muitos chris- 
tãos velhos, que por julgarem menos provavel a conservação: de 
Portugal, ainda teem os animos em Castella, e é certo que quanto 
o reino crescer em poder, tanto mais firmes rarzes lançará a fi- 

delidade ainda dos mais zelosos portuguezes. 
Finalmente, senhor, Portugal não se póde conservar na guerra 

presente, e muito menos na que infallivelmente havemos de ter, 
sem muito dinheiro: para este dinheiro: não ha meio mais eff- 
caz, nem Portugal tem outro.senão, o commercio ; e para o com- 

mercio não ha outros homens ao presente, de cabedal. e industria, 

imais que os de nação. Fovorecendo-os vossa magestade, poderá 
sustentar a guerra, ainda quando dure muitos annos, como ve- 
mos no exemplo dos hollandezes, que fundando a sua conserva- 

ção na mercancia, não só tiveram cabedal para resistir a todo o 
poder junto de Ffespanha, mas se fizeram senhores do mundo. 

Por falta de commercio caiu Portugal de sua grandeza so mi- 
seravel estado a que vossa magestade o achou, e só a restauração 

do commercio o póde restaurar. E se o castelhano para nos re- 
duzir O reino a provincia, tomou por arbitrio retirar-lhe os mer- 
cadores, e chamal-os pora Castella ; não será boa razão de estado 
para a nossa conservação continuar 08 mesmos meios, que nos- 

Sos inimigos tomaram para nossa ruina 1 
, 

RESPONDE-SE AOS INCONVEMENTES. 

Só resta satisfazer a alguns inconvenientes, que deste favor se 
presume poderão seguir-se, [fundados mais nas aprehensões do 
vulgo, que em razões firmes e verdadeiras. 

Dizem que se encherá Portugal de judeas : que virão os po- 
bres, e não os ricos, que serão senhores de quanto houver em 

es mu A O —— arm



7 OBRAS INEDITAS. 

Portugal, e que casando em Portugal ficaremos todos judeus em 
poucos annos. 

Primeiramente se responde, que não ha, negocio que não te- 
nha inconvenientes, nem 'Deus, com ser todo poderoso, governa 
o mundo sem elles; antes estes mesmos da fé dos judeus não são 

- menos seus, que nossos. Mas para eleição das materias, se deve 

examinar se pesam mais as conveniencias, que os inconvenien- 
tes, e advertir, que não são os inconvenientes os que se podem 

atalhor, e tues se mostrará serem os que se oppoem contra esta 
proposta. 

Quanto ao virem muitos judeus (quando assim houvesse de ser) 
viriam os mesmos que já cá estiveram, e ficariamos como d'antes 
estavamos, e como haviamos de estar, se se não houveram ido. 

Se em Portugal não bouveram judeus, então se poderia repa- 
rar mais em admittir estes; mas se temos entre nós tantas fami- 
lias, que muito seria que viessem mais algumas ? A heresia, não 
ha duvida que é mois contagiosa que o judaismo, como chora 
toda a Europa : pois se pelos interesses do commercio e guerra, 
admittimos hereges de todas as nações ; porque não admittimos 
os portuguezes, principalmente quando estes veem a trazer-nos 

dinheiro, e aquelles a leval-o ? | 
, Verdadeiramente é difficultosissima de intender a razão de es- 

tado de Portugal nesta parte; porque sendo um reino todo fun- 
dado no commercio, qs seus mercadores portuguezes lança-os para 
reinos estranhos, e os mercadores estrangeiros admitte-os dentro 
de si! com que o proveito e interesses da negociação vem a ser 
todo delles, e nada nosso; porque o que os mercadores portugue- 
zes ganham nos reinos estranhos lá fica, e o que os mercadores 
estrangeiros ganham neste para lá vae. 

Estas e outras muitas razões, que por si mesmas se inculcam, 

bastavam a facilitar o inconveniente de crescer o numero dos 
homens de nação, quando houvessem de vir tantos como se ima- 

gina, mas é certo, que não podem, nem hão de vir senão muito 
menos pela dificuldade de mudar de domicilio pela maior liber- 
dade que lá teem, e por que os mesmos principes a quem servem 
o hãode procurar impedir, e finalmente os que forem verdadei-
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ros judeus, não hão de vir, por zelo e olservancia dá sua lei, 
e os que o não forem, não importa que venham: virá o seu 
dinheiro, se tiver segurança, e isto é o que hávemos mister. 

Ão que se diz, que virão os pobres, é não os ricos, ainda que 
fosse assim, não é bem considerado ibconvenientes; porque 6 
augmehto da gente sempre é 4 melhor parte do poder do reico, 
e o mais pobre official serve de pagar os tributos, e de 4 bara- 
tar os generos da sua arte, e de gastar os dos outros. E quando 
nisto só metta ificonveniehte, tomo estes homens não hão de vir 
pelo ar, ordenará vossa magestade que nenhum possa entrar 
no reino sem passaporte, é estes lhes poderão dor os embaixa- 
dores, que vossa magestade tem ros reinos estranhos, não sé 

concedendo senão a pessoas que tiverem às qualidades que vossa 
magestade julgar por uteis so reino. 

Ao terceiro, de que se farão senhores do reino, se tem ob- 
viado com haverem de cair os privilegiós do fisco sobre os bens 
moveis que andam no commercio, e não sobre as proprieda- 
des de raiz. E quando este meio se não aeceite; para não 
comprarem bens immoveis, não é necessario mais que mári- 
dal-o vossa magestade, e invalidar o tal contracto, se parecer 
necessario. - 

O inconveniente dos casamentos é só o que tem fundamento, . 
por se poder communicar com o sangue o judaistno. Mas se 
quitermos dar credito ás historios, e seguir as experiencias, 
cojo conselho e cohjectura é sempre a mais verdadeira, acha- 
remos, que antes casando indeterminadamente uns com outros, 
so acabará totalmente o nome e memoria dos judeus, eomo 
tem acontecido em todas us nações do mundo, ônde o extiri- 
guiu 0 esquecimento, por não haver distineção | em que: se pers. 

petaasse. 

Mas porque a nação portugueza não é tão capaz desta poli- 
tica, se responde, que quando a experiencia mostre inctonve- 
niente (ou antes de o chegar a experimentar) probiba vóssa ma- 
gestado 08 taes. casamentos, ow todos, ou só entre os nóbres, 
como mas convier, pois o póde vossa magestade fazer indire- 
ctamente, com que cesta todo é demeo: que se póde temer ; 

10 - TOMO Il, 
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porque bem considerada a materia, não: ha outro em toda. 
alla. . e | 

Estes são, senhor, « os damnos que se procuram remediar, e 
asconveniencias que se podem seguir ao bem espiritual e tem- 
poral dos reinos: de vossa múgestade, se com:a ponderação que. 
requer o,cpso, e com a brevidade que-pede o tempo, vossa. ma- 
gestade, as mandar resolver e execular. 

Não. receba. vossa magestade. esta proposta, como diligencia 
de necessidade, ou temor (posto que tambem as Jegrimas dos 
afiigidos e miseraveis, devam ter logar na clemencia de vossa 

mogestade), mas como uma petição e desejo publico de muitos 
Juisos doutos, timoratos e zelosos, e como um apertado reque- 
rimento-que ós mesmos fazem a vossa magestade em nome da 
fé, da justiça, e da conservação do réino, sem outro fim nem 

interesse mois, que o da maior gloria de Deus, e maior ser- 
viço:de vossa magestade. 

Não se pedem a vossa magestade synagogas publicas, nem 
liberdades de consciencia; posto que para uma £ outra coisa: 
se poderiam allegar exemplos de reis christianissimos, e de pa- 
pas cabeças da egreja. o 

O que se pede é o que fôr justo, e se o não fôr, não se 
pede. . 

- Menos se pede sindo, senhor, porque não se pede só o que 
é justo e licito (como é o que neste papel se refere), senão 
o que vossa magestade e seus ministros teem. obrigação em 
consciencia de conceder. Não importa menos esta materia, que 
as vidas, as fazendas, as henras, e as almas de muitos vossal- 

los de vossa magestade, e por ventura as dependencias da con- 
servação de todos. 

Vossa magestade, em fm, senhor, como rei, como rei justo 
e christão, se sirva de mandar examinar cousas, em que todos 
estes titulos vão tão empenhados, e de lhes pôr os olhos com 
o affecto que por elles merecem. 

E o Espirito Santo, cujo dom é a fé, a justiça, e a orudencia, 

e em cuja mão estão os corações dos reis, allumie e gule a vossa 
magestade e. seus conselheiros, para que neste tão importante
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negocio, e em todos os do bem do reino elejam, e acertem 
sempre com o que mais convier ao maior serviço de Deus, e 

de vossa magestade. 
A muito real e catholica pessoa de vossa magestade, guarde 

o mesmo Senhor por muitos e felizes annos, como ha mister a 
egreja, e os vassollos de vossa mogestade desejam,
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PAPEL 

“O PADRE ANTONIO VIEIRA, 
ESTANDO EM ROMA, 

A FAVOR DOS CHRISTÃOS NOVOS 
NO TEMPO EM QUE O PRINCIPE REGENTE D. PEDRO, 

TINHA MANDADO PUBLICAR | 
UMA LEI DE VARIOS CASTIGOS CONTRA BLLES, 

MOVIPO DO ROUBO QUE SE FEZ : 
AO SACRAMENTO DA PAROCHIA DE ODIVELLAS, 

O QUAL PAPEL SE DBU AO PRÍNCIPE, 
SEM NOME EM 1671.. 

SENHOR : — Foi vossa alteza servido (depois de ouvir varios mi- 
- mistros, e varias pessoas sobre a materia que se offereceu, do: 

- modo com que se havia de proceder com os christãos novos) re- 
solver se promulgasse uma lei, em que manda sejam exterminas, 
dos do reino e suas conquistas, todos os que deste ultimo perdão 
geral sairam confessos, e seus filhos e netos, posto que estejam 
fóra do patrio poder, e bem assim os que abjuraram de nohe- 
mente, elles, e seus filhos. 

Ordena mais vossa alteza, que oa que ficatem no reino, não 
possam de.seus bens fazer morgados, e que os já instituidos se; 
confisquem, quando qualquer dos possuidores delinguir ; e que
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não possam succeder nos que por christãos velhos forem institui- 
dos ; e outro sim, que seus filhos não possam estudar nas univer- 
dades, e que não possam, sob graves penas, casar com christãos 
velhos. 

| Deu causa a esta lei, e a este edicto, o execrando delicto é 

abominavel sacrilegio que se commetteu no roubo do Santissimo 
Sacramento da egreja parochial de Odivellas, com o qual tão 
justa e louvavelmente se irritou o catholico zelo de vossa alteza : 
pois se em outro caso, muito sem comparação menor, se armou 

o direito da espada de vingança ; qual será a razão ou excesso que 
baste para castigo do delicto, e para. emenda do delinquente, que 

nefandamente poz os. mãos: no mesmo Deus sacramentado ? E 
qual será a pena com que seja condignamente punido o sacri- 
lego herege, que nos roubou o iriestimavel thesouro do nosso 

Deus, não somente nesta ou naquella imagem, mas em toda a sua 
real essencia, na qual cremos e confessamos, que realmente existe 
no divino Sacramento do altar ? 

Quatro vezes, senhor, tem succedido este caso neste reino. O 

primeiro quando em tempo do senhor rei D. João III, estando 
elle em sua real capella ouvindo missa, se atreveu um herege a 
arrebatar das mãos do sacerdote, que estava celebrando, a hostia 
consagrada. 

Fizeram-se na córte as demonstrações de sentimento dignos 

de principe tão catholico, e deu-se ao delinquente a pena que 
pareceu mais Justa, ainda que nunca seria a que satisfizesse a tão 
abominavel culpa. E logo aqui é de reparar, que estando o reino 
cheio de judeus, convertidos á nossa santa [é catholica de muito 
pouto tempo (a qual póde ser que não tivesse lançado em seus 
cora ções tão profundas raizes, como já agora terá) não fot algum 
delles o que commetteu o delicto, mas um depravado herege dos 
do Norte. 

'O segundo .csso que succedeu foi na sé do Porto, no anno de | 
1614, no qual, feitas as diligencias costumadas, e não constando 
de pessoa que nelle fosse culpada, se houve de passar com o sen- | 

time nto, e com as significações delle. 
* O terceiro - caso succedeu na parochial de Santa Engracis desta
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“cidáde; no annó de 1630, em-que. se fiserais exactas dikgencias;: 
e sendo prezos muitos homens de nação, .a nenhum se achou cul- 
pado, excepto a Simão Pires Solis, o qual, depois de outros tor- 
mentos, foi queimado vivo; mas não com prova tão concludente, 
que então e agora falte quem diga, que não se mostrava pelos 
autos, que elle fizesse tal crime ; o que depois se veio a confir- 

“miar muito mais, pela publica confissão que um famoso Indrão 
fez na cidade de Orense, estando para padecer ao pé da forca, 
onde disse que elle Íôra quem commettera aquelle nefando sa-. 
orilegio, de que-naquella cidade se fizeram autos com testimu- 

“ mhas, e foi coisa notoria. | 
O quarto caso é o que agora choramos, pelo qual da párie de 

vossa alfeza se fizeram incançavelmente tantas diligencias por des- 
cobrir os auctores delle, que certamente não é possivel que 
humanamente se podessem em outro algum fazer ; e todavia não: 
foi Deus servido que até agora se désse em quem (fôra, e assim 
não achou ainda a justiça pessoa contra a qual se. podesse pra- 
ceder. 

E se os exemplos dos tempos passados costumam ser as regras 
e documentos para os presentes e futuros, principalmente nas re- 
publicas, e pars com os principes, nos tres antecedentes casos 
tem vossa alteza muito claramente o cônhecimento de como neste 
se póde haver. | 

Porque, pelo primeiro lhe consta, que similhante delicto, com 
aquellas notaveis circumstancias de ser em presença de um rei, 
e em sua capello, publicamente perante 9 côrte toda, foi commet- 

tido, não por algum homem de .nação, mas por um. m desesperado 
e maldito herege. 

; No segundo lem vossa alteza que notar, que por que. não houve 
prova de culpados, não houve castigo. | 

No terceiro, serem suas justiças tão zelosas em similhantes 
materias, que assim como então com nenhuma prova foram mui- 

tos. homens presos, e um tão atrozmente castigado, .o mesmo, .& 

muito melhor se fizera agora, se Deus não fôra servido de. ter 
atéqui o caso em tanto segredo, que nem o rasto, nem presum- 

pão se “achou ainda contra pessoa alguma : e comtudo, na lei
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que agora so promolgava, vemos que por que não ha xipodo, 
são muitos os castigados.. € 7 

Estivera a gente de nação do muito melhor condição neste 
reino, se constára' que dois ou tres homens della commetteram ' 
este nefando crime; porque na prova que contra elles resultasse, 
se mostraria a innocencia de todos os quatros; e comtudo, por 
que não consta que algum delles o commettesse, e por ser possi- 
vel que o commettesse um maldito herege, ou algum :desespe- 
redo christão velho, padecem agora tantos milhares de christãos 
novos, sendo os mais delles conhecidamente innocentes, como: 

são todos os que moram fóra desta cidade, e nas conquistas do 
reino. 

E sendo indobitavel, “que se por ventara, com o mesmo furto 
na mão, fossem achados os sacrilegos ou sacrilego, que o commet- 
eram, nem vossa alteza nem seus ministros os haviam de oon- 
demnar, sem os ouvir de tal ou qual maneira; porque nem. | 
mesmo Deus omnipotente castigoa a nossos primeiros paes com 
a lei da exterminação do paraiso terreal, contra elles, e seus des- 
centes, sem os chamar e ouvir primeiro, e nem os papos, impe- 
radores, e principes absolutos, o podem ou devem fazer, como em 
materia tão grave, o que toca 8 tantas gentes e pessoas, as mais 

dellas innocentes no caso :* admiro-me que não haja quem diga 
a vossa alteza, que sem os ouvir, não deve nem póde tomar tão 

nociva resolução ; e não sei como em tantos papeis de direto se 
não mandou ver algum por esta parte. 

- É possivel, senhor, que pera se castigar qualquer delinquente 
posto que notorramente co seja, o para se condemnar' alguem 
em quatro ou seis mil réis, não podem as justiças, e não costuma 
vossa altoza dar sentença, nem tomar resolução, sem oasiT, ou 

sem citar as portes ambas; e agora se castigam tantos milhares 
de pessoss na perda da: honra, da patria, dos oficios; e da la- 
zenda, sem os ouvir, é sem lhes mantar que respondam? Sirva- 
se vossa alteza de considerar, que quando se proceds contra por- 
tes não ouvidas, ainda que se pronsncie o que é justiça, sempre 
se procede sem justiça. 

" Masse todavia constára a coesa alteza que es cristãos novos
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todos concorreram com factorou approvação para este sacrilégio, 
haveria porventura, quem, pelo abominavel do delicto, descul- 
passe o excesso do atrevimento ? É certo que não. 

- Pois se é averigusdo, que nem todos, nem parte delles con- 
correram e operaram, ou consentiram no crime, nestes termos 

té vossa alteza para seguir um notavel exemplo, não deste ou 
daquelle prracipe-da terra, mas do Principe e Senhor Soberano dos 
ceus e de todo o. mundo, a cujos olhos, sem engano algum, são 
todas as coisas claras; e com tudo isto, não se podendo enganar 
com os mesmos peccados dos mercadores da: cidade de Sodoma e 
Gomorra, ainda assim, para nos ensinar como em similhantes ca- 
sos se havia de proceder, diz o texto sagrado, e o pondera o sante 

papa Evaristo, que veio elle mesmo fazer inquerição e averiguar 
so era verdade, e antes de lhe constar muito plena e perfeita- 

mente, não procedeu aos castigos dos sodomitas, para nos dei- 
xar exemplo claro de como nos negocios graves se havia de pro- 

- ceder ao castigo de muitos. 
-* E é bem notavel e digna de ponderação aquella pratica que 
sobre esta materia teve o mesmo Deus com o santo patriarcha 
Abrahão ; porque dando-lhe conta de come ia a devassar e tn- 
querir sobre os peccados de Sodoma e Gomorra, diz a escriptura, 
que: Abrahão quasi como estranhendo que podesse caber na jus- 
Liça divina castigar os innocentes juntamente com os culpados, lhe 

perguntou, se na cidade houvessem cincoenta justos haviam de pe- 
recer com os mais, ou se havta de perdoar áquelle logar pelos cin- 
coenta justos que nelle houvesse ? Ao que Deus respondeu promet- 
tendo, que se honvessem cincoenta justos perdoaria a toda a cidade.. 

' Replicou Abrahão, perguntando, se havendo quarenta e cinco, 
bastaria para perdoar ? Torna Deus a responder, que bustariam ; 
e d'ahi foi Abrahão sempre de cinco em cinco, e de dez em dez 
diminuindo, de maneira que chegou a alcançar palavra de Deus, . 

ds que havendo dez justos,*ou dez innocentes, perdoaria a todo o 
logar. E se bem é verdade, que nem por que a este tão limitado 

. numero chegaram os justos daquellas cidades, não poderam evitar 
o castigo, sempre escapou delle o justo Lot, a quem Deus por 
esta razão o quiz tirar e livrar. € 

“TOMO IL. 11
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, Oh que admiravel exemplo, e que digno de ser seguido e imi- 
tado por vossa alteza, para que repare, que em nenhum caso, e 
menos neste, que é tão grave, deve proceder sem toda a: justifi- 
cação, e sem lhe constar liquida e perfeitamente se foram os chris- 
tãos novos os reos deste delicto! 

' Pois não é razão que assim tão levemente se crea o que não 
consta; porque não ha coisa mais contraria á sabedoria, como 
disse Cicero, que a crueldade. E ainda depois de constar a ver= 
dade, é necessario que considere vossa alteza, que (se bem pela 
innocencia de pouces costuma Deus perdoar a muitos) não é isto: 
o que os christãos novos pretendem, senão que pelo delicto de 
poucos, não sejam castigados e punidos todos ; mas cada. um pa- 
gue por seus peccados. 

E posto que estas razões são bastantes para divertir a vossa al- 
teza de uma resolução tão prejudicial, ainda o mostrarei mais, 
claro por todss.as partes della, sem allegar alguma que seja pu- 
ramente politica ; porque já se sabe'como o zelo de vossa alteze- 
temextincto e anniquilado todas as convenieneias de estado, quando 
lhe parece que em qualquer materia (ainda de minima conside- 
ração e de levissimo fundamento, ou momento) offendem ou po- 
dem offender a religião, desestimando a multidão de vassallos, e a- 

opalencia do reino, por conservar nelle a pureza da [é, seguindo o. 
santo do catholico rei Recezuindo, do qual refere o concilio Tol- 
letano VIII, que mais queria fundar o seu reino ma fé catholica, 
do que nos muitos vassallos que considerava infieis. Mostrares 
pois vom razões catholicas e de justiça, como foi havida contra a. 
intenção de vossa alteza, e como se não póde sustentar a dita re- 
solução. 

PRIMEIRA PARTE. 

“Sobre os que sairam penitenciados, £ seus filhos e seus netos. . 

'* Posto que sem ver outro algum papel sobre a materia de que 
se tracta, vou formando este, todavia pelas noticias oiço diser que 

se argumenta da expulsão dos judehs, que em algum reino se fo-
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ram, para cita dos ehristãos noves, que agora querem despedir, 
sendo uma tão distante da outra, como vae do ceu á terra, sinda 

a respeito daquelles, que, convictos no erro do judaismo, sairam 

confessos, e muito mais dos seus Álhos e netos. 
Fallando nós judeus actuses que não chegaram a ser boptisa- 

dos, é que vivem va lei de Moysés, é commum opinião de todos 
os mais graves doutores, que vivendo quieta e pacificamente, 
sem altéração nam perturbação do estado político da republica, 
não devem ser gxpulsos e exterthinados de suas terras, nem o 
principe (salvo suá consciencia) os póde lançar dellas; e no con- 
trário óbra contrá o direito divio e natural das gentes, eivil 
e córiórico, é perca contra o preceito da caridade, quo deve 
aos proximos, como notavelmente, e com illustres fundamentos, 

mestrou o celebre jurisconsalto Oldrado, à quem seguem os 
mais. 

Deixando, porém, esta parte e moteria, por não pertencer à 
presente duvide, em que não se trata da expulsão e extermina- 
cão dos judeus, mas de christãos calholicos romanos, redezidos 

uns, outros recebidos so gremio da santa madre egreja, é ou 
tros que nunca della se apattaram, é maito mais indubitavel, 
que não se-deve praticar tal tesolução, sem grave prejuiso da 
consciencia de vossa alteta, é muito maior de quem assim O 
aconselha. 

Para isto 'se deve suppor, como conclusão indubitavel, que o 
conhecimento 'do crime da herezia privativamente pertence à 
justiça ecelomastica, sem que o principe e ministros seculares 
nella possam exercitar nenhum acto de jurisdicção. 

E posto que esta originalmente, conforme o direito antigo, 

seja dos bispos, aos quaes por seu pastoral officio toca inquerir 
e prender no crime de herezia, comtudo, em Portugal, nos rei- | 
nos de Hespanha, e em toda a Italia, está commettida esta ma- 

teria 00s sogrados tribunges do santo officio, onde ordinoria- 
mente, assiste um inquisidor geral, nomeado por el-rei de Cas- 
tella nos seus reinos, e por vossa alteza neste, o qual recebe 08 
jurisdições delegadas do summo pontífice, e as reparte e com- 
nsunica aos inquisidores, que nomes ; e estes por sua nomeação
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a ficam tambem recebendo do mesmo summo pantifice, e delle 
ficam sendo juizes delegados. | 

Suppostos. estes principios, bem eflicasmente se segue, que 
tendo os inquisidores conhecido e sentenciado os judeus (os quaes 
por suas confissões se conciliaram com a egreja, receberam suas 

penitencias, confiscoções de bens, carceres, e alguns delles açoi- 
tes e degredos) não póde ou não deve vossa alteza intrometter- 
se a castigal-os novamente, e com tão grave pena como a da 
exterminação de suas pessoas para reinos estranhos. 

Porque, ainda que é grave questão entre os auctores, se nos 

delictos mixtifori podem as justiças seculares castigar com no- 
vas. penas os delinquentes que dignamente não foram castigados 
pelos ministros 'ecclesiasticos, em que os ditos auctores escre- 
vem variamente; comtudo nos crimes e nos casos.que mera- 
mente são ecclesiasticos, é sem nenhum genero de duvida, que 

sendo uma vez sentenciados pelos ministros da egreja, não po- 
dem os seculares intrometter-se nelles, mas antes por isso por 
derão ser excommungados, como expressamente decidiu o papa 
Bonifacio VII. | 

Bem é verdade, que póde vossa alteza, ainda que não te- 
nha jurisdicção no crime de herezia, acrescentar penas aos he- 

- reges, e particularmente a da exterminação, como- fez o im- 
perador Frederico, cujo facto foi louvado pelo papa Bon ila- 
cio VIII. 

Porém isto se intende nos hereges com pertinacia, e não nos 
que a egreja reconciliou em seu gremio; porque com estes não 

se devem intrometter os principes seculares, principalmente fa- 
zendo lei ou estatuto, que directê ou indirectê impede ou re- 
tarda aquelles meios com que o santo officio costuma reduzir 
aos hereges, e descobrir aos mais; mas antes tel estatuto é 
nullo, e os mesmos inquisidores teem auctoridade de o annullar, 
porque fica prevertendo e prejudicando o fim que se pretende 
conseguir, que é a redução dos mesmos hereges, é a reversão 

do delicto e delinquentes. 
E pelo mesmo, estas taes peoas que o principe secular im- 

pozer no novo estatuto, nunca se podem estender, ou intender,
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senão para o futuro; mas antes ó:rigor mais que alheio da ca- 
ridade e piedade catholica, que estando o-delieto punido e eas- 
tigado pelo tribunal como o do santo officio, e os delinquentes 

emendados e reconciliados com a santa egreja ha dez, vinte, 
trinta, quarenta e mais annos, de novo sejam taquietados e per- 
turbados com tão insoffrivel pena, como a do degredo perpetuo 
da patria, sem honra, sem fazenda, sem parentes e amigos, coisa 

que o direito tanto "estranha, não permittindo: que :lei alguma 

se pratique, nos casos passados, nem nos que: “ainda estivessem 

sem ser sentenciados e castigados. 
O que tudo nos termos presentes, é muito mais indubitavel, 

porque o santo tribunal da inquisição, no qual sempre a mise- 
ricordia tem maior logar, nenhuma coisa fez com os reos mais, 
que admoestal-os uma, e outra, e"muitas vezes, com caridade o | 
piedade christã, a que se reduzam e reconcihem com .Deus, 
confessando suas culpas, e pedindo perdão dellas, pois deste modo 
o alcançarão ; e recebendo as penitencias e as penas.que con- 
forme a circumstancia do delicto merecem, lhes dá .e promette 
toda a boa passagem, e ainda os recebe e recolhe debaixo da 
sua protecção, porque deste modo consegue o fim, que acima di- 

ziamos, da emenda dos confitentes, e da revelação dos outros; 

e não é possivel, sem gravissimo prejuiso da consciencia de vossa 
alteza, e sem igual escandalo dos fieis, que se lhes quebre aos 

“ditos reconciliados a fé publica e palavra dada. 
Disto tem vossa altera bom exemplo, e bem cazeiro, no que 

obrou a sempre invicta magestade do senhor rei D. João IV 
de saudosa memoria, pse de vossa alteza, quando propondo-lhe 
em relação o caso de um homem criminoso, que foi a casa de 
um corregedor da côrte, chamado por elle, com palavra dada 
de que o não prenderia, sendo depois prezo em uma rua quando 
vinha da casa do corregedor, o mandou o dito senhor soltar, 
advertindo, que posto o cokregedor fizera mal, todavia não de- 
via o reo ser fraudado na fé publica da sua palavra. 

Concorda isto com aquella resolução dos doutores, os quaes 

commummente resolvem, que posto que o juiz não tem poder de 
prometter sos reos, que os absolverá da pena se confessarem
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a culpa, ainda essm, se com efisito fizer a tal promessa, é 05 
ditos reos debaixo della confessarem sgu delicto, deve-se-lhies 
“guardpr a palavra, parque não devem ser defraudados debaixo 
da. fé publica. 

E se isto vemos que manda observar o direito na palavra 
e na promessa que fez um juiz, que o não podia ou devia fazer ; 
que diremos na fé publica e palavra, dada pelos ministros do 
santo officio, com expresso poder, .e com privativa jurisdicção do 
vigario de Christo, em cujo nome, e como seus delegados, re- 

ceberam, reconciliaram e absolveram os reos tonfessos ? — E:se 
os homens não se houvessem de fiar da santa egreja cathólica, 
de quem se poderão segurar, que os não engane — como em s1- 
milhante caso, por'estas mesmas pelavras, o disse um mestre 

* gravissimo? € 
Pelas quaes razões, e com esto fundamento da fé publica, e 

palavra dada, vemos, que se defende o salvo conducto que e 
imperador Carlos V deu e gusedou a Luthero, pestilencial ho- 
reziarca e crudelissimo inimigo da egreja. E diz o mesmo mes- 
tre acima referido, que não podia o dito imperador, sob ne- 

nbum pretexto, deixar de observar a sua palavra e assim O 
prova com. muitos logares da segrada escriptura, e dos santos 
padres, e de:um e outro: direito. 

E se é certo, como ouvi dizer, que não parando a extermi- 
nação nos confessos, que foram delinquentes, se ha de estender 
a seus. filhos e netos, não póde haver resolução mais extraor- 

dinaria; porque nos termos de direito canonico, nenhuma pena 
se acha contra os descendentes dos hereges reconciliados, como 
com elegantes palavras declarou o summo pontifice Bonifacio VIII, 
e por isso não incorrem os ditos descendentes em alguma irre- 
gularidade, nem perdem os beneficios e officios que tinbam, 
nem lhes é probibido adquirir outro de novo. 

Porém, ainda a respeito dos hereges que não chegaram a ser 
reconcilados, .e que em sua pertinacia morreram, posto que 08 
filhos incorrem em varias, nenhuma póde ser corporal; mas bn- 
tes não se poderia sustentar à lei, que impozesse aos filhos e des+ 
cendentes de hereges (que nos delictos de seus pses não foram
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' camplices) alguma pena semsus, de prisão, tormentos, morte, | car-: 

cere e degredo. 
E supposto que pelo delicto de Achara fossem castigados seus: 

filhos, conforme a melhor opinião (ainda que não faltam douto- 
res que digam, que os filhos não padsceram, porque a escriptura 
o não declara), comtudo todos conformam, em que para este 
castigo teve Jusué especial revelação de Deus. 

Haverá por ventura quem a tudo isto responda, que vossa al- 
teza não impõe neste caso pena, aos que sairam confessos, e a 

“seus filhos e netos, por via de jurisdicção, senão por via de bom: 

governo, alimpando seu reino de hereges, na supposição de que * 
os que uma vez 0 foram, ainda o são, e que a lei que professam, 
a deixam communicada a seus descendentes. 

Mas porém, nas materias de justiça, e que tocam em prejuiso 
“de terceiro, são obrigados os principes catholicos, depondo total- 
mente todas as razões politicas, determinarem somente o que é 
justo; porquanto o preceito da justiça nos principes catholicos, 
é primeiro que toda a outra razão, ainda que seja de bom go- 
verno, como nesta materia resolvem os doutores. 

E é, senhor, caso bem notavel, que tendo a egreja aos con- 

fessos por reconciliados e reduzidos ao seu gremio, a que os não 
recebe senão fazendo elles suas canfissões com animo sincero, e 

com mostrar de todo fiel arrependimento, castigando e não usando 
de misericordia com os que a fazem simulada, fingida, ou dimi- 
nuta, baste contra tudo isto uma presumpção que no animo de 
vossa slteza introduziu seu cetholico zelo, a qual não é certa, 

mas antes póde ser fallivel. . 
Desta presumpção se passa a outra, de que os tues confessos 

communicarão a lei sos filhos, e estes aos netos, e que uns e 
outros a receberam. E sendo que sobre presumpções não assenta 
bem alguma condemnação de direito, principalmente quando é 
grave; como se deve observar esta com tanta infamio, e com 
tanta jactura da patria, dos filhos, dos parentes, e da fazenda ? 

Porém, pergunto: Se na tal supposição se funda esta disposi- 

ção, como se não exceptuam os filhos posthumos que conheceram 
o tal pae ou'avô confesso ? Como tambem não são relevados os
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que os não conheceram ou commynicaram ? Como, finalmente, 
os que em sua vida não chegaram a ter uso de razão capaz de se 
lhes communicar a tal lei? | 

Ah, senhor ! E quantos filhos de confessos ha que os não co- 
nheceram, e que os não comthunicaram, uns e outros totalmente 

em idade que não tinham consideração ? E quantos netos, que 
serão nascidos trinta, quarenta e mais annos depois da morte dos 

avós, que nem os mesmos paes conheceram em uso de razão. 
E quem poderá contar o numero dos filhos destes taes confes- 

sos, & de seus netos, que pela fé, pela patria, pelo reino, e pela 
' corôo, deram gloriosamente a vida, ou receberam muitas feridas 

nas guerras que por espaço de sessenta annos, que vae da perda 
geral até agora, e houve com os moiros em Africa; com estes, e 
com os gentios na Índia; com os hollandezes em Hollanda, no 
Brazil e Angola ; e com os castelhanos neste reino ? 

E com tudo isto, nem estes são exceptuados ; sendo que, con- 

forme a direito, se qualquer presumpção se vence por outra, 
bem vencida com esta, de dar a vida pela patria, e pela fé, fica 
a outra, de que receberiam a lei contraria a ella. 

Repare vossa alteza, pelas chagas de Christo, a qualidade de 
homens que castiga com rigores e infames penas, aos quaes por 
seus bons serviços, e melhores procedimentos, devêra premiar e 
honrar. 

Advirta, senhor, quantos innocentes expõe à impiedade dos. 
moiros, dos turcos, e dos hereges. Quantas almas que, vivem ca- 

tholicamente expõe ao perigo de se perderem ; e não queira vossa 
alteza tomar sobre si as lagrimas de tantas viuvas, tantas don- 

zellas, e tantos innocentes. 

Considere, que dando eccasião a este novo edicto, e nova lei, 
o execrando caso de Odivellas, são por elle punidos os que neste 
mesmo tempo estariam nas suas camas, e nas suas casas, e Os 
que estavam d'aqui, dez, vinte, cincoenta, ou cem legoas, e os 

que finalmente, estãa na India, no Brazil, e mais conquistas de 

vosso, alteza, d'onde claramente se conhece ser impossivel que 
viessem a acommettel-o, -
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SEGUNDA PARTE. 

Sobre os que abjuraram de vehemente, e seus filhos. 

Nesta segunda parte, serei mais breve; porque a ella te po- 

dem applicar todas as razões da antecedente; porém com mais 
eficazes fundamentos, pois esta sbjuração se manda fazer por 
pessoas, contra as quaes não resultou prova do delicto da heresia, 

- e somente honve algumas presumpções, e ainda menos, porque 
não foram mais que suspeitas, que são menos que presumpções. 

Pelo que, es pessoas contra as quaes similbantes suspeitas 
houve, não são condemnados em pena alguma, mas antes abju- 
rando as tags suspeitas, são absolutos, e soem livres, indo para, 
suas cases lograr seus bens, como por direito canonico está dis- 
posto. 

E é grande caso, que por aquella prova, que no santo: officio 
“(onde com tão maduro conselho se ponderam as coisas) não fot 
“bastante para impor ao reo alguma pena, havendo-se com aquella 
abjuração de ficarem purgados, se lhes imponha agora, passados 
tantos annos, a do degredo ou desterro perpetuo da patria com 
seus filhos 6 netos, sem contra uns nem contra outros accrescer 
circumstancia alguma consideravel, e não resultando contra os 
paes 'mais que uma suspeita, posto que vehemente na fé. 

Como é possivel assentar, não por via de presumpção, mas 
por conclusão, que este communicará aos filhos e netos, o erro 

qué se não provou que elle fizesse ou tivesse ? 
Ão que accresce ser tanta verdade, que não se ha por conven- 

cido, nem por herege o que abjurou de vebemente, que sendo 
certo que se outra vez fôr convencido na heresia, e essa plaina- 
mente se provar contra elle, posto que então se ha por relapso, 
dizem os segrados consilios, e notam os doutores, que isto pro-. 
cede de prophecia de direito, e não por verdade de prova. 

De sorte, que nunca o direito tem por herege, ou delinquentg 

no crime de heresia ao que abjura de vehemente; e agora ve- . 
mos que não somente estes, mas tambem seus filhos e netos, são: 

exterminados do reino, como se realmente fossem hereges, Ah 
" bom Deus! 

TOMO Il. 19
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Mas sobretudo é mais pata se sentir não somente da parte dos 
miseraveis contra os quaes se promulga este novo edicto, e nova 
Jei, mas ainda da parte de vossa alteza, que se traga por exem- 
plo a expulsão dos moiros de Granada e de Valencia, e que da 
dita expulsão se faça argumento para esta.. 

Digo, senhor, que é para se sentir da parte dos miseraveis 
christãos novos, pois 880 comparados com os infleis, os quaes 
nunca, nem ainda no exterior, receberam a lei de Christo; e s0- 

bre serem infieis ao Deus verdudeiro, que deveram adorar, .o fo- 
ram tambem ao rei e patria em que moravam, provando-se con- 
tra elles, que se queriam levantar com o reino, e introduzir ou- 

tra vez em Hespanha aos moiros de Africa, e as armas do grão 
turco, e nenhum delles servia a corda com fidelidade, mas antes 

se estava cada hora temendo a perdição e total ruina da monar- 
thia de Hespanha. ? 

Veja-se agora que comparação tem isto com os miseraveis chris- 
tãos novos de Portugal. Mostre-se se entre elles houve alguma 
vez a menor sombra de rebellião ou levantamento, nem ainda 

uma pequena resistencia aos mandatos do rei e da justiçã. 
Mas antes havendo muitas terras neste reino, em que quasi 

todos, ou a maior parte dos visinhos são desta nação, Os quaes vi- 

vem miseravelmente, sempre subditos, e sem occuparem os car- 
gos honrosos ; comtudo, nunca em algum delles se viu que hou- 
vesse o menor tumulto, antes toda a obediencia. 

E pelo contrario, quando vossa alteza, e os senhores reis seus 
predecessores se quizeram valer delles nas armas, nenhuns havia, 
que por mar e por terra servissem com mais valor e fidelidade, 
sem que nelles entrasse nunca receio de traição ; e se por ventura 
chegaram a occupar logares na republica, nelles serviram e ser- 

vem com particular satisfação. 
Ultimamente, se foram necessarios seus cabedaes e seus cre- 

ditos, ninguem com mais liberalidade: os offereceu, e dispendeu, 
sendo coisa certa, que elles sós, e particularmente os que agora 
vão expulsos, sustentaram muitos annos os gastos dos exercitos 
desta corôa, e sem isso fôra impossivel conservar-se ; e este é agora 

o agradecimento que elles teem. o
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Ixgo tambem, que. é para sentir da parte de vossa alteza tra- 
serem-se os exemplos dos moiros de Granada, e Valentia; por- 
que se vossa alteza os imitar, poder-se-ha ver este reino com os 
castigos que experimenta Fespanha. - 

Considere-se o estado feliz em que a deixou o imperador Car- 
los V, e a conservou Filippe II seu filho, e veja-se a declinação 
que teve, e vae tendo depois que Filippe LIL fez a ultima expul- 
são ; sendo opinião de varões pios, que tudo são castigos de Deus, 
e causados de graodes deserviços, que na ultima expulsão se lhe 
fez. 

Oh, pelo amor de Deus, e conservação do reino, não queira 
vossa alteza experimentar os mesmos castigos, já que ha quem 

aconselhe a vossa alteza, que siga o mesmo exemplo. 

TERCEIRA PARTE. 

Sobre não paderem de seus bens constituir morgados, e que os 
já constitutdos se confisquem pelo delicto de qualquer possui- 
dor, e que não possam succeder nas que por christãos velhos 
forem instituídos. 

Tomando por particular, o que nesta parte da lei e edicto se 
acha disposto; quanto á primeira, de que não possam instituir 
morgados, tomára perguntar a quem aconselhou isto a vossa al- 
teza, que tem esta prohibição de bos, para o fim que se pretende, 

de se apurar O reino, e extinguir nelle a heresia. 
Se disserem que com os morgados se poderá o dito crime 

commetter mais desaforadamente, a respeito de que (posto o 
possuidor incorra no dito crime) pesse o morgado a seu filho, ou 
p seu parente; este inconveniente já cesso; pois vossa alteze 
menda que se confisquem pelo delicto de qualquer possuidor. 
| E cessando por este modo o inconveniente, não é utilidade, 
antes grande prejuiso. do reino, que não se possam instituir mor- 
gados pelos christãos novos; porquanto não compraram bens de | 
raiz, € enviaram os cobedaes muitas ou mais vezes para fóra do
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reino ; é aqui temos grave damao da corôa, sem: algum próvtito 
da religião. 

Porém, nem uma nem outra coisa póde vossa altera ordenar, 
senão com abuso notavel de seu real poder, quanto à primeira | 
parte da prohibição da instituição dos morgados; porque sendo 
certo que os christãos novos os instituem de seus bens, em que 
teem adquirido dominio, este é direito das gentes primario, e coa» 
forme a elle póúde cada um dispor do seu como lhe parecer. 

Principalmente, porque as taes instituições, ou se fazem em 
contractos, ou em testamentos, e uns e outros são tambem .de 
direito das gentes, sobre o qual não deu Deus poder aos princi- 
pes. Quanto mais, que ainda que os contractos e testamentos não 
foram, como são de direito das gentes, sempre se ficava encons 
trando o direito natural com se prohibir que os homens dispo- 
nham de seus bens a seu arbitrio livre, dando-os a quem qui- 
zerem, ou deixando-os com as clausulas que lhes parecerem em 
seus testamentos. | - 

Que tem com o caso de Odivellas, ou que tem com ser ou não 
ser homem de nação, o instituir morgados de seus bens, para 
que até esta liberdade se lhes tire, ainda áquelles a quem o edi- 
cto da expulsão não comprehende ? 
“Oh quantos morgados se hão instituido por pessoas de simi- 

lhante qualidade, com insignes obrigações e encargos calholicos, 
de casamentos de orfãs, de resgate de captivos, missas, oficios, 

e esmolas! Pois até isto se lhes ha do tirer ? Nem os meios de 
deixarem fazenda vinculada, d'onde se tirem rendimentos, em 

que se façam obras pias para suas almas, que hão de ser tam- 
bem os meios da salvação, se lhes ha de tonceder, antes prohi- 

bir ou estreitar? Grande e desuzado aperto ! 
Quanto à segunda porte ou particula, sobre que se confis- 

quem os morgados pelo delicto de qualquer dos possuidores, é 
rigorosa constituição esta; porque são nella castigados os noto- 

riamente innocentes, pois vemos que por esta via se costigam - 

os instituidores, fallecidos pia e catholicamente ha muitos ans 
nos, € se castigam outro sim seus descendentes, ou seus paron . 
tes, que não delinquiram.
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“Câstigam-se os instituidores que faleceram pia e catholita- 
mente; porque separando elles os bens, de que instituiram mor» 
gados (os quees ganharam com grande trabalho, e pôr meios 
muito licitos) e tractando de que andassem unidos em suas fa- 

- milias, para se lhes cumprir as obres pias, que. por honra de 
Deus e bem das suas almas deixaram ordenadas ; estes taes mi< 
seraveis são agora punidos, revogando-se-lhes ou alterando-se- 
lhes suas ultimas vontades, e confiscando-se-lhes seus bens, já 
de tantos annos estabelecidos, pelo delieto de slgum possuidor, 

Castigam-se tambem os innocentes parentes, porque tendo 
estes seu direito adquirido, e sua esperança bem fundada, para 
succeder a seu tempo nos morgados, conforme a vontade dos 
Amstituidóres, e disposições de todo o direito, vem e ser pode: 
roso 0 delicto de um delles, para se lhes tirar O dito direito. 
Veja vossa alteza, se sendo principe tão catholico, será bem 

" que se diga no mundo, que fez uma lei, em que pela maior 
- parte são castigados os innocentes. | 

Os morgados podem-se achar em um de tres casos, como 
explica bem um doutor moderno. O primeiro caso é, quando 
fôr instituido por algum herege, o qual tenha filho nascido e 
conhecido, antes de commetter o crime. O segundo é, quando 

esse filho do herege instituidor, foi concebido e nascido depois 
do seu delicto. O terceiro e ultimo caso é, quando o morgado 
é antigo e instituido por algum ascendente ou transversal, ou 
estranho, que não foi delinquente. 

| No primeiro caso, dizem os doutores commumtmente, e as» . 

sim se julga, que o filho do instituidor herege, concebido e nas- 
cido antes do delicto, succede no morgado. ? 

No segundo” caso dizem, que o filho, ou outro qualquer des- 
cendente até o segundo grau somente, não succede no mor- 
gado; porém succederão: nelle os outros descendentes seguin- 
tes em graus, ou transversaes, a quem tocar. - 

No terceiro e ultimo caso, sempre succede o filho do heregê 
eu outro qualquer seu descendente, sem prohibição alguma, e 

* quando:o não houver, então passará sos transversaes. 
Em qualquer destes casos poderá vossa altexa licita € louva-
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-. velmente mendor, que sem embargo do que dispõe o direito 
commum do reino, todas es vezes que algum delinquente no 
crime da heresia, ou fosse instituidor ou possuidor somente, lhe 
não succedesse filho, ainda que fosse concebido e nascido antes 

- da instituição ou outro descendente, ainda que fosse além do 
segundo grau, ficasse excluso, ainda que o.morgado fosse ins- 
tituido por ascendente antigo, que não delinquiu. 

A razão é, porque isso não vinha.a ser mais que estender os 
graus do direito, e incapacitar as pessoas dos filhos descenden- 
tes dos hereges, para terem morgados, segundo a opinião dos 
que teem para si que nos morgados não succedem pessoas infa- 
mes, e havendo por taes aos filhos e descendentes dos hereges; 
posto que o direito não repute por infames, e incopazes de succes- 
são sos filhos de confessos e reconciliados com a egreja catho- 
lica, nossa mãe pia. 

Seria esta lei, e este preceito muito justo, porque como 

não ha coisa que mais gintam os paes do que os castigos e penas 
dos filhos e descendentes (sendo esta a maior razão por que se 
sustentam as que por direito são estabelecidas contra os filhos 
dos reos de lesa magestade) vinha a ser esta lei um meio mui 
conveniente para se extinguir o crime da heresia, da qual se re- 
trabiram os possuidores dos morgados, vendo que elles os hão 
de perder, e não hão de entrar seus filhos e descendentes na 

successão. 
Deste modo não era“o fim da lei padecerem os filhos inno- 

centes, pelo delicto dos paes, mas somente era, de que os paes 

com medo da pena, se abstivessem da culpa, para d'aqui em 
diante a não commelterem. 

Porém, quanto ao descendente transversal, não póde haver 
razão em que se funde a lei que o exclue; porque com esta 
pena não se voe ao fim de retrahir do delicto ao possuidor, de 
que o direito presume, que por razão de transversal a deixará 

de commetter. 
- Nem tambem se póde fundar na inhabilidade ou infamia | 

desse transversal; porque nesta não incorre pelo delicto de seu 

parente; e assim nesta parte vem a ser a lei contra innocentes,
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e-não é possivel sustentar-se, antes parece se lhe deve pôr esta: 
moderação ; porque do modo ponderado ficava a lei mais dora: 
que a mesma dureza, como a lei dos persas e macedonios, de 
que diz Amiano Marceliano, que pelo delicto de um, castiga 

“todos os seus parêntes.. 
E vindo à ultima particula desta terceira parte, em que vossa 

alteza inhabilita aos christãos novos para succederem em mor- 
gados instituídos por christãos velhos, não ha dar no funda- 
mento, que se presumisse, ou para melhor dizer, que se fin-. 
gisse uma presumpção com a qual se persuadisse a vossa alteza, 
que os instituidores dos morgados não haviam de querer que 
nelles succedessem christãos novos. : - 
"Porém, é coisa notavel que constando Portugal de muito 
poucos morgados antigos, e sendo os mais delles instituídos me- 
nos de cem annos a esta parte, tempo em que já o reino es- 
tava cheio de homens de nação (os quaes começavam a ser opu- 
lentos e contrair casamentos com fidalgos da primeiro nobreza 
do reino, de que hoje ha tantos descendentes illustres nos maio- 

“Fes postos e logares delle) e sendo então facil aos instituidores 
pôr esta clausula da expulsão dos homens de nação, pois já os 
tinham presentes, não pozessem tal clausula, e que agora con- 
tra sua vontade sejam excluidos delles seus descendentes, ou 
seus parentes, aos quaes elles não excluiram, antes por ven tura 
chamaram. RR 

Em mais fortes termos dispõe o direito, que ainda constando 
da vontade dos testadores, comtudo, não havendo disposição clara, 

ou que ao menos conjecturadamente sc tire das palavras dos 
testamentos, não se deve attender á tal vontade, e deve o ne- 

gocio proceder pelas regras ordinarias. 
D'aqui passou a ser principio vulgar em direito, que a von- 

tade do testador que não chegou a disposição, não se deve at- 

tender assim, e da maneira como se tal vontade não houvera ; 
porque a dita vontude recebida na mente dos testadores, e como. 
preza naquelle carcere, não produz effeito algum. 

Segue-se logo, que se das palavras das instituições dos mor- 
gados, não constar expressa e conjecturadamenteda exclusão dos
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christãos novôs, não devem estes ser excluidos. E é coisa dare, 
que não podendo nas ditas instituições haver conjecturas, en- 
trem então adivinhas, convem a saber, que adivinhem que os 
nstituidores quizeram excluir os christãos novos. 

E supposto que sobre esta materia' pudéra'trazer muitas ra- , 

:0es politicos, dellas me aparta a promessa que fiz Ro principio 
deste papel, de que somente havia de trazer as catholicas e 
de justiça; e fundado nestas, digo, senhor, que é muito contra 

as razões da caridade, que seja excluido o filho, neto, ou outro 

parente dos instituidores, os quaes elles não excluiram. 
Agora pcrguntára eu: e quem disse que estes instituidores 

queriam: que seus filhos, netos, e parentes, posto que tivessem 
mecula de sangue, deixassem de succeder nos seus morgados, 
com ignominia, e com deshonra, e por isso entrasse outro pa- 
rente remolissimo em grau, e que este podesse affrontar e des- 
acreditar ao legitimo successor ? 

"> Acrescento mais, que sem duvida serão d'aqui por diante os 
juisos, uns manifestos e uns publicos theatros, d'onde se anda- 
rão arguindo e descubrindo as. faltas e defeitos das gerações. 
Pedirà o que não tem defeito, o morgado a quem o tiver, 6 
responderá este, que não tem defeito, e que o tem o que Ih'o 

pede. 
Aerescentarão ainda mais defeitos, sem perdoarem aos insti- 

tuidores : já “fallecidos, e sepultados, e desfeitos em terra, di- 

zendo que tambem tinham defeitos, .e que assim devem ser ex- 
cluidos os que são defeituosos no nascimento. 

Quaes serão os odios, os litigios, as brigas, e as inimisades 

das familias? Que homicidios, que latrocinios, que falsos testi- 
munhos, e outros muitos absurdos deixarão os bomens de com- 
metter nestos coisas de honra e credito, tanto mais importantes 
que as da fazenda ? 

Oh não permitta, não, um principe tão catholico, e tão pio, 

como vossa alteza, senhor, uma tão grande perturbação neste 

- reino, não somente no temporal, mas tambem no espiritual de | 
seus vassallos,
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' QUARTA PARTE, 

Sobre não poderem os filhos dos christãos novos estudar nas 
universidades e escólas do reino. 

Muito mais brevemente me explicarei nesta parte, que nas 
outras que até agora tractei ; porque nas lettras divinas e huma- 
nas não se acha exemplo de outra similhante constituição, mais 
que uma só vez. Não consideram os auctores ser-lhes necessario 
escrever muito, sobre aquillo que muitas vezes costuma acontecer. 

Mas supposto o que agora segunda vez se renova, € já que vossa 
alteza, persuadido do seu zelo catholico, assim o ordenou, direi 
o8 inconvenientes que se representam. 

Grande é o de não haver outro exemplo, como digo, mais que 
um só, e este daquelle detestavel e perfido homem, que foi o im- 
perador Juliano apostata. E não é pouco para reparar, que pela 
constituição de um principe tão catholico, se traga à memoria a 
mais abominavel acção de outro principe, o mais perverso que 
teve o mundo. Mas bem creio eu, que esta circumstancia e ou- 
tras muitas se occultam a vossa alteza; porém nellas mesmas 

havemos de fazer o discurso, em que ha de ficar vencido quem 
foi desta opinião (posto que com inculpavel zelo), e aconselhou 
a vossa alteza, como se crê de todos os seus ministros. 

Foi Juliano christão, e mais depois apostata de nossa santa fé 
catholica ; tornando-se ao gentilismo, e ficando com entranhavel 
odio à mesma fé, ordenou que nenhum christão podesse apren- 
der sciencias : e quanto para o intento, usou Juliano de um meia 
muito proporcionado, e muito concludente, como mostrarei na 
razão seguinte : 

Porque como ja nossa santa fé catholica se prova com tão effi- 
cazes argumentos, tirados uns da verdadeira philosophia e theo- 
logia, e outros das s prophecias e escripturas, intendidas no sentido 
são e verdadeiro, bem fez Juliano em privar aos catholicos das 
sciencias; porque com isso os ficava privando da fé. 

Muito contrario cremos e confessamos é o. intento de vossa 
alteza, e assim contraria deve ser a constituição e a lei. Saibam 

» TOMO 11. 13
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os christãos novos as scieRcias, que esse é o meio para abraça- 
rem, para conservarem, e para defenderem a fé; e não haja lo- 
gar de qua digam os impios infieis, que entre os ignorantes, e. 
não entre os scientes, assenta somente a nossa sagrada religião 
catholica. | 

E se porventura esta prohibição não procede de outra coisa, 
nem te dirige a outro fim mais que a abater e anniquHar des 
christãos novos, para que por stu idiotismo vivam humildes, e 
desestimados, é necessario reparar e advertir, que se encontra 
i9so com e fim ia religião, porque. seúdo-lhes prohibido nas es- 
tólas e universidades aprender as primeiras lettras e sciencias, 
consequentemente se lhes estorva aprender os mysteries da nossa 
santa fé, e os fundamentos com que a hão de defender, e viverão 
cem tal ignorancia, como vivem es muitos rusticos, de cuja sal- 
vação duvidam muitas vezes os varões doutos, pela notavel igno- 
rancia dos mystorios, que reciprocamente devem saber. 

Segue-se logo mais outro inconveniente, não sem notatel le 
sãa da consciencia de vossa alteza, porque sendo os mais dos chris- 
tãos novos pessoas separadas de estado vil, e de officios mecani- 
cos, é impossivel que hajam de pôr seas filhos a aprender ce ditos 
ofhetos. 

Como se dá caso que um advogado, um homem de negocio de 
trato grosso, contractador de vossa alteza, um medico, um fidalgo 
nos livros d'el-rei, como são muitos christãos nervos, haja de pôr 
teu filho ao officio de sapateiro, ou outro similhante ? 

Não podendo pois entrar em officios mecanicos, por isso vão 
és escólos, para com as sciencias da jurisprudencia ou medicina 
ganhareta 08 alimentos necessarios para sua casa, curando e advo- 
gando. 

Bem grande miseria é serem excluidos nas mesmas escólas das 
cadeiras, e serem excluidos dos oficios de julgadores, medicos 
da camara, e do numero, e de todos os mais cargos henoroses, 

pelos apertados estatutos deste reino, que hoje tão inviolavelmento 
se observam. 

' E já que sem embargo das opiniões de tantos varões pios e 
doutos (os quees escreveram contra os ditos. estatutos, tendo-os
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por impios e injustos), estão em toda-a sua observancia, não ha 
para que sejam ampliados, mas devem ser todo 0 possivel restrin- 
gidos, cemo (para bem) em similbantos termos rgumentou um 
moderno douto. 

Sirva-se vossa alteza de considerer, que os miseraveis de na- 
ção (os quaes não podem entrar nas commentdas, nem nos loge- 
res onde vossa alteza sustenta seus ministros com ordenados E 
alimentos que lhes concede) não lhes fica outro refrigerio mais, 
que o de aprenderem alguma sciencia com que ganham o pão 
para sua casa e filhos; e que não é menos tyranno este reme- 
dio, que matal-os, pois assim o reputa o direito: e são (conforme 
o mesmo direito) as sciencias tão necessarias paro a vida humana, 
que o gosto, que nellas se faz, é parte dos alimentos, como tom-: 
mummente notam os doutores, e o provam por muitos textas. 

Tambem peço a vossa alteza mande considerar, que este ge- 
nero de castigo tem a mesma deformidade, que nos outros Já 
acima notados e apontados, de ser contra innocentes; porque as 
filhos de homem de nação, de sete ou oito annos, e ainda de der 

ou doze, não teem uso de razão para haverem de peccar nas ma- 
terias de fé. 

E é muito anticipar-lhes o castigo pelo delicto, que se suppõe 
de futuro poderão vir a commelter ; sendo assim muito coutin- 
gente, e muito possivel, que o não commettam, antes de presu- 
mir, que com suas lettras façam a Deus muitos serviços. 

- QUINTA E ULTIMA PARTE. 

Sobre a prohibição dos casamentos,, 

Entra-se muito, não só pelo direito cononico, mas ainda pelo 
divino, nesta probibição ; e não sei se diga que os ministros ou 
doutos, que aconselhoram a vossa alteza, a deveram considerbr 

uma e muitas vezes primeiro, por ser materia muito delicada esta, 
que toca a liberdáde dos matrimonios. 

Em vorios logares e reinos de diversos principes de Eoroga,
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se acham algumas leis, que neste ou naquelle caso, com intento 

de moderar as liberdades do matrimonio, poseram penas aos que 

contraissem ; as quaes penas foram postas para bons fins, e com 

- honestas causas. o 

“Assim vemos que não podem casar, sém licença de vossa al- 

teza, as mulheres que tiverem bens da coroa, e que se o contra- 

rio fizerem, incorrem em perdimento, como dispõe a Ord. lir. 

2 tit. 37. 
Vemos tambem, que é prohibido aos escravos e criados, casar 

com as criadas e parentes de seus senhores, na fórma da Ord. 

liv. 6 tit. 24. - 

Outrosim vemos, que é prohibido ás filhas menores casarem 

sem licença de seu pae e mãe, como diz a mesma Ord. liv. 4 ti. 

88 G 1. E vemos ultimamente, que em outros reinos ha simi- 

lhantes estatutos. 
E com parecerem justissimos estes estatutos, ha grande ques- 

| tão sobre sua validade? e se ponderarmos com attenção os dou- 

tores que tractam a materia, acharemos, que os que mais livre- 

mente escreveram, e mais piamente fallaram, sem a obrigação é 

sujeição de vassalos, que ordinariamente defendem as leis de seus 

principes, por todos e quaesquer meios, não somente duvidaram, 

mas claramente resolveram serem as ditas Jeis e os ditos estalu- 

tos nullos, e pelo menos ha nesta materia tão grave questão, como 

dos mesmos doutores se póde ver. 
Pois, senhor, se as leis e estatutos, os quaes a antiguidade, e 

a observancia tem estabelecidos de tantos annos a esta parte, pa- 

decem na censura dos auctores tão grande controversia, estando 

os mais delles da parte da sua nullidade, e allegando defeito de 

poder nos principes leigos 1 como é possivel, que com outro novo 

e mais amplo e rigoroso estatuto, se enleie agora a consciencia 

de vossa alteza, impedindo a liberdade do matrimonio, sacra- 

mento santo da egreja, instituido por Christo, sem coarctação nem 

limitação de pessoas? 7 | 
Aqui está de permeio a rigorosa censura do concilio triden- 

tino, contra os principes e poderosos, que de algum modo impe- 
dem ou constrangem a liberdade do dito sacramento, a qual pa”
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rece que veio em termos para a lei que agora se promulga; ao 
menos para enleiar a vossa alteza, senão na censura, em peccadó 
mortal, por dispor em materia totalmente espiritual e ecclesias- 
tica, em que não tem jurisdicção alguma para impor impedimen- 
tos às pessoas que de direito divino ou canonico o não tem, para 
entre si contrairem valido matrimonio. 

Tonto assim, que nem ainda para as causas accessorias do 
mesmo matrimonio, podem impedir ou retardar sua liberdade os 
principses leigos, por alguma, posto que remota consequencia. 

Maiorment, senhor, que desta prohibição e deste impedimento, 
se segue o fim totalmente contrario à intenção de vossa alteza ; 

- porque' se essa é extinguir nos homens de nação o judaismo, a 

experiencia mostra, que o meio mais proporcionado para o in» 
tento, é o de ge misturarem em casamentos com christãos velhos. . 

Por este modo, pelo parentesco e alliança da gente indubita- 
vel catholica, haviam em breves annos ficar tão firmes na fé, 

ainda os que o não fossem, como os mais puros, e os mais lim- 
pos ; e ainda se havia de extinguir o nome injurioso de christão 
novo, e a diversão e dissenção que ha entre elles e os christãos 
velhos; causa total de todos os motins, os quees por este mesmo 
modo se extinguiram em França. 

Mandando-se em França que todos os judeus moradores na- | 
quelle reino se saissem delle, ou se tornassem christãos ; a maior 

parte delles, por evitar o desterro, se baptisaram. E posto que 
pareceu então a [é simulada, e não expontanêamente, por evita- 
rem o desterro, todavia, em breves annos as allianças e casa- 

mentos de seus descendentes com os christãos velhos, os fizeram 

catholicos como elles. | 
E o*que mais é, que se extinguiu no dito reino a distincção 

de judeu a catholicô, e nunca houve mais a separação de chris- 
tão novo a christão velho, para as honras e logares da republica 
ecclesiasticos e seculares. . 

Tambem a divisão que ha neste reino de uns para outros, o 
impedimento total de todo o logar honroso, os rigores com que 
são tractados os homens de nação, tem sua boa parte nas culpas 
de alguos ; as quaes é certo não commetteriam, se viram que el- 
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Jes e séus descendentes haviam de ser igualedos aos mais catho- 
licos, como varias vezes se tem ponderado. 

Concluo este discurso lembrando a vossa eltexs, que esta oi 
que agora mandou promulgar, é lei novo, e que basta esta eir- 
cumstancia para ser odiosa ; porque tudo 0 que é novo e incog- 
nito tem contra si a presumpção, como diz o profuado Tertul- 
liano em opinião do famoso Tacito. 

Em todas ou quasi todas as coisas, é sempre melhor seguir 
as constituições antigas, es quaes todas as vezes que se mudam, 

se peioram ; porque ainda quando a mudança aproveita, per- 
turba, e por isso se deve evitar, na opinião de Santa Agostinho, 

pois ordinariamente, posto que seja para melhor estado da re- 
publica, costuma ser causa de maiores males della ; e foi dis- 
creto e advertido aflorismo de Platão, que nada se havia de 
innovar nas republicas. 
- Isto observavam tão religiosamente qs coherenses, que quando 
alguma pessoa inventava ou persuadia lei, e ainda arbitrio novo, 
era obrigada-s tal pessoa a publical-o ao povo com um laço ao 
pescoço, 0 qual se lhe tirava, e se lhe davam os devidos pre- 
mios, louvores, e agradecimentos, se o dito arbitrio ou lei era 
bem acceita de todos; porém se o não era, logo se lhe corria 
o laço, e sem dilação nem demora se executava o ultimo cas- 

tigo, como referem Demosthenes e outros. 
Finalmente, filhas do diabo chamou um auctor ás novidades ; 

e se em alguma coisa se houverem de introduzir, é necessario 
que tragam, "não somente algum bem, mas tambem, que infi- 
nitamente vençam os malles que dellas se podem seguir, con- 
forme a doutrina do angelico doutor Santo Thomaz. 

Pelas quaes razões se póde esperar, e com elfeito se * espera, 
que vossa alteza seja servido mandar revogar, e recolher a dita 
lei; porque disso não sc lhe seguirá menoscabo algum ; antes 
muitos louvores e vivas, por guardar o que em similhante caso 

usou 0 imperador Juliano. | 
Este imperador por melhores razões que lhe representaram, 

mandou revogar uma lei que já estava prômulgada, recebendo nisto 
grande contentamento os mais fieis e discretos vessallos ; pois
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na opinião de S. Gregorio Nezianzeno, tanto tem de bem e lou- 
vavel mudar o parecer e a resolução menos acertada e conve- 

niente, quanto mais de torpe o perseverar nella. 
Em tanto que vossa alteza faz isto, seja servido mandar exas- 

perar a5 penas, tudo o que poder ser contra os que d'aqui por 
diante delinquirem ; de sorte que a lei se encaminhe e dirija a 
evitar o delicto, e que com o medo delle se abstenham os de- 

linquentes. Padeçam somente os culpados, e não os innocentes, 

nem tambem os que já foram punidos pelo tribunal competente. 
Assim se pede, se roga, e se espera da piedade, zelo e jus- ' 

tiça, com que vossa alteza, com admiração do mundo, e inveja 
de todas as nações, costuma governar os seus vassallos; cuja 
muito alta pessoa guarde Deus por muitos annos, como lhe 
pedimos os interessados no augmento do reino, e feliz estado 
da monarchia.



   



CARTA POLITICA 
ESCRIPTA AO 

CONDE DE CASTELLO MELHOR 
GRANDE VALIDO DE EL-REI D. AFFONSO VI. 

Nem se póde, Senhor, tegar & hatural sympathia dos astros, a 
que muitos chamam pérentesco do coração, e é tanto mais po- 
doroso este, que o do $angué, que correndo um pelas veias, por 

onde o encanou a natureza, o outro se entranha dentro das mes- 

mas arterias, porque por esta párte 6 encaminhou sempre o amor. 
Deste parentesco se não póde livrar ainda o que é tão pobre, 

ou tão nobre como as estrellas, porque as mesmas estrellas o in- 
clinam ou violentam ; é póde bem ser que o mesmo que nos gran- 
des é violencia forçosa, seja nos humildes inclinação suavé ; por- 

que os grandes humilham-se no dmor, e os humildes melhoram-se 
no objecto. | 

É certo que em á nossa primeira materia, a todos nos igua- 
lou a natureza, mas tivemos desiguaes as acções generosas, que * 
se poderam “de algnm modo desunir das vilezas daquelle pri- 
meiro ser; porque sendo as almas, a fórma que a todos nos cons- 
fitue hontens, os animos foram sempre a fórma, que a muitos acre- 
ditam ilustres : razão porque em esta philosophia descobrit o en- 
genho generoso, a diferença entre a mesma razão de racionaes, póis | 

TOMO 11. ? 14
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convindo os nobres com os humildes, em que todos são homens 
animados, differem em que elles o são tambem animosos, e que 
todos teem alma, que os anima, é nem todos teem animo que os 
possa ennobrecer. 

Por esta parte se desuniu a grandeza de uns, da humildade de 
outros, e só o amor póde serrar estes dois extremos, para que os 

nobres venham à contrair um parentesco com os humildes, quando 
não solicitado pela natureza, contraido pois pela sympathia dos as- 
tros: estes altibaxos se acham nas sympathias, aonde os nobres 
moderam a grandeza, e os humildes levantam a confiança. 

Seja a primeira satisfação desta minha ousadia a natural in- 

clinação que tenho a vossa senhoris, cujo afecto de muito entra- 
nhado no coração, não quiz nunca apparecer aos olhos, e será a 

razão; que como este parentesco não 0 contraiu o sangue, senho 
a affeição, como não corria pelas veias, lá se ficava dentro nas ar- 

terias. 

Soube motivar em mim este irremediavel affecto as noticias que 
tive das prendos de vossa senhoria, engenho, valor e prudencia ; 
e tudo tão avultado nos primeiros preludios da idade, que, ou nos 
vemos enganados nos annos, ou nos havemos de admirar nos pro- 
digios; porque como no tarde desta idade então amanhecem as 
auroras-da razão, O vêr nos primeiros lustros da razão adiantar-se 
a prudencia à idade, é admiração que suspende, e é prodigio 
que assombra. 

Nunca o sol faz maiores as sombras, que ao nascer da manhã, 
que parece já sombra a sua luz, quando se termina ao meio dia, 
c será a razão, que como o sol quando impinado tem já cami: 

nhado pelos instantes do tempo, e pelos distancias do dia, não as- 
sombra então nos luzimentos, e só póde fazer sombras o sol, quando 
no primeiro instante do ser, sabe com tanta gloria ja luzir. 

Não sei quem deu mois estimação ás perolas que se criam 
com o orvalho da manhã, que ás que se criam com o sereno da 
noite ; cuido que os tempos em que se formam, no ser de perolas, 

fez diferente a estimação; porque parece não tem tanto valor na 
opinião oinda o material de uma perola, quando gastou todo um 
dia na perfeição da sua natureza, quanto tem a que gastou uma



OBRAS INEDITAS. 107 

só aurora no ser de tua perfeição; porque o luzir nos auroras da 
idade, é ter propriedade de sol; e brilhar na declinação dos an- 

nos, é tão commum realce, que não pede já attenção aos olhos. 
Seja este affecto, como digo, a primeira satisfação desta con- 

fiança, porque os mesmas estrellas que nos inclinam, nos descul- 

pam; e não podem deixar de produzir affectos como dedicados 
este a vossa senhoria. Bem os pudéra encerrar em si o coração 
para os venerar, e não pora os dizer; porém não era justo que 
aonde assistia viva a affeição, estivessem os affectos sepultados. Es- 
tes me obrigaram não a escrever, senão a advirtir : razão por que a 

estes avisos, que dedico a vossa senhoria, os não remetto a titulo 

de livro, senão a nome de carta; porque não escrevo como po- 
litico, que ensina, senão como affeiçoado, que adverte; além de 

que o mundo está tão cheio de livros, como falto dé verdades. E 

oxalá que nos homens fossem de algum modo os Íructos, quantas 
são sem' numero nos livros as folhas; mas a desgraça é, que, por 
mais que sejam muitos os notadores dos livros, são muito mais 
os que no mundo vivem notados; e não basta vermos encader- 
nados os livros, para que deixemos de vêr desencadernados os 
homens. Com efeito são os livros os suores dos homens, ou O 
engenho dos homens; e está o mundo tão emendado, que já 
ninguem vive do suor alheio. 

Leia vossa senhoria esta carta, que o avisa no mais alto posto, 
aonde não chegam facilmente as verdades; porque se conservam 
saborosamente as lisonjas, e se acaso chegam verdades ao pala- 
cio, vivem ellas tão remotas, qe só se podem communicar por 

carta. 

Muito tempo ha que a mentira se tem posto em pés de ver- 
dade, ficando a verdade sem pés, e com dobradas forças a men- 
tira; e é força que sustentando-se em pés alheios, ande no mundo 
a mentira muito de cavallo : e se. houve philosopho que com uma 
tocha em a mão buscava na luz do meio dia a um sábio, hoje 
por mais que se multipliquem luzes ás do sol, não se descobrirá 
um affecto verdadeiro : buscava-se então a sciencia com uma relo, 

hoje pode-se buscar a verdade com a candeia na mão; porque 

se ocha nos ultimos paroxismos da vida.
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Entre o ceu da boçca formou a natureza a lmgaa, é devia ser, 

que comp ella é o instrumento da verdode, depois de a falar, 
havia de ter um ceu a que se acolher, porque como as verda- 
des passam por delictos, havia-se acolher a segrado a lingoa. 
Ponha vossa senharia os olhos nestas, não só para passar os: 
olhos por ellas, senão para que ellas passem pelos olhos 8o 
coração, advertindo que no golfo de uma privança, nunca q pe- 
Figo é mais certo, que quando a fortuna é mais prospera. 

“De duas maneiras cega a fortuna, porque cega como luz, q 

cega como foice: com una mão abraça, e com outra corta; 
com a que abraça introduz a cegueira, ecom a que corta mos- 
tra o desengano. 

Consiste a prudençia em que se temam os resplandores da 

luz, para que se não chegue aos rigores do golpe. Não faz mal 
“à embarcação o penedo que sobresae por cima da agua; por- 
que para evitar q perigo sabe o piloto desviar à nau, por ver 
manifesto. o perigo. Nos penedos que as agoas escondem, shi 
naufraga sempre o. baixel; porque cobriu com capa de cristal 

uma ruina de penhasco, e os que navegando pelo mar cami-- 
nham cam os olhos nas ondas, facilmente se esvaem, e quanto 

maior é na cabeça o esvaecimento, vem a ser mais BO coração 
a fraqueza. 

Não sabe o que navega quanto tem vencido de distancia, se 
do mesmo mar não tira os alhos, e só fazendo. balizas na terra, 
sábe o. quanto no mar caminham. É um golo grande o da 
privança, e a maior prudencia consiste em que se divirtam de, 
alguma vez os olhos, e que façam balizas em terra firme, que. 
é a verdade. Em todas estas que disser a vossa senhoria, alle- 

garei com tres mestres os mais peritos, que são: a natureza, 
q sograda escriptura, e a experiencia ; advertindo que não ha 

ninguem tão consumado, que não deva aprender da natureza. 

como homem, das escripturas: como calholico, e da experiencia; 
como prudente. 

A maior parte do que sabemos, é a menor do que ignora- 
mos, Não se achou varão tão perfeito no mundo, que conhecesse; 

o que tinha de sabio, senão sabendo. o que lhe laltava para:
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perfeito. Não 8 viu nínguem tanto nos ultimos remates da per- 
feição, em quem não bruxoleassem sempre alguns desaires de 
humano. 

Debaixo da lua nada ha puro, tudo é cheio de confusão. 
Sendo os elementos puros cada um por si, a natureza os ajun- 

tou com as creaturas a que chamamos miatos, porque em cada 
um com varia proporção se mesclam todos. Assim o dispoi a 
providencia para que se desenganasse a humana presumpção em 
que nada no mundo se conserva sem alguma mescla. 

Não necessitando de nada os grandes, só de verdades neces- 

sitam, porque como custam caro, todo o cabedal da fortuna é 
preço limitado para ellas; por isso nos grandes são mais avul- 
tados os grros, porque erram com grandeza, e ignoram com pre- 
sumpção. Mais gravemente enferma o que logra melhor dispo- 
Sição, que o que nunca deixou de ler achaques: e a rezão é, 
porque a enfermidade que pôde vencer disposição tão boa, teve 
muito de poderosa; ignorancia a que não alkumigu o discurso 
mais 'disperto, tirou esperanças ao remedio. 

Tres foram as creaturas mais nobres e sabias: Lucifer, Adao, 

e Salomão; e nenhuma houve que fizesse tão crescidos erros. 

O primeiro quiz ser Deus, e foi demonio. O segundo quiz ser 

similhante a Deus, e só o foi da serpente. O terceiro tirou a 
adoração a Deus, pela dar a muitos deuses, e perdeu o seu fi- 
lho os vassallos, que o adoravam a elle; o erre de similhontes 
não tem similhantes. 

Os que cuidam que tudo sabem, necessitam de mais adver- 
tencias, porque erram mais torpemente ; por isso necessitam de 
mais conselhos, porque presumem que de nada carecem, ce- 
gueira em que os mais advertidos tropeçam. Os mesmos ceus 
necessitam-de uma intelligencia que os mova. O sol, principe 
dos astros, necessita de menores planetas, que moderem sua in- 
tensão de raios. As estrellas necessitam dos raios do sol para: 
seus luzimentos, e comtudo ainda se achom no ceu estrellas er- 

rantes. Todos atiram ao alvo, e poucos acertam, porque é de 
uma só vez, e o errar é de muitas, | 

De conselho. pendo todo o acerto das acções; de todos se ba |
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de tomar, porque isto não tira a liberdade para o eleger. A 
baleio, dizem os naturaes, que é quasi cega, e quando de sua 
natureza não tivera este defeito, a sua grandeza lhe pozera a 
cegueira nos olhos. Um peixe pequeno chamado musculo a 
guia, para que se não: despenhe; deste ardil foi mestra a natu- 
reza, para » conservação dos brutos, e destes preceitos fogem 
os homens para sua destruição. 

Com uma mesma luz se cassam as aves, e se afugentam as 
feras. Às aves por mois nobres nomoram-se da luz : as feras como 
mais brutas a luz as dessgrada. A nobreza do sangue aos 
lostres, não só lhes deu ozos, mas tambem lhes deu azas; por- 
que a generosidade como gs aves os remonta ao mais alto da 
estimação. Seja a luz da verdade a de que mais se namorem, 
que este é o resplandor de que mais se prende a razão; e esta 
é a razão com que estes dictames se poem a tão grande luz, 
como a de vossa senhoris. | , 

É, senhor, o privado o mais levantado no lógar, e o maior 
no posto; e é força que seja visto de todos, e invejado de mui- 
tos; e muito máis quanto maior é o realce das prendas, por- 
que estas sempre foram o primeiro movel"para a inveja. Mui- 
tos dias ha que no mundo se apadrinha a inveja por coisa de 
bom gosto, porque jámais fez pontaria a objectos humildes, e 
sempre se empregou em prendas sublimadas, se bem que o mal 
da inveja no benemcerito, é a maior gala do seu merecimento, 
e os merecimentos haviam de ter seus descontos. 

Duplicam-se as prendas ao compasso da inveja, e esta ali- 
menta-se de peitós mais nobres de merecimento; porém como 
o onimal peçonhento a mais gostosa flor converte em veneno, 
quando a discreta abelha, da flor mais amargosa lavra sabo- 
roso mel; assim O invejoso do alheio merecimento faz peçonha 
refinada, e o benemerito deste veneno lhe grangeia o merito. 
mais duplicado. 

“T O sol assim como allumeia, tambem cega. Não é isto de 
suas luzes defeito, mas sim de nossos olhos enfermidade ; po- 

rém na opinião dos malvistos, póde vir a ser defeito, porque 
no dia qué se rebuça o sol, passa por nublado, e quando se a 
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lhe oppõe a lua passa por eclipse: e ainda que isto não seja 
defeito de sua luz, é achaque de sua opinião; e estes são os 

“descontos que trazem tomsigo seus maiores realces. 
No maior auge de seus luzimentos, então é este planeta 

mais visto de todos, e só os olhos de uma aguia podem re- 
gistar seus raios; os que o não são, poem a mão diante do 

sol, porque não podem ver suas luzes, por isso a primeira coisa 
que fazemos em vendo o sol, é por-lhe a mão diante; e pri- 

 meiro está em nos darmos de mão ao seu luzir com desprezo, 
do que attendermos a seus raios com admiração. 

No mundo sempre correu igual risco a boa como a má opi- 
nião, e na opinião de muitos, mais arriscada foi sempre a boa, 

que a má fama; porque as grandes prendas são muito ruido- 
sos, e muitas vezes foi reclomo para o perigo mais certo, O 

mais estrondoso ruido. 
O impertinente canto de uma cigarra, nunca motivou at- 

tenções ao curioso caçador das aves. À melodia sim do rou- 

xinol, que este sempre despertou o cuidado ao caçador, para 
lhe apparelhar o laço. À primeira coisa que' se esconde dos ca- 
cadores com instincto natural, supposta a historia por verda- 
deira, que muitos teem por fabulosa, é o carbunculo, aquelle 
diamante de luz, que lhe communicou a natureza, como quem 

conhece que no seu maior luzir, está o seu maior perigar. O 
ruido que faz a grande fama, tambem faz com que o grande 
seja de todos ruido, quando nas azas da fama, se vê mais su- 
blimado. | - 
“Quem em as azos da fama vôa, tambem “padece; porque 

não ha ozas sem penas, ainda que estas sejam as plumagens 
com que o benemerito se adorna.- Só aos mortos costumamos 

dizer se fazem honras, e será porque a não acabarem as hon- 
ras com a morte, à ninguem consentiria opplausos o mundo, 
e menos a inveja. O merecimento sempre foi mal visto dos 
invejosos: são os olhos da inveja os que dão quebranto ás ac- 
ções generosas, que como de christal, parece que estalam ao 

lume dos mesmos olhos que a vêem. Muito differentes visos 
lazem as acções generosas aos olhos da inveja, conforme a: 
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luz a que se oppõe, e logo se vêem com agrados, ou com de- 
feitos. 

O mais excellente quadro posto à uma luz, logo mostra borrões, 

e visto a melhor luz, logo descobre pinturas. Uns mesmos rasgos 
a uma luz, são descredito da idéa, e a outros são suípenção da 
arte. As obras de um heroe postas a uma luz escura da razão, & 
da vontade, são borrões que offendem ; á melhor luz do intendi- 
mento, são primores que admiram. 

Bosilisco das prendas chamou um discreto ao invejoso, porque 
só vê para matar. À este vaevem está sujeito, O que é sugeito de 
prendas. Ainda os fructos que a notureza creou com algum realce 
na ostentação, provam esta sem-razão do mundo. 
“O primeiro golpe que damos na romã, logo lhe fazemos tiro À 
coroa, que como dos fructos a fez roinha a natureza, nesta de 
coroa insignia se emprega o rigor do ferro, porque ahi brilhou 
mais a ostentação. 

É o invejoso inimigo necessario daquele que priva. Duas ca- 
ras tem a inveja, uma com que no interior se entristece, e outra 

com que no exterior se dissimula. A mariposa sempre quizera 

apagar a luz, ainda que queimasse as azas: no exterior parece 
que se namora da luz da lavareda, mas todos os seus vôos se en- 
dereçam para os eclipses da luz, a que em certo modo corteja. 

Com sete estrellas em uma mão, e com uma“espada na outra, 

appareceu um anjo no ceu, nào sei se para nos dizer que os sut- 
cessos ditosos da guerra pendiam tais de estrella, que de valen+ 

“tia; ou se para nos advertir que o ser nobre como as estreltás se 
origina das armas; mas tudo podia significar uma espada com 
estrellas. Mas ainda sendo um anjo, mal podia luzir com muitas 
estrellas, sem que necessrtaste da espada, porque luzimentos no 
obrar, logo pedem armes para defender. 

" Porque José entre todos seus irmãos, era o mais vendavel, por 
iso fôra o mais vendido, e bastou sonhar estrellas, que sonhar 
venturas, que não: tivessem estrellas. Um unico femedio tem o 
invejado, e é é saber afrouxar a ostentação : Não deixa de ser 
prudencia embargar talvez os reálces, para que não seja todo o 
resto de prendas. 
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" Espagota esplicra é a do intenditnérito pera disedrrer pot todos 
os objdctos, é cortitudo têm seus intérvallos em que acha comt-' 
modidades é corpo: Hião deseatiça este no sileneto da noité, sem 
que aquelle se esconda no mais interior da alma. Ainda o 'dis- 
córter demasiado dando voltas go intendimento, é arriscar a que 
dê q ititendimento uma voltá $ « coito é arriscado o discorrer semy 
terinió, não é meros perigoso o luzit sem pausa. Seus infervallos 
hão de ter os Istinientos grandes, e nem pot isso deixarão de 
ser luzidos ifitétvalios, quando é suber setommtodar é pará me- 
Hot hueir ; por isso ó sol é 4 melhor dos - plretas, porque sabe 
cecomnódar suas luses à dureza dó diamante, como à bratidura' 
dá ceras à 09 mesmos raiós que imfundem a dureza no bronze, 
sá sccommodarm aos melindres de uma flor. Prudencio é o saber 
accotnrkodar, para mélhor lufir é vivét. 

Brilhar com demasiado luzimento nas acções, mais estorva os 

gprisasos, do que és gtatigda; potque na ópinião de Seneca, 
hão sabem es hotnens. spplaédir, sénão aquifo que só púdenr 
imitar. Com ser d hz do sol é mais agradável óbjecto & vista, 
curmtudo se é grande é excéreo de. seus árdóres, o mdsiio que' 
é optado da vista, chega à ser petturbsção dos olhos. 
 Algaras lições de taful he de ter o engenho, quando as ven 
toras podem a vir ser jógo da fórtuma. Leniçar à melhor cárta 
tia Batalha talvet: é treta de jogador: esconder com: industriad 
cont gae thelhor te póde gatrhar, hunea foi consequencia de per- 
der. Que importa qto no jogo sejá à ret à melhor 'carta, sé 
talvez porque as espúdas são trériio, não [dr d figata vaza. 

A inveja é & espeda que thdis córte, é está esta cátta de ess 
pádes levantada, desde que nó jogé da fortart se levantaram . 

* Sugenos. Escondér pois à melhor figura, será a nrelhor prudert= 
sia pará que ganhe é seu tempo, 

De prinia nos deu & tialureza mestá parte, dárido-mos lição 
para o mersl dé róssas seções. Net dempre as otvotes mostrânt 

6 verde alegre de suas folhas; cothó temetido os contrastes do 
interno, os estondem pera rió veido sairem mais fotniosas as 
Foltiao, e tnaís doces Íreetos produzen. Só ém às stvores rode 
des do espinhos sustenta & riatutezs todo é aro «+ formósuta do 

TOMO II. 45
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seu verdor; mas a mesma natareza, que as conserva sempre na 
ostentação das folhas, lhe communicou logo os Íructos, uns do- 
ces e outros szedos; porque o ser singular na ostentação, sem- 
pre teve seu agro doce. 

Encobrindo a terra seus metaes, e occultando o mar suas pe- 
roles, grangea em nossa estimação maiores admirações. O mesmo 
coral, que por baixo da agoa é buscado pelo seu valor, quando 
já descoberto parece que de corrido se torna vermelho. É melhor 
que luzir em todo o tempo, o luzir somente a tempo: assim s6- 
enganam os olhos da. inveja, e assim se concilia nos animos & 
estimação. Destes temperilhos necessita a fortuna, para se con- 
servar sempre prospera, e de tal maneira, que como o seu curso 
é em roda, e no espherico não ha primeiro, nem ultimo logar, 
póde o ultimo a vir ser primeiro, e o primeiro vir a ser o ul- 
timo. 

Não se move a roda, sem que a parte que virou para o ceu 
seja maior repucho para tocar na terra, e a parte que se vku 
no ar erguida se veja logo da mesma terra pisada, sem outro 
impulso para descer, mois que com o mesmo movimento com 

que subiu: por isso a fortuna fez throno da sua mesma roda, 
porque como na figura espherica se não conbece nella primeiro, 
nem ultimo logar, nas felicidades andam sempre em coniusão 
as venturas. Na dita com que se sobe, vae sempre entalhado o 
risco com que se desce. Não ha estrella no ceu, que mais prog- 
nostique a ruina de um grande, que a grandeza de sua estrella, 
Mais depressa se move aos afagos da grandeza que nos lisongea, 
do que aos desfavores com que a fortuna -nos abate. 

Quanto trabalharam os homens para subir, tantas foram as 
diligencias que fizeram para se arruinarem; porque como à 
fortuna (fallo com os que não são benemeritos), não costuma subir 

a nioguem por seus degraus, em faltando degraus para a des- 
cida, tudo hão de ser precipicios; e diferem muito entre si O 
descer e o cair. Se perguntarmos o por que caiu Roma, 0 maior 
imperio do mundo, dir-nos-ha seu historiador, que foi por que 
cresceu muito; e com effeito acabou de grande, e as mesmas 
mãos que a edificaram, essas mesmos a desfizeram. Sem mãos
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to arruinou equelia estatua. de Nabuco, porque a mesma gran- 
deza não necessita de mãos, mas só de si para se arruinar. 

Em um monte de gloria, onde assistiu Christo, se formaram 
estas glorias dos raios do sol, e da brancura da neve, para que 
desfazendo-se a neve com o sol, se desfizessem umas glorias com 
outras ; porque não depende a grandeza para a ruina, mais que de si 
mesma, e quando falte quem os acabe, elles mesmos se consomem. 

Da mesma arvore nasce o bicho que a consome, e a sua 

“mesma grandeza é o mesmo instrumento que a acaba. Quando 

"o melhor Mestre e o melhor Rei disse que um dos de seu lado 
se havia de arruinar, fizeram logo questão os discipulos, qual del- 
les havia de ser o primeiro no subir, como fazendo o augmento 
consequeneia da ruina, Aforismo é na medicina, que se o corpo 
humano sobe. ao ultimo da perfeição na saude, então é o prin- 
cipio primeiro da enfermidade. Para o corpo se conservar sem 
achaques que o damnem, não ha de estar tanto em seu ponto 
a saude, que quebre. 

À corda que em um instrumento subindo se requinte, não es- 

tala tanto de muito fina, quanto de muito alta. Mais perto está 
de apodrecer a fruta, que se chegou a sazonar, que a que nunca 
possou da sua primeira verdura. O mesmo vento que á nau enche 
es velas, sossobra a nau nas ondas, se o vento sobra.: em todas as 

coisas ha augmento, estado, e declinação. O augmento pende do 

estado, mas a declinação sempre se origina do augmento. À maior 
prudencia nestes termos é contrapor os olhos do intendimento 
à luz natural dos olhos, e se no posto mais alto foje o lume dos 
olhos, na maior altura do posto, não [uja a luz da razão. 
“O synocephalo, animal celebre entre os egypcios, sempre está 

attento aos augmentos da lua; porque em seus minguantes esta 
cego, e cobra vista quando cresce seu resplendor : 00 contrario 
obram os homens, porque cegam com o resplandor da honra, e só 
teem a luz da razão, quando aquelles se acabam. Aos augmentos 
hão de ser maiores as attenções, e aos luzimentos se hão de abrir 
os olhos da razão ; advertindo porém, que da subida está pendente 
O precipício, que nunca foi tão grande a pressa no subir; quanto 
joi a velocidade no descer..
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- As lagrimas em quanko se gonsersam am seu posto, Que .é 9 
coração, são doces; e tanto que chegam a destilar-se pelos olhos 
saem salgadas, que até as mesmas lagrimas por quererem subir 

do logar do coração, ao alto posto dos olhos, lhes custa cera O 
“posto, porque o levam salgado; e assim subindo comp vapores 
sublis de uma em uma, costumam ao descer dos olhos, cair de 
quatro em quatro, que sempre o descer foi com mais velocidade. 
que o subir. 

Sempre se deram as mãos, à ruina, e a felicidade. Q modo 
com que Herçules pelejaya com Antheo, gra sustentondo-o em 
seus braços, que, como era filho da terra, receiava Hercules, que 
“caindo nella, a mesma terra como mãe, lhe. désse forças para 
levantar-se ; e assim por que não cajsse o opertava em seus bragos- 
Antbeo nos braços de Hercules parecia favorecido, porém nusça 

mais arriscado se viy Antheo: dava-lhg Hercules a mão para o 

" subir, e então lraçlava mais do q arruinar, 

É a fortuna por poderosa o Hercules mais valente ; quando da 
terra nos levanta, então mais nos destroe; quando nos tem nos 
braços, não é para que mais nos suba, sendo para que nos esmague. 

Abraça a verdade como bera o muro mais forte, e quantos são 08 
braços que lhe dá para os afsgos, tantos são os laços que lhe tece 
para o damno. À quantos muros fortes como hera, os abraçou a 
fortuna, que em todas as eras 08 vimos em seus braços destruídos ? 

Levanta-se o pó, às nuvens com um pé de vento, e este 6 0 
primeiro que lhe dá o maior combate, porque tendo-o nas nuvens, 
o deixa donde gua mesma humildade o abate. ( mesmo pó, que 
levantando-se 20 ar, (ez chorar os olhos dos que q viram subir, € 

“naslagrimas das mesmas nuvens traz às pg0as, que 9 fazem humi- 
lhar : o mesmo vento que levanta à onda, a enfurece contra a 
mesma, porque Lirada da quietação das aguas, busca no rochedo 
O precipício; e a que era sua quietação era muro de prata, levat- 
tado, foi: logrimas de christal. Não ha maior desatina, que. pre- 
sumir eternidades no humano. 

À espuma comparou-a Ozeas a todo o empyreo: nada a espumas 
sobre a ogua, e esta a sustenta e a sorve, se se levanta vento que . 
a inquicta: « se contra as espumas por se verem levantadas sa
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enfureçem os ventos, 9 mais levaritado castelo, come não estará 
expoito és suas Íuriás, que quanto mais levantado, mais ha de 
forcejar contra es furacões da inveja. É necessario que o prudência 
de um privado, feça conlramiúes, para que sejam na opinião de 
todos vemjurosos as ecções, edverundo que as dog grandes não 

escapam aos olhos de nenhum, e sendo estas dos olhos ohjgcto, 
são tambem estampa da memoria. 

No mente Olimpo é lanta a secura, por exceder sua altura 08 
influencias dos ares, e das nuvens, d pade a secura dese a terra, 
e a converte em pó tão duravel, que 98 que sobem um gnaa, 
acham no seguinte impressas e estampadas, 48 mesmas pisadas ; 
não há monte mais alto, que o da privança, e é Olimpo em. que 
se sustenta o primeiro movel da monarchia ; & assim pão se move 
Delle o pé, que se não estampe pisada. Apressar vagarosamente 
nas resoluções, é a maior prodencia, porque ga as açções dog par- 
ticulares não passam de uma pura attenção dos. olhos, as dos 
grandes passam à ser idéa dos vindouros : € 08 que se hão-de es- | 
tampar para exemplar de todos, não devem ger escandalo de 
nenhum. 

- Appeles primeiro na arte de pintar, dizia que pintava em.muito 
Lempo ; porque pintava para uma eternidade: e assim as coisas 
que depressa nascem, depressa acabam. A rosa, em uma manhã . 
nasce, e em uma tarde Íeneçe. O diamante passa muitos ennos | 
em se crear, e appella para uma eternidade a duração do seu 
nascer. Appressem-se vagerosamente as acções, visto que todas se 
estampam na memoria, advertindo porém que as dos grandes 
nenhuma cge pelo descuido dos olhos. 

Em a rede tanto se prendem os peixes grandes, como os pe- 
quenos; porém quando alguns escapam pelas malhas, são og 
pequenos; que os grandes a sua mesma grandeza os prende, 
Sobre este fundamento se ha de assentar todo o poderosa edificio, 
e é que os grandes ainda que possam tudo quanto querem, não 
hão de querer tudo quanto podem ; porque não ba maior grilbão 
das scções que a grandeza, advertindo que aquelle a quem convém 
mais de que é licito, sempre quer mais do que convém. 

O privedo se por ser o mimo do rei, anda nos olhos de todas, —
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tambem traz olhos de todos sobre si: osde fóra como argos, e os 
- de dentro como linçes. Nos lusimentos se deixam ver melhor as 
sombras: aos raios do sol se divisam os argueiros: o pedrenal 
com a mesma faisca com que relur, mostra melhor o aspero e 
tosco de sua materia. Differente perspectiva fazem asgacções dos 
grandes nas attenções dos homens, do que fazem as cores materiaes 
nas attenções dos olhos: nestes com as sombras se deixam ver 

- melhor os cleros; naquelles com os claros se divissm mais as. 
- 6ombres. Nunca se empregam os homens na luz que vêem, senão 

nos defeitos que a luz lhes mostra. À luz como ) descobre as cores, 
tambem apura os defeitos. 

Ão principio do mando entre todas as cresturas, só a do homem 
veio ao exame do seu Artifice, eu para que nella se examinassem 
todas as mais óbras, ou para que todas as creaturas o exami- 
nassem. O oiro porque é o mais'subido dos metaes, por isso tem 
pedra de toque, que delles o differença dos mais na estimação ; 
e tambem lhe descobre a falta nos quilates; e se elle entre 08 
mais vem a ser o mais puro, tambem vem a ser o mais apurado- 

O cargo igualmente pesa, como decorosamente honra ; e quem 
bem pesa esta honra, mais ha de trazer os olhos em preparar 
hombros, para a grande carga. O que com o cargo grande olhar 
por cima dos hombros, mais ha de preparar força para o grande 
peso, do que ha de attender ao affecto com que o póde desvanecer 
a privança. | 

Desvanecido o grande com a honra, é fumo que quanto mais 
alto sobe, mais depressa se acaba. A quem Deus dá mais luz para 
as acções, logo lhe tira a desculpa para os erros. Uze-se de toda 
à prudencia, que logo se farão contraminas para a inveja. À boa e 
má opinião, está na mão de um grande, porque tudo póde. Póde 
o mal, porque com o poder o executa, póde o bem, porque com 

a grandera tudo obra. Alguma coisa tem de felicidade a gran- 
deza e 0 poder; e é que póde fazer amigos para a differença 
dos mesmos que eram emulos para o desdouro. 

- De Fitippe rei de Macedonia fallavo mal um vessallo, por nho 
serem premiados seus serviços : não póde a lisonja encobrir esta 
murmuração ao rei, e vendo Filippe que era dos merecimentos, 
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e lhe faltava com o que lhe era devido, lhe fez logo mercês, con- 
vertendo aquella murmuração em creditos.de sua fama; e o que 
antes notava descontente, já applaudia agradecido : e Jactando-se 
disto o rei dizia : « em nossas mãos catá ouvir beta ou mal de nos- 
sas acções» 

O castello melhor, ou o melhor castello que ha de ter o reino 
para sua defeza, ha de ser o privado. Embraveçam-se muito em- 

“bora os ventos, na emulação dos contrarios: mine & inveja tra- 
ços contra o edificio, que se o zelo do privado Íôr conhecido do 
commum, Jogo será desfeita a contragaina do odio particular ; 
porque na commum acclamação de todos, não se atrêveu nunca 
a inveja a copitular defeitos. Seja:a primeira contramina deste 
castello advertir o privado, que elle é a alma do principe, este 
titulo lhe deu o Espirito Santo, e em consequencia-ha.de ser 
a vida do corpo mistico da monarchis. 

Sete propriedades tem a alma e respeito do corpo, que se hão. 
de achar no castello mais levantado da provincia, para não: ser 
arruinado, ou da murmuração, ou da inveja. É a primeira pros 

priedade da alma a união do corpo, e tão necessaria para a con- 
servação deste, que em se desapartêndo aquelle tão apertado vin- 
culo da natureza, ao mesmo tempo que se viu em a alma a sepa- 
ração, se viu introdusida no corpo a fórma do cadayer. 

É esta propriedade de unir tão connatural à alma, que ainda 
. no estado bemaventurado vive com esta propenção, desejando 
reunir-se para uma eternidade gloriosa, a que se viu unida só 
para uma vida temporal. Quando a Deus não confessaramos immu- 
tavel e permanente pelo ser da divindade, o conheceramos pela 

unidade das pessoas ; e sendo tanto da razão natural, que haja uma . 
só coisa que governe todas as mais, sem [é nos levára a razão, & 
que sendo o governo do ceu tão firme; não podia ser sem uma 

união de muilos. 

A um só imperio da sua voz soiram em um mêsmo tempo crea- 
dos ceu e terra; e lão unidos, que se viu a terra em a sua primeira 
creação, hombro com hombro com o ceu; sendo tão desiguaes as 
materiss, não se viu divisão de tempo em a formação de ne- 
nhuma ; que até o ceu desunido, se vira de pouco firme arriscado.
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- Caia Lúsbed, primeira luz que formou a divindade, a terceira 
porte das: estróllos, é uma vez que se viram as estrellas cons des- 
enido, rem no mesmo ecu se poderam segurar firmes. São os 
nobres as meis lusidas estrellas que adornam 'uma monarchia, 
mas divididas as estrellas, tambem se desunem as ventazas. Igaaes 
nasceram dos grandetas 08 dois maiores planetas, e em se des- 
unindo, se desuniu logo 4 jurisdicção de um delles. Tracte a sinta 
deste corpo mistico de que vivam todos os membros do corpo uni- 
dos debaixo de uma só cabeça, porque emi.se desuniado es res- 

peilos roses, que só a ama megestado se devem ter, é destruição 
commum dé am reino. 

- Todos. os deuses admittiu Roma : grande coração, que corres- 
ponde a tantos, quando se não póde satisfazer a obrigação de um 

só! Tiveram muitos deuses a quem deram culto, é não uveram 
um só por si. Repartiram os respeitos por divindades varias, come 
se as divisidades admiltissem desaniões nas adorações. O mesmo 
fizeram os de Atheras, e sobre darem culto a muitos deuses, O 
deram tambem a em a que davam nome de ercoberto e Deus 
desconhecido, porque perto está de se dar vassallagem a uma ma- 
gestade estranha, quando se dividem as adorações entre as deida- 
des naturaes. 

Tracte a alma do ret que é o privado de unir as estrellas, qua 
para isso 0 pos Deus so lado do principe, que não são às eleições 
de um privado scções de olgum gosto do rei da terra, se não 
vontades de vína providencia Divina, como assim o testificou 0 
Fapirito Sento. 

A umão dos neturaes vasmellos, causa terror aos prinçi pes Mais 
| migos:. e a desunião. é a ecclanisção de sua victoria: e mais so 
conquistam:0s reinos com a guerra cavil dos proprios, que com 8 
guerre viva dos estranhos, Sustentaram seu deminio em Phenicia 
os .carlhaginenses, só com a dividirem em parcialidades ; e se 0 
inimigo nos souber dividir, era a melhor arte com que nes po- 
dia conquistar. Axioma. é dos philosophos, que a virtude onda, 
obra com mais fottaleza. 
- O Ferro por ei só não corta, nem o aço por si só; porém ums 
dos ari com outro pars a espeda, logo se fez temida, ainda da 
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mesma mão que a imptnha. O linho em quarito por um fio, é 
fraco; porém unidos um com outro, e atados póde arrastar db 
maior peso. Não se latra a cadêa de muitos fuzis separados, 
sendo de muitos unidos. À pedra chamada torrea dizem os natu- 
raes, que, lançada em a agua, feita em pedaços, sé afoga e vae ao 
fundo; e que lançada inteira se sustenta nella : que até o incon- 

trastavel de um pedrenal vendo-se desunido, a brandura da agua 
o vence, | 

Para se sustentar o reino por meio das armas, una-se tam- 
bem d valor do braço com a valentia do diseurso:; isto é, o que 
tem esforço de animo, com oque tem sciencia da guerta; por- 

fue nem a strencia militar por st obra sem o braço, nem o 

braço sem sciencia: una-se o que tem valor, com o que sabe 
da art. De .pennás e de ferró se compõe és setas; e nunca 0 
ferro feriu, se as pennas lhe não deram azo, nem as pennas se 
não fiadas em que o ferro êmpregária bem o golpe. 

O leão de Jadá se acclamoa vencedor nó tempo em que abriu 
um hyro como sabio, que sem juntar o Yalot com a sciencia 
não vencêrs, ainda que fôra leão. Desanir os que mais sabem, 
dos «que melhor pelejam é érrar ; mas isto é saber sem pelejar, e 
ô pelejar sem saber: una-se uma cóisa com outra. Até ao 
mesmo Deus deu cuidado a torre de Bebel, porque fallavam 
todos a iesma lingoa; e bastou esta união pars que empre- 
bendessém um impossivel; e para que desistissem: de fazer guerra 
ao ceu, lhe meteu Deus a confusão das lingoos, e logo que fal- 

larom rdiomas diferentes arruinou-sá a torre. Se no reino ha: 
confasãu de linguas, umas que pronunciam gostos, outras que 
articulam queixas, é certa a desunião, e é manifesta a rutno. 

“Viu Dees aos homens petdidos, e para lhes dar remedio, foi 
com à união da nossa natureza, que esta é a natureza da união, 
ser remedio universal de todos. S. Pedro no Tabor foi notado de 
nescio, porque pedia uma permanencia no monte, once estava 
vendo uma divisão de glorias transfiguradas em Christo. Figu- 
rava aquello monte o reino da eternidade, e querer sustentar 

S. Pedro firmeza com divisões, mais era ir o reino com S. Pedro, 
que estabelecer firmezas no reino. 

TOMO II. 16
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que perece sendo rei dog animaes, lhe não hasta o aggravo 
do contrario, para o incitar a ella; e como não basta a pf: 
fensa do inimigo para e despique da injuria, elle mesma se 
açoita, para que proceda esta acção mais do seu orgulhoso brio, 
que do estimulo da offensa de um inferior animal seu vas» 
sallo. | 

Para se darem mais ogudos fios na espada, se modifica a 
brandura do azeite. Lição é esta da natureza, de quem apren- 
dem os mais agudos engenhos. Não é de heroes a vingança. 
Offende-se a si, quem aos mais offende. A selta posta no arço, 
para empregar o tiro, se pucha para troz por ella; primeiro dá 
no peito de quem s lança, que no peito daquelle a quem se 
atira. Para esta generosidade de espirito incline O principe, 9 

o privado ao rei a não se fazer intendido sempre de lodas as 
ocções de seus vassallos, principalmente daquelles d'onde é 
força tomar pelo credito da magestade; que não querer aca: 

bor com alguma coisa é querer acobar com tudo; porque 
o, principe melhor conserva sua opinião, quando em matar 
rias graves mais quer sustentar duvidosas .as suspeitas, que ave- 

riguar por certas as evidentes; e pata que seja a bengvolen. 
cia o esmalte da coroa, ha de ser o privado o escudo dos vas- 
sallos. 

Do castello de David, diz a sagrada escriptura, que pendiam 
mil escudos, e não diz, com ser castello, que pendiam lanças, 
nem espadas; porque os castellos que o rei tem á ilharga não 
bão de ter armos com que matem, senão escudos com que 
defendam. Entre os gregos se tinha na guerra por infamia q 
deixar-se captivar do inimigo o escudo e a rodela ; e não pa- 
decia esta affronta o que deixava captivar a espada: e parece 
ser, que como a espada mata, e o escudo defende, não era vi- | 
leza: descuidar do instrumento da vingança, e ero affronta per- 

der o instrumento da defeza. Se desta maneira se não dá vida 
a este corpo da monarchia, é certa a destruição, porque a alma 

nunca deixa sem vida o corpo, senão desunindo-se de todas. as 
suas partes. 

Pura Elizeu dor vido a um corpo morto, não foi sem o uniE 
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com todos of seus membiros ; e não só se uni tom a cobeça, 
nem sá com os pés, senão que igualmente se uniu com todas 
as operações do mesmo corpo. Do espirito de Moysés tirou Deus 
espirito pára repartir com setenta anciões, que governasgsem tom 
elle, para que todos tivessem o mesmo assento no geverno. Di- 
vidam-se muito embora os pareceres nas resoluções mais im- 
portantes, mas não se dividam os affectos. - - 

No carro-de Esxechiel bem encontrados eram os animoes que 

governavam ; cômtudo ia o carro direito, porque oa movia a to- 
dos um mesmo espirito. O) signal de que Deus quer destruir um 
reino, é desunir os naturaes vossallos. Para Deus tirar o reino 

a Saul, lhe fez Samuel sete buracos em a capn, e esta capa ras- 
geda e dividida logo foi ruina para Saul. 

É o reino significado na copa, em muitos logares da escri- 
ptura. Esta capa, O rei a traz nos hombros; o ministro debaixo 
dos pés; o amigo lh'a bota por baixo do braço; o traidor a tem 

pendurado, porque espera occasido para cortar o fio por onde 
a tem segura; o interessesra cohre-se com ello, porque com a 

eapa do rei, que é a capa do bem commum, embuça o interesse 
perkicular ; e-só os desunidos a trazem embrulhada, porque cada 
um puxa pela sua parte, e rasgada esta, e dividida, é o reino 
de Saul dividido por muitas partes. 

Tanto que a Christo lhe dividicam uma dos vestiduras, logo 
a outra foi jogada aos dados, e ainda que a materia seja de cera, 
não imprime nella o single a fórma que quer, se com a mesma 
gera se não ume, Todas as obras dá natureza se sustentam com 
amisade e concordia; e faltando, desfallecem e morrem. Não 
acaba o corpo humano, senão alterados e discordes entre si os 
humores, As discordias domesticas fazem vencedor 90 inimigo ; 
pelas que havia entre os.britannieos, disse Galgasso, que eram 
os romanos gloriosos, 

Se o fogo se ateia dentro na mesma casa, como O poderão 
estorvar 0s que andam envoltos nelle? Por isso repicam aos de 
fóra para que scudam. Dos: que andem dentro são os incendios 
desuniões domeslicos, e luminarias para os inimigos de [óras 
Não póde haver repiques para se acudir ao damno, que tudo
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não sejam repiques de festa para o inimigo, porque com a des- 
união, ou se morré às mãos dos inimigos contrários, ou ás dos 
emulos encontrados. 

Una-se a alma, que é o privado, com o corpo mistico, que 

logo dará vida so corpo; advertindo, porém, que de tal sorte se 
há de unir a cabeça, que é o rei, que ainda que seja necessa- 
rio estar unido, nem sempre ha de estar atado. Tenha-se valor 
para se der um desengano 00 principe, quando a inclinação O 
arrasta so menos conveniente. Mais credito é do rei render-se 
a-um conselho acertado, que a uma inclinação natural; porque 

rendendo-se ao conselho, contra si mesmo esgrime o seu valor, 
pois triumpha de um rei, que não é pequena victoria; e obe- 
decendo ao seu natural, rende-se à sua mesma fraqueza, que 
não é pequeno desar de um principe. 

Sempre o principe é o mais necessitado de conselho, porque 
todos fogem de lhe dizer a verdade; porém quando estas fal- 
tam ao rei, as paredes os fallam, e se não a tempo de acudir 
com o remedio, a tempo de chorar com o desengano. 

Soava melhor ao rei Balthosar uma doce”lisonja, que ums 
proveitosa verdade, e quando os validos lh'a não fallaram, as 
paredes lh'a diziam, porque uma mão lh'a escreveu na parede, 
que tão de pedra e cal estão os ouvidos do rei pats os verdades, 
que até o mesmo ceu para lh'as dizer, primeiro ha de penetrar 
muitos paredes, se já não foi, que por serem verdades de palacio, 

se viram tão sós, que se metteram entre quatro aaredes. 
A industria do privado é só a que póde darffalimento para 

com o rei à verdade; entrem alguma vez co) febuço para que 
não os conheça logo o rei. À mão que escrevéu as do rei Baltha- 
zar, não trazia cabeça, que como as verdades claras dão na ca- 

beça a quem as profere, e ferem mais a quem os diz, que a quem 
se dizem, escondida havia de estar a cabeça, quando aquellas ver- 
dades se fallassem ao rei. 

Artificiosas devem ser as que se dizem aos principes, e não 

naturses; porque as verdades estão já naturalisadas no ceu, e não 

podem ser senão de artifício na terra. Bem as póde escrever & 
mão, sem que se veja a cabeça que as dita. Nos acontecimentos
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passados de muitos reis, se podem escrever muitas verdades àos 
principes, porque entrando a verdade com pés de là, serão mais 
brandos, e farão menos estrondo. 

Nem sempre ha de ser esta doutrina generalissima, porque os 

successos particulares devem muitas vezes destruir esta universal 
politica, quando em materias graves ferem as verdades desinten- 
didas do principe. Dispa-os o privado de todo o artifício, para 
que se vejam claros a seus olhos : melhor é que em uma verdade 
clara se veja o valor, que em uma lisonja fingida se.assegure o va- 
Jimento; porque em os nobres tem a lealdade o primeiro logar, 
e o segundo o tem o valido. 

De el-rei D. João o segundo de Portugal, pertendiam muitos 
uma dignidade, e negando-a a todos, disse que a reservava pera 
um vassallo seu tão fiel, que nunca lhe fallava segundo seu gosto; 
senão segundo o que era maior serviço seu, e do seu reino. Unido 
estava Elias com Deus, porém tão pouco atado, que Leve alentos 
na occasião em que se [exaram os ceus, para lhe resistir ás suas 
determinações. | 

Não é o principe mais que Deus, mas antes é substituto da 
sua justiça na terra. Nem sempre o privado ha de estar atado ao 
seu parecer, é basta que o rei tenha vassallos validos, unidos ao 

“Seu amor. À aurora, primeira belleza do dia, com ser menos luz 
que o sol, o vem de manhã guiando, como quem lhe tira as escu- 

| Fidades por entre as quaes vem nascendo ; e não ha sol por mais 
luzido, que não necessite de aurora; porque não ha luz que se 
não mescle com algumas sombras. 

Não se ha de ter vontade por razão, porque esta é filha da luz 
do intendimento, e aquella filha da sujeição de uma potencia. Se 
a naturalidade é culpa no privado, quando o principe sé inclina 
ao mal, que delicto será a approvação delle ? Nunca o principe ca- 
minha para o mal, senão em hombros de uma lisonja que o approva ; 
e nunca para o bem caminha senão com a luz de uma verdade 
que o desengana. Achaque é das magestades que. não oiçam ver- 
dades os reis. Bem acompanhado andava de cortezãos el-rei An- 
tioco, e nem por isso viu, ou ouviu rtunca uma verdade : perdeu- 
se em a ceça, e caçou verdade quando se perdeu, porque a ver-
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dade é fera, que mais que nos palácios se ache nos montes, Acaso: 
se encontrou com um rustico, que sem o conhecer: que erá ret, 
lhe disse tudo o que sabia delle e se dizia, e o máu estado do seu 

reino: com effeito ouviu perdido uma verdade, que não tinha 
nunca ouvido quando de cortezãos acompanhado : e o dia seguinte 
disse : — a hontem foi a vez primeira que de mim ouvi uma ver- 
dade. » — É verdade a luz que ha de seguir o principe. 

' Moysés não tinhs menos titulo que o de ret de. Deus; e tinha. 
“uma columna de fogo, cuja luz seguia de noite, e outra de nuvem 
a que tambem seguia de dia. Em duas colemnas lhe assegurou 0 
ceu firmezas, porque só estas são firmes. Os principes levon- 
tam immortaes columnas- á monarchia, quando .seguem. à luz 
da rnzão, e.não quando seguem of affectos da vontade. Seja o pri+ 

vado para cont o rei columna de fogo e de nuvem, uma vez como: 
fogo activo no conselho, outra vez como nuvem industriosa neo. 

* Quando 6 principe se póde desagradar de uma verdade, commt- 

nique-lh'a o privado por entre navens ; porque necessario é diante 
' dos principes pesar as palavras de sorte, que não sejem as pala- 

vras pesados, nem sempre pareçam de fogo na acividade ; porque 

de ser muito o fogo, se póde vir a consomir a thateria, advir- 
tindo que é mais terrivel a opintão, d'onde estão mais juntos. 08 
oppostos. Sejam as verdades ditas por entre nuvens, . porque . 08 
principes não es querem ouvir suas. Artifício póde ser algama vez 

4 lisorijo, Fouvando ao rei algumas acções boss, como se es li- 
vesse Íeito, para que seja o aplauso dos estranhos estimulo: para: 
obrar generosamente as propriss, ou as mesmas pera que coés 
à approvação: des heroicas se evitem as do escandalo: 

- Não besta isto 40 privado de saber-so wrir com o rey, inas é 
necessário saber-sa tambem penetrar: este é da alma o maior 
reslce, Aos corpos densos basta que O sol lhes communiqué suas: 
hmes, porém aos transparentes. não se satisfaz se não penetra 
com seus raios, Discreta: metaphysica é o sabor vadear.gs-interio- 
res de um principe nos pulsos das acções externas, nas quaes se 
ha de conhecer o afecto que predomina no interior, para que es- 
sim lhe appliquem. os. remédios : advirtisdo que mais sara mer 
tás tores o enformo eqm aquilo que sele: não applica, que com
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o. mesmo defensivo que. so: lhe receita. Não é facil empreza 
a de penetrar interiores, porque o alheio sempre se aleança com 
meis trabalho, que o proprio, se bem que mais gostoso por alheio, 
que como ha salteadores de vidas, ha tambem ladrões de pensa- 
mentos. om 

' Subelterna o privado todos estes dictames! no laço de união, 
que é a primeira propriedade desta sima com o corpo, porque assim 
se conserva 0 ret e o reino; lembrando-se que esta é a obrigação 
daquelle a quem Deus elegeu para privado de um rei. À união com 
os vessallos é de animos generosos; e mais gloriosa empreza é O 
não querer viver sem amigos, que acabar sem união. Quaesquer 
que sejam aquelles se hão de conservar, porque não pareça, que 

sendo maus se admittem, ou que sendo bons se desprezam. 
Adrirta o privado que se não fez o que deve, que deve o que . 

não faz. Tudo o quese obra honesto, ernda que com trabalho | 
passa ; o que se obra torpe, ainda que com gosto, passa o gosto e 
fica a torpeza. Advirta-se sempre 0 logar com as aeções, e não o 
sugeito com o logar ; cvitem-se proveitos pequenos que se obram |) 
de graades dawmos. 

* Primeiro se intendam as materias, do que se intendam nella. Es- 
tade-se nos econtecimentos passados, que são a melhor regra para 
os acertos; porque como os livros são mestres para a vida, são 
aquelles successos licção para os prudentes. O intendimento sem- 
pre está em potencia para todas as coisas, e não se reduz a acto 
sendo pur estas sciencias. Desvelar muito na união de todosha de 
ser todo o emidado do valido, pots primeiro que Deus fizesse uma 
usião, que fosse remedio commum dos homens, se preparou mui- 

tos mel annos.cem ensaios: advirtindo em tudo, que se os mortos 

sempre vivem para 0s homicídios, os queixosos hunca estão mor- 
tos para a vingança. . 

É a segunda propriedede da alma, dar wida do corpo, não 
acrescendo para si por rasão do corpo a quem informa, sendo 
augmentando so mesmo corpo a quem anima. Aristoteles a de- ' 
finiu uma substancia indivisivel, a qual se não póde augmentar, 
nem ser mais, nom menos que é, À elma do principe é o pri- 
vedo ; não cresçer para si é sua propriedade natural, e não po- 

TOMO II.
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der ser mais do que é, é o seu maior realce: Vizos tem de dei- 

dade o que não póde ser mais, nem menos; ao menos o não 
poder ser Deus mais, assim reconhece a lé por uma de suss 
maiores excellencias. 

Com os mesmos luzimentos com que nasce o sol, com estes 

acaba, tão desinteressado no augmentar mais suas luzes, que 
lhe não deu mais resplandores o governo 'todo de um mundo, 
nem outros novas luzes toda a jurisdicção do dia, no governo do 
sol, aonde não ha parte-em.que se não estenda a jurisdicção de 

suas luzes; e comtudo não. recebe o sol perigrinas impressões, 
nem ainda dos mineraes mais ricos d'onde assiste, como causa 

universal, porque ao sol nada melhora, porque masceu senhor 
do dia. 

' Sempre o crescer suppoz minguontos, por isso de todos os 
luminosos astros só a lua cresce, porque só ella mingua. São ós 
augmentos da lua, não a unidades, senão a quarteirões, e «este 
é o seu maior senão, pois querendo repetir-se de novo governo 
e substituição do sol, a que mostrou potestade plena: nos aug- 
mentos, se conhete logo diminuida nos principios; e tanto mais 
que a ancia de governar parece que nos cega com escrupulos 
de luzir. Astro que ao lado do sol, rei dos planetes, cresce, e 
se augmenta, obriga a que se tem quartos minguantes, se re- 
giste logo. 

Todo o desejo temporal é castello de si mesmo: a espada 
que tomada pelo punho é defensa, empunhada pelo gume é 
perigo. Riquezas ha que honram, e interesses ha que infamam. 

Se os interesses se poem debaixo dos pés, são degraus que 
sobem so privado no da estimação ; se se. poem à cabeça, são 
de grande pezo que maltracta na indifferença de uma: suspeita. 

Commum achaque é nos que privam, o interesse proprio, pri- 
vilegio ha de ser particular da discrição, o' não incorrer em 
um desar commum. É a privança o logar mais alto, e por isso 

“empenha mais so generoso: o avultar demasiado nas medras, 
é escusar o exame nas linguas. Muito avulta o sol no Oriente, 
e não avulta menos no occaso; mess por isso em uma e em ou- 
tra parte escogilam mais os olhos, só quando empinado no mais
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elto do ceu lhe infunde tanto respeito, que os mais perspicetes 
se não atrevem a examinar suas luzes; será porque então luzia 
mais levantado, então avultava menos crescido. 

Assim como a quantidade ougmenta, 8 qualidade aperfeiçoa: X 
o bem sempre excede so mais: no logar mais levantado do 
corpo poz a natureza os olhos: respeito foi a seus luzimentos ; 
porém tão desinteressados vivem os olhos no posto aonde a na- 
tureza os honrou, que nem uma pequenf aresta admittem em 
st fóra da luz que lhe commanica o sol, e se vêem embaraça- 
dos com qualquer outra coisa que lhe entra de novo. Se os olhos 
edmittem de novo alguma coisa dentro de si, logo multipli- 
cam objectos; e o que é menor lhe parece mais, e o que é 
mada muito. Os olhos que na hora do dia vêem estrellas, são 
os olhos maltractados, e não seguros; que nem sempre se hão 
de ver estrellas, porque nem sempre hão de multiplicar as ven- 
turas. | 

Tem o interesse olhos de multiplicar, ou os dignidades a 
que anhela, ou as riquezas a que aspira; parecendo-lhe sempre 
mais do que são, porque estão inficcionados com o achaque da 
cubiça. Quem vê dois soes, mal vê um só; se com oculos de 

multiplicar se olha para um objecto, parecem tantos, quantas 
divisões faz a arte no crystal para repetir as figuras. Não se 
moltipliquem as figuras, e os interesses não avultem mais do 
que são, porque se não supponha enfermidade nos olbos. 

O. mais avultado objecto posto diante dos olhos, as meninas 
o representam de pequeno da sua estatura; porque como são 
tão nobres por natureza, ainda o objecto mais crescido quando 
nublado por suas luzes, se reduz a pequeno. A differença que 
vae do fogo elemental, ao natural material fogo, é que aquelle 
se póde sustentar no alto de sua esphera, sem materia em que 
se seve; e este ndo sabe luzir, senão em quanto tem lenho em 
que se sustenta; por isso squelle é mais nobre, e por isso é o 
mais vil este. Se o fogo elemental se lhe deitára materia em 
que se sustentasse, a mesma materia o emboraçára. 

Por Deus adoravam os persas ao fogo, e Heraclio o admit- 
tiu por principio de todo o creado: e parece teve desculpa este
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erro :. porquê sendo o fogo de sua nalureta. (ãó aclivo, não 
ebraza o ar finissimo, nem ibcende ao primeiro ceu, opesar des 
humidades da lua, porque é elemento, que sendo grande se 
abstem e não usa de toda" a sua força e poder; e merece pelo 
que parece mais adorações por raro. Quantas meis são as vôzas 
que se fazem no jogo da Íortuna, mais perdidosas são as sor» 
tes; porque se ao principio joga a fortuna a fazer vazas, sim 
acaba as mais enganando e perdendo. 

O que no jogo da fortuna topa a tudo, arrisca-se a perder 
o proprio. No dado com uma só volta que dão às quinas se 
descobrem os azores. Dos liens da fortuna se ha de uzar Como 
de sobremeza. Sejam seus interesses picantes para ó desejo, 
porque não venham a ser fastio pare o.gasto, por ser muitas 
vezes o Interesse muito, e assim não fica que desejar ; e ná ver- 

dede é dieta não ter já que appetecer. Até o mesmo intendi- 
mento não tem por dita comprehender tudo por uma vez; € 
alguma coisa lhe ha de ficar por saber, em que se conbece 
a curiosidade, 

Muito à pressa vive o que tudo quer logror de uma só vez: 
melhor é viver a passos, que acebar a vôos: se a respiração se 

tomara só de uma vez, a mesma que é causa da vida, fôra tastru.- 
'mento para a morte: vive-se com ella tomando-se e lançando-se 
outro vez Íóra. Use-se dos interesses como da respiração, que se 
algumas vezes se retem, outros vezes se deixa. Quem retem o 
com que respira, espira com o que tem. 

Despresar muito só é dos grandes. Aos reis as sortes 08 fas 
senhores ; e so hoimem a netureza o fez rei : e se equelles nasce- 
rom para senhores de reinos, a este o formou Deus pare rei do 
mundo. O que nasce grande diminue a grandeza em querér ser 
mais : menos acabada a viu Adão por querer ter mais do que ti- 
nha, e aspirar a ser mais do que era; € o que em sua primeira 
creação foi senhor do mundo, quando se quiz augmentar ouviu 
de si, que era humilde e de barro. 

Toda a grandeza e interesse que provém [óra da qualidade com 
que nasce, se esta não é virtude, sempre é desdouro. Fat o inte- 
resso e ambição do mais na razão morel, o que 6 materia pri:
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meira nos corpos pbysicos, que oppetece riovas fórmus; porém 
tanto que recebe uma, não é sem expellir de si a que antes tinha, 

porque n fórma que dá ser aos nobres.é a generosidade do animo 
no despresar muito. Se a amhição introduz nova fórma nos intes 
resses proprios, é força que lance de 'si aquella primeira fórma 
que lhe deu a nobreza. 

Muitas vezes o estrondo da roda da fortuna com que se sobe, 
faz com que se não oiça. já a trombeta da fama com que nasce; 
porque quem com os bens da fortuna púde ser mais, mostra que 
com a fidelguis do sangue não chegava a ser tanto. Não se ha de 
crescer para diminoir, que o não poder ser mais, alguns visos tem 

de magestade, Diz Aristoteles, que 0 que se move, sempre é por 
te melhorar a si mesmo ; e quem não tem em que se poder avan- 
tajar se está quedo. A plilosophia diz que tombem a natureza O 
mostra. As arvores que se dão nas partes do Norte, sempre são 
mais crescidas que as que se dão em outros climas; é a razão é 
que como lhes falta o sol, e vivem mais desviadas delle, logo em 
nascendo procuram sua perfeição, que pende da sua influencia : 

€ como o sol está distante e lhe folta, por isso crescem muito, 
porque sobém a buscar no sol aquillo que não teem, e da maior 
fulta que tiveram. é consequencia a maior grandeza à que subi- 
ram. Toda a crescença que se deitou no vestido, não deixou de 

ser remendo, ainda quando o alinho da arte mais o disfarça. À 
arvore que para ter mais fructo, ou outro melhor, se deixa enxer- 
tar, e admiltiu em si nova estaco, logo degenerou de suas pri- 
meiras raizes. - 

São os interesses a riqueza da fortuna, accidentes da quoli- 

dade; e por si ha de subsistir o nobre, e assim sustenta a pessoa 
ooficio, e não o officio a pessoa. Seja o posto grande, ainda que 
seja maior O que o occupa. Ainda que as.polmas da mão se en- 
chsm, nem por isso suas linhas mais se engrossam, e será talvez 
que com as linhas das mãos descrevem os nascimentos e os qua- 
lidades, e estas não augmentam os interesses, potque nunca se 
embaraçam com quaesquer [elicidades as que merecem grandes 
venturas. 

O Seneca diz que vendera por interesse a felicidade e o amor»
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e quem nella busca fóra delle outro interesse, como é obsequio 
quando elle está bem, será menos fiel quando lhe importe. Os 
“obsequios ao rei hão de ser pelo que se lhe deve, e não pelo que 

delle se espera. Estylo é vulgar, o não se fazerem cortezias sem 
se levar a mão à boca, e sem se retirar o pé para traz, como 
mostrando em esta acção que em não tendo a mão que receber, 

tornam para traz as cortezias. Desta vulgaridade deve fugir o que 
é singular nas prendas. | 

Nada receia perder, quem nada espera interessar. Os bens qu 
mais nascem do animo que da fortuna, melbor se asseguram; 
porque aquelles guardam-se rd peito, e estes conçam os hombros- 

A fortuna com o que dá, faz grandes ; e o animo com o que des- 
“presa, faz grandiosos. À vista de Diogenes se teve Alexandre por 

. grande, com o muito que lhe oferecia; porém logo invejou em 

Diogenes a grandeza com que o despresava. 
Por ganhar um interesse da fortuna, não se perca o reales 

da opinião, porque mais val uma pena das azes da fama, que 
todos os quilutes do oiro. Se o pouco do oiro é o que dá a 
preciosidade ao metal, como o muito delle póde dar mais es- 
timação a quem o logra? Governando por si o affecto sem con- 
sultar a razão, facilmente atropela os discursos. O que appetece 

demasiados interesses, mostra o de que necessita, porque 0 que 

deseja menos, deixará o muito que lhe sobra. 
Socrates delle se conta, que vendo varias coisas em uma praça, 

disse: Qh que de coisas me sobram ! mostrando o philosopho que 

não as havia mister, se fazia mais rico, e os que as pro- 

curavam mais necessitados. Grandeza é não haver mister mento, 

porque todos os bens da fortuna ficam sendo sobra daquelle 

pouco. Talvez para que se não perca a embarcação se lança 

ao mar O que mais se estima, e assim se ha de navegar pelo 

golfo de uma esperança, que se não hão de empolar os ma- 
res, se com demasiado vento os empola a fortuna. 

Todas as tormentos do mar, veem a ser tormentas desfeitas 

pelos bens temporases. Lançar antecipadamente so mar 08 maio- 

res interesses, será o maior reparo para-o naufrogio. Mais vis- 

tosa parece a embarcação quando-mais boiante, que quando muito 

ad
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carregada ; e mais depressa se dá a popa a qualquer vento con- 
trario, para se navegar com elle quando 6 baixel se vé mais 
leve, que quando se vê mais carregado, e mais rico. 

Crescer muito nos augmentos proprios, são prologos que suc- 
cintamente faz a fortuna para conciliar nossos affectos. Nunca 
a natureza se quiz anticipar em dar Íructo, que não fosse aborto , 
A fructa que anticipadamente incha, antes se vê arrebentada: 
que madura. | 

Não se viva para a ostentação particular, senão para o*pro- 
veito commum. A arvore que nunca deu Íructo, sempre nas 
folbas é a mais ostentosa, que como cresceu para a ostenta- 
ção somente, não se póde esperar della nenhum proveito. Ha 
de se crescer ao modo do corpo natural. Cresce o corpo com 
os annos, e crescendo com estes, cresce com o mesmo que 
vae deixando, que só cem o que se sabe deixar se avulta muito, 

' Alexondre lhe offereceu uma cidade grande parte dos campos 
que logravam os cidadãos della, pora que a cidade se lograsse 
em paz. Alexandre respondeu, que não queria ser grande, por 
lograr o que elles deixavam, senão por deixar-lhe o que elles não 
tinham. Se os que occupam logares mais altos attendem a dema- 
siados interesses, fazem com o reino que os compre a mui levan- 
tado preço, que no mundo já se usa, não só venderem-se os es- 

cravos, senão tambem os senhores, e com uma differença, que os 

escravos vendidos a grande preço, estimam-se por bons, e os se- 
nhores a muita quantidade reputam-se por maus. 

O remedio melhor para se vencerem os affectos proprios, é 
obrar no logar da privança muito ao contrario do que Deus obra 
no governo de suas creaturas; porque para Deus pôr os olhos 
primeiro em nós, primeiro os põe em si, e, como'dizem os theo- 

logos, todas as creaturas se conteem em Deus por modo de emi- 
nencia, d'onde para nos ver a nós, em si primeiro põe os olhos: 
ao contrario ha de obrar o privado, porque só com tirar osolhos 
de si, então porá os olhos no util de seu corpo. Se o privado põe 
os olhos em si para suas medras proprias, já não póde ver 08 
augmentos de que necessita o rei e os vassallos. 

Aos augmentos do principe se hão de endereçar sempre os 
A
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olhos, porque os' rios sempre buscam o mat como seu natural, 
ainda que percam a doçura de suas eguas. Nunca nasce um 
olho de agua sem que encaminhe sua vista para o mar, de quem 
recebeu o seu primeiro ser. Quando Christo deu noticia dos sn- 
jos ao mundo, os primeiros privados do seu lado, e seus lenes 
ministros, os deu logo a conhecer, dizendo que sempre tinham 

posto os olhos em seu Pae, para tirar por consequencia a acertada 
politica do seu governo; e como por razão da alma se augmenta- 
o corpo, assim se ha de augmentar o rei por razão do seu pri- 
vado, sendo todos os interesses d'onde recebeu todo o ser, quanto 
é o amor que o move. À nuvem sobre a terra tanto é o que 

recebe outra vez da mesma terra, porque alarga a sua roda. O 
pavão pondo-se sempre fronteiro ao sol para que os raios que 
lhe communica, lh'os torne o sol por influxos. 
"Não se ha decrescer muito à vista do descredito do principe. 
A Moysés fazia Deus senhor de outro melhor povo, se elle dei- 
xasse destruir os hebreus, acabando por uma vez com eles. E 
Moysés attendendo no que se pedia murmurar de Deus nesta 
acção, quiz deixar seus interesses proprios, para que de Deus 
não perecesse o proprio. Não o fez assim Amon privado d'el- 
rei Assuero, pois por atender à sua auctoridade propria, vendo-se 
despresado de Mardoqueo aconselhou ao rei que mandasse ma- 
tar a cento e vinte e sete províncias de seu imperio, entre as 
quaes entrava Mardoqueo, promettendo lhe que com isto poria 
a seus pés setecentos vinte nove mil sorecentos e sessenta e seis 
coroas de eiro; mas quando quiz com descredito do rei tractar 
do seu commodo particular, se achou sem vida, e sem honra. 

Heresiarcha é da monarchia publica o que mais que a0 proveito 
do rei só attende, ao seu proprio commodo. Com penna de fogo de- 
terminaram as leis se costigasse a falsidade da moeda ; e será que 

como os homens adoram por Deus ao dinheiro, se castigasse com 
fogo esta idolatria, vendo que apostata de Deus quem adora 
os interesses : estes deixam suspeitas de infidelidade para com 
Deus, como podem segurar verdades para com um rei homem ? 

Cresça sempre o rei, de cujo corpo é alma o privado. Uma 
das potencias da sima é o intendispento, o qual nunca se at4g-
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menta e cresce, senão quando já desfallece o corpo: amostra 
desta verdade é a experiencia, pois nunca os homens se vêem 
mais avultados no intendimento, senão quando crescidos nos an- 
nos, e para se augmentar aquella potencia da alma, parece que 
com os muitos annos necessariamente se hão de desfazer as for- 
ças do corpo. 

Se o privado, que é a alma do rei, cresce no poder dema- 

siado, o corpo, que é o rei, descrescerá nas forças : ainda no mo- 

ral das virtudes se deixa ver que nunca à alma crescia com me- 
lhoras, que o córpo visse, com diminuições. Com os augmentos 

do principe crescem os vassallos ; a vida vegetativa que recebem 

as plantas, sempre é na crescença do dia, porque então vae em 

augmentos 0 sol: com as demasias dos vassallos descrescem sem- 
pre os reis. 

A hera nunca cresceu junto ao ulmo, senão para o derribar 
em terra com seus augmentos. Em quanto não espiga a planta, 
communica Íructos para seu senhor, mas tanto que cresceu com 
demasias, para ninguem é fructo, porque cresceu só para si. 
Não póde ser um estado bem governado, cujos ministros são 
interesseiros. Como procurará à abundancia, o que tem seguro 
em a carestia ? Como amará a republica quem idolatra em seus 
thesóuros ! D'onde reina esta cubiça, falta a quietação e a paz, 
caem as monarchias, e são os mui attentos em suas fortunas, 

perigosos em os grandes postos: razão porque os carthaginen- 
ses escolhiam para o mais alto logar, os de cabedal maior, cu- 
jos augmentos os estorvava a pouca necessidade, cujas diminui- 
ções lhes não impedia a commum ostentação. 

E proprio do amor, o util de seu objecto; e é commum do 
emor proprio o augmento particular, A pedra' preciosa posta 

— em um metal perde sua virtude, e em outro a augmento. É o 

amor o mais precioso da nossa estimação; o do privado engas- 
tado em o. rei se augmenta, e em o proprio privado se deslustra. 
Todos se necessitam do reparo universal, mas não ao particu- 
ler proveito. Diz o Seneca, que só saberemos viver, quando para 
nós não vivermos; porque o que vive para si, como vive para 
um só, não póde viver para muitos: que o que vive para todos, 

TOMO II. 18
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tnelhor vité pára si; porque o que póde ser para muitos, não 
póde set para um só. 

Nunca 8. Pedro tractou melhor de si, senão quando no Ta- 
bor quiz estabelecer glorias para Christó; é que por isso teve 
tanto poder na gloria, que chegou a ter as chaves. Logo 08 
dois irmãos foram reprehendidos de nescios, porque se queriam 
fazer singulétes em ambos os lados de seu Principe. É, senhor utha, 
dor do lado muito perigosá, se incha demasiado ; porque como está 
perto do coração, não deixa respitar, e suffoca todos os espiritos ; 
que no rei não importa que seja grande, te doe de alguma perto. 

Pora Christo dar na cruz o remedio universal para todos no 
sacramento, não foi sem que o lado se desegpravasse ; e se ema 
tão chovia às lançadas o remedio commam, hoje cont tão bom 
lado, como vossa senhoria, não se temem Já lançadas, porque 

todós esperam o remedio: é se as quitas de Portugal se de- 
fendem rodeadas de castellos, com tão grande castello, como se 
não sustentário &s quinas crelhor? E com o castelo melhor, | 
como deixarão as quinas de serem sortes venturosas ? 

É à terceira propriedade da sima, o ser principio dê todat 
es acções do corpo; porém assim é causa de suas operações, 
porque só o corpo é o que falla, e O que se move, sem que $6 
vejam em a alma os tovimentes: é posto que o privado ebre 
em todos os négocios do governo político, sempre ba de ser 
em fé do que obra o principe. | 

Seja o privado a alma do seu rei, com cujos movimentos se 
enderesse o cuidado do rei bo benefício commum dos vassallos ; 
mas veja-se que o rei é oque obra, ainda que o valido como 
alma sua o movas porque sempre o povo teve por especie de 
lisonja aborrecer no que ibtroduzia com poder igual mo governa 
Igual poder reconheceram os judess no Baptista ao de Ghristo 5 
'e como a pessoa de tei o chegaram a honrar com embaixadas, 
é aos que queriam adulterar a coroa propria do Messias '0s des- 
enganou 'com dizer, que de rei natural não tinha elle mais que 
o ser voz sua : grande valido, pois dando-se-lhe as mesmos cor- 
tertas, que eram devidas 'ao ret, chegou 'a confessar que não "era 
mais que uma voz sua! 

t
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“Com ser tão grande a-seeptro, punga foi capaz dg duas mãos. 
A Gyezi, privado de Elizeu, deu o mesmo Elizeu o bordão, para- 
que com elle désse vida 2 um morto; e por mais diligencias 

que fisesso Gyezi com q bordão, sempre ficou o corpo morto, 

q tornando-o 9 der a Elizeu, elle com o mesmo hordão o re: 

euscitgu, Quiz Eligeu metter o sceptro em differentes mãos, £ logo 

perdeu 3 virtude o sceptro, e o que na propria mão deu vida, 
na estranha não poude estorvar a morte. 

Não tem q poder que Deus dá aos reis e ao mundo esta subs- 

tituição, podendo Deus dar o reino aq substituto ; porque só elle 

dá reinos: não lh'o dando, é cerio que o não quiz rei; é se o 
rei não póde dar o poder de rei natural, porque só Deus ou- 
thorga este poder; como se podgrá alienar o sceptro, sem ser, 
offensa de. duas magestades ? 

Ser muito, e. não querer ser ou parecer tanto, é a maior pru- 
deneia que se ha de achar no valido. Seus descartes ha de ter 

0 poder, no que é pessoa privada; porque melhor é ganhar 

Ro jogo seguramente com a figura do conde, do que com à fi- 
gara do rei arriscar-se a perder se a carta é de mais. 

Ainda em duas cabeças animadas de um mesmo sangue é 

mal segura a firmeza de uma monarchia : assim O experimen- 

tou o imperio de Theodusio, o qual repartido por seus dois fi- 
hos, Hogorio e Arcagio, a ambos lhes cairam as coroas da ca- 

beça; porque se a coroa se quer communicada, não se quer 

nunca dividida. 
Não confine a auetoridade do vassallo, com a do senhor na- 

tural, porque se não púde nunca repartir o sceptro, sem que se 

faça pedaços, A distancia entre o vassallo e o rei, É o fosso que 
assegura a magestade dos assaltos do desprezo ; porque o poder 

demesiado mo valido fomenta muitas vezes as desobediencias 

nos vassalos: ninda representada nos Lhestros a pessoa do prin- 
cipe, porque nesta fórma gera espiritos reaes, com serem fic- 

ções apparentes, que será se com o plenario poder em o thea- 
tao do mundo se fizerem vezes de rei? Theodosio de Italia, fez 

com que se experimentasse a ruina da sua monarchia, no de- 

mesiado poder de Theodosio seu valido.
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- Quando o rio com suas agoas cortezmente lhe beija o pé, 
as flores crescem só com a humidade que as rega; e se dema- 
siadamente se augmentam seus cristaes, seu demasiado licor as 

afoga, e as mesmas agoas que com moderação eram estampa de 
sua belleza, crescendo com o poder, veem a ser estrago de sua 
formosura. Cresce o principe na magestade quando o poder de 
seus vassallos não passa o termo a que se estende sua jurisdic- 
ção. 

Em o privado ha de estar substituido o trabalho, e não o 
poder das consultas, porque nem sempre acertam os pareceres, 
com as resoluções do conselho se firmam. Não podem os ho- 
mens tolerar muitas superioridades, porque lhes parece acres- 
centam mais fuzis às cadêas da sua. servidão: é bem verdade 
que não desacredita a magestade o valimento do seu privado, 
quando o principe lhe entrega a maior parte de seus reinos, ce 
todos seus negocios, reservando para si só a auctoridade, por- 
que a privonça não é somente graça, senão officio. Não é to- 

talmente favor, senão substituição do trabalho do principe, é 
deve ter estimação quasi á do seu rei; porque o mesmo Christo 
aos que o ajudavam no trabalho e edificação de sua egrejo, lhes 
promettia igualdades no interesse e no poder; pois assim obra- 
vam os milagres, como se lograram a mesma divindade. 

Deve comtudo o privado avultar menos que o rei, parecendo 
que o ajuda no trabalho, e não que o excede no poder. Não 

consiste a destreza do cavalleiro, só em saber correr, senão em 

saber parar. Se a setta se pudéra reprimir ao impulso, depois 
de despedida do arco, mais vezes scertára o tiro. Não é pe- 
quena treta da discrição acertar as acções por cima do alto, 

para se ficar em medianias. 
Será pois singular prudencia do privado, reprimir os mais 

luzidos, para que ficando em menor distancia, acerte com mais 
seguridade. Em os mares muito empolados, sempre se navega 
forcejando, e tolvez no arribar consiste a ventura. Ainda que 

o privado lhe seja com natural união com seu principe, assim 
ha de ser união, porque ha de haver distincção de pessoa. Que 
união maior que a da Trindade, o com ser esta união divina,
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é tão igual na essencia, até entre o mesmo Deus ha distinc- 

ção nes Pessoas. | 

O mesmo Christo em a terra confessando que seu eterno Paej 
como grande e primeira Pessoa, lhe tinha dado todo o seu po- 
der. em materia de julgar os merecimentos, quando chegou a 
fallar em premios, confessou logo que era da jurisdicção do Pae, 
como primeira Pessoa entre as divinas. O querer o vássallo lu- 
zir tanto como o rei, sempre foram os eclipses da magestade ; 
e se os eclipses do sol ameaçam ruinas aos principes, os eclip- 
ses dos principes promettem fatalidades ao reino. Sendo muitos 
os que teem o poder, logo desconhecem os vassellos qual é seu 
verdadeiro senhor. 

Posto que o curso do relogio penda do artificio de suas ro- 
das, todas consultam a mão. As rodas fozem dar as horas, mas 

a mão é que aponta quantas dá. Sejao artifício do privado O 
que faça dar, mas veja-se que a mão do rei foi a que se mo- 
veu para o favor. 

Para Deus obrar, ou dar vida a Esequias, tomou por ins- 
trumento ao sol, e sendo este o ministro com cujo movimento 
se assegurava 0 favor, Ezequias o não acceitou sem que se re- 
tirasse o sol atraz; porque sempre da mão real, sobre terem 
oS favores maior estimação, obrigam a maior agradecimento, 
e seguram maior firmeza no rei e nos vassallos. 

Uma mão que appareceu nas paredes do palacio d'el-rei Bal- 
thasar, formando resoluções que tocavam ao rei-e ao reino, 

bastou para inquietar: toda a côrte, e assustor ao mesmo rei 
comtodos os seus grandes, e a meu ver deria ser, porque como 
esta mão escrevia as resoluções tocantes!ao reino, e não se via 
cabeça que as dictasse, forçosamente havia de inquietar ao rei, 
e aos vassallos; porque quando os negocios da maior impor- 
tancia os escreve a mão, sem que penda da cabeça, é da ;ruina 
a consequencia mais certa; veja-se sempre que em. todas as 
resoluções do reino, o favor dos vassallos dictou a cabeça, 0 que 
obrou a mão. 

Não seja nunca a actividade do privádo a demonstração da 

frouxidão do rei, advertindo que tendo limites a mogestáde,
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que se .communitam com o favor da fortana, e que nunca os 
tem aquella que se herda com disposições do ceu. Com gaber 
muito de 'si, faz que as partes muitas veses se mallogrem, por- 
que com a muita presumpção se suffocam as do-intendimento, 
e melhor é sonhar com a fortuna, que sonhar grandes fortu- 
vas. Sempre todas as acções do governo são do rei que as dis- 
põe, e não do ministro que as estima, além de que o pova | 

tem por affronta que outra mão o governe, mais que a de seu 
prineipe. | 

Rebenta tnuitas vezes a mogestede, vendo diminuido seu 
poder, e zelosa de si mesma, a poscos passos intende seus ag- 
gravos, e succede talvez que aquillo que o rei illustra com 
sua affgição, o desfaz com sua grandeza. Se o rei cbega a 
conhecer que o vassallo o excede, como de si é tão crescida 
a magestade, naturalmente se sente opprimida do aperto, e an» 

“tes de ser o desafogo pela bocca, costume de repente rebea- 
tar pelos lados, e nunca permitte senhorer a megestade. De 
certo rei se conta que estando fetido de uma selte, para lhe ve- 
darem o sangue, lhe quizeram atar o braço, e ainda com risco 
da vide não consentir o rei, dizendo, não era liciko que o rei se | 
visse ntedo e opprimido de seu vassallo, ainda que fosse pera à 
vida do mesmo rei; e asim abertas quiz ter o mesmo rei as [o- 
ridas, para que corresse o sangue, porque parece se consersa me- 
Hhor a gerierosidade do sangue, ainda quando se vê mais arris- 
cado, que quando esteve opprimido. | 

Be o querer Lusbel ser similhante a seu Senhor foi ruina, q 
querer ser mais excedera o precipício; e se no baixar houvera 
mais fundas distancias, não sobresair muito é gala da discrição. 
O ladrilho que sobresae por cima dos mais, atnda sendo iguel na 
materia, sempre foi advertencia para lhe dar com o pé, porque 
não venha a ser tropeço ; que como não sobresaiu minto sem se 
desunir dos mais, logo se arriscou a ser enfado de todos. Saber 
ceder, é exceder. É axioma na philosophia natural, que o poder . 
que se não reduz a acto “de exercicio, é frustraneo ; porém Ba mo- 
rel o querer sempre nas acções exercitar o poder, é defeito, 

Sugeitos ha em quem o pouco lutimento luz muito; poréni
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mal logram muitas veses estos realces, se se aão dispensam algu- 
mas vezes com os luzrmentos ; porque todo quer vir sempre bom, 
e quando não tenha nada de mau, o póde ter de enfadonho. Às 
faltas das iguarias foram sempre o picante de gosto, e assim mais 
se estima o sol do inverno, porque o esconde alguma vez a nu- 

- vem, do que o do verão d'onde sempre lhe fas caminho o zafir 
do ceu. 
O mesmo Christo não quiz luzir mais que o-s0l, quando no 

Tabor se vestiu de Megestade, e vivia entre os corpos sublunares; 

e até elle respeitou ao rei dos astros, porque luziu com igualda- 
de, e não com excessos ; e por isso quando se deu a si 0 nome 
de flor, foi flor do campo, e não do jardim, porque neste para 
crescerem as flores, se cortam as mais plantas, e no campo sem 
desdoiro de umas, crescem outras. 

O que desconheceu a propria estrella logo errea o norte, Co- 
nheça-se que as adorações ao rei, são à pessoa feitos, e eo valido 

são à fortuna, e que duram em os vassallos estas lisonjas, pondo 
sempre a mira em que ha de afrouxar o impulso da sua roda. 
Caia sobre o privado o pezo, mas com o demasiado pezo. não 
cáia O privado, e nem sempre se veja, que póde tudo, porque se 
mão divisem dois poderes iguses em uma manacchsa ; porque duas 
cabeças em um só corpo, sempre foi monstraosidade. | 

Nunca em uma mesma conxa se conservam: juntes daas pe- 
roles. Ae compasso de uma mão se ajunta, aruitos oúros, e em 

havendo duas, logo ficam descompassados, e as .vozgs desunidas. 

Assim obram as mãos dos que navegam, que sempre obedecem 
à mão que move o leme. À magestade nonea admitiu com- 
ponhia, e por ventura que. muito .só que sejo.a causa de bão 
ecomponhar, nem ainda com a verdado sobro si sive & mages- 
tade real, 

À el-rei Asuero pediu Aman ses ativado, em dê da graça 
em que lhe tinha caido, o :honresse com as mesmas insigaias 
reses, vestindo-so do mesmo vestido do res, subindo em seu 

mesmo cevallo, e pondo sua mesma coroa. -Todes os favores 
dispensou o rei, e somente reservou a coroa, porque esta não 
pólo estar bem em duss cabeças diferentes. À coroa que se
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quiz estender a muitos, antes se diminuiu, que se. augmentou, 
O oiro em quanto é maciço, é eterno na duração, e se se es- 
tende ao martello, se desfaz com um assopro. 

Em o memorial que Dimas metteu na mão a Christo, ad- 
mittindo-o por companheiro, lhe pediu se lembrasse delle em 
seu reino; e Christo admittindo-o por companheiro em suas 
maiores glorias, reservou as do reino que lhe pediu, e só as do 
paraiso lhe communicou, porque no reinar não se admitte com- 

panhia. 
Posto que o poder seja superior, de sorte .se ha de usar delle, 

que pareça que o mandar nos mais, é só obedecer ao principe 
em tudo. À olma sim é principio das acções e movimentos do 
corpo, que com as mesmas operações com que o movejlhe obe- 
dece. Aos reis do Oriente os governava uma estrella, ella sim 
os movia, e parava quando elles se detinham ; e com ser uma 
luz do.ceu à que encaminhava aos reis, sempre era com res- 

peito á magestade. 
Luzidas são as estrellas, e sempre na presença do sol se oc- 

cultam, com serem tantes as que adornam o ceu. À umas creou 
Deus para “governo, e a outras para ornato: as do governo do 
mundo são contadas, as do ornato do ceu são sem numero. 

Credito é da magestade, o adorno da nobreza dos grandes, com 
cujas estrellas, como sol da monarchia propria, se (az mais ve- 

nerado dos estranhos; porém sejam estas estrellas no ornato, e 

não sejam primeiras luzes no governo, reconhecendo que são 
luzes particulares do sol. 

Entre todas es estrellas, só a estrella da alva é a quem o 
sol vem seguindo de manhã; cu porque mais luzida resplaa- 
deceu nas primeiras auroras do dia, ou porque mais chegada 
ao sol confins com suas luzes, porém assim o guia, que em 
appsrecendo na terra, se esconde ella nq ceu, que uma luz res - 

-plandecente ainda que se esconda no presença do sol, não fica 
desacommodada entre.o seu proprio logar dos estados. 

Quando. se embaraça a vista com alguma oppressão dos olhos, 
sempre é vendo muitas luzes, e é tão natural agrado .dos olhos 
uma só luz, que em querendo mostrar. a operação logo tem fin-
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gimentos. Achaques da cegueira tem a vontade humana, por ser 
de si cega esta potencia, e se forem muitas as luzes no poder, 

mais lhe servirá de inquietação, que de socego. 
Consultava Moysés com Deus no monte o governo do povo he- 

breu, e da muita commuanicação que tinha com elle, apparecia 
Moysés cheio de luzes ao povo ; e quando estes luzimentos tinham 
a sua propriedade, e haviam de ser causa de maior veneração nos 
hebreus, diz a escriptura sagrado, que era o motivo de maior en- 

fado, porque o não podiam ver, com ser. de Deus o maior pri- 
vado seu, seria porque brilhava com as mesmas luzes de seu 
Senhor, cujos raios aos que obedecem, mais são offensa, que 

agrado, 
Não cegar com o demasiado luzimento da privança, é credito 

da natural fidalguia. Luzido sofa Moysés da privança e commu- 
nicação com Deus, e só elle ignorava suas luzes. Os que se poem 
em opposição, e frontciros do sol, logo fazem uma sombra na 
terra, que sendo terra, parece homem, Se inquirirmos o por que 
a terra parece mais do que é, acharemos que é por falta da luz 
do sol. O concurso dos cortezãos, e a lisunja dos pertendentes, é 
o que dá o agrado do valimento, e o que não bastaria, se só se 
logra a graça do principe; e não cegar com aquella é prudencia, 
porque mais se dedicam as lisonjas ao interesse de quem as obra, 
do que ao decoro de quem as admitte. 

Monstro chamou da natureza um politico áquelle que ostenta 
demasiada altivez no valimento ; porque trazendo arrastados por 
terra os pertendentes com demesiades cortezias e lisonjas, mos- 
tram que não teem es orelhas em seu proprio logar, senão em 
os pés, que não deixa de ser Monstruosidade. 

O que se paga de fingimentos de que usa a pertenção, e não 

de verdades que estyla a independencia, ou o arrasta a grande am- 
bição da gloria, ou o cega a presumpção de grande. A Christo 
lhe deram os phariseus adoração como a rei, mas tapando-lhe 
primeiro os olhos, malicia foi, se bem que no moral é mysteriosa, 

porque parece se podia suspeitar, que quem chegáva a receber 
uma adoração, que era fingimento, quando se não dissesse, que 

era ambição, se visse que estava cego, e com os olhos tapados. 
TOMO 1, 19
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Senhor: no privado os que adoram a pessoa são contados, e os 
que adoram o que delle esperam, são sem numero. e 

Por privado de Pharaó se destinava José, O ceu lhe mostrou 
que seus irmãos o haviam de adorar, uma vez representados em 
estrellas, e outra vez figurados em paveias de trigo; e o mesmo 

ceu que lhe mostrou estas adorações, lhe mostrou tambem que 
as estrellas haviam de ser onze, e das paveias lhe não mostrou 
o numero ; e seria a razão, que como as estrellas adoravam a pes- 
soa, € as paveies adoravam o trigo de José; era força que os que 

adoravam sos interesses fossem sem numero, é os que adoravam 
a pessoa fossem contados. | 

Grandes respeitos guardava Jacob a Deus, e quando se viu em 
seus braços dizia que q não largeria alé lhe não dar uma benção ; 

que parece seria muito antigo dedicar-se 206 affectos, mais ao 
que se espera da pessoa, do que á pessoa de quem se espera. So- 
bre cortez era Jacob amigo de Deus, e não reparava em largar 
ao bemfeitor pelo beneficio. Quasi prostrado por terra, obraça 
o cegador as doiradas espigas, e quando lhes faz as adorações é 
para lhes cortar os fructos. 

“ Chegam a ser tão medestos nesta parto ás vezes os poderosos, 
que não advertem em si tanto quanto inventa em sua adulação o 
lisongeiro. Não cessava de rir Democrito, vendo nos grandes a 
altivez de sua vã ostentação, Oslentar menos, e obrar mais, é 

prúdencia ; ostentar mais, e obrar menos, é vaidade. Advirta O 
privado que a magestade que se logra no valimento é dado, € 
não nascido, e que são luzes participadas do astro superior. 

Não deixa o girasol de ser gigante das flores, por se mover 

aos passos do sul, de que receber suas influencias. Mentiras da 
fortuna chamou Seneca à ostentação, e quanto mais alto é o lo- 
gar, menos avultado parece o objecto. No oitavo ceu poz a pro- 
videncia divino as estrellas, e sendo logar superior ao do sol, sem-. 
pre está como rei dos planetas, e avulta mais nas luzes; e maio- 
res são as estrellas cada uma só por si, que toda a terra Junta. 
Veja vossa senhoria quando lhes espera a ruina, senão quando na 

terra mostravam toda a grandeza no juiso final. 
Pessoal e não extrinseca ha de ser a soberania, Fazor mais
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ostentosa a diguidade, dó que ella é em st, é aflectar fortunas ; 

e se logral-as é motivo para a inveja, affectal-as é estimúlo pata 
o odio. O que não cabe em si com a grande honra que tem, 
mostra: que não cabe nelle a felicidade que logra. 

Não se ha de ostentar nas acções o mesmo poder do rei, por- 
que não pareça sobreposta a grandeza no privado, o qual Deus 
fez natural ao principe: quando o sol da magestade communica 
todas as suas luzes ao valido, é para reflectir, e não para se per- 
der o mener raio de sua grandeza. 

Embaça sempre a luz no corpo denso, porém no chrystalino 
sempre torna por reflexo ao sol. Seja no valido grande o poder, 
mas obre sempre em [é de que o principe é o que determina as 
resolações, advertindo que esta é a mais conhecida propriedade 
da alma ; pois assim é principio das operações do corpo, que em 
a governar não deixa de lhe obedecer, porque os reis só que- 
sem ajuda para reger, e não admittem companhia no reinar. 

Que bom valido é aquello que não reinando no poder, pa- 
rece que reina nos aífectos, e que certos tem os acertos em sua 
prudencia, pois querendo ostentar menos, parece mais! Realce 
grande de sua discrição, quando não seja advertencia de sua 
fidalguia natural, que a: querer parecer ntuito, o tentar subir 
mais, Só para comsigo menos. 

A quarta propriedade da vlma, é dar a cada parte do corpo 
o officio que se lhe deve, de tal sorte, que os pés obrem no 
ministerio do corpo como pés, e a cabeça como tal, não con- 
fundindo entre si o"exercicio de cada um de seus membros. 

Opinião foi de Plutarco, que a igualdade era a vara e a me- 
dida por onde se havia de julgar qualera o melbor dos homens, 
e se na opinião de tão grande sabio, só é melhor quem observa 
igualdade na «distribuição das coisas, quem tem por apellido o. 
ser melhor, terá por uma de sua maior e principal obrigação 
a igualdade. Encadeada vem já esta virtude daquelle primeiro 
fuzil, de que se prende a justiça, porque sem esta padecem 
as cabeças, o que houveram de sofrer os pés; e sofrem mul- 
tas vezes os pés o pezo todo que se havia de sustentar nas 
cabeças, pervertendo a cabeça e os pés seus proprios officios,
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com que o corpo mystico da monsrchia obra- muitas vezes sem 
pés nem cabeça 7 e por isso'o carro de Ezechiel caminhou direito, 
porque nem o boi tinha azas, porque nasceu para o trabalho da 
terra, nem a aguia este logar, porque suas azas à levantavam.a 
maior esphera. o 

Menos tinha o homem garras de leão com que esgrimir o va- 
lor, porque nasceu para o discurso ; nem o leão fórma de homem 
para o conselho, porque se destinava para o valor da guerra. Ep- 
torta-se muitas vezes o carro, porque se dão azas, com que se 
voam ao alto, aquelles que nasceram para o trabalho, e se viram 

* aos que nasceram para grande ; outras vezes pende a uma banda, 
porque o que é leão no valor da guerra, o occupam no conselho 
da paz, e o que é homem para só o conselho, o intrometem com 
o governo das armas. 

Disse o Seneca que as coisas boas, ainda que taes, se teem má 
disposição, que se podem reputar por más; porque a boa ordem 
na distribuição de todas é a conservação dos reinos. Disse Job 

que no inferno não havia ordem nenhuma, e tudo era confusão ; 
sendo que nelle ostenta Deus os realces da justiça, mas que como 
era inferno, não a: considerava sem confusão ; porque toda a con- 
lusão é inferno, se já não foi, que como os condemnados vão de 
cabeça abaixo, é força que fiquem com os pés para cima, o que 

basta para ser confusão, e ser inferno, o ficarem as cabeças no 
ultimo logar, e os pés mais levantados. 

Para evitar esta confusão no reino, uze-se da igualdade, dando 
a cada um o que lhe é conveniente à sua conservação. Sendo o 

sol o beneficio commum dos homens, sempre mostrou desigual- 
dade com os dias, porque ha mezes no anno em que lhe commu- 
nica tantas luzes, que cada dia, é um dia do anno na grandeza : 

assim o mostra junho no seu verão, e agosto no seu estio. 
Outros mezes ha em que o sol anda tão escaço de suas luzes, 

que apenas faz um pequeno dia ; assim o mostra outubro no seu 
outono, e dezembro no seu inverno. E só uma vez faz o sol em 

“toda a roda do anno os dias iguaes com as noites; e se pergun- . 
tarmos aos mathematicos a razão, responder-nos-hão, que nascem 
os effeitos desta desigualdade dos signos varios em que entra O
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so] no decurso dos tempos, e tambem nos dirão que quando faz 
os dias iguses com as noites, é só quando entra o sol no Bigno | 
de libra. | 

Não sei que exemplo mais moral para a igualdade, e para a 
justiça, que o que nos dá nesta-porte o sol : toda a libra é pezo, 

e é medida. Em quanto o sol rodeia os outros signos, sempre 
anda desigual nas luzes; porém tanto que entra em um signo, 
que é pezo, até o mesmo sol com pezo e medida communica igual- 
dades entre os dias e as noites, porque pende muito do pezo á 
igualdade, e da medida ; e esta está pendente da balança da jus- 
tiça. 

O pezo na balança, ou aquillo que peza, seja oiro, ou seja 
chumbo, sempre lhe dá o valor que tem, e nem o pezo é de oiro, 
porque peza oiro, nem de chumbo, porque peza chumbo, sendo . 
de ferro que igualmente peza o metal mais vil, que o metal mais 
precioso, dando a cada um seu valor proprio. 

Não sei Senhor se ha queixas da balança da justiça porque 

parece lhe vae faltando o seu fiel na verdade, e o pezo na pru- 
dencia, que são os timbres mais gloriosos desta virtude. A es- 
pada e a balança teem verdadeira igualdade, e alguma justiça vejo 
eu que de espada não usa já, porque anda enferma ; e como não 
usa de espada, é força que traga liga. 
Assim o deu a conhecer um politico santo, que disse que a jus- 

tiça tinha feito liga com as culpas dos delinquentes, porque já se 
não faziam guerras aos delictos com as leis; e quando a justiça 

faz liga com delictos, é força que não use da espada. 
Muitas vezes usa a justiça da espada, porque tem feito neila 

muitas boccas a espada ; e com muitas boccas não se esgrime para 
a defensa do innocente, nem se move para o castigo do culpado. 
A espada da justiça que se sustenta com damnadas boccas, em- 

pobrece a todos, e todos a trazem em bocca. 
Não falte, Senhor, ao menos a balança, porque não venha a 

faltar o pezo com que se devetn medir os merecimentos de cada 
um, porque se falta esta, é força que subam umas muito alto, e 
outras que desçam mais ao fundo. A balança que tem pouco em 

- Si esta é a que se vê mais levantada, se não ha pezo que a faça
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descer, ou iguale; & a que tes mais é à que desce, se não ha 
medida que a faça subir. Se a balança que nada tem em si, sobe 
muito, logo o fiel se inclina, e desce; e abatido ficou sempre o 
fiel da igualdade, e prostrada a fidelidade que se: deve-á justiça, 
quando os que pezam menos nos merecimentos sobem mais, € 
quando os que haviam de subir mais descem muito. 

Se os que nasceram para serem pés, sobem a ser cabeças, ha 

de ser monstruosidade o corpo ; porque na formação do corpo na- 

turol se superabundou mais a materia em um membro, logo 05 

mais ficaram fracos, e a organisação monstruoso. Cobiçou Sxion, 

humilde de nascimento, a deusa Juno, deusa dos reinos e das mo- 

marchias, para que tendo filhos della, fossem principes, e gran- 
des no mundo,mas o que a deusa veio a partr foram centauros, 
e monstros espantosos : isto que antes passou por fabula, póde vie 
em nossos tempos a ser realidade, se os que nasceram para ser- 

vir, depois aspiram a ser cabeças. 
O dragão que S. Jodo viu no ceu, o viu com sete cabeças, e 

todas estas aspiravam âquellas azas dos animaes que governavam 

o carro de Ezequiel; o se consultarmos quantos pés tinham es-. 

tes apimaes, acharemos que diz o escriptura, que apenas tinha 

cada um, um Só pé, e por issu o dragão arruinou-se, porque sendo 

tão pqucos os pés, eram tantas as cabeças,. e foi força que ao passo 

que este monstro crescesse em cabeças, minguesse em pós, € se 

arruinasse. 
Não perecem Senhor es monarchias por falta de cabeças, Se 

não por sobrarem muitas, Falando Isaias no governo politico, 

que havia de succeder em os tempos vindoiros, e em prophecio, 

não nomeava mais, que juiz legislador, e escrivão; porque para 

se governar todo um povo, basta que haja lei que estabeleça, rei 

que mande, e escrivão que escreva. 

Os poucos se são os que devem ser, são ajudo, 6 08 muitos se 

não são os que devem ser, só estorvam. Quando muitos se intro- 

mettem a mandar, mais embaraçam o governo que o conservam, 

porque se comeu o poder um ao outro, ou com a inveja, ou com 

» emolação. Para governar o libertar o povo de Deus do capti- 

veiro de Pharaó, tinha Deus dado só a Moysés a vara. Quizeram: 
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08 magos intrometter-se no mesmo poder, e tragaram-se as Ya- 
ràs umas ás outras, porque as varas do poder quando são mui- 
tas, elles mesmos se comem como famintos sempre de maiores 
postos. 

Sendo o privado a alma do principe, deve acudir a cada parte 
do corpo mistico, com os operações que se lhe devem. Por todo 
o decurso do anno corre o sol os doze signos da espbera celeste, 
e em todos influe o sol accommodando-sé ás suas qualidades. Ter 
respeito ás qualidades de cada um, é ter propriedade de sol, por 
isgo a morte é destruição universal de todos, porque não faz dif- 
ferença de ninguem. — 

Não se ha de ser tão igual, q que nem haja differença dos be- 
nemeritos, a 08 que o não são; porque o não ter respeito a al- 

guns, é procurar como a morte, que é a universal destruição de 
todos. Os que naoscerom para pés, sirvam muito embora aos que 
nasceram para cabeça : mandem que não seja todo o cuidado com 
as cabeças, nem todo com os pés, porque todos os extremos são 
viciosos, das demedianias ha de saber usar a prudencia. Nabu- 
codonosor quando em sonhos se fingiu a estatua, todo o cuidado 
e esmero o poz na cabeça de oiro, c descuidando-se dos pés, a 
arruinou toda. | 

O demonio quando tentou a Christo, que se lançasse do pi- 
naculo, todo o disvelo poz em que não offenderia os pés, porque 
então queria arruinar a cabeça. O demonio tendo todo o cuidado 
com os pés, tractava a"cabeça ruinas. Nabuco pondo o disvelo na 
cabeça, logo viu nos pés o destroço. Se se acode só aos grandes, 
é força se vejam os pequenos arruinados, e se em estes se emprega 
o demasiado favor, é receioso que hão de viver os grandes quei- 
xosos. Medite a prudencia regras para a conservação de todos, 
dando o que convem a cado um. 

Não se deve com as leis do. gosto prophanar nunca as leis 
dã razão; e se o humilde se levanta ao ser que lhe não com- 
pete, sará um pouco de fumo; e quanto mais se vãe levantando, 
tanto se vae desfazendo : o-fumo em quanto se conserva escon- 
dido em o fogo, faz uma vistosa lavareda, e tanto que quiz su- 

bir ao sito, logo deixou tições negtos; e o que escondido em
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o fogo vivia com algum luzimento, levantado em alto logo se. 
viu em maior desar. 

O enfermo que comeu demasiado, logo recaiu com nova en- 
fermidade, e pela maior parte sempre perigosa, sendo a causa 
a mesma fraqueza do estomago, que por não poder digerir tanto, 
lançou outra vez tudo; e se se dá muito aos que tinham por 
uso O viver com pouco, a mesmã fraqueza do ser vomita os fa- 
vores, porque no humilde não póde haver disposição para dige- 
rir grandes honras. a 

Benefício intoleravel chamou Seleido às grandes honras, quando 
eram feitas aos de baixo nascimento. Aos humildes a demasiada 
honra mais os embaraça do que os melhora. É opinião dos theo- 
logos, que sendo differentes os graus da gloria, que hão de ter 
os bemaventurados no ceu, tão satisfeitos hão de estar os que 
lograrem muito de gloria, como os que lograrem menos; por- 
que como estes premios os innovela a justiça, pelos merecimen- 
tos de cada um, nem o maior merecimento ha de querer mais 
de gloria, nem o menor se verá menos satisfeito do que me- 
rece. | 

Tão defeituoso fica o vestido que por pequeno não ajusta no 
corpo, como o que por grande sobra á pessoa, donde para che- 
gar, se é certo acrescenta-se, e para ajustar se é largo corta-se : 

E ao de pequena estatura se o vestido é com demasia grande, 

mais o embaraça do que o orna. Senhor, tudo o que sobra a 
quem quer passar a vestir largo, arrasta pela terra, que de hon- 
ras se veem arrastadas com infamia, por serem dadas com de- 
masias, porque como as poucas forças não podem sustentar o 

grande cargo, é força que se dê com elle em terra. 
A Elias quiz Deus communicar-lhe todo o beneficio de sua 

gloria, e para isto o mandou pôr em um monte; porém andou 

tão discreto Elias, que por um buraco de uma pedra se apro- 
veitou deste favor; e vendo que sua limitada capacidade não 
podia supportar só tanta grandeza, toda esta quiz reduzir a pe- 
quenez : os que mettidos em um buraco podem viver satisfeitos 
com medianias, postos no monte da grandeza, vivem embara- 
cados com excessos. À pedra que se lança ao ar, não dura em 

4 

/
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o alto mais que em quanto: dura o impulso da mão com que foi 
lançada, e acabando este, ella mesma busca a humildade de seu 

centro, sem outro impulso que a mova mais, que sua mesma na- 
tureza, que a abate pelo seu merecimento. . | 

A pedrá de cever póde fazer subir ao ferro, mas não ao oiro; 
porque a este só os principes o podem fazer subir no volor e na 
estimação. A nobreza é o precioso de uma monarchia. Desce o 
valor que se deve ao oiro, e o cobre, como tal, cobre a estimação 
que só lhe convem á sua nalureza. | 

Entre todas as coisas creadas, só o homem levou maiores at- 

tenções a Deus em sua formação, pois houve consulta de todas 

as Pessoas da Santisssma Trindode em esta humana fabrica, não 

constando que tanta diligencia houvesse para as mais obras da 
creação. Dissera eu, senhor, que tudo a Deus lhe era necessario, 

porque como queria formar Adão para ser cabeça de todos, e o 
formava de barro, era preciso que um barro que devia de andar 
debaixo do% pés de todos, houvesse grandes advertencias em. Deus, 
para O fazer cabeça de tantos, porque se os pés se passom a ser 
cabeça, até ao mesmo Deus poem em cuidado. o 

A uns ossos mirrudos e seccos deu Ezequiel al vida, mediante 
o espirito de Deus, e adverte com singularidade a escriptura, que 
cada osso se passou a seu logar : os da cabeça á cabeça, os dos 
pés ao logar dos pés; e por maior cuidado se adverte aqui as cir- 
cumstancias que o mesmo milagre mostra, sendo tão commum 
na formação de qualquer corpo humano repartirem-se os ossos, 
conformando-se aos membros que lhe competem. 

Porém, dissera eu, senhor, que fez a escriptura mysterio, de 
que os ossos dos pés ficassem em seu lopar, e os da cabeça em 
o seu, para nos dar a intender, que esse foi maior milogre do 
propheto, o reduzir e acconimodar ao ministerio da cabeça, o que 
nasceu para a cabeça, sendo achaque tão vulgar o verem-se mui- 
tas vezes os pés no posto mais levantado, e as cabeças no logar 
mais abatido. | o 
“Não ha maior presagio da ruina de um reino, que esta des- 

iguoldade, na ordem da natureza; e o peior é que vejo con- 
firmada esta opinião ;. mas tão próvida se mostra em nossos nas- 

TOM9 20
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cimentos, e tãó cuidadosa nos encaminha a o nascer, que a cabeça 
é o primeiro membro que logra este beneficto commum, e 08 
pés são os ultimos que nascem ; como dando a natureza o pri- 

meiro logar ao membro mais ennobrecido : e se acaso se adian- 
tam os pés nascendo primeiro, logo foram presagio de alguma 
desgraça. 

Agripos chamavam os romanos antigamente aos que nasciam 
de pés, devendo nascer de cabeça; porque assim havia nascido 
Agripa tyranno de sua patria, e vinha isto a ser nos antigos, pre- 
sagio serio do ruim proceder deste tyranno, em damno de sua re- 
publica, E dissera eu, sem epprovação de nenhum vutro auctor, 
que se Agripina deu em seu primeiro nascimento melhor logat aos 
pés, que à cabeça, que este era o indicio de ser de sua patria a 

mais fatal ruína. 
É necessario ter respeito aos merecimentos de cada um, por- 

que se não levem os favores por respeitos, Desgraçada foi sempre 
a republica d'onde alcança mais a protecção, e não 'o mereci- 

mento ; porque os mesmos meritos hão de ser o tribunal d'onde 
se ha de pertender. Quando os dois irmãos pertendiam os loga- 
res com Christo, lhe respondeu que não estava em sua mão O 
dar-lh'os, porque estes logares estavam appurelhados para quem 
os merecesse, ensinando que 0s premios eram mais proprios do 
benemerito que os pertendia, que do mesmo Christo que os com- 
municava. 

Contra si mesmo esgrime o castigo, quem honra ao incapaz 
de honras. Não ameaçou Deus a serpente senão com a propria mus 
lher, a quem havia persuadido a comer dá arvore, porque lhe 
disse, que ella havia de ser a que lhe havia de dar na cabeça : 
consequencia forçosa foi esta, porque como a serpente quiz subit 

a mulher a-o ser que lhe não era devido, que havia de ser O 
primeiro que lhe havia de dar em a cabeça a mulher. O mesmo 
vento quando levanta os vapores da terra, delles mesmos se for- 
mam nublados, que o escurecem. No instrumento para que síia 
de si a consonancia, sobe-se a corda mais fina, e desce-se a mais 

grossa, e nem por esta se pucha muito 80 alto, porque não que- 
bre, e nem aquella se desce mais para baixo, porque não sos, é
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uma e autres, estando em igual, proporção formam a mais gonora 
harmania, | 

O ar em quanto na sua esphera, que é junto á região do fogo" 
é consmum beneficio dos humanos ; quando porém se vê mettido 

nas entranhas da terra, rebenta por sair á sua natural esphera, 
e causa tremores à mesma terra, é arruina, os maiores edificios. 

Os que nasceram grandes se se vêem abatidos rebentam; q 08 
que nasceram humildes se se vêem levantados estoiram. 

Igual cegueira é o fazerem-se honras aos incapazes, que tira- 
rem-se aos benemeritos. Dos mais avultados erros que se arguem 
a Origines, e a seus sequazes, é o dizerem que na resurreição uni- 

“versal, não haviamos de resuscitar em nossa propria carne, se- 
não em outra differente em numero ; e os fundamentos daquelles 
que se oppoem áquelle erro, são que fôra Deus injusto; porque 
havendo de nos resuscitar para o premio, ou para o castigo, tendo 
outros corpos, que não foram os nossos proprios, acharia o corpo 
bemaventurado incapaz de premio, não havendo servido na vida 
Juntamente com a alma desse bemaventurado. 

O corpo do reprobo estaria queixoss vendo-se pacecer sem em 
nada delinquir. Forme vossa senhoria este argumento para con: 
firmação tambem da fé que deve ao estado era que Deus o poz; 

se se premeia a O incapaz é força que estranne o logar, que lhe não 
convem : e se se olfende ao benemerito é occasião que se queixe 
da justiça : logo bom remedio para que se não vejam desencaixados 
de seu logar, e opprimidos, os membros deste corpo mistico, O 
communicar-lhe a alma, que é vessa senhoria, as operações que 
cada um lhe convem 

Senhor, um dos signaes do dia de juiso, é que descerá fogo do 
ceu, e se abaterão as estrellas caidas na terra, e as ondas do 

mar se verão tão empoladas, que cheguem às nuvens. Se moral- 
mente buscarmos a razão por que os homens andarão opprimidos 
neste tempo, acharemos que é por que sendo o firmamento o lo- 

“gar proprio das estrellas, se hão de ver estas por terra. 
Sendo o logar das agoas o mais baixo, se hão de ver estas em- 

poladas até às nuvens; porque sendo proprio do fogo subir, o 
verão todos descer ; porque o tempo em que as estrellas descem, 

)
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pho : em quento a bolga donde as levava meltidas estava fechada, 
pareceu-lhe que nem com muitas pedras podia vencer, tanto que 
abriu a bolça, logo experimentou, que só com uma pedra po- 
dia pelejar. Abra-se a bolça, e se está (echada por muitas par- 
tes, desatem-se os serradoiros a que se tem dado nó, e se este se 

não podér desatar, corte-se; porque em Alexandre cortar com 
a espada um nó cego, que não podia desatar com maior indus- 
tria, tonsistiu a felicidade da sua monarchia. Quando David pe- 
diu-a Abimelech que lhe désse uma lança, ou uma espada para 
pelejar, tambem lhe pediu cinco pães para comer, porque sem 
pão não serve a espada. 
: Não ha de ser a hberalidade com os que na côrte vaporam o am- 

- bar, senão com os que na campanha cheiram a polvora; não 
çom os do sangue herdado, senão com os do sangue vertido : 

e, assim não se ha de respeitar para as mercês o sangue que se 
berda, sendo o sangue que se derrama. Não se deve nunca [ax 
vorecer par .empenho, que é mais enriquecer go pugeito, qua 
premiar: aa benemerito, porque pela razão oatural, como a ex- 
periencia mostra, a nenhum se ha de fazer homem por affgi- 
ção, mas há de se empregar a affeição a quem nas ecções se 
mostra homem. | 
“Como é necessaria a vigilancia na guerra, é tambem precisa 

maior cuidado na pez, O que é grave dito de um idiota sabio, 
que diz: quando venceres, faz conto que has de tornar logo a 
p elejar, para que quando pelejares, te animes com a memoria 
“de que has de vencer, e quando venceres não te descuides quê 
has de tornar a pelejar. Com o descuido de que bes vencido 
d'onde o risco é evidente, não se ha de remelter tudo ao valor, 
porque é prudencia antever com a prevenção. O dispor o Lempo 
o bom exordio dés coisas faz que sóbre a gente, ainda que pouca, 
porque com muito menos prevendo se estorva o dam5o, € com 
muito mas, nem sempre se acode ao remedio. 

Alexandre Magno a commetteu em Asia a innumeraveis Lro- 
pas de Dario, e com limitado exercito o venceu, Julio Cesar 
sendo proconsul, sujeitou ao imperio romano, a multidão dg 
baybaras nações, que desde a ribeira do Reno, no mar Oceano;
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até o Mediterranieo se encerram, não com a multidão de gente 
mal disposta, senão com muito pouco, mas bem disciplinada. : 

Que importa a valentia do soldado, se lhe falta a sciencia 
militar; é que importa o amor da patria, se se malogram as 
acções da valentia? A espada que Deus deu para a defensa da 
paraiso, não a deu a um serafim, que todo é amor, senão a 
um cherubim, que todo é sciencia. Não importa que o affecto 
do patria obre na occasião finezas; se falta a disposição, ou a 
sciencia na mesma disposição, d'onde se veem a melhorar, não 

só os affectos dos mais Íracos, mas tambem: o valor dos mais 

esforçados. 

Por conta do privado, que é a alma do rei, corre o dar vida 
à estas acções, advertindo que não podem as monarchias viver 
seguras e felizes, se não vivem com firmeza, e por isso se fa- 
bricam cidades, e dellas se levantam muros, e se inventam cas- 

tellos; e o melhor de todos-é vossa senhoria, em cuja vigilancia 
hos podemos prometter gloriosos triumphos, e celebrar as vi- 
ctorias, e felizes acclamações; pois dando a cada um o que é 
commum, accommodando cada membro a seu proprio logar, 
terá segunda vida, e vossa senhoria se eternisará na fama. 

A quinta propriedade da alma, a respeito de seu corpo, é 0 
fazer que a cabeça olhe igualmente por todo seus membros, o 
que não fizera se fôra uma cabeça sem alma. A alma do rei é 
o privado, e assim devem ser suas operações taes, que a cabeça 

da monarchio, que é o mesmo rei, assista com igualdade a to- 
dos os membros, sendo beneficio commum de todos, para que 
se conserve o corpo mistico da monarchia. 

De tal sorte se reparte, senhor, o mantimento no corpo na- 
tural, que igualmente participá o-braço, a cabeça, e O estomago ; 
e por isso se não sente fastio, porque houve distribuição igual 
nos membros; e em faltando esto, logo se desmancham os hu- 
mores, e perece o corpo. Em um córpó mistico de uma repu- 
blica todos os quatro humores reinam ; reina o fervor do san- 
gue, e nos nobres a colera, e nos queixosot a fleuma, é nos des- 

interessados a melancolia e igualmente nos descontentes : c é força | 
que todos se alterem se nos membros não houver igualdade nh
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distribuição, e repartir dos favores; e alterados estesse destroe 
o corpó, e ênfermam os vassallos, tanto de enfastiados uns, como 
de famintos outros, que tudo é achaque. 

Ser tudo para uns, e nada para outros, ou é descredito do 

poder, porque não póde chegar mais, que a uns, ou é da affei- 
ção excesso, que por satisfazer as cegueiras da vontade, exclue 

os luzes da razão. Tirar de todos para dar a um, são lições da 
fortuna que sempre se prezou-mais de dar, que de repartir. Di- 
zem os medicos, que quando incha o basso, descrescem os mais 
membros, porque elle os apura com suas demasias; isto sup- 
posto não inche só o baço, porque não se conservam os demais 
membros. 
“A formiga quando quer fazer celeiro, morde o grão para que 

não cresça para a terra, e traça na distribuição commum o in- 

teresse particular. Senhor, os formigueiros que se sentem no 
corpo, sempre indicam achaques interiores, e se no reino uns 
engordam somente, dão-se os mais por sepultados. Quando no 
rosto é demasiada a inchação, logo se encovam os olhos, e pa- 

rece que por terem mais luzes, sentem como mortos os desmaios 

da natureza em uma só parte do corpo. E como é achaque toda 
a inchação demasiada, como mortos deste achaque os olhos, 

logo se enterram, ou se encovam, que vem a ser tudo o mesmo. 

Não é grandeza aquella que a todos não é commum : disse 
um politico, que os poderosos com alcançarem tudo, não po- 

diam ter amigos, porque seu mesmo poder, como devia obrigar 
a todos, desacreditava os amigos singulares : consequencia esta, 
que era certa, de que não era grandeza aquella que se particu-. 
Jarisova a uns, e não se estendia a outros juntamente. 

Entre os philosophos para ser a proposição universal, ha de 
constar de todos os singulares; e em faltando um, já perdeu e 
nome de proposição commum, cujo defeito se deixa ver melhor 
na philosophia moral, e na politica do mundo. Não inclinou 
Christo a cabeça na cruz, porque se viu rei de poucos; o inti- 
tularem-n'o só rei. dos judeus, quando tambem o era dos gen- 
tios; e assim dessgradou-se do titulo que o fazia particular de 

- uns, e não universal de todos; e por isso não só afastou a ca-
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beça, senho que tambem a inclinou, venda que entãa inclinam 
as coroas, e declinam as monarohias, quando q que é senhor” 

universal de todos, se limita ao bem particular de um gó. 
A todos se ha de dar, e nem de todos se ha de receber : diz 

Seneca, que dá quem quer, porque quem quer é bom para ser 
escravo, e nem por isso todos são bons para senhores: conse- 
quencia é esta certa, de que quem só dá aos particulares, dimi- . 
nua o poder, porque se faz senhor de poucos. Este dictame seja 
O primeiro que introdusa o privado no animo do rei, adver» 
tindo que se o privado tracta do bem commum, logo faz con- 
natural so rei esta inclinação; porque q sol com ser senhor 
dos planetas, sempre segue a qualidade dos astros, com os quaes 
so ajunta, 

No valido do rei ha de fazer ecco o balido do rebanho, para 
que seja construcção da necessidade do povo, pela maior parte 
poueo intendidos do principe, ostentando no bem commum o 
quanto póde o zelo, e não no interesse particular, o quanto val 
a privança. D'onde se vêem os primeiros raios do sol ao nascer, 
não é no Oriente d'onde nasce, senão no Occidente, para onde 
«caminha: assim o experimentaram os de Athenas. Nasça em- . 
bora o sol junto dos validos, mas os primeiros raios vejam-se 

nos mais distantes, que são os necessitados. Ao favor pintavam 
os antigos com azas em cima de um monte, porque sempre se 
romonta dos pequenos; e só a gentilidade podia commetter &i- 

milhante erro aos grandes, quando só haviam de servir de re- 
paro aos pegaenos; porque à dignidade não se introduziu no 
mundo senão para abrigo daquelles que não logram. 

Advirta o privado ao principe, que deve ser de todos em 
commum, e de cada um em particular : concorrendo o sol come 
causa universal em a creação de todas as coisas, concorre a cada 

uma de por si com aquilio que se lhe deve à sua natureza; e 

acudindo a razão com a de todos, é com singular influxo a cada 
uma em particular. | € 

Quando se chorava a morte d'el-rei Josias, mandou-se que 
cada familia chorasse de por si, é de cada familia de por si os 
homens, e de por gi as mulheres, Choravam todos juntos, e cada 
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um em particular a morte do seu principe, porque havia sido de 
todos em commum, e de cada um em particular. Ao commum 
se ha de attender de tal sorte, que se não ha de faltor, a ne- 
nhum, ha de pezar tanto um só vassallo na estimação do seu re 

como todos, e todos como se fôra um só. 

Discreto rei era aquelle, que dizia que mais estimação fazia 
da conservação de um só vassallo natural, que da destruição de 

muitos inimigos. Em uma occasião falla Deus com os grandes, 
e diz que todos elles conteem em si a multidão do povo por 
modo eminente : dizem os theologos, se conteem em Deus todas, 

as creaturas, porque os grandes na terra, que são substitutos de 

Deus em si hão de contar a todos de tal sorte, que a necessidade 
particular do inferior ha de estar no principe, ou para o sen- 
timento, ou para o remedio. 

S. Paulo dizia, que a enfermidade dos mais era sua propria. 
De Moysés se conta que cuidava tanto do bem commum do seu 
povo, que por conservar este, se arriscou a perder a privança 
particular com Deus. O conhecimento do bem commum se ha 
de reduzir ao soccorro da mais urgente necessidade. Dizia Pli- 
nio, que a importancia dos maiores negocios se não havia to- 
mar por sua maior qualidade, senão por seu maior aperto. 

Não é um negocio grande, por ser em materia grave, senão 
porque é em materia do pobre, e do pequeno. De Marco Bruto 
refere Plutarco, que estando resolvendo as. causas communs do 
povo, e que chegando Cesar, a quem havia sair a receber, que 
o mandára, embora, tendo por mais licito acudir aos negocios do 
bem commum, que sos respeitos que se deviam ao imperador. 

Axioma é dos philosophos, que o que se predica de uma 
coisa universal, se predica tambem da causa singular, que se 

contém debaixo della : na razão singular exclue a todas, por so 
conservar a de uma só: grande prudencia a do discreto le- 
gislador Licurgo, pois fundou a primeira de suas leis, em que 
nenhum de seus cidadãos vivesse para si, senão para sua pa- 
tria. 

O grande Marco Catão, logo que entrou no imperio, tirou 
8 8Z0R que ja encanada para os hortos e jardins dos podero-
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sos, dizendo que a agoa que'se conduziu para o bem commum 

de todos, não era razão que se encaminhasse a nenhuma casa 

particular. ' 
Nas primeiras auroras do dia se vêem coroados dos raios do: 

sol os montes, e na crescença do dia os montes e os. valles, 

que até o sol quando se communica aos grandes, somente é 
gol com circumstancias de auroras; e quando é igualmente para 
todos, é sol com augmentos de luzes. Dois prodigios viram os 
antigos no sol, um foi o dilatar suas luzes, quando parou ás 
vozes de Josué, o outro foi quando atrazou resplandores, vol- 
tando atraz do seu Oriente, em signal de que Ezequias havia 
ter quinze annos mais de vida. Quando á voz de Josué parou 
o sol para bem commum de todos dilatou suas razões ; e quando 
sollicitou o bem particular de Ezequias, tornou atraz com suas 
luzes, 

E o rei sol da monarchia ; e substituto desta luz é só o pri- 
vado;.e se a luz é para todos augmentam-se as luzes. Quando 
o principe attende à utilidade de todos, estampa nos corações 
singulares affectos ; quando ao particular de um só perde grande 
parte deste amor nos vassallos. O sinete que não imprime em 
a cera toda a circumferencia de suos armas, e se estampa uma 
de suas partes, logo escureceu alguma circumstancia de seu bra- 
zão. | 

Redondo se formou o diadema real do principe, em cuja cir- 
cumstancia se perderá o melhor esmalte da coroa, se a todos 
não chegar seus resplandores. Achaque é commum o interesse 

- particular, enfermidade esta de que adoecem os grandes, por- 
que a um grande não lhe parece que logra cabalmente uma. 
dita, se vê que outros experimentam iguaes venturas proprias, 
estimando mais o bem quando falta aos mais, que sentindo a 
mesma dita quando lhe falta. Os da vinha não se queixavam ao 

dono da paga que lhes deu, senão daquillo que aos mais com- 
municou ; porque os não fazia ditosos aquella ventura, se nos 
mais não conheciam algum genero de desgraça. 

Do lince contam os naturaes, que pastando em um prado, 
penetra tanto com os olhos, que de muito longe está vóndo 

y



oa "OBRAS INEDITAS. 

o prado que lhe fica mais distante; e com os olhos eo suas 
flores deixa de pastar nos flores que tem presentes, e basta que 
divise em outro campo flores, para que das flores do prado em 
que está se desagrade, É o mundo um lince das fortunas alheias, 
e não parece que logram os homens as proprias, quando outros 
logram algumas, estimando não tanto o bem que possuem, quanto 
o mal que os outros experimentam. 

Os grandes como logram seus interesses proprios, não sen 
tem as faltas communs. Tractam as arvores de escolher. rei, e 
podendo dar o sceptro a uma palma victoriosa, ou a um incor» 
ruptivel cedro, o derum a um espinheiro. É lição esta que póde 
admirar, porque um espinheiro sobre offender pelo que lastime, 
não é sbrigo de nenhum, porque à ninguem dá sombre; porém 
eu, senhor, não me ádmira da eleição, se as mesmas arvores fo- 

ram as do conselho, porque como tinham sombra em suas pro- 
prias folhas, importava pouco que-outras a Livessem; e como 
ellas fiquem accommodadas, se lhes dava pouco de que vs mais 
ficassem feridos : como os grandes no rei tem sombra, importa 
pouco que os mais fiquem lastimados dos espinhos. Para esta 
conservação particular não faltam arbitrios nos cubiçosos, em 
damno commum do povo. Quantas vezes, senhor, se embuça o 
interesse particular com a capa do bem commum? Achaque é 
herdado do povo hebreu, que sempre tractou de cohonestar com 
a capa do zelo seu particular interesse. 

Para que os judeus viessem todos na morte de Christo, lhes 
propoz Gailaz o interesse do bem comum, dizendo que a to- 
dos lhes convinha que morresse, para que todos não perecessem ; 
e quando parece que obravam em utilidade de todo o povo, estavo | 
traçando o como se havia conservar no pontificado. Herodes 

. com a capa da religião, quando promettia adorações a Deus nas- 
cido, então tractava mais de lhe beber o sangue, cujo effeito se 
viu em o de tantos innocentes derramado. 

Nunca a moeda falsa passa melhor, que quando corre entre 
o mais dinheiro, porque de outra sorte só corrêra risco, como 
entre yma verdade possa melhor a mentira. Por baixo da capa 
do zelo commum, passam mais seguros os proprios interesses.
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Mui zeloso dos grandes desperdicios que fazia o imperador Ves- 
paziano em Roma com o capitolio, lhe disse um engenheiro, que 
elle se atrevia a levar por traça ao capitolio as columnas de 
pedra, sem muito dispendio da casa real, porque de outra sorte 

bavia de custer muito dispendio o subirem-se as columnas tão 
alto; ao que lhe respondeu o imperador : « ogradeço-vos o arbi- 

trio, mas deixse que o povo es leve, para que tenham em que 
ganhar os pequenos, e se remedeiem em commum. » 

Este engenheiro com o zelo da fazenda real, troctava do seu 
particular interesse, e desfarçado com o zelo da casa real, tireva 
o remedio do bem commum. Oh quantos engenheiros ha des- 
tes, que deixam de sustentar as: columnas de ama monarchia 

“por arbitristas, e por engenhos, d'onde nunca se obra, que es- 
tas columnas ninguem as sustenta melhor que o povo ! Não póde, 
senhor, tratar do bem commum quem vive para a ostentação 
particular, porque o arado quando abre a terra para benefi- 
cio commum de todos, de caminho leva a flor que encontra, 
como desviando uma flor que nasceu mais para ostentação pro- 
pria da sua belleza, que para proveito commum dos viventes. 

Por genero de blasphemia julga a egreja a petição que fez 
Gestas, o mau ladrão, a Christo na cruz, e por necessidade o 
arbitrio que só deu Pedro ao mesmo Christo no Tabor; sendo 
que o mau ladrão para se livrar do tormento, poz a Christo eu 
primeiro logar ; e S. Pedro tractou de Christo em primeiro lo- 
Bar para.os tabernaculos : mas por isso, senhor, um parcceu ncs- 
cio, e o outro foi blasphema ; porque necessidade e blasphemia 
é presumir que podia tractar dos mais, quem em primeiro lo- 
gar havia de tractar de si, ainda que fosse um tão justificado 
como Christo; que fará quem não é Christo na ignorancia, e. 
quem “tracta de fazer a todos uns Christos, emboçando a com- 
modidade propria, com a capa do zelo commum ! NR 

Phizon se chamava aquelle primeiro rio que saiu do paraiso, 
cujo nome quer dizer mudança de rostos, ou rio emascarado: 
ese inquirirmos a causa, acharemos que diz um auctor, que o 
tal rio saindo a regor as terras da India, lhe lambia com labios 
de prata as areias de oiro; e O rio que saindo do paraiso com
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o pretexto de [ertilisar a terra lhe furtava o oiro, mais é rio 
de duas caras, e rio emascarado, que com copa de enriquecer 

e fazer fertil ao indio lhe roubava suas proprias areias. 
Em evitar este damno commum deve pôr o privado todo o 

disvelo, advertindo que não póde ser perpetuo o que é violento ; 
e o que dá vozes ao ceu é a violencia aos pequenos; e que os 

segredos de Deus no castigar os insultos, o explica as impensa- 
das resoluções dos menos considerados, cujos impulsos são mais 

attenções da providencia divina, que desacertos de uma multi- 

dão mal disciplinada; e quando o povo rebenta de queixoso, 
rebentam igualmente os ambiciosos de muito cheios. 

De muito cheia rebenta a sanguesuga, e talvez humedece aos 
circumstantes, do mesmo sangue que lhe chupou, ficando ella 

vasia. O dinheiro que é à custa do sangue comsigo leva o ve- 
neno, com que mata aos mesmos naturaes, que por isso o di- 
nheiro de Judas não coube em o templo, porque era à custa 
de um sangue que só se havia de tirar das veias, para o bem 
commum de todos, e não para a ambição particular de Judas. 
Dinheiro que destroe a patria, ajuda ao inimigo, porque quando 
a accommette, a acha facil de vencer. Sejam, senhor, iguaes a 

todos os Lribulos, com que se deve acudir ao principe, por- 
que, ainda que seja grande a carga, será leve se succeder cair 

nos hombros de todos. O animal picado de uma só .espora, sem- 
pre se desvia da parteque o offende, e se é igual o golpe, logo 
caminha direito. O povo por ser mais inferior nem sempre se 
ha de levar com a maior violencia; com todo o rigor se la= 

vra o diamante. O barro que para se lavrar se piza com os pés, 
não é sem que primeiro com a agos se abrande, que talvez por 

ser o material mais baixo, parece menos soffrido : e lavra-se 

com muito rigor o diamante, porque ou se pule com igual du- 

reza, ou se lavra não menos que com o sangue: o barro por 

menos soffrido, ou por mais duro, com a brandura da agua se 

molifica primeiro. 
O povo no pouco que tributa, dá tudo quanto tem ; e o grande 

em tudo o que dá, dá muito menos que deve, porque dá o que 

lhe sobra, é o pequeno dá o de que necessita. O bicho da seda
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no pouco que dá se desentranha, porque de -suas mesmas en- 
tranhas caem os delgados fios com que nos tece as galas........ 
00 CLOCUCOLOLOCOCLTOTOCLLOCCLCLOCLDOCLICOLCLLLCOCODLOLCOCOLLOCOLULOLOCLCCOLCOCOLOLOCLCCACUHSAS 

Não seja o poder contra os mais fracos, advertindo que nunca 
o edificio arruinou pela parte superior, senão pela parte mais 
baixa. Toda a grandeza da estatua de Nabuco caiu em terra, 
porque foi o tiro só aos pés que a sustentava; ou seria tam- 
bem, que opprimidos os pés com corga de tanto oiro e prata, 
a largaram de.si, por não podel-a sustentar. Ao povo se ha 
de sempre acudir com maior cuidado, porque os grandes se 
armam de sua maior auúctoridade, e seu mesmo poder os de- 

“fende. Ás riquezas chamou Christo espinhas, e seria porque 
ellag mesmas se defendem com lastimas a todas. 

A herdade do pobre, porque não tem muro que a cerque, 
sempre estão seus fructos expostos ao commum appetite de to- 
dos. As dos ricos como teem cerca que as defendem, ninguem ' 
se atreve a seus fructos, por não lastimar suas mãos com os es- 
pinhos. Se os grandes acodem com o que devem, logo os pe- 
quenos acodem com o que teem. Não sendo mais do que tres 
os que do Oriente vieram tributar a Christo, relata a escrip- 
tura, que todos os de Sabahó pagaram este tributo. Para tirar 
“destes basta que seja somente o que podem, sem que se corte 
de todo. Vale-se o pastor do leite, e da lã do seu rebanho, 
porém com tal cuidado, que nem lhe tira q sangue, nem lhe 
entra pela pelle. O lavrador ainda que necessite da arvore do 
fructo para o uzo domestico, não lhe. dá golpe tão interior, que 
corte as raizes, e só corta pela superfluidade dos ramos, para 
que brotando de novo lhe renda sempre ó mesmo beneficio. 
O tributo que Christo pegou a Cesar, o mandou tirar da bocca 

de um peixe, e não do buxo, porque tirando do buxo, não po: 
dia ser sem o Jastimar, e tirado da bocca com só abril-a, podia 
contribuir e dar. 

Lestima é que só os pequenos deem, se bem que achaque com- 
mum.é da desordem do mundo, até no inferno, porque queren- 
do-se aproveitar .o avarento dos dedos de Lazaro, para uma pouca
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de agoa, pedia o dedo minimo, e não nenhum dos outros; claro 
está logo, que gó no inferno d'onde tudo é desordem, haviam 98 
grandes viver à custa dos pequenos. 

Senhor, nada se dá com lagrimas que não seja salgado, nada 
com violencia, que não seja com lagrimas. Ferin Moysés a pedra, 
e quando de sua natureza havia de scintilar fogo, deu agoa : dis- 
seram pois, bastava que Moysés atirasse com violencia, para que 
logo encontrasse com lagrimas, ainda em uma pedra viva. Peza 
a balança da justiça todas estas coisas no fiel da verdade, e no 
pezo da prudencia, para que assim se attenda à utilidade de to- 
dos, e não so proveito particular de um só, acudindo igualmente 
à alma deste corpo, que é vossa senhoria, a que a cabeça olhe para 
os pés, como pelos demais membros, e com igual disposição, ad- 
vertindo que a luz que allumea ao particular é tirada de um pe- 
dernal tosco, e a que allumeia a todos é dedusida da fonte do sol: 
aquella a puros golpes, e gritos do fuzil, e esta a uma natural 
suavidade da sua luz. 

Mas que seguros tem os acertos em vossa senhoria Portugal, 
pois obra tão prudente como zeloso ; tão igual de todos, como dif- 
ferente de todos; tão dentro nos corações dos portuguezes, que 

não ha mister muito para adevinher os pensamentos, os quaes 
consideram a vossa senhoria mais venturoso na fama, que np ya- 
limento; com maior estrella nos affectos, que na privança, pois 
em utilidade de todos se faz Yossa senhoria mais necessario, ainda 

d'onde pudéra ser mais livre : assistindo sempre de si mesmo para 
coroa de suas acções, é para realce glorioso de tão grande cas- 

tello. | | 
É a sexta propriedade da alma o ser independente do corpo 

que anima ; pois não podendo ter o corpo vida sem ella, póde a 
alma viver independente do seu mesmo corpo; porque póde vi- 

ver separada delle. Sendo tão soberana uma magestede, não se 
eximiu dos dessires da dependencia, porque o rei sem povo, tudo 
é um na dependencia de seus vassallos, esta a conservação de seu 
real sceptro; e sendo esta dependeúcia no principe necessidade, 
no privado a respeito do seu rei será desdouro ; porque o privado 
no commuuw sentir é a alma do rei com independencias, e con»
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servará melhor cito titulo e honra que lhe deu é Espirito 
Santo. | 

Galbardos forom sempre os animos cujas independencias lhes 
não estorvam as isenções com que devem tractar os verdades, 
como de grande rei nos deduz o nome grande de rei. De gran-. 
des almas se deduzem grandes animos; e.o grande Augusto se 
presava mais de ser o maior homem, que de ser o maior principe ; 
porque para ser o maior homem, pendia só da galhardia de seu 
animo; e para ser o maior principe pendia da obediencia de 
seus vassellos : mas se 05 reis tivessem que invejar nos vassallos 
inferiores, só fóra a independencia dos interesses da fortuna, 
roalce netural de animos bizarros. Independente do mineral em 
que se cria o diamante, se conserva com os mesmos resplando- 
res da luz, tanto na mão grosseira do' humilde, como na mão 
resl de om principe, sem que a megestade lhe augmente qui- 
Intes, nem a. vHeza lhe desluza resplandores. A breve flor só em 
quente dependente de seu ramo, conserva a formosura, e se mur- 
cha tirada da verde vara que a sustenta. Veja vossa senhoria 
o que vae de uma for a um diamante, e verá a distancia que 

de um dependente tem um desinteressado. | 
- Repnta-se, senhor, por escravo quem vive com dependencias, 

o muito necessita O corpo para a ostentação commum ; e já por 

fozer gala das necessidades intentou o corpo para as necessida- 
des o fazer galas, querendo que parecesse ostentação o que só é 
peinedio da sua desouder. À alma necessita de tão pouco, que 
atô a mesma róspiração com que se conserva no corpo, a lança 
outra vez de si: com um assopro a infundiu Deus em Adão, 
e com muitas altenções se empregou na formação do corpo, é 

devia .ser que necessitava de mais, como menos nobre no ser, 
e a:almsa dependia de menos, como meis qualificada na no- 
breza. 

E pesto que nestas moralidades politicas de que tracto, corre 
outra razão a respeito do rei, porque sempre este é sol, e og 
mais estrellos, comtudo os que a elle estão mais chegados, che- 
gom a ser luzesros.. Todo o emprego de um privado ha de ser 
em atárair offectos, mais que stilidades, porque para um animo 

TOMO 11.
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galhardo, não ha coisa mais cara que o que lhe dão, Genios ha 
tão senhores, -que nelles ha magestade de animo, e se não é ma- 
gestode herdada, é nascida; e estes são rates por merito, quando 

os mais por sorte. Dentro dos limites de vassallo póde proce- 
der um animo magesloso, porque para si basta só o quarto ha 
de reaes espiritos, porque cada pensamento seu póde exceder a 
toda a grandeza. 

Prendas tem de magestade quem sc não prende de interes- 
ses: toda a desatlenção às dependencias se não mostra digni- 
dade real, mostra acções dignas de rei, que um animo grande 
no despresar muito, não cabe em todos; e se isto, absolutamente 

follando, é prenda superior em qualquer sugeito, a quem é su- 
perior nas prendas será o melhor esmalte, e em um privado a . 
mais necessaria circumstancia. 

Mal se hão de observar, senhor, leis, com necessitar favores 

que faz não guardar os foros com pontualidade ; e póde sempre 
mais que a obrigação o interesse, porque sempre obrigaram mais 
as rethoricas com que se persuade a obrigação para o officio, 
que quem presume que puderá necessitar de favor, e ainda á custa 
da lei e da razão procura obrigar com o obsequio: e d'aqui 
vem o viverem sempre os principes com absoluto poder, con- 
seguindo tudo que intentou sua violencia, e quanto pretendeu 
sua iujustiça, sem que haja lei que em veneração sua se não 

violente, ou com temores se não quebre: porque os que la- 
viam de ser defensores da lei, atalayes de immunidades dos 
povos, sentinellos de seus antigos foros, como são escravos de. 
sua ambição, só anhelam a merecer 0 agrado do principe, atro- 
pellando todo o direito; e assim importa pouco que os reclame: 
só por mostrar-se mais finos, se affectariam mais violentos. Não 
consentia Deus que o povo hebreu guardasse o manná, que caía 
do ceu, para muitos dias, porque só queria uzassem do que lhe 
bastava para sustento daquelle dia, segurando-lhe sempre novo 
beneficio; e o que em Deus pareceu grandeza limitado, foi sa- 
bia providencia, porque como o queria ter sujeito à sua vontade, 

quiz segural-o dependente; e tanto póde a dependencia. para 
sujeitar a vontade do vassallo á vontade:de seu senhor. Visum- 

A
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bres tem de deidade superior quem por uma dependencia obra 
" com liberdade em suas acções. Não achou David melhor razão 

para confessar a Deus por Deus e Senhor, senão a de con: 
sideral-o independente dos homens. 

Para Moysés obrar livremente com Pharaó, e tractar do re- 
medio de todo um povo, lhe deu Deus o seu proprio titulo, 
chamando-lhe Deus de Pharaó, titulo que diz independencia dos 
homens, ou porque com este titulo o empenhava a viver isento 
dos inleresses de um rei, ou porque .sendo independente dé 
honras lhe ajuntou como condição forçosa deste realce o Lituló 

“de deidade. 
Quando Christo a seus apostolos os fez luz do mundo, não 

foi sem que os mandasse desfazer de todos os interesses tempo- 
raes, para que vivendo sem o menor cuidado de suas medras, 

podessem obrar ajustados à obrigação de seu officio, que só po- 
diam arftr como luzes em o zelo da universal egreja, contra 
as opposições que o mundo lhe fazia, quem desse mundo vivia 
independente. 
| Não póde, senhor deixer, de adulterar a verdade quem no 

mundo vive com dependencias. Perguntou Pilatos a Christo que 
coisa era a verdade; e não lhe ogradou a resposta : seria a meu 
ver que como tinha a Christo diante de si como ré», e elle se 

considerava juiz, foi forçado que o considerasse depentlente, e 
presamiu que d'onde se podia considerar dependencias, não 
te podram esperar verdades. De cara linhagem foi sempre a ver- 
dade, porque se a verdade é comp deve ser, sempre as verep- 
des foram cloras, e já por isso se pintava a verdade despida, on 
porque não tinha com que se emlupar, ou porque não tinha 
que dispender. 

É a alma pelo que tem de racional a de quem depende é 
corpo, se bem que a alma tambem depende delle em suas exe 

cuções; e pondera um politico catholico, que até a olma sair 
do corpo, que é espirito, em que já não depende delle, nunca 
lhe falla claro, e ao mesmo a quem lisongeou vivendo, nem 8o 
menos lhe disse por rodeios o desengano ; e quando se quer apar- 
tar dello lhe diz claras as verdades, e lho dá sem rebuços os 

e
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avisos. E se perguatarmos, senhor, à uma glaia, quem -na horá 
da morte a fgz lão livre no dizer verdades ao corpo,- cuido 
que nos responderá, que a independencia com que já.se cons 
sidera na separação desse mesmo corpo: e 46. lento estorva & 
minima dependencia, que fará a maior? 

Outra dependencia não menos nociva ao governo teem 08 

grandes, mal este tão irremediavel, que tem a causa no mesmo 
remedio, pois sendo o intendimento quem remedeia 08 erros dá 

- vontade, obstinações do intendimento não teem remedio, porque 
para as cegueiras da vontade são seus erros maior genero ds 
lisonja. IS este mal, senhor, a dependencia da propria ópibiãa 

- que pela não lorgerem dão em conhecidos exros, porque só O 
que elles elegem lhes parece acertado. Não se perdeu Lucifet 
pelo erra cm que deu, senão pelo em que ge precipitou, tão 
dependente da sua opinião; e tão satisfeito fiçou de seus pee- 
somentos primeiros, que por se pagar do que uma vek elegeu, 
não só se. arruinou à si, senão tambem a terceira parte das es 

trellos. De prudentes é muder de conselho; assim o dictou q 
maior sabio do mundo : não se ha de estar tão casado com o 
amor proprio, que todos os partos do intendimento, por. serem 
filhos proprios, pareçam formosos. 

Formosa: é a verdade, e não ha ninguem que mais faios: & 
lhos gere: por mais luzido que seja o intendimento. póde go» 
rar monstros: se com o amor proprio se ajunto, é necessgnio 
que como Saturno se comam, e se comam muitas, vezes aa 
proprios filhos. Sempre da primeira instancio damos. com OB 
olhos na luz do sol com perturbação dos mesmos olhos, e da 
segunda vez já olhamos com menos embaraço da vista. Luz é 
o intendimento, porque aclara a sua verdade, e se com a ce-: 
gueira da vontade o consultarmos, embareçadas se vêem sgem- 

pre as primeiras resoluções, e sempre das segundas instancies 
experimentamos seguros acertos. 

Genios ha tão unidos e dependentes de seu proprio parecer, 
que é necessario, como diz Seneca, chegal-os a quebrar, para 
os poder desunir; até o mesmo Christo quando mudava da . 
opinião naquillo mesmo que clegia com segrto. À providência
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só do cos mandava a seus disóipulos que caminhassoin, reprovando 
' todo o cuidado de bens temperaes, ontepondo à gloria de Salvos 
mão á ufanidade com que viviam as flores, sendo sem nenhom 
enidado seu o mimo perticulor da natureza. Outras vezes mudava 
de parecer mandando-os spercebidos do que lhes era necessario ; 
e, com ser o mesmo Deus, mudava de conselho, attendendo &$ 

circumstancias que de sovo oferecia, ou o tempo ou o logar. 
- “Não ha de haver tanta dependencia da proprio opinião, e não 
se ha de ter tantá opinião do acerto da propria eleição, que se: 

Bão pula com segunda reflexão : e seguir por credito de racionol, 
em quem o reflectir sobre o mesmo intendimento, é natureza ; so 

guir um erro por depender do amor proprio, e propria opinião, 
será querer que se perca 8 substancia, porque se conserte 0 aeci+ 

- dente. 
O erro no discorrer é desar, a pérseverança no evro a maior 

desgraça com a pertinscia :e assim não se ha dó Jisongear os des- 
acertos, quando com a emenda podem os mesmos erros ficar 
asosos, porque punca êm a musica desmentiu a falsia, que 

não fosse para meihor consónancia : as falstas por si não fazem 
eonsonancia em quanto [alsas, senão em quanto emendadas da 
desculpa. . 

O erro sempre se commetteu com falsias de maior considera- 
cão, porque a emenda nunca se obrou sem maior credito da pru- 
dencia; e nusca uma sima melhor discursa, que quando melhot 
se arrepende, é com o arrependimento mais se: melhora. Damno 
é- imcomparavel o de procurar o erro, e o commetter o erro. 

- Querer parecer mut elevado do intendímento, é querer passar os 

confins da razão, é acabar em deligtos ou delírios os discursos, 

quando com prudencia se não alimpam os primeiros borrões do 
intendimento. 

Anjo do grande conselho se chama Christo, e quando de si 
não livera a grandeza, parecêra sempre grande: por approvar O 
conselho nas resoluções. Não é menos “necessario, senhor, em 0 

privado a independencia da opinião vulgar : sentença foi do Es- 

pirito Santo, que os prudentes nunca haviam schor opinião ser. 
não a verdade, porque nossas acções estão só em nossa mãp, c não 

“



| 74 OBRAS INEDITAS. 

em a cabeça de outrem, que: na verdade não depende nosso iá- 

tendimento do intendimento alheio. Poz um grande todo o seu 
socego e quietação no credito e opinião alheia, que mais é me- 
lindre de sua soberba, que consequencia de sua humildade; por- | 

“que nunca da opinião pendeu a verdade, pois se obra com razão, 
logo toda a opinião vulgar se despresa.. | 

Não se póde nunca emprehender coisas grandes, se com o te- 
mior ou razão não são obradas, e se consulta ao intendimento po- 
pular e vulgar opinião; porque se bem a opinião é conceito. de 
coisa boa, não o é de coisa verdadeira. Não se ha de ter por . 
ci a reputação e opintão propria para se obrar ajustado a ella, se- 
não. a verdade, que sempre despresou a fama vulgar, mes quem 
esuma mais a verdade com que obra, que a reputação com que 
se quer ver applaudido, porque a tudo isto chamou um político 
dos nossos.lempos, superstições da: fama. 

Quando Christo julgou o caso de uma mulher, a quem os ju- 
deus acusavam, por faltará fé que devia ao thalamo conju gal, se 
inclinou para a terra pata lhe dar a sentença, que foi como tirar 
os olhos dos circumstantes, porque não pendesse de sua approva- 
ção, a verdade de suas aeções, porque a opinião vulgar não é cre- 

dito das acções verdadeiras, senão dos que somente teem apparen- 
cia de bondade. 4 | 

Desgraça grande é que um não seja.o que deve, e que vira sá- 
lisfeito com as que aos mais succedem, e que possa mais 3 igno- 
rancia destas para os esvaecer, que o conhecimento proprio para 
se humilhar. Aquelle estoico da Grecia foi o primeiro que disse 
com agudeza, que podia mais com os homens a opinião das .coi- 
sas, do que os mesmos que prophetisavam. Estuda o outro poe 
porecer sabio, e não por ser soberano, e vem a gastar os cuida- 

dos da vida por satisfazer mais a opinião que verdade. Mas é 

- grande desgraça que mais trabalha na egreja o hypocrita que o vir- 

tuoso, e não lhe parece que em o ser ganhára a gloria, quando 
só pelo parecer adquire a opinião. Em si proprio tem o privado 
o credito da sua fama, e, se obra mal, o testimunho da sua igno- 

rancia. Seja phenix de si mesmo, estimando o que tem de si, 6 

não o que vem de outrem, posto que a arvore dependa das in-
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(luencias do sol para o sazonado frueto, e do orvalho do ceu, 
e da alheia mão que a conserva, a primeira dependencia a 
lem de si em suas proprias raizes. - 
" Não depende a valentia do quadro de que outros o saibam 
VET .eceecnssesrrerenmenssserasesaasacorarasasasosa0o Deve elle com a emenda 
fszel-o mentir, advertindo que apenas ha mentira que não seja 
filha de alguma coisa que se receia, que assim seja porque 
muilo se mente em a córte; porém se alguma coisa lhe póde 
servir de obstaculo é o dizer-se, que as acções de um grande, 

. quando tem indiferença entre o bem e o mal, sempre a incli- 
neção propende. peior, e entrando isto como historia entre um 
povo, o que .de manhã o odio começou fabula, ao meio dia é 
comedia da inveja, e 4 noite tragedia da honra.'O jugo da opi- 
nião e da honra sendo grave a todos, é gravissimo aos podero- 
sos, porque a estes lhes pede o seu estado todas as acções boas ; 
o grau heroico ás virtudes, são obrigações de todos, porém nos 
que são senhores hão de ser superlativos. Christo com hombros de 
divindade, ainda se informou do que delle se dizia. O jugo da 
opinião e da honra ainda a servir se agrada dos humanas mages- 
tade, se não póde sacudir de si, e, o que mais é ainda, a divina, pois 
o mesmo Deus por não fazer verdadeiro o.que diziam os egy pcios; 
perdoou aos hebreus a culpa que contra elle tinham commettido.: 

Á pessoa particular basta-lhe a sua verdade, e à publica algu- 

mas vezes lhe é necessaria a alheia opinião ; porque não ha cons- 
ciencia mais limpa, que não viva em perpetoos sobresaltos de 
haver dé dar satisfsção a todos. Não é nota consummado o saber 

algumas vezes ajustar consumições às vulgaridades do povo, se as- 
sim se segue melhor a paz; e o acerto fará então heroicas aquel- | 
las acções que de si eram humildes, porque como qualifica as 
obras, o fim bom a que se attende será a approvação de todos. 
Seja:o remate desta ultima. propriedade advertindo a vossa se- 
Bhoria que só uma unica dependencia ha de ter o privado, e esta 
é a dependencia da razão, pórque.oinda que o privado por ser 
alma do.seu principe, e deste corpo mystico da monerchia, deve 
ser independente, .de tal sorte ha de ser independente, que não 

pareça absoluto,
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Não se-deve, senhor, mostrsr nunea mais poder do deceisario, 

porque a coroa que ajusta na cabeça do principe segura-se na 
cabeça, e se se alarga sua circumferencia nunca póde estar se- 
gurá, porque ou cãe ou se inclina a uma parte; por se alárgar 
muito; lhe vem a tapar os olhos, o que lhe havia de ornar a ca- 
beça, vem 8 ser cegueira total. Ao podor absoluto chamou um 
politico animal desbocado, que corre a precipitar-se sem freio 
da razão, e sem as redeas da politica intendida, e sem a vara da 

Justiça, e sem os altributos em que se deve segurar a prudencia : 
não devem os poderosos ter por dita o "conseguir tudo o que in- . 
tentam. Desgraçado é o poder quando o poderoso cuida que tude 
deve obrar, e ainda o que não deve. O demonto em quanto não 

teve o poder de Deus, respeitou as virtudes de Job, e não se 
atreveu, como se viu com o poder absoluto logo o destruiu. Em | 
uma occasião drsse Christo Senhor nosso, como consta da es- 

eriptura, que não podia fazer nada sem dependencia de seu Poe, 
e sendo Senhor poderoso, mostrou com ser Deus, que não de+ 
via parecer ebsoluto em seu modo de obrar. 

- O mesmo Deus parece que não póde mais, que e que póde 
a razão. Quando S. João descreveu sua geração eterna, quatro 

vezes o nomeia Verbo, que é o mesmo que razão; e se inqui- 

rirmos a causa por que tantas veses o nomeou com o nome que 

signifique razão acháremos a solução no contexto da eseriptura. 
Havia de dizer o sento, que tudo fóra obrado por este Verbo, 
póis, para se ver que até o mesmo Deus parece não póde obrar 
sem se sujeitar é razão, e por isso tantas vezes é nomeia 5 ra- 
zão quando lhe repete ss obras, para mostrar que am grande . 
podendo tudo, não póde mais que o que póde & razão, pera que 
são viva absoluto, e sempre esteja dependente dele. | 

- Não ba poder mais plerorio que o do alvedrió, que pelo ser 
tanto se chama livre, e comtudo diz o escriptura, que deixendo- 
nos Deus com Jivrd alvedriao, nos poz mas mães. do nos socon- 
celho e da razão, ettendendo que o poder ainda mais abeeluto 
está pendente do concelho e da ratão. À expericucia nos: mes- 
"tna, que sendo a vostede do kiomem livro, . para ebrer. tudo 
o que quizer, o não (az sem consultar o intendimento, para 86- 
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sim pôr suas obras em rasão, e quando não verdadeira, ao me- 

nos apparente quando clege o mol. Ha de se obrar o que se 
deve, e não tudo o que se póde, porque de absoluto a dissoluto 
vse o poder tão pouco, que vive paredes meias, e não ha de 
ser. nunca igual o poder e a vontade por preceito. 

Caligula tyranno para tudo tomava licenço, e dizia que so- 
bre todos tinha jurisdicção, porque sobre todos tinha poder. 

Mostre-se muito embora o poder, nem sempre se uze delle. A 
seus discipulos os mandou Christo comprar espadas, e na pri- 
meira occasião que S. Pedro puxou da sus, lh'a mandou em- 
bainhar, e quasi o chegou a reprehender; e parece nos põe 
em um reparo esta acção; porque se a espada é para a occa- 
sião da defensa, como nesta não quer Christo que Pedro uze 

della; e se não haviam ter os apostolos o uso dellas, como lhes 
encommenda a compra dessas espadas? Mas poderamos dizer, 
que mandou Christo comprar espadas, para mostrar que com 
ellas se podia defender ; porém mandal-as embainhar, foi dizer 
que tinha espada, e não usava della; e era mostrar que se ha- 

via de ter o poder, porém não para sempre usar delle. 
Pilatos mostrou que tinha todo o poder, e que era absoluto 

nelle, e logo com este executou o maior erro, que foi condem- 
nar a maior innocencia. Quem melhor privado que vossa se- 
nhoria, em quem se acham com tal disposição suas acções no 

governo, que tudo nellas são acertos, porque para assim ser, 
o não deixou a fortuna dependente de melhores, nem o san- 
gue de mais illustres; tão bem regulados pela razão os dis- 
cursos, que não se prendem de -seus effeitos, por dar melhor 
logar és luzes do intendimento, que as naturaes cegueiras da 
vontade; e fazendo nesta fórma extremos no que obra, obra 
sempre no vivo dos extremos: pois de tal sorte quer pender 
da vulgar opinião, que nem por ser muito prodigo da razão, 

se urrisca a perdel-a: nem menos por ser della avarento deixa 
de communical-a tão dependente da mesma razão, que apesar 
dos malvistos, brilham suas luzes nos acertos de suas dispo- 
sições, tão pouco absoluto, que parece, que quando manda roga, 

e quando dispõe obedece, e quando resolve aconsélha tudo, 
TOMO 11, 23
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- acertos da sua prudência, d'onde se assentam em poucos an- 
nos de idade, muitas experiencias de annos. 

É a ultima propriedade da alma pagar as culpas que com- 
metteu o corpo, como tambem levar a gloria que elle tem, 
se obrou ajustado à lei divina. À alma do principe é o pri- 
vado, e se obrando mal o corpo paga a alma estes delictos, 
é consequencia certa, que redundarão todas as culpas de um 
rei em descredito do valido, que sempre os culpas dos reis as 
veem pagar os que lhes assistem aos lados. Quando Deus pediu 

conta a Adão do mal que havia obrado no governo do paraiso, 
não se desculpou Adão do seu erro, senão com Eva. Não ha 
que odmirar da desculpa, porque se Eva lhe tinha saido de uma 
ilharga, e. Adão era rei, os delictos dos reis sempre se tornam 
aos lados; porque julga a opinião commum, que nunca O rei 
caminha para o mal, se não em fé de que foi approvação do 
seu valido, e nunca para o bem em que concorra conselho dos 
que lhe assistem, mais que o natural animo do principe; des 
graça esta adquirida da privança, ou respeito adquirido da natural 
magestade. Em as culpas dos principes julga sempre o .povo te- 
rem mais porte nellas os ministros, que os mesmos principes, e 

empre o povo deseja mais ver castigado o conselho, que o mandata. 
Sentindo Alarico rei que se edificasse um templo junto do 

seu palacio, por lhe tirar a vista de um logar ameno, se acon- 
selhou com Leão seu privado o que foria ácerca disto, o qual, - 
em desacato da egreja, lhe facilitou o abaixal-a; e pondo o pri- 
vado em execução o mandato do rei, ficou cego, e castigado da 

. Sua culpa. Do rei foi o mandato, e não castigou Deus senão O 
conselho, porque as culpas dos principes sempre coirão, mais 
em og lados que aconselham, que em os principes que mandam. 
O mesmo Deus chegou a se queixar de que os bomens o ti- 
vessem por cumplice em os delictos do seu povo, pela permis- 
são que lhes deu de suas culpas; e se nas permissões de Deus 
sendo inculpaveis, a maldade o julga por cumplice dos delictos 
de suas creaturas, quando o principe obra mal, comq se esca- 

pára desta nota aquelle a quem Deus tem por conselheiro de 
suas acções ?



OBRAS INEDITAS. | 179 

' Por dois generos de divisas está um obrigado a dar conta de 
outro, ou porque é senhor, ou porque é seu proximo: pelo 
primeiro está obrigado cómo superior a dar conta dos que lhe 
estão inferiores, porque se lhe imputa por culpa propria o de- 
licto alheio. Pelo segundo tambem está obrigado a lazer rosto 
aos vicios, pórque se lhe fará carga como se os commettêra ; e 
assim se vem a fazer reo no que não fez, e culpado no que não . 
obra. 

Quem não ampara a verdade conhecida, dá a intender com 

o silencio, que sente a injustiça averiguada, e que é culpado no 
que não commetteu, quando está calado com maldades que não 
obra. Obra-se mal não só quando se obra, não só quando se 
oconselha, senão tambem quando se permilte. O não obrar mal 
é lei de Deus; o não o permittir é tambem pregmatica divina. 

Toda a neutrolidade foi sempre nociva! Solon em uma de suas. 
leis mandava que ficasse infame aquelle que em as sedições de 
uma cidade, se não declarasse por uns ou por outros, sendo 
neutral a ambas as partes, porque era força ser approvação de: 
alguma menos racionavel, 

Pintou um discreto politico a neutralidade, e debuxou um 
pedaço de terra entre dois mares encontrados, sendo que se um: 
o derribasse, o outro o conservaria encontrando-se com elle; e 

esta conveniencia attendeu sempre a neutralidade, e por isso 

nos resoluções dos principes dá o povo por cumplice nos des- 
acertos ao privado, julgando que por isso o é, porque approva o 
menos contentente. 

Advirta o privado no logar mais superior em que está é visto 
com mais informação dos olhos, ou com mais attenção da cu-. 

riosidade. Teem os astrologos por objecto não menos que as es- 
trellas; porque fazem a pontaria tão alta, por isso seus erros 
sho mais conhecidos, porque não erram menos que a luz do 
sol, e o resplendor dos estrellas; e assim saem mais claros 

seus erros, e os desacertos mais conhecidos; e não se torna a 
murmuração contra os astros e seu movimento, senão contra 

quem observando o movimento determina por elle suas influen- 
cias.
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' Remato, senhor, em que sempre paga o privado as culpas 
do seu principe, como cumplice em ellas, e que o povo se volta 
mais das vezes contra o conselho, e não contra as determina- 
ções do seu rei. O cão quando não vê, ou-póde morder a mão 
que lhe atira a pedrada, vinga-se no mesma pedra, e não na 
mão de dºonde sae a offensa para a vingança, e só no instru- 
mento executa a raiva. O ponto fixo em que se seguram todas 
as acções é a virtude, e esta ha de ser o polo em que se ha 
de sustentar melhor a monarchia, sendo o privado pela primeira 
des suas obrigações a conservação ecclesiastica, o culto divino, 
a immunidade dos sacerdotes, a honra dos templos, como quem 

reconhece que de Deus vem todos os successos prosperos. 
Não emprehendiam os antigos coisa que primeiro não con- 

sultassem seus oraculos, e offerecessem sacrifícios, e depois dos 
successos venturosos agradeciam com novas demonstrações. Quem 

mais pio e attento a esta obrigação que vossa senhoria, pois co- 
nhecendo que é Deus Senhor dos exercitos, e o que dá as vi- 

ctorias soube repartir tanto com Deus os despojos da guerra, 

que fez com que se edificassem templos, e se erigissem capellas, 
como quem em Deus quiz depositar na restauração desta mo- 
norchia as armas com que melhor se conservam os reinos, tanto 
de Deus como este de Portugal, reconhecendo que as armas es- 

pirituses não obram menos em a egreja, que as militares em 
as companhas, tudo consequencia da virtude de vossa senhoria, 
em que o ceu todo Argos com suas estrellas, parece se desve- 

Jou em o dar a sua mogestade por glorioso Athlante em que 
descance do pezo de tanto orbe, em que o mundo reconhece 
um epilogo de virtudes, e uma cifra de toda a prudencia e dis- 
cripção, em quem se vê um talento superior, e uma bondade 
em o semblante, igual, grave e aprasivel. 

E a modestia tão sagrada em a mocidade, d'onde aindo po- 
dia perigar a maior prudencia, juntando o senhoril com o of- 
favel, a fortuna com o valor, sendo emulação dos estrangeiros, 

e celebrado dos naturaes, pois como poderoso soccorre, o como 
liberol dispende. Heroe de tão esclarecida nobreza, em quem 
pelo feliz se melhoram todas as fortunas, e tão grande em suas
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acções, que escurece o desprimor de meus rasgos, e o limitado 

de minha penna ; eleição assim de um principe soberano, d'onde 
o juiso no eleger se não póde enganar, porque as eleições dos 
reis são muito por conta da providencia do ceu. Em effeito, 

Senhor, sua vida de vossa senhoria muitos a descreverão, mas 

a vossa senhoria nenhum, porque o que se sabe de vossa senho- 
ria muitos o dizem, e o'que vossa senhoria sabe ninguem, por- 
que se não comprehende, e antes se acabaria a grandeza que a 
fama; e mais duravel será a vida de vossa senhoria na memo- 
rio, que a mesma vida, pois é tão igual a disposição e o valor 
que vence tanto com a espada, como o que dispõe:-com o con- 
selho ; e póde a mesma fuma ter azas de pennas a que vossa se- 
nhoria deixa materia com suas acções, tudo para gloria de Por- 

lugal, admiração do mundo, idéa dos vindoiros, credito do seu 
rei, honra da sua patria, maior lustre de seu sangue, na vene- 

ração de acreditado, etc. 

ÂNTONIO VIEIRA.



 



DISCURSO 
EM QUE SE PROVA A VINDA 

DO SENHOR REI D. SEBASTIÃO. 

É o assumpto deste discurso úma prova, e uma defonsa ; o 
provor a vinda de um vivo reputado por morto: Quem homines 
reputabunt tamquam mortuum ; e o delender uma probabilidade 
estimada por ignorancia: Et stulti srridebunt prudentibus. 

Provar a vinda do serenissimo rei D. Sebastião o qual se con- 
serva vivo, apesar dos que o querem morto: Quem conservat 
Altissimus; e defender o direito dos sebastionistas, que sendo 

poucos, € tidos em pouca conta, se isentam da conta dos muitos 
que diz Salomão : Stultorum infinitus est numerus. Para esta de- 
fensa, pois, e pera aquella prova, necessario é correr os fundamen- 
tos daquella vinda, controriada de tantos sem fundamento ; e dis- 
cursar os razões daquella probabilidade, contra a qual peleja a 
sem-razão de muitos ; e com oito generos de fundamentas prova-. 
remos e defenderemos esta questão. 

Primeiro com razões e conjecturas. 
Segundo com prophecias e valicinios. 
Terceiro com revelações. 

Quarto com prodigios. 
Quinto com proguesticos dos mais insignes astrologos.
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Sexto com a fé dos historicos. 

“Setimo com o juiso dos politicos. 
Oitavo com as tradições dos mesmos mahometanos. 

PRIMEIRO FUNDAMENTO DAS RAZÕES E CONJECTURAS. 

Vejamos, como prometteu o discurso, primeiramente as razões 
destos duas especies, umas que mostrem a razão da parte affir- 
mativa, outras que da parte negativa inculquem a sem-razão. 

Primeiramente não se dá impossibilidade alguma; porque se 
se dera, ou se dera da parte de Deus, ou da parte delle : da parte 
de Deus, é impossivel; porque a Deus tudo é possivel: da parte 
delle, tambem não; porque ainda nos tempos modernos passa- 
ram alguns homens de tresentos annos, e quando não seja natu- 
raliter, será miraculose, como de facto é: logo não se dá im- 
possibilidade nenhuma. | 

À esta primeira razão, serve de obstaculo a primeira sem-razão, 
arguindo, que é escusado guardar-se um homem tanto tempo, 

podendo fazer qualquer rei o que elle havia de fazer. E não re- 
param, que Daniel, fallando do imperio ottomeno, diz, que ha- 
via de ser entregue a um velho, por antonomosia velho: Usque 
ad antiquum dierum pervenit: et im conspectu ejus obtulerunt 
cum. Et dedit et potestatem et honorem, ei regnum etc. Que doi- 
dice é logo dizer-se que el-rei D. Sebastião está guardado e con- 
servado para destruir o imperio do Lurco, que é uma das coisas 
que ha de obrar ? E se não combinem aquelle quem conservat Al- 
tissimus, com este usque ad antiquum dterum pervenit, e verão 
a razão. Demais, que os porquês de Deus são incomprehensiveis, 

e das suas razões não póde o intendimento humano dar razão. 
Dernais, que Deus sempre faz as suas obras grandes, com gran- 
des milagres. Bem podia Deus dar no tempo do Anti-Christo, 
padres que a este prégassem, e comtudo guarda ha tantos annos 
a Enoch e Elias; e outras muitas paridades, que as não permitte 
a brevidade. 

Segunda razão. Ou este rei morreu, ou não : se morreu, onde 
morreu ? Ou na batalha, ou fóro della; se morreu na batalha,
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como não acharam os móuros o despojo que tanto procuravam ? 
Se morreu no rio, como veio depois a sua espada? Como man» 

dou el-rei D. Henrique, aos que te fingiram reis, inquirir e per» 
guntar se eram verdadeiro rei ? Se a elle lhe constara a sua morte, 
nunca fizera tal inquerição. E a quem podia constar melhor 
sua morte ? Mais: se morreu, como esteve depois em Veneta, 
e Napoles prezo e desprezado ? Isto constou evidentissimamente, 
e este successo refere Lucio Floro em os seus Annaes, e D. João 
de Cestro, que foi testimunha de vista, o escreveu, é todas as evi- 

dencias disso, e os prodigios que então succederam, o confir= 
mam, os quaes no quarto fundamento deste discurso mostrarei. 
Mais: que o senbor rei D. João o quarto, que Deus tem, o tes- 

tificou e contou, e isto mostra uma evidencia certa; e outres 

muitas, que é trobalhoso o releril-as por papel. 
. Terceira razão; ou a opinião dos sebastianistas é justa e pros 
vavel, ou não: para dizer que não, difficultoso é de provar; 
porque é falso, e à razão o mostrá; e que é Júusta, porque não 
é contra a fé, nem é contra a razão, nem é contra a utilidade 
commum ; logo é justa, 

Que seja provovel, tambgm se prova; porque se um santa 
* canonisado offirmara alguma coisa, ou por espirito prophetico, 

ou por revelação de Deus, não ha duvida que fôra provavel, 

que elle ofirmara ; atqui, que a opinião dos sebastianistas não 
só a confirmou um santo, mas muitos sentos, não só uma pro- 
phecia mas muilos vaticinios : segue-se logo, que é muito prova- 
vel esta opinião. E se uma aucloridade de um santo luz uma 
opinião provavel, e se se ajunta outra é mais provavel; e ojun- 
tando-se mais outra é probabilissima; tendo esta opinião mais 
de tres, e mais de trinta veticinios a guctoridades, como não 

será muitas vezes probabilissima ? 
Contra esta tazão argumentam os adversários, porque não 

caem na ratão, é dizem uns que estas prophecias se não intens 
dem delle; outros respondem, que são suppostos os vaticinios, 
e levantados pelos sehastianistas. Tento uma como outra coisa, 
se convence por Írivola, e só dada por evitár a força do arga- 

meiito. | 
TOMO II. 24
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“ A primeira :se convence; porque. todos os signaes deste rei 
promettido, todas as circumstancias deste rei encuberio, se cum- 
prem em o senhor rei D. Sebastião, de tal sorte, e com tal 

evidencia, que posta de uma parte a summa dos vaticinios, e 
da outra a sua vida, parecem aquelles vaticinios epitome da sua 
vida, e a vida um compendio daquela prophecins como mos- 
trárei neste discurso. 

A segunda razão tambem se convence ; porque todos os va- 

ticinios se acharão em os suctores que os allegam, e outros 
em os mesmos santos que os predisseram. Prova-se tambem o 
serem verdadeiros; porque se foram falsos, não iriam succe- 
dendo no mundo as coisas que elles teem predito: pelo que, 
ou os vatícinios são verdadeiros, ou falsos; falsos não são, por- . 
que dizem verdades que realmente succedem ; logo são real- 
mente verdadeiros. E pergunto agora: porque se hão de ter 
por ignorantes squelles que provam a gua opinião com muitos 

fundamentos? E porque se hão de ter por intendidos aquelles 
que com nenhum fundamento o contradizem ? 

Quarta razão : além das prophecias se corrobora esta opinião 
com muitas conjecturas, com lradicções dos mesmos mshome- 
tanos, com muitos revelações, prodigios, prognosticos, etc. É 
se outra qualquer opinião tivera isto, não fôra probobilissima ? 
Pois se esta tem isto, como lhe querem negar o titulo ainda 
de provavel? Que os ignorantes e rudes o duvidem e neguem, 
está bem; mas que os intendidos 6 contradigam, parece mal. 

Muitos arguirão, como arguem, que pois muitos sabios é in- 
tendidos estão contra 'esta opinião, devem ser seguidos, pois 
são sabios. À isto se responde, que uns negam por terem im- 
pedida a parte intellectiva, e estes são os ignorantes; outros por 
erem impedida a parte affectiva, e estes são os intendidos; € 
como teem impedida a parte affectiva, não val nada a intelle- 
ctiva; porque uns se inclinam pelo interesse, outros pela li 

sonja, outros porque lhes parece mal, sem attentar em funda- 

mento, porque não teem affecto, e assim seguem diversa opinião. 
Por isso disse o anjo a Esdras quando lhe mostrou a visão da 
aguia, ensinasse a visão aos sabios que a podessem receber :
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Docebis ea sapientes de populo tuo, quorum corda sais posse 
capere secreta hec. De sorte que não só advertiu o anjo, que 
6' hoviá de dizer aos sabios, mas ainda lhe advertiu mais, que 
havia de ser nos sabios que podessem comprehender. Quiz diss 
tinguir uns sabios dos outros sabios; uns tinham a affectiva im= 
pedida, outros não; os que a não tinham, é que haviam de 

eomprehender os mysterios, e por isso só a elles se deviam de= 
clarar ; que muitos sabios e intendidos teem a parte intellectiva 
pera saberem e intenderem disposta, mas como teem a affectiva 
impedida, não lhes val o saber, nem o intender : teem o inten- 
dimento, mes falta-lhes o affecto, e assim nestes não foz o in- 

tendimento effeito. 
Quinta razão: consta evidentemente de muitas propliecias, 

que ha no mundo encuberto : isto poucos dos intendidos o du- 
vidam ; que haja de ser portuguez, os mesmos vaticinios o de- 
claram; e que as circumstancius deste rei possam convir a ou-. 
tro, o qual não seja o senhor rei D. Sebastião, ninguem o mos-, 
trará: d'onde está logo o erro dos sebastianistas ? 

Sexta razão: Portugal ha de ser imperio quinto e universal, 
como se prova com a fé dos historicos, com o juiso dos politi- 
cos, com o discurso dos mathematicos, com as prophecias dos 
santos, com as tradições dos mesmos mahometanos, para cuja 
prova se teem feito e escripto doutissimos tratados; quem haja 
de ser o rei que haja de fazer o tal imperio, dizem-no os va- 
licinios, prognosticos e tradições; consultem-se, se d'ahi se se-. 

guir que o dito imperador não haja de ser o senhor rei D. 
Sebastião, cederemes da esperança. 

A objecção que poem os contrarios,. é que se não podem es- | 
perar tantas felicidades de um rei que foi vencido e destruido, 
e com elle tambem o reino. E não reporam que os mesmos va- - 
ticinios promettem a um rei que deixou o reino, que foi ven- 

cido, e claramente, que foi desbaratado em Africa; e pois se 
deste se foz a promessa, como não haverhos neste ter a espe- 
rança ?
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SEGUNDO FUNDAMENTO DAS PROPHECIAS E VATICINIÓS. 

Prova-se tambem a vinda do senhor rei D. Sebastião com 
as prophecias e vaticinios dos santos, e homens de virtude, e 
de espirito prophetico. Veremos as prophecios e depois os va- 
ticinios, que fallam neste encuberto, destruidor da seita maho- 
metona, imperador do mundo, e no fim deste discurso, por re- 
mate, veremos que todas as circumstoncias e signaes deste pro- 
mettido, só no senhor rei D. Sebastião se cumprem e acham, 
e só elle é o verdadeiro encuberto, o verdadeiro promeltido; e 

"o verdadeiro imperador, que deve ser esperado. 

Prophecias da Sibylla Eritrea. 

Ácerca desta materia, mui largamente escreve esta Sibylla, 
e não podemos referir tudo, por ser contra a brevidade ; fare- 

- mos menção do mais suscinto, mais claro, e mais principal. Dat 

pois em o canto sexto : 

Desta misma sangre alla muy corrlente 
Saldrá aquel espanto de varios naciones, 
Porque en otras partes ha dado pregones, 
Que nasce en Occaso, y llega al Oriente, 
De muerte resurge en carne floriente, 
Con llaves, y flores etc. 

Em o setimo: 

Saldrá por el mundo com sus ventureros, 
Llevará delante ciere mil pregoneros 
Irã derribando todo llevantado. 

Em o decimo terceiro: 

La letra dez y ocho del abcedario 
Será venerada, y la tilde con ella: 
La gente, que fuere con luna, y estrella 
Tendrá en el Leon muy grande adversario. 

- Em o decimo nono: 

Bien se, que de mil, vinte nô me creeron, 
Y de vinte mil los dez nô me entendan 
Y unos me burlen, y otrgs me reprehendam.
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trigesimo segundo: ' 

Y un tiempo vendrá en el siglo postrero, 
Contando muy cierto de aquel que ha venido 
Supremo Juez; será muy cumplido 
Se se cuenta diez vezes um ciento primero, 
Y luego seguiendo otros seis por intero 
Vendran otros diez, que à todo han seguido, 
Y luego el otro a un non cumplido 
Será desta cuenta la guia, y rotéro. 

Em o trigessmo quarto: 

Em o 

Em o 

Despierta de un suerio con furia estrafia, 
Y trahe consigo al toro, y al gallo, 
La zorra, el tigre, la ave, el cavallo ; 
Con furia se vienen, con furia y con maiia 
En Efrata entra, y en una alta montafa 
Depuso Calipso su primer trismallo 
Alli con fuerza dé piedra, y de mallo 
Se funda.o travez su primera cabaria.. 

trigesimo sexto: 

Verase un portento sagriento sejal, E 
Que el padre con ancias de muerte renueva : 
Verase la tierra, que esvieja ser nueva, 
Sin que de haver sido le quede seíal 
Ali de improviso verá cadaqual 
Las sefias bastantes, que el vulgo approeba, 
Verase del muerto la mas falça prueba, 
Que con su engaão causó tanto mal. 

mm 

trigesimo setimo : 

Al bravo leon el mundo obedece 
Las setas, que traz, son bruno, y son blao, . 
Son sinco, y sinco escriptas en pao. o 

“Em o quadragesimo quinto: 

Del cielo la luna se caye en la tierra, 
El sol dará luz de noche, y de dia 
Por todo el mundo sus raios embia ' 
En solo sieite annos de paz, y de guirra.
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Venderá. en un cavallo mayor, que el troyano, 
Com otras mil aves muy acompaíiado, 
Un leon rompiente del ciclo guardado 
Dó cife la espuma del mar Occeano 
Ya tiende su braco con muy larga mano, 
Ya passa la meta hasta el otro lado, 
Con el fuerte escudo del muy sublimadó 
Se llega à las puertas del monte Ulisano. 

quadragesimo setimo : 

Tendrá la victoria muy enteramente 
De grullos, y gryfos, de tigres, y pantheras 
El leon primero con sinco simeras, | 
Saltando las torres, el vado, y la puente: 
De las quatro bandas el es presidente, 
Tomando: del austro las partes primeras, 
Ydel Oriente las mas estrangeras 
Se buelve volando hasta el Occidente. 

Em a Prophecia vinte e sete: 

Em a 

La gloria se augmenta del'leon afamado, 
Porque es sin segundo en vida, y en muerte, 
El mundo su nombre conosce, y advierte etc. 

Prophecia vinte e cinco: 

Y llega à la selva dô pascio 'priméro 
Con gran magestad, y pompo espantosa etc. | 

Prophecia que está na livraria de Santo Antonio de Cascaes, 

no livro intitulado Vita Christi Jesu, n.º 598. 

« Prophecia cujusdam fratris ordinis minorum, niapolitani 

anno nativitatis MDXX. 
« Ve tibi Lusitonia, que dominaberis omnibus nationibus, 

quia venient profecto dies, in quibus lux tua extinguetur: eris
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sub calcaneo alienorum, qui te confrigent tamquam vas figuli, 
auferent namque à le opes, et divitias tuas, tunc sub tributo 
eris gemens et dolens, et non erit qui consoletur le ex omni- 
bus charis tuis: honor tuus mutabitur, gens tua delebitur, et 
infideles accipient civitates tuas. Sed tunc pater misericordia- 
rum respiciet, et videbit oprobrium tuum, et suscitabit de me- 
dio tui Salvatorem, qui te liberabit à servitute alienorum ; post- 
quem mittet alium tamquam mortuum reputotum, qui te in 
miseria posuit; ipse restituet te ad pristinum splendorem, et 
exaltobit imperium tuum, et dilabit fidem Christi; destruet 
Mahometicam domum : tunc manebit imperium tuum in ater- 
num, et dicet omnis populus: Letare Lusitania, quia princeps 
provinciarum, et domina gentium à Deo facta es. » 

Prophecia de S. Theofilo Bispo. 

Depois de vaticinar algumas coisas, fallando de um principe 
de Hespanha diz: — « Qui cum uno rege dicte provincia, qui 
oblitus, mortuus, et non regnaturus putabatur, regna predicta 
recuperabit, Soldanum sus dictioni subjugabit, et Christianis 
domum Dei restituet, » 

Prophecias de Santa Leocadia Virgem e Martwr. 

Acharam-se em sua trasladação dentro da sepultura, no anno 
de 1587, estando presente el-rei Filippe II. 

| Depois de varias coisos diz: 

Por el alto saber del Sempiterno 
Unira la voluntad en amor paterno 
Y el Ibero con el Luso en compaíia 
Hara navegacion al solio de Maria, . 
Y al santo mauseolo 
Donde el lusitano solo, 
Coronado de Africa, y Palestina 
Exaltara su nombre por la fê divina. 
Ay, que con' deseo el ay suspira
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co. Al tiempo, que por afios sé respira ! 

Ay, que las CC dezaseis caminan 
A cumplir lo que los dos arabes 
Moros in -la astrologia eminentes, 
Que del tiempo por computos concernientes 
Predito lo tienen ! 
Ay, que ya vienen 
Las letras caminando al siglo de oro, 
Para el Luso occulto, y para el Moro! 
Victorio en el cielo ya se acolama, 
Angles a sus lados 

. Traera el Luso por soldados etc, 

E vaticinando outras coisas, se assignou ao pé do porgami- 
nho — Leocadia. 

Prophecias de S. Claudio Bispo. 

No fim: de livro das prophecias de S. Izidoro, impresso em 
Valença no anno de 1520, está uma de S. Claadio que diz :. 

« Um rei de Hespanha, que será coroado aos quatorte annos 
" de sua. idade, e guerreiro até aos vinte e quatro, sujeitará a 
. mator parte do mundo, e será santo, e reinará trinta e cineo 
annos e tomará a casa santa. » 

E se alguem duvidar intender-se esta prophecia do senhor 

ret D. Sebastião, por dizer que ha de reinar trinta e cinco an- 
nos, e elle apenas reinou dez; respondemos, que os que fal- 

tam, reinará depois que Deus o trouxer. E bem se vô inten- 
der-se delle a prophecia, pois se coroou aos quatorze annos, e 
sos vinte e quatro emprehendeu a guerra em que foi desba- 
ratado. 

Prophecia de S. Angelo Carmelita. 

Lastimado o santo de vêr que os castigos que Christo Se- 
nhor nosso promettia ao genero humano por seus peccados, 
eram grandes, lhe disse Christo: « Que mandaria quem os le- 
vantaria. » Respondeu-lhe : « Da antiga descendencia . dos Íran-
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ceses se leventorá um, que será de grande piedade pará com 
Deus, e será recebido pelos reis catholicos, é professores da fé 
catholica, e será muito amado delles, e cercará o mundb por már 
e por terra, e socrorrerá as coisas opprimidas da egreja e jun- 
lando-se com o romano pontífice, alimporá os erros dos chris 
tdos, e da christandade: restituirá a egreja ao estado desejado 
dos bons, mandará seus exercitos, aos quaes seguirão muitos de 
sua propria vontade, e posto que nestos guerras mórram muitos, 
por meu nome, em pega subirão a gosar os triumphos dó ceu, 
Este passará com grandes frotas o mar, restituirá as egrejas per 
didas, livrando a Jerusalem. 

E é de advertir, que não é objecção ao nosso intento, dizer 
que ha de ser da antiga descendencia dos francezes; potqueo 
senhor rei D. Sebastião é neto de Gárlos W; que fui lranges, desa 
cendente dos duques de à Borgonha. 

Prophecia de S. Nicolau Factor, a qual fefere Prancisco Navarro 
".« de Hativa na sua Politica Hespanhola a f. 328. 

« Despues de destruida Ia serta múhometana em Hespofiá, 
echados los moros, se tratarà en ella dela recuperscion dela Tierta 
Sonta, y se pregonará guerts, à la qual marchsran muchos com- 
pafias de soldados; y en oyendo los layradores, que estaran.cul- 
tivando sus campos, que oquellos gpparatos son para la Tierra 

- Sunta, se inflamaran de tal suerte en devocion, que sin acordar» 

se de bolver a sus casas, tomeron el mismo camino; y la mismá 
bandera deste exercito será de frayles y clerigos; y en este me+ 
dio se Ilevantarà en la iglesia el espirito de un nuevo David, quê 
serà um pontificé romano, escogido por el mano de Dios, el qual 
reformara la iglesia catholica en tiempo, que se allarã en tantá 
opertura, que apenas seran catholicos, y fieles la terdera parte de 

los que tienen nombre de christianos. Este nuevo ponlifice re- 
duzirã la iglesia a su antigo estado, y reduzirá a los hereges; y 
reduzidos se juntaran con el rei, en quien estarã la gracia de 
Dios. Todos tomaran los thezoros de las iglesias, y hechos mo- 

TOMO II. oo 25 —
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neda llevantaran gente en el chrystianismo, y con poderozo exer- 
cito marcharan la buelta de Jerusalem. Este exercito passar por 
el estrecho de Gibraltar en Africa, y camifarà hasta sitiar la 
ciudad de Libia, d Fez; y en ella el gran leon de Hespaiia des- 
emboinarà una espada de virtud, reservada para el, y proseguirã 
su jornada por Barberia, matando e abrazando a todos los que no 
pidierem el sagrado baptismo, ni professaren el nombre de Christo; 
y seron tantos las victorias que alcançarà de los moros, que de 
cien legoas vendran postrados a sus pies entregar-le los Ilaves de 
las ciudades, y fuerzas; y en esta forma vendrã com sus [uerzas 
sobre Tunes, donde formarã una poderoza armada, y el campo 

“ caminarã por tierra. Luego que llegaren las nuevas al turco, de 
que el rei Leon viene tan poderozo, congregará un formidable 

“exercito, que pondrã en cuydado al Leon de Hespafia ; mas Dios 
le confortarã por medio de un angel, assegurando-le, que no tema. 
porque le tendrã de su parte. Con este auxilio, la armada chris- 
tiana, que hirá por mar, se apoderarà de la ciudad de Alexandria 
do Egypto; y quando el avizo llegar al turco, que serã al ama- 
necer, se acobardarà de tal suerte, que deshaziendo el exercito; 
se retirarà a la tierra dentro; y deixando el campo franco, el 
Leon continuarà sus victorias hasta Jerusalem, y en llegando a 
ella, se arrojarã pecho por tierra, y derã gracias a Dios por 
tantas victorias y mercedes. Por este tiempo quedarã Hispaiia 
erossenesosasererenronsas : porque, para acudir a la Tierra Santa, ape- 
nas se allaran en ella hombres de 14 aiios arriba, que non sean 
viejos, e inutiles, y quando vinieren de la conquista, se cumplirà 
la profecia, que siette mugeres iran traz un hombre, perguntando 

la una per su marido, la otra por sus hijos; y quando los hom- 
bres se acertaren de encontrar por las calles, se gratuloran entre 
si, de haveren llegado a ver-se juntos, despues de tantas tribu- 
Jaciones. Todo el hombre estã alierta, que el tiempo buela, y no. 
sabemos la hora. »
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Prophectas tiradas das cartas de S. Francisco de Paula, escri- 
pias a seu companheiro Simão de Ximena, as quaes andam 
no Am do livro de sua vida, e na primeira parte da sua 
chronica. 

Diz primeiramente em uma de suas cartas: — « Vuestra santa 
generacion será maravilhosa sobre la tierra, entre la qual vendrã 

uno de vuestros descendientes, que serà como el sol entre las es- 

trellas. EI tol hombre serà en su puericia y adolescencia quasi 
santo, mas en su Juventud serã peccador : despues serà conver- 
tido de todo a Dios, y harà gran penitenoia, y seranle perdona- 
dos sus peccados, y tornará a ser santo. Serã gran capiton, y 
principe de gente santa, llamados los santos cruciferos de Jesu 
Christo, con los quales dezharã la seita mahometana, con todo 

el resto de los infieles, anniquilará las hberegias, y tirannias del 
vtundo, reformará la iglesia de Dios con sus sequazes : seron los 
mejores hombres del mundo en armas, en letras, y toda otra vir- 
tud del Altissimo. Tendrá el dominio del mundo temporal, y es- 
piritual, y regirá la iglesia de Dios tn sempiterna secula. Amen. » 

Diz mais em outra carta a este intento, ao dito Simão Xi- 
mena, chorando os maus governos dos principes : 

ça 

« Ay, oy de vos otros! Dios Omnipotente llevantarã, de po- 
brissimo, gen til hombre del linoge de Constantino, hijo de Santa 
Helena, y del linage de Pepino um descendiente lo qual traberá 
en el pecho la seiial, que viste en el principio desta carte. Por 
virtud del Altissimo consumira los tyrannos, los hereges y infie- 
les: combatirá com ellos, y matará todos los rebeldes del Altis- 
simo. O sr. Simon! Tal hombre será de vuestros descendientes 
etc. De Paula I de abril de 1455. » 

Diz mais em outra carta ao mesmo Simão : — « A presenten-se 
todos los principes del mundo, espirituales y temporales, para es- 

perar el grandissimo açote, que vendrá sobre ellos, el qual será. 

de los infieles, y de los hereges, y despues vendran fidelissimos,
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y escogidos del Altissimo, santos cruciferos, lós quales ne podiende 
vencer primero con letras los hereges, se morveran impetuora- 
mento contra eNos con las armas. Vencesar machas ciudades, 

castillos, fortalezas, y villas con muerte de infinito numero de 

buenos y malos ; los buenos seran martyres de Jesu Christo, y 
los malos del demonio, Los infieles se bolveran contra. estes dos 
partes de hereges, y catholicos; materan, arruinaras, y saceran 
Ia mejor parte.de ha ebristisnidad. Del otro bendo se moveran les 
santos crucifsros, non contra los christianos, nt dentro de la. chris- 

tionidad, so contra tos infieles en el paganismo, y le conquis- 

taran tedo cor muerte de infinito numero. de inficles, y despues 
se bolveron contra los. males christionos, y malaran todos los re 
beldes de Jesa Christo, e lo quitaran todo lo espiritual y tempo- 
rol, que ansi es voluntad de su divina megestad. Regisan y go- 
verneron el mundo santamente jr seculam seculorum. Amen. 
Do vuestra linagp será el fundador de tal gente santa, Mas quando 
será tal cosa? Quende se veran los seílales, y se verá sobre el 
estandarte el crucifixo ? Viva Jesu Christo biendito; Gaudeamus 
Onnes, nos otros que estames en cl servicio del Altissimo porque 
so Nega-ya la gran visita, y reformacion del mundo, será un ga- 
nado, y un pastor. Adios 256 de março de 1460.» 

Diz mais ew outra carta so dito Simão, ao mesmo intento : 

« Ya se vá acercando la hora que a divina magestod vizitará 
el mundo con la nueva religion de los santos cruciferos, con el 
crucifixo Ilevantado sobre el mas alto estandarte, y de mejor lo- 
gar: estandarte admirable a los ojos de todesl os justos, que 
en los princípios escarneceran todos los incredulos, y 'malos 
christianos; mas despues que vean las maravillos, y victo-. 
ras contra tyrannos, hereges, y infieles, sus burlas se converte- 
ron en lagrimas. Esta santa gente hará arsoyos, con. rios de. la 
sengre de los rebeldes da divina Magestad. Ô quantos infelicissi- 
mos animos se hiron al infierno, cujos cuerpos seran comidos 
de los animales brutos, castigo merecido de todos aquellos, que 
Seran transgressores de los divinos preceptos por obstinacioa, Y 
no por Íragilidad ; porque à los frogiles penitentes, la soberana 
Magestad, y mizericordia les perdona de ordinario benignamesie !
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Ô sentos cruciferos, escogidos del ARissémo, que sóreis . gratis- 
simos al gran Dios, mucho mas por eterto, que lo fue el. pueblo 

de Israel! Mostrará seijales mas matavillosos por vós otros, que 
jamas mostró por otro pueblo : vós otros destruireis la rhaldite 
seita mahometana: vós otros poreis el Írene s toda la suerte de 
infieles. seitas, y heregias del mundo, y sereis el acabamiento de 
todos. los tirannos : vós otros pondereis silencio con perpetua pas 
per todo el universo : vós otrós hareis santos a todos les. lom 
bres. O gente santa ! Ó gente biendita de la Santissima Trindad: 
Sefior Simon, y hermano en Jesu Christo, companero cheriseido, 
alegre-se vuestra anima, que el gran Dios se digna del remedio 
de un descendiente vuestro, y hijo mio bendito, para dor ums res 
bgion tam santa al mundo, la ultima de todas e lo mas amade:da 

la Mogestad divina. Vencedor se llamerá su fundador : vencerá 
- el mundo, la carne y el demonio. Laus Deo, y a todos los suyos 

benditos etc. 17 de maio de 1462. » | es 
Diz mais adiante ao mesmo Simão, em outra carta, € 80 mesmo 

intento : 
« Vendrã despues de vós un descendiente vuestro, ansi como 

muchas vezes lo tengo escrito, y profetizado, por la volunted del 
Altissimo, el qual harã otros muchos echos, y sefjales. Este hom- 
bre será gran peccador en la juventad, y despues se converterá 
al gran Dios, del qual serà Ilamado como fue Pablo. Será [un- 

dador de su nueva religion, differente delas otras todas, y repar- 

tila-ha en tres ordenes de cavolleros armados, sacerdotes, solita- 
Fios, Y hospitaleros piedosissimos. Será la ultima religion de to- 
das, y hará fruto en lo iglesia de Dios mayor que todas las otras 
ultimas. Extinguirá la maldita seita de Mahoma, y todos los he- 
reges y tyrannos del mundo se extirparan., Tomarasse por fuerza 
de armas todo lo temporal y espiritual: será un ganado, y un 
pastor, y reduziran el mundo a una santa vida, y viniren inge- 
cula seculorum. Amen. En todo el mundo no haverá sino doze 
reis, um imperador, y poquissimos segores, los quaes todos seran 
santos. Viva Jesu Christo biendito, porque a mi, indigno siervo 
Y pobre peccador, se ha dignodo darme espirito profetico, con 

“ Clarissimas profecias, no escaras, como a otros siervos las ha dado,
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Y hecho ditir, y escrivir. Bien, que de los incredulos, y gente . 
precits, no seran sino burladas mis letras, y no las creeran, mas . 
en. log fieles espiritos catholicos, que aspiran al santo paradiso, 
estas letras engendraran tanta suavidad en el amor divino, que 
se deleitaran leendolas muchas vezes, y procuraran sacar copias 
dellas con grandissimo fervor. En estas letras se coneceran qua- 
les son de Christo biendito, y quien predestinado y precito, y 
mucho mas en la sefial de Dios vivo, que quien le reverenciare, 
amare, y trahere será santo de Dios. 13 de agosto de 1496. » 

Outros muitas mais coisas diz em diversas cartas, e em diffe- 
rentes partes este proposito; mas como seguimos brevidade neste 
discurso, parece-nos o que fica referido bastante fundamento 
para desenganar os duvidosos, se não quizerem ser incredulos, e 
cair em os outros infamesstitulos com que o santo os appellida. 

Prophecias do padre Frei João de Rozacelça, religioso de S. Bento 
Aragones, as quaes mandou a el-rei D. Fernando 

estando em Granada. 

Depois de muitos vaticinios, diz: 
e 

El que primero vencido, 
Con muerte de su ganado . 
Dexo] sollano, y collado, 

"- Quedar-seha adormecido, 
Quazi muerto y trespassado ; 
Sale con nuevo pendon 
En cavallo mariano . 
Dexa el Auzonio y Troyano .. 
Para otra occazion, 
Viene aora- al Occeano etc. 

Depois de vaticinar outras muitas coisas, diz : 

ao Quedan tres coronas, cierto, 
Lo que una sola hã sido, | 
Y coronado cl vencido, . 
“El que fue un tiempo muerto, 
Por mostrar, que era perdido.
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Su bandera encruzara 
Todo es cruzes quanto le veis, 
Cinco cruzes le vereis 
Blancas, y una en blao tendra, 
Y en blao todas pintareis. 
Esta insignia venturosa 
De varias flores ornada, 
Sera en la tierra dichosa, 
Que en medio estã fundada. 

E dizendo outras coisas, acaba assim : 

Tres PPP y una S junto 
Son las quatro de que hablamos : 
AI S el sefior atamos, 
Yal P el primer punto, 
Por el qual todos Iloramos. 

Em outra parte diz o seguinte: 

Mis sueãos occultos son 
Nadie los entenderá | 
Peró vivendo vera 
Quien lo viere, en gran Leon 
Muerto ressuscitara. 
Ya parece descubierto 
El de branco, y colorado 
Y dize con braço armado; 
Mio es el jardim, y huerto, 
Que o mi propozito fue tomado. 
Saldrà de la occulta cueva 
Tan espantozo, y airado 
Que se espantará el prado 
De le ver corona nueva, 
Y cruz en el siniestro lado. 

Prophecias de Santo Izidoro. 

' Santo Izidoro na prophecia 26, diz assim : 
« Sahirà el Leon de su morado, despertando de su temeratio 

sueiio, causa de tantos males etc. »
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Na prophecia 65, diz essim: 
« Llamado será encuberto por las altas montafias, y con ca- - 

tholico zelo deixarà la tiera huerlana etc. » 
Ainda aqui se não: contém ametade dos prophecias que ha- 

ao intento, mas o nosso é tractar com brevidade ; e assim ve- 

jamos agora, e oiçamos os vaticinios, como promettemos no 

principio deste segundo fundamento. 

Vaticinio que S. Zacharias, discipulo de S. Francisco, fundador 
do convento de Alemquer, deixou nelle, tirado de 

S. Taidoro, e de Cassandra. 

- Vaticinio que S. Zacharias, discipulo de S. Francisco, fun- 
dador do convento de Alemquer, deixou melle, tirado de S. Izi- 
doro, e de Cassandra. o. 

« Esidorus, et Cassandra, filia Priami regis troyanorum con- 
cordati in unum dixerunt: In ultimis diebus in Hispania maiori 
regnabit rex bis piê datus: et regnabit per feminam, cujus no- 

« men inchoabitur per Y gracum, et terminabitur per L : et di- 
ctus rex ex partibus orientalis veniet, et regnabit in juventute : 
ipse expurgabit spurcitios Hispaniarum, et quod ignis non de- 
vorabit, gladius vastabit: regnabit super domum Agar, et obti- 
nebit Jerusalem, et super sanctum sepulchrum sigaum crucifixi 
ponet, et'erit monarcha maximus. » 

Advirta-se que aquelle in Hispania maiori, denofa Portugal, 
porque Hespanha divide-se em tres Flespanhas : Terraconense, 
Hispalense, e Lusitania, e esta antigamente era maior e mais 
estendida que hoje, como consta de todos os cosmographos e 
historiadores; e o mesmo Santo Isidoro disse em outro texto, 
que para Portugal hão de vir. Aquellas particulas — regnabit 
per feminam etc., claramente denotem é senhor rei D. Sebastião. 

Vaticinto de Frei Bartholomeu Salutivo, ou de Salucio. 

Foi. Bartholomeu Salutivo franciscano venerado em toda a 
Italia, por sua santidade e zelo apostolico, eserevgn um livro 
de predições na era de 1606, as quaes se teem provado com os 
efeitos: seu principal assumpto é tractar dos castigos da chris
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tandade, pelas armas do turco; mas depois vendo o remedio, 
diz assim : 

Ma si volete odire una cansona 
Verraà de Lisbona 
Chiara, e illustre persona, 
Adorna de ogni opera buona 
La qui fama risona 
In tuta parte elido 
Nel mondo dà gran grido. 

Quer dizer: 

Mas se quizeres, 
Vos direi uma canção. 
Virá de Lisboa 
Uma nobre e illustre pessoa, 
Adornada de boas obras, 
Cuja grande fama, 
Espalhado por toda a parte 
Em o mundo dará um grande brado 

Vaticinios de 9. Frei Gil portuguez, conservados no real mosteiro 
de Santa Cruz de Combra. 

1.º Ecclesia Dei à multis, sed frustra opprimetur. 
2.º Sanctum evangelium, prelia, seditiones, dissentiones, 

prodigia, inundationes, terremotus, fames, pestilentia ubicumque ' 

erunt; confidete fideles qua nondum statim finis. 

3.º  Ungaria turcos propulsabit potenter. 
4.º Gala reducentur feliciter. 
6.º Roma componet prudenter. 
6.º Veneti juvabunt utiliter. 
7.º Italia pacare reget. 
8.º Ecclesia hereditate ditabitar. | 
9.º Anglia religione cadet, formidabilis erit, sed ab extri 

oceupabitur fraudulenter. 
t0.º Hispani non frastra timebunt. | 
TOMO Il. a6
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41º Britania contantione vexabitur. 
12.º Lusitania sanguine orbata regio diú ingemisset, et 

multipliciter patientur ; sed propitius tibi Deus salus à longinquo 

veniet, et imperate ab isperato redimenis. 
13.º Africa debellabitur. 
44.º Imperio ottomanum ruet. - - : 
45.º Ecclesia martyribus coronabitur. 
16.º. Bisantium subyertetur. | 
47.º Domus Dei recuperabitur. 
18.º Omnia mutabuntur. 
19.º Magnates deprimentur. 
20.º Humiles exaltabuntur. 
21.º Orbis à tribus moderabitur. 
22.º JEtas aurea reviviscet. 
23.º Pax ubicumque erit. 
24,º Felices, qui viderint. 

Vaticinio de S, Method. 

S. Methodio no liv. 6 cop. 28, diz: 
: « Expergiscetur rex in furare magno, quem existinabant 
homines tamquam mortuum, » 

O mesmo santo no liv. 37 das Visões dos tempos, como tambem 
na Bibliotheca dos santos padres, diz : 
«In bis diebus apparebit in luna vitale signum; resurget 

rex ex somno, qui fuit asinus et camelus. Leo decipabit agarenos, 
dicetur magnus imperator romanorum, et restituet domum san- 
ctitatis, et er pax plurima. » 

Vaticinio que o doutor Gregorio d' Almeida refere na Restauração 
de Portugal. 

O doutor Gregorio d'Almeida, refere na Restauração de 
Portugal um vaticinio, dando por testimunha o conde. de 
Cantanhede, o qual se achou em uma sepultura, e tirando-lhe 

as clausulas, que não fázem a seu intento, diz assim : — « Cum
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sol libaverit ossa mes, appropinguabit Irtitia lúsitanoram, 
setember autem videbit ingressum Rephi Insulani, occultus rêx: 
opparebit, sacrum promontorium coronahitur, » 

. Vaticinio de João Carrion. 

João Carrion em o liv. Chronicos Chronicorum libelus refere, 
este vaticinio a fl. 358: 
" « Excitabitur Cesar perinde, ac homo ille dulci sopore correptas 
à somno ; hic reputabitur ab hominibus velut mortuus, et ascendet 
supra mare magnum, et invadet turcos, et vincet eos, uxores, . 
et liberos corum ducel captivos ; ingens metus et terror magnus. 
obruet turcos ; mulieres, ct pueri corum lamentabuntur, et querelas 
effundent: omnis terra turcorum tradetur in manu romanu 
Cresaris. » 7 

Vaticínios do padre José de Anchieta,. da relação da sua vida, 

Estando este servo de Deus com o seu companheiro, e outras, 
pessoas leigas, em Pernambuco, praticando ficou demudado e, 
suspenso, tanto que lhe perguntou o companheiro se tinha alguma, 
coisa que o molestasse? E tornando em si, disse: Irmãos, dê- 
mos graças a Deus Nosso Senhor ; porque a esta hora se perdeu, 
el-rei D. Sebastião; v era no mesmo dia 4 de agosto de 1578. 
E perguntando-lhe o companheiro por el-rei, respondeu que 
escopára, e que Deus o tinha livrado daquelle perigo, mas 

que tarde tornaria a reinar, e que scria depois de passados 
muitos annos, e elle e Portugal padeccrem muitos trabalhos. 

E o mesmo veneravel padre disse tambem a Manuel de Gaya, 
morador no Espirito Santo, que el-rei D. Sebastião havia de 
passar tres vezes a Africa, e a havia de-ganhar e conquistar, e 
muita . parte da gente mourisca havia de receber o sogrado 
baptismo, pedido por ella de sua livre vontade, e que tomaria 

a cidade de Alexandria, onde se tomariam grandes riquezas, € 

que destruiria a casa de Meca, da qual não ficaria memoria,
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e que conquistaria toda a Palestina, Antioquia, Jerusalem, e todo 
o imperio do turco, em que se tomariam grandes riquezas, e 
que conquistaria o imperio de Allemanha, pór reinar nelle 
imperador hereje, e que seria Portugal uma ave phenix como 
o Íóra antigamente Roma, que senhoreou o mundo, e que o 
principe seu filho conquistaria toda a Ázia, e seria senhor de 
todo o mundo, porque tudo isto estava ordenado pelo Senhor, 
e que el-rei D. Sebastião era um santo rei, pelo que o guardava 

Deus, para por elle obrar tudo o que fica dito. 
Disse mais, que toda a gente do norte e septentrião viriam 

no gremio da egreja, e dariam obediencia ao santo padre, 6 
que seriam muitos povos de Portugal governados pelos pequenos, 
pelo que seriam melhor governados do que antes, e com justiça. | 
Estando este servo de Deus á hora da morte, disse so dito. 

Manuel de Gaya, que viesse a Lisboa, e dissesse a quem governava 
O reino, que governasse com justiça; porque o senhor rei D. 
Sebastião era vivo, e havia de vir tomar posse delle. Temendo 
o dito Manuel de Gaya vir com esta embaixada, o padre o 

assegurou dos seus temores, dizendo-lhe que tornaria sem perigo. 

Fez o que o padre lhe mandou, e deu aos governadores o seu 
recado. Esteve o dito homem seis ou sete mezes em Lisboa, e 

avizando os governadores a Madrid, tardou tanto a resposta, 
que o dito homem se partiu, e nisto esteve o mysterio ; porque 

, NO primeiro correio depois da partida do dito homem, veto ordem 

para que fugse lá levado. Isto viu toda Lisboa. 

Vaticinto de Pedro de Frias, commentador das prophecias de 
Santo Isidoro. 

Depois de vaticinar muitas coisas, diz assim ; 

Por las traiciones de atroz 
Sale el leon assaíiado, 
Blanco, azul y colorado 
Son los pendones, que traz: 
Sale de guerra, y de paz
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' El Bisneto de Manoel, 
Nadie se burle con el, 
Que el leon es muy safiudo, 
En la paz blando y sizudo, 
Yen la guerra muy cruel. 

Possando a outras coisas, diz : 

En Marrocos entrara, 
Y será grande sefior, 
En Africa emperador, 
Y por tal se coronara : 
Y las cosas, que hará 
En toda la Moraria 
En Africa, y Berberia, 
Al mundo todo espanta : 
Tomarà la casa santa, 
Reinarh enla gran Turquia, 
Y serh dos vezes dado 
Por rei à los lúzitanos 
Esfuerço de los christianos 
De todos serã acclamado 
Y serà Christo adorado, 
Por aquesto cavallero, 
Y como fuerte guerrero 
Domará el pueblo descreido, 
De todos será temido 
Christo por Dios verdadero. 

Vaticinios do veneravel padre Antonio da Conceição, que 
commummente chamam o Beato Antonio, os quaes 

se acharam depois da sua morte. 
o 

Os tempos mais esfaimados 
Esperam grandes fortunas, 
Nunca tardam as venturas 
Se se atropelam peccados. 
Terá fim nossa dor, 
Se em boa razão me fundo, 
Terá melhorás o mundo 
Quando estiver peior.
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Isto não terá detença 
Mediante alguma virtude; 
Porque é mais certa a saude 
Quando se passa a doença. 
Virá rei muito famoso, 
De outra sorte coroado, 
Este fará nosso estado - 
De mui triste, venturoso. 
Arvore é transplantada 
Posto que nunca esquecida 
Este fará nossa vida 
Toda bemaventurada. 

Bellos fructos traz comsigo, 
Enxertados n'outra terra, 
Que na mais horrenda guerra, 
Assombraram o inimigo. - 
Tomaremos bellos portos 
Entre tão grandes extremos, 
Todos resuscitaremos 
Quando estivermos mortos. 
O leão com passos incertos 
Com suas garras virá, 
Mas mui cedo se verá, 
Com os colmilhos abertos. 
Ficarão os lusitanos 
Felizes nesta occasião, 
É logo resuscitarão 
Com seus feitos soberanos. 
Daquella mais bella terra 
Virá a nossa conquista 
Daquella, que não é vista, 
Senão dos que vivem nella. . 
Mas ah, que grandes signaes 
Estou antes disto vendo ! 
Ah, que açoite tão tremendo 
Hão de aguardar os mortags ! 
Ah grande tribulação, 
Que em todo o povo se espalha! 
Mas ah, que grande batalha 
Tem a serpente com o leão. 
Junto daquella cidade, 
Que tem os campos de um santo, 
Haverá horror e espanto, 
Sairá triumphante a verdade. 
Veras, se attento me lês,
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O seu tormento só sinto, | 
Quando ao numero quinto 
Acrescentares mais tres. 
Aquelle grande cometa, 
Que antes ha de apparecer, 
Mostra, que havemos vencer 
Aquella malvada seita. 
Ah Portugal, Portugal, 
Fiel na divina lei! 
Verás o encuberto rei 
Com corôa imperial. 
Olha, que a ti te procura, 
Confia em teu esperar 
Que muito te ha do custar: 
Nunca o muito pouco custa. 
Se tu queres ver na terra 
Os signaes mais turbulentos, 
VYerás, que teus proprios ventos 
Te hão de fazer mais guerra. 
Verás no mundo oppressores, 
É apertos mui de repente; 

Não verás ninguem contente, 
Senão os grandes Gailões. 
Não terás a quem abrandes, 
E com queixas muito menos ; 
Verás chorar os pequenos, 
E só se hão de rir os grandes. 
Mas em tão cruel profia, 
Tudo se ha de trocar, 
À alegria em pesar, 
E o pesar em alegria. 
Quando correrem as aguas 

" Por tres dias mui coadas, . . 
Então serão acabadas, 
O* Portugal, tuas magoas. 
Denota grã claridade 
Esta escura serração, 

- É depois da turbação 
| Nerás a serenidade. 
- Verás os Ienhos famosos 
Que dos islenhos te chegou, . 
E com bonanças navegam 
À [fazer-nos venturosos. 

, Yerás aquelle Senhor 
Que por S se começa,
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A quem o mundo obedeça ' 
Por absoluto Senhor. 

Vaticinios do ermitão de Monserrate. 

Por las puertas del estrecho 
Un encubierto entrara, 
Dos infantes traera, 
De esfuerço, valor, y pecho. 
A Portugal và derecho, 
Passando herculeas colunas, 
Y sin temor de las lunas 
Quedará Africa admirada, 
Que los hilos de su espada 
Provar querrà sus fortunas. 
En una ciudad fundada 
Por un griego capitan, 
Rei, y infantes entrarão 
En la prostrera jornada etc. 

Vaticinios que tinha o arcebispo de Lisboa, D. Miguel de Castro. 

Terras no meio do mar, 
Que já foram descubertas, 
Para as achar tão incertas, 
Que as não poderam achar 
Tornando-as a procurar. 
Que thesouro aqui se encerra ! 
Aos lusos o rei pio, 
Dado milagrosamente, 
Duas vezes à moura gente 
Toda passa pelo fio 
Da sua cruel espada. 

TERCEIRO FUNDAMENTO. 

Prova-se tambem a vinda do senhor rei D. Sebastião, com 

revelações de santos, e de pessoas de conhecida virtude, como 

ouviremos. 
Revelação de Santa Thereza de Jesus. 

A 1... cap... do tom. 1.º da Chronica dos carmelitas descalços,
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diz Santa Thereza, lhe revelára Deus aos 4 de agosto de 1578 
a perda dºel-rei D. Sebastião, e dos que o acompanharam na 
guerra, e afiligindo-se a santa com a tal perda, lhe disse o Senhor t 
Se eu os achei dispostos para trazel-os a mim, de que te aflliges 
tu ? E acrescenta mais a santa no cap... fl..., que daquella perda 
haviam de redundar grandes bens, e coisas de grande gloria de 
Deus, e admiraveis na egreja. 

Revelações da madre Leocadia da Conceição, as quaes refere o 

padre Balthasar Guedes, reitor dos orphãos do Porto, ema breve 
relação que fez daquillo que sabia da dita madre, contrangido de 
seus confessores, com a qual communicou, e as diz e jura. 

Em nenhum modo esta admiravel madre era affeiçoada a 

ouvir fallar coisis do encuberto, e dizia, que era perder tempo 
fallar nesta materia: neste tempo fui eu a Lisboa ordenar-me, 
pediu-me então a veneravel madre, vizitasse da sua parte a 
madre Brizida, pessoa bem conhecida, e celebrada neste reino, 
de quem o licençiado Jorge Cardoso, que Deus tenha, em o 3.º 

Agiologio traz sua vida, e aonde a podem ver 9s curiosos. 
Cheguei a Lisboa, fui vel-a, e a primeira coisa que me diese 

foi : Diga, meu padre, à madre Leocadia, que em breve tempo se 
desenganará, e que eu a venero muito; porque o Senhor quando 
foi ao Thabor, revelou a gloria a seus discipulos, e nem por isso 
os nove que ficaram ao pé do monte, deixaram de ser discipulos. 

Acabei eu o meu negocio, e vim para esta cidodo, e fui dar 
conta á veneravel madre, do que a madre Brizida me tinha ' 

dito: sorriu-se a nossa madre Lcocadia, e me disse: Meu filho, . 

se a coisa é de Deus, elle a fará intender quando fôr servido. 

Passados alguns mezes, um dia depois de vesperas, se foi a 
madre para a sua copcllinha, como costumava, e em chegando 
e ella, viu que estava da parte de dentro um homem deitado, 
todo vestido de armas brancas desde o bico do pé até à cabeça, 
aonde tinha um formoso elmo ou capacete com a cabeceira 
fechada, e em o braço esquerdo um escudo, e nelle gravadas as 
armos deste reino, e na mão direita um bostão. À cabeceira 

deste homem estava uma arvore, em cujo remate estava a imagem 
TOMO II. 21
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de Christo Senhor nosso crucificado, e ao pé desta arvore estava - 
ao modo de um ermitão. de joelhos, com as mãos levantadas 

em oração, e da parte direita estava uma mulher em pé, toda 

vestida de branco com um veu de volante pelo rosto, a cabeça 
bem composta, e na mão direita, uma custodia, e na esquerda 
uma cruz. Da parte esquerda da arvore estava um gentil mancebo, 
com um estandarte nas mãos, com as sagradas quinas deste . 
reino, e junto delle um homem mais entrado na idade, vestido 
ao comprido, como de côr roxa. 

Sobresaltou-se a veneravel madre com a vizão, € como era 

de natural intrepida, como mulher forte, quiz entrar para dentro, 
e disse-lhe a mulher : Persigna-te, e diz o crédo, protesta a fé, 
como te ensinou o padre Frei Agostinho de S. Paulo, que então 

era confessor do dito convento, religioso de muita virtude e 
auctoridade. Persignou-se, parou, e disse o crédo, e protestou 
a Íé de joelhos: feita a protestação da fé, ouviu claramente 

dizer ao mancebo que tinha o estandarte na mão, para o que 
estava deitado : Tu, que dormes, levanta-te; e no mesmo instante 

se levantou. Replicou o mancebo para o que estava ao pé da 
arvore: Tu, que oras, espera; e para 0 que estava junto a si: 

Tu, que vigias, segue-me. E nisto sairam pela porta da capella 
fóra, para a parte do mar, lançando estas vozes: Iespanha, 
Hespanha, que será de ti! Roma, Roma, Portugal, Portugal, 
Imperio, imperio ; e isto diziam todos em som de guerra. 

A veneravel madre ia seguindo com a vista esta vizão, é viu 
que lá para o mar, além dos Capuchos, se reduzia aquela cruz 

vermelha em fórma de flor de liz. 
Era a este tempo a veneravel madre porteira da porta de 

cima, e tangendo-se a campainha, correu á obediencia, vindo 
chorando es trabalhos da christandade; e abrindo a porta viu 
a mesma cruz, que d'antes vira vermelha, posta no ar sobre o 
pateo toda branca e refulgente. 

Com este espirito do que vira, tomou a chave, e na parede, 
que faz costas á copella, fez com a chave o retrato da mesma 
cruz; e não sei se estará ainda hoje no proprio logar. 

Passaram-se alguns tempos : entre elles me communicou esta
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vizão, pedindo-me segredo, e o meu parecer. Respondi- lhe, que 
. eu era mochacho e nescio, e que sua reverencia o communicasse 

ao seu confessor, que cra letrado e virtuoso, e como tal lhe 
respondeu, que se não inquietasse com o que vira, que Deus 

Senhor nosso lh'o manifestaria quando fosse tempo. 
Nesses tempos continuava fervorosa oração, e estando uma 

tarde no côro, viu que no arco da capella mór estava formada 
uma formosissima arvore, similhante a um platano em as Íolhôs 
e cachos; porém advertia ella, que aquella egreja lhe parecia 
muito maior, sem comparação do que ella é, e que sobre ella 
estava a imagem de Christo Senhor nosso crucificado, que está 
no arco da capella mór. Ao pé desta arvore estava virado para 
o altar mór aquelle ermitão que ella vin embaixo na capella 
do Senhor dos Passos, ao pé da arvore que fica referida. Ouvia 
a veneravel madre, que dizia este homem para o altar mór. 
Memento mei, qui Alphonso dixisti. Estando assim a veneravel 
madre admirada, sobre suspensa, advertiu, que pela purta da 
egreja, ainda que fechada, entrava um homem de terrivel aspecto, 
fazendo venia ao Senhor, e foi chegando á arvore, trazendo em 
as mãos um machado e um encinho de ferro, Em todo este 
tempo dizia o ermitio as palavras que em latim ficam escriptas. 

Tomou este homem o encinho, e foi esfolhando toda a arvore, 

cujas folhas assim como caíam, se sumiam, e da mesma sorte 
os cachos, que depois das (olhas foram arrancados : ficou a arvore 
como se fôra eslio, 

Feita esta cerimonia, poz de parte o encinho, e pegando no 
machado, foi aquelle tremendo homem cortando todos os troncos 

da arvore, sem ficar um só; e ouvia a vencravel madre uma 
voz sentida, saida do alter mór que dizia so cortar dos troncos : 

Dissipali sunt, torquentes cor meum. 
Dizia-me esta madre, que me communicou esta vizão: Meu 

filho, cada tronco que cafa fazia tal estrondo, que me parecia 
que todo o convento se arruinava. Perguntei-lhe o que fazia 
quando via esta vizão? Respondeu-me: Conformavo-me: com a 
vontade de Deus, e pedia-lhe misericordia, e neste: ponto (dizia 
ella) parece que o Senhor me dizia: Post tenebras spero lucem.
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- Desapparecida esta vizão, se sentia a veneravel medre mus 

compungida e sentide; deu parte a seu confessor, g elle e deu 
ao padre guardião, que então era aquelle grande servo de Deus 
a quem chamavam Frei Manuel de Jesus, e por ser de Monção, 
lhe chamavam o Gallego de alcunha. E chegando a Íallar com 
ella o dito podre guardião, e animando-a da vizão que havia 
visto, lhe disse que continuasse nos seus santos exercicios. € 

que quando commungasse pedisse a Deus nosso Senhor, lhe 
désse a sentir as circumstancias da vizão, já que Íóra servido 
mostrar-lh'a. Obedeceu a madre, e passadas algumas communhões, 

sentiu que por locução interior se lhe dizia: A arvore que viste, 
é este reino, cujo povo significam as folhas della, significadas 
os riquezas em os cachos: os troncos que viste, são os fidalgos 

que hei de dissipar e destruir, porque altormentam os pobres e 
desvalidos, que são o meu coração: aquelle homem que vistes 
que esfolhou e cortou, é o meu vigor com que hei de castigar este 
reino, pois se não aproveita da minha misericordia, offendendo-me, 
como se não fóra reino meu: aquelle que viste de joelhos ao 
pé da arvore chorando, é o corpo mystico deste reino, em que 
se sigaificam os povos que me amam; esses me pedem, me 
lembre deste reino, como prometli lembrar-me ao primeiro rei 
deste reino D. Affonso Henriques. 

Perguntou-lhe a veneravel madre : Senhor, aquellas palavras 

“ultimas: Post tenebras spero lucem; bem mostram que vossa 
piedade se ha de lembrar, depois que passarem os trabalhos ; 
mas ficar aquella arvore sem troncos, arrematada com poucas 
folhinhas, que me porecism de louro, oo pé da vossa cruz, que 
significa? Ouviu então que se lhe dizia: Filha, o tronco real 
deste reino, nunca o hei de acabar, e com os poucos que escaporem, 

significados nas poucas folhas que viste, hei de augmentar este 
reino, que ha de ser imperio até 00 fim do mundo. 

Nesles tempos não passava a vencravel madre dia, que não 
livesse vizões ; porque Lodo o seu cuidado era encommendar muito 
a nosso Senhor a paz da egreja, c deste reino com Castella ; gastava 
no córo muitas horas, e ordinariamente a estava acompanhando 
o encuberto, que era aquelle homem, que ella viu deitado, como
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acima fica dito, eo pê da arvere que ella tinha visto em a sua 
capellinha do claustro, do Senhor com a cruz às costas. Fallava 
com ella em portuguer, mas nunca levantava a vizeira do elma, 
e sempre o viu cuberto de armas brancas até às mãos. 

Muitas vezes me disse a veneravel madre, que elle cra santo. 
“Em o dia que commungava via sair extroordinarias luzes por baixo 
da vizeira. Perguntava-lhe a veneravel madre, aonde habitava, é 
quando havia de vir a este reino, porque claramente dizia, era | 
el-rei D. Sebastião, e a fórma em que andava no mundo ? Ao 
que respondia, era reservado só a Deus nosso Senhor. 

Vinha um dia a veneravel madre abrir a porta de cima, de 
que era porteira, e vindo pelo corredor, viu que diante della vinha 
O encuberto, é trazia pela mão aquella mulher vestida de branco, 
que acima fica dito que na capella do Senhor com a cruz ás costas 
lhe disse à venerável madre, que se persignasse, dissesse o'crédo, € 
prolestasse a fé ; e encontrando-se a veneranda madre em o corre- 
dor lhe perguntou o encuberto : Vós cazastes ? Respondeu-lhe a mu- 
Iber, que era a egreja: Este, que vês, me ba de reformar desde 
a ara pontificia até o menor clerigo de menores, e ao mundo dará 
coros imperial. | 

Em outra oceasião estava em o côro, depois de vesperas a 
veneravel madre em oração, quando viu entrar pela porta do côro 
dentro um homem velho bem parecido, vestido de armas brancas, 
trozia em o braço esquerdo muitas coroas, e em sua propria cabeça 
trazia uma bem ornada, que parecia. imperial; viu logo entrar 
outros homens vestidos de varios modos, e cada um que chegava: 
fazia profunda venia so Santissimo Sacramento, e d'ahi ajoelhava 
ao pé do velho, e lhe beijava.a mão, e logo lhe punha o velho 
uma das coroas que no braço tinha. Iam-se estes reis pondo à 
roda em fórma de circulo, c o ultimo que entrou, era vinda moço 
no aspecto, gentil homem, de presença mui agradavel; e tanto 
que este appareceu, lhe fizeram todos muita cortezia ; o velho o 
tomou nos braços, e -Lirando de sua propria cabeça a coroa, a poz 
em a cabeça do moço, e o poz junto a si. Chegou logo um velho 
em fórma de ecclesiastico, e querendo beijar a mão ao primeiro 
velho, lhe virou as costas, e. desappareceu a vizão.
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Passados álguns dias andava a veneravel madre muito assus- 
tada e suspensa com o que vira : estando ella no côro depois de 
vesperas em oração, lhe appareceu no mesmo córo uma mão com 
uma aza: mui resplondecente : esta mão pegava em uma cadêa 
lustrosa e de grandes elos, a qual vinha acabar em o encuberto. 
Passou a vizão à sua vista, e ficou muito sobresaltada ; e virando-se 

para o altar mór disse: Senhor, que é isto? Cadêas? Quereis 
prender a Portugal e captival-o ? E toda debulhada em lagrimas 
se prostrou por terra, pedindo misericordia para este reino. Teve 
logo uma locução interior, que lhe dizia : Filha, a cadêa que viste, 

se podéras contar os seus fuzis, acharias que eram dezeseis, que 

significam os dezeseis reis deste reino, que são os que ha poucos 
dias viste neste côro. Áquelle primeiro velho era el-rei D. Affonso 
Henriques, em quem comecei este reino; e por isso ia dando as 
coroas os mais, e o ultimo que viste entrar era el-rei D. Sehastião, 
em cuja cabeça poz o velho a sua coroa, e o recebeu nos braços. 
O ecclesisstico que viste, foi o cardeal que entregou o reino a 
Castella, e não a quem pertencia ; por isso o velho lhe virou as 
costas, e nem benção, nem coroa lhe deu. A cadêa que viste 
em a mão com as azas, é do anjo Custodio deste reino. A cadêa 
que viste com elos unida, são os reis deste reino, tão unidos todos 

em fé, que nunca a quebraram, antes prevaleceram e preseveraram 
nella sempre fortes; e por isso viste o encuberto fixo nella, que 
pela exaltar, saiu á conquista. 

Quando a veneravel madre me contou esta visão, estava muito 

alegre em o Senhor, certificando-lhe sempre que este reino era 
puro na fé, e que o encuberto a havia de propagar por todo o 
mundo. 

Quando Elvas esteve sitiada, à hora em que o nosso exercito 
entrou as trincheiras, lhe appareceu o encuberto, e lhe disse: Eu. 
fui o primeiro que rompi as trincheiras, e logo se foram seguindo 
os que foram entrando, e D. Luiz de Haro tem deixado tudo, 
porque eu o intimidei e fiz ir fugindo: dá graçes a Deus nosso 
Senhor por esta victoria; porque o Senhor me deu licença para 
te der esta nova, pois com tanto cuidado lhe encommendas as: 

coisas deste reino. | 
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Estava a veneravel madre na tarde do dia de Reis resando 
segundas matinas em o coro, por certo escrupulo que lhe occor- 
reu, e chegando ao psalmo que diz, Da imperium tuum quero 
tuo et salvum fac filium ancille tue, lhe sppareceu o encuberio 
e lhe disse: Deixae-me resar, não me inquieteis; e se me orde- 

naes que repita este verso, dizei-me o para que? Respondeu-lhe 
o encuberto: Amiga, esse verso, supposto se intenda de Christo 
Senhor nosso, tambem se accommoda a mim; porque me tem 
o Senhor promettido que hei de reformar eser imperador ; por- 
que sou o filho mais obediente da egreja nossa mie. 

Em tempo que Evora esteve de sitio pelo inimigo, se reco- 
lheu a veneravel madre ao coro em um dia de tarde, levando 

comsigo trinta e duas freiras com vellas accezas, como muitas 
vezes costumava; e estando recommendando a Deus nosso Senhor, 

restituisse a cidade de Evora á sua liberdade, estando em o 

fervor da oração, entrou pelo coro dentro uma religiosa doida, 
que havia no dito convento; esta trazia uma cana na mão com 

um papel, como bandeira, dizendo: Victoria, victoria. Respon- 
pondeu a veneravel madre : Escutae, filhas, que vinda não é tempo ; 
e passado algum tempo mais, disse muito alegre para as frei- 
ros: Louvemos todas muito a Deus nosso Senhor, que já Evora 
está restaurada. 

E perguntando-lhe eu em outra occasião por este negocio, 
me disse: Filho, o encuberto tambem andou na batalha, e logo 
me deu a nova de tão bom successo. Seja o Senhor bemdito 
pera sempre. 

Revelações do irmão Pedro de Basto, tiradas da sua vida. 

Sendo este servo de Deus ainda menino, viu em o ar um 

mar muito tempestuoso, e que nelle estava deitado um homem 
vestido de armas brancas, o qual fazia diligencias por se livrar, 
mas não podia; e ouvia uma voz que dizia: D. Sebastião rei 
de Portugal, D. Sebastião rei de Portugal. E viu mais dois 
exercitos, e que em um vinham homens a covallo em leões 

brandindo settas, lançando fogo pela bocca, mui irados, e que- 

e
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riam chegar ao homem que estava deitado, mas nunca o pode- 
ram conseguir; porque sempre delle estiveram distantes oito 
braças. | | 

Estando este servo de Deus orando na missa a Deus, pelos 
bons successos de Portugal, e pedindo para este reino remedio, 
viu ao levantar da hostia a el-rei D. Sebastião com um diadema 

na cabeça, todo vestido de verde. Muitas outras coisas viu este 

servo de Deus ácerca desta materia. 

Revelações de Leonor Rodrigues, beata carmelita, de grande san- 
—tidade, cuja vida anda em as chronicas carmelitanas, e suas 

visões allegadas por mustos auctores, e tidas em grande aucto- 
ridade ; porque todas as cotsas que predisse, succederam real- 
mente, 

- Viu esta serva de Deus uma vez que em Belem desembarcava 
um homem venerando, e que para elle ia correndo muita quan- 
tidade de gente, e muitos frades a heijar-lhe a mão, e havia 
muita alegria e contentamento. - 

Viu tambem um homem venerando gue tinha beiço fendido, 
e em uma mão a letra S., e em outra um B. 

Pedindo-lhe um religioso, por nome frei Pedro Thomaz, que 
pedisse a Deus lhe -revelasse, se era vivo el-rei D. Sebastião, 
viu um sacrario que se abria e se fechava; abriu-se segunda 
vez, e segunda vez se tornou a fechar. 

Viu tambem que vinha muita gente de fóra a este reino, 6 
que Lisboa estava muito receiosa, temendo lhe v.aha alli algum 
mal, mas que esta gente estrangeira deixava em Lisboa um ho- 
mem, e se tornava, e que este governava a cidade e reino, com” 

o que estavam todos muito contentes. 
Em o anno de 1633, viu por muitos dias continuos um ho- 

mem velho, fornido de membros, e barba larga, no throno deste . 
reino, com coroa novo, e que em termo de tres dias se fazia se- 
nhor delle. 

Viu outra vez um homem ancião meltido em um abysmo, e 

que logo se punham a cavalo alguns com elle.
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Viu meis um homem de cabello branco, e o beiço debaixo a 
modo de fendido, o qual tinha na mão uma bandeira verde, e que 
lh'a dava S. Thereza. 

Quarenta annos continuos lhe mostrou Deus um sol, que vinha 
de Íóra, e nascia em Thomar, o qual se estendia e resplandecia 
por todo o mundo. 

Viu em uma occasião um sol mui resplandecente que nascia 
em Lisboa, e deitava quatro braços para as quatro partes do 
mundo, e que a Lisboa vinham muitos frades fazer reverencia 
áquelle sol, com o qui! estavam contentissimos. 

Outras muitas coisas que não é possivel relatar, se podem 
ver no padre Sebastião de Paiva na sua Quarta Monarchia, as 
quaes lhe revelou seu confessor, e elle as confirmou. Tracta tam- 
bem de suas revelações o padre Belchior de Santa Anna na Chro- 
nica dos Carmelitas. 

Revelações da serva de Deus Maria da Cruz. 

Em Vizeu houve outra serva de Deus e virtuosa mulher, cha- 

mada Maria da Cruz, a quem Deus nosso Senhor revelava gran- 
des segredos, e fazia muitos favores: pedindo a Deus lhe reve- 

'- lasse se era morto ou vivo el-rei D. Sebastião, lh'o mostrou Deus 

entre os vivos, e entre os mortos, som declarar outra coisa mais, 
que estar diante de Deus. 

A esta mesma he mostrou Deus grandes coisas sobre a jornada 
de Jerusalem, e que pessoas que hoje vivem, seriam sepultadas no 
santo sepulchro. Isto refere o padre Sebastião de Paiva. 

Revelações de soror Martha de Christo, religiosa no Convento 

da Esperança. 

Na ero de 1578 em 4 de agosto, dia da desgraçada batalha de 
Africa, estando esta serva de Deus no coro fazendo oração, co- 

meçou de gritar que lhe acudissem e viessem tambem chorar 
aquella tão grande perda do exercito. Acudiram as religiosas e 
levaram-na para a cella ; e tornando em si lhe perguntaram o que 

TOMO 11. 28
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vira; e respondeu que naquella hora se perdeu el-rei com todo o 
seu exercito, e referiu a fórma em que se perdeu ; o-que depois 
se soube, que assim foi: e perguntando-lhe por e el-rei, disse, que 

Deus o livrara. 
Quando o sr. D. Antonio veio sobre Lisboa com os inglezes no 

anno de 1589, quizeram as religiosas do dito convento sair para 
fóra, como fizeram as mais que estavam extra-muros, e a dita 
soror Martha de Christo lhes aconselhou, que não saissem ; por- 
que o senhor D. Antonio não havia de ser rei de Portugal; E 
perguntando-lhe a abbadeça, quem o havia de ser, respondeu, que 
el-rei D. Sebastião, ao qual guardava Deus para remedio de Por- 

“tugal, Tomaram as religiosas o conselho, e assim succedeu ; por- 
que o exercito se foi, sem ninguem receber damno. 

Chegou a Portugal a nova, como el-rei D. Sebastião estava em 

Veneza no anno de 1598 ; perguntou-lhe a abbadeça, que pois ella 
certificava ser el-rei D. Sebastião vivo, que alcançasse de Deus 

nosso Senhor com suas orações, se era elle o que se dizia estar 

em Veneza. Obedeceu a serva de Deus, orou pelo negocio, € 
respondeu, que clle era o mesmo; mas que primeiro que elle 
viesse so reino havia de passar muilos annos, e elle e Portugal 
muitos trabalhos. 

QUARTO FUNDAMENTO DOS PRODIGIOS. | 

Prova-se tambem, e defende-se a vinda de el-rei D. Sebastião 

com prodigios dignos de lembrança e admiração; mas como re- 

- ferir estes todos, é coisa difficultosa, e quasi impossivel, faremos 
menção de alguns, e posto que poucos, valerão por muitos. 

Seja o primeiro, apparecer o pergaminho do juramento de el- 
rei D. Affonso Henriques, poucos mezes antes de estar el-rei D. 
Sebastião em Veneza na era de 1598. Saiu a publico este jura- 
mento em dezembro de 1597, havendo mais de 400 annos, que 
fóra escripto. Quiz advertir a Divina Providencia que nada ordena 
ao acaso; que não desconfiassemos quando viamos ao 1 6.º 
altenuado e impossibilitado, affirmando que nessa 16.º geração 

altenuada havia de pôr os olhos da sua misericordia: Posuit 
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enim super te, et super semen tuum post te oculos misericordie 
sue, usque in decimam sextam generaltonem, in qua attenua- 
bitur proles, sed in ipsa attenuala ipse respiciel, et videbit. 

Seja o segundo o que refere Gregorio de Almeida na Restau- 
ração de Portugal cap. 9 Tractando-se da collocação da imagem do 
senhor D. Affonso Henriques, que estava para se pôr no frontis- 
piício do real convento de Alcobaça, se não achou um pau em 
todos os pinhaes de Leiria, que no comprimento e grossura po-' 
desse servir. Neste tempo rebentou na Pederneira, no porto de . 
S. Martinho, um pau de tanta grandeza e grossura, que foi ne- 
cessario cortal-o pára servir na dita obra. Vinha coberto com 

.« muitos limos, e mexilhões pegados, signal de vir do interior do 
mar. Aos 16 de dezembro de 1632 collocou-se a dita imagem, 
e depois de posta em o nicho, passada uma hora, se viu um globo 
de fogo, com cauda de duas braças do parte do mar, que fica 00 

occidente do mosteiro, o qual corria direito à estatua, e na mesma 
altura della, mostrando claramente, que só a ella demandava, e 
tanto que chegou, parou sobre a coroa do glorioso rei, sobre a 
qual se desfez, deixando o ar alumiado por bom espaço de tempo ; 
prognostico, -diz este auctor, da restauração, e resurreição deste 
reino, e assim são consideradas todas as circumstancias do suc- 
cesso. O mastro saiu do mar, com signaes de estar escondido 
largo tempo, que isto denotam os limos que trazia ; o resplandor 
da coroa, vindo tambem da parte do mar, indicava tudo a 16.º 
geração attenuada e encuberta por largo tempo em logar mar!- 
timo, da qual Deus a subiria outra vez à coroa a seu tempo: 

Virum ascendentem de corde maris. 
Seja o terceiro: Em o anno de 1601, aos 13 de junho, succe- 

deu o prodigio de dar o santo rei D. Affonso Henriques por tres ” 
vezes tres pancadas na sua sepultura, a tempo que el-rei D. Se- 
bastião estava preso em Napoles (como esteve em Veneza dois 
onnos, sete mezes, e dois dias, dando-se-lhe depois a liberdade) 
em conformação, de que aquelle preso tinha quem por sua causa 
acudisse, e não menos que a raiz daquelle mesmo tronco. 

Em os mesmos 13 de junho de 1601 tangeu milagrosamente 
o sino de Belilha, muito mais tempo do que tinha tangido na 

| o e
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prisão de Affonso HI rei de Aragão na batalha naval, e em 
outras occasiões notaveis em Castella; e nesta Irei Marcos de 

Guadalaxara, fez esta obra em verso, assim como se fizeram 
outras muitas : 

Cuenta-se una maravilla, 
Todo se puede creer, 
Que se vió por si taíier 
La campana de Belilla. 
Tambien se cuenta una nueva, 

« Que el primero portuguez 
Dio golpes trez vezes trez 
Alla dentro de su cueva. 
Mas tienen-se por verdades, 
Y pues ansi se publican 

“Grandes cosas pronostican 
Tan estrafias novedades. 
Y aun que son cosas obscuras, 
Y por vezes tuvo gana | 
De tafier esta campana, 
Mas nunca las sepulturas. 
Esto se podera desir, 
Que esta campana a ossadas, 
Nó tafie a cosas passadas. 
Tarie à las por venir., 
Portugal ultra el Mogon 
Suelta sus nobles banderas, 
Gentes pocas, mas guerreras 
Vencieron mucha nácion. 
Hizo tributarios reys, 
Tan lexos, cosa increible, 
Nunca pudo lo impossible 
Reformar los condes reys. 
Por interpreza à las luchas 
Del mal, y del merecer, - 
Le ha faltado que vencer, 
Pero nunca embidias muchas. | 
Por casos, Dios sabe quales 
A Castilla la real, 
De Aragon y Portugal 
Sirven los sceptros reales. - 
Bien se pudo presumir-se 
Por lo de Affonso, y campana,
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Que la monarquia de Hespaiia 
Es tiempo de dezunir-se. 
Antes es cosa sencilla 
Acabar-se todo imperio : | 
Plegue a Dios, que a nuestro imperio 
No se le entre la polilla. 
Alguna vez amarillos 
Miren lo cargte el baston 
En la frente del leon 
Las quinas en los castillos. 
Aora Hespafia y Castilla 
Se juntou. Ay, que estã junta! 
Pleguc a Dios, como a difunta 
Que no le taia Belilla, 
Viendo en esta conjectura 
Solo un rey bueno, e mil malos, 
El mejor rei, que huvo a palos 
Brama de la sepultura. 
S1 el discurso nó me engaiia, 
Alegra-te Portugal, 
Al cabo de tanto mal, 
Sobre los reinos de Hespaiia. 
Ya Dios te abre los puertos 
Para bienes excessivos, 
Ayer callavan los vivos, 
Oy vemos hablar los muertos. 
Bien puede ser, quando viene, 
Hablar rei sin duda muerto, 
Esperar otro encubierto 
Que por muerto no se tiene. 
Y que mucho es, que guardasse 
Dios, un vivo de la muerte, 
Pues .hizo, que aquel rey fuerte 
En cenizas buelto hablasse ? 
Portugal, nô seas Thomas, 
Que nô ay Ilaga en que meter 
La mano para creer: 
Vivo está, no quieras mas: 
Que es verdad ansi se vio, 
Que elrey tenido por muerto 
Nô morió, ni fue cautivo, 
Mas vivendo se quedó. 
No es mucho, segun se prueba 

'De'su condicion altiva, 
Con tal desgraciã, que viva
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Cien afios en una cueva. 
Y se a males ordinarios 
Huvo Dios de dar castigo, 
Que mucho es guardar un vivo 
Por medios extraordinarios ? 
Y se tanta confuzion 
Te cauza algun desconsuelo, 
A cosas que son del cielo 
Nó le busques mas razon. 

Finalmente, soltando muitas coplas, que tocam successos de 
varios reinos, acaba assim; 

Tuvierala por mejor 
Si tornara de repiquez, 
Mas el santo rei Henriquez 
Quita a su reino el temor. 
Pudiera quexas tener 
De su reyno siempre amado, 
Pues havendo-le jurado 
Nó lo quizieron creer. 
Si emperô el mismo amor 
Pone la quexa en olvido, 
Para que sea cumplido 
Lo que prometio el Sefior. 
Si a Dios pide licencia oy, 
Para restaurar su arbol, 
Y base dentro del marmol, 
Como diziendo : Aqui estoy. 

Seja o quarto prodigio : No anno de 1598 manou em Belém, 

do sepulchro do principe D. João, pae do senhor rei D. Sebas- 

tiao, sangue, por dezoito dias, e é quando D. João de Castro diz; 

que sua magestade estivera muito apertado em Napoles; ao que 

attende a sibylla Eritrea : Vera-se un portento, sangriento sefial, 

que el padre con ancias de muerte renuevo. Eu falei com o pa- 

dre sacrislão, que então era, e me disse, desejara, se tivesse po- 

der, abrir o tumulo, e ver donde manavo. . 

Seja o quinto prodigio: Na era de 1598 um menino de de- | 

zenove mezcs, em Santarem, dizer repentinamente : Ha de vir 0 

Bastião, e nesta desejada vinda falou tres vezes em doze dias. Re-
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fere o caso por extenso o padre frei Sebastião de Paiva na sua 
Quinta Monarquia, que viu o relatorio authentico do pae do dito 
menino. 

Seja o sexto: Na noite de 27 de outubro de 1601 se quei- 
mou o Hospital de Todos os Santos de Lisboa, em cuja desgraça 
aconteceram dois prodigios : o primeiro foi ficar intacto o retrato . 
do sr. rei D. Sebastião, posto que defumado, ficando queima- 

dos todos os outros reis, e consumidos. O segundo foi que fica- 
ram livres as armas de Portugal (eitas de madeira, que estavam 

sobre o cruzeiro. Destas premissas está clara a consequencia. 
Seja o setimo um reparo: Porque razão, em tantos annos, se 

não tem feito sepultura de marmore, para o sgpulchro que dizem 
alguns ser d'elrei D. Sebastião, e se [ez pora a do cardeal. Hen- 
rique ? Foi descuido ou foi acaso ? philosophee cada qual como lhe 
parecer. | 

Seja o oitavo outro reparo: Como houve tal descuido em suas 
renes exequias, que até o presente dia se não fizeram, sendo o rei 
que lhe succedeu seu lhio, homem ecclesiastico, muito pio, e que 
com grandes affectos o amava ? E depois delle morto, porque não 
fez esta acção Filippe 2.º, prudente por nome, e por acções um 
dos mais vigilantes politicos, entre todos os do seu tempo, e do 
passado, a quem muito convinha arrancar dos corações dos por- 
tuguezes o amor de seu rei natural, com segurar a certeza de sua 
morte nas funeraes demonstrações ? E o que mais é, que por duas 
ou tres vezes se deram mil cruzados aos olhiciaes, para ellas, e se 
encommendou o sermão, e nunca tiveram efeito. Que coisa é 

isto ? Uma disposição maravilhosa da Providencia Divina; por- 
que não quiz Deus permiltir que acção tão séria e de verdade, 

“fosse executada em um corpo de mentiras 
Seja o nono, e ultimo: Estando os cinco governadores, que 

succederam ao cardeal D. Henrique, em Almada, por causa da 
peste que houve no anno de 1598, mandaram um mestre de 
obras a Extremoz cortar duas sepulturas, uma para o cardeal, 
outra. para o jazigo que chamavam d'clrei D. Sebastião. Foi o 
mestre, lirou a pedra para a sepultura do cardeal, quiz tirar ou- 
tra para a d'elrei (que assim o querem), e quebrou-lhe pelo. meio,
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" e o mesmo que succedeu com a primeira, succedeu com a se- 
gunda, e com a terceira, que determinou tirar, e vendo 0 dito 

successo desistiu da empreza, e deu conta aos governadores, 08 
quaes ficaram suspensos, e lhe encarregaram segredo. Este ho- 
mem estando para morrer, entregou ao seu confessor um escri- 
pto, que referia isto, affirmando-o pela conta que tinha de dar a 
Deus naquella hora, o que não alfirmara em vida, por causa das 
comminações e penas que lhe foram impostas. . 

* QUINTO FUNDAMENTO DOS PROGNOSTICOS DOS MAIS INSIGNES 
ASTROLOGOS. | 

Tambem conciliam auctoridade e prova os escriptos dos in- 
signes astrologos, os quaes escreveram largamente ácerca desta 
materia. Ponderemos o principal. 

Primeiramente Lourenço Moniali, insigne astrologo nopohi- 
tano, mestre de Joviano Pontano, em o 3.º Livro de seus Me- 

tros, falando da conjunção de Jupiter e Saturno, que foi o anno 
de 1503 diz, que naquelle tempo, isto é, no tempo dos efeitos 
da conjunção, nasceria um rei bemaventurado, manso e pacifico, 
o qual tiraria todos os males do mundo, e leria os gentes em 
muita justiça, e em todo o mundo seria amado e temido. 

Tambem um -insigne varão por nome Lantiborgio, prognosti- 
cou um principe muito honesto, e de grande auctoridade, que 
reinaria em todo o mundo. 

O grande mathematico Keplero, em o livro, que escreveu da 
Estrella Nova, que appareceu na era de 1604, della prognosti- 
cou duas coisas memoraveis, À primeira, que na christandade se 
levantaria uma nova monarquia, a qual crescendo com a idade, vi- 
ria a formar a seu tempo um imperio universal, debaixo de cuja 
obediencia todos os reinos do mundo, que ao presente tumultua- 
vam ferozmente em guerras, deporiam as armas, e elle seria 0 
jugo, que os amaçasse, e o Íreio que os contivesse em paz: No- 
vam ex hoc tempore rempublicam. adolescere, cujus imperio ge- 
gerali regna hodiê valdê tumuliuantia subigantur olim: ut ua
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- mundus nimium inquietus, et ferod aliquandiu sub hujus monar'- 
che tutela conguiescat. 

A segunda causa que prognosticou, considerando a estrella, 
foi a que se continúa nas palavras seguintes : Circumferuniur pas- 
sim valicinia mahometanorum, ex guibus multi evincere coluntg 
hoc esse tempus, quo sit interitura eorum religio. Quibus placebit 
Deum hoc ipsum indicare .volutsse incensa nova stella in Sagita- 
ro, que est triplicias solis, et Martis, cum sol, et Jupiter chris- 
tiants favere dicatur ab astrologis (quorum conceptibus Deus uti 
ponitur). Mars vero turcis. Et quidem stella magis cum Jove con- 
cordavit in latttudínis plaga, Mars vero fuit in maxima latitu- 
dine Australi, que hac vice esse potuit, depressus igitur. Hinc 
victoria religionis christiana supra turcicam astrologicê conclu- 

“ditur. Vem a dizer em summa : que, segundo os vaticinios que se 
sabem ácerca da seita mahometana, é parecer de muitos, que o 
tempo, e o ultimo periodo da sua duração, se vem chegando ; e 

considerando o sitio em que a estrella nova se achava com o sol, 
e Jupiter, que elles dizem favorece aos christãos, e com Morte, 
que tambem dizem que favorece sos turcos, se conclue, e con- 
vence astrologicamente a victoria total da religião christã contra 
a seita mahometana: Hinc victoria religionis christiana supra 
turcicam astrologicê concluditur. | 

E como esta estrella appareceu assignaladamente no signo de 
Sagitlario, que dominá sobre Hespanha, e na parte do mesmo 
signo, que distingue a figura do serpentario, que domina sobre 
Portugal, por ser a serpente o timbre de suas armas, claramente 
se vê, que este imperio e este monarcha ha de ser da Lusitania, 
E isto confirma João Carrion em o livro que imprimiu. em Leão 
de França intitulado — Chronicorum libellus — dºonde em largas 
razões prova ser Portugal o ultimo e maior dos imperios. 

Isto mesmo corrobora André Gonsalves Salmanticense em o 
Tractado que escreveu da Conjuncção Maxima : ponderem- no os 
curiosos, e consultem-no. 

Mas o nosso lusitano Bocarro resplandece entre todos; Velut 
inter ignes luna minores, o qual largamente escreveu do impe- 
rio lusitano, e seu fundador. Sendo Cinco as causas intrinsecas 
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das exaltações dos imperios; 1.º as conjunções dos planetas Sa - 
turno e Jupiter; 2.º a mudança dos auges dos planetas, princi- 
palmente do Sol; 3.º a mudança da excentricidade ; 4.º a obli- 
quidade do Zodiaco ; 5.º o orbe magno ; com engenho agudo, e 
guhtil arte mostra este auctor em o seu Anacephaleoses da Mo- 
narchia Lusitana, que em Portugal se denota este grande impe- 

rio, nas oitavas 57, 58,:59, 61 e 632. 

Oitava 57: 

Soberbo passa atropelando o monte, 
Vestido de Mavorte, irado o gesto. 
Outro novo, senão Belorofonte 
De uma nuvem cercado, obscuro, e mesto. 
A” ninfa rogo, que o que é me conte, 
Se o presagio da nuvem tão funesto 
E* de ruina, ou de imatura morte ? 
A nimpha me responde desta sorte : 

Oitava 58: 

Quando cinco agarenos superando 
O santo Aflonso, a quem Tonante incita, 
A christifera imagem venerando, 
À progenie no ceu viu quasi escripta : 
Que na decima sexta attenuando . 
Se iria, lhe prediz sacro eremita ; 
Sustentada porém do Nhereo coro 
Nova honra alcançaria, e mais decoro. 

Oitava 59: 

Chegou-se o tempo, não feliz, mas certo, 
Que rogando evitar não posso, ou hasto : 
Do reino congregou o pouco experto 
A gente, que perdeu fatal Sebasto ; 

. De nuvem, como viste, vae cuberto ; 
Porque na morte, como vês, o engasto, 
Que ás vezes é defensa do mau fado, 
Juiso para Deus só reservado.
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Oitava 61: 

Do tempo que refiro, e não consummo, 
Em quanto os casos miseros expendo 
Compassos gyro, e medindo o rumo 
Vou da fortuna o pollo comprehendendo : 
Do mouro, que se exalta, então presumo, 
Pelas coisas celestes discorrendo, 
Que seu termo hoje tem, e a magestade, 
Aquella que, venceu naquella idade. 

Oitava 062. 

Venceu o lusitano, que a ventura 
Dominador creou da Barberia; 
Mas como a mutua sorte, que procura 
Formar a portugueza monarchia, 
Indigesta estivesse, e não madura 
Naquella perfeição que o ceu queria, . 
Venceu ao vencedor o luso forte 
Que agora incita o ceu, exalta a sorte. 

Claramente se collige destas oitavas, quem quiz insinuar Bo- 
carro havia de ser o auctor desta monarchia. 

SEXTO FUNDAMENTO DA FÊ DOS HISTORICOS. 

Em todos os que escreveram as historias dos nossos reis desde 
seu principio, se não póde deixar de observar nos mesmos reis 
um instincto e inclinação natural, ou sobrenatural, contra todos 

os sequazes da seita de Mafoma. Vimos que a natuteza, desde 
- geração e nascimento, infundiu aquella certa aversão e anti- 

pathia em uns animaes contra os outros, como é nos que servem 
à caça de volateria contra as aves, e na da montaria contra as 

feras, e até nos domesticos, que vigiam e limpam a casa contra 
as sevandijas, que a infestam e roubam; e tal é, e foi sempre 

desde o nascimento de Portugal em reino, a antipathia de seus 
reis, e antes de terem este titulo, dos que Deus ia preparando 
para o serem; porque já então tinha semeado e infundido nelles 
esta nataral aversão, e sobrenaturaes espiritos contra os mouros e 
turcos, não como de homens contra homens, mas como de christãos 

o 
a
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e professores da fé e lei divina, contra a brutal canalha dos in- 

fames seguidores da impia e blasphema cegueira mahometana. 
Foi concebido o reino de Portugal, antes de o ser, no conde 

D. Henrique, e estando ainda em embrião, já estava animado 

com os espiritos da conquista de Jerusalem, para onde Henrique 
caminhava desde França, e para onde foi de Portugal por gene- 
ral do soccorro que el-rei D. Affonso de Leão, seu sogro, man- 
dou ao papa Urbano II, pelo qual foi eleito em yum dos doze ca- 
pitães, em que se repartiu o pezo de todas as armas catholicas. 

Nasceu o mesmo reino nos campos de Ourique, entre os bra- 
ços armados d'el-rei D. Affonso I, e alli com tantos impulsos dos 
mesmos espiritos, como se viu na prodigiosa victoria contra 08 
immensos exercitos dos cinco reis mouros. Tornou Miramolim 

a innundar 6 reino com quatrocentos ou quinhentos mil infantes, 
contra el-rei D. Sancho I, que tambem foram desbaratados, re- 
partindo-se a victoria entre a espada de Deus, e a de Sancho, o 
qual não contente de ter vencido a Mafoma em Portugal, o man- 

dou vencer fóra do reino pelo seu Mestre de Aviz, na halalha de 
Alarcos. Ê 

Contra elrei D. Aflonso II, se aquartelarom em Elvos, com 
numerosos exercitos, os dois reis mouros de Sevilha e Jaen ; po- 

rém-com os espiritos do primeiro Affonso, que viviam no valo- 
roso rei, elle não só os venceuwem batalha campal, mas entrando 
com suas armas vencedoras por suas proprias terras, poz a ferro 
e a fogo toda a Andaluzia. 

El-rei D. Sancho 1I, posto que infamado de pouco cuidadoso, 
não se descuidou daquella obrigação que nos reis portuguezes 
parece ainda maior, que a de cuidar dos vassallos, e fez tal guerra 
aos mouros, que recuperou de sua tyrannia os reinos dos Algarves. 

Tornaram sobre elles as armas de Mourama, e logo viram" so- 
bre si a cl-rei D. Affonso Il, que não só os desalojou d'alli, e 
das relíquias, que ainda conservavam em alguns logares de Portu- 

gal, mas os foi conquistando nas suas fronteiras, em que lhes ga- 
nhou villas e castellos. 

El-rei D. Diniz, posto que occupado em pacificar as outras 
coroas de Hespanha, e tambem a sua, ajudou poderosamente a
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el-rei D. Fernando de Castella, no intuito da conquiste contra os 
mouros de Granada. 

Em soccorro destes passou el-rei de Marrocos com as forças 
de toda a Africa, reinando já em Portugal D. Affonso IV, o qual 
em pessoa marchou logo a Sevilha, aonde, duvidando-se da bata- 
lha, pela immensa multidão dos barbaros, elle somente a aconte- 
lhou e venceu. ? 

El-rei D. Pedro e D. Fernando parece que-tiveram adormeci- 
dos um pouco estes espiritos, por não haver já ao pé mouros que 
conquistar ; mas resuscitaram tão ardentes e generosos em el-rei. 
D. João Í, que indo-os buscar a Africa, lhes tirou das mãos em 
um dia, e sujeitou á sua coróa, a cidade de Ceuta. Sustentou-a 
poderosamente el-rei D. Duarte, e logo el-rei D. Affonso V, cha- 

- mado Africano, tendo já tomado Alcacer aos mouros, com mator 
e mais arriscado empenho se fez senhor de Tangere. 

Proseguiu as mesmas emprezas el-rei D. João II, por mar é 
terra, ganhando as praças interiores, e ganhando fortalezas; e 
pondo já os pés sobre o mar para passar a Africa em pessos, bastou 
à fama desta resolução para conseguir o fim della, 

El-rei D. Manuel conquistou muitas cidades africanas, e fez 
tributarias outras; mas com os olhos em Jerusalem, e na extinc.. 
ção total da seita mahometana, representou por seus embaixado- 
res ao summo pontifice, que se fizesse guerra so turco juntamente 
por ambos os mares, e que elle tomaria á sua conta toda a do 
mar Roxo, e para a do Mediterraneo concorreria com trinta ga= - 

leões. 
El-rei D. João III ajudou a guerra de Tunes com a pessoa de 

seu irmão o infante D. Luiz, e competente armada ; e posto que 
não continuou a conquista da Mourama visinha, foi para mais cs- 
tender e apertar a remota. 

E, finalmente, el-rei D. Sebastião, sollicitado do papa Pio V, 
que casasse em França, prometteu que acceitaria o casamento, 
se el-rei christianissimo lhe désse por dote, entrar com elle em 
ligo contra os turcos; e finalmente só, e sem successor se embar- 

cou para Africa. 
Assim que, este natural e hereditario espirito dos reis portu-
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gueses, tão singular entro todos os primeiros christãos, e tão cont - 
tantemente continuado por mais de quinhentos annos, ém tantas 
batalhas contra mahometanos, e tão favorecido do ceu em tan- 
tas victorias, é um manifesto signal de serem elles os destinados 
por Deus, para ultimos vingadores das injurias de sua egreja, e 
que para sempre tirem do mundo, e acabem este maior persegui- 
dor, e tyranno da christandade. 

E seáão digam : d'onde veio a Moysés aquella aversão natural 
contra 08 egypcies, com que não só depois de homem vingava nel- 
Jes com a morte as injurias que faziam aos hebreus, mês ainda 
menino, e innocente mettia debaixo dos pés a coroa de Pharaó, 
senão porque já Deos ia lavrando nelle o cutello do Egypto, e à 

ruína, total daquelle impio rei, e do seu imperio. ? | | 
- E porque foi Samsão tão contrario dos philisteos, e Gedeão dos 
madianitas, senão porque aos cabellos de'um, e sos fios da espada 
do outro tinha Deos vinculado o castigo daquellas duas grandes 
nações, tão poderosas como barbaras ? 
: E, finalmente, entre os doze exploradores dos doze tribus, por 
que só Jusué com Caleb foi o que o persuadiu e facilitou a guerra 
8-conquista das terras de Cansam, que são as mesmas que hoje do- 

mina e possue o turco, e nellas os sagrados logares da nossa re- 
dempção, senão porque elle os havia de sujeitar com tão mila- 

grosas victorias, e repartir aos seus exercitos, que eram os catho- 

Jicos daquelle tempo ? 
| Com razão podemos logo inferir pelos canones e regras uni- 

versoes da justiça e providencia divina, que os portuguezes e 08 

seus reis hão de ser os Moysés, os Gedeões, os Samsões, e final- 

mente os Jusués ds potencia e tyrannia do turco, é os libertado- 

res gloriosos da terra e casa santa. 

SETIMO FUNDAMENTO DO JUISO DOS POLITICOS. 

Dos historiadores passemos aos politicos. Muitos podéra alle- 

gar, mas entre tados, e por todos, me contentaret com O juiso de 

um, que com as vozes e sentenças de todos, professou felizmente 

ser mestre da politica. Esto é Justo Lypsio, varão incomparável
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nas noticias do. mundo antigo e moderno, e nenhum mais vigi- 
lantissimo observador das diminuições e augmentos dos reinos e 

imperios, e das causas por que uns se levantam, outros cáem ; 

uns dominam, outros servem; uns crescem, outros. diminaem ; . 

uns nascem, outros morrem ; e quasi debaixo da sepultura elguns: 

talvez resuscitam. 
No cap. 16 do livro da Constancia depois de mostrar esto 

grande auctor com largo, e eloquentissimo discurso, que nenhuma 

coisa ha no mundo que tenha firmeza, ou fosse já,:ou pareça: 

boje grande, chegando &. potencia dos turcos, e acabando corr 

elles, diz assim : Adeste etiam pellist vos Scythe (00 turcas dico, 

qui ex illis) et potenti manu paulisper habenas temperate Asia, 
aique Europe. Sed isti tpsi mom discedile es sceptrum relinguire 
ill ad Occeanum genti. Fallor enim? An solem nescio, quem 
novi imperii surgentem video ab occidente ? Entrae vós tambem 
neste numero, ó scythas, antigamente vestidos de pelles, que hoje 
com o nome de turcos dominaes com poderosa mão, e tendes 
nella as redeas da Asia, e da Europa. Mas vós, esses mesmos, 
cedo perdereis o logar que tendes, e o largareis áquella gente 
habitadora lá do Occeano. Por ventura engano-me eu ? Ou estou 
vendo que do occidente nasce, e se levanta o sol de um novo 
imperio ? | 

Não nomeia Lypsio nestas polavrs a Portugal, mas é certo 
e evidente, que falla delle. Bem vejo, porém, que não faltará quem 
diga ou cuide que falla em geral de Hespanha, que não só em 
toda a Europa, mas em todo o mundo é a mais occidental. Mas 
o contrario se convence de todas as mesmas palavras: Ili ad 
Occeanum gents, significa uma só vação, e essa a ultima, a qual 
esteja toda mettida e rodeada do Occeano, como está Portogal': 
sendo que Hespanha é composta de muitas nações, e por um 

- lado, e o mais principal, com muitos reinos, pertence so Medi- 
terraneo. Solem surgentem ab occidente, tambem. demonstra. O 
mesmo com a elegencia da contraposição, em nascer, e se levan- 
tou no occaso o Sol, que se levanta e nasce no oriente. E qual é 
o occidente ou accaso, em que o sol se esconde e sepulta, senão 
as terras e mares de Portugal? A, clausula novi impérii, exclué
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claramente a Hespanha, cujo imperio não era novo, nem que 
de novo se havia de levantar, principalmente entrando unida 
toda ella na sujeição de uma só cabeça, que foi Filippe II, para 
cuja fortuna, como pondera o mesmo Lypsio, tendo el-rei D. 
Manuel vinte e dois herdeiros, que o excluiam, foi necessario 

que morressem todos. , 
Finalmente (para que O mesmo auctor seja o interprete deste 

seu pensamento) no 4.º livro da magnitude romana, cap. 12 
alludindo a este imperio universal, com que lida em tantas par- 
tes dos seus escriptos, e indo a dizer, que virá tempo e caso 
em que assim seja, o companheiro (com quem alli falla em 
dialogo) lhe foi á mão dizendo: Per ignem sermones tui erunt, 
et vide ne ambulare: Repara Lypsio, que estas tuas palavras se 
metlem pelo fogo, e olha não te queimes, D'onde se segue ma- 
nifestamente, que o fogo e perigo em que se mettia, era espe- 
rar, e prometter outro imperio dentro em Hespanha; porque 
sendo elle vassallo seu, como flamengo, natural dos estados 
catholicos de Flandes, ficaria suspeitoso, e indiciado de menos 
devoto e affecto ás felicidades e grandezas daquelia monarchia, 
o que de nenhum modo se podia temer se elle lhe prognosti- 
casse os accrescentamentos do imperio universal, antes seria o 
maior obsequio e lisonja que podia fazer aos mesmos reis. 

Em summa, que em todos estes logeres falla Lypsio do fu- 
turo imperio universal, que se ha de levantar, como um novo 
sol, na gente mais occidental do Oceano (que são os portugue- 
zes) e que a esta gente se ha de passar o sceptro, e sujeitar toda 
a potencia do turco. 

E se alguem, com razão, perguntar, de que principios se 
-póde inferir politicamente, que este imperio universal e ultimo 
se hoja de levantar nos ultimos fins ou raias do occidente ? 
Respondo que da experiencia havida pelas historias, que são 
aquelle espelho inculcado por Salomão, em que olhando para o 
passado, se anteyôem os futuros. E postoque estes dependam dos 
decretos divinós, pelos effeitos que os olhos vêem dos mesmos 
decretos, não só conlitce .o discurso humano quees elles fossem, 
mas infero quasi com certéza, quaes hajam de ser. Assim o-no-
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tou em outro logir o mesmo:Lypsio, adverttado (e pedindo se 
considere) que o peder e o dominio do mundo sempre veio cami- 
nhando ou descendo do oriente para o occidente: Nescio quo 
providentio decreto res, et vigor ab oriente (considera si voles) 
ad occasum eunt. 

O primeiro imperio do mundo, que foi o dos essyrios, e domi- 
nou toda a Azia, tambem foi o mais oriental : d'alli passou aos 
persas, mais occidentaes que os assyrios, d'alli aos gregos, mais 
occidentaes que os persas, d'alli aos romanos, mais occidentaes 
que os gregos; e como já tem passado pelos romenos, e vai le- 
vando seu curso para o occidente, havendo de ser como é de fé, 
o ultimo imperio, aonde póde ir parar, senão na gente mais occi-" 
dental de todas, que são os portuguezes ? 

Mas porque o mesmo auctor desta advertencia confessa igno- 
rar a razão della, e a da providencia divina em um tal decreto: 
Nescio quo providentie decreto ; não será temeridade, nem con- 

sideração superflua dizer eu a razão que sé me offerece; e é, que 
Deus em qúanto governador do mundo, se conforma comsigo 
mesmo, em quanto creador delle. A sabedoria com que Deus go- 
verna o universo, é a mesma com que o creou. Que muito logo, 
que no modo do governo, e da creação se pareça a mesma sabedoria, 

e o mesmo Deus comsigo ? Deus creou o mundo em sete dias, e 
vemos que no governo do mesmo mundo, nas idades, nas vidas, 
nas doenças, Dos dias criticos, e nos annos climatericos, observa 
sempre os periodos do mesmo seteno. Pois assim como Deus no 
governo da natureza observa a proporção dos tempos, assim é de 
crer que no governo dos imperios observe a proporção dos movi- 
mentos. O sol, os ceus, as estrellas, os mares, todos se movem 

perpetuamente do oriente para o occidente ; e porque a roda que 

os ignorantes chamam da fortuna, é propria e verdadeiramente a 
da providencia divina, correndo sempre os movimentos naturaes 
do universo desde o oriente ào occaso, pede a proporção e har- 
monia do mesmo universo, que tambem corram do oriente para 
o occaso os movimentos politicos. Assim que, não é totalmente 
violenta a força que muda e desfaz os imperios antigos, e cria e 
levanta os novos; mas essa mesma violencia ou força tem muito 

TOMO 11. 30
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de natural, pois segue os movimentos e peso de toda a natureza. 

No oriente nasceu o primeiro imperio, no. occidente ha de parar 
o ultimo. 

E certamente que não havia juiso politico, alheio de paixão, 
que medindo geometricamente o mundo e suas partes (na suppo- 
sição em que imos, de que Deus ha de levantar nelle imperio 
universal) não conheça neste cabo ou rosto do occidente, assim 

lavado do Oceano, o sitio mais proporcionado e capaz, que o 
supremo Architecto tenha destinado para a fabrica de tão alto 
edificio. Como o sangue nos corpos viventes e sensitivos é o 
bumor e instrumento principal, sem o qual senão poderam susten- 

“tar nem viver, assim neste vastissimo corpo do universo em 
que a terra e 08 penhascos são a carne e Os 08808; O mar, 08 
portos, e os rios São O sangue, Os nervos e as veias, por onde 
nas mais remotas distancias, se póde unir o coração com os mem- 

bros, e por meio delles lhes communicar a vida, e reparar as 
forças com aquella distribuição igual e continua, sem a qual 

se não póde conservar e muito menos ser um. As naus grandes 
e poderosas são as pontes do Oceano, e as embarcações menores, 
as dos rios caudalosos e navegaveis : com estas se unem as pro- 
vincias, com aquellos o mundo se não divide em partes, e até as 

mesmas ilhas se fazem continentes. E que outro logar ha no uni- 
verso tão acommodado a receber elle, como de unia só fonte, 

todos estes beneficios vitaes, mais breve e facilmente que Portu- 
gal, situado quasi na bocca- do Mediterraneo, não longe das gar- 
gantas do Baltico, e para o Attlantico e Ethiopia para o Eritreo 
e o indico o mais visinho? Alli se desagua o Téjo, esperando 
entre dois promontorios, como com os braços abertos, não os tri- 

butos de que o suave jugo daquelle imperio libertará todas as gen- 
tes, mas a voluntaria obediencia de todas que alli se conheceram 
juntos, até as da terra hoje incognita, que então perderá a inju- 
ria deste nome. 

Lava o celebradisssmo Téjo, ou doira com as suas correntes as 
ribeiras, e [az espelho aos montes, e torres de Lisboa, aquella sn- 
tiquissima cidade, que na prerogativa dos annos excede a todas 
as que os contam por seculos. Em seu nascimento foi fundada por.
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Elisa filho de Javan, e irmão de Thubal, ambos netos de Noé, 

donde começou a ser conhecida pelo nome de Elisea; e depois 
tão amplificada por Ulysses, que não duvidou a grega ambição 
de lhe dar, como obra propria, o nome de Ulyssipo. Tanto pelo: 
fundador, como pelo amplificador, lhe compete 8 Lisboa a prece- 
dencia de todas as metropoles dos imperios do mundo; porque 

- em quanto Elisea, é 222 annos mais antigos que Ninive, cabeça 
do primeiro imperio, que foi o dos assyrios; e em quanto Olys- 
sipo 425 annos mais antiga que Roma, cabeça tambem do ul-: 
limo, em quanto o dominaram os romanos. Ambas caminhando 

ao occidente, trouxeram das ruinas de Troya as pedras funda- 

mentaes de sus grandeza ; mas Roma na descendencia de Enceas, 

ou vencido ou fugitivo, e Ulyssipo, na pessoa do mesmo Ulys- 
ses; não só vencedor de Troya, mas o que a sujeitou o poder 
ser vencida com o despojo da imagem de Pallas, a cujo agra- 
decimento edificou no mesma Lisboa o sumptuoso templo, que 
hoje se vê mudado ou convertido no insigne convento de Chelas. 

O ceu, a terra, o mar, todos concorrem naquelle admiravel 
sitio, tanto para a grandeza universal do imperio, como para a 
conveniencia tambem universal dos subditos, posto que tão di-' 

versos. O ceu na benignidade dos ares os mais puros e sauda- 
veis; porque nenhum homem de qualquer nação, ou côr, que 

seja estranhará a differença do clima, para os do pólo mais frio 
com calor temperado, e para os da zona mais ardente com mo-' 

derada-frescura. A terra na fertilidade dos Ífructos, e na ameni- . 

dade dos montes e valles em todas as estações do anno sempre 
floridos ; por onde desde o nome de Elysea se chamaram Ely - 
seos os seus campos, dando occasião és fabulosas bemaventuran- 
cas e paraiso dos heroes famosos. O mar, finalmente, na mons- 

truosa fecundidade de suas aguas; porque naquella campina im- 
mensa, que nem seca o sol, nem regam os chuvas assim como 

nos prodos da terra pastam os rebanhos dos gados maiores e 
menores, assim alli se crism sem pastor Os maritimos em innu- . 

meravel multidão e variedade, entrando pela barra da cidade 
em quotidianas frotas, quasi vivos, tanto para a necessidade dos 
pequenos, como para o regalo dos grandes; sendo tambem nesta
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singular abundancia Lisboa, não só a mais bem provida, senão 
a mais deliciosa do mundo. 

Do que tudo se convençe politicamente, conforme a directa 
ordem do divino governo, estor Lisboa determinada por Deus 
para metropole do seu ultimo e glorioso imperio do mundo, de 
que ha de ser imperador o senhor rei D. Sebastião, rei encu- 
herto e guardado por Deus para novamente reinar neste felicia- 
smo tempo, como. fica provado. 

OITAVO FUNDAMENTO DAS TRADIÇÕES DOS MESMOS 
MAHOMETANOS. 

Resta vermos provada esta vinda do senhor rei D. Sebaslião, 
com tradições dos mesmos mahometanos, que, posto que iníieis, 
comtudo não lhes negou Deus a.sciencia, assim como a não ti- 
rou a Lucifer e seus sequazes. Propriedade teem os animaes irra- 
cionaes de conhecerem os que os hão de apanhar, e tirar: a vida. 
“Quando pois os mahometanos deviam estar mais soberbos com 

a victoria de Portugal, nos consta. que não duvidavam confessar 
aos mesmos portuguezes vencidos, esta volta fatal e futura, com 
que us nossas armas não só haviam de sujeitar aquella pequena 
parte da Africa, mas todo o poder mahometano. | 

Francisco de Menezes, e Jorge de Albuquerque, que ficaram 
captivos em Barberia na perda do senhor rei D. Sebastião, con- 
tavam, que um alcaide moiro, em cujo, poder. estiveram, lhes 
dissera por muitas vezes, que nos seus Mosefos, ou livros de tra- 
dições, estava escripto, que em Portugal havia de nascer. uma co- 
bra, a qual seria muito arrogante, e quereria tragar todo o mundo, 
e que depois de muito adelgaçada por varios acontecimentos, tor- 
naria a engrossar, como a nuvem que toma agua, e conquistaria 
a Africa, e seria senhora da maior parte do mundo. 

Quatro coisas contém esta predição, ou uma é a mesma com 
quatro circumstancias : A cobra. ou serpente, e o adelgaçar-se e 
tornar a engrossar, e o dominar os turcos. Neste ultimo estado 
se vê pintada a serpente nas tabellas ou paineis celebres de Gre- 
gorio Jordão Veneto, tabella 6.º, onde clle declara toda a pin-
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tura por estas palavras: Imperatorum turcicorum capitthis im- 
minet serpens se se in gyrum revolvens:. supra hos verô nom 
imperatoris christiant conspiciuntur, qui, extincta turcarum 
monarchia Constantinopolt, denuo verum paitentur : isto é, que 
sobre as. cabeças: dos imperadores turcos está imminente e su- 
perior a serpente, enroscando-se, e dando muitas voltas, e que 
do mesmo modo se vêem pintados sobre elles os novos impera- 
dores christãos, os quaes, “extincta a monarchia mahometana, 

tornarão a dominar de novo em- Constantinopla. E accrescenta 
o mesmo auctor, que-no sepulchro do mesmo Constantino, que.fez 
imperial: a cidade de: Constantinoplo, e lhe deu o seu nome, se 
achou o referido em uma lômina de prata. Onde:o que mais se 
deve admirar é, que assim estivesse já escripto ou esculpido 
perto de 300: annos antes de sair ao mundo Mafoma. 

Antônio de Barros de-Sempayo, cavalleiro do habita de Christo, 
contou, que estando-na Índia na cidade de Cambaya, em tempo 
que o sr. rei D. Sebastião: era de poucos annos, lhe pergun- 
tára um antigo. cassiz dos moiros pelos costumes e cúisas do. 
reino de Portugal ; e depois lhe perguntára como se chamava 0 
seu rei ?-K respondendo-lhe, que Sebastião, o moiro mettêra o 
dedo mostrador da mão direita na bocca, fazendo grandes espan- 
tos. Perguntou-lhe elle que causa havia para se espantar ? E d'ahi 
a-algum espaço lhe respondeu o moiro : Porque os nossos Mose- 
fos dizem que um rei desse nome Sebastião ha: de destruir a 
nossa seita. E praticando outras. coisas disse o mouro: Eu te af- 
firmo que á' India hão de vir outras gentes mais alvas: e assim 
foi, porque lá foram, por nossos peccados, os hollandezes. 

Contava Gaspar Fragoso, estando em Ceuta a primeira vez 

que à Africa passou o sr. rei D. Sebestião, que: um-moiro 
antigo, reputado entre os mais por sabio, em um dia que o dito 
rei saiu fóra com toda a gente de pé e de cavallo, lhe dis- 
sera: Teu rei desta vez não ha de fazer nada mais-que mos- 
trar-se, e ha de tornar para Portugal; e ha de vir segunda 
vez com muita gente, mas ha de perder-se com toda ella, que 
será merta .c captiya, porém elle ha de escapar; e depois de 
passarem muitos annos, em que elle andará escondido (assim em
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seu reino, como em outros estranhos) tornará outra vez à Bar- 
baria, e a conquistará, e destruirá a cidade de Mafamede. 

Entre estes moiros houve tambem um philosopho arabio, 
chamado Acan Burulei, o qual no anno de 1200 escreveu um: 

prognostico ou vaticinio ácerca da destruição de sua lei, o qual 
anda impresso, e refere Salazar, o padre Guadalaxara, e outros: 
suctores; e diz assim : — « Despues de estraíios felicidades, y 
victorias singulares, que los sequazes de Mahoma alcançaran de 
los christianos, porel Asia, y otras partes, venderá um rei nas- 
cido eu los últimos fines del poniente, de rostro hermozo, que 
dominarã los christianos, y tendrã el mundo en un anillo, y 

serà suave de condicion, muito zelador de su ley, y dado a la 
religion della. Este rei serà el castigo del pueblo de Mahoma, 
y açote del pueblo de Ismael, el qual con el favor de su reli- 
gion empeçarã a perseguir los moros, echandólos de sus tierras, 
y haziendo grandes armadas contra ellos; y serã el castigo, que 
en ellos harà, tan grande, que se tendrã por bien aventurada 
la esteril, viendo perecer los hijos de otras con diferentes 

muertes. La espada cortadora de la Morisma, estará embotada 
de suerte, que nô cortarã en aquel tiempo, y-quanto mas Is- 
moel se esfuerçare, serà para maior perdicion suya; porque los 
leones son desbaratadores, y moriran a sus manos los cocodri-. 
los del Nilo. Los sagittarios son mas fuertes, que los elephan- 
tes con que amenaça Africa. La persecucion será tan grande, 
que para llorar nô se darà logar. Su linage serã poderoza, muy 
justo, fuerte, y muy unido, y llenarã el mundo de las coronas 
de su caza. Su sceptro serà la vara de Jupiter, su espada la de. 

“Marte, y amenaça Agar y Ismacl, mientras viviere este rei; y 
nô seran entonces sus mayores daíios: porque deixará descen- 
dencia muy en detrimento de Babilonia, y de Constantinopla, . 
aquien persuado llore, pues saliô su corona, y su colar real se. 

convertido en cadena de servidumbre ; que si bien querrã conva- 
Jecer, y levantar cabeça, serà por demãs, y mayor la recahida. 
De Constantinopla, y del Cayro no quedaran mas que los vesti- 
gios, y se dirã: Aqui fue Troya. Jerusalen saldarã de sua cata, 
y poder del Ismael y entrarà en ella lo monte Calvario, y los '
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estandartes del poniente. » Outras muitas coisas predisse este phi- 
losopho arabio em seus prognosticos, pertencentes ao nosso in- 

«tento, as quaes porém deixo aqui-de ponderar, por causa da 
brevidade que sigo: só quero referir o que relatára o padre Bal- 
thazar Telles, da companhia de Jesus, e é, que o padre Gonçalo 
Rodrigues, da mesma companhia, varão de grande auctoridade, 
virtude e lettras, referiu, que os Abexins tinham uma prophe- 
cia, a qual-era mui relatada pelos seus sacerdotes, que viria 
tempo em que os portuguezes, com um grande capitão seu, irism 
presentar batalha ao imperador da Ethiopia, o qual seria ven- 
cido e morto, e muitos frades scismaticos com elle: que: fica- 
ria por rei um irmão seu, e que a Ethiopia d'ahi para diante 
seria governada por vice-rei, que fosse de Portugal. 

De que tudo se collige, que a principal victoria, que alcançará, 
será a da fé e doutrina com que converterá a Christo os mesmos 
turcos, e os mesmos barbaros. Assim se vê pintada entre as ta- 
bellas acima referidas na tabella 8.º, onde diz a declaração, que 
vencido o imperador turco pelo imperador catholico : Divina cle- 
mentia spiritu sui luce, animum ejus illustrante, christiranam 
religionem cum omnibus suis amplectetur. 
"* D'onde manassem estas tradições entre homens sem verdadeira 

[é daquella sabedoria, que só tem presente e póde manifestar os 
futuros, nem elles o sabem com certeza; mas o mesmo Deus que 

dá instincto (como já disse no principio deste fundamento) à garça 
para conhecer o falcão que o ha de tomar, tambem o terá dado 
a estes barbaros. Quando não digamos que fosse revelação feita 
a algum dos grandes santos captivos, ou livres, que entre elles 

viveram e padeceram. Podendo tambem ser, que a divina pro- 
videncia concorresse para este juiso por meio da observação de 

. Seus astrologos, que, na Arabia principalmente, foram insignes 
nesta arte. 

Tenho descuberto bastantes fundamentos, tanto à curiosidade 

dos que os quizetsem saber, como à incredulidade dos que os du - 
vidas sem suppor, provando, como prometti, a contingencia da 
minha questão com razões e conjecturas, com prophecias e vati- 
cinios, com revelações, com prodigios, com prognosticos dos mais
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insignes astrologos, com a fé dos historicos, com o discurso dos 

políticos, e ultimamente com as tradições dos mesmos mahometa- 

nos, concordes todos, em que a exaltação da monarchia universal 
do mundo, e extinção da potencia do turco, a tem reservado a pro- 

videncia divina para as victorias e triumphos de Portugal, e para 
estabelecimento nelle do imperio de Christo: Volo in te, et em 
semine tuo emperium mshs stabdilire. 

Delles consta o haver encuberto, e o haver de ser Portugal 
imperio: delles se conhece tambem a vinda do sr. rei D. Se- 
bastião. Porém para mais clareza, e para mais evidentemente se 
ver o ser elle o promettido em tantos vaticinios, vamos expla- 
nando os signaes, e especificando as circumstancias deste eucu- 
berto, e veremos que só nelle se veem, acham, e claramente ma- 

nifestam, assim como promettemos no principio do segundo fun - 
damento deste discurso, 

Primeiramente, quanto este nome de encuberto pertença ao 

sr. rei D. Sebastião, se vê, pois sendo ainda menino lhe dava 
este nome o sapateiro santo Simão Gomes, dizendo então a varias 
pessoas como aquelle menino rei era o encuberto. 

Santo Izidoro na prophecia 55 diz assim : « Llamado serã el 
encuberto por las altas montaiias, y con catholico zelo dexarà la 
tierra huerfana. » 

Assim lhe chamou tambem S. Pedro de Alcantara; e nos vati- 

cinios que se acharam por morte d'el-rei D. Manuel diz um delles : 

Mas o garfo ficará 
Escondido na mãe, certo, 
E por ficar encuberto 
Este o encuberto será. 

E discorrendo pelos mais signnes, veremos como só a elle com- 
petem, e nelle se verificam. 

O primeiro signal (segundo S. frei Gil, senta Leocadia, Pedro 
de Frias, e outros, que estão vistos) que ha de ser portugues. Isto 
escusa prova. . 
“O segundo signal é, segundo santo Angelo, carmelita, que ha
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de ser este rei da descendencia antiga dos [rancezes; é sr. rei 
D. Sebastião é neto de Corlos V, o qual foi descendente de Carlos 
Magno, rei de França. 

O terceiro signal, é segundo frei Affonso Cavalleiro, que este 
rei não ha deser filho de rei, nem derainha, e isto bem se deixa 

ver em o senhor rei D. Sebastião, que foi filho de principe D. João, 

e da princeza D. Joanna. 
O quarto signal é que“o nome deste rei, segundo Rozacelsa, 

o Beato Antonio, e outros, ha de começar no $, e isto se vê 

claramente em o sr. rei D. Sebastião, e muito antes dos referi- 

dos o tinha predito a Sibylla Eritrea dizendo em o canto 13: 

La letra diez y ocho del abcedario 
Será venerada, y la tilde con ella; 

e que havia de ser o nome de cinco syllabas: Cujus nomen exti- 

mabiliter quinque apicibus conscribitur. Nenhum rei teve o nome 

de cinco syllabas, como o nome de Sebasttanus. 

O quinto signal é, segundo S. Claudio, que este rei ha de 

ser coroado aos 14 annos de sua idade; e isto se viu no sr. 

D. Sebastião. . o 

O sexto signal é, segundo o mesmo santo, que ha de ser 

guerreiro até aos 24 annos, e com esta idade emprehendeu aquella 

triste guerra, este soberano rei. 
O setimo signal é, segundo S. Methodio, João Carrião, e ou- 

tros allegados, que ha de ser este rei reputado por morto. Isto 

bem se deixa vêr claramente no sr. rei D. Sebastião. 

O oitavo signal é, que deste rei já se não ha de cuidar; que 

reinará, segundo S. Theofilo, e outros allegados ; e isto patente- 

mente se vê no sr. rei D. Sebastião. 

O nono signal é, que, segundo a Sibylla Eritrea, em o canto: 

14, Rozacelsa, c outros allegados, ha de ser vencido este rei, € 

disto é testimunha o campo de Alcacerquibir, em que foi derro- 

tado por mysterio divino, este santo monarcha luzitano. 

O decimo signal é, que, segundo S. Nicolau Factor, Rozacelsa, 

S. Zacharias, S. frei Gil, S. Methodio, Carrião, e outros allega- 
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dos ha de este rei deixar o reino para fazer guerra aos inheis 
e isto bem se viu-nq sr. rei D. Sebastião. 

O undecimo signal é, que segundo a prophecia do religioso; 
napolitano, que está na livraria de S. Antonio de Cascaes, este 
rei ha de ser o que poz a Portugal em miseria; e isto está pa- 
tente para osr. rei D. Sebastião, porque depois da sua perda 
de Africa succederam a Portugal muitas miserias : bastavam por 
todas a perda do exercito, e depois por falta da sua successão, 
o violento dominio de Castella, | 

O duodecimo signal é, que segundo Pedro de Frias, ha de 
ser este rei bisneto de el-rei D. Manuel; e não ha outro, segundo 
créio, senão o sr. rei D, Sebastião.
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PAPEL 
QUE FEZ 

O PADRE ANTONIO VIEIRA 

A FAVOR DA ENTREGA DE PERNAMBUCO AOS HOLLANDEZES. 

SENHOR : — Conforme a ordem de vossa magestade, vi o papel 
incluso, que verdadeiramente comprebende toda a materia, e a 
pondera, por uma e outra parte, com grande juiso e noticias ; é ul- 
timamente vem a concluir, que em caso que os hollandezes não 

queiram vender Pernambuco, mais nos convem a guerra, que à 
paz, provando e'confirmando esta opinião, com tudo o que se 
póde dizer nella. 

Mas porque vossa magestade foi servido mandar-me que no 
mais breve estylo que fosse possivel, escrevesse as razões que ti- 
nha pela parte contraria ; seguindo a ordem de vossa megestade, 
e segundo a disposição do mesmo papel, dividirei esta resposta 

em quatro pontos : 
No primeiro, mostrarei que os inconvenientes que se conside- 

Tam, não são tão verdadeiros, nem tão grandes, como parecem. 
No segundo, que os meios que se apontam para melhorar o tra- 
tado, ainda que sejam muito convenientes, não são acceitaveis. 
No terceiro, responderei ás razões com que no tal caso se persuade 
a guerra, e provarei que em todos nos convem mais a paz. No 
quarto, declararei como os meios que se offerecem para fazer a 
guerra, ainda que fossem possiveis, não são sufficientes. 

w
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PRIMEIRO PONTO. 

Este ponto mostra os inconvenientes que ha nos artigos da 
capitulação, pela ordem seguinte : 

| PRIMEIRO INCONVENIENTE. 

O primeiro inconveniente em que se repara é o da religião, 
"o qual se prova por quatro razões: 

A primeira, porque vossa magestade entrega vassallos catho- 
licos-a hereges hollandezes. Responde-se, que vossa magestade 
não os entrega, antes capitula por elles, que se poderão sair li- 
vremente com seus bens todos os que quizerem, e se lhes ha de 
dar tempo e commodidade de passagem, para que o possem fa- 
zer sem nenhum risco, antes com grandes conveniencias, não só 
para o espiritual, senão dinda para q temporal, como se verá ao 
diante. 

Segunda, porque os ditos portuguezes, debaixo de obediencia 

dos holtandezes, não terão prelados, nem ministros ecclesiasticos. 
" Responde-se, que os portuguezes que quizerem ficar hão de ter 
"ministros ecclesiasticos, assim seculares como regulares, e úsp 
livre da religião christa ; que esta foi a fórma da capitulação de 
Paraibo, a que o artigo se refere. E sendo que capitularam isto 
os hollandezes com os seus rendidos, e não com um rei de Por- 

tugal, como agora fazem, consta que sempre os homens da Pa- 
raiba tiveram egrejas, vigarios, curas, eo uso da religião livre; 

não porque os hollandezes não folgassem de os ver redusidos à 
sua, se podessem ; mas porque sabem que no ponto que não coa- 
cederem liberdade de religião, não terão portuguezes. 

Terceira, porque cessará por esta via a propagação da fé na- 
quellas terras, que a este fim nos foram concedidas pelos sum- 
mos pontifices. Responde-se, que em Pernambuco muitos annos 
antes de lá irem os hollandezes, já não havia conversões nem pro- 
pagações da fé, por falta de gentios; o que só havia eram algu- 
gumas aldêas de indios já christãos, a principal parte dos quaes 
se passarom para a Bahia com o camarão ; e outros se metteram
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com os holandeses. De maneira que sinds que se entrague à: 
parte da companha que temos em Pernambuco, não entregare- 
“mos indtó algum dequellas terras que nos foram dadss pars plon- 
tar a fé, nem com isso se impedirá alguma propagação della. 

Quarta, porque parece se não póde fazer isto em consciencia. 
Responde-se, que ainda que se admittira tado o que se tem ne- 
gado, não era contra 8 consciencia ; porque aos principes catlio-- 
licos é licito entregar praças e vassalos a seus inimigos, atada 
que sejam hereges, quando o fazem por necessidade, e por evitar 
maiores damnos, de que ha infinitos exemplos, e de presente te- 
mos o do imperador com os suecos, e de el-rei de Castella com 
os mesmos hollandezes ; os quaes principes sendo tão catholicos, 
obrigados da necessidade, não só não capituleram liberdade de 
religião para seus vassallos (como vossa magestade faz) mas sa- 
biam é suppunham de certo, que em logar de ministros catholi- 
cos, se haviam de pôr logo nas egrejas os de Luthero, e de Cal- 
vino, como se fez; e ha casos em que isto é não só licito, mas 

“fôra peccado grave fozer o contrario. 
Conforme a esta theologia, que é verdadeira, devia: vossa. ma- 

gestade entrar em grande escrupulo, quando, por não restiluir 

aos hollandezes a companha que tinham em Pernambuco, em: 
+ que não ha conversão de gentios, nem mais christandade, que a 

dos portuguezes e seus escravos (que se podem retirar ou viver 
- alli com uso livre da religião catholica), expozesso vossa mages-. 

tade o manifesto perigo de todas as christandades da India, que: 
é certo que se não podem conservar em guerra com Hollanda, e 
as conversões de tantos reinos e imperios regades com o sangue 
de tantos martyres, que é a maior dilatação da fé, que nunca 
teve a egreja. 

E para que se veja a pouca consideração que tem Pernambaco 
com tudo isto, porei aqui somente o numero dos christãos con- 
vertidos, que os padres da companhia teem com suas doutrinas 
em diversos reinos do cabo da Boa Esperança para lá. 

Em Moçambique e rios de Cuama, quinze mil cheistãos. Na 
ilha de Salsete de (568, cem mil. Na ilha de Salsete do Norté, 

duzentas e cincoenta mil, No Semorim e Taner dois mil. Na
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Christandede da Serra, duzentas mil. No reino de Muterte, cinco 
mil. No Maduré e reinos visinhos, sete mil. Em Manar, doze 

mil. Em Genefstão, sessenta mil. Na costa de. Travancor, qua- 

renta mil. Na costa da Pescaria, oitenta mil. Em Ceylão, qua- 
renta mil. Em Malaca, vinte mil. Em Bengala, quetro mil. Na 
China, sessenta mil. Na Cochinchina, vinte mil. Em Amboino, 
vinte mil. Em Pegu, dez mil. Em outras ilhes dos malucos, em 
que assistem portuguezes, vinte mil. Em Tunquim, duzentos mil. 
Em Aynam, cinco mil. Em o Japão, duzentos mil. 

Somma o numero destes christãos, un conto cento e noventa 
mil almas; e fóra estas que doutrinam só os padres da compa- 
nhia, ha outras muitas christandades nos mesmos e diversos rei- 

nos que pertencem aos religiosos de santo Agostinho, S. Domin- 
gos, e S. Francisco, além das muitas que administram sacerdo- 
tes seculares, as quaes todas fazem um numero de almas iNau- 

meravel. o 
Mes é muito ainda maior, O que se espera converter naquel- 

las vastissimas regiões, principalmente nos quatro imperios do 
Japão, China, Mogor e Ethiopia, cada um dos quaes iguala em 

multidão á terça parte da Europa, e todos teem já dado entrada 
ao evangelho. | 
E pois a gloria de Deus e augmento da [é catholica é a 

primeira obrigação de vossa magestade, em quanto rei das con- 
quistas, aqui devia fazer o maior reparo o zelo dos ministros 
de vossa magestade, e considerar se é razão que se ponha a 
tão evidente perigo tudo isto, para conservar uma parte lão | 
duvidosa que nos resta de Pernambuco, aonde. não ha conver- 
sões sem christandades. | 

Finalmente, senhor, o escrupulo desta materia, não consiste 
se póde vossa magestade fazer a restituição; porque é certo 

que póde: toda a duvida e todo o escrupulo está em se póde 
vossa magestade, supposta a necessidade presente, deixar de fa- 
zer a dita restituição ; fundando-se a duvida em um argumento 
evidente, que é este. 

- “As conquistas de Portugal e o mesmo reino ficam em mani- 
festo perigo de se perderem, se além da guerra de Castella, a ti-



OBRAS INEDITAS. 9 
vermos tambem com Hollanda : Hollanda não quer vir na .paz, 
sem que se lhe restitua o que:tinha em Pernambuco; logo tem 
vossa magestade obrigação em consciencia de mandar fazer a 
dita restituição. 

À consequencia, que é só o que aqui pertence 908 theologos, 
nenhum -delles a negará. O primeiro antecedente, que pertence 
aos soldados e politicos, é evidente, e se mostrará no discurso 
deste papel; e o segundo antecedente, provam os mesmos hol- 
landezes nos seus tratados. 

SEGUNDO INCONVENIENTE. 

O segundo inconveniente é o da piedade ou justiça com que 
se persuade que tem vossa magestade obrigação de sustentar aos 
portuguezes de Pernambuco na guerra que emprehenderam ; e 

- isto por duas razões: - 
. Primeira, porque aquelles fieis vassallos exposersin suas vidas 

e fazendas por livrar aquellas terras da heresia, e lançar dellas 

as seitas de Luthero e Calvino. Responde-se, que o levantamento 
se fez contra o vontade de muitos, os quaes hoje e sempre. abo- 
minaram tal guerra ; e os principses que a moveram, foi porque 
tinham tomado muito dinheiro aos hollandezes, e não poderam, 
ou não lh'o quizeram pagar; o que é muito differente da razão 
que se allega. 

Segunda, porque aquelles portuguezes dizem, se levantaram 
por ordem de. vossa magestade; e com promessa de que vossa ma - 

. gestade os soccorreria e sustentoria. Responde-se, que. não consta 
de tal promessa de vossa magestade, e em caso que a houvesse, 
não tem vossa magestade obrigação de a cumprir, com pôr a 
risco toda a 'monarchia; principalmente que essa promessa, se a 
houve, foi fundada nas que os homens de Pernambuco fizeram, 
de haverem de tomar logo o Arrecife, e em outras informações 
e esperanças falsos, que lhes fez crêr o desejo da liberdade ; o . 
como da sua parte faltaram ás condições do contracto, tambem 
da parte de vossa magestade cessou a obrigação de o cumprir. 

- Mas dado que vossa magestade devêra e podéra soccorrer os 
TOMOIII. | 2



IO OBRAS INEDITAS. 

portuguezes de Pernambuco, maior é a piedade de que se usa 
com elles, e maior o benefício que se lhes for, em se poderem 
retirar livremente para a Bahia e Rio de Janeiro, por meio da 
paz, que com os sustentar em tão incerta guerra na campanho 

- de Pernambuco. 
Porque na campanha (demais de ficarem suas pessoas expos- 

tas aos trabalhos e perigos da guerra, e variedade de seus suc- 
cessos), a fazenda que tiverem, e tudo o que levarem, é certo 
que parte ha de ser do inimigo, assim em terra como em mar, 
e a outra parte, ou tudo (se escapar) se ha de despender nos gas- 
tos da mesma guerra, e não será pouco, quando baste. 

Pelo contrario passendo á Bahia ou Rio de Janeiro, como le- 
vam os seus escravos comsigo, que é o principal cabedal do Bra- 
zil, a qualquer parte que chegarem, começarão logo a lavrar 6 
fazer fazenda, a qual lograrão toda inteira sem os trabalhos. e 
sobresaltos da guerra : e demais disto gosarão os privilegios que 
vossa magestade por sua grandeza e elemencia lhes concederá ; 
que podia ser o ficarem isentos de pagarem dizimos, nem tribu- 
tos por alguns annos, e isto mesmo servirá tambem de os ceon- 
vidar a que lodos se passem. 

E paro que não pareça que será penoso no estado presente aos : 
moradores de Pernambuco deixerem suas terras, ou por melhor. 
dizer, o trocarem-nas por outras, temos o exemplo e a experien- 
cia de muitos Íamilias, mais e menos principaes do. mesmo Per- 
nembuco, que só por se livrarem dos inconvenientes da guerra 
se passaram com seus escravos para a Bahia e Rio de Janeiro, 

aonde hoje, sem gosarem privilegio algum, vivem em sua antiga 

fortuna. | 
E depois'dos levantamentos da campanha, fizeram o mesmo 

os moradores do Rio Grande, Parsiha, e Gesaina (onde a neces- 
sidade os obrigava a viver na guerra) os quaes queimaram suas 
casas, e sós com seus escravos se passaram para o cabo de S. 
Agostinho, e folgaram muito de ter caminho e licença para se 
recolherem a terras onde lograssem o seu desterro em pas. 

De tudo o dito se segue, que não é impiedade, senão benefi- | 
cio, o que se capitula sobre os homens de Pernambuco, ainda
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considerados separadamente. Mas se os considerarmos como mem- 
bros de Portugal, a impiedade e crueldade seria querer que se. 
arriscasse todo o corpo, por não deixar corter uma parte tão pe- 
quena, e tão corrupta, e que tão difficilmente se póde conservar, 
como se verá-ao diante. 

TERCEIRO INCONVENIENTE. 

O tereeiro inconveniente é da reputação, a qual parece fica 
menoscabada por duas razões : . 

À primeira, porque dirá o mundo que ou no levantamento 
faltamos á fé, ou na restituição faltaram as forças. Responde-se. 
que peior será, que possa tambem dizer o mundo, que por não 
querer restituir nos perdemos. E quanto ao da fé e das forças, 
uma € outra coisa é tão patente, que não ha mister o mundo os 
artigos deste tratado para o conhecer. 

A opinião dos reinos e dos reis, consiste em tractarem do que 
meis convém à sua conservação; e o principe que melhor se 
sabe conservar, é o que maior opinião adquire no mundo. 

A razão por que o levantamento de Pernambuco se reputou 
mal! de todos os politicos, foi porque não julgaram por boa ma- 
xima de estado abrirmos uma nova guerra, quando tinhamos ou- 

tra superior ás nossas forças; e para serenar esta ruim opinião, 
parece melhor caminho emendar aquella desgraça, que conti- 
nual-a. | 
"* Segands, porque é descredito capitular condições desiguaes. 
Responde-se, que isto se intende quando são iguaes as causas, é 
iguaes as forças. Mas ainda sem reparar nesta consideração, mos- 
trarei que na desigualdade de todas as condições do tratado, as 
vantagens estão pela nossa parte, e não pela dos hollandezes. 

A condição das dividas que se hão de pagar de parte a parte; 
a dos castelos dez legoas retirados das fronteiras ; a da inclusão 
dos principes confederados nas conquistas etc., não teem des- 
igualdade nem duvida, porque são condições reciprocas. 

A eondição da paz geral em todas as partes do mundo, é muito 
vantajosa para nós, pelo muito que nos importa, e pelos grandes
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interesses que os hollandezes podiam esperar da guerra na occa- 
sião que estamos divertidos com a de Castella. 

A condição da restituição das capitanias de Pernambuco, que 

os hollandezes nos tinham tomado quando estavamos sujeitos a 
Castella, é favoravel por nossa parte ; porque elles póssuiam aquel- 
las capitanias inteiras e florentes, e nós Ib'as restituimos com as 

povoações destruídas, com os engenhos e fazendas queimadas, e 
quasi tudo despovoado de gados e de lavradores, e de muita ou- 
tra gente, de que não tiravam menos ganancia pela mercancia. 

Replica-se a isto, que aquellas terras eram nosses, por nos se- 
rem dadas pelos saummos pontifices, e que os hollandezes  nol-as 

não podiam tomar com justiça, por serem elles rebeldes a el-rei 
de Castella, e el-rei de Castella intruso em Portugal. 

Responde-se, que estas razões, e outras similhantes, eram moito 

boss, se houveram de ser julgadas na casa da supplicação, ou nos 
nossos confessionarios ; e ainda ahi tinham muito que pleitear e 
averigusr; mas o que dá e tira os reinos no mundo, é o direito 
das armas, cujas leis ou privilegios sãg muito mais largos; e se- 
gundo este direito costumam sempre capitulor os principes, prio- 
cipalmente quando um delles é menos poderoso ; e só servem as 

razões e opiniões da justiça, para quando o que ficou lezo, se 

torna a ver em melhor fortuna. E para então são muito boas to-. 

das as razões que temos contra os hollandezes, e todos os aggra- 
vos que delles houvermos recebido, os quaes é bém que se es- 
crevom em laminas de bronze, para seu tempo; mas por agora 
se,ha de estimar tudo o que nos tomaram os hollandezes como 
se fóra seu, e como tal se ha de ter por condição muito favora- 
vel que se contentem com que se lhes-restitua damnificado e 
diminuido, o que possuiam inteiro e florente. 

A condição de lhes restituirmos a terceira.porte de Sergeripe, 
é tambem a vosso favor; porque os bollandezes tinham direito 
às tres capitanias do Maranhão, Ceará e Sergeripe, por as have- 
rem tomado em tempo habil, conforme a capituleção da tregoa, 
na qual se concedeu que, tudo que fosse tomado em espaço de 
oito mezes antes da publicação, ficasse para quem o tomosse; e 

favor é, que por tres capitanias que os hollandezes tomaram den-
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tro deste tempo, se lhe haja de restituir só a terceira porte de 
uma. 

Replica-se, que estas capitanias foram tomadas com dólo. Mas 
a isso respondem os hollandezes (e o podem prover com testimu- 
nhas) que elles offereceram so embaixador de vossa magestade, 
que ficessem as coisas como estavam, e que o advertiram de que 
tinham mandado fazer algumas facções, ao que elle respondeu, 
como tão valente: Se tornarem, irei eu, e tornarei. 

A condição de poderem sair os portuguezes com seus bens 
movéis, e vender ou arrendar os de raiz, toda é em favor nosso, 
e em grandissimo damno dos hollandezes; porque as fazendas 
do Brazil mais consistem no lavrador, que na terra. 

A condição de nos comprarem os hollandezes os bois, cobres, 
e mais, fabrica que tivermos, tambem é em nosso [avor ; porque 
nos veem a comprar o que era seu, poisera de homens seus sub- 
ditos, e que trabslhavam para elles. 

A condição de lhes pagarmos seiscentos mil cruzados, ou dez 
mil caixas de assucar, meio branco, e meio mascavado, em tempo 
de dez annos, é a mais favoravel para nós que se podia imaginar ,, 
supposto ser este preço dado em- satisfação das perdas e damnos 
que aos hollandezes temos causado, depeis do levantamento de 

Pernambuco; os quees sommam uma quantia de dinheiro tão 
excessiva, que nenhuma proporção tem com o que lhes damos; 
porque, não fallando em cidades, lógares e engenhos queimados, 
teem perdido os hollandezes quatro safras inteiras de assucar, e 
os dizimos e direitos de outros tantos annos, e os interesses de 
todo o cabedal da companhia, e os soccorros que por esta causa 
metteram em Pernambuco, e a infanteria que accrescentaram, e 

sobretudo duas armadas muito poderosas, a de Segismundo, ea 

de Vitevites, das quaes a segunda lhes custou quarenta e sete to- 

neis de oiro, que montam na nossa moeda, dois milhões trezen- 
tos. e cincoenta mil cruzades. Julgue-se agora se foi (avoravel 
concerto por nossa parte, reduzir-se tudo isto a seiscentos mil 
cruzados pagos em tantos annos. 

Replica-se a esta razão, que tambem os hollandezes nos deram 
“grandes perdas na ida de Segismuúndo a Taparica, e na preza de
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tantos navios que nos tomaram. Mas respondem os hollandezes, 
que a sua guerra foi justa, porque elles foram os provocados, é 
nós os aggressores, e que depois da tregoa não fizeram aggravo 
algum aos moradores de Babia, senão depois que elles de lá vie- 
ram ajudar os rebelados, e fazer publicamente guerra. E com 
esta razão, que fôra melhor não ser tão verdadeira, desculpam 
todos os excessos que nas outras partes nos hajam feito seus sol- 
dados, depois dos movimentos de Pernambuco. 

E quanto aos damnos que nos fizeram em Angols e S. Thomé 
" antes dos ditos movimentos, e depois da publicação da tregos, 
respondem que elles sempre estiveram apparelhados para nos da- 
rem toda a satisfação, e que assim se assentou nos estados, os 
quaes o deram por escripto ao embaixador Francisco de Andrade 
Leitão, como se póde ver da mesma resposta, a qual se não deu 
à execução, porque nós a não quizemos acceitar, e continuarmos 
em pretender não só a restituição das perdas e damnos edusados 
depois da publicação da tregoa, sendo a entrega das mesmes pra- 
ças, que foram tomadas entes da dita publicação, e por conse- 
guinte em tempo habil. 

A condição que trata de Angola, não foi admittida pelos hol- 
landezes na fórma que estava no artigo ; mas entre elles e o em- 
baixador de vossa megestade ficou em pratica, e com tanto que 
ans e outros tivessem negros, o negocio se ajustaria: e nesta 
fórma não ficaria a condição pouco a nosso favor, supposta a ca- 

pitulação, da tregoa, porque em um capitulo della se diz, que 
quanto sos logares de Africa, quem fôr senhor das fortalezas, o 
será támbem das terras interjacentes ; e segundo esta regra pouco 

nos ficava a nós que pretender nas costas de Angola, sendo os 
hollandezes senhores de Loanda e Benguella, que são todas as 
fortalezas que nellas havia. 

Esta é, senhor, a desigualdade das condições que tanto se abo- 
minam, capituledos com uma republica a mais florente, a mais 
poderosa, e a mais soberba do mundo, por um reino hoje de me- 
nos poder, e cercado por todas as partes de um tão superior ine- 
migo. Ê 

Confesso que podiam as condições ser mais favoraveis, e mui-
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| tos cuidam que ainda o poderão ser.; mas os que lerem as pazes 
que nos mesmos dias capitulou Castella com: Hollanda, e o im- 
perio com Suecia, acharão que comparadas umas com outras, as 
mais honradas são as nossas; e comtudo não gastou Portugal mi- 
Jhão e meio em peitas como Castells, nem deu seis milhões de 
ridaldes (que são oito milhões dos nossos cruzados) aos soldados 
de Hollanda, como o imperio aos de Suecia para os contentar. 

QUARTO INCONVENIENTE. 

0 quarto inconveniente, é o muito que damos aos holtandezes 
e se mostra por tres razões: 

Primeira, porque damos sos hollandezes um estado como 0 
do Brozil. Para responder a este inconveniente, é necessario di- 

- zer primeiro o que são as capitanias de Pernambuco, e o que 
nellas teem os hollandezes, porque não ha coisa mais vulgar nesta 
costa, que dizer-se que os hollandezes estão fechados no Arre- 
cife, que nós lhes queremos dar o Brazil. 

As capitanias de Pernambuco em extensão das terras, são a 
decima parte do Brazil; mas na estimação e valor, por serem 
cultivadas antes deste levantamento, se podism computar pela 
terceira parte, porém ametade de tudo ista está hoje arruinado 
e destruido. 

Os hollandezes teem nas capitanias de Pernambuco & forta- 
leza do Rio Grande (que é a melhor que tinhamos em todo o 
Brazil) e tombem possuem toda a campanha, onde só se conser- 
vam ainda hoje gados, e deila se sustentoram os hollandezes nas 
fomes passadas. | 

Tem mais o Cabedelo e porto da Rainha, e nelle tres fortale- 
as, 2 principal das quaes que se choma a Margarita, é como 

uma villa. À cidade está queimada, porque a desamparsram os 
nossos, como toda a campanha daquella capitania, em que não 
temos coisa alguma. 

Segue-so Tameracá, no qual possuem os y hollandezes toda. é 
ilha, e nella tres fortalezas, uma no Monte, e duas na Marinha.
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Tambem agora depois da «batalha, tem edificado uma fortaleza 
em Guracu (que os nossos lhe não poderam estorvar) para nos 
cortarem o passo, e dominarem toda a campanha do Norte. 

Tem finalmente, em distencia de tres legoas a villa de Olinda 
(posto.que em grande parte arruinada) com o reducto de João 
de Albuquerque, e.as outras fortificações que lhes acrescentaram. 

O forte dos Perrexis, o forte de Brum, a fortaleza da terra, a 

fortaleza do mar, a fortaleza: das Tres Pontes, a villa do Arrecife 

toda fortificada com muitas baterias, a fortaleza de santo Anto- 
nio, a cidade de Mauricia com suas fortificações, a Barreta, a 

fortaleza das Cinco Pontes, a dos Afogados, e ultimamente a de 

santo. Antonio, que nós deixamos. , 

D'aqui ao Rio Grande ha cincoenta legoas de costa, de cuja 
"campanha não defendemos coisa alguma. E este é o penhasco do 
Arrecife em que estão mettidos ou encurralados'(como dizem) os 
hollandezes. 

Os portuguezes teem o resto da campanha, que se estende por 
espaço de outras cincoenta legoss para a parte do Sul, e se de- 
fende do inimigo na fronteira com algumas trincheiras, aonde 
ha estancias ou corpos de guarda, e duas fortalezas principaes, 
ums na terra a dentro, onde temos o arraial, e outra na costa 

do cabo de santo Agostinho, que tambem defende aquelle porto, 
que não é dos melhores. 

Ainda ha muitos engenhos nesta nossa campanha, em que se 
lavra assucar, mas os gados são quasi extinguidos totalmente ; 
nem póde haver quantidade de pescado, por serem os hollande- 
zes senhores de toda a costa. As farinhas tambem são poucas, por | 
se occupar a gente nn guerrá, e na lavoura das canas, com que 
se padecem grandes fomes e miserias. 

Em toda esta costa que corre do cabo de santo Agostinho até 
o rio de S. Francisco ha muitos portos, como são o da Pojuca, 
Tomanderé, Una, Barra Grande, Porto Calvo, Alagoas, e outros, 

os quaes todos não teem fortificação nem defensa alguma; eo 
principal receio dos nossos é, que o inimigo occupe e se -fortifi- 
que em algum delles, com que ficarão cortados para os soccorros 
da Bahia, e com o inimigo tambem pelas espaldas, que será um
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genero de guerra facil de conseguir aos hollandezes, e que redu- 
zirã os nossos a grandes apertos. 

Finalmente (para que digamos tudo de umo vez), a campanha 
de Pernambuco não se póde sustentar nem defender, se conti- 
nusr muito a guerra; e bosta por prova a experiencia da con- 
quista passada, em que tantos-soccorros e tantas armadas (que 
nós hoje não podemos mandar) serviram só de dilatar a guerra, 
mas nunca a poderam melhorar, antes fomos sempre perdendo» 
até que se perdeu tudo. . 

Pelo contrario, retirando-se a nossa gente d'elli (antes que 
chegue a estado que não possa) transplantaremos Pernambuco a . 
outra -parte, pois o que nos (slta não são terras, senão habitado- 
res; os quaes levarão e trabalharão para si, e não para os hol- 
landezes, como até agora fizeram não só antes do levantamento, 
mas ainda depois. | 

De toda esta relação (que é só a verdadeira) se deixa bem ver 
que em largarcmos as capitanias de Pernambuco aos hollandezes, 
não lhes damos tanto como se imagina : damos-lhes o que era seu; 
damos-lhes parte do que elles possuiam tão principalmente ; da- 
mos-lhes o de que nós temos o trabalho, e elles colhem o Íructo ; 

damos-lhes par vontade o que nos hão de vir a tomar por força; 
finalmente; damos-lhes o que lhes não fica a elles, antes o leva- 
mos comnosco se nos quizermos retirar. 

" Desta maneira domos Pernambuco aos hollandezes, e não dado, 

senão vendido pelas conveniencias da paz, e não vendido pars 
sempre, sendo a retro aberto, para o tornarmos a tomar com a 
mesma [acilidade, quando nos virmos em melhor fortuna ; que 
agora, é querer perder isto e o demais. 

Em conclusão, senhor, corisiderado tudo o que temos em Per- 
nambuco, é uma guerra, e se se pozer em fiel da balança a des- 

peza que esta guerra ha de fazer com Lodo o rendimento que 
vossa magestade póde tirar da campanha de Pernambuco, é certo 
que não ha de igualar o rendimento à decima parte da despeza, 
como a experiencia já tem mostrado. 

Logo julgue-se, se no tempo em que vossa magestade e a sua, 
fazenda tem tanto que despender, é rozão que o reino e às con- 

TOMO SII. 3
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quistas se arrisquem pela defênsa duvidosa de uma campanha, 
que ha mister tanto mais para sc assistir, do que Ludo o que póde 
render a vossa magestade, sendo sempre a despeza certa e ne- 
céssaria, e o rendimento arriscado e duvidoso. 

Segunda, porque damos Angola, e pelo consequente o Brazil, 
b qual hão se póde conservar sem negros. Responde-se, tque já 
está exfilicado o modo com que se copitulá sobre Arígola'; no qual 

“sethpre hós haviamos ser senhores dos negros, e só se duvidava 
se haviamos de dar aos hollandezes os que lhes fossem necessarios 

para Pernambuco. o 
Terceira, porque damos Segeripe, que é o mesmo que ontre- 

garmos a Bahia, porque sendo os hollandezes senhores de Sege- 
ripe, 0 ficam sendo dos gados e mantimentos de que a Baliia se 
Sustenta, 

Responde-se, que Segeripe tão celebre neste tratado, hoje não 
é nada, e núnca foi tão grande coisa como se imagina. Deu por 
ventura mofivo a esta equivocação, chamar-se ma” Bahis pgeéral- 

' mente Segetipe, tudo aquilo que fica da torre de Garcia Dávila 
para o Norte, não sendo verdadciraménte Segeripe senão uma 
capitónia que está distante da Bahia cincoenta legosas, e o rio do 
“mesmo nome (que é o que nos haviá de dividir dos hollandezes) 
que dista.mais de sessenta Tegoas. 

D'aqui se segue primeiramente, que a distancra não fica sendo 
* tão pequena como se considera ; principalmente havendo de ficar 
“as fortalezas dos hollandezes dez legoas mais atraz tonforme o 

capitulado, e sendo todas as terras que estão'em meto, retalha- 

“das com muitos rios caudalosos, e com bosques e caminhos ina- 
cessiveis e incapazes de marcha, como experimentararh as tropas 
de D. Froncisco de Moura, quando por mandado do marquez de 

“Montalvão, foram desalojar dºalli o inimigo ; o qual quando que- 

ria intentar alguma coisa na Bahia, não o pôde fazer senão por 
mar, e para isso não ha de sair do rio de Segeripe, que mal é 

* capaz de barcos, senão do porto do Artecife, com que a distan- 
cia fica sendo sempre a mesma. 

Quanto aos mantimentos, sabida coisa é, que os de que se 
sustenta a Bohia, nunca jámais vieram de Ségetipe, fenão de
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Layro, Boypeba, e Camanu, que ficam quinte até vinte legoas 
para a parte do Sul, e muis de oitenta ds Segeripe. 

Gndos havia ántigamente em Segeripe ; mas depois que aquella 
capitania foi duas vezes tomada pelos hollandezes, ficou total- 
mente deserta, E se ecaso depois do levantamento de Pernam- 
buco se lhb, tem mettido algum gado, póde-so Lirar oulra vez, 
é não será a primeir» que isto se Lem feito. 

De maneira, que o que se dá sos hollendezes, não são gados, 

nem é Segeripe, senão a terço parte de Segeripe, e esta deserta: 

e além des duss partes que nos ficam, temos. tambem 0 rio 
Real, e Tapecurá, a Cochoeira, a Terra Nova, a torre Toparica, | 
a Malta, e outras muitas terras de gados, de que se sustenta e 
sustentou sempre a Bahio. Mas ainda essa terça parte de Sege- 
ripe, que se tem prometlido aos hollandezes, se póde resgutar 
facilmente, dando-lhes algum dinheiro ou assucar por ella, com 
que cessa toda a questão. 

QUINTO INCONVENIENTE. 

O quinto inconveniente é o damno que, segundo. q que. está 

tractado, receberá a fazenda de vossa magestade, por tres ra- 
aões : 

Primeira, pela somma de dinheiro ou assucar que se ha de 
pagar aos hollandezes. Responde-se, que este dinheiro ou assu- 
car pego em tantos annos não é quantidade consideravel; e já 
se tem apontado meio com que vossa magestade o póde pagar 
sem diminuição alguma de sua real fazenda, nem da dos vas- 
sallos; que é mandar vossa magestade receber por sua conta 
dizimos do assucar da Bahia e Rio de Janeiro, que se costu- 
.mem arrecadar, e montam cada anno ao menos, duas mil e 
quinhentas caixas de assucar. 

Segunda, porque com a entrega de Pernambuco, diminnirão 

os direitos do assucar, faltando o que de lá vinha. Responde-se, 
que não hão de diminuir os direitos do assucar, porque se hão 
de passar a lavral-o na Bahia e no Rio de Janeiro, os que o
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lavravam em Pernambuco, e porque havendo por, chegará todo 
a salvamento. 

Antes, se houver guerra, é certo que hão de ter grande di- 
minuição os direitos do assucar, não só pelo que se ha de te- 
mer, senão pelo que se não ha de fazer, como aconteceu na 

Bohia o anno que lá esteve Segismundo, em que'não moeram 
os engenhos, e faltaram por esta causa dezeseis mil caixas de 
assucar, que pagam em todos os direitos mais de trezentos mil 
cruzados. o 

Terceira, porque sendo os hollandezes senhores de Pernam- 
buco, hão de lavrar tanto assucar que o deem a todo o Norte, 

e não virão navios estrangeiros buscar o nosso, com que ces- 
sam os direitos das fazendas que elles trazem, e se diminuirá 
muito o commercio. 

' Responde-se, que os hollandezes tendo arte para tudo, 66 
para lavrar assucar lhes falta, como tem' mostrado a experien- 
cia em tantos annos; e retirando-se os portuguezes da campa- 
nha de Pernambuco, e ficando ella no cstado em 1 que está, é 
certo que nunca lavrará muito assucar. 

E quando (o que é impossivel) chegue a haver todo o que 
'houre Bo tempo mais florente, nunca por isso ha de deixar o 
nosso assucar de ter socca: e os mesmos hollandezet são os 
primeiros que nol-o" hão de vir buscar, como se viu por expe- 
riencia nos annos de 641 até 645, em que todos os engenhos 
de Pernambuco estiveram em paz, e vieram a Hollanda to- 
dos os assucares que lá fizerom, e nem por isso deixaram os 
nossos de ter melhor preço e melhor succa; porque os estran- 
geiros teem mais conveniencia de nol-o comprar a nós, que a 
elles, e para o Levante, Hespanha e Franço, teem mais conta 

levarem-se de Portugal, que de Hespanha. 
Finalmente, quando tudo o que neste inconveniente se con- 

sidera fôra certo, mais certo é, senhor, que não lerá tanta di- 
minuição a fazenda de vossa magestade em um anno de paz; 
quanto será necessario para um só mez de guerra. |
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SEXTO INCONVENIENTE. 

O sexto inconveniente se funda, em haverem os homens 
de Pernambuco de pagar as suas dividas, e isto por duasra- 
a0es : 

Primeira, porque já antes da guerra não tinham cabedal para 
pager as dividas, e agora o terão menos para pagar as dividas 
e os interesses: de que se segue, que se não poderão susten- 
tar. 

Responde. -se, que. quem não tem não paga, mas quem deve, 

não é justiça que fique livre da obrigação de pagar, e por isso 

foi força conceder esta condição aos hollandezes, da qual se não 

póde fugir sendo reciproca. 
A fórma dos pagamentos ainda não está capitulada, e só se 

assentou, que se concederá sos que passassem para as terras de 
vossa magestade, as mesmas larguezas que concederem aos que 
ficarem em Pernambuco, que será sem interesses, é ago pra- 
z98, de maneira que possam viver e pagar. 

- Mas isto se poderá remediar facilmente fazendó uma avença 
com -os hollandezes, e reduzindo todas as dividas a uma certa 

quantidade de dinheiro, paga em tantos annos, que se tirará 
dos devedores pelo modo mais suave que poder ser; ou vossa. 
magestade por sua grandeza real, poderá mandar pagar do as- 
sucar dos dizimos, que pelo novo modo da cobrança dará para. 
tudo, sem fazer fnlta ao que se applicava o pouco que ren- 
diam. - 

Segunda, porque sobre a cobrança das dividas ha de haver 
“ muitos demandas, que impossibilitam a poz. Responde-se, que as 
demandas dos particulares não perturbam a paz dos principes, 
e em tanta distancia de logares, edepois de tanta espera de tem- 
pos, nunca podem as demandas ser muitas; porque se perderá. 
mais em as assistir, do que em as deixar. 

E finalmente, a experiencia nos mostra que isto de dividas sem- 
pre sc capitula, mas nunca se executa, E quando poreça incon+ . 

veniente, já fica apontado o cemedio com que se póde impedir
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SETIMO INCONVENIENTE. 

O setimo inconveniente considero, que ficarão os: portuguezes 
de Permambuco impossibilitados o mudar de terra por outros 
duas razões : 
- Primeira, porque não hão de ter com: que, por serem obriga-. 

dos a vender seus moveis, bois, cobres, e isto por preços moderados, 

que lhes hão de ser mal pagos, principalmente sendo os hollan- 

dezes os juizes. 
Responde-sc, que os juizes ou avaliadores, um ha de ser por- 

tuguez, e outro hollandez, e o mesmo capitulo que a:nós nos obriga 
o vender, os obriga tambem a elles a pagar ; e 8e não pagarem. 
não venderemos. 

Quanto sos moveis, o artigo reza o contrario do que aqui se 
suppõe, porque diz, que se poderão sair com todos os seus bens 
moveis de qualquer qualidade que sejam, iste é, dinheiro, roupa, 
estravos, cavallos do serviço das pessoas, assucares, e só exceptua, 
as creações, gados, ou outras coisas pertençentes aos engenhos, . 

as-quaes melhor se podem retirar reduzidas a dinheire, que em 
propria especie, pois custaria: mais a leval-as, do que velem : as- 
sim que, esta condição não só não impossibilita, mas facilita o 

passarem-se os portuguezes de Pernambuco a outras terras. 
Segunda, porque a Bahia, Rio de Janeiro, e as demais praças 

do Brázil, são faltes de mantimentos ; e passando-se pera elles a 
gente de Pernambuco, não só es não acrescentarão, mas servirão 
de as impossibiliter. 

Responde-se, que não ha terra no mundo mois larga e mais 
fertil, nem mais abundante (havendo qualquer diligencia) que o 
Brazil. Nunca ninguem lá morreu de fome. 

Com Luiz Baracho se retiraram da campanha de Pernambuco 
mais de sessenta mil almas; e vindo atravessando por matos e. 
desertos, sem prevenção elguma de mantimentos, nunca lhes . 

faltou com que sustentar a vide. O mesmo succedeu na retirada 
geral depois da perda de arraial, que foi dinda de maior numero 
de gente. 

Quanto mais, que fazendo-se a paz, 0s portugueses de Pernam.
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buco nãose hão de sair de suns casas senão com toda a com- 
modidade, e depois de feitas as prevenções necessarias nos mes 
mas terras, para onde hão de passar. Com paz tudo sobeja, prin= 
cipalmente havendo de levar comsigo os escravos, que são'0s que 
naquellns partes sustenterh a seus senhores; e ho mil generos-de 
moritimentos lá, que veem em quatro mezes, em tres, é em dois, 
assim que, este receio não é de cuidado: 

OITAVO INCONVENIENTE. | 

O oitavo inconvéniente, que tem mais em que reparar, é não 
nos darem os hollandezes segurança de guardar poz, sendo justo' 
o receio qué se deve ter que depois de restituido Pernambuco 
rompam à guérro, e tractem de nos tomar o demais, não se 
podérido espérar menos da pouca fé que costumam guardar a 
todos, 'e do mal: que a nós nos guardaram a trkgos. ' 4 

Responde-se, que é muito para dar graças a Deus, que ofte-. 

recendo-se hontem pela nossa parte, caução de segurança 80s 

holtandezes, já hoje nos não contentamos senão que eMes:noha' 

deem. Não devia tomar-se a primeira resolação sem mai forçoses 
razões, mas hastou contra todas a nová de um bom successo,: 
que tanto mais téve de milagroso, quanto mais nos avisa da des- 
igusldáde do nosso poder. | 

Às causas do mal que nos guardaram a tregoa os hollandezes; 
já se tem dito que foram no principio a capitulação dos oito: 
mezes, que deu motivo aos excessos de Angola, e depois og 
movimentos de Pernambuco, a que se seguiram em cortespon- 
dencia similhantes hostilidades, e sobretudo ó não querermos 
acceitor à paz que os hollandezes nos ofereceram, os téve sem- 
pre em desconfiança, considerando-nos como homens, que di- 

lntavamos a guerra para melhor occesião. ' 
- Mos-tudo isto se stolha espitulando paz geral e perpetua, 
com as cautelas do: que'as experiencias do passado nos tem 
edvertido. E para que possamos crer com certeza humana que 
os hollandezes nos guardarão esto poz ha razões de grande pros 
babilidade.
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Primeiro, a fé publica de uns estados que agora começam. 
a ser republica livre, e não hão de querer pôr esto note na 
primeira acção que lozem, de que comumente se julgem a as 
demais. * 

Segunda, porque os hollandezes teem paz com todos os prin- 
cipes e nações do mundo, e assim como a guardam aos outros, 

nol-a guardarão tambem ao nós. 
Terceira, porque depois de uma guerra de oitenta annos, 

desejam geralmente os povos de Hollanda, lograr o descanço e 
quietação da paz. 

Quarta, porque Hollonda tem grandes interesses e conve- 
niencias com a paz de Portugal, porque somos visinhos em to- 
das as partes do mundo, e lhes importa muito terem francos os 
nossos portos, e poderem lograr a utilidade das nossas drogas ; 
e ainda que estes interesses não sejam grandes, como os que 
podem esperar das guerra, comtudo são mais certos e sem des-. 

sa. | 
Quinta, porque os futuros que dependem da vontade olhoia, 

só se podem conjeclurar pelas acções presentes; e todas as dos 
hollandezes neste tratado, mostraram sempre ser encaminhadas 
a uma poz segura; pois insistiram com grande tenscidade em 
coisas que lhes não havemos de cumprir, senão tivermos paz, 
como quem suppunha, que não havia de ter mais de nós, que 
aquillo que por esta capitulação ficasse; e se fóra outro o seu 
animo, depois que lhes offerecemos as capitanias de Pernam- 
buço, não tractariam de insistir no demais, nem admittiriam 
dinheiro, nem assucares para prazos tão dilatados. 

Sexta, porque o assucar que lhes haviamos de dar, é a pa- 
gamentos de dez annos, em todos os-quaes aquelle interesse 
nos servirá de um genero de caução. 

Setima, porque de Pernambuco não se póde tirar proveito 
algum sem escravos, e sendo nós senhores de Angola, não po- 
dem os hollandezes ler escravos senão pela nossa mão, que é. 

outro gencro de dependencia, que sempre osha de obrigar . 
nos guardarem o promettido. 

Oitavo, porque os hollandezes desejam puito ter Pernambuco, |
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em cujas interesses tem a companhia livradas todas as espersn- 
cas da sua restauração, e é certo que não podem lograr coisa 
elguma de Pernambuco, senão estando em pas comnosco, por- 
que basta um só negro mandado da Bahia, pora lhes pôr fogo 
8 tudo. 

Nona, porque actualmente estão os hollandezes pretendendo 
o contracto do sal deste reino, offerecendo-se a darem-nos de 
antemão, à conta dos direitos, todos os generos necessarios para 
o guerra pelos mesmos preços que os davam aos estados, e pre- 
meitem trazer neste contracto quatrocentos, e quinhentos na-. 
vios, em que ficam empenhadas em Portugal mais de quárenta 
mil familias de Hollanda da gente do mar, mercantil, e officiaes ' 
de mesmo genero, as quaes pessoas todas (que podem muito, 
d'onde o governo é popular) são outros tantos refens da nossa 

par. - | | e 
Decima, porque importa á conservação das províncias de 

Hollanda, que o poder de Castella não torne à sua antiga pu- 
jaoça, e para que haja quem sempre lhe esteja diminuindo as 

forças com guerra intestina, assentaram os estados, que con- 
vinha se conservasse Portugal, e por isso se deliberaram a que' 
se nos não fizesse guerra nas conquistas, com tanto que lhes 
restituissemos o que elles teem por seu, é que no demais s se 
salvasse a reputação. 

Por todas estas razões, parece que é muito provavel, e mo-' 
ralmente quasi certo, que os hollandezes nos guardarão a paz; 
mais ainda em duvida, sempre se deve antes escolher paz dó 
que guerra, principalmente quando na guerra é tão certa a 
ruina, como nos tem mostrado a experiencia. 

| Esse os executores da tregoa mal guardada nos fazem temer 
08 mesmos successos na paz; tambem nos tem mostrado a mesa 
experiencia, que melhor nos era uma paz, ainda mal guardada; 
que uma guerra descoberta, porque debaixo desta boa ou má 
tregoa vinham os nossos navios da China, vinham as nossas naus” 
da India, vinham as nossas Írotas do Rio de Janeiro e da 
Bahia. 

Em fim, logravamos o que tinhamos mas nossas conquistas, 
TOMOMI. | 4 

)
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sem spndernmos soccorros cxtraordinarias, sem sermos força- 
dosa tirar do reino a nossa armada, e sem sentirmesvas outras 
perdgs no mar em terra, que » guerra que tomámos por nossas: 
mãos mos trouxe comsigo. Finalmente, este argumento é evidente, 
Se não fazemos a paz, temos a guerra ceita; e menos mal é 
à guerra duvidosa, que à guerra ecrta. ? 

Este é, senhor, a minha opinião ; e bem considerada ade to- 
dos, vem tambem a ser esta, porque todos dizem que façamos: 
a. paz so os hollandezes nos quizerem vender Pernambaco, Per-- 
gunto: E sy os hollandezes guardam tão poiica fé, quem nos' 
segurou. que depois de vendido Pernambuco nos não tomarão. 
o: dinheiro e mais a terra? Quem nos segurou que para se: 
melhorarem ambas as companhias, a Occidental se ficará com: 
o dinheiro, e a Oriental nos tomará a Índia ?. Emfia, não ha: 
coisa jotalmente segura nestas materjas, e quem quer tanta se-. 
gamança, é querer mudar a natureza ás coisas. humanas, e não 
querer paz. € | | | | 

Contra,o que fica dito resta um só argumento a'que quero: | responder : dizem que restituindo-se a campanha de Pernam-. buco .a9s hollandezes, em caso que nos quebrem a paz, ficam 
com mais vantagem para nos fazerem a guerra nes outras. partes, Respondo, que quando assim fosse, esse mesmo Inconveniente: ha em todas as praças que se entregam, quando se fazem pazes, 
e nem por isso deixam os principes de as entregar, attóndendo a outras considerações que mais importam ; mas eomtudo no 
RABO Caso não É assim, porque restituindo-se A campanha de 
Pergambucg aos hollandezes,. os praças. da Bahia e Rio de Ja-. neiro ficam mais aptas para se defenderem, porque terão em si. 
toda a gente que se houver de retirar de Pernambuco, que são tão grandes soldados e tão costumados a pelejar com aquelle 
Mesmo ImIinIgo. 

A melhoria que se póde considerar nos hollandezes consiste em dyas coisas : em terem portos para Os seus navivs, e .em te- rem campanhas pora se fornecerem. o 
Os portos, não lh'os damos nós, elles os teem, a campanha 

ainda que em grande porte lh'a damos, no.meamo tempo em que 
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nos romper a guerra tornará. logo & ser nessa, ou, quando menos. 
não será sua, porque basta moltermos nella duzentos campanis- 
tes volantes pare não lograrem nada de que estiver lavrado, e- 

perder todo o cabedal que tiverem mettido. 
Quanto mais que os hollandezes quasi tanto lhes importa 

fazerem as primeiras facções indo de Hollenda, como do Brazil ; 
porque como as terras são tão largas e tão abertes, em chegando, 
logo teem portos; e tude o demais com que se faza guérra, teem; 
elles por mais barato 9 levarem-no de.Hollanda, que do Brasil, . 
como se viu por experiencia-no sitjo que o conde de Massau foi 
pôr 4 Bahia (havendo: já maitos tempos que estavam os hollan- 
dezes senhores da campanha de Pernambuco) pois vimos que' 
todos os materiaes do sitio eram de Hollanda, e não do Brazit;: 

* porque:ss planchas dos pletaíormas, as vigas, as estacadas, 08 
alojamentos, tudo era, de madeira de pinho: o tijollo e a cal de 

. que fizeram grandes fordos ; o pão que nelles se cozia, ns carnes, 
“ o-pescado, os legumes, a lança de barro, tudo era de Hellanda, 
sem haver dm todo aquelle sitio coisa alguma do Brazil, mais 

| que a terra e farinha da mesma campanha. 
Esto mesmo te vê mos mantimentos com que 48 hollandezes 

sustentam: os soldados nas suas fortalezas do Brazil, e nos mate- 

rises com que lá fabricam as suas obras, que todas são levadas 
de Hollanda nos seus navios, sem os comprarem ou grangearem 
no Brasil. - 

Assim que, em restituirmos & campanha de Pernambuco aos 
hollandezes não lhes damos novas utilidades, que sejam de con-. 
sideração pera a outra guerra; entes no mesmo ponto que à 
'romperem, lhes será necesserid tornarem a conquistar a mesma 
campanha, se a quizerem. 

SEGUNDO PONTO. 

O segundo ponto propõe dois meios, em para impossibilitor 
a restituição, outro: para so fezer a pes sem elle: 

'O' primeiro: para impossibiliter e restituição, é tomar por 
pretexto ão quererem os moradores de Pernambuco senssa-
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tir nella; é se vossa mgaestade os quiser obrigor a isso, ou dos- 
amparasse totalmente, põe a risco de chamarem em sua de- 

fensa os armas d'e l-rei de Costello, ou do inglez, ou de outro 

principe. 
“Responde-se, que este meio se não póde propor sos hollan- 

dezes, sem se seguir manifesto rompimento ; porque a restitui- 
ção de Pernambuco, é condição, sine qua non, deste negocio : 

tanto assim, que em quonto a restituição se não offereceu, a 

nenhum memorial do nosso embaixador responderam os esta- 
dos, e houve votos entre elles, que não se acceitasse. 

* Quanto a poderem os de Pernambuco implorar a protecção 
de outro principe, é ameaça que não ha de dar cuidado aos 
hollandezes, porque sabem que neRhum principe da Europa é 
tão valente (como nós) que queira romper com elles nes con-: 
quistas. ' 

Aos inglezes tomarem os hollandezes Jacatra, que é a cabeça 

do que teem na Índia; e sendo que dependem tanto dos seus. 
portos do canal, intenderam os inglezes que lhes estava melhor 
dissimular este aggravo. 

El-rei: de Gastella que fez as pazes com Hollanda, que sa-. 
bemos, cedendo-lhe sete provincias, e outros logores que valens 

tanto, como havia de romper a guerra por soccerrer os levan-: 
tados de Pernambaco, principalmente quando na mesma capi- 
tulação lhes cede tambem aquellas terras? Assim que, .não é o 
inglez, nem o castelhano, nem nenhum outro principe .o que 
haja de tothar estos pendencias. | 

O segundo meio para fozer a paz sem restituição de Pernem-. 
buco, é compral-o a dinheiro, dando por elle aos hollandazes - 
tres ou quatro milhões pagos em seis annos. Responde-se, que. 
este meio não tem logar, porque muitos vezes se tem proposto 

aos hollandezes, e nunca o quizeram admiltir, nem ouvir fallar 
nelle. 

As rerões que se: apontam de sus convententia são muito 
bem discursadas; mas elles querem antes crêr o nôsso exmem-. 
plo, que o nosso discurso; € pars quererem os terras, e não O 
dinheiro, teem os mesmas rosões que nós temos, e dinda ou 
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tras.; porque.além de as quererem pela utilidade e pelo gran- 
deza, querem-nas tambem neste caso,. pela reputação. 

| E quanto aos milhões que se lhes hão de pagar em seis an- 
nos, cuidam alguos delles que póde succeder tal accidente a 
Portugal logo no primeiro, que não terão quem lhes pague de- 

pois. 

TERCEIRO PONTO. 

“Neste ponto se disputa em caso que os bollandezes não quei- 
ram desistir da restituição, se devemos antes restituir, ou,rom- 

per guerra ? Resolve-se, que convém mais guerra, pelas cinco 
razões que se seguem : 

Primeira, porque a companhia está acabada, e não nos póde 
fazer damno. Responde-se, que ha vinte annos que se diz isto 
mesmo, e que assim acabada nos tem feito a guerra que sa- 
bemos. Mas ainda que a companhia Qccidental esteja acabada, 
não está acabada, antes (lorentissima, a companhia Oriental que 

nos póde tomar a Índia com facilidade ; nem estão acabados os 
estados, antes mais poderosos que nunça, e com todas as suas 

rendas livres, com que faziam guerra a Hespanha, 
Segunda, porque os estados não hão de tomar a guerra á sua 

custa. Isto se prova, porque os cstados não tratam de reputa- 
ção, senão de utilidade, e na guerra do Brezil não podem ter 
Utilidade alguma. 

Responde-se, que os hollandezes discursam com o seu intea- 
dimento, e não com o nosso; e poderá ser que intendam esta 
materia de muito diferente maneira, e que cuidem que se po- 
dem fazer senhores do Brazil, e tirar delle grandes utilidades. 
E se a nós nos parece que só pelus do meio de Pernambuco, 
devemos arriscar tudo; porque se não empenharão .elles - al-. 
guma coisa pelas de todo Brazil, e de todas as conquistas ? 

Mas quando não houvera mais razões que a da reputação, 
esta. bastava ; porque a trazem os estados hoje diante dos olhos, 
“que só. por mostrarem o França que a não temiam, capitula- 
ram sem ella. - = 

Terceira, porque quando os estados e. companhia -ajuntem o
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seu poder, podem fazer duos armadas; uma de dez mil infaa- 
tes contra o Brózil, e oetra contra a custa de Portugal, das 
Quees, nem cá ném lá podemos recaber damno consideravel. 

Responde-se, que a terctira parte da primeira armada, basta 
“pera torrar o Rio-de Janeiro, e toda ella .sebeja pero :tomsr a 
Bahia; não por sitio, que não é necessario, mas impedindo es 

' farinhas no Morro, os gados no Tapoão, e os demais soccorros, 

com os navios dentro da barra da Bahia, com que elles terão 
tmántimentos para se sustentar, e nós pereceremos à fome.. 

Ao da-outra armada mão se responde ; porque nào é neces- 
gario tanto empertho para nos fazerem grandes damnos. Só digo, 
que entre o.nosso poder, e o dos hollandezes, ha esta diferença, 
que nós poderemos fazer uma armada, mas elles podem perder 
muitas. 

Quarto, porque se restituirmos Pernambuco, não nos hão de 

guerdar a paz os hollandezes, antes nos hão de romper logo à 
guerra. O contrano disto deixo já provado com muitos funda- 
"mentos, agora responderei somente aos que aqui se deduzem, 
que são tres: 

Primeiro, porque se basta um negro da Bohia. para queimar 
1 campanha de Pernambuco; vendo os hollandezes. o risco que 
feom com a nossa visinhança, procurarão não Dos terem .por 
misinhos, se não fazerem-se senhores de tudo. 

Responde-se, que é mais facilerem-nos por amigo, que lan-. 
-cor-nos de visinhos: é se com a primeira diligencia segoresm 
tos "hollandezes os seus canavenes, não teem necessidade de fa- 

| setem os gastos. e empenho que demanda a segunda: princi- 
palmente que se isto bem se considera, os riscos são recipro- 
€06 ; € sEsim como o seu risco nos defende a nós delles, assim 

9 nesso risco os defende a elles de nós, com que sempre se dá- 
rão por segeros. 

Segando, porque restituindo-se Pernambuco á compenhia, 
«Beará ella tão rica é poderosa, que terão cabedal para nos fa- 
-sortm guerm eai todo e mundo, ou so menos em todo o Bes- 
il 

Respondo so, que a experiencia tem mestrado 0 “contrário:
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porque nos mesthos annos em que-a companhia dogrou pacifi- 
camente toda o campanha de Pernambuco, setnpre es' suas st- 
“ções em Amsterdam foram baixando a muitos por cento, for 
ger ainda então ieior a despeze, quê a recerts. 

D'oqui' por diante ha muito mais resão para sucteder o imestio, 
qela falta dos engenhos que se queimoram, e dos lavradores que 
ige haverão retirado, com que é certo, que troctará a compantiia 

de restaurar sua fazenda, e de se ir desempenhando o melhor 
que podér, e não de se empenhar-com novas guerras; 

Terceiro, porque com a mesma restiluição de Pernambuco 
sos hollaadezes, ficario as nossas preças do Brazil pobres, e 
incapazes de sustentar presídios, e expostas à serem congiis- 
tadas. . | 

Responde-se, que assim como Pernambuco por ficar despo-. 
""vondo, não pôde render aos holiandezes, sendo muito menos 

que nos tempgs passados; pela mesma razão as nossas praças, 
-acrescendo-lhes mais lavradores, tambem hão de crescer em ri- 

“quezas e poder. o ? 
Mas em qualquer estado que se considerem, nunea lhes: péde 

faltar com que sustentar os presídios; porque estes não se sus- 
-tentam do maior ou menor rendimento do assucar, serão das 

| imposições dos vinhos do estanque de sal, dos sobejos dos dra- 
mos, e antigamente dos direitos dos negros de Angola que tam- 
bem agora erescem, | 

E finalmente, ha vinte e quatro annos que a guerra come- 
“çou no Brazil, e havendo grande differença nos tempos, nas no- 
vidades, e nos preços do ossucar, sempre a Bahia sustentou os 
seus presídios, e se fortificou, e aviou armadas, € mandou soc- 
corros. E pora que se veja que não depende isto só do assucas ; 
no anno em que a Bahia esteve tomada, e em outros dois em 
que não moveram os engenhos, sempre sustentou e infamteria 

' do mesmo modo. n 
Quinta e ultima razão, porque ainda que os hellandéses dos. 

“ guardem iaipas, os castelhanos nos irão tomar as conquistas pela 
faculdade des soldados poderem ir a seus portos do Breztl. 

Responde-se, que s6-ds castalimnus hão de tr tenhas as con-
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quistas, estando em paz com os hollandezes, muito mais (acil- 
mente nol-as tomarão, se os hollandezes nos fizerem guerra : e 
para os castelhanos terem entrada livre nos portos de Pernam- 
buco, não faz ao caso a restituição; porque todos os portos de 
importancia que ha naquellas capitanias, nós não os restituimos 
aos hollandezes, elles os teem. Mas guarde Deus as nossas con- 
quistas dos hollandezes, que dos castelhanos, tirando Angols, cu 
as seguro. 

Estas cinco razões, senhor, são as por que se resolve ser mais 
conveniente a guerra que a psz; as quaes se se ponderarem com 
Juiso livre, póde ser que se ache que pezam muito mais, as 
que neste mesmo papel se allegam pela parte contraria ; e ainda 
que ellas só bastam a proval-o, eu acrescentarei aqui breve- 

“mente es que se me olferecem, e mostrarei que em qualquer 

caso nos convém mais a paz; porque não. podemos lazer a 
guerra. 

Seja a primeira razão O juiso que. nesta materia fazem os 
estrangeiros, que, sem odio nem amor, consideram o estado das 
nossas coisas. No principio da acclamação de vossa magestade, 
todos duvidasam da nossa conservação, porque nos viam em 
guerra com um inimigo tão poderoso; mas depois, ao levanta- 
mento de Pernambuco, nenhum houve que duvidasse da nossa 

perdição, tendo por certo que era impossivel conservarma- nos 
contra dois poderes juntos, tão superiores ambos ao nosso. 

Esta é a causa, e não sei outra, por que nenhum principe da 
Europa quer admiltir a nossa confederação, intendendo que é 
empreza arriscada e inutil, abroçar-se com quem se voe a per- 
der; é só por serenar em alguma parte esta lão perniciosa opi- . 
nião, se devêra fozer a paz, quando não houveram outras causas. 

Isto mesmo pos ensinam os exemplos das outras monarchias 
maiores que.as nossas, e do governo qualificado na experiencia 
de mais annos. França soffre aggravos a Hullanda; porque se 

" não atreve com Hollanda e Castela: Cestella fsz pazes menos 
honestas com Hollanda ; porque se nho atreve com Hollonda e 
França: e nós (que parece nos não medimos) queremos fazer a 
guerra a Castella e Hollanda juntamente? | 
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O maior reino que tem hoje a Europa, mais rico e mais po- 
deroso, mais unido, e menos exposto a seus inimigos, é o de 
França: o menos rico, o menos poderoso, o mais dividido, e 

mais exposto, é o nosso: 6 é coisa muito para morovilhar, que 
se não atreva França com Castella e Hollanda, e que nos atre- 

vamos nós. 

Consideram com verdadeiro juiso os politicos, que divida Deos 
a Hollanda de Castella, porque Castella e Holanda juntas, do< 

" minarão sem duvida todo-o mundo, e contra este poder, a que 

todas as forças do mundo são inferiores, presumimos nós, que 
as nossas podem ser iguaes e superiores. 

Mas para que são discursos nem exemplos, sonde temos as 

experiencias passados e presentes? Se Portugal e Castella jun- 
tos não poderam resistir a Hollanda; como ha de resistir Por- 
tugal só, a Hollanda e Castella? Se todas as forças de Portu- 
gal (ajudadas muitas vezes das de Castella) não poderem de- 
fender a Pernambuco; como só, com não restituirmos parte de 
Pernambuco, cuidamos que podemos defender Pernambuco, o 
Brazil, e todas as conquistas ?: 

Ha de se advertir aqui o diferente estado em que hoje es- 
lão as coisos de Portugal e as de Hollanda; que são circum- 
stancias que notavelmente acrescentam a nossa impossibilidade. 

Hollanda antigamente tinho o braço direito, aonde estavam 
as guerras de Flandres; hoje está com todo o seu poder livre 
e desembaraçado : Portugal pelo contrario'tinha antigamente Lo- - 
das as forças livres; hoje estão occupados (e queira Deus que. 
bastem) com as de Castella : então pelejavamos só com o poder 
das companhias, e agora com o dos estudos, como elles mesmos 

nol-o declararam por escriplo na sua resposta. 
Descendo mais ao particular, os dois nervos. da guerra, são 

gente e dinheiro: e que gente e"que dinheiro é hoje o quê 

temos? A gente é tão pouco, que para qualquer rebate de 
Alemtéjo, é necessario tirar os estudantes das universidades, e 
os officiaes das tendas, e os lavradores do arado. Pois com que gente 
havemos de acudir ás auatro partes do mundo, e em cada porte 
destas o tantas partes ? 

TOMO IJI, ' õ
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O dinheiro ainda é menos. A decima bem se sabe o que 

rende; e se tivermos guerra apertada no reino, tambem se sobe 
o que ha de render. E se estes effeitos, com todos os demais, 

ordinarios e extraordinarios, não bastam nunca para fazermos 
um moderado exercito ; onde temos o dinheiro que é necessa- 
rio para sustentar uma guerra, que são tantas guerras? 

-Sirva-se vossa magestade, senhor, de msadar fazer orçamento 
no que tem custado a armada e soccorro do Brazil, ao que va- . 
lem sessenta navios que nos lumaram este anno os hollande- 
zes, e os mercadores delles, e aos damnos particulures que DOS 
fizeram na Bahia, e 20 geral de uma safra de assucar que se 
não lavrou, e aos direitos que por esta causa cessaram nas al- 
fandegos de vossa magestade, e achar-se-ha que arriba esta perda 
a mais de cinco milhões, não fallando em tantas casas de gente 
mercantil e de mer perdidas. 

Pois se um só anno de guerra no Brazil, e não declarada, 
nos custou tento, que substancia tem o reino e as conquistas 
para aturar tentos annos as despezas e os damnos de um rom- 
pimento geral em todas as partes do mar e do teria, que com 
todas tem a visinhança, e encontros com os hollandezes 7 

A mesma armado que o anno passado mandâmos ao Brazil, 
é o maior desengano do que podemos. Para que tivesse gente 
de mar, foi necessario esperar-se pela frota do Rio de Janeiro; 
para que tivesse gente de guerra, foi necessario tiral-a das frop- 
teiras; para que tiveise arlilheria, foi necessario tirol-a das lor- 
res; para que livesse treze navios, que Portugal -ficasso sem 
nesbum. Finalmente, em oito annos que Deus nos tem dado, 
não se fortificaram as fronteiras, como sempre se procurou. 
“Lisboa está sem o provimento e prevenção que todos julgam 

por conveniente à precisa defensão; e se perguntarmos, por 

que ? Responde-se, que por que não podemos mais. | 

Pois, senhor, se não podemos assistir a Alemtéjo, senão po- 
demos assistir a Lisboa, córte de vosss magestade, com o que 
é necessario; para que ha de haver quem imugine, que pode- 
mos prevenir e defender tantas conquistos, que a mais visinha 
está distante mil legous, e a mais opartada, cinco mil? 

À
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"Mas porque não póde haver. modo melhor de conhecer a 
desigualdade das.forças, que megindo-as; meçamos os dus hol: 

landezes com as nossas, e será mais seguro equi que na cam: 

panba. : pa 

'Os hollandezes: eh Hollanda ' teem quatorse mil navios + nós 
em Portugal não temos cento ce ecineventa.: Os holkindezes-ne 
India teem mais de cem mads-de. guerrp, de-vinte e. qeatrd eté 
cincoenta: peças; nós na India não temos -uima:.só. Or holban- 
dezes no Brazil teem: mais de sessenta navios, e muitos delles 

mu! poderosos; nós no Brazil temos sete, 84 dinda os temos. 

Os hollandezes estão hoje livres dos poderes'de Elespanhs;; nós 
temos todo o poler de Hespanha contra nós... 11. + 

Os hollandezes em Europa não. teem nenhum: inimigo; mós 
não temos nenhum amigo, Os hollandezes nos -sães províncias 
teem' juntas as: riquezas do mundo ; nós no commum e nopar.: 

ticular estamos tão pobres como se vê, e cada vez o estaremos 
mais. Os hollandezes teem mais de duzentos mil marinheiros; | 

nós em todo o Portugal quatro mil. 
Os hollandezes para nos fazerem a guerra, teem. bodas as. 

nações do Norte; nós com a diversão de Castela, nem: a--nús :: 

nos temos para lhes resistir. Os hollondezes teem d'onde tirar - 
todos os generos de guerra e equipegem, na maior quantidade 
que ha no mundo; nós não, temos de tudo isto, senão: o que 
hes compramos a elles, ou o outros que: lhes passam pela 
porta, | Dao 

Os hollandezes em Pernambuco e no Arrecifo. toem acma- 

zens com que podem sustentar a guerra mais de vinte onaos, 

sem lhes ir nada de Hollanda; nós para 8 navegação não te- 
mos nas conquistas provimento algum, € pars a guerra é ne- 

. cessario que o façamos cada anno, e, para melhor dizer, cada mez. 

Os hollandezes teem grande numero de artilheiros e engenbeil- . 
ros, €,.0 que mais é, de grandes cabos e olficiaes pare a guerra 
do mar e da terra, creados com a doutrina daquella escols, e 
fertos no exercicio de tantos annos; nós sinda que pera a guerra 
da carnpanha do Brazil temos bons soldados, para a expugnição:. 

de praças, e defensa dos sitios não temos cabos, nem officiaes de
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experiencia, é pora a guorra do mar, a gente que temos é com 
todo aquelle valor e sciencia que se póde aprender nas nossas 
coravellas, 

Finalmente, os hollandezes teem a sua industrio, o seu cui- 
dado, a sua cubiça, o seu amor entre si, e a0 bem commum ; nós 

temos a nossa desunião, a nosso inveja, a nossa presumpção, O 

nosso descuido, e a nossa perpetua attenção ao particular. 
Esta, senhor, é a verdade conhecida com alguma experiencia, 

e chorada, não com poucas lagrimas de quem deseja a vossa ma- 
gestado 8 mais poderosa e gloriosa monarchia do mundo. 

E seudo esta a differença do nosso poder ao de Hollanda, não - 
só a boa razão, mas a mesma fé ensina que se devem abraçar e 

eleger em todo o caso, por muito melbores os meios da pas. 
E ainda que o amor natural (com que difficultosamente di- 

mittem os homens de 6i, o que algum hora tiveram por pro- 
prio) teem levado apoz si a contraria opinião, e geral do reino ; 
as pessoas, comtudo, que mais experiencia teem das conquistas, - 
e da guerra com os hollandezes, quasi todos reputam a conve-. 
niencia dá paz, não só por mais provavel e segura, mas por evi- 
dentemente necessaria e forçada, sob pena de se perderem sem | 

remedio 8s conquistas, e apoz ellas o que resta. 

 Prevaleçam, senhor, os votos pelo pezo, e não pelo numero. 
Quento meis que a maior parte dos mesmos que hoje se iricli- 
nam á opinião de guerra, não ha muitos dias que eram de bem 
differente parecer, e os que presistem na da paz, nem são pou- 

cos, nem os menos experimentados. | 
Mas quando todos houveram mudado de opinião, devia vossa 

magestade conformar-se entes com o primeiro parecer que tive- 
ram, do que com este segundo que hoje tem; porque o primeiro 
fundavo-se só na experiencia, e na razão, e o segundo variou-se 
por um successo quasi milagroso, em que nunca se deve fiar. Os 
milagres é sempre mais segur » merecel-os, que esperal-os; € 
fiar-se nelles ainda depois de os merecer, é lentar a Deus. : 

- Famabem, senhor, me ha vossa magestadé de dar licença para 
que allegue a vossa magestade mesmo, e 00 conselho d'estado do - ' 
vossa -magestade, com o mesmo conselho d'estado. 

—
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“Nas ultimas cartas de vossa magestade, que se receberam em 
' Hollanda, antes da copitulação destes ortigos, dizia vossa mages- 
tade ao embaixador Francisco de Sousa Coutinho, que pelo muito 

- que importava é este reino a paz com aquelles estados, vinha 
vossa magestade, em que se lhes prometltesse a restituição. das 

quatro capitanias de Pernambuco, não condicional, mas absolu- 
tamente, e quinhentos mil cruzados que se pagariam logo, e a 
fortaleza do porto por caução, na qual vossa magestade susten- 
taria os presídios à sua cústa por alguns annos. 

Tudo isto, ou se considere o preço, ou q credito, é muito mais 

do que se promette hoje aos hollandezes ; porque quinhentos mil 
cruzados pagos logo, importam mais de seiscentos mil cruzados 
pagos em vinte annos, e a terça parto de um deserto em Sege- 
ripe (aonde não ha fortificação alguma, nem a póde haver, con- 
forme o capitulado) não tem comparação com uma fortaleza den- 
tro no reino, presidiada á custa de vossa magestade, com cujo 

soldo dg um só anno so póde remir e compôr aquelle pedaço de 
terra. 

Acrescentava vossa magestade, que quando nesta fórma os es- 
tados não quizessem vir na puz, e propozessem outra coisa que 
parecesse acceitavel, o embaixador não abrisse mão do negocio, 

. mas avizasse logo a vossa magestade ; e foram estas cartas escri- 
ptas em tempo que França não só nos não despedia da liga, an- 
tes nol-a estava aflerecendo, e em tempo que & guerra podia du- 
rar muitos annos, nem se tractava da paz com Castella, que hoje 
está ou póde estar feita, conforme os avisos do marquez de 
Niza. 

Pois, senbor, se quando o perigo se considerava mais longe, 
e havia esperança de outros remedios, se resolveu no conselho 

, de vossa mageslade, que a paz de Hollanda se compresse a tanto 
custo da fazenda e reputação ; hoje que o perigo está tão perto, 

e estamos desenganados de todo o outro remedio, e 8 mesma paz 
se nos offerece por menos preço; que: nove rasão ha ou póde ha- 

ver tão forçoss que obrigue a não á&cceitarmos, contra o sentir 

universal de todas as noções do mun to, contra o exemplo de to- 
dos os principes mais poderosos, & contra tantas expériencias
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passadas e' presentes da nossa impossibilidade, e de nostos rei- 
nes? Finalmente, senhor, até por nossos inimigos nos aviza Deus 

neste caso. | 
Os castelhanos, a quem a expériênéia e a dot ensina: a exco- 

gitor meios de nosso perdição, aconselharâm ao seu rei, que mah- 

dasse fozer diligencias com'os hollandezes, e Mes désse o direito 
que'tinha nas nossas conquistas, para que nos rompessem a guerra 

nellas, com que o reino brevemente ficaria incapaz de se defen- 
der. 

Este arbitro.se deu e el-rei de Castelia, em um ape que se 
imprimiu nesta côrte, a que vossa megestade mandou fazer di- 

vérsas : respostas; e de quatro meios quê alli se apontaram, este 
eras o mais efficor, e que câusou no animo de todos maior re- 
ceio. - | € | 

Em Hollanda, um dos grandes impedimentos: que teve e tem 

“a paz de Portugal com aquelles estados, são as diligencias sécre- 
tas que os ministros de EHespanha fazem com todos os de seu 
partido, para que o tratado se não conclua, intendendo que a 
paz eom-os hollandetes, é o unico remedio que temos para a 

nossa conservação, e que n guerra é 0 máis- breve e certo cami- 
nho de nossa ruina, 7 

E bem considerada uma e outra coisa, é caso verdadeiramerite 
digno de grande admiração, e que parece fatalidade, que dese- 

jando os csstelhanos que os hollandezes 'nos fizessem' guerra! e 
que tractando elles de impedir a pat, e indo podendo; sejamos n nós 
08 que a estórveinos e-impidames. ' 

E certo, senhor, que os castelhanos pretendem nossa uiné é 

tombem certo que nós devemos pretender, e pretendemos nossa 
cofiservação : pors como é possivel: que tão encontrados fins se” 
cómsigam. pulos mesmos méios 7 Beas, a quem só são manifestos 
os'futuros, alhamie nesté caso tão raro, e dé a contiecer a Yolsa 
megestade, se são os castelhanos os que estão em nosso dainho, 
ou nós os que não acertamos com é nusso reníedio,
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QUARTO PONTO. 

Neste ponto se representam dois meios com que vossa mages- 

tade possa sustentar a guerra. 
O primeiro, é levantar vossa magestade companhias mercan- 

tis contra as de Hollanda, pela commodidade de nossos portos e 
conquistas. 

Responde-se, que não ha duvida que este é o unico meio que 
o reino tem para crescer em poder e riquezas; mas o remedio 
é dilatado, e o perigo presente: as companhias dos hollandezes 
estão feitas. e as nossas por fazer. 

Depois de haver cabedal para se fazerem as companhias, é 
necessario que tenham tempo pora nascer, para crescer, pata 
engrossor e tomar forças, com que nos possam ajudar e defender 
contra as que o tempo e industria, e a felicidade tem feito tão 

robustas. 
Mas ainda que as nossas companhias estiveram formadas 'e 

poderosas, nem por 4sso eram suffictente meio, supposta a guerra 
de Castella, para a rompermos tambem com os holandezes; por- 

que a sua oppulencia e poder, ainda que tenha uma parte de seu , 
fundamento nas companhias, não consiste principalmente nellas, 
senão no commercio universal de toda a Europa, atravessando 
com as fazendas de um reino para outro, e trazendo as de todos 
ao commum emporio de Hallanda. 

Nisto se occupa aquelta immensa quanlidide de navios, de 
que Portugal nunca *é capaz, por falta de gente, de portos, de cabe- 
dal, de industria, de materises. de visinhança dás nações, e de 

"outras muitas coisas, que só em Hollanda concorrem juntas. 

O segundo meio é extinguir as caravellas, navegar Os assucares 
em navios de força, introduzirem-se comboys nas cidades mari- 

timas, sustentar vossa magestade e oito navios de escolta, for- 

mar duos esquadras poderosos, que tragam os assucares, as quaes 
esquadras indo uma, € ficando outra alternadomente, ficam tam- 

bem segugondo os portos do Brazil e as costas de Portugal. 
Com isto, com es presídios, e contribuição dos povos, e s0C- 

corros ofdinarios que se costumam mandar Às conquistas, fica-
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rão defendidos, e com este mesmo meio, e o intender da nova 

companhio (em que se diz ha de haver trinta eº seis navios de 
guerra de até vinte e quatro peças, que repartidas em duas 
esquadras sirvam” de comboiar e segurar 08 assucares), tudo fica 
remediado com grandes conveniencios. 

Responde-se, que extinguir caravellas, e introduzir navios de 

força, e tudo o mais que aqui se aponta, é muito acertado e 
conveniente para todo o tempo e successo, mas não é este mero 

* sufficiente remedio para o que se pretende, nem no mar, nem 

na terra. 
Para esquadras, ainda que se ponham no mar, como no papel 

(que não é tão facil) não bastam para assegurar os assucares do 
Brazil, estando os hollandezes como estão, em Pernambuco, por- 
que os assucares não sobem de um só porto, sendo de muitos, 
e estes distantes cento, duzentas, e trezentas legoas, com que póde 
o inimigo tomar os nossos navios divididos, de maneira que não 
possam resistir. 

Mas dado que os navios viessem juntos, e o inimigo ndo haja 
de pelejar senão com toda a Írota encorporada, a experiencia tem 
mostrado que ainda assim se póde mal defender, como se viu na 
armada de D. Antonio Oquendo, que saindo da Babia com cia- 
coenta e oito navios, os vinte de guerra, dezoito com duas an- 
dainas de artilheria, e os outros muito fortes, sendo investida por 

dezeseis naus hollandezas, de que era general Adrião Balu, o suc- 

cesso foi, que melteram a pique a nossa almirante, que era a nau 
Vallestilhas, ea nau de Cosmedo Couto, e tomaram o galeão S. 

Boaventura; e os demais navios da armada, não se atreverom 
a acompanhar o soccorro que levavam a Pernambuco, e os de 
assucar, uns foram tomados, e outros derrotados, sem lbes va- 

lerem os de guerra com serem tantos. o 
O mesmo succedeu a D. Copo de Osses, a quem fizeram re- 

tirar á Bahia desairosomente, e ao successo de Francisco de 
Vasconcellos, que obrigaram, a dar à costa na Paraiba. 

Mas o maior exemplo de todos, é a armada do conde da 
Torre, que consfava de oitenta navios de guerra e mercantis, 
e accommeltendo-os os lollandeses em desigual numero, depois
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de quatro dias continuos de butolha (posto que da nossa porte se 
- pelejou som lão maravilhoso valor e disposição, como é notorio), 
favorecido comtudo 0 inimigo da corrente das águas, a armada 
foi derrotada, primeiro sos baixos de $. Roque, e depois à Índia ; 

com que tudo se desbarotou e perdeu. 
E no caso que esta ou outra similhante. desgraça sueceda | 

à armada de que se tracta, é necessario saber d'onde se “ha de 
fazer outra ormeada, e se ha cabedal para isso;'e se no tal 
caso se hão de deixar os conquistos e os assucores á mercê da 
fortuna. 

de tantos galeões, e tão fortes, uma foi tomada inteiramente, e a 
- outra tomaram muitos navios, e se depois deixaram os hollan- 
dezes de armar contra elles, não faz consequencia para se cuidar 

“que succederá o mesmo ás nossas. e 
À companhia Occidental, de quem foram estas emprezas, dei- 

xou de es continuar depois que se divertia com Pernambuco ; e 
no nosso case corre tão differente conveniencia, que os mesmos 
navios com que se ha de soccorrer e assistir Pernambuco, são os 

- que hão de.ir pelejar com as nossas frotas, como fizeram sempre 
com as nossas armadas, sendo tanto mais poderosas. 

E além de ser a carga da prata muito mais accommodada para 
a delensão, que a dos assucares, teem as frotas da India a incer- 
teza de encontrarem com elias, o que não será nas do Brazil 

principalmente havendo de vir buscar os navios do cabo de S. 
Agostinho, que dista só seis leguas do Arrecife, aonde é força 

"chocar ou não sair, e uma e outra coisa de igual damno. 
Tambem é impossivel querer com duas esquadras comboyar os 

assucares,, defender as costas de Portugal, e os portos do Brazil, 

sendo tão differentes, e necessitando de monções para phssor de 
uns a outros, € havendo de desamparar a frota, te houverem de 
fn3er quolquer soccorro. 

- Porém concedendo liberalmente o estos esquadras de na- 
vios de guerra todos os fins que dellas se esperúm, ainda o re. 
médio .fica sendo muito insuficiente, e muito desigual à néces- 
bidade. 

TOMO ttf, | | 8 

“As frotas da prata (coja segurança se allega) com constarem |
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Porque primeiramente com estas escoltas, só se acoda DOS na- 
.vios que veem do Brazil, mas de nenhum modo se scode nem 

póde acudir sos que vão, os quaes ssem de Lishoa, outros do Porto, 
outros de Vianna, outros do Algarve, e mais portos do reino, e 
uns vão. em direilura, outros pelas ilhas, e outros ssem dasmes- 
mas ilhas, com que é força que vão desacompanhados, e cáiam 

nas mãos do inimigo. 
E aqui se ha de advertir, que este perigo é muito. maior nos 

navios que-vão para o Brasil, do que nos que veem de lá; por- 
que os que veem podem vigiar as barras, e saber para que parte 

“fica o inimigo; mas os que vão, não podem ter esta noticia, nem 
prevenção ; com que-são mui poucos os que .escepam; como se 
yiu na. experiencia deste amno, que de sessenta mavios que nos 
tomaram, 08 cincoenta foram dos que iam de cá. 

Mais se não acode ás embarcações que navegam.perto da costa 
do Brezil, nem aos navios que veem de Angola áqueles. portos 

“carregados de negros, sem os quses o Brazil se não póde susten- 
tar, e sem duvida, ou todos ou quasi todos cairão nas: mãos dos 

piratos; porque à experiencia tem mostrado, que os navios de 
Angola por rasão da carga que tratem, não são capazes de fugir 
nem de se defender. 

Mais se não acode à costa de Angola e barra de Loando, d'onde 
costumavam seir e entrar cada anno mais de cinceenta navios 
mui importantes; sendo certo que os hollandezes hão de fazér 
extraordinarias diligencias pare ; estas prezas, pelo grande inte- 

resse que podeni tirar dellas, indo-as vender ás Índias, e é toda 
aquella costa mui accommodada para a pilbagem, assim pelá 

quietação dos mares, como pela visinhança das fortalezas dos hol- 
landezes. 

. Ás nous da Índia (da qual parece se não (az já caso) tambem 
se não acode por este meio, nem póde acudir por nenhum outro, 
porque basta que os hollandezes se ponham na barra de Gôa, 

. para que nenhuma entre nem sais, como tanto á nossa custa ex- 
perimentâmos.os annos passadas. | 

E se isto Ínziam os hollandezes, quando nés tinhamos .oite e 
dez galeões, com que por vezes saimos a pelejar com elles, sem 
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nunca os podermos arrancor da barra, muito meis facilmente o 
farão hoje, que não temos um só galeão. 

Da mesma mancira se não acode sos navios de Moçambique, | 
- nem aos de Mascate, 'nem sos da China (dºonde sem paz com os 
hollandezes, não póde vir nem uma carta), e assim estes como os 

mais navios, e commercios do Norte e do Sul, ficam todos sá- 
jeitos à pirataria, sem se lhes poder dar remedio. 

“Finalmente, as costas de Portugal e das ilhas serão mais ih- 
festodas, do que em nenhum tempo o foram: porque feitos as 
pazes de Hollanda com Cesteila, só nós ficamos em todo o inundo 
contra quem se possam armar os corserios de Hollanda e Za- 
landa, que ha tontos annos vivem deste officio; e é certo, que 
não só hão de tgmer os navios portuguezes, mas às fazendss de 
todos. os que entrarem e sairem dos nossos portos, de: qualquêr 
noção que sejam, como já imos experimentando | nos de Italia'e 

Hombergo. 
Nem bastará para evitar este domno a ormada da costa, quando 

- à tenhomos; porque nem navega em todos os mezes do anno, 
nem póde ester em todas as partes da costa. Isto quanto do mr. 

Quanto à terra, não fallo na de Portugal, que com o caste- 
lhano pela campanha, e o castelhano e hollandez por mar, 'bém 

“se vê a que aperto poderá ser reduzida, não tendo que temer to- 
- das as ilhas, mas passeando ás conquistas, que estão muút longe dos 
olhos, representarei aqui o estado ent que se acham de presente 
todas as nossas. assim na Americo, como na África, como tia 

Azia, para qde com particular noticia das forças de cada: uma te 
julgue melhor a insafficiencia, não só dos meros que se apontem, 
mos de todos os que se podem dar para es defender por guerra. 

AMERICA. | 

Na America temos o estado do Brazil que começa no rio-das 
Amazonas debaixo da linha, e acaba no rio da' Praté, em trinta 

e um graus pera a parte do Sul, com mais de mil legoss de 
“costa. !
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Naxega-se com monções, que nos seis mezes de inverno (que 
começa em abril) são de ventos sues, e nos seis meges de verão 
(que começa em gutubro):são de nordestes. 
A cabeça e.principal cidade do Brozil, é a Bah de Todos os 

Santos. Terá na cidade e reconcavo mil e quinhentos moradores, 

e.de presidio so mais dois mil e quinhentos soldados. Não é forte 
por natureza, porque os muitos montes que a cercam, são padras- 

“tos a todas as suas fortificações; mas por erte está bem fortifi- . 
. cada, assim no recinto da cidade, como em outras obras exterio- 

res, € grandes diques de agoa, que quesi a rodeom pela parte da 
terra. Pela marinha em 'espaço de tres legoas tem doze fortes, 
não grandes, mas guarnecidos de boa artilheria. 

Pelo que a Bahia pão poderá ser facilmente tomada por sitio, 
- pela dificuldade de conduzir por mar a gente que é necessaria 
para essa emprezo: comtudo sem levar extraordinario poder o 
inimigo, póde fozer grande damno a esta cidade | por um de dois 
modos isevitaveis. 

—  Oprimeiro modo é, infestando o reconcavo, e impedindo que 
-se não faça assucar, porque como a barra da Bahia é de tres le- 
goas de largo, é dentro tem muitas ilhas e rios, e grandes costas 
de-terra firme, que é impossivel estarem fortificadas nem defea- 
dadas, póde o inimigo desembarcar em muitas partes, e destruir 
as fazendas, roubando as casas, e captivando a gente, e para evi- 
tor estes damnos é Lorça que todos desfabriquem e se retirem aos 
mallos, como fazem em apparecendo o inimigo, com que fica 
perdida a lavoura do assucar. o 

O segundo modo é, impedindo que entrem mantimentos na 
cidade, porque como a maior parte das farinhas veem, do Cay- 
rás, do Camamu, e de Boipeba, que estão dezeseis e vinte legoas 
fóra da barro, e os gados se trazem de outros Jogares ainda mais 
retirados; tomando o intínigo o morro de S. Paulo, e fazendo 

uma fortaleza em Topoão, fica impedida quasi toda a condução 

dos mantimentos, e aproveitando-se delles, com que potá a ci- 
dade em grande, aperto. 

E o maior de todos é, que de nenhuma destas oppressões se 
póde livrer a Bahia, sem ir do reino uma poderosa armado, é
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qual não podemos mandar estando ocospados com e guerra de 
Castolla ; e este desengano e desesperação, obrigará aós da Bahia . 
a que finalmente venham a render-se, 

O Rio do Janeiro, que é a segunda praça do Brutil, tem duss | 
" fortalezas na barra que não podem impedir a entrada. Dentro não . 

ha fortificação consideravel, e as proias são mui estendidas, onde 
póde saltar a gente mui livremente, e marchar para a cidade, 
que é toda livre. 

Ha nesta porte quinhentos para seiscentos soldados. Os mora- 
dores em todo o districto serão dois mil e quinhentos, mas sem 

experiencia de guerra, porque'ainda all a não houve. À com- 
mum opinião dos mut praticos, é que com tres mil homens se 
póde tomar o Rio de Joneiro. 

A campanha .de Pernambuco já fica dito quão dificultosamente . 
se póde conservar, principalmente havendo de entrar os soccor- 
ros sempre á barba do inimigo. Os soldados que lá temos .não 
chegam a tres mil. 

As demais praças do Brozil, que são muitas, e olgumas de 
grande consequencia, só serão nossas em quanto as não quizerem | 
os hollandezes, como se verá dos itens seguintes pela ordem da 
mesma costa. : 

À fortaleza do rio das Amazonas tem setenta soldados : a éi- 
dade e fortaleza do Pará outros setenta, e ambas algumas aldéas 
de indios. Ê 

O Maranhão em que (segundo se diz) ha tantos thesouros en-. 
cubertos, e cujos drogas novas vão já cheirando aos estrangeiros, ' 
não tem mais que oitenta soldados: os moradores em todo o 
districto serão quatrocentos. | 

No Ceará antes de lá irem os hollandezes, havia + uma forta- 
leza com vinte ou trinta portuguezes, hoje está isto ainda mais 
desamparado. | 

À cidade de Stgeripe tinha antigamerite cincoenta ebsas Pa 
lhoças ; hoje é como outro campo. € 

A torre de Garcia Davila, tem este nome por ter uma casa 
mais alta ; fizeram-se alli algumas trincheiras, por rozão do porto, ! 
em que ordinariamente não assistem soldados,
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O morro de 'S. Paulo tem uma plataforma ao nome da agos, 
e uma fortaleza no monte, que se póde tomar facilmente; por- 
que está á bateria com ella outra emrnencia que a domina, e é 

livre ao inimigo desembarcar em qualquer parte da ilha. que 
tem cinco legoas de comprido. Assiste aqui um cepitão de in- 
fanteria com uma companhia, e às vezes duas. 

A villa de Boipeba terá quarenta navivs: a do Jaro duren- 
tos: a do Camamu setenta ; todos os quaes vivem divididos nas 
suas fazendas. Estão estas tres villas á beira mar (como as de- 
mais povoações do Brazil) e a do Camamu tem um porto quam 

tão capaz come o de Lisboa ; mas nenhuma dellas tem fortifi- 
cação nem soldado algum. 

Os ilheos cincoenta visinhos, uma aldês .de indios, mau porto, 
um forte na barra com duas peças, sem polvora, nem bala, nem 

artilheiro, nem soldado. 

O rio das costas tem a barra mut defensavel, capaz de em-. 
barcações menores, boas terras, e tres moradas. 

' Porto Seguro cincoenta visinhos, tres aldêas de indios, muito 
pao do Brazil, nenhum soldado nem fortificação. 

O rio das Cearavellas quarenta visinhos, sem fortificação nem 
soldado, e zimbo que se carrega pars Angola. 

O Espirito Santo, cabeça da capitania, bom porto, bem sí- 
tuado (entre a Bahia e Rio de. Jeneiro) e mui requestado dos 
hollandezes: quinhentos visinhos em todo o districto, quatro 
aldêns de indios, um forte com quatro ou cinco peçss, e vinte 
e quatro soldados. 

A cidade de Coabo-frio doze visinhos, uma aldêa de indios, - 

um forte com duas peças, e nenhum soldado. 
A ilha Grande, centó e cihicoenta visinhos. À ilha de S. 

Sebastião cento e vinte, e ambas sem fortificação. 

Villa de Santos duzentos visinhos, dois fortes, um nº berra, 
outro dentro no rio, quatro pessoas de artilberia, e nenhum 
soldado. | 

S. Paulo, que fica dezoito legoas pela terra dentro, setecentos 
visinhos e muitos indios. Não tem fortificação nenhuma, nem 
a ha mister, porque se defende con a serra de Parampiacaba, ella
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de uma legos, na qual ha um só cominho copaz de um só ho- 
mem. 

Villa de S. Vicente, cabeca da capitania, vinte visinhos, e 

runas de um forte. 

Villa da Camanca, com visinhos, e nenhuma fortificação. 

Villa de santa Catharina, dez ou doze visinhos. 

à Estes são os logares que temos no Brazil, quasi todos fer- 
teis das mesmas drogas da Bahia: é Rio de Janeiro, é menos 
ricos somente por falta de babitadores. Estão todos à beira 
mar expostos a qualquer intento do inimigo, e todos distan- 

tes muitas legoas uns dos outros, sem se poderem soccorrer, 
que é circumstancia que os faz muito menos defensaveis, e 
que muito se deve advertir. 

AFRICA . 

As terras de Africa, pertencentes ao dominio de Portu- 
gol, começam no estreito de Gibraltar, e acabam no mar Roxo, 

continuando-se a costa por espaço de mais de tres mil le- 
goas. 

Não fallando nas fortalezas de Tangere e Marzagão, a prin- 
cipal cidade que temos na parte meridional desta costa, é a 
cidade de S. Paulo de Loanda, cabeça do reino de Angola, tão 
rica em outro tempo, e tão importante em todo, como é no- 
torio. | 

Tem porto capaz, e fortificado com alguns fortes, mas não 
defendido, por serem as praças aonde se póde desembarcar, 
muito ubertas. Os visinhos que terá hoje, escapados da Lransmi- 
gração possada, segundo as ultimas relações, serão até quatro- 
centos. Os soldados que estavam vivos no mesmo tempo, mal 

chegavam a, seiscentos, e hoje se deve suppôr 8 lerça parte me- 
“nos. 

A facilidade com que os hollandezes nos tomoram esto praça, 
e a com que nós lh'a tornamos-a tomar, mostra bem quãa pouco 
defensavel é; e tem tanta necessidade de grandes presídios, 
quanto é a dificuldade de se sustentarem grandes naquelle clima,
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devendo Angola hoje temer-se tanta dos. hollandezes, -como dos 
castelhanos, e de ambos juntos, | | 

Na conguista pela terra dentro, em distancia de trinta até 
cincoenta legoas, temos quatro fortalezas, À de Mensangano,:en- 
tre moradores e soldados; fêm tresentos: a de Embaca dnzen- 
tos: a de Muchima cincoenta:- e a de Cambom o mesmo nu- 
mero. . | | 

Na terra firme de Guisléha somente a fortaleza de Cacheu 

com cincoenta portuguezes. 

Na mesma altura ficam as ithas de. Cabo Verde, que são nor, 

e só uma está povoada, com a cidade de S..Thisgo, que tem 

uma boa fortaleza no oko, e tres reductos na marinho. Os por- 

tuguezes que alli vivem, são até cem; o presidio consta dedez 

ou doze companhias de negros mestiços da terra. | 

Em S. Thomé (cuja fortaleza tomaram os hollandezes antes 

da publicação da tregoa) pertence-nos o reslo da ilha, ea ct- 

dade-ou povoação, que é de poucos portuguezes, mas estes €-0 

governador estão tão sujeitos, ou tão unidos com os hollande- 

. ze, que pouco terão alli que conquistar, quando fiquemos em 

guerra. | o 
Para o sul de Angola, fica só a fortaleza de Bengalla, onde 

nem os hollandezes nem nós podémos sustentar nunca mais que 

quinze soldados ou vinte, e sempre enfermos ; tão maus ares tem 

aquelle sitio, sendo que tem outras commodidades. 

Da outra banda do cabo da Boa Esperança, é a principal ci- 

dade a de Mogambique, rica pélo commertio de oiro, ambar, 

marfim daquella costa, e mui importante por ser à escala e 

abrigo das nossos naus da Índia e China. Tambem nella param, 

“ea ella se acolhem coino sua defensa, abrigo, amparo (que não 

é tão seguro e forte, como podia e devêra ser) os thesouros ou 

esperanças dos rios de Cuama e Ethiopia. Tem uma boa lorta- 

leza não acabada; tom trinta e duas peços, em que assistem 

hoje até cento é dez soldados: os demais' moradores portugue- 

zes serão setenta. o | 

“Intentaram já os hollandezes tomar esta praça, e agora 0 po- 

derão fuzer mais commodamente assistidos da sua fortaleza, que
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tem na ilha do Cirne na contra costa de S. Lourenço, edificada 
por elles, como se presume, só com intuito de tomar Moçam- 

bique, que tambem é ilha. 
"Na terra firme está a fortaleza de Sofala ; : tem oito falcões, 

e menos homens, porque não ha Ni giais que o capitão e cinco 
até seis portuguezes, e poucos ou. nerhuns moradores. 

Nos rios de Cuama, que são mais estendidos pela terra den- 
tro, temos a fortaleza de Quilimegk (em que não ha presídio) 
com oito falcões. Delendem-na em tempo de guerra o capilão 
com tres ou quatro portuguezes que por alli vivem com seus ca- 
fres. - 

A povoação de Sena, que tem até trinta portuguezes sem for- 
tificação nem reparo. - 

A povoação de Tete, que tem vinte e um portuguez, e com 
alguns mestiços fazem trinta homens de espingarda. É calçada 
de um parapeito, em que ha alguns falcões, 

A ultima fortaleza daquella costa é Mombaça, com dezeseis 
peças de artilheria. A sua lotação é de cem soldados, mas hoje 
não tem ametade ; e assim que está, como as demais estão, muito 

- mal presidiada de tudo o necessario. 

AZIA, 

Na Azia pertence a Portugal toda a costa que corre do mar 
rompente de Nonquim por espaço de mais de tres mil legoas, 
em que Lemos varios commercios, fortalezas e cidades. 

A principal cabeça de todo aquelle estado é Gôa. Tem quatro 

armados de remo, que servem de conduzir as cafilas, e de as de- 

fender contra os malabares, que contra os hollandezes não po- 
dem ; posto que em caso raro lhes teem queimado algumas nous. 
Consta cada armada de dezoito até vinte galeotas, que leva cada 
uma de vinte até vinte e cinco soldados. 

À ilha de Gôa tem nas passagens para a terra firme, cinco 
fortes. À cidade não tem [ortificação alguma, mais que duas for- 
talezas nas duas barras principaes, havendo outros logares aonde 

TOMO ll, 1
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9 INIMIgo, Se quizer, póde desembarcar a sua gente sem nenhum 
“ estorvo. 

Os portuguezes que ha nesta cidade, serão boje mil e quinhen- 
tos. Não tem presídio, nem soldados mais que os das galeotas, 
ps. quaes só estão em (da nqs quatro mezes de inverno em que 
o mesmo mar fecha todas as barras da India; e é constante opi- 
nião de todos os praticos daquelle estado, que hastam' tres mil 
homens. para tomar Gôa, e tomada ella, fica perdida toda a In- 
die. | | 
“Para o parte do Norte de Gôa, temos as cidades e fortalezas 

seguintes. A famosa fortaleza de Dio tem quarenta e cinco peças 
de grossa artilheria ; moradores portuguezes não chegam hoje a 

trinta; soldados nos oito mezes de verão nenhum, no inverno os 
gue andam embarcados em sete ou oito fustas, que comhoyam a 
Cuiila de Combaya, e estes serão até duzentos, e só a quarta parte 
portuguezes, e os demais negros. 

A cidade de Damão, bem fortificada à moderna, tem vinte e 

sete peças de ertilheria, e defronte, da outra banda do rio, o forte 

de S. Jeronymo com nove peças; mas nenhum soldado pago tem 
o forte, nem a cidade, e de moradores portuguezes serão até tre- 

zentos. 

O forte de S. Gens tem seis fulcões, um capitão porluguez, € 
dez soldados pretos. 

O forte Danum tem um capitão, quatro soldados portugue- 

3es, e quatro falcões. Na povoação ha outros quatro portuguezes, 
e cinçuenta negros de armas. 

O forte de Tropor tem um copitão, seis soldados portuguczes, 

e uma povoação, em que ha trinta moradores portuguezes, 
O forte de Haim tem um capitão, seis soldados, e trinta por- 

tuguezes, que vivem na povoação. | 
Agoacim tem vinte moradores portuguezes. 
À lorre de Manora lem cinco pecas, e quinze portuguczes. 
A serra de Acerim tem cincoenta e cinco portuguezes soldados 

g moradores, e alguns negros da terra, de espingardas, e de arco 
e Írecha, | 

à cidade de Baçaim (fortificada de muros c baluartes, que
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ainda não estão acabados) tem pouca artilheria, nenhum soldado, 
e duzentos moradores portuguezes. 

À povoação de Taná tem quinhentos moradores portoguetes, 
tres fortes, cada um com um capitão e tres soldados. 

Bombaim, entre portugueses, e negros espingardeires, dem se- 
tenta. J 

à fortaleza do Morro de Chaul'(forte por natureza e por.acte) 
tom tres peças muito grossos, e cinco miudas. À lotação é de | 
cincoenta soldados; mas porque os não costuma haver, o loma- 
ram os annos passados, ainda que já está recuperada. 

A lortaleza de Caraniá tem alguma artilheria muito miuda, 
e trinta portuguezes na povoação. 

A cidade e fortaleza de Chaul (cercada de muros e baluartes, 
que não estão em sua perfeição) tem treze peças de boa artulhe- . 
ria, e menos de duzentos moradores portuguezes. 

Até aqui as cidades e fortalezas que ficam no costa da Índie 
ao Norte de (Gôa, ss que ficam pará o Sul são as que se se- 
guem. 

A fortaleza de Rochol com cinco peças, e vinte portuguezes 
na povoação. 

“A fortaleza de Onor, grande, de onze baluartes, pouca artilhe- 
ria, € trinta e-cinco portuguezes moradores. 

A fortaleza de Cambolim com pouca artilheria, em capitão, 
e quinze soldados portaguezes. É de lotação de cento e cincoente 
lascarins (que são negros da terra) de que ao prescate nãg ha 
mois que quatro ou cinco, e o mesmo succede em outros forta- 
lezas em que tambem ordena vossa magestade, que haja lasca- 
rins, mas não os ha por Íalta de paga. 

A fortaleza de Barcelor com artilheria miuda, e trinta e cjaço 
portuguezes na povoação. |, o ' 

A fortaleza de Mangalor, com trinta portugueses na potos- 
ção. 

A fortaleza de Cananor é grande, os muros estão u4s por aça- 

bar, e outros quasi arruinados; tem onze peças de artilheria, e 

quarenta portuguezes moradores. 
A fortoleza de Cronganor tem pouca artilherio, e fraca, qua-
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renta portuguezes na povoação, e alguns tão pobres, que nem ar- 
mas teem. 

A cidade e fortaleza de Cochim, tem trâzentos moradores por- 
tuguezes, Íraco muro, uma peço, e tres pedreiros. 

A fortaleza de Coula tem treze peças, e sessenta portuguezes 

moradores. D'aqui e de Cochim vem toda a pimenta. Esta :é a 
ultima fortaleza que temos até o cabo deCamorim. Da outra 
banda do cabo, na contra costa da Indio, temos as terras se- 
guintes: 

A povoação de Haga, que tem cento .c quarenta portuguezes, 

c está hoje fortificada. 
A cidade de S. Thomé em Meliapor, cercada de muros e bo- 

luartes, com trinta peças de ferro de seis até doze libras, e cento 

- e vinte moradores portuguezes. 
No rosto do cabo fica a grande e rica ilha de. Ceylão, d'ondo 

vem toda a cagella.. Temos nesta ilha a fortaleza e cidade de Co- 

lumbo, que está entre as duas fortalezas de Negumbo e Galo, as 
quaes hoje são ambas dos Hollandezes. 

Assistom em Columbo mil e quinhentos soldados, que é o maior 
ou quasi todo o presidio que tem a India; mas nem por isso está 
segura a fortolezo, antes mui arriscada, assim pclas forças dos 

hollandezes screm superiores, não só Íóra, mos na mesma ilha, 

como principalmente, porque Columbo não póde ser soccorrida, 
senão na monção, e os soccorros necessariamente hão de passar 
por junto a uma das fortalezas dos hollandezes, os quaes com to- 
marem a de Manor, que não tem resistencia, nos ficarão to- 
talmente impedindo os mantimentos, com que é [orça que a 
nossa gente se renda à fome. Tem Columbo trinta peças de arti - 
lheria. 

Na mesma ilha de Ceylão temos o reino de Jafanapatão, em 
que ha duas fortalezas, uma do mesmo nome, c outra que se chama 
do Caes, presidiadas com duzentos e dez soldados. 

Em outros logares da mesma ilha, ha mais quatro fortalezas, 
a saber : 

A de Trequilimale, que cm qualorze peças, e cincoenta sol- 
dados.
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“A de Munar, que tem cinco peços, € cincocnta portuguezes 

moradores. 
A de Bacecolou, que tem nove peças, e noventa soldados pora 

tuguezes é negros. 

A de Calivono, que é formada de uma estacada, com tros ou 
quatro falcões. 

- No estreito de Pereira temos dez fortalezas. Mascate, que é a 
principal, tem quêrenta e sete peças grossas, e oitenta e quatro 
miudos. 

Residem nesta fortaleza sempre setenta soldados, e no inverno 
os da armada que aqui ha, de oito ou nove galeotas, que serão 
duzentos. Succedeu Mascate à Ormuz, c por ella nos vem hoje o 
commercio de Pereiro. 

As outras fortalezas são Curiate, Macara, Sibo, Boroa, Guelbo, 

Libidio, Mada, Dobe, Seor ; das quacs esta ultima tem seis pe- 

ças, e até trinta portaguezes, e osoutras não teem drlilheria, nem 

portuguezes mais que o capitão, a quem acomponham alguns las- 
carins. 

A ultima cidâde que temos na Azio, é Macâu, segunda na 
grandeza entre todas as do Oriente. Tem mil casas de portugue- 
zes, e-cinco fortes guarnecidos de mui boa artilheria. 
“É o emporio de. todo o commercio e riquezas que vem da 

Chino, c tambem o era das do Japão, onde vossa mogestade de 
novo tem mandado embaixadores; mas em caso que fiquemos 

" em guerra, ludo isto se perde no mesmo ponto irremediavel- 
mente, porque sende os hollandezes senhores de Malaca, fica-lhe 
tapodo a Macáu o garganta por onde sc alimentava, c não tem 
outro remedio mois que entregar-se ou aos mesmos hollandezcs, 
ou 208 castelhanos de Manilla. | É 

Em todos cstas fortalezas de Azia se ha de advertir, que ainda 
" que lemos muros e baluartes, as fortificações foram feitas, pela | 

maior parte, no tempo em que só tinhamos guerra com o gen- 
tio da terra, para o qual bastava menos força, que para resistir 
ao inimigo da Europa ; não sendo tambem a fabrica conforme as 
regras da architoctura militor moderna, com que ficam menos 
defensaveis,
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Mas a maior. falta de todas, é a da gente, pois tirendo cinco ou 
seis cidades, raros chegam a ter duzentos portuguezes, e muitas 

nàq teem vinte. 
Pelo contrario, é commum sentimento de todos 08 praticos dê 

India, que sem-ir novo poder de Hollenda, basta o que os hol- 
laridezes teem hoje na India para a tomarem toda, como sem du- 
vida a tiveram. já tomada, se a acclamação gloriosa de vossa-ma- 
gestude ndo impedira o curso a suas victorias. 

É tão grande o poder que os hollandezes teem na India, que 

no anno que sitiaram Malaca com uma armada de vinle e duas 
náus, tiveram na barra de Gôa dezoito, e metteram em Cey- 

lão dois para tres mil homens, e nem .por isso deixaram de 
mandar para Hollanda as suas dez naus de viagem, e de tra- 
zerem todas as costos (das quaes são absolutos senhores) cheias 
de navios de corso e mercancia, como costumam; e bastará só 
chegor á India a nova de que ficamos em guerra com os hal» 
landezes, para que tudo desmaie e se renda. 

Finalmente, umu das rozões que acrescentou muito aos por- 
tuguezes da India o. aflecto com que acclamaram a vossa ma- 

“gestade, foi a consideração de se verem por este meio livres da 
oppressão de. Hollanda ; e quando lá chegue a nova de que Por- 
tugal fica em guerra com os hollandezes, e Coslella em paz, 
bem se deixa ver qual será a desesperação, sentimento e dôr 
daquelles tão afiligidos vassallos e tão bengmoritos, 

Estas são, senhor, as praços que vossa magestade tem nas 

tres partes das nossas conquistas, que são as mesmas que as 
do mundo—Africa, Azia, America, Fazem todas 6 numero de 
oitenta e sete, das quaes as selenta não teem nenhum sol- 
dado pago, e ainda os moradores portuguezes são tão poucos, 
como fica dito, tendo mostrado a experiencia na India, cumo 

em toda a parte, quão pouco monta esta gente para a gueria. 
Todas estos praças, ainda as menores, são de grande impor- 

tancia, porque de umas dependem as drogas do commertio, dé 
outras a conservação e a segurança delle, e das outras os man- 
timentos com que se sustentam as demais; e estando Lodas 
tão divididas entre si, e tão opartadas de Portuga!, bem se vê
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quão difficultosamente se poderão delender, nem ser soccorri- 
das. 

No papel a que respondo, se diz que com os soccorros or- 
dinarios se poderão tonservar, mas a experiencia tem mostrado, 
que nem com os ordinarios, nem com os extraordinarios, como 
se viu na perda de Ormuz, de Gole, de Malaca, de Pernam- 
buco, da Paraiba, e outros praços que eram os mais fortes 

que tinhamos, e foram soccorridos extraordinariamente com 
tudo o quê havia no reino e nos conquistas, ainda em tempo 
que ellas estavam mais florentes, e o inimigo menos pode- 

“roso. 
“Quanto mais que nem esses soccorros ordinsrios se hão de 

mandar, nem se se mandarem hão de chegar às conquistas, se 
tivermos guerra com os hollandezes, porque a navegação ha de 
estar impedida, o cabedol ha de fultar, a guerra de Castella nos 
ha de occupar de tal modo as forças e o cuidado, que não ha 
de haver quem se lembre das conquistas, quanto mais quem es 
soccorra. 

E se hoje (que não entrámos ainda nesta guerra), havendo 
dois mezes que veio o aviso de Angola, e sendo aquella mata 
de tanta importancia, sc lhe não tem mandado nenhum soc- 
corto; como havemos de crêr serão soccorridos no meio de 
nossa oppressão os praças que estão muito mais longe, e que por 
ventura não doem tanto? | 

Finalmente, todos os meios que se dão, e sc podem dar para 
a defensa de nossas conquistos, consistem em uma armada, ou 

junta ou dividida; e dado que esta armada se possa fuzer e sus- 

tentar; bem se vê quão impossivel empreza é, querer com uma 
armada defender os mares e terras que lemos em oito mil le- 
goas de costa. 

Por amor de Deus, c por amor de vossa magestade, e por 
omor da patria, peço a todos os que lerem este papel, que de- 
pois que representarem comsigo u grantleza, a importancia, q 
extensão das nossas conquistas e navegações, considerem como 

se póde acodir a tudo isto opportuna e efectivamente com uma 
só armady, c verão com quantas difficuldades, com quantas im-
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plicancias, e com quantos impossiveis encontram, dinda os que 
por experiencia os não leem visto. 

Perder-se-ba sem duvida a Índia, e o Brosil tombem não 
durará muitos e ndo será necessario para O inimigo nos lirer 
estes dois e lão grandes cstados mais que dois golpes, um que 
leve Gôa, outro que leve a Bahia, sendo tão facil o primeiro, 
o tão possivel-o segundo, como fica mostrado. 

Isto, senhor, se póde conservar com muros de por, o assim 
o intenderam os senhores reis antepossados de vossa magestade, 
que tinham poz com todo o mundo, e em quanto a tiveram fo- 
ram senhores das tres partes delle. . 

Em consideração de tudo o referido neste popel, o meu volo 
serio, que vossa mogestade lance mão de uma coisa e outra ; 
que Ífuçamos paz com Hollanda melhorando as condições do tra- 
tado quanto Íôr possivel, e que juntamente se ponham em exe- 

cução (quando poder scr) os meios que se apontam para a guerra, 

epplicando-os todos à de Castello, na qual teremos bastantes 
occasiões, para que Deus nos feça as mercês, e ainda os mila- 
.gres que da sua misericordia esperumos, 

O melhoramento que se púde esperar nos artigos, é o se- 
guinte : 

No primeiro, que nos fique aquella terça parte de Segeripe 
comprando-a a dinheiro, para o que parece bastarão quarenta 
ou cincoenta mil cruzados, allegando-se para isso que o rio de 
S. Francisco, por ser mais lorgo, é mais capaz para a divisão, 
e para evitar os contendas que podem perturbar a paz. 

No quarto, quinto e sexto, que tractom das dividos, póde-se 

fazer uma composição sobre ellos, reduzindo-as a certa quanti- 
dade de dinheiro ou ossucar, a pagamentos largos. . 

No undecimo e duodecimo, .supposta a tomada de Angola, 
haverá novas e maiores difficuldades. Sem nos obrigarmos a dar 
aos hollandezes os negros que lhes forem necessarios para a la- 
voura de Pernambuco, de certo que não hão de vir a nenhum 
accommodamento ; e assim se lhes deve prometter, sendo licilo 
em consciencia, como paréce que é, e se mostrará em papel 
particular,
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Tombem hão de insistir cm pedir restituição da praça pelo 
direito que pretendem ler o ella: e não será pouco que se con- . 
tentem com lhes darmos aquelle preço, porque Ih'a queriamos 
comprar, antes de à tormarmos; porquo agora compramos-lhe 
a praça, O mais O aggravo. 
- E sobretudo hão de insistir em terem uma fortaleza em An- 
gola, Ainda que este ponto se'deve resistir quanto fôr possivel, 
em um caso ultimo, não deixará por clle de effectuar-se a pos. 

No decimo terceiro, em materia de hberdade de religião, não 
se póde desejar mais, que o que se capitulou com os moradores de 

Paráiba, que era toda a que tinham debaixo de el-rei de Portugal. 
No decimo quinto se deve procurar, que a clausula dos in- 

| dios se não exprima; e quando-se não possa vencer, poder-se- 
ha capilular em um só artigo secreto, como é coisa ordinaria 
nos tratados de pazes. 

E quanto à. execução não parece que tem mais difficuldade 
em Portugal, que em Coetella; nem será necessario chegar a 
este meio: porque ou no santo officio ha subditos dos estados 

de Hollanda prezos, ou não; ge os não ha, cessa esta questão ; 
se os ha, despachem-nos com estes. 

No decimo sexto se deve tirar totalmente aquelle artigo, ainda 
que o seguinte o modere. E quando não se possa conseguir, 
ao menos se hão de exprimir os casos do rompimento, 08 quaes 
devem ser mui raros, e de materia gravissima. 

Pelo modo acima declarado, parece que ficam melhorados os 
perigos quanto é possivel. E porque com o successo de Angola 
os hollandezes hão de estar mui escondalisados, e com as pazes 
entre Castella e França, nós estamos de pcior partido, e ne- 
nhuma destos circumstancias é accommodada para melhorar tra- 

tados, importa que com as novas instrucções dos artigos mande 
vossa magestade remelter a seus embaixadores a maior quan- 
lidade de dinheiro que fôr possivel, que são os armas com que 
se vencem estas dificuldades, e o mais barato preço por que se 
compram as conveniencias, nem ha hoje no mundo outro modo 
de negociar, e muito menos em Hollando, onde tudo é venal, ' 
E $6-a conventencia reina. 

Tomo iii.
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As conveniencias e utilidades que se nos seguem da par com 

Hollenda, não temos necessidade de as ponderar todas, mas 

pera moior evidencia diremos algumas, para que as outras se 

infiram destas. 
Ficamos sem um inimigo tão poderoso, logramos os Íructos 

das nossas conquistas; pouparemos a fazenda que se havia de 
gustor em tão castosa guetro, é recolheremos os nossos galeões 
da Báliia, que juntos aos s que cà témos, farão uma poderosa ar- 
mada. , 

Não tiraremos o gente do reino, de que tanto necessitamos ; 
antes poderão vir do Brazil alguns soldados, que nos serão mui 
bons companheiros, e teremos por via dos hollandezes todos os 
generos de guerra e navegação“pelos direitos do sal. O mesmo 
tn] terá segura venda e extracção em maior quantidade de na- 
vios, que nunca teve no nosso reino. 

Nestes mesmos navios se poderão conduzir os soccorros de ' 
França, que de outro modo ficam impossibilitados, porque os 
hollandezes teem numero e poder de navios, e conveniencias 
para nos melterem em Porlugaba pouco custo todos estes soc- 
corros, e os mais que nos forem necessarios, que é ponto digno 
de grande reparo e consideração, não podendo o reino ser soc- 
corrido senão por mar. 

E para consolarmos 'a perda (posto que não 6 tanta como se 
imagina, e deixamos acima referido e declarado) da restituição 

da cumpanha de Pernambuco, tornaremos a entrar de posse da 
fortaleza de Naguabo, e das terras que lhe pertencem em Cey- 
Ho, cómo estava capituludo. 

Abriremos o commercio dos rios de Cuamo, e do estreito 

de Mecca : descobriremos as novas drogas do Maranhão e Pará:. 
tomaremos o rio da Proto, como se póde fazer comb grande fa- 
cilidade e interesse nosso, damno e diversão de Castella, a que 

se podem applicar os homens de S. Paulo. 
É com as nossas forças todas unidas e augmentadas, pode- 

remos melhor visitor ao inimigo, que será um, e quanto mais 

provavel fizermos nossa defensão, mois companheiros leremos 
que nos ajudem a ello. 
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Nesta maneira se poderão introdusir as companhias com mais 
segurança é proveito, e augmentar-se o commercio, que só com 

a paz cresce, e com a guerra se destroe; reservando o que 
sgora queriamos fazer aos hollandezes para tempo mais oppor- 
tuno, em que não só lhe lornaremos a tomar o que sgora lhe 
restituimos, mas tudo o que tão injustamente possuem nas nos- 
ses conquistas, e o uniremos com grende gloria á corda de 
vossa magestade, à qual, não por esta, senão por outra guerra, 

tem Deus guardado pora possuir o imperio do mundo.





EPIGRAMMA 

Para o reverendisssmo padre mestre frei Luiz de Sá, sobre os 
versos que fez em tres linguas. . 

Reverendo admodum patri doctori in sacra theologia sapientissimo, 
et primaria cathedre magistro dipnissimo ler maximo 

- “FR. LUIZ DE SÁ 

Carmine trilingui emodulanti furtum Mondo: | 

O: brachium crucis in Villa Franca avulsit exundans 

EPIGRAMMA. 

Tota crucis titulo stat prisca scientia, totam 
Cum triplici in lingua faris, habere probas. 

EPIGRAMMA 

Pura o reverendissimo padre mestre doutor 

FR. LUIZ DE SÁ 

Sobre as palarras da sua carta — Cum sancto sanctus eris, 

In illud epistole R. P. M. Ludovici de Sá; 

Cum sancto sanctus eris, 

Alter in alterius si mores*demigrat usu, 
Scepius huc, pessim sonctus ut esse, veni.
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EPIGRAMMA 

Para o reverendissimo padre mestre doutor 

FR. LUIZ DE SA 

Sobre as palavras da sua certa-: — O Mondego que sempre aqui 

troz a cara de. alegria, m'a causou com me dar essas des- 

culpas em tres linguas, porque aqui chega trilingue, 

In illud epistola R. P. M. Ludovici de Sá. 

O Mondego que sempre aqui traz a cara de alegria m'a causou 

"com me dar csas desculpas em (res linguas, porque agut 

chega já trilingue. . 
BRIGRANMA. - 

In pelagum Mondam placide se exolveres cursus, 

Et prope te liquida currere dicis aqua. 

Currere ni tua mi auadsspt charta, puterpma 

Suspensa ad captus state Íluenta tuas. 
  

EPIGRAMMA 
! 

Para o reverendissimo padre mestre doutor 

FR. LUIZ DE SÁ 

Sobre 05 versos que fez em tres linguas. 

Reverendissimo P. M. R. Ludovico de Sá, triplicem Monde linguam 

adgcribenti 

EPIGRAMMA. 

É villa sanctum bene se rediisse prohoxit, 

Linguorum donum qui tibi, Mondo, dedil.
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EPIGRAMNA 

Para o reverendisssmo padre mestre doutar 

FR. LUIZ DE SA 

Sobre dizer nq sua carta, que viera de Villa Franca 
saneto e poeta. 

Reverendissimo P. M. P. Ludovico de Sa 

f 

Se vatem, et sanclum é villa redasse afirmanta. 

Et probus, et vales, villa hoc abiisse fateris, 

In crucis obsequium carmen ulrumque probat. 
Non tamen hos nostrum dicetur munus ulrumque 

In villam attuleras, villa et utrumque refers. 

  

EPIGRAMMA 

Para o recerendissimo padre mestre doutor 

FR. LUIZ DE SÁ 

” Sobre os seus versos em tres tunguas. 

Reverendo admodum P. BR. Eudovico de Su sapienlissimo primaria 
heologie magistro. 

Orpheus, Amplion dulce modulamine vivos 
Traxerunt, lrabitur carminc Monda tuo. 

Sed bi jam cedanl captus amphionis, orpheusque 
Unica lingua ills, sed tibi lingua triplex. 

! , 4
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EPIGRAMMA 

Para o reverendissimo padre mestre doutor 

FR. LUIZ DE SA 

Sobre as palavras da sua carta: — À satisfação do Mondego, 
ainda que é de congruo, seria grande rigor de justiça espe- 
ral-a de condigno. 

In allud epistole R. P. F. Ludovici de Sá 

4 satisfação do Mondego, ainda que é de congruo, seria grande 
rigor de justiça esperal-a ds condigno. 

EPIGRAMMA. 

Qui tam digna sui, mihi congqua munera missit, 
Qua mare, vel tellus non mihi forte daret; | 

Condigno huic celi debentur munera, quado 
Hic mare, nec tellus qua dare possit, habet. 

EPIGRAMMA. 

Pura o reverendissimo padre mestre doutor 

FR. LUIZ DE SA 

Sobre as palavras da sua carta: — À linta é branca, porque 

é a propria sgoa do Mondego. 

Reverendissimo P. ac sapientissimo D. R. Aloysio de Sd primario 
theologice moderators, ac magistro amplissimo 

SACRATUR EPIGRAMMA. 

dd allud epistole : — A tinta é branca, porque é a propria 
ogoa do Mondego. 

Rursus aquam nobis dederat quam Mondo, remiltis, 
Nam tua mondanis chorta notatur aquis,
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Ergo si Amphion, sistebat flumina, quando 
Aurea currebat pectine fila chelys: 

Tu longe aurato superas Amphionis plectro, 
Non tantum sistit, sed redit unda retro. 

EPIGRAMMA 

Para o reverendissiimo padre mestre doutor 

FR. LUIZ DE SÁ 

Sobre as palavras da sua carta : -— Dá o Mondego estas desculpas 
em tres linguas. 

DE | dit E Eiras “ul Co dota DN TuE a! 

Reverendissimo P. ac aapientissimo D.. E “Aloysio des sá: primario 
theologie moderalors, a magistro auaplissuno. 1 sun: 

o sn e e 

= SAGRATUR meiga. rr 

ei " ar tdo 

- Ad idlud epistolos: — Dá o Mondego essas desculpe 

em tres huguas. 

Dum Crucis intendis celebrare encomia, tanto 
Sufficiens operi Monda trilinguis adest. 

At tua dum subiit mihi mens atollere facta, | 

Nec triplex presto est, nec mibi lingua duplex. 
Et merito, quecumque tuis est laudibus impar, 

Nec centena satis si mihi lingua foret.' 

Fa Va Saco 

TOMO III. 9
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EPIGRAMMA 

Para o reverendissimo padre mestra doutor 

FR. LUIZ DE SÁ 

Sobre as palavras da sua carta: — Dá o Mondego essas desculpas 
em tres linguas. 

Reverendissimo P. ac sapientissimo Domino F. Aloysio de Sa, 
primario lheologie moderatori, ac magistro amplissimo 

DICATUR EPIGRAMMA. 

Ad illa verba epistole: — Dá o Mondego essas desculpas em 
| | tres linguas. 

In triplici melior lingua canis alter Apollo 
Ville Ignatiadum brachia fracta crucis. 

Lingua triplex etiam titulum crucis explicat alma : 
Hoc Christo arrisit ponere lemma cruci. 

Si crucis in dextra titulum modo poneret, unum 
Lemma crucis triplex hoc epigramma foret. 

  

-  EPIGRAMMA 

Para o reverendissimo padre mestre doutor 

FR. LUIZ DE SÁ | 

Sobre os versos que elle tinha mandado em nome do Mondego. 

Reverendissmo patri sapientissimo sacra theologie doctors, et 
primario magistro 

EPIGRAMMA. 

Lugebant erepta sibi solatia fratres, 
Qua dedit una dies abstulit una dies.
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Ipsi etiam colles, et flumine Monda quieto 
Absentem lacrymis te modo voce dabat. 

Attamen in cantus, festivaque gaudia luctus 
Vertitur, “absentem dum tua metra trabunt. 

EPIGRAMMA 

Para o reverendissimo padre mestre doutor 

FR. LUIZ DE SA 

Sobre as palavras da sua carta: — A tinta é branca, porque é 
a propria agua do Mondego. 

Reverendissimo P. ac sapientissimo D. R. Aloysio de Sá, primario 
theologie moderatori, ac magistro amplissimo 

SACRATUR EPIGRAMMA. 

Ad illud epistole: — A tinta é branca, porque é a propria 
agua do Mondego. 

Monda seribis aqua nobis facunde magister, 
Ipsaque Castalias littera vincit aquas. 

Sed mirum calamo Monda satis esso liquores, 
Cum petat immensum copia tanta mare.
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EPIGRAMMA 

Para o reverendissimo padre mestre doutor 

FR. LUIZ DE SA 

Sobre as palavras da sua carta — Eu confesso de mim, 
que vim hontem sancto, e mais poeta. 

Reverendissimo P, R. Ludovico de Sá 

Qui cum nostram adiret villam, lectis carminibus a nostratibus 

Lusis, non solum ea triplici idiomate seu tergeminis laudibus 
exiulit, sed in Axe prorumpi : — Vim saneto e poeta. 

EPIGRAMMA. 

Te sanctum esse probas, cum te, Ludovice, trilinguem 
Ostendis, valem nec minus esse probas. 

Solum cui donum concedit Spiritus istud, 
Tam variis linguis. faries ille potest. 

Qui te igitur, venerande Pater, videt esse trilinguem 
“Spiritus hoc, dicet pectore sanctus adest. 

Spiritus hic etiam dat mentem, animumque poetis, 

Hic sanctum, et vatem te probat esse simul. 

0 

  

Para melhor intelligencia das poesias que se acabam de lêr, 
copiamos a seguinte nota que sé acha na collecção dos manus- 
criptos d'onde foram copiados : 

« No mez de ogosto de 1664 se achava o padre Antonio 
Vicira na quinta de Villa Franca do collegio de Coimbre, em 
companhia de muitos padres do recolhimento, e do padre Ma- 
nuel de Mogalhães seu perfeito; o qual lhe tinha ordenado por 
assumpto dos versos que haviam de fazer, uma cruz de Íórma 
rustica que se achava em certa paregem da dila quinta, á qual
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o Mondego em uma enchente tinha levado o braço direito. Neste 
mesmo tempo se achava tambem de ferios na sua quinta da 
Alegria o reverendissimo padre nfestre Dr. Fr. Luiz de Sá, re- 
ligioso de S. Bernardo, e lente de prima de lheologia na Uni- 
versidade, o qual a 14 do dito mez foi visitar o padre Antonio 
Vieira, e mais padres a Villa Franca. E vendo que tinha feito 
varios epigrammas ao dito assumpto, e o foziam a elle juiz para 
dar o premio assignalado ao que estivesse mais bem feito, o dito 
padre o dividiu pelos primeiros tres epigrammas, pelos julgar 
de igual merecimento. »



   



CATHARINAZE LUSITANA 

BRITANICE REGINA 

. Epithalamium canit, promiscuum, amasorium, suspirans, letum, 
naulicum, fatidicum 

Idem 

PATER ANTONIUS VIEYRA. 

Ergo dies prospera advenit, qua tuta per undas 
Vela dare, et Lysise procul ire à finibus inter 
Tot desideria, et nunquam intermissa suorum 

Vota parat, patrios linquens Catharina penates, | 
Et nimium heu longe positos visura britanos! 
Scilicet hoc tandem nobis hymense dedisti, 
Ut Catharina procul nostris discederet oris. 
Absentem que absens ut Lysia chara videret, Vo 
Et desideriis concussa fidelibus iret 
In questus thalamos prope damnatura beatos. 
Eripit heu nobis predatis Anglia quidquid 
Dulce animis, charum que facit; nam pignore in uno 
Gaudia, delicia que absunt, et tota voluptas 
Exulat; immo animum quisquis sibi credit abesse. 
Deteriore sui, nec vivere parte laborat, . 
Connubiale decus tibi fausta Britania tollis; 
Dum tibi nupta ingens, tadas que, ignes que Jugales 
Associat, regis que toros beat una potentis, 
Ut regum veniant utroque à sanguine noti, 
Progentes auctura orbem, domindre que gentes. 
Qualis honos ? quotque ostentat pulcherrima dotes ?
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Hec nempe augetur numerus maior que dearum 
Conspicitur cetus: quartam radiare sororem 

“Oparent charites, decimam que accedere vellent 
Pierides, Pallas que sibi annumerare secundam : 

Verum omnes inter felicibus addita fatis 
Prima venit, primum que jubar, primum que professa 

Numen adest, partes que tenet Catharina priores, 
Nec reliquas hac vera deas victoria falhtt, 
Quo tamen a superis plus occipit illa decoris, 
Cunctorumque plus anrmos, et pectora roptat; 
Hoc magis hic retinenda fuit;. dare vincula amoris 
Debuit heu profuge sua Lysia: littore classis 
Solvere nc posset, retinacula corda dedissent. 

“Sed quid sollicitis juvat indulgere quercllis ? 
Si dum tot curas alimus jam classis eundi 
Certa suis properat, committero carbasa ventis, 
Egregiam vectura nurum ! Vada cerula ponti 
Exultant, stagna alta rosis, et flore. comanti. 
Certatim vernasse putes, verso que tenore 
Jam ver purpufeum salsas regnare-per undas 
Vos mihi cerulei, precor, ó vos plaudite fluctas, 

Dum classem lxeto potius secor omni, dumque 
Jam conversa hilari saliunt preecordia motu. 
Ite fretum qua pandit iter, qua numina-cursum 
Indulgent, qua se vestris maria alta cariais 
Submittunt, qua nectarios vada salsa liquores 
Puppibus inspergunt et mille per oscula Íluctus 
Assiliunt, proras que avidê contingere gaudent. 
Sic te, diva potens Cypri, sic lucida fratres 
Sydera Lidai, sic te regnal ipse frementum 
Ventorum poter, et placidos iibi prosbeat austros, 
Classis amica, tibi que credita numina debes. 
Reginam incolumem banc ó reddere finibus anglis 
At que anime totum nostrx servare memento - 

Ipse Íaces preecans felicia federa junxit, 
Qui lholami, calestis amor, snoctis que per undas 
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Monstret iter, sed chara dies ubi fulserit, idem 

Ventilet alerum motu pragnantia vela, 
Molleat ut ventos, et blanda sydibus aura 
Pacatam ducat vada per Neptunia classem, 
At vos Nereydes, qua se pretoria puppis 
Moverit, ite alacres, et circum hinc inde natantes 

Sternite molle fretum, lata que ad gaudia sancti 

Connubii, miscete hilares per stagna choreas 
Gratantes pariter nupteque, Angelo que marito, 
Mox fidium ad sonitum, pulsata ad nubila cantu 
Fundite dulce melos magnorum ad sydera regnum 
Ferte toros, resonat. placidis Hymenseus in undis, 
Dum zephiri adspirant, se data que marmora ponti 
Otia sopitis peragunt secura procellis. 
Discite, ó felix Cntharino, accedere toedas 

Augustas cui diva parat concordia, cuique 
In sacras pax alma faces inspirat amoris 
Sydereos ignes; sanctos firmare hymeneos, 
Qui valeant, tencant que aterno in, foadere dextras. 

Tolle corona tuum calo capnt, accipe ab alto 
Sceptra manu stellata pollo: conspirat Olympus 
In thalamos, regina, tuos, dant signa favoris 
Numina ut inceptis adsint, et vota fecundent, 
Lysia ut ingenti latetur, et Anglia sorte, 
Mie que invidiae stimulis rumpantur ibero. 

TOMO II, 10





EPIGRAMMATA 

PATRIS ANTONU VIEIRA. 

In morte D. D. Mario de Atayde. 

Pro tumulo incomptos mirari desine versus 
Sub tumulo totum conditur ingenium. 

Vive iterum, ut scribas, ne mesto in marmore dormi, .. 
Sola potes tumulo scribere digna tuo. 

Ad multorum poetarum epitaphia in laudem ejusdem. 

Frigent, Atayde, laudes, sed parce poetis: 
Quid poterant magnum dicerc, si ipsa tacet? 

Ad puerum nomine Leonardum. 

Si fueris virtute leo, si nardus odore, - e. 
Tu leo, tu nardys, tu Leonardus eris. 

Ad Connubium felicissimum D. D. Catharina cum rege An- 
glie Carolo II. | 

Bis centum imperii CC duplex auguror annos. 
*Eternos faciet si converterit unum.
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II 

Desine jam toto divisos orbe britannos 
Dicere: sic toti Britannnia jungitur orbi. 

Ad jesuitam quemdam aragonensem, qui altitudinis corporis 
causa vocabatur Pater “Eternus, et dicebat quod Aragonia ter- 
tiam longam habebat syllabam. 

Quod mutet producta suss Aragonia leges; 
Cum sciat “Eternum sic voluisse Patrem. 

Non dolet Emmanuel; à quo producta fatemur 
Omnia produci syllaba nonne potest ? 

 



OBRAS POETICAS 
QUR FEZ 

O PADRE ANTONIO VIEIRA 

Á INFANTA DONA ISABEL 

FILHA DE EL-REI DOM PEDRO II. 

Na occasião em que matou um javalt em Salvaterra. 

Quarteto. 

Salio Venus Lusitana, 
Que de Apolo embidia el arte, 
A ser afrenta de Marte 
En fatigas de Diano. 

Decimas. 

1 

Yô, que en las selvas nasci, 
Por padre, y por sangre bruto, . 
Pagando el mortal tributo 
El ser de bruto perdi. 

- Sien la vida javali, 
Al morir fuy racional, 
Pues moriendo a mano tal, 

Fue-con tan discreta suerte, 
Que supe escoger la muerte, 
Para quedar immortal.
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IL 

Tanta es de Dios la piedad, 
Mayor de sus attributos, 
Que à los hombres, y à los brutos 

Ha de salvar su bondad. 

Oy confirma esta verdad 
De Salvaterra la historia, 

Pues con imortal memoria, 

Perdiendo um bruto la vida, 

Por la gracia de la herida 
Ha alcançado eterna gloria, 

JE. 

De tal mano amenazado, 

No quise intentar la huida, 

Por morir de la herida, 

Que es revivir coronado ; 
Y si bruto me hizo el hado, 

No fue bruto mi sentir. 

Hombres, que amais el viyir, 

Aprended de mi cordura, 

Que no ay vida mas segura, 
Que un honrado morir. 

IV. 

Todo el poeta se engaiia 
- Y me perdone su altezo; 

Mejor saliô desta empreza 
El bruto, que en sangre baia ; 
Que si es la mayor hazaiia 
Saber del mundo salir, 
Entre el herido y el herir 
Fue la hazafia singular, 
Nô de quien pudo matar, 
Mas del que supo morir.



SONETO 
QUE MANDOU BERNARDO VIEIRA 

A SEU IRMÃO O PADRE VIEIRA. 
” 

Se queres ver do mundo um novo moppa, 
Oitenta annos attende desta sepa, 
Por onde em ramos a cubiça trépa, 
E emaranhada faz do tronco lapa. 

- Morde com dentes, por não ter mais papa ; e Com a lingua fere, com as mãos dessepa ; . Soldado e povo livra da carepa, 
Que na tarde e manhã raivoso rapa. 

Ólhos de agua, as faces de tulipa ; 
Cada pé de joanem uma garlopa ; | Com um só remo corpo de chalupa. o 

O bofe muito, e muito pouco a tripa, É a minha musa; porque nella tópa 
Em apa, epa, ipa, opa, upa.



RESPOSTA . 
DO 

PADRE ANTONIO VIEIRA 

PELOS MESHÔS CGONSOANTES. 

Vê, Bernardo, da eternidade o mappa, 

Deixa do velho Adão a geral sepa. 

Pelo lenho da cruz ao Empyrio trépa, 

Começando em Belem da pobre Japa. 

Mais que rei póde ser, e mais que papa, 

Quem de seu coração vicios dessepa ; 

Que a grenha de Samsão toda é carepa, 

E a guadanha da morte tudo rapa. 

A dor da vida se é na côr tulipa, 

De seus annos tambem se foz garlopa, 

Que os corta, como o mar corta à chalupa. 

Não ha mister, que o ferro corte à tripa, 

Se na parte vital o fado topa 

Em apa, epê, ipa, opa, upa.



MEMORIAL 
PEITO (AO 

PRINCIPE. REGENTE DOM PEDRO H 

PADRE ANTONIO VIEIRA 
SOBRE OS SEUS SERVIÇOS, E OS DE SEU IRMÃO JUNTAMENTE. 

Senhor : — Foi vossa alteza servido mandar que Gonçalo Ra- 
vasco acostasse ao seu requerimento certidão das mercês que 
se fizeram o seu pae Bernardo Vieira Ravasco. E porque esta 
interlocutoria é mais propria ds razão e justiça de vossa alteza, 
apresenta o padre Antonio Vieira, por parte do dito Bernardo 
Vieira Ravasco, outras duas certidões —-uma das mercês que se 

lhe desfizeram, e outra das mercês que se lhe não fizeram. 

Certidão das mercés que se não fizeram a 
Bernardo Vieira Ravasco. 

No assento da mercê que se fez ao dito Bernardo Vieira Ra- - 
vasco, de lhe succeder seu filho por sua morte, no officio de 

secretario de estado do Brazil, se diz que além dos seus servi- 

ços militares e politicos, lhe faz vossa alteza a dita mercê ; em 
consideração dos serviços de seu irmão o padre Antonio Vieira, 

TOMO III. 11,
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que por varias vezes foi a França, Hollonda e Roma a negucios 
de muita importancia. 

E porque a justiça e razão pede, sejam presentes a vossa al- 
teza os ditos serviços do padre Antonio Vieira, se apontam aqui 
summariamente, para que se veja a proporção que tem com el- 
les a dita mercê, e são por maior.os seguintes: 

Desde o anno de 40 serviu o padre Antonio Vieiro de pré- 
gador de sua magestade; e este officio se elle o não exercitára 
com tão pouca sufficiencia, costumam premiar os reis com 08 
acrescentamentos que mostram os exemplos ordinarios de Cas- 
tella, e muitos de Portugal. 

No anno de 41, pelos apertos em que se achava o reino com 
as guerras de Castella e Hollanda, elle foi o primeiro que su- 
geriu a sua magestade, e deu por escripto o meio de se fazer . 
uma companhia oriental, e outra occidental. 

Feita esta segunda, houve com que se restaurou Pernambuco 
- e Angola, e teve com que se sustentar o reino; c se se fizera 

a primeira, tambem se restourára a India, ou quando menos, 
se não perdêra o que nella tinhamos. 

No anno de 45, foi mandado por sua magestade a França c 
Hollanda, para assistir á composição da paz, e principalmente 
para informar a sua mogestade dos negocios de todas as em- 
baixadas, como fazia; e devia ser com algum acerto, porque 
ordinariamente se conformava sua magestade com o seu pare- 

— cer, 

No mesmo anno, com um papel que mandou a Portugal, 
impediu que se não désse aos francezes uma nossa fortaleza de 

Africa. 
No anno de 47, esteve nomeado para companheiro de Dom 

Luiz de Portugal, na embaixada de Munster, que não teve ef- 
feito. 

No mesmo anno tornou a França, d'onde impediu a vinda 
do principe de Condé a Portugal, com que queria o Cardeal 
Messarino satisfazer-nos, em logar do duque de Orleans, que 
de cá se pedia; sendo este negocio de tanta consequencia, que 
no tal caso se perdia a soberania da coróa, a qual soberania
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socrificavam á necessidade os votos dos ausentes. E passando a 
Hollanda, obrou com tanta satisfação, que sua mogestade lhe 

mandou patente, e carta de crença, para ficar em logar de Fran-. 
cisco de Sousa Coutinho, de que se escusou, por ser exercicio 

“publico tão alheio do seu estado e habito. 
No anno de 49, tornando a Lisboa, avisou a sua magestade 

pelas conjecturas do que tinha visto, que Segismundo, governa- 
dor de Hollanda em Pernombuco, havia de ir sitiar a Bahia, 

como com effeito foi d'ahi a tres mezes:; e não tendo a fazenda 

real com que aprestar a armada que là foi do conde de Villa 
Pouca, nem dando os conselheiros arbitrio com que se podesse 

remediar esta falta e necessidade, o padre Antonio Vieira em 
tres horas negociou trezentos mil cruzados effectivos, com que 
a dita armada se aprestou, foi e fez levantar o sitio. 

. No anno de 50, foi mandado por sua magestade a Roma, a 
traclor o casamento do principe Dom Theodosio com a filha 
unica de el-rei de Castella, que hoje é rainha de França, le- 

vando ordem para ir de Roma a Madrid. 
Na mesma jornada lhe commetteu sua magestade a diversão 

e levantamento de Napoles que se lhe offergcia, com poderes 
“absolutos de resolver por si, sem outro conselho nem recurso 

o dito negocio, pora o qual achou em Italia seiscentos mil cru- 
zodos, com ordem ao thesoureiro que os dispendesse à sua dis- 
posição, e que por um simples escripto do padre Antonio Vieira 
se lhe levariam em conta; mas tudo se conservou em ser, por 
não terem solido fundamento as offertas dos napolitanos. 

E porque no mesmo tempo veio sobre Portugal a armada do 
parlamento de Inglaterra, e se temia outra de Castella, por via 
de Hamburgo e Amsterdam, metteu o padre Vieira em Portu- 
gal cincoenta mil cruzados de munições, de que havia grande 
necessidade, em uma de tres fragatas de guerra, que tambem 
se fabricarom por sua ordem. - 

No mesmo anno saiu de Roma no meio dos caniculares, com 

evidente risco da vida, obrigado da grande potencia que então 
tinha Castella naquella curia. A occasião foi haver sabido el-rei 
de Castella os intentos de Napoles, por revelação, como se crê,



84 | “OBRAS INEDITAS. 

do sugeito (Sebastião Cesar) nomeado no mesmo tempo embai - 
xador de França, a quem se deram as instrucções do padre An- 
tonio Vieira, como ao padre Antonio Vieira as suas. 

Foi instrumento desta expulsão e instrucção o duque do In- 
fantado, embaixador de Castella, o qual disse ao geral da com- 
panhia, que o seu rei lhe ordenava em todos os estafetas, que 
não consentisse 90 padre Antonio Vieira em Roms, e que se 
elle geral o não fazia sair, elle embaixador o havia de mandar 
matar. 

" No anno de 5f, foi eleito para ir a Saboya tractar o casa- 
mento do principe, com uma filha daquella casa, o que elle dis- 
suadiu, por não ser conveniente, estando presente á conferen- 

cia o mesmo principe. 
Em todas estas jornadas (em que o padre Antonio Vieira 

passou sete vezes o canal de Inglaterra, duas o golfo de Leão, 
e quatro atravessou a França, e a maior parte de Inglaterra e 
Hollanda) se não deve passar em silencio duas coisas. 

A primeira, os continuos riscos de vida em que andava mel- 
tido, não havendo logar para elle seguro, nem no mar, nem 
na terra, por então termos em toda a parte muitos inimigos 
sujeitos a Castella, e à casa de Austria, e principalmente os 
castelhanos, os quaes por benefício da paz, não só tinham mi- 
nistros em todas as cortes, portos e nações, senão muito sequito 

nelas, assim de naturaes, como de estrangeiros. 
A segunda, o pouca e nenhuma despeza que o padre Anto- 

uio Vieira fazia nestas jornadas, nas quaes nunca tractou de 
auctoridade, nem commodidade, contentando-se com um mo- 

xilla que lhe Lirava as botas, e restituindo outra vez à fazenda 

real o que lhe sobejavs das ajudas de custo, que elle não acei- 
tava senão muito limitadas. 

Bastã para prova do seu desinteresse, que mandando sua ma- 
gestade ao marquez de Niza, embaixador de ['ariz, lhe désse 

para seus livros até vinte mil cruzados, elle não aceitou dois 
tostões para comprar um diurno. 

No mais tempo da vida de sua magestade, em que o padres 
Vieira residiu em Lishoa, não estava ocioso no serviço real; 
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porque além das quotidianas conferencias com sua magestade, 
assistia em quasi lodas as juntas secretas dos negocios mais gra- 
ves, não havendo nenhum que se lhe não communicasse, e ha- 
vendo muitos que só delle se fiavam, e para isso tinha cifra 
particular, de que só tinha noticia Pedro Fernandes Monteiro. 

No mesmo anno, com. parecer da junta, que chamavam no- 

cturna, foi eleito e nomeado para ir a Medrid a tractar de al- 

gum ajustamento, que não teve effeito, por grave enfermidade que 
lhe veio. | 

No mesmo anno trabalhou quanto é notorio, para que se effe- 
cluasse a separação da casa de sua alteza, tão necessaria á con- 

servação do reino. 

E posto que o padre Antonio Vieira foi um dos criados no- 
meados para o serviço de vossa alteza, e dos mais proximos á pes- 
soa, só este logar não Leve efeito, nem depois memoria. 

Por esta causa, entrando a governar o senhor rei Dom Affonso, 
o desterrou logo, sendo elle o primeiro dos desterrados; e no 

“mesmo desterro o mandou matar por um de seus valentes, Fulano 
Caminho, de que o avisou João Nunes da Cunha, pora que se re- 
Lirasse. | 

E posto que escapou da morte, não se livrou de outros traba- 
lhos e affrontas da vida, mais sensiveis que ella, procurados pelo 

mesmo governador, cuidando todos que no seguinte se restauras- 
sem, pois eram padecidos por tão honrada causa. 

No anno de 69, foi o padre Antonio Vieira buscar o seu re- 
verendisssmo a Roma, não podendo alcançer uma carta de favor 

- de vossa alteza para o embaixador de Portugal ; mas neste mesmo 
desamparo achou naquella curia e seus principes tanta aceitação, 
que nella portuguez algum a Leve maior. 

E quando se podéra dar por satisfeito com esta, que outros re- 
putam por grande felicidade, por ter aviso que vossa alteza não 
ouvira com muito agrado, havel-o feito a rainha de Suecia: seu 
“prégador, no mesmo ponto tractou de deixar Roma, sendo-lhe 
necessario, pora o deixarem vir, fingir uma enfermidade, que só 

se podia curar com os ares patrios: e com effeito se passou logo 
a Portugal, onde, posto que não fosse tão bem agasalhado, nem
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por isso está arrependido, tendo pela maior fortuna de todas, o 
estar perto dos reaes pés de vossa alleza. 

Em cinco annos e meio que esteve em Roma, sempre serviu 
a Portugal nas batalhas des lingoss do mundo, que não são as 
que fazem menos guerra. Das cartas escriptas a Dom Rodrigo de 
Menezes, e Pedro Zuzarte, para lerem a vossa alteza, haverá bas- 
tantemente constado, qual era o seu zelo, e o que no mesmo 

tempo meditava e tractava, como tambem constou a vossa alteza 
depois, sendo só o seu intento, que, nas que se representavam 
conveniencias da casa real, podesse vossa alteza escolher o que 
fosse melhor. 

- Finalmente, na continuação de um dos negocios que aqui se 
insinúa, de dois annos a esta parte serviu o padre Antonio Vieira 
a vossa alteza de official da secretaria de Francisco Corrêa, que 

poderá dar não pequeno testimunho do seu sacrificio, ainda maior 
na estimação de quem se lembrasse da differente confiança que 
delle faziam os senhores reis paes de vossa alteza. 

Estes são, senhor, por maior os serviços do padre Antonio 

Vieira em 38 annos, tão baixemente avaliados nos registos das 
-mercês de vossa alteza, que só se allegam por parte do mereci- 
mento, para se dar a um filho do proprietario o officio de seu 
pae, que nenhum rei de Portugal negou. 

E porque o padre Antonio Vieira só conhece o seu zelo, e sabe 
o que obrou e padeceu em serviço do seu rei, assim como não 
pede mercês por seus serviços, assim sente muito que hajam cer- 
tidões em que se diga, que estão premiados em seu irmão, e com 
tal premio ; por esta causa fez este breve resumo dos ditos servi- 
ços, e lhe chama certidão das mercês que ao dito seu irmão se 

não fizeram. 

Cerndão das mercés que se desfizeram ao dito 
Bernardo Vieira Ravasco. 

A primeira foi a do mesmo officio de secretario de estado do 
Brazil; porque se lhe dividiu a parte maior, portidos prós e pre- 
calços, e isto por tres principios : 
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Primeiro, a relação que se instituiu de novo no dito estado, 

pelo qual se passam agora grande parte das provisões que d'an- 
les pertenciam so governo. Segundo, os dois governos de Per- 
nambuco e Rio de Janeiro, os quaes se levantaram com todos os 

provimentos que faziam os vice-reis e governadores geraes, le- 
vando comsigo Pernambuco todas as capitanias do norte, e Rio 
de Janeiro as do sul; com que o secretario, que agora se chama 
de estado, quasi o vem a ser só da Bahia. Terceiro, ter avocado 
a si o conselho ultramarino todas as patentes dc officioes de guerra, 
de capitão para cima, que d'antes pertenciam áquella secretaria. 
E ainda ficará mais defraudado o dito officio, se os dizimos de 

todo o estado do Brazil se rematarem em Portugal, como é fama 
se pertende introdusir. 

Da mesma maneira pertencia ao dito Bernardo Vieira a pro- 
- priedade do officio de escrivão da camara da Bahia, de que era 

a proprietaria Dona Catharina Ravasco, sua irmã, por lhe ter 
dado para dote em satisfação de um alvará de seu pae; o qual 
ufficio, sendo della, se deu aos parentes de seu marido, cujo não era. 

Assim mais lhe pertencia, como herdeiro do desembargador 
Simão Alvares de la Penha, por sua irmã Dona Leonarda de . 
Azevedo, o officio de procurador da fozenda de Pernambuco, de 
que era proprieterio ; e sem embargo deste direito, fot já vendido 
duas vezes, ums por dezoito mil cruzados, outra por quatorze. 

Sobretudo tomaram ao dito Bernardo Vieira vinte mil cruza- 
dos em dinheiro de contado, que tinha nesta cidade, a titulo de 

emprestimo para apresto das naus da India ; e não só pelu dito 
emprestimo se lhe não fez mercê alguma, como é costume, mas 
ha 14 annos que se lhe está devendo totalmente a dita quantia, 
de que tem recebido maiores perdas do que ella val, por baver de 
comprar os fornecimentos do seu engenho no Brazil por subidis- 
simos preços, e tomar dinheiro a cambio para pagar a seus acre- 

dores, com que sua fazenda se tem diminuido. 
Estas são, senhor, as duas certidões que o padre Antonio Vieira 

offerece por parte de seu irmão, para que mandando as vossa al- 
teza pôr na balança de sua razão c justiça, se veja o que cada 

uma dellas peza.



 



MEMORIAL 

PROCLAMATORIO 
AO SUMMO PONTÍFICE 

INNOCÊENCIO XI 
A FAVOR DA GENTE DE NAÇÃO, NA OCCASIÃO EM QUE CONSEGUI- 

RAM BREVE PARA SE AVOCAREM A ROMA CERTOS PROCESSOS 

DO SANTO OFFICIO QUE SE DUVIDAVAM REMETTER. | 

Santissimo padre : — Muito perturbada se acha a côrte e reino 
de Portugal com este ultimo breve, em que se manda exhibir á 
Inquisição quatro ou cinco processos dos que naquelle santo tri- 

bunal se tem formado. 
Desobedecem os inquisidores, dando por razão que o medo de 

que o principe os desnaturalise, cáe em varão constante: Illic 
trepidaverunt timore, ubi non erat timor ; (Psal. XIII — 5) e 
donde haviam de temer, isto é, de Deus, ou seu logar tenente, 

-aqui não temem. Desnaturalisados do reino de Portugal, isso não ; 
desnaturalisados do reino do ceu faltando à filial obediencia da 
sé apostolica, isso sim ; e o peior é que se avalia esta acção por 
pureza da fé. 

S. Paulo querendo engrandecer a constancia de Abrahão, disse 
que crêra contra a mesma esperança: Contra spem in spem cre- 
didit. (Rom. IV — 18) Muito foi ter Abrahão esperança contra 
a esperança; mos em Portugal passa-se a mais ; tem-se fé contra 
a fé, caridade contra. a caridade, e obediencia contra a obedien- 
cia. 

TOMO II. 12
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Super cathedram Moysi sederunt seribe, et pharisei, Omnia 
ergo quecumque dixerint vobis, servate, el facite ; (Malth. XXHI 

— 2 e 3) ou se mande riscar este texto, ou se lhe junte a glosa, 
de que a cadeira de S. Pedro é inferior à de Moysés ; e os Sum- 
mos pontlifices, vice-deuses, merecem menor reverencia que os 
escribas e phariseus. 

Quis enim te discernit? (14 Corinth.IV — 7 e 8) Assim po- 
demos dizer-lhe por bocca do apostolo, se é que escutam aos apos- 
tolos: Quid autem habes quod non accepisti ?... Jam saturati es- 
tis, jam divites facti estis: sine nobis regnatis. Que tem os in- 
quisidores que não recebessem do papa ? Uma das cinco coisas, 
ou todas juntas, tomára saber d'onde lhes veio? Dc quem her- 
daram o-serem catholicos, o serem clerigos, 0 serem conegos, O 
serem delegados, e o serem bispos ? É sem duvida, que do papa; 
pois logo se o papa lhes deu estas dignidades e riquezas, que 
muito é que sem o papa queiram reinar agora? Jam salurati 
estis, jam divites facti estis: sine nobis regnatis. 

Mas como estarão os pobres homens, de que elles são juizes ? 
Disse-o Isaias em prophecia : Ipse uutem populus direptus, et 

vastatus : lagueus juvenum omnes, et tn domtbus carcerum abs- 
conditt sunt: farti sunt in rapinam, nec est qui erual; en dire- 
ptionem, nec est qui dicat: Redde. Quis est in vobis qui audial 
hoc, attendat et auscultet futura? (Isai. XLII — 22 e 23) 

Não haverá quem ponha macula no tribunal, especialmente 
no que toca a limpeza de mãos ; mas vemos que os que dellas 
saem livres pedem a sua fezenda ao fisco: Nec est qui eruat... 
nec est qui dicat: Redde; parecendo-lhes a estes, que lh'a ne- 
gam, que nesto acção se obra uma grande coisa. 

Ah, bons portuguezes, isso me parece justo, ter a barba leza 
oo papa, para que saiba Deus com quem o ha: isto cheira a ser 
valente. Jacob lá sobre a madrugada (podeis dizer portuguezes) 
não fez nada em luctar, e ter-se com um anjo; porém nós no 
meto do dia, e na cara do mundo luctamos e reststimos com 

a pessoa que tem o logar e forças do Senhor dos anjos, e em 
cima de tudo esperamos benção. 

Ora em quanto Deus tem as mãos prezas não as sentireis pe-
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zadas; mas lá virá tempo em que ss solte, e descarregue o cas- 
tigo, e quanto mais tarde mais rijo : Nam: tarditatem suplicu gra- 
vitate conpensa!, disse Valerio Maximo, mais christão nas pals - 
vras, que nas ubras. 

Oh não, que isto é zelo da fé, que de outra sorte arruina-se 

tudo. E como havemos de saber se este zelo é verdadeiro ? Pro- 
vando-o ; porque se amarga não é telo, será ira: Quod si zelum 
amarum habetis, et contentionis sint in cordibus vestris: mole 

gloriari, et mendaces esse adversus veritatem... Ubi enim zelus 

et contentio : ibi inconstantia, et omne opus pravum. (Jacob HI 
— 14 e 16) Seo zelo omarga não póde vir do espirito de Deus : 
Spiritus enim meus (disse o mesmo Senhor) super mel dulcis ; 
(Eccl: XXIV — 27) e como a justiça não implica coma cari- 
dade, assim nem o zelo com a brandura ; vejam como David tem- 
perou na sua arpa estas duas cordas para louvar a Deus: Duleis 
et rectus Dominus: (Psal. XXIV — 8) nem do mesmo Deus era 
louvor ser recto, sem ser doce; com que, se do espirito de Deus 
tomamos o ser rectos, porque não tomamos tombem delle v ser 

suaves ? 
Jonathas provou o mel na ponta da vara: Et illuminati sunt 

oculi ejus. (1 Reg. XIV — 27) Por isso temos a vista lão curta, 
porque a vara de justiça nem ainda toca com a ponta no mel. 
e suavidade do espirito e zelo; o zelo pois de tal espirito, como 
não ha de amargar? E se amargo, não nos jactemos de que 
é zelo; Quod s zelum amarum habetis nolite gloriari. Avi- 
nagrou-se o nosso zelo, e em logar de confortar os membros 
de Christo, os atormenta mais; proval-o bem poderá o Senhor, 

. mas tragal-o não : porque a sua paciencia não deroga a sua jus- 
tiça. 

Muita parecença tem este zelo com o de Coifaz: Tunc prin- 
ceps sacerdotum scindit vestimenta sua, dicens : blasfemavit. (Math. 
XXVI — 65) Se este principe dos sacerdotes zela tanto a lei, 
porque rasga as vestiduras, que a mesma lei prohibe se rasguem : 
Pontifex, super cujus caput fusum est unciionis oleum, et cujus 
manus tm sacerdotio consecrate sunt, vestimenta non scindet ? 

(Levit. XXI — 10) E se se escandalisa da que elle chamo blas- 
a 

=
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phemis, porque blasphema elle ao mesmo tempo negando a 
Christo a divindade, e attribuindo-lhe o peccado ? 

À razão vem a ser, porque o zelo deste principe era zelo falso, 

e esta casta de zelo offende a mesma lei que affecta observar ; 
quando pretende arrancar a sizania, a sobre-semêa : da virtude 

se arma contra a virtude; e para soldar a lei quebra a mesma 
lei, qual espada de Pedro no Horto, que á conta de defender a 
Christo, offende ao mesmo Christo, por cuja razão Ih'a mandou 
embainhar. 

Tanto se presam os portuguezes de conservar e defender a pu- 
reza da fé, que vieram a destruir e a offender a pureza da mesma 
fé, e onde mais reside este chamado zelo, é nos principes .e sa- 
cerdotes: querem serzir as resgaduras da veste inconsubtil de 
Christo, que é a unidade da egreja dehaixo da obediencia de uma 
só cabeça, e em logar de serzil-as, temo que mais as rasguem. 

Querem apurar um christão velho, e fazem duzentos christãos 

novos! Assim como na casa da moeda se cunha o dinheiro, as- 

sim neste miseravel reino temos officinss de cunhar judeus; se 
ontes não corriam por taes, aqui lhes imprimem cunhos e cruzes, 
pora- que de todo o mundo sejam conhecidos : nova arte de ari- 
lhmetica, que com a especie de diminuir se ensina a multiplicar ! 

No que toca aos processos que se mandam avocar, e que se 
repugna remetlter ; ou os ditos processos estão (como se intende, 
e se deve intender) em fórma juridica, ou não: se estão, porque 
temem spparecer ? Se não estão, porque se não hão de emendar ? 
Se se commetteu erro, porque ha de continuar se? Se “se não 
commetteu, para que demos occasião 8 que se imagine isso ? Que 
se lhe dá so oiro da pedra de toque, se é oiro ? Que tem a for- 
mosura com a luz e espelho, se é formosura ? 

Oh, que é regalia do principe não se examinar nem alterar o 
que no seu reino se julgou. Regalia em pontos que reslmente 
pertencem à fé? Má regalia. O que é de Deus, querel-o tributor . 
a Cesar ? Má troco. Por ventura o papa e seus successores abdi- 
caram de si a thiara e o anel do pescador nos reis de Portugal? 
Ás chaves de S. Pedro poderá alguem mudar-lhes as guardas? 

Bem : pois quando Christo vier a julgar vivos e mortos, não
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scudam os porluguezes à citação da trombeta, por ser regalia, 
que Christo não julgue o que no reino estiver julgado. Permitta 

Deus Senhor nosso não castigar esta vã presumpção que os por- 
tuguezes teem de puros na fé. Tanto queremos apurar a fé, que 
se voe esturrando, e em vez de darmos cheiro de bom exemplo, 

o damos pessimo de notorio escandalo ! Que dirá o orbe catho- 
lico? Estamos ventilando a nossa infamia, para que conste me- 

lhor em todas as nações. 
Portuguezes e judeus já são synonimos, e mais ainda pretende 

0 demonio, que é o guia desta dança, ainda que em si invisivel, 

nos cífeitos bem manifesto. Certo inglez herege se atreveu a di- 
zer a um familiar: Quanto agora, em materia de religião, não 
ha que fallar ; porque todos somos uns”. 

Os annos passados se intentou [fazer patriarcha e bispos, agora 
parece se quer fazer papa. O miseravel reino exhausto de forças, 
estava tisico, agora tem passado a frenetico; e a origem destas 
misei ias, tem principio d'onde deviamos esperar-lhe o remedio. 

Rompeu-se o veo do templo, mas não debaixo para cima, se- 
não : 4º summo usque deorsum. (Matth. XXVII — 51) Então 
vae o Juiz do povo offerecer-se a defender a causa de Deus :. ap- 

- perece o frade na capella real, só com habito de religião, e não 
de virtudes, fazendo do pulpito praça, da voz tambor, tocando 

arma, provocando motins, e dizendo que a verdade se deve de- 
fender com a espada na mão ; é não vou eu cuberto de cinze e 
cilicio clamar a Deus, que feche os olhos, pera dissimular suas 
injurias, e persuadir ao povo, que os abra, para prever e obviar 
os castigos ? E já que não vou, não me escondo do mundo den- 
tro em mim, de mim dentro em Deus, e do mesmo Deus em 

quanto irado, nas chagas de seu Filho o mesmo Deus em quanto 
piedoso ? Recordare Domine quid accideru nobis: intuere, et res- 
pice oprobrium nostrum. 

Santissimo padre, se vossa santidade estivera presente, podéra 
formar algum conceito de uma calamidade tão geral, tão antiga, 

* Alludia a negarem os portuguezes obediencia ao papa, assim como 
os inglezes hereges lh'a negam.
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e lão grandiosa nos bens, não digo só temporaes, quaes são (a- 
zenda, liberdade, vida e honra ; mas nos espirituaes de tantas al- 
mas, que á sua vigilancia e protecção foram pelo Pastor Cordeiro 
commettidas ; c a este conceito se seguiria tractor do seu reme- 
dio com toda a promptidão, e com todo o esforço. Mas como po- 
dem informações remotas representar vivamente as verdades pre- 
sentes? Intuere, et respice oprobrium nostrum. Este é um exe- 
crando scisma, tanto mais devastador das almas, quanto mais des- 

conhecido por tal. 
Na confissão sacramental não é absulto um homem, que não 

depõe o odio contra outro; aqui arde inextinguivel o odio, não 
entre dois proximos, mas entre todos os naturaes deste reino in- 
teiro e suas conquistas : arde ateado desde o berço, e nem de- 

baixo das cinzes da sepultura se apaga. 
Ensinam os paes nos filhos a aborrecer e julgar temeraria- 

mente de seus proximos, como quem ensina as orações, e depois ' 
que ao golpe incerto de uma preversa lingoa morrem familias 
inteiras, cuidamos com piedade, que nisto mesmo fazemos a 

Christo grande serviço. 
Parece-me ser chegado o tempo, de que S. João disse: Venit 

hora, ut omnis qui interficit vos, arbitretur obseguium se pres- 
tare Deo. (Joan. XVI — 2) Chamam-se (pelo nome da pia) cães 
os membros de Christo, que comem a sua carnc à mesma meza 
com aquelles que lh'o chamam : tractam-se por judeus os mes- 
mos cujos ascendentes sem intermissão nasceram na fonte do 
baptismo ha mais de duzentos annos. 

Se Adão fóra vivo, e uma velha tonta sonhára delle esta infa- - 

mia portugueza, tambem houvera de dizer que Adão era novo 
em quanto durasse o mundo. Algum insensato disse já, que não 
quizera ser parente de Nossa Senhora, por ser daquelle sangue; 
surdo ao trovão do evangelho, que diz: Non ex sangutnibus, ne- 

que ex voluntate carnis, neque ex voluntate viri, sed ex Deo nais 

sunt. (Joan. | — 13) São capazes os portuguezes, para levarem 
a sua ávante, de não terem por bom o espirito de Paulo, porque 
disse: Non enim est distínctio judei, et greci: nam idem Do- 
minus omnium, dives in omnes, qui invocant tllum. Omnis enim
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quicumque invocarerit nomen Domini, sulvus er; (Rom. X — 
12 e 13) e porque não só affirmou isto aos romanos, senão por- 
que logo tambem lhes declarou que era da mesma nação: Nam 
et ego israelita sum ex semine Abraham, de iribu Benjamin. 
(Ibid. XI — 1) 

Ah, santo apostolo, vys escrevestes por relação da escriptura, 
que não seria confundido de Deus quem cresse: Dicit enim scri- 
plura: Omuis, qui credit in illum, non confundetur ; (Ibid. X 
— 11) mas eis aqui a maior parte deste reino padevendo ex- 
trema confusão, e crendo em Christo. Ora em fim, outra vez 
clamo do intimo do coração a Deus no ceu, e aos que seu logar . 
teem na terra: Íntuere, et respice oprobrium nostrum.



 



DIRECÇÕES 

PADRE ANTONIO VIEIRA ' 
A RESPEITO DA FÓRMA QUE SE DEVE TER NO JULGAR DA 

“ LIBERDADE OU CAPTIVEIRO DOS INDIOS DO MARANHÃO. | 

| Advertencias para alguns casos que podem succeder ácerea do 
capliveiro dos indios. 

- Primeiro que tudo se deve fazer informação, se a nação que 
liver indios captivos, os costuma matar e comer, como nós faze- 
mos aos animaes. É constando scr assim, sem mais exame de 
Justiça de seu captivciro se deve julgar em consciencia, que po- 
dem ser resgatados como verdadeiros escravos, ainda que actual- 
mente não estejam prezos, ou em corda, como dizem, para serem 

mortos e-comidos. | 
Não sendo os senhores dos indios captivos de nação, que cos- 

tuma comer os escravos, se perguntará o titulo por que os tem por 
taes, o qual Litulo ou póde ser por via:de origem, ou por guerra, 

Se fór pbr via de origem, c disserem que são escravos, por serem 
filhos de outros escravos, se não houver memoria da causa de seu 
“capliveiro, se devem julgar por legitimamente coplivos, por ra- 
zão da boa [é dos ultimos possuidores. 

Porém havendo noticia da causa por que os pacs dos ses « es- 
cravos incorreram o ceptiveiro (a qual entre estes não costuma 
ser outra, senão a guerra, por não terem outras leis a que esteje 

TOMO III. 13
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imposta esta pena) no tal caso se averiguará a justiça da dita 
guerra, e se fará della o juiso ue dus demais. 

Em caso que os paes de algum que se apresentar polNcaplivo, 
sejam um captivo e outro livre, se tomará informação dos leis 
ou costumes da tal nação, e conforme os ditos costumes se julgará 
do captiveiro; porque ha algumas nações destas em que o parto 
sequtlur patrem, et non ventrem. 

Se forem os ceptitos feitos em guerra, se ateriguará se foi 
justa ou injusto ; é achando-se ser injusta, poderão ser resgala- 
dos conforme a lei de sua magestade, para servirem cinco annos, 
que é o que vulgarmente chamam escravos de condição. 

Conslando ser a guerra justa, não ha duvida serem os toma- 
dos nella legitimamente estravos ; mas para constar da justiça da 
guerra, se devem advertir as causas seguintes : 

Primeira. Se a guerra [or meramente defensiva, verbi gratia, 
se os aroans foram fazer guerra aos nheengaibas, sem elles lhes 
derem legitima occasião para isso, todos os aroans que forem to- 
mados pelos nheengaibas, serão seus legitimos e verdadeiros es- 
cravos. | 

Segunda. Se a guerra for ofensivo, só será legitima e justa 
quando fór feita por auctoridade, ou consentimento de toda a 
nação, ou de toda a aldêa, e quando tiver legitima causa, isto é, 
quando (ôr feita ad resarciendam injuriam ; a qual injuria tam- 
bem para ser legitima, ha de ser grave, e feita não por uma ou 
algumas pessoss particulares, propria quetoritate, serão pelo prin- 
cipal da nação ou aldês, ou pelos outros do seu consentimento. 

No caso que feitas as diligencias, não constar clarumente da 
justiça da guerra, in dubio se deve presumir que foi a guerra in- 
Justa; porque assim costumam as mais vezes ser as dos barbaros, 
e assim o julgam commummente os doutores falando de nações 
muito mais racionaes e politicas, que as deste estado, como são 
as da costa de Africa: d'onde se segue, que presumindo-se as di- 
tas guerras injustas, todos os escravos que forem tomades em 
guerra de que se duvidar, derem ser julgados por escravos, que 

chamam de condição, que podem ser resgatados com obrigação 

“de servirem cinco annos, conforme a lei de sua magestade. 
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Para que os sobreditos exames (dos quaes depende o acerto da 
justiça, e o descargo da consciencia de sua magestade, que elle 
fiou de mossa verdade e sciencia) se façam com a maior exacção 

- que é possivel, se devem guardar nelles tres coisas: 
Primeira. Que aos indios, senhores dos ditos escravos, se lhes 

diga que os porluguezes não vem buscar escrovos por força, c 
que só querem compror aquelles que verdadeiramente O forem. 

Segunda. Que aos ditos escrovos se lhes diga tambem, que 
fallem verdade sem temor algum, nem de seus senhores, nem dos 
portuguezes; porque as perguntas que se lhes fazem, são todas 
endereçadas ao seu bem. 

Terceira. Que as perguntas que se fizerem ácerca dos capli- 
veiros, sejam todas em particular, isto é, a cada um dos senho- 
res, em parte onde seus escravos não oiçam o que dizem, e a 

cada um dos escravos, em parte onde os senhores, nem tambem 
os outros escravos, oiçam o que cada um disser. 

Feito por este modo o exame, se os senhores e escravos con- 
cordarem, se deve julgar por verdade o que disserem, e quando 
não concordem, se deve julgar a causa por duvidosa, salvo quando 
houvesse alguma circumstancia tão forçosa, que della se conven- 
cesse a verdade ou mentira de cada uma das partes. E sobre esta 
certeza ou duvida se deve fazer o juiso da consciencia na [órma 
sobredita. 

Os casos acima referidos se propuzeram em consulta de todos 
os padres que se acham nesta casa, sciliícel, os padres Manuel Nu- 
nes, João de Sottomaior, Salvador do Valle, Antonio Ribeiro, 

Manuel] de Sousa, e Francisco da Veiga, os quaes todos, nemine 

discrepante, approvaram as ditas resoluções, e julgaram que sup- 
posta a lei de sua magestade, se deviam seguir estas, e não ou- 
tras, ainda que em alguns dos casos propostos haja differentes 
opiniões. Nesta casa do Pará 29 de setembro de 1665. 

ANTONIO VIEIRA.



 



PARECER 
SOBRE A 

CONVERSÃO E GOVERNO DOS INDIOS E GRNTIOS 
FEITA PELO PADRE ANTONIO VIEIRA A INSTANCIA DO DOUTOR 

PEDRO FERNANDES MONTEIRO. 

Este negocio foi representado a sua magestade de tal maneira, 
que o obrigou a que com madura consideração se passasse a pro- 
visão primeira; e achendo-se que ainda não estava exacta, se 
apertou com os escolhidos do reino, e com os mais experimen- 
tados das portes do Brazil, e ventilado, resultou a ultima lei e 
provisão, regimento e ordens de sus magestade dadas so gover- 
nador André Vidal de Negreiros. 

O papel que se offerece, não dá nenhuma nova noticia do sub- 
stancial desta materia; e o que aponta de bem em alguns ca- 
pitulos, tem sua magestade mandado prover na dita ultima lei, 
ordens e regimento. 

E antes de tudo advirto, que o remedio ultimo que ha pera a 
conservação e augmento das capitanias do Grum Pará e estado 
do Maranhão, consiste em que inviolavelmente se guarde a lei 
e ordens de sua magestade, e se não admitla meio algum que 
mude a substancia de algum seu fundamento ; e somente se ha 
de olhar para aquelles meios que disposerem a guarda inteira del- 
las, para com maior perfeição se executarem. E supposto este pa- 
pel falla dó geral dos indios (coisa diferente de que tracto, que 
ainda que é a mesmo na qualidade, se distingue na disposição da 
terra, serventia e outras commodidades do grande e fertil rio das
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Amazonas), sem embargo disso, e com os largas noticias da muita 
parte de terra que tenho andado no Brazil, o tempo que servi a 
sua magestade, e de presente as que adquiri no sertão do rio-das 
Almazonas, e por obedecer ao senhor doutor Pedro Fernandes 
Monteiro, irei tomando os capitulos do papel, e respondendo-lhe. 

" 

Sobre o modo com que se ha de poreraar o gentio que ha nas 
aldéas, no temporal. 

1.º Em o Brazil por muitas vezes se deram capitães portu- 
guetes ás aldêas, e depois se lhes tiraram por muitos e justos res- 
peitos ; e um delles era, por pedirem aos moradores que iam bus- 
car indios para seu serviço, mais dinheiro por lh'os darem, do 

que se dava aos mesmos por seu trabalho. A cabeça nas aldêss, 
é o indio principal de cada uma, e de haver outro superior nel- 
las (tirado o seu parocho, na fórma das ordens de sua magestade) 
resulta maior carga, e damnos irreparaveis aos indios ;- porque 
estes miseraveis não tiveram até o presente muióres inimigos, 
nem mais cormmuns, que os mesmos capithes. 

3.º Se a proposta deste segundo capitulo se guatdasse, as- 
sistindo na aldêa portuguez, que não haja de tirar nenhum pro- 
veito, mais do que se estivera fóra della (é um impossivel) não 
haverá quem queira aceitar occupação tão esteril; e pelo mesmo 

caso que a aceitasse, havia de ser pelo effeito preciso de maiores 
lucros, o que ficava sendo damnoso 80s indios, como d'antes; e 

a isto ha pouco que responder. 
3.º, 4.º e 6.º Os mefbs que se exprimem no regimento de 

sus mogestade, são unicos para conseguir o que apontem estes 
capitulos, e o tenho por impossivel fóra daqueltes termos. 

6.º Está determinado por excellente modo ne lei de sua ma- 
gestade : nem o que aponta este 6.º capitulo podia ser sem gran- 
des descontos, como a experiencia tem mostrado. Quanto mais, 
que para haver em cada aldêa do Gram Parã um portuguez, ere 
necessario occupar todos os moradores, que não chegam naquel- 
las capitanias a trezentos. 

7.º Esto ordem é obrigação do parocho dol-a : e como isto
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topa somente no sustento, é cérto não fnita aos padres que assis- 

tem nas oldêas, porque os indios lh'o trazem : e em falta disso, 
elles lh'o mandam buscar, e claro é o devem mander com a or- 
dem filha do amor e caridade, com que tem obrigação de os tra- 
ctar. 

8.º Os indios nas nldêss guardam as leis dos portuguezes : 
e como póde ser que nenhuma pessos particular faça o que toca 

so principe somente, se ainda esse quando dá leis o faz por meio 
de muitos e mui escolhidos ministros ? 

9.º Suppõe que os indios se não casligam, o que é crrado ; 
porque todas as aldêas teem seu tronco, ouvidor e meirinho; e 
se o crime é grave, pertence às justiças das cidades, a que são 
sujeitas os aldêas. 

10.º Este capitulo está mai escrupuloso. Os indios não são 
frades, ou freiras, e o maior mel que elles Leem commummente, 
é serem muito caseiros, sem saberem ir grangegr a vida. 

11.º, 12.º e 13.º Fica respondido a estes capitulos, e nunca 
os indios deixam as aldêas tão sós por sua vontade; e a melhor 

creação para os indios tractarem de suas creações, é deixarem- 

-Nh'ss crear, mantendo-os com justiça Íúra de enganos, e sem os 

espalharem desordenadamente, que é o principal de que lhes ha- 
via de servir o capitão portuguez se lhes assistisso. 

14.º Não tem necessidade de aviso, e cada. aldêa tem seu 
sargento-mór, capitão, ajudantes, etc. 

Sobre o governo espiritual. 

1.º A materia deste capitulo depende dos superiores, que 
devem e são obrigados a ter esse cuidado. 

2.º A quantidade dos indios é a que ha de ser capaz de po- 
der ser doutrinada por dois companheiros somente ; e nunca será 
proveito por muitos respeitos, haver aldêa alguma, cujos casaes 
excedam o numero de 800 até 1:000, porque sendo poucos se 
governam bem no espiritual e temporal, e se sustentem melhor, 
e estão mais sujeitos, etc. 

3.º, 4.º e 5.º Esta é à precisa obrigação dos parochos, e
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muito mais como na verdade o vi -fazer nas aldêas do Brazil, onde 

ha cantores com instrumentos, e confrarias e irmandade para os 
doentes; e mal crescerá a christandade daquela nove egreja do 
grande rio das Amazonas, se fôr necessario fazer taes adverten- 
cias a seus parochos. 

6.º A materia deste capitulo se deve.guardar inviolavelmente, 
aliás ficaria sendo o mesmo assistir aos indios nas suas aldêas 
um religioso de virtude, que um secular vicioso, e quem peccasse 

contra a pobreza, tamhem peccaria contra a honestidade ; e O 
" exemplo tem com todos a maior força, e com os indios ainda 

com muita mais razão. 

7.º Sua magestade o mandará prover como melhor fôr ser- 
vido. | 

8.º Fica respondido, e affirmo que havendo capitão portu- 
guez nas aldêas, ou havia de fazer o que quizesse, ou havia de 
jogar as pancadas com o parocho. | 

9.º Se aos missionarios parochos falta virtude para acudir 
aos enfermos, podem deixar a occupação deste ministerio; e no 

. Brazil vi nos aldêas da companhia de Jesus mandarem o comer 
a todos os doentes com todo o cuidado ; e nas aldêos do Mara- 
nhão e Pará vi aos mesmos religiosos da companhia pessoslmente 
andarem dando de.comer 00s enfermos, etc. 

Sobre o modo de como se hão de fazer as entradas pelo sertão. 

1.º As entradas dos particulares ao sertão, ha sido e ruins 
de todas as capitanias da nossa America, assim nas da parte do 

sul, como nas do norte, no nosso grande rio das Amazonas, com 
damno irreparavel do miseravel gentio; c este é o principal es- 
trogo a que sua magestade tem mandado acudir com tanta chris- 
tandade, pela sua ultima lei e provisão. 

2.º A primeira e principal causa das entradas ao sertão, ha . 
de ser s extensão da fé catholica, e o zelo de não deixar perecer 
tanta immensidade de almas naquelle dilatado sertão do grande 
rio das Amazonas, para o qual se devem fazer todas as que po- 
derem, conforme o tempo, occasiões c cabedal; e a fórma em
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que se hão do fazer estas entradas, dispõe acerladissimamente a 
lei e ordens de sua magestade, e a necessidade delles ho de ser 
a salvação de tontos milhares de almas que estão indo continua- 

mente ao inferno por falta de baptismo. 
3.º Que assim seja, mas dentro dos termos por que o orde- 

nom os regimentos de sua magestade. 
4.º, 6.º e 6.º Todas as propostes destes capitulos, proveem 

as ordens de sua magestade. 
- 7.º Não tem logar em os sertões do rio das Amazonas, 

que todo é povoado e fertil, e as entradas são em cándas por ma-. 

res de agoa doce, e não por terra. E somente quando houver de 
descer o genlio livre, que fôr conveniente persuadirem. a descer, 
lhes terão no sitio para onde 05 trouxerem e mudarem (é ponto 
importantissimo) prantado de ante mão mentimentos necessarios 
para seu sustento, em quanto cultivam outros. 

8.º - A materia deste copitulo pertence so regimento que se 
deve dar no cabo da tropa. 

9.º O que aponta este 9.º capitulo é muito pio; porém se 
os moradores daquelle estado do Maranhão e Pará captivam os 
livres sem algum pretexto, como aceitarão tirarem lhes os que 
a lei dispõe poderem ser captivos ? Esta lei e provisão ultima de 
sua magestade ordena as causas com que deve haver escravos; e 
os meios por que se hão de verificar e justificar seus captiveiros, 

* estão expressamente declarados na dita lei de sus magestade, que 
se deve guardar exactamente. 

10.º e 11.º A materia destes dois capitulos, por si mesma 
está patente, e pertence ao regimento do caho da tropa, conforme 
o sertão para onde fizerem a entrada. 

Sobre o modo com que se hão de repartir e governar. 

1.º Este capitulo é peçonhento, e seu intento; porque, que 
coisa é repartir os indios por caso dos portuguezes nesta fórma, 
que fazel-os captivos in re, ainda que o nome seja de livres? E 
para que se tractou atégora de aldêas, e parochos, e capitães par - 

ticuleres, se aqui se havia de apontar repartirem os indios nova- 
TOMO III. 14
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mente redusidos ? Se responde que para as aldêas que ha de pre- 
sente, não tem logar, porque além de não haver signaes de mui- 
tas nos logares d'onde foram, das que ficaram rara é nas capi- 
tanias do Maranhão e Pará a que chega a 100 cazses, que tado 
destruiu a desordem, tyrannia e ambição dos governadores e ca- 
beças daaquelle estado, e o gentio livre, que se descer dos ser- 

tões do rio das Amazonas, não convem de nenhum modo que se 

dê nem reperta ; antes o ponham no sitio depotado para sua vi- 
venda, e depois de accommodado, manfeudo e descançado, fóra 
do perigo des doenças, que muitas vezes lhe sobrevem com a mu- 
dança, estando já afeitos á terra os devem repartir então para 
serviço dos moradores, na [órma das ordens de sua magestade; 
e quem isto encontra, quer destruir a razão, a verdade, e a con- 

servação dos indios e moradores daquellas partes, todos vassallos 
de sua magestade. 

2.º e 3.º Estas propostas dos capitulos 2.º e 3.º, vão fóra 
dos termos usados e devidos nas capitanias do estado do Mara- 
nhão e Pará, aonde guardando-se ad unguem a lei e ordens de 
sua magestade, ficam servidos os moradores, e não tão somente 
os que de presente habitam naquellas portes, mes (testor Deum) 
afirmo, que guardando-se pura a lei de-sus magestade, todos 
os pobres de todo o mundo podem ir a povoar o Gram Pará, 
c rio das Amszonas, e ficorem remcdiados e servidos: e se os 

gentios que houvessem de descer dos sertões foram somente pora 
encher o numero determinado dos indios para o serviço de cads 
um dos moradores (coisa impossivel de gnardar-se com pureza) 
governar-se-ia o zelo do conversão pela regra da necessidade dos 
moradores. | 

4.º, 6.º e 6.º Aos notaveis damnos que do procedimento 
dos portuguezes, conforme estes capitulos, resulta aos indios, 
acudiu sua magestade com a resolução de sua lei, e ultimas or- 
dens e regimento, em que se ordena e declara o como se hão . 
de haver com os indios livres; e somente dos captivos e escra- 
vos. conforme a lei de sua magestade, poderão testar seus se- 
nhores como lhes parecer. E se responde mais, que o suctor 
deste papel querendo destruir as aldêas, e que os indios sere-
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partam pelus portugueres, é querer emendar tudo o que atégora 
se usou desde o principio da fundação de nossa - America, em 
que sempre os senhores reis de Portugal, e seus governadores 
manderam crear aldêse, as quaes somente permaneceram : e 08 
indios que na Bahia, Pernambuco e outras capitanias se repor- 
tiram pelos portuguezes no principio de suas fundações, não 
chegaram a netos : e se chegaram, que é delles? E nas mesmas 
capitanias do sul, S. Paulo e S. Vicente hão permanecido alé 
o presente as aldêas com que se começaram áquellas conquis- 

tas: e os idios dos moradores foram sempre tantos os que lhes 
morreram, como os que trouxéram, e desceram dos sertões : 

d'onde vem, que continuamente fazem entradas, e não ha li- 
mite em trazerem mais e mais indios, porque todos matam 
em suas casas com trabalho, sendo este gentio menos ro busto 
para tanto: e bem se verifica esta verdade com não haver hoje 
Já indios quinhentas e seiscentas legoss ao redor das capitanias 
do sul, S. Paulo e S. Vicente, obrigando a falta e a cubiça 
áquelles moradores a os ir buscar aos confins das cabeceiras do 

grande rio das Amazonas (coisa tantos centos de legoas distante) 
pelo qual desceram agora as tropas perdidas, de que nesta ci- 
dade está muita gente, que do Perá possa a este reino, para 
se embarcarem caminho de suas terras às capitanias de 8. Paulo. 
E finalmente, estas propostas capeadamente querem coptivor os 
indios, já que o não podem fazer pelos meios violentos e cla- 
ros, como atégora; porque Lanto val serem entregues nesta fór- 
ma, e com este assento sos moradores os indios com nome de 

forros, que de escravos. 
E continúo respondendo sos mais capitulos, com a supposi- 

ção das aldêas, que o contrario é coisa indigna de se praticar, 

e imitarmos o governo dos indios de Castella, em que concor- 
reram coisas de circumstancias muito diferentes. 

7.º Os indios em suas aldêas teem seus parochos, e os que 
se acham conforme as ordens de sua magestade, assistindo ao 
serviço dos moradores, correm por sua conta, como os mais 

servos e familia, sobre que ha curas e vigarios na fórma do 
estylo deste reino e conquistas delle.
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8.º Assistindo em cada aldêa religioso, que sempre deve 
estar assistente, não se necessito mais que de visita aos ditos 
religiosos sobre seu procedimento, o que de boa rezão pertence 
a seu superior maior. 

9.º Nas aldêas teem obrigação os parochos dellas de ter . 
em livro com clareza de tudo, baptismos; casamentos, etc. E 
quanto às queixas dos indios livres que assistirem, conforme as 
ordens de sus magestade, ao serviço dos moradores, o seu pa- 

rocho será o que proverá nellas, e se não tirará oo morador 
sem justa causa, e dando-lhe outro em seu logar, para o tempo 
que fôr obrigado a servil-o, conforme o estipendio que lhe ha 
depositado : isto me parece é o que sua magestade ordena em 
seus regimentos. 

10.º Fica à discrição dos pessoas que sua magestade dis- 
põe nas suas ordens: e o principal ponto é pagar-se aos indios 
O seu serviço, e guardar - se o regimento de sua magestade so- 

bre o tempo e mais circumstancias declaradas nelle; porque & 
justiça é a que conserva tudo. 

11.º A proposta deste undecimo e ultimo copitolo, é im- 
portantissima, e sema qual se não póde der passo ávante para 
o melhoramento daquella desamparada christandade ; e se assim 
não [ór, nunca crescerá, e de nenhum modo lhes podem ser 
de augmento religiosos que não saibam a lingoa, com a qual 
fulta não póde haver calhecismo nem administração de sacra- 
mentos. 

Responde-se ao segundo papel que tem titulo de — Breve noticia do 
gentio do Brazil, e de quanto importa sua redução, e por 
quem, e como se hão de gorernar. — 

Este segundo papel inclue muitas coisas, a que já voe res- 
pondido no antecedente; e tudo o mais do que nelle se affirma, 
é doutrina perniciosa, e que somente encontra a determinação, 
que tão consideradamente sua magestade foi servido mandar 
guardar por suas ultimas ordens, em quanto persuade que não
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ha aldêas, e que cada morador tenha os seus indios debaixo de 
sua administração, visitados somente pelos prelados etc. 

Respondo brevemente. Esta disposição encontra toda a or- 

dem, e seriam tantas as desordens, quantos os respeitos dos se- 

nhores dos indios moradores daquellos partes, e vinha sua ma- 
gestade a não ter vessallos indios, e a fazer a cada morador se- 
nhor de vassallos, coisa tanto contre toda a conservação. Se a 

disposição de lei de sua magestade isentava o gentio livre do 
serviço dos moradores, então era defraudar seus dizimos (quanto 
mais que as aldêas são libertos de dizimos os primeiros dez on- 
nos, por lei de sua magestade, e d'ahi adiante os devem pa- 
gar); mas quando os indios livres das aldêas são obrigados no 
mesmo serviço dos moradores, que lhes houveram de fazer se 
debaixo da sus administração fossem ? E somente o dispor-se 
essim este serviço olha para se aguardar a justiça aos indios, 
como meio mais breve e suave para se conseguir o fim da con - 
servação de todos, assim moradores como indios. Não é possi- 
vel proceder-se de vutro modo, sem infinitas injustiças feitas 
aos ditos indios subditos de tantos particulares. E que os visi- 
tadores os não houvessem de libertar destas, é certo por 'expe- 
riencia; nem tão pouco os laes visitadores podiam ter noticias 
e conhecimento dos males que os indios assim: padecessem nas 
visitas; porque peles senhores interessados em seu serviço não 
lhes havia de constar, antes estes haviam de lazer toda a dili- 

gencia para os encubrir: pelos indios muito menos, dispostos 
per seu timido natural a todo o engano, quando se lhes repre- 
senta vingança ou castigo, e quem mais lhes assiste, quem mais 
praticos lhes [az, mais póde com elles, e podem tado quanto 
querem. E tenho .por impossivel, ainda que cada am destes vi- 
sitadores fosse um patriarcha, ou arcebispo, tirar indio a mo- 

. rador daquellos partes, depois de ter entrado debaixo de sua 
jurisdicção e administração em taes termos: e todos estes mo- 
radores é certo haviam de proceder comprehendidos nos aggra- 
vos dos indios, e por esta causa se haviam de armar contra o 
estylo de lhes tirarem os queixosos: e que os moradores hou- 
vessem de vencer, é certo por infinitas causes tiradas da ex-
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periencia e verdade, que por muito difusas não posso apon- 
tar. | . 

Que os indios postos debaixo do senhorio de particulares, 
hajam de estar mais dispostos para a defensa da terra, é er- 
rado e falso; porque esto disposição nos indios, depende do brio 

e natureza de cada um dos ditos moradores: além de que, vee 
tanta differença do indio posto com assento do solar de sua al- 
dêa, e que reconhece o indio principal de sua mesma casta por 
seu superior immediato, ao que tem cheiro de captivo, sujeito 
por obrigação, quanta ha no brio que.professsm os servos dos 
livres: e mais importa com o indio o pedaço do tempo do anno, 
que elle foi estar na sua aldês, e occupar-se na lavoura propria, 
depois de ter servido o que se lhe grdenou a este ou áquelle 
morador, que quanto ha no mundo; porque só este é: o penhor 
que tem de certo signal de sua liberdade, coisa que os indios 
por seu natural estimam sobre tudo. 

E .os oceupações dos indios, a tempo que teem de suas se 
dêas, são as que os fazem capozes de poderem melhor prestar 
nas oceasiões de guerra: e sendo as oldêas bem governadas, 

teem todos os officiaes de milicia e armas, e sabem o que hão 

de seguir nas occastões que se oferecerem. E perguniem aos 
moradores da capitania do Maranhão, quem lhes restaurou a 
preço, e Ibes ajudou e expuisar os hollandezes della com tanta 
fidelidade, senão os--indios das aldêus, sem embergo de estarem 
tão atenuados pels Lyranmia dos governadores do estado. 

& que os ditas aldêas govcrnadas conforme. es ultimas ordeas 
de sua magestade, sitas com distancia umas das outras propor- 
cionadamente, sendo o numero dos indios habitantes de cada 

uma moderado, como tenho apontado, não tão semente ficam 

atalhados 06 roceies de todo a rebellião, mas coms razão ficam 

muito mais segures as cidades e povoações dos nossos posta- 
guezes dequellos conquistas, assim das invasões dos inimigos do 
norte, como d'outros quaesquer naturaes da mesma terre, se 08 
houvesse; e antes me pareco viverem arriscados os moradores 
meltidos em os sítios de suas fazendos, adsistides dos indios, 

pelo odio que algumas veses se tem achado cobrsrem aos que
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os predominam como senhores, occasionado do mau tracto que 
estes ou aquelles lhes dão, conforme seus nalurses ; e mais ten- 
do-lhes feito certo de que hão de ter sempre em riveiro ta- 
chado numero de cazaes ou indios, de que nasceria matarem- 
nos com todo o rigor do trabalho dos fumaes e canavises, pois 
lhes importava pouco suas vidas, cuja falto haviam de ir refa- 

zendo com a liberdade de outros innocentes ; e vinha a ser coda | 
morador pelo meio desse numero tachado, successivamente se - 
nhor de todo o gentio do sertão, e que brevissimamente o aca- 
barão de extinguir todo, ainda que fosse tanto como o que po- 
vôa o estendido rio das Amezonas; e taes propostos ou nas- 
com de sugeito que não conhece os qualidades e procedimento 
dos portuguezes moradores das copitonias do Maronhão e Pará, 
ou de pessoas secular, de que estão algumas 20 presente nesta 
córte, que: hojam de querer ogora lazer do gentio do rio das 
Amazonas, tãv disposto pora o gremio de egreja, como para a 
justa vassallagem de sus magestade, o que hão ajudado a fazer 
do dos sertões das capitanias de S. Poulo e S. Vicente, em as 
quaes por se arremedar ao procedimento que em a dostruitiva 
disposição do discurso ao tal papel se aponta, extinguiram in- 
numeravel gentio circursvisinho em breves annos, sendo-lhes 

" necessario lazerem jornadas ao serlão, em que gastavom cinco 
e seis annos, até voltarem de partes tão remotas para descerem 
gentios. É verdade que nos principios floresceram, pelas gros- 
sos quantidades de gente de que foram senhores; mes hoje, e 

- daqui a breves tempos, fazendo-se rizão comparativa, que gen- 
tio ha que não heja consummido a ambição e senhorio parli- 

cular dos moradores? Não ha meio mais efficaz pare a con- 
servação e acrescentaímento das capitanias do estado do Mara- 

- mão, que os meios que altentam à duravel e permanente coa- 

sorvação dos indios, sem os quaes não póde sustentor-se ; é uni- 
comente com se guardarem as ultimas ordens de sua mages- 
tado, so conservam os índios para se conservar o estado ; e para 
fins tão importantes, é necessario (mais que tropes de soldados) 
em logar da melicia, crueldade e ambição, entror a verdade, 
justiça e zelo, |
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Senhor doutor: Pedro Fernandes Monteiro, o braço forte, c 
a columna firme para o reparo de tantas almas que povoam o 
dilatado mundo do cenquista do amplissimo rio das Amazonas, 
se reduz a dois pontos: o. primeiro guardar a ultima provisão, 
lei, e ordens, e regimento de sua magestade; dados ao gover- 
nador daquelle estado- André Vidal de Negreiros, que dão or- 
dem para hover escravos com justiça, é obrigam os livres a 
servirem com igualdade. | 

Segundo, mandar religiosos missionarios, e missionarios de 
leLtras, capazes para tractarem do augmento daquella nova egreja, 
conforme a direcção dos ordens de sua magestade, e nos ser- 
ldes do rio das Amazonas acharão os fructos que vão procurar 
a partes tão longinquas como a Índia e Japão, com menos dila- 
ções, e mais certeza; e já que nas mais partes do nosso Bra- 

zil venceu a desordem, entrando o senhorio des porluguezes 
para possuir as terres, e lograrem a liberdade dos noturaes del- 
los até os extinguirem, como é visto, esto como ullima porção 

do rio das Amozonas de Jesus Christo, que espcrou.até lhe pôr 
os olhos um tão effectivo e zeloso ministro. de sua magestade, 
valha-lho esta sua feliz e bem afortunada ventura. Desça-se 

para baixo aquelle gentio que fôr conveniente para o serviço 
dos moradores, e os mais nas mesmos terras nalurses em que 
vivem os póde odmittir a egreja catholica, e com toda a com- 
modidade lhes podem assistir os ministros, tendo todo o neces- 
sario pela conveniencia- da ninvegação daquelles rios, dos quaes 

estão talhados todos aquelles lorguissimos sertões, em que se 
póde augmentar a christandade sem limite, e tanto quanto fôr 
o numero dos religtosos missionsrios que a tão santa obra se 
opplicarem; é des suas mesmas terras pelos rios abaixo, podem 
vm infimtos indios, já colholicos e domesticos, a servir aos por- 

luguczer em suos cidades e povonções com menos trabalho do 
que o fazem os nossos portuguezes da Beira neste reino, e te- 
rão os portuguezes da Beira mais certos e seguros os soccorros 
que lhes forem necessarios nos occasiões de guerra. E não pa- 
reça que me passa por alto a gente que é necessaria de armas 
para a segurança dos missionarios que assistirem nestes princi-
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pios; porque respondo que com cada 25 homens se asseguram 
os missionarios que assistirem em o desterro de cada 100 le- 

goas ; e isto por infinitas razões, que pendem de maior conhe- 
cimento do que se póde dar por papel; e mais depressa fizera 
eu, mediante Deus, esta pratica certa no facto executado, do 
que em papeis falsos de toda a demonstração ; e deste modo se 

principia o povoar grande parte daquelle rio, e com isto sa- 
ber-se o que a terra tem que dar de si, que é a mesma que a 
das Indias, e Potosi, dilatando o imperio de sua magestade com 
ordem, e acrescentando a egreja de Deus com piedade. 

TOMO III. - 15



 
 

 



CARTA 
AO 

CONDE DA ERICEIRA 
EM QUE O PADRE VIEIRA MOSTRA EVIDENTEMENTE QUE NENHUM 

DOS NEGOCIOS QUE NO TEMPO D'EL-REI D. JOÃO IV LHE FORAM 

ENCOMMENDADOS, FICARAM DESVANECIDOS CONTRA O QUE O 

DITO CONDE DIZIA NA SUA HISTORIA . 

Meu Senhor : — Como religioso, e tambem sem este respeito, 
antes quero padecer com silencio, que defender-me com spolo- 

gia; comtudo como na carta que vossa senhoria me fez mercê 
escrever em tres de abril de 1678 (entre outras excellentes vir- 
tudes que nella venero) com aquella que vossa senhoria chama 
sinceridade, me ordena vossa senhoria diga o de que poderia es- 
tor queixoso na Historia de Portugal Restaurado ; respondendo 
com a mesma sinceridade, digo que não poude deixar de estra- 
nhar na dita Historia as palavras seguintes : 

E para que os negocios podessem tomar melhor fórma, de- 
pois de vartas conferencias que houve entre os maiores ministros, 
mandou (sua mageslade) a França o padre Antonio Viera da 
companhia de Jesus, sugeito em quem concorriam todas as par- 
tes necessarias, para ser contado pelo maior prégador do seu 

* Esta carta é a mesma que se acha a paginas 169 do tomo 2.º 
da respectiva collecção. Reproduzimol-a aqui por termos obtido um 
manuscripto, no qual, além de notaveis variantes, se acha a parte 
que na mesma faltava, e que se não havia encontrado em nenhuma 
das cópias que se tinham visto. 

(Os EE.) 
e
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tempo: porém como o seu juiso era superior, e não igual aos 
negocios, muitas vezes se lhe desvaneceram, por querer tratal-os 

mais subltimente do que os comprehendiam os principes e mi- 
nistros, com quem communicou muitos de grande importancia . 

Primeiramente admirei nesta censura, não ter materia algu- 
ma sobre que caisse; porque se precedera a narração de algum 
negocio proposto por mim, que el-rei e os ministros não per- 
cebessem, ou quando menos se tivesse desvanecido (ainda que 
não bastava ser uma, para se dizer muitas vezes, e para que a 
proposição fosse universal) deste caso se poderia tomar occasião 
para se estender a muitos o que se afirmava; mas é certo que 
vossa senhoria nelle foi informado por quem não sabia, nem 
soube, nem podia saber o motivo por que el-rei me mandou a 
França naquella occasião, e d'ahi a Hollanda. 

O fundamento em fim por que sua magestade me mandou a 
estas duas côrtes, foi porque não estava satisfeito dos avisos pouco 
coherentes que lhe faziam os dois embaixadores de França e 

Hollanda, e quiz que eu em uma e outra parte me informasse 
do estado de nossas coisas com toda a certeza, sinceridade e 

desengano, o que os embaixadores não faziam, querendo (com 
bom zelo) antes agradar que entristecer, que era o moeda que 
então corria, tão falsa como perigosa. 

D'onde tambem se convence, que a minha jornada não for 
tractoda depois de vartas conferencias que houve entre os maio- 
res ministros, como acima se diz; porque sua magestade não 
communicou o seu intento a outra pessoa mais que a mim. 

K como não levei a meu cargo negocio algum, mais que a 
dita informoção (a qual somente fiz com as cautelas necessa- 
rias, € logo tornei para Portugal a informar de bocca a sua ma- 
gestade) sobre que negocio meu desvanecido, ou sobre que des- 
vanecimento dos meus negocios podia caber aquella proposição 
universal, meltida, como alli se vê, entre os tres navios do Va- 

rajão mandados a França, e a partida do Niza para Napoles ? 
Supposto pois, que nem deste logar, nem de algum da mesma 

* Portugal Restaurado tom. 1.º fl. 633 in fine. 

“.-
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Historia consta que eu propuzesse negocio que se me desvane- 
cesse, ha de me dar licença vossa senhoria, para que discorrendo 
por elles demonstre o contrario. 

O primeiro negocio que propuz a sua magestade, pouco de- 
pois da sua feliz acclamação e restauração, foi: que em Portu- 
gal, à imitação de Hollanda, se levantassem duas companhias 
mercantis, uma oriental, outra occidental, para que (sem em- 
penho algum da real fazenda) por meio da primeira se conser- 
sasse o commerció da Índia, e por meio da segunda o do Bra- 
zil, trazendo ambas com suas armadas defendido dos hollande- 
zes, o que elles nos tomavam, e bastaria a sustentar a guerra 
contra Castella. 

À isto se ajuntava, que (como as nossas companhias ficavam 
mais perto de uma e outra conquista) seriam menos os gastos, 
e maiores os lucros; os quaes naturalmente chamariam, e tra- 

ram o Portugal o dinherio mercantil de todas as nações, e 
muito particularmente dos portuguezes, que em Hollanda esta- 
vam muito interessados nas companhias, e com Castella tinham 
todos os assentos. 

E porque na dita proposta se dizia, que o dinheiro applicado 
às compunhios de Portugal estivesse isento do fisco (porquanto 
de outra maneira nem os mercadores estrangeiros, nem os do 
mesmo reino, que o trazem divertido por outras partes, o que- 
reriam meter nas nossas companhias, sem a dita condição ou 
segurança) esta condição foi causa de que o santo officio prohi- 
bisse o papel da proposta, posto que sem nome, e que ella por 
então não fosse aceita. 

Porém, depois que os apertos da guerra mostravam, que não 
havia outro meio igualmente effectivo, não só foi abraçada com 
a mesma condição, senão com outras muito mais largas, con- 
sultadas e approvadas pelos lettrados mais doutos do reino. 

Assim que, este negocio se não desvaneceu, e somente tardou 

em se aceilar, até que a experiencia desenganou aos ministros, 

que so principio por ventura o não capacitaram. 
E quanta fosse a utilidade e elficacia delle, bem o mostrou 

a companhia occidental, a qual foi sempre trazendo do Brazil
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“o que bastou para sustêntar a guérra de Castella, conservar o 
reino, restauror Pernambuco, e ainda hoje acudir com prom- 

ptos e grandes cabedaes ás occurrencias de maior importancia. 
E se juntamente se aceitára, e fizera a companhia oriental, 

não chegára a India so estado em que hoje a temos, tão des- 
enganada porém da debilidade e necessidade deste meio, que 
agora em Portugal e na mesma India se tracta delle. 

E para que se veja quão solido e fundamental é e foi sem- 
pre este meio, não deixarei de referir aqui o que me escreveu 
o padre João de Mattos, assistente das provincias de Portugal 
em Roma. 

- Chegou lá o dito padre, e diz elle, que os politicos roma- 
nos lhe disseram, sabendo do meu arbitrio: Nós atégora cutda- 
vamos que Portugal se não podia conservar ; mas pois elle tem 
homens que sabem excogitar similhantes arbitrios, não duvida- 
dos da sua conservação. E este é o primeiro negocio meu, ou 
proposto por mim, que vossa senhoria julgará se merece o nome 
de desvanecido. 

O segundo negocio que pratiquei a sua magestade, foi que 
mandasse passer as drogas da Índia ao Brazil, referindo como 
nelle nasciam e se davam igualmente, e que el-rei D. Manuel 
as mandára arrancar sob pena de morte, para conservor a In- 
dia, como com effeito se arrancaram todas, ficando somente 
O gingivre, do qual se disse discretamente que escapára, por se 
meter pela terra dentro, como raiz que é. 

Consistia a utilidade deste meio, em que tendo no Brazil as 
ditas drogas, e sendo a condução dellas tanto mais breve e mais 
facil, os podiamos dar muito mais baratas que os hollandezes, 
com que os ficavamos destruindo na India. 

Respondeu el-rei: — Que lhe parecia muito bem o arbítrio, 
e que o ttwessemos em segredo até seu tempo, pelos embaraços 
com que de presente se achava. 

Estando eu em Romo, me escreveu Duarte Nunes, dé Pariz, 
que tivera carta de D. Francisco de Mello, na qual lhe referia, 
dizer el-rei de Inglaterra, que só seu cunhado, sem fazer guerra 
aos hollendezes os poderia destruir; mes que não descubria o
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modo, nem D. Francisco nem elle o sabism conjecturar ; que 

Se à mim me occorresse o avisasse. 
Avisei-lhe o sobredito meio, e elle o representou a sua ma- 

gestade em um papel particular, no qual ajuntou a minha carta, 
e está tambem esta incerta no regimento do provedor mór da 
fozenda desta Bahia, a quem eua magestade encarecidamente 

encarregou a planta das ditas drogas, e foram encommendadas 
com o mesmo aperto aos vice-reis e governadores da India, 6 
8e veem trazendo em todas as naus plantadas e regadas, com 
que já hoje ha no Brasil grande numero de arvores de canella, 
como tambem algumas de pimenta. 

E este é o segundo negocio ou arbitrio que tambem tardou, 
mas não se desvaneceu, sendo tão pouco subtil, que o intendem 
aqui os cafres, e o executam com a enxada na mão. 

Quando os francezes tomaram Dunquerque, cantou-se o Te 
Deum laudamus na nossa capella; e eu entrando no paço vi 
que vinham saindo pela galé todos os presidentes de beijar & 
mão a sua megestade : então cheguei eu, e disse a sua mages- 
tade: Agora soube, Senhor, que todos beijaram a mão a vossa 

mogestade pela tomadá de Dunquerque, do que eu pelo contra- 
rio dou a vossa magestade o pezame., 

Perguntou-me el-rei: Porque? E respondi: Porque os hol- 
landezes atégora sustentavam uma armada defronte de Dua- 
querque, para assegurarem a passagem do canal aos seus na- 
vios ; e como sendo confederados de Frenço, cessa este temor, 
desoccupada d'alli a armada, a mandarão sem duvida ao Bra- 
zil, como antes de partir de Amsterdam me constou diziam 
muitos : e Segismundo que segunda vez governa Pernambuco, 
fará agora o que já no tempo de Diogo Luiz de Oliveira pro- 
metltia, e é que se havia fazer senhor da Bahia, sem lhe cus- 
tar um copo de sangue, impedindo os mantimentos á cidade 
com os seus navios. 

Disse el-rei: E que vos parece que faremos ? Respondi : Que 
em Amsterdam, por via de Jeronymo Moniz, se olferecia um 
bollandez muito poderoso a dar quinze fragatas de trinta peças, 
fornecidas de todo o necessario, e postas em Lisboa até março
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por vinte mil cruzados cada uma, que fóra o preço da fragata 
Fortuna que veio a Portugal, e tudo vinha a importar em tre- 
zentos mil cruzados: e que esta quantia se podia tirar facil- 
mente lançando sua magestade um leve tributo sobre a frota, 
que poucos dias antes tinha chegado opulentissima de mais de 
quarenta mil caixas de assucar; o qual no Brazil se tinha com- 
prado muito barato, e em Lisboa se vendia por subidissimo 
preço, e pagando cada arroba um tostão, ou cento e vinte réis, 
bastaria para fozer novecentos e trinta mil cruzados. 

Disse-me el-rei que lhe pozesse aquillo tudo em um papel, 
sem labia, que foi o termo de que usou sua magestade. E [a- 
zendo-o eu assim me disse d'abi a poucos dias sua magestade, 
que mandando consultar o dito papel, responderam os ministros 

que aquelle negocio estava mui crú. 
“O meu intento era, que vindo as fragatas de Hollanda ti- 
vesse sua magestade duss armadas, uma que ficasse em Portu- 
gal, e outra que fosse à Babia. 

Não se passaram seis mezes, quando el-rei me mandou cha- 
mar de Carcavellos, onde estava convalescente, a Alcantara. 

Fui, e as palavras com que sua magestade me recebeu, foram : 

Sois propheta: hontem á noite chegou caravella da Bahia com 
um padre a que chamam Filippe Franco, e traz por novas fi- 
car Segismundo Íortificado em Taparica : que vos parece que fe- 
remos ? 

Respondi eu: O remedio, senhor, é facil. Não disseram os 
ministros a vossa magestade que aquelle negocio estava mut 
crú ? Pois os que então o acharam crú, cozam-no agora. 

Ora, disse sua magestade, mando chamar a conselho de estado. 
E porque não havia de acabar senão de noite, disse-me sua ma- 
gestade, que me recolhesse à quinto, e Lornasse no outro dia. 

Tornei, e soube que todo o conselho tinha representado a im- 
portancia de ser soccorrida a Bahia, e para isso eram necessarios 
perto de trezentos mil cruzados ; mas que os não havia, nem oc- 
corria meio algum de os poder haver. , 

Isto me disse sua magestade, e eu respondi como indignado : 
Basta, senhor, que a um rei de Portugal hão de dizer seus mt-
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nistros, que não ha meio para haver trezentos mil cruzados com 
que acudir á Babia, que é tudo quanto temos? Ora eu com esta | 
roupeta remendada, espero em Deus que hoje hei de dar a vossa 
magestade esta quantia. 

Parti logo para Lisboa, escrevi um escripto a Duarte da Silva, 
a quem tinha conhecido mercador na Bahia, representando-lbe a 
perda do reino, e do commercio, o aperto ou nece ssidade da fa- 
zenda real, e o quanto sua magestade estimaria que seus vassallos 
o soccorressem nesta occasião com trezentos mil cruzados, que 

eram necessarios, dos quaes se embolçariam em um tributo de 
tostão, ou cento e vinte réis em cada arroba de assucar do mesmo 

Brazil. 
Respondeu Duarte da Silva, que o negocio era tão grande, que 

o não podia tomar só sobre si; mas que buscava e fallaria a al- 

gum amigo, e que pelas duas horas me trázia a resposta a Santo. 
Antão. 

«Assim O fez, trazendo coms igo a um Fulano Rodrigues Mar- 

ques, e ambos prometteram de tomar o assento dos trezentos mil. 
cruzados. Levei-os a el-rei, que lhes agradeceu muito aquelle ser- 
viço, dizendo que o Livessem em segredo até lhes mandor fallar 
por seus ministros. | 

Tornou naquella tarde o conselho de estado com as mesthas 

impossibilidades do dia antecedente ; e nesta suspensão disse sua 
magestade ao conde de Odemira, e ao secretario de estado Pedro 

Vieira, que fossem a Lisboa tentear alguns mercadores, e que da 

sua parte fallassem a Duarte da Silva, e ao sobredito Marques; 
os quaes responderam o que não esperava m os dois ministros, e 
às carreiras vieram trazer a nova a sua magestade, dizendo todos 
os do conselho de estado, que eram dignos de que sus magestade 
lhes mandasse agradecer muito um tão us signalado serviço. 

Recolheu-se el-rei com a rainha, que se achou no conselho, e 
me fez mercê depois contar lhe dissera: Elles querem que agra- 
deça eu o negocio ao conde, e a Pedro Vieira, e Antonio Vieira 
é que o fez. 

Agora estimava eu ouvir de vossa senhoria, quem teve juiso 
mais igual a este negocio, se quem previu o perigo, apontou o 

TOMO IL. 16
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remedio, e o executou, ou os primeiros, que o não quizeram re- 
conhecer, e os ultimos que o não souberam remediar ? 

Mas isto succede muitas vezes, quando uns são os que aconse- 
lham os negocios, e outros os que os executam, e por isso este se 

não desvaneceu. 
Na vespera de S. João, estando el-rei em Alcantara, disse eu 

a sua magestade que lhe havia inculcar uma festa com que ma- 
gnificamente celebrasse a noite do seu santo. 

E perguntando-me el-rei : Qual ? Respondi eu, que com trinta 
e nove figuras, que tantas eram as carsvellas que tinha contado, 
embarcando-me no cses da Pedra até Alcantara. 

As caravellas, senhor, são escolas de fugir, e de fazer cobar- 

des os homens do mar, e de entregar aos inimigos do primeiro 

tiro a substancia do Brazil, cujos moradores lá se chamam lavra- 

dores de Hollanda. | 
Prohiba vossa magestade as caravellas, e mande que em seu 

logar naveguem os portuguezes em navios grandes, e bem arti- 

lhados, os quaes pelo contrario serão as escolas em que as arma- 

das de vossa magestade terão tão valorosos soldados no mar, como 

na terra. 

Este foi o conselho ou negocio, o qual se se desvaneceu, ou 

não, se está bem vendo hoje neste porto de Bahia, onde o com- 

hoy consta de uma só Íragata pequena, e as naus mercantes quasi 

todas maiores que ella : são trinta as que deram escolta à mesma 

fragata, e às duas naus da Índia. 
Muitos outros exemplos podéra ajuntar de propostas e arbitrios 

meus não desvanecidos; mas porque não basta serem muitos, 

pora provar a quartada da proposição universal de vossa senho- 

ria, é obrigado vossa senhoria a me dizer algum negocio meu, 

ou aconselhado por mim, que se desvanecesse. 

Já estou vendo que vossa senhoria com a voz popular me ha 

“de perfilhar a entrega de Pernambuco, que tambem achei na 

bocca e conceito de sua magestade, que Deus guarde, quando 

me fallou nisso. 
Respondo a vossa senhoria, o que respondi então à sua mã- 

gestade, e é: que este arbitrio ou meio de concertar a paz com
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os hollandezes, não foi meu, senão do senhor rei D. João IV, 

que está no ceu, e do seu conselho de estado. 

E como sua magestade, que Deus guarde, me instosse dizendo : 
Antonio Vieira não póde prover isso. Respondi: Sim posso, e 
com tres testimunhas as mais authenticas. 

Vivo está Pedro Vieira, que então era secretario de estado, 

vivo Feliciano Doirado, secretario da embaixada de Hollanda, 

e sobre tudo vivas as mesmas ordens, que foram a Francisco de 

Sousa Coutinho, e haviam de ficar registradas na secretaria d'onde 
vossa magestade as póde mandar vêr, e perguntar aos dois secre- 
tatios a verdade do que digo. Foi o coso da maneira seguinte : 

Mandou-me sua megestade, que Deus hoja, a Munster, para 
dar a D. Luiz de Portugal, eleito embaixador daquelle congresso, 

as noticias que lhe podiam faltar das coisas do reino, e elle con- 
sultar e deliberar commigo es resoluções. 

Estava eu embarcado em uma nau ingleza em Paço d'Arcos, 

onde ella se deteve esperando vento seis ou sete dias : neste tempo 
chegou navio de Hollanda com cartos do embaixador, em que 
dizia estavam tenazmente resolutos os hollandezes a não con- 
cluirem a paz, sem as tres condições seguintes: 
* Que se lhes havia de entregar Pernambuco, isto é, a campo- 
nha, porque elles tinham os portos e as fortalezas. 

Que pelos gastos das armadas, que os rebeldes lhes tinham 
obrigado a fazer, se lhes pagasse uma grande quantidade de to- 
neis de oiro, que é a phrase do paiz. 

Que para caução de outra vez se não rebellarem, se lhes désse 
* uma cidadella na Bahia, presidiada por elles. 

Fez-se conselho de estado, e resolveu este: 

Que Pernambuco se entregaria. 
Que para os gastos se lhes dariam trezentos mil cruzados de 

contado. | 

Que a cidadella se lhes entregaria tambem, mes não na Bahia, 
senão em S. João da Foz, da cidade do Porto. 

Esta ordem se despachou logo ao embaixador, a qual chegou 
a Hollanda muito antes que eu lá chegasse por Inglaterra. 

Assim que neste negocio nem eu tive parte em Lisboa, nem
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em Hollanda, ou detido em Paço d'Arcos, ou navegando na 
mesma nau ingleza. 

Chegando a Hollanda não teve effeito a embaixada e partida 
para Munster, e entre o embaixador Francisco de Sousa Couti- 
nho, o secretario Feliciano Doirado, e ev, se consultou o modo 

com que se havia de proceder nas execuções das ordens de sua 
magestade, e se assentou 

Quento á cidadela: que este ponto se callasse totalmente, 

' por ser menos decoroso. 
Quanto à satisfação dos gastos, que te promettessem trezentos 

mil cruzados, não em dinheiro de contado, mas pagos em dez 

annos na Bahia em assucar, que elles navegariam nas suas naus ; 

e pois a utilidade era do Brazil, parecia justo que tambem elle 

concorresse. - 
Quanto à entrega de Pernambuco : que os moradores daquel- 

las terras, a que elles chamavam rebeldes, não podiam ficar su- 

jeitos à sua vingança, e que a todos haviam de dar liberdade para 

com seus escravos e fabricas, ou por mer, ou por terra, se pode- 

rem retirar. | 

Onde se deve advertir, que nesta circumstancia tão justa, e 

que se não podia negar, de tal modo davamos Pernambuco aos 

hollandezes, que juntamente Ih'o ficavamos tirando ; porque el- 

les nunca tiveram industria para tractar negros, nem lavouras ou 

engenhos de assucar, e sem os lavradores portuguezes nenhuma 

utilidade podiam tirar d'aquella terra, antes fezer uns grandissi- 

mos gastos de sustentar tantas fortalezas, com que Se resolvertam 

a nol-as vender facilmente. 

E por outra parte, passando-se os moradores pernambuvanos 

com as suas fabricas à Bahia (onde não faltavam iguaes e me- 

lhores terras) o mesmo Pernambuco, que deixavamos em sete 

graus, o teriamos em doze. 
Em quanto isto se tractava na côrte de Haya, recebi maço de 

el-rei, no qual vinha uma carta em que sua magestede mandava 

retirar a Francisco de Sousa Coutinho, e uma patente em que 

ordenava ficasse eu com os negocios da embaixada. 

A fórma e sobrescripto para mim, e não para 0 embaixador,
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lhe deu grande cuidado : o qual eu porém fiz desvanecer, e dis- 
forcei. não lhe dando a sua carta, com dizer que tivera ordem de 

sua magestade para tornar a Portugal: e por estarem navios 

promptos em o porto de Amsterdam, me despedi, e fui embar- 
car dentro de duas horas. 

A sua magestade representei, que não usára da patente, por- 
que aquelles negocios não eram conformes ao meu habito, escusa 
que por benignidade e grandeza aceitou bem sua magestade, não 
callando os motivos daquella mudança. 

Tinha chegado pouco antes a Lisboa um Francisco Ferreira 
Rebello, sobrinho de Gaspar Dies, o qual (com novas proposições, 
e esperanças contrarias so que em Hollanda se tractava, funde- 

dos em razões apparentes, e feitas ao sabor dos ouvidos) não só 
tinha alvoraçado o povo, mas persuadido a. muitos conselheiros, 

ainda de estado, a quem informava e dizia, que se arrependessem 
do que tinham votado. | o 

Era lastima que alguns delles soubessem tão pouco de Hol- 
landa e Pernambuco, que por ouvirem fallar no Arrecife, diziam 
que tinhamos redusidos os hollandezes a um penhasco, domi- 
nando actuslmente estes todas as costas do mar com dezesete 
fortalezas. | É 

Só el-rei, firme na sua resolução, se fundava com a madureza 

verdadeiramente real do seu juiso, em que a paz com os hollan- 
dezes era totalmente necessaria, e a guerra manifestamente im- 
possivel. 

À isto mesmo mandou sua magestade que fizesse eu um pa- 
pel, o qual fiz, reduzindo ambas as proposições d'el rei a tres ra- 

-20es muito breves, que loram estas: . 

Primeira. Se Castella e Portugal juntos não poderam pre- 
valecer contra Hollanda, como poderá Portugal só prevalecer 
contra Hollanda e Castella ? 

Segunda. Os hollandezes hoje teem onze mil navios de gavea, 
e duzentos e cincoenta mil homens marinheiros : contemos os 
nossos marinheiros, e Os nossos navios, e vejamos se podemos re- 
sistir aos hollandezes, que em todos os mares des quatro partes 

do mundo nos fazem e farão guerra.
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Terceira. Os conselheiros de estado de Castella aconselham ao 
seu rei, que com todo o empenho empida a paz de Hollanda com 
Portugal, e assim o fazem seus embaixadores com grande somma 
de dinheiro : será logo bem, que os conselheiros portuguezes acon- 
selhem a el-rei de Portugal, para se conservar o que os minis: 
tros de Castella aconselham para o destruir. 

Ninguem houve então, nem até hoje, que respondesse a estas 
tres proposições, e comtudo se não deixavam convencer dellas a 
maior parte dos que as liam; porque a providencia divina deter- 
minava fazer em Pernombuco um milagre, que ninguem imagi- 
nou, € todos reconheceram por tal. 

Mas este mesmo milagre prove quão certas e verdadeiras eram 
aquellas razões humanas, e quão solidas e invenciveis natural- 

mente, pois só a omnipotencia obrando milagrosamente as póde 
vencer. 

Ficando por este modo desvanecida a entrega de Pernambuco, 
ainda a proposição de vossa senhoria não fica verificada ; porque 
este negocio não foi meu, senão resoluto, e mandado expressa- 
mente por sua mogestade nas suas ordens; e no papel que sua 
magestade me mandou fazer só fui relator das forçosas razões 

que elle tivera para isso ; assim como vossa senhoria não é au- 
ctor das acções alheias, que refere na sua historia. 

E para que a vossa senhoris conste quão pouco inclinado fuí, 
a que nem um só palmo de terra dessemos aos hollandezes, re- 
ferirei o que passou entre mim e o embaixador Francisco de 

Sousa Coutinho. 
Estando elle com os estados em conferencia (a qual os estados 

vinham fazer a sua casa) levantou-se da mesma conferencia, & 
muito alegre nos veio dizer a Feliciano Doirado e a mim: Já 
tenho concluido a paz. 

E perguntando-lhe eu: Como ? Respondeu, que e largando sos 

hollandezes até o rio de S. Francisco. Ao que eu disse : Bem par- 
vos são os hollandezes em mandarem armadas ao Brazil : venham 
fazer conferencias com vossa excellencia ; porque mais ganham 
com uma conferencia, que com muitas armados. 

Então elle lançando os braços na espalda de uma cadeira,
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disse: Antes tomára ter cortadas as mãos, que ter feito o, que 

fiz ; porque se o padre'me diz isso a mim, que escreverá a el-rei? 

Respondi : Muito em abono de vossa excellencia ; mas digo com . 

esta clareza o que intendo. 
Tambem quero dar a vossa senhoria uma noticia, que ninguem 

tem, nem teve, e é, que os negocios a que el-rei muitas vezes me 
mandava, eram muito differentes do que se podia cuidar, ainda 
entre os ministros mui superiores, correndo a communicação dos 
ditos negocios por cifra particular, de que só era sabedor o secre- 
tario Pedro Monteiro. 

Por isso ficaram sujeitas todas as minhas jornadas aos juisos, 
e às conjecturas muito erradas, as quaes não são materia de his- 
toria; antes tem ella obrigação de as emendar com a verdade, 

se a sabe, e não com dizer, que se desvaneceram sem o saber. 
Seja o exemplo quando parti para o Maranhão. Sendo o meu 

intento querer antes arriscar a vida pelo Rei do ceu, que pelo 
da terra, cuidaram muitos, que aquella resolução não era minha, 

senão d'el-rei, e a muito differente fim. 

Diziam muitos: Este Maranhão é maranha ; e declarando-se 
commigo o conde da Torre, o velho, o seu pensamento era : que 
pelo rio das Amazonas havia de passar a Quilto, e d'ahi a Lima, 
onde era vice-rei o duque de Escalona, primeiro d'el-rei de Cas- 
tella, para o persuadir que lá se levantasse com o Potosi. 

Quiz Deus que esta noticia não chegou a vossa senhoria, para 
que o Potosi não fosse uma riquissima prova dos meus negocios 
desvanecidos. 

Mas deixando de acudir por mim, quero acudir pelo juiso dos 
principes e ministros, que vossa senhoria affirma não perceberam 
as sublilezas dos meus negocios. 

Se el-rei D. João IV, que era principe, os não percebi, como 
me encarregava- os seus na Íórma que acabo de referir ? E se 
elle e seus ministros os não percebiam em portuguez, como me 
mandaram patente para Hollanda, e a Munster para os negocios 
de todas as nações ? 

De Roma veio aviso de Manuel Alvares Carrilho, e um en- 
viado de Napoles, depois de a restaurarem os castelhanos, que
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aquelle reino se queria entregar a el-rei de Portugal. E como 
me mandou el-rei a Roma com poder:de examinar este nego- 

. cio, e o resolver por mim só, e se dispenderem por ordem mi- 
nha seiscentos mil cruzados, que lá tinha sua magestade ? 

Para França nomeou sua magestade por embaixador a Sebas- 
tião Cesar, com negocios para que tinha determinado o duque 
de Aveiro. E porque então me entregaram as instrucções do dito 
Sebastião Cesar, e a elle as minhas, para que de Pariz a Roma 

“nos dessemos os mãos em todos os negocios ? 
Antes destes no mesmo Pariz, para que, ou por que ordenou 

sua magestade, que o marquez de Niza embaixador, a nenhuma 

audiencia da roinha regente fosse, ou do cardeal Massarino, sem 
eu assistir juntamente com elle a tudo o que se tractava ? 

E quando o mesmo marquez tractou com o cardeal o negocio 

da Liga, com entrega de praças, e outras condições, não só ap- 

provadas por outros embaixadores, mas tambem pelo senhor in- 

fonte D. Duarte, sendo eu de contrario parecer em carta que 

de Hollanda escrevi ao mesmo marquez, e mandei a cópia a sua 

magestade, porque lhe mandou sua magestade, que se conformasse 

em tudo com o que eu lhe tinha escripto em carta de tantos de 

tal mez? 
Se vossa senhoria tem os seus livros e copiadores, lá o achará 

vossa senhoria em uma carta descontente de duas regras e meia. 

E à vista disto, não era bem que vossa senhoria escrevesse na 

gua historia, que como o mei juiso era superior, é não igual aos 

negocios, muitos vezes se desvaneceram, por querer tractal-os 

mais subtilmente do que os comprehendiam os principes e mi- 

nistros, com quem communiquei muitos de grande importancia. 

Guarde Deus a vossa senhoria como desejo, por muitos annos. 

Bahia 23 de maio de 1682. | 

| Criado de vossa senhoria 

ANTONIO VIEIRA. 

   



CARTA 

D. RODRIGO DE MENEZES. 
Meu senhor : — Prometti escrever a vossa senhoria sobre og 

meus particulares; mos v commum não soffre que me lembre 
de mim. | 

Chegou aqui nova, mandada de Madrid a Roma pelo nun- 
cio de Castella, e de Lisboa a Madrid, segundo se refere, pelo 

conde de Umanes, em correio extraordinario, que nesta córte 
tem feito grande ruido, e assim me causa grande cuidado. 

Confirmou-se o mesmo aviso por varias cartas, e todas vem 
a dizer: que o ministro de França fez a sua alteza uma propo- 
sição de guerra contra Cestella, acompanhada de ameaças, e feiis- 

simas circumstancias, uma das quaes é o restituição d'el-rei D. 
Affonso, 

Que seus parcises tinham fixados popeis descomedidos nos lo- 
gares publicos, e até nes portas do paço, 

Que sua alteza fizera conselho de estado, e que todos os vo 
- tos, excepto um, foram de que a guerra se fizesse a Castella ; 

mas o povo tendo esta noticia, ameaçava incendios ás casas dos 
conselheiros, e ainda a outras mais sagradas; e que tudo estava 
em grande confusão. 

As gazetas de Inglaterra referindo parte disto, dizem que o 

* A presente carta não foi colocada no logar competente, por nos 
ter chegado á mão o seu original já depois de concluida a impressão 
da respectiva collecção. 
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fogo do Fayal se ateava na Terceira, o que el-rei D. Affonso, 
a quem não faltavam amigos naquelle reino, estava com boa 
saude. 

As de França, queixando-se de certo contracto quebrado pe- 
“Jos turcos sobre os negocios do Levante, se refarão com os da 
India Oriental, ao qual se applicarão os mercadores com maio- 
res cabedaes. 

De tudo isto, senhor, algumas coisas creio, outras duvido, é& 
sobre outras discorro diversamente ; mas todas temo. 

Não ponho muita duvida, que França nos proponha a guerra 
contra Çastella ; pois não será esta, a primeira vez. As ameaças 
não posso crer, mas oiço que o ministro francez é demasiada- 
mente efficoz, e que assoprado da fortuna presente de seu amo, 

em alguma conversação ou discurso politico se poderia alargar 
a qualquer palavra, 

“Tambem, considero que os votos dos conselheiros, e alvoroço 
do povo, poderia ser industria de salisfazer a Franço; mas não 
ajuda neda o credito que o povo tenha, ou se lhe dê tanta mão. 
Todos,estes inconvenientes acarreta a necessidade, a quem a não 

quer prevenir de longe. 
Tenha sido, ou não sido, o que quer que fôr, só digo a vossa 

senhoria resolulissimamente, que Costela, França, Inglaterra e 

Hollasda, são inimigos peiores que declarados, e que não tar- 

darão muito em se declarar. 
Castella quer Portugal, Inglaterra e França querem India 

e Brazil, e Hollanda quer na Índia o que possue, e no Brazil 
o que perdeu : nisto não ha duvida. 

E porque todos estes interessados vêem que na ocasião pre- 
sente podemos recuperar na Índia ou tudo, ou parte do perdido, 
por isso todos e de todas as partes nos pedem navios e gente, 
que são os instrumentos da nossa restauração; e porque não 
conseguem isto, ao menos nos querem inquietar e atemorisar 
dentro em casa, para que não obremos [(óra. 

Isto deve sua magestade ter por infallivel, e executar prompta 
e elficazmente o que mais convier, empregando-se nisto tudo o 
que houver fóra da egrejo, e tambem nella, e nos altares, se
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fôr necessario; porque é servir a Deus com o nosso, e com o 
seu. 

Ah, meu senhor, quanto lomára uma hora em que faliar, 
gritor e chorar com vossa senhoria aos pés de sua alteza ! 

Agora é que começa a guerra; porque contra Castella aju- 
daram-nos todos, e hoje Castella e todos, são e hão de ser con- 
trorios. 

Quando se falla em alliança nossa com Inglaterra e França 

sobre a India, perco a paciencia, lembrando-me do que tantas 
vezes disse da companhia oriental, com que houveramos recupe - 
rado o nosso mui facilmente, ou nesta occasião, ou antes della; 

mas o passado não tem remedio, e o presente está. em termos 
que poderá cuidar França e Inglaterra que nos não haverão 
mister na Índia, e que sem nova guerra succederão no bom ou 
mau direito dos hollandezes. 

No meio de tão grande mal, menos mal nos será a liga, posto 
que meias e partilhas com companheiros tão poderosos, sempre 
são de temer; mas ainda estamos em estado, se quizermos, que 
possamos ser temidos, principalmeute naquellas terras e mares 
onde o nosso valor nasceu, e é natural. 

Tenha a particular providencia divina estes embargos, que 
Hollanda poz ao curso das victorias de França, para que com 

a guerra e diversão nos dê tempo de accordar e obrar. 
Vossa senhoria perdoe o meu zelo; e se o fundamento do 

que se escreveu de Madrid não subsiste, nem por isso desprese 
vossa senhoria estes meus temores; porque basta ser possivel o 
que se diz, para que não faltemos à prevenção, principalmente 
sendo certas e infalliveis as pretenções dos que querem senho- 
rear e lograr o que Deus e o nosso sangue nos deu com tanta 
honra. 

Beijo mil vezes a mão ao marquez meu senhor, a quem de- 
sejo ver entre mãos o manejo de tudo isto, para que conserve 

- sua excellencia o que conquistou, e conquiste o demais. O seu 

nome é famosissimo no mundo, e pasma o mesmo mundo de o 
ver hoje com silencio. 

Não vem fóra deste proposito dizerem-me, que se deseja
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neste reino, para compôr a historia da guerra passada o padre 
Macedo, que o fará com estylo mui conhecido, e com a maior 
promptidão: tem noticias disto, mas aconselham-no cardeses 
seus amigos (um dos quaes me disse) que não deixe o seu logar 
e cadeira que tem em Italia, sem ser chamado por carta de sua 
alteza. 

O padre Antonio de Macedo ha de fellar à vossa senhoria nisto, 
e todo o favor que vossa senhoria lhe fizer, estimarei eu muito ; 
porque além de ser meu amigo, é esta uma materia de grande 
credito do reino, e que a casa de vossa senhoria terá a maior 

parte da gloria. Guarde Deus a vossa senhoria como desejo, mui- 
tos annos, e como havemos mister. Roma 10 de setembro de 

16792. 
Criado de vossa senhoria 

ANTONIO VIEIRA.



CARTA 
AO 

CONDE DA ERICEIRA. 
Antes de me ser dada a carta, preveni á obediencia de vossa 

senhoria visitando o inquisidor e deputado, e offerecendo-me 
com muito sincero coração a os servir no limite de meu pouco 
prestimo ; nem cesso nos occasiões que tenho de repetir estes of- 
ficios, como a razão pede, e vosso senhoria me ordena. | 

Quanto à causa que tractam, além de eu não ser figura para 
representar papel em um tão grande theatro, nem por uma nem 
por outra parte me tenho mettido ou metterei, por assim o ter 
ordenado o nosso reverendissimo padre a quantos portuguezes - 
aqui assistimos severissimamente ; e creio casligará com a mesma 

severidade sos dessa provincia, se é que favorecerem christãos 
novos contra a razão, segundo vossa senhoria me significa, e eu 
grandemente sinto. 

Mas se elles só responderam o que intendiam a sua alteza, 
sendo perguntados, e resolveram como mostram seus papeis au- 
thenticos, que o principe não podia impedir o recurso dos chris- 
tlãos novos à sé apostolica, a quem pediam, ou justiça, ou favor, 
nem a execução dos breves do papa passados com madura deli- 
beração, e ouvidas as partes, não só me persuado não terão cas- 
ligo, mas louvor, e ainda premio. 

e 

a 4 original desta carta e o da seguinte tambem nos chegou á 
o depois de impressa a respectiva colecção. 
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Mas confesso ingenuamente a vossa senhoria, que não acho no 
pouco que estudei, podesse, não digo letrado, mas catholico, res- 
ponder o contrario; e eu estou, não digo só maravilhado, mas 
envergonhado de ouvir em Roma com tanta publicidade, que o 
contrario se respondesse nos cartas desse reino, ao qual quem o 
desculpa aqui, chamo barbaro, e quem falla mais livremente 
chama Inglaterra rebellada contra a egreja ; com esta differença, 
que Inglaterra nega a superioridade ao papa, pela dar a um rei 
secular, e Portugal pela dar a ecclestasticos inferiores ao Papa: 
é fallar sem razão, nem fundamento. 

Meu senhor, eu não digo que os christãos novos pedem per- 
dão geral, com mudança de estylos de que não sei, nem se pe- 
dem coisa justa, em que sejam despachados ; este ponto não me 
toca, nem a algum fóra do papa; porque ninguem fóra delle é 
supremo juiz na terra, das cousas ecclesiasticas pertencentes á 
fé ; mas que se diga, que um reu de crime ecclesiastico, e da fé, 
se possa justamente impedir, para não ser ouvido do seu juiz, ou 
que determinando o seu juiz alguma coisa tocante à fé, na qual 
é certo não póde errar, não hajam catholicos de lhe obedecer, 
para mim não ha maior enleio, e o não póde deixar de ser para 
o grande intendimento de vossa senhoria, assim como o tem sido 

- para os excellentes, pissimos e zelosos, que tem esta côrte. Se 
lá não parece justo conceder:se o perdão, ou mudança de es- 
tylos, ponha-se toda a força em provar a injustiça com ceffica- 
zes razões. 

E seguro a vossa senhoria serem bem ouvidos do papa, e 
tribunal supremo da inquisição, mui differente de qualquer ou- 
tro, onde talvez se concede uma graça ou por boa peita, ou 

por má informação. Do da inquisição é notorio a quantos aqui | 
estamos, não valerem nunca peitas, nem poderem valer na oc- 
casião presente más informações: de peitas são incapazes quan- 
tos entram no tribunal, não só por principes riquissimos, mas 
por serem os que toda a côrte venera pelos mais rectos e san- 
tos: más informações, em caso que se dessem, são contradita- 
das pela parte, são examinadas com grande madureza, tem por 
especuladores não só a inleireza dos juizes, mas os juisos de
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quantos aqui ha parciaes de Castella e França, que todos esse- 

por superiores motivos se oppoem ao intento dos christãos nos 
vos : d'onde, se estes não teem razão no que pedem, nenhuma 
ha de temor; e se o papa informado pelos supremos inquisi- 
dores, o julgar assim, protesto de o crer antes a elle, que aos 
nossos inquisidores, posto que tenha o seu procedimento por 
recto, e por isso sinto mais ouvir, que este désse occasião a se 

fozer a causa, que era de gente de nação, causa da sé aposto- 
lica, como está feita, segundo o aviso que nesta posta de lá nos 

chegou, da intimação do breve avocatorio da causa a Roma, 
etc. 12 de joneiro de 1675. 

Criado de vossa senhoria 

"ANTONIO VIEIRA.



 



CARTA 
A 

UM RELIGIOSO PORTUGUEZ. 

Muito reverendo padre : — Discorrendo os dias passados com 
vossa paternidade em diversas materias, viemos a fallar nas quei- 
xas que ha do rigor com que se procede nas inquisições de 
Portugal contra a gente que chamam de nação; e disse eu, que 
não intendia algumas coisas que ouvira daquelles tribunaes, as 
quaes se conservam como certas e patentes ao mundo todo. 

Vossa paternidade me respondeu, que folgaria lh'as désse por 
escripto ; porque não deixava de ter muita perplexidade sobre 
coisas que vira e ouvira na materia. E antes de dizer o que 
não intendo, direi brevemente o que intendo ; e é, que o tribu- 

nal do santo officio ordenado pelos summos pontifices, é neces- 

sarisssmo na republica christà, para conservação da fé catholica, 
e extirpação de todas os heresias ; e foi exercitado por homens 
sontissimos, muitos dos quaes foram martyres, e entre elles S. 
Pedro de Verona, por tal venerado na egreja calholica. 

- Intendo mais, e presupponho, que os inquisidores de Portu- 
gal sendo homens -ecclesjaslicos e pios, não querem condemnar 

suas almas, tractando materia tão grave, na qual o menor damno 
é a perda da vida e fazenda. E sendo lettrados, sabem que nas 
causas que julgam hão de ter uma certeza moral, de maneira 

TOMO IIL. 18
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que lhes não fique nenhum remorso de consciencia; e se algum 

lhes fica, sabem que são obrigados a pôrem clara a causa donde 
o tal remorso nasce, e procurar o remedio, quento lhes fôr pos- 
sivel; e vendo que não é em sua mão o remedial 0, são obri- 

gados a deixar o officio. 
Presupponho mais, que o tribunal do santo officio é muito 

differente dos outros tribunaes prophanos ; porque nestes se tra- 
cta somente de aclarar os delictos, para conforme delles casti- 
gar os delinquentes ; mas naquellé tracta-se da conservação das 
almas, e de lavar erros de intendimento, para que é necessaria 
muita caridade, grande bondade de vida, doutrina, e que não 
se intenda em nenhuma maneira no juiz minimo rastro de in- 
tenção propria, odio, ou qualquer outro respeito humano ; por- 

“que em vez de converter hereges, 08 confirmarho mais na sua 
obstinação. Posto isto 

Primeiramente não intendo, como por sentença do santo of- 
ficio de Portugrl, se fazem justamente relaxor 86 braço secular 
por judeus, e como taes queimados, numero grandissimo de ho- 
mens e mulheres, os quaes morreram com todos os signaes de 
christãos. E não satisfaz a resposta, que dissimulam ser chtis- 

tãos, por não serem queimados vivos; porque a tal resposta é 

ridicula, não havendo hinguem que estando em seu juisó, e sa- 
bendo muito bem que naquella hora ha de morrer, queira con- 
demnar eternamente a sua alma, por morret antes com o laço, 
que com o fogo. 

E muito menos satisfaz dizer, que seguem o erro dos hétes 
ges elcesaitas, e lhes parece que basta para salvar a alimá ter à 

lei de Moysés-no coração, ainda que com a bocca confessem á 
fé de Christo; porque os elcesaitas diziam, que para salvar à 
vida se podia com a bocca negar a fé de Christo, e que bastará 
tel-a no coração: e bem póde ser que qs judeus sigam à neésma 
heresia, e que para fugir dos tormentos e prisão, e para fagir 
à morte temporal confessem a fé de Christo com a bocca, 6 
tenham a lei de Moysés no coração; e isto se poderá duvidar 
dos que saem com titulo de convertidos. 

Mas nos que morrem não entra esta razão ; porque não liouve
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nunca christão tão barbaro, que dissesse, podia morrer. blasphe- 
mando a fé de Christo, e salvar-so nella ; nem tão barbaro ju- 

deu, que dissesse podia morrer blasphemando a lei de Moysés, 
“e salvar-se nella ; e é certissimo, que os judeus não podem ter 

outra por maior blasphemia, que confessar a divindade de Christo 
nosso Senhor, pedindo-lhe perdão dos peccados, e esperando 
delle a hemaventurança eterna; o que tudo fazem publica e pa- 
tentemente os condemnados por judeus em Portugal no ultimo 
transito, pronunciando em quanto podem o nome santissimo de 
Jesus, tirando alguns poucos, que realmente eram judeus, e se 

deixaram queimar vivos, o que acrescenta a minha duvida ; por- 

que se todos foram taes, fizeram o mesmo ; e se contam neste 

particular casos maravilhosos. 
Como é uma mulher em Evora, que estando-lhe apertando o 

garrote, foi sempre dizendo em quanto pôde, Jesus. E quando 
a um homem em Coimbre, estando-o afogando, quebrou a corda, 
e esse sem sentidos, e quasi morto, pronunciava o nome de Jesus, 
de maneira, que disse certo homem coisa contraria áquelle santis- 
 simo nome, pois estando morto o pronunciava com a bocca. ( ta ) 
De uma mulher em Coimbra, conta um religioso grave (o qual 
lhe assistiu antes de morrer, e á hora da morte, e depois de 
morta) coisas taes, e de materia de viva fé e de contrição, que 

faz pasmar quem o ouve. De outro homem tambem em Coim- 
bra, se conta que disse o religioso que o ajudou a morrer, que 
desejára que Deus o levasse deste mundo naquella hora, para 
ver a que logar fôra a alma daquelle homem ; porque inten- 
dia da morte que tivera, que fôra direito so pareiso. E destes 
e similhantes casos ha milhares. E o que mais acrescenta. mi- 
nha “duvida, é que em parte nenhuma da christandade aonde 
ha inquisição, succede similhantes coisas, senão em Portugal. 

Não intendo como em tanto numero de homens-e mulheres 
que confessem que judiaram, e dão vinte e trinta cumplices, os 
não colhessem muitas vezes com o furto nas mãos, fazendo con- 
venticulos com cerimonias judaicas, que consistiam em coisas 
visíveis, e havendo judaisado, quero dizer, por annos continuos, 
que não houvesse disto grande publicidade, particularmente em
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terras pequenas, onde não se abre uma porta, nem se diz uma 
palavra, que não o saiba toda a terra. Parece isto impossivel, 
sendo é que nestes actos esta gente se communica como anjos 
por conceitos. 

Sendo as culpas ordinarias e mais principaes que condem- 
nam guardar o sabbado, e não comer carne de porco, lebre, nem 

coelho, não intendo como isto se póde verificar, constando a to- 

dos os sentidos do contrario do que confessam, e vendo no mesmo 
logar aonde publicam estas culpas, a quasi todos os ouvintes 
que viram com seus olhos o contrario; porque quanto a guar- 

dar o sabbado, todo o mundo vê que mercadores, tendeiros, of- 
ficiaes, tem suas lojos abertos, e suas tendas, e vendem, me- 
dem, cortam, e cozem desde pela manhã até à noite, sem fal- 
tarem hora nenhuma, senão o pouco tempo que poem em jan- 
tar, o que muitos fazem publicamente na mesma lenda. E em 
particular alfayates e sapateiros, em occasião de pressa, traba- 

lham depois da meia noite: de modo que a culpa seria traba- 
lhar ao domingo, e não o guardar o sabbado. O mesmo consta 
patentemente nas mulheres, que todas no sabbado amaçam e 
cozem o pão, e limpam e lavam as cazas, e fazem outras coisas 
mui encontradas com guardar o sabbado, sendo os judeus nisto 
tão supersticiosos, que nem uma carta querem naquelle dia le- 
vor á porta. 4 

E não digam que guardam o sabbado quando podem ; por- 
que esta potencia nunca se reduz a acto, pois que não se ve- 
rifica em sabbado neçhum que hajam guardado ; antes então, e 
em cada um delles se verifica o contrario por actos positivos e 
publicos. Nem se póde dizer, que o guardam mentalmente ; por- 
que guardar o sabbado quer dizer não fazer obra servil com ef- 

feito, e assim era a prohibição da lei velha. 
Quanto ao não comer carne de porco, lebre ou coelho, não 

intendo como possa ser verdade, ainda que mil vezes o confes- 
sem, havendo no mesmo tempo e logar onde se lecm estes au- 
tos muitos christãos velhos, que certificam que lh'os viram co- 
mer, e muitos que comeram com elles. 

E não digam que a comem, quando não podem fazer me-
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nos; porque isto estaria bem quendo constasse que a não co- 
miam senão em occasião de se acharem outras pessoas em al- 
gum jantar ou ceia, onde parece que de necessidade haviam 
de comer carne de porco, lebre 'ou coelho, por não serem no- 
tados; mas os. que por sua vontade e por seu gosto são caçado- 
res, e não somente compram no açougue carne de porco, mas 
cevam porcos em casa, e no inverno não ha em suas casas ou- 
tras festas senão lombos de porco, lingoiças, e ímorcelfas, não 
intendo como aqui entre a solução, de que a não comem, se- 

não quando não podem fazer menos. 
E se apertando o argumento disserem, que trabalhem ao sab- 

bado, e comem carne de porco, lebre e coelho, por não -pare- 
cerem judeus, viremos a concluir, que não são Judeus, por não 
pereceram judeus. 

Não intendo como possa ser judia uma mulher casada com | 
um homem christão velho, e declarar-se por cincoenta pessoas, 
e seu marido, que por espaço de vinte e mais annos comeu 
sempre à meza, e dormiu na mesma coma com ella, não co- 
nhecesse nunca' signal de judaismo ; e como é possivel se de-. 
Clarasse com tantos cumplices, sabendo que as mulheres em Por- . 
tugal não fallam em ausencia de seus maridos, nem ainda com 
parentes mui chegados? 

Entra tambem a duvida dos criados, que não dão seus amos ' 
volta em casa, de que não deem fé; e comtudo perguntados, 
depoem sempre, que nunca viram [ezer a seus amos coisa que 
désse suspeita de não serem christãos. 

Muito menos intendo como póde ser judeu um homem ca- 
zado com uma mulher cbristã velha, comendo sempre por sua 
mão, e não lhe saindo nunca de casa, e diante dos olhos ; por- 
que se sabe que em Portugal não ha aposentos separados, se- 
não em casa dos senhores grandes, e tudo se reduz a duas ou 
tres casas, aonde não póde haver cheiro bom nem mau, que não 
se sinta em toda a casa. 

Como é possivel que esta mulher em vinte annos não sen- 
-tisse no marido coisa que lhe désse suspeita, sabendo muito bem 

a que ha delle, e o nome que lhe chamam ? São ellas tão agu- -
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das, que penetram o coração, quanto mais dar (é de actos ex- 
leriores continuados, ou de conventicules, ou se o marido falta 

de casa em- duas horas assignaladas de dia ou de noite, que at- 
guma destas coisas ha de ser de necessidade, para ajustor com 
tantos cumplices como elles dão. 

E não digam que se calla a mulher com medo do marido ; 
porque esta razão não (em especie de verdade, a quem sabe 
quão acanhada esta. gente vive, que ha medo de seus negros, 
quente mais de suas mulheres; e particularmente em terras pe- 
quenas, aonde se não abre uma porta, nem se cerra, que o não 
saiba toda a terra. 

Como é possivel que todos estes judaisantes não fossem co- 
lhidos em seus conventiculos, e podessem fazel-os tão secreta- 
mente, que de ninguem fossem descubertos ? E ainda que dis- 
seram algumas coisas nesta materia, comtudo não se verificam ; 
e das sobreditas mulheres saindo seus maridos penitenciados, sa- 
bemos que os recolhem, como tambem os maridos ás mulheres, 
afirmando que uns-e outros foram sempre muito bons christãos, 
e o que contra elles disserem fôra mentira e impostura de falsario. 

| Muito menos que menos intendo como seja judia futura a 
que entrou menina no mosteiro, e se creou debaixo da obe- 

diencia de sua priora, e de sua superioro, fazendo todos os actos 
assim espiriluaes como temporses, que fazem as outras, comendo 
à mesma meza que ellas: comem. 

Que judiarins podem ellas fazer, não tendo logar senão uma 
celia, que de dia e de noite está aberta, para a superiora en- 
trar a vel-a quando quizer? E muitos das que prenderam, eram 
filhas-de christãs volhas, que não mamaram de outro leite, se- 

não o de sua: mãe, de quem não ha suspeita. 
v E acrescenta a minha duvido, que havendo os tempos pas- 

sados em todos os mosteiros de Portugal numero grande de 
freiras desta gente, as quaes viveram religiosamente, sem nunca 
darem uma minima suspeita de coisa em contrario, egora de 

vinte annos a esta parte se désse nesta mina de descubrir Írei- 
ras judios! E os pses e mães se as ensinaram a ser judias, para 
que as fizeram freiras, podendo-as cazar ? 

+
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E é de notar, que muitos compraram a. preço de oiro gen- 
ros christãos velhos, com risco das filhas serem maltratadas ; 

nos quaes eu não acho outro furo, senão que, ou eram cbris- 

tãos, e taes queriam que fossem suas filhas, ou eram doidos 
varridos sem miolo algum. 

Não intendo, por que em Roma numero grande de homens 
e mulheres, e muitos delles mancebos e ricos, vivem não, só 

christâmente, mos com exemplo de quem os vê, empregando- 
se em exercicios espiriluaes, não faltando à oração das quarenta 

horas, visitando as egrejas onde ha estações e indulgencias, fa- 
zendo muitas vezes a escada santa, e outras mortificações pu- 
blicas e secretas, e isto sem pertenção ou interesse algum : e 
comtudo ficam tidos por judeus em Portugal, sem remissão | 

A mesma duvida tenho, e maior, de cem casas de portu- 
guezes que dizem estão em Amsterdam, e outras muitas nos do. 
minios dos hollandezes, suffrendo algumas muita pobreza e ve- 
xação, só por que querem viver calholicamente ; porque se qui- 
zessem ser judeus, Íoram ricos e bem tractados. 

O mesmo digo de muitos, que em França e Italia vivem ca- 
tholicamente, podendo viver como quizessem, e sem embargo 

disto, todos em Portugal são tidos por judeus! E muitos teem 
por certo, que estão lá accusados, e se alli pozessem os pés, 

seriam logo prezos; e aqui não parece que póde ter logar a re- 
gra geral, com que em Portugal tapam a bocca, de que tudo 
fazem por enganar; porque claro está, que os sobreditos não 
teem nenhuma occasião, nem necessidade de se fingirem chris- 
tãos, não pretendendo nada com aquella ficção, nem fugindo, 
nem temendo nenhum castigo por descubertamente dizer que 
são Judeus; antes pelo não quererem ser, perdem muitas com- 
modidades temporaes. Affirmo que me enleia isto de maneiro, 
que em meu pouco juiso lhe não sei achar outra razão, senão 
cuidar que o or de Portugal faz judeus aos que o não são. 

E deixando muitos coisos, que em prova disto podéra dizer, 
direi somente uma, e é da de quatro irmãos, filhos de uns mes- 
mos paes. Tres que soiram de Portugal, viveram santamente; 
e um delles não ha muito tempo que morreu religioso refor- 

+ 
E
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mado, com cheiro de santo, venerada em terra aonde não ha 
nenhum portuguez, nem sé consentem judeus: e um só destes 

quatro que ficou em Portugal, foi preso, e o está ha perto de 
tres annos ! 

Acrescento, que ainda hoje dizem, que prendem freiras ju- 

dias em Portugal, e aqui cada dia se fazem freiras desta gente, 
e está tão longe de serem tidas por judias, que são muito esti- 
modos, e acariciadas das italianas, que dão bom testimunho do 

seu bom procedimento e observancia. O mesmo digo de muitos 
frades e religiosos, pela maior parte reformados. 

Não fallo em casas, cujos filhos e netos chegaram às pri- 
meiros dignidades; porque só ao depois que estou em. Roma 
conheci dois bispos, tres arcebispos, um senador, além de ou- 
tros officios grandes nos principados, e titulos e dominios secu- 
lares. E so presente dizem, que estão em Castella milhares de 
casas de portuguezes ricos e estimados, e aparentados com a 
principal nobreza, cujos filhos não saberão que coisa é Portu- 
gel, e nos reinos de Castella serão capazes de honras, como o 

são em Italia, e em outras partes da christandade. 
r Presupponho que haja em Portugal cem mil pessoas desta 

gente, e que pela misericordia de Deus mil dellas são verda- 
deiros christãos. Não intendo como possam viver seguros de fal- 
sos testimunhos e calumniias dos outros; porque estes taes se 

conhecem muito bem entre si, e sabem que os ditos mil são 

christãos; e é certo que por isso lhes quererão mal de morte, 
e lhes hão de fazer todo o damno que poderem ; e pelo contra- 
rio hão procurar encubrir os judeus, e livrál-os em quanto .po- 
derem. De maneira que vivem em Portugal mais seguros os 

L judeus, que os christãos, desta gente. 
E não digam os ministros que fazem o que podem por apu- 

rar a verdade, e que castigam os falsorios quando os descobrem ; 
porque este juiso ficará para Deus: Qui non irridetur, neque 
fallitur. Elle saberá tomar conta inteiramente deste ponto, e 

de como e de quantos falsarios descubriram, do castigo que lhes 

deram, e que satisfação se deu aos innocentes calumniados, ao 
menos com prover que d'alli em diante se fechasse a porta a 

”
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similhantes falsidiarios, e os diligencias que fazem paro descubrir 
estes falsidiarios em tempo que já não aproveite aos innocentes. 

“Se se fizeram quando os processam, e se aos falsarios dessem a 
pena que lhes por S. Damaso, papa portugues : Benê consulere- 

tur saluti innocenttum. 

Sendo o ultimo fim da inquisição extirpar as lieresias, não in- 
tendo como se consiga este fim no judaismo de Portugal ; pois 
vemos gue em vez de se extinguir, parece que cresce, e não se 
conhece proveito do modo de se proceder na inquisição alégora, 

como se vê de suas proprias sentenças. 
Porque discorrendo por cidades e terras aonde houveram pre- 

z0s, se achará que prenderam ha quarenta annos um homem, 
e d'ahi a dez seu filho, e d'ahi a oito seu neto, e procedendo as- 

sim acharão bisneto, e mais se tomarem o negocio de mais 

longe; e cada um diz que seu pae o ensina. 
Entra agora a minha duvida. Que conversão-fez aqui o santo 

officio, se conforme suas sentenças, filho, neto e bisneto são ju- 

deus, ensinando uns aos outros ? De maneira que se póde bem 
concluir, que quaes entraram, taes sairam, e se póde fazer uma 

illação muito mais comprida e terrivel, c dizer-se que d'aqui a 
um milhão de aonos (se tantos o mundo durar) estará o judaismo 

em Portugal na mesma altura. 

O que se infere tanto do sobredito, como de outra premissa 
clarissima, é que de facto prenderam muitas pessoas que não 

tinham do que chamam de nação mais que um oitavo ou decimo 
sexto : estes confessaram e sairam penitenciados com titulo de 
terem parte de christãos novos, € d'ahi adiante são tidos na mes-. 
ma conta, como se novamente foram convertidos do judaismo, 
e seus filhos ficam em primeiro grau de judeus, não lhes bastando 
a diligencia que seus antepassados fizeram, para na sua geração 
apagar este nome; e é certo uma sublileza oitavar os homens, e 

” achar-lhes decimos sextos, e trigesimos segundos. 
E o peior é que isto não se funda em mais, que ficar algum 

rastro de memoria ; porque aquelles em quem de todo se-perde, 

são tidos por christãos velhos. Não ha muitos annos que aqui 
“mandou pedir um uma dispensa in foro conscientta ; porque tr- 

TOMP IN. . 19
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nha'uma egreja parochial, e sua avó conforme elle attestava, ha- 
“via sido queimada. Ê 

De maneira, que conforme o acima dito, suponho durará o 
judaismo em Portugal milhares de annos, a não se tomar algum 
remedio melhor do que atégora se tomou. 

Este inconveniente é certo que não nasce do santo officio : 

vejam os ministros d'onde nasce e procede, como são obrigados, 
e tirar-se-ha a occasião de dizerem os mal affectos, que fazem 
como quém corta um bosque, e o não quer decepar todo junto, 
'mas vae cortando a partes, e dando tempo a que em quanto se 
corta em uma parte, cresça em outra, e assim hoja semprê que 
cortar. 

Não intendo como seja possivel que nenhum juiz se podesse 
persuadir a que fosse verdadeiro, o que em Coimbra se publicou 
em muitas sentenças de uma confraria de judeus com summo sa- 
cerdote, conforme.o rito de Arão, e vestimenta sacerdotal com 
campainhas e candieiro de sele luzes, sem nenhuma destas coi- 
sas spparecerem, nem se declerar as taes vestes de que materia, 
feitio, ou côr fossem, e assim o candieiro que grandeza tinha, ou 

de que era feito, de d'onde veio, e aonde se sumiu, pois nunca 
se ochou fumo das sobreditas coisas, nem nenhum de tantos, que 

por causa dellas foram castigados, souberam dar razão aonde fo- 
rom botadas. E como é possivel que em Coimbra (ainda que 
fosse no mais remoto logar da cidade) se podessem sjuntar tre- 
zentas póssoas de dia nem de noite em uma casa, e que não désse 

fé nenhum visinho? 
O mesmo digo do Cordeiro Pascal, que publicaram se comera 

em casa de Antonio Flomem, entre elles e outros quatro cone- 

gos no dia da pascoa dos judeus, Sendo certo que a dita pascoa 
vem sempre na nossa semana santo, quem em tal tempo comprou 
este cordeiro, que para ser conforme a lei havia de ter um anno ? 
Quem o esfollou ? Quem o assou inteiro? Como não cheirou a 

carne assada, em tempo que se não assava outra carne na visi- 
nhança, como era necessorio ? Quem poz a meza, e fez nesta o 
que o dictame natural ensina era necessario para tão celebre ceia ? 
E que tudo se fizesse com tanto silencio, que nem visinho nem
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criado os sentisse ? Sendo assim que Antonio Homem devia ter | 
em casa cinco ou seis criados christãos velhos, não fôra bom que 
lhes fizeram perguntas, se viram estes ajuntamentos de tantas 
pessoas, e se seu amo em alguns dias ou noites os mandára a to- 
dos lóra de casa, e quando tornaram se acharam algum signal, 
ou rastro do que se disse nas sentenças ? 

O mesmo digo dos outros conegos, que cada um delles teria 
outros tantos criados. Não fôra bom saber delles, se seus amos 
saiam de noile de casa, e se saiam acompanhados ou sós, e a 
que hora entravam, e se para entrarem batiam à porta, ou tinham 
chave, e outras muitas circumstancias com que se apurasise a 
verdade, e não á carga cerrada publicar coisas taes, que a quem 

as ouve parecem patranhas, e qualquer juiso, por rasteiro que 
seja, alcança serem -delirios de falsarios ? 

E com tudo isto por elles condemnaram a muitos homens, e 
alguns delles ecclesiasticos, com perda de honra, vida e fazenda. 
Não faltou mais que confessarem levaram o carneiro na algibeira, 
e o assaram ao lume da candeia, e que enguliram o candieiro,. 
e que quando (ou fosse de dia ou de noite) iam a estas festas, 
se faziam invisiveis. Se apertassem mais com elles, tambem q 

confessariam. 
Isto é conforme alguns dos mesmos cumplices, e outras pes- 

soas desinteressadas disseram, affirmando que se em logar da lei 
de Moysés tomassem por objecto um cantaro, procedendo o es- 
tylo com que procedem, todos confesseriam que adorarem o can- 
tro, senão faça-se uma experiencia. 

Imagine cada um entre si uma coisa, qual quizer, e comece 
a processar ; e assim como dizem, tendes aqui quinze testimu- 

abas com quem vos declarastes, que ninguem se podia salvar, 
senão na lei de Moysés, diga, senão adorando o cantaro, ou aquella 

coisa que tiver mais imaginado, e verá que em poucos dias a 
rede será feita, e enredados nella muitos confessos que darão 

cumplices, como fazem na lei de Moysés. Torno a dizer, que 
os inconvenientes sobreditos não nascem de defeitos dos minis- 
tros, senão da malicia e miseria dos reos occasionada da escuri- 

dade do modo.
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Não intendo que honra ou utilidade se siga ao reino de Por- 
tugal, de se publicar nelle o judaismo ha tantos annos, sem se 
tomar algum remedio para o apagar; porque quanto á honra, o 
reino é vituperado entre as nações estrangeiras, de maneira que 
qualquer portuguez é tido por judeu, e a vossa paternidade ouvi 
muitas vezes que lh'o chamavam, sem outro fundamento mais que 
saber era portuguez. 

Quanto á utilidade, bem se sabe a riqueza que houve em Por- 

- tugal, e a que agora ha, e que a maior parte do dinheiro de Ita- 
ha, Hollanda e França saiu de lá, e ha homem que passa de oi- 

tenta annos, e diz tanto, que eu não ouso referil-o. 

O certo é, que se hoje em Portugal houvesse ametade do di- 
nheiro que se diz hevia os tempos passados, Íóra elle o mais rico 
reino da christandade. De Roma posso affirmar, que ha menos 
de quarenta ênnos havia nella cinco ou seis casas de portugue- 
zes facultosas com tanta abundancia de dinheiro, que havia des- 
confianças e desgostos sé um cortezão tomava dinheiro a cam- 
bio mais de um que de outro, e era muitas vezes necessario to- 
mal o às escondidas, por contemporisar com todos. Cotejem isto 
com o tempo presente, e conhecerão a differença! 

Não intendo que damno e affronta viesse ao reino de Portu- 
gal por amor desta gente. E quanto ao damno, do acima dito 
consta, que todo nasceu de a consumirem e obrigarem a deixar 
sua patria e cazas: porque elles tinham ao reino rico e florente, 
e foram sempre fieis a seus reis, e os serviram em todas as 0c- 
casiões com donativos, e lão certo tinham os principes portu- 
guezes o que estes homens possuiam, como o que estava den- 
tro em seus thesouros; e senão digam-me quando o reino de 
Portugal se temeu desta gente, ou recebeu por sua causa algum 
damno ? 

Quanto so receber affronta causada por elles, folgarei me en- 
sinassem quando, ou qual foi. Notorio é ao mundo, que desta 

gente sairam muitos bomens eminentes em virtude e lettras ; e 
por ventura a grande demonstração que em poucos annos de si 
fizeram, e o que se podia esperar ao diante, foi a petra scandalt, 
e origem da ruina que hoje se vê. Nisto não é necessario que eu
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me alargue a proval-o; porque viva é a fama que deixaram, e 
testimunhos são a universidade de Salamanca, e muito mais a 
de Coimbra, onde leram com differente nome dos que lhes suc- 
cederam nas cadeiras, e com os livros que escreveram, honraram 

o nome portuguez. 

No que toca ás armas, pouco se serviram delles atéqui ; com- 
tudo alguns houve que nas occasiões se não deixaram ficar atraz ; 
e por nomear me lembra, que ouvi a um fidalgo que esteve na 
India, comparar Agostinho Nunes com Antonio de Leiva. E se 
foram animados e favorecidos, muitos houvera similhantes, e 

muito mais valorosos, 
Em materia de prudencia e conselho, tambem serviram" a seus 

reis com grande satisfação, de maneira que não são elles os que 
afirontam o reino. Querem que padeçam e se queimem os culpa- 
dos, mas que tenham defeza os innocentes, para que não acabe 
o reino de assolar-se, como pretenderam por tal meio os caste- 
lhanos, e os seus parciaes, dando a intender que foziam ser- 

viço ao rei, e enriqueciam a corôa com muitos milhões, que 

metiam no fisco; mas luziam tão pouco estas riquezas, que 

no mesmo tempo se metiam novos tributos até no bagaço da azei- 
tona. / 

Discorrendo mais na materia com vossa paternidade, me poz 
tres argumentos, pelos quaes parece claramente se convence, que 

esta gente é tal, qual as sentenças a publicam, e que nisto não 
"fica logar de duvida. 

O primeiro é, que se vê por experiencia, que muitos confes-., 

sem mais do que lhes perguntam : como succedeu a alguns cle- 
rigos, que não somente confessaram que eram judeus, que é o 

que lhes perguntavam, mas disseram de vantagem, que não ti- 

nham tenção de consagrar na missa, nem baptisar, podendo-o 
escusar ; porque bastava dizer que não criam. e 

* Antes de responder, digo que não consta se se lhes pergunta- 
ram-as coisas sobreditas, ou não ; mas presupponho que lh“as não 
perguntaram, e respondo com “uma verdade infallivel do evange- 

lho : e & que a S, Pedro não lhe perguntaram se elle conhecia a 
Christo, mas somente se era seu. discipulo ; e comtudo começou
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à jurar é a anatomisar, que não conhecia tel homem. S. Pedro 
não estava prezo diante de juizes que o houvessem de condem- 
nar, mas somente estava diante de uma escrava, e de alguns ho- 
mens vís, que attendiam mais a se aquentar, que em examinar 
culpas; e comtudo, sendo homem animoso, um temor remoto 
da morte pôde tanto com elle, que lhe fez jurar uma mentira, e 

“dizer muito mais do que lhe perguntavam. | 
Considere isto o mais zelante, e meta a mão em seu peito, e 

entre Deus, e si proprio, e veja se estivera em uma prisão, como 
é a do santo officio, e diante de um tribunal, que só o nomeal-o 
faz terror, e se visse posto em um potro, e o algoz junto com- 
sigo para lhe apertar os cordeis, diga em Deus e sua consciencia, 
se lhe parece que para livrar-se confessaria mais do que lhe per- 
guntavam. 7 

A este proposito me lembra o que aqui disse um homem gra- 
vissimo ao papa Clemente VIII, que lhe désse os mais finos chris- 
tãos velhos, ou os ministros mais zelosos de Portugal prezos, e 

que procedendo sem alterar nada do estylo presente da inquisi- 
ção, se dentro em um anno os não désse a todos judeus assi- 

- gualados por suas proprias mãos, queria que o queimassem a elle 
VIVO, | 

O segundo augmento é, que em Italia, França, Hollanda, e 
por ventura em outras provincias ha muitos saidos de Portugal, 
que são publicos judeus : ergo todos são judeus. Respondo, que 
ainda que o antecedente seja verdadeiro, a consequencia é falso ; 
porque não val o argumento de alguns, ou de muitos a todos. 

E voltando o mesmo argumento digo: Nos mesmos logares 
vivem outros, fugindo á prisão, e muitos que foram inquisitos e 
penitenciados, e são christãos catholicos na fórma que fica dito 
ocima, e dizem publicamente, que com o medo dos tormentos, 
e da morte, confessaram o que não fizeram, e acusaram falsamente 
muitos innocentes, e não se póde duvidar que digam verdade ; 
porque estão em terras livres onde não teem necessidade de men- 

tir, nem fingir ; antes padecem muita pobreza por não quererem 
ser judeus. Folgaria que se ponderassem estes argumentos, para . 
ver qual convence melhor.
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Ha muitos homens desta gente, que tgem por menos mal pa- 
decer vexações dos calvinistas em Flandres, que dos cbristãos em 

Portugal, só com a consolação de alli serem conhecidos por ca- 
tholicos, e ninguem ser suspeita do contrario, e cá não poderem 
tirar estu suspeita aos portuguezes, ainda que estejam toda a 
sua vida fazendo milogres de dia e de noite: e dão muitas gra- 
ças a Deus que os poz em terras aonde vivem seguros de fal- 
sos testimunhos, ainda que por outra parte padeçam mil tribu- 
lações. | 

E no sobredito não quero concluir, que não haja alguns ju- 
deus, nem escuzal.os, nem delendel-os ; antes sou de parecer, 

que paro desarreigar esta má praga, deviam ser queimados todos 
equelles contra os quaes se provasse (não por provas chimericas, 
e por adivinha quem te deu, mas concludentes, e claras) que ju- 
daizaram em Portugal. 

E não digo isto por não ter compaixão da sua cegueira; mas 
porque intendo que este peccado em um reino tão catholico, e 

que tanto abomina o judaismo, é como o peccado dos anjos, que 

não merece misericordia ; porque não tem causa que os instin- 
gue a ser judeus, mais que sua pura malicia, e obstinação dia- 

bolica. - 
Porém não tem duvida que é de grande escuridade e rigor o 

estyla com que procede o santo officio em Portugal contra esta 
gente, em que por malicia dos maus padecem os bons igualmente, 
arrancando muitas vezes 0 trigo com a cizania, devendo a inqui- 
sição ser uma joeira tal, que se em mil moios de joio houvesse 
somente uma quarta de trigo, este não caisse com O joio, mas 
estivesse seguro, que assim quer Deus a justiça. 

E não é possivel que não fique algum remorso de consciencia 
de tantas coisas que se vêem e ouvem em Portugal, e por cá 
soam ; porque dizem que é coisa trita naquelle reino, que como 
prendem tres ou quatro em uma cidade ou terra, não ha de fi- 
car nenhum ; e basta um ser amigo de outro, ainda que não 
viva na mesma terra, para não escapar. Aqui vi impetrar um be- 
neficio de Coimbra, estando o beneficiado ainda solto, sem outro 

fundamento mais, que haverem prezo um seu amigo; e saiu o
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prognostico tão verdadeiro, que d'ahi a poucos meses veio 8 nova 
que o beneficiado era prezo. 

E apurando o modo de processar e contestar, dizem os que 
lá estiveram, que não ha outro remedio senão confessar que até 

alli foi judeu, e d'alli em dionte quer ser christão, e hão de dar 
cumplices ; o que estã bem nós que forem judeus, e sabem com 
quem judiaram, e prestes se póde aclarar a verdade. 

Mas um pobre que sempre foi christão, sendo acusado falsa- 

mente, sem saber quem o acusou? Este tal, dizem que o unico 
remedio que póde ter, para não ser queimado, é confessar pri- 

- meiramente de st, e depois dar em todos seus parentes, por quem 
logo insinuativamente perguntam, e depeis em todos aquelles que 
sabia estavam prezos antes de o prenderem u elle. Finalmente, 
fozer uma indução de quantos homens e mulheres desta gente 
conhece, e entre elles acertar com sete ou oito que o acusaram, 

e com isto fica contestado, e a prova bem feita. 
O homem conhece vossa paternidade, o qual disse (não em 

segredo) que para acertar com oito qu dez que o acusaram, déra 

em cento e vinte pessoas. | 
Outro, que é vivo, conta que estando prezo em Lisbos, reso- 

luto a morrer, por não saber modo para se livrar da morte, pou- 
eos dias antes Ge se fazer o auto da fé o chamou um ministro 
(hoje principolissimo, por ser pessoa muito conhecida) e lhe disse : 
Vós não haveis de morrer, confessa : e elle lhe respondeu : Se- 
nhor, como hei de confessar o que não fiz, e como hei de adi- 

vinhar quem me acusou? Tirou então este ministro da algibeira 
um papel, e quasi aliud agens o abriu, e o prezo pescou que era 
um rol de certo numero de pessoas que elle conhecia. Então disse 
que queria confessar, e deu por cumplices os que estavam no rol, 

"segundo havia lido; entre os quaes estava um homen, que de- 
pois se botou a seus pés pedindo-lhe perdão de o haver acusado 
falsamente, e se offereceu a desdizer-se em publico aonde e disnte 
de quem elle quizesse ; e oulra era uma mulher moça, filha de 

um homem bem conhecido na terra, com a qual 6 prezo jura 
que nunca fallou. 

Finolmente, elle saiu ofogueado, c tendo mulher e filhos
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não deu nelles, nem os prenderam, e hoje vivem christâmente, 
sem haver quem suspeite o contrario, se não fôr algum portu- 
guez. | 

- E se este tal homem confessára como fazem outros, le- 

vára graudo e miudo, -mulher, filhos, e quantos parentes li- 

nho. E é de notar, que não condemnam nenhum por dar mui- 
tos cumplices; por diminuto sim. Ainda que dê muito grandis- 
simo numero delles, se não acerta nos que o acusaram, ha de pa- 
decer. 

Não sei em que cabeça entra, que haja um homem de con- 
demnor-se 8 si mesmo, mulher, pae, mãe, irmãos, e filhos, se os 

tem, parentes e amigos, com quem tractava e conversava, e queira 
poupar cinco ou seis que talvez serão estranhos, e com quem rara 

- vez fallaria. Se se spurar o verdade, schar-se-ha que vão estes 
homens às cegas, e lhes lembram os chegados mais que os outros, 
e comtudo os condemnam por diminutos. 

Deixo o que aqui dizia Lucas da Silva, conego de Lisboa, que 
não intendia como fosse possivel que um homem vendo prezo dez 
ou doze com quem judaisou, se deixasse estar tão quietamente 

como se não houvesse perigo nenhum ; sendo assim, que por uma 
“briga se homiziam os homens, e tomam cartas de seguro, sendo 

o crime de pouquissima importancia. 
É quanto a o dizer que tem tanta [é nos prezos, que não cui- 

dam que os acusarão, é mera doidice, pois a expertencia quoti- 
diana mostra, que nenhum escapa. Da mesma sorte se poderia 

ter por doido um homem, que por alguma razão natural cuidasse 
de certo que não havia de morrer. 

O terceiro argumento que vossa paternidade fez, foi que esta 
gente é entre si muito unida, e dão dinheiro aos que saem peni- 
tenciados, que é signal que concordam com elles. . 

-Ao primeiro respondo, que é falso que sejam unidos; antes 
tem entre si mil desuniões e inimisades, de uns se atravessarem 

aos outros em toimar rendas, em fazer compras, e em ajustar ven- 
das ; e eu conheci um tio e um sobrinho inimigos mortaes so- 
bre o logar de uma feirs, que cada um delles pretendia, e a cada 
passo se acharão trezentos exemplos similhantes : e por outra | 

TOMO JII. 20
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parte conheci dois homens, um dos que lá chamam de noção, e 

outro christão velho, os quaes eram tão amigos, que raras vezes 
se achava um sem o outro, de tal maneira, que na terra onde . 

viviam lhe chamavam por graça os santop Cosme e Damião, por- 
que sempre andavam juntos. 

Ao segundo respondo, que se dão dinheiro aos que saem pe- 
nitenciados, é com medo que os acuzem, e com titulo de des- 
carregarem a consciencia, não carreguem sobre elles com falsos 
testimunhos. 

A este proposito direi o que passou em Lisboa no anno de 
1590, e foi que pedindo dois destes penitenciados esmola a um 
homem, elle lhe respondeu asperamente, que não dava esmola a 
Judeus. Estes descarregaram sobre elle, e (oi logo prezo. 

Isto deu causa a tres irmãos que tinha para se sairém do reino. 
Dois vieram direitos a Roma ; mas entrando nella no mez de ju- 

lho, com o trabalho do caminho, afilicção de animo, e calmos 

grandes, que faziam, morreram ambos dentro de poucos dias. 

O terceiro esteve algum tempo em França, e depois veio a Roma, 
sonde fez vir sua mulher, e viveu muitos annos sempre com bom 
nome, e por sua morte deixou herdeiro ao hospital de santo An- 
tonio, em cuja egreja está enterrado. E o irmão prezo, depois 
de muito tempo o soltaram, e em menos de dois annos morreu 
em Napoles. 

De maneira que darem esmola aos que saem penitenciados, 
não é porque concordem com elles, mas para remir sua vexação, 
para que lhes não aconteça o que aconteceu aos sobreditos ; e 
parece grande rigor, que se ponham estes homens em taes an- 
gustias, que por nenhuma via se possam livrar; porque se não 
dão o seu, estão em perigo de serem acusados falsamente, € se 
a dão, inferem que são judeus. 

Dirão agora, por que cause não pedem estes penitenciados es- 
molas aos christãos velhos, havendo tantos ricos seus amigos, £& 

atada socios nos seus contractos ? Respondo que não pedem es- 
molas aos christãos velhos, porque sabem o odio que todos lhes 

“teem, e que Ih'a não darão, porque estão livres e seguros de que 
elles os acusem no tribunal por cumplices. |
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À respeito do homem que deixou à sua fazenda ao hospito! de 
santo Antonio, vejo na mesma egreja um par de sepulturas de 
outros que fizeram o mesmo, podendo deixer o seu a quem qui- 
zessem ; e com o dinheiro se fabricou a egreja do modo que agorá 

- está, que d'antes era vergonha ver à egreja que os portuguetes 
tinham em Roma, não havendo rei nem embaixador que man: 
dasse pôr à sua custa uma telha nella: e a homens que fazem 
isto, chamam judeus em Portugal, e os teem por taes sem re- 
missão. ? o 

Diz vossa paternidade que a presum pção está igual contra to- 
dos, e que se não póde fazer diferença de uns a outros, e que 

basta u um juiz julgar secundum allegata et probata. Tanto mais, 
que se não admittem testimunhos senão da mesma nação, e el- 

“les só fazem mal uns aos outros, coisas que os juizes não podem 
- remediar. 

Respondo, que quanto á presumpção, o em que ella seja fun- 
dada se deixa a Deus ; mes é coisa de grande espanto, que con- 
vertendo-se nos reinos de Castella quarenta vezes mais gente, do 
que se converteu em Portugol, pelo mesmo medo e causa das 

- penas que os reis pozeram, só aqui ficasse tão viva esta presum- 
pção, e no cabo de cento e cincoenta annos esteja como no pri- 
meiro dia; ou peior, e nas outras partes esteja extincta de todo, 
ou quasi. 

Quanto.a não se poder fazer diferença de bons a maus, é falso; 
porque cheios estão os livros dos auctores ecclesiasticos de si- 
gnaes para conhecerem hereges, e temos no evangelho : Ex /ru- 
citbus eorum cognoscetis eos. Olhem com caridade e temor de 
Deus os signaes que muita desta gente dá, e conforme a elles 
julguem ; pois Christo nosso Senhor, a quem eram descubertos 
os corações, não deixou outro modo de julgar. Informem-se dos 
parochos, dos visinhos, dos criados, de quem não tem suspeita, 
e acharão facilmente o modo de differença de uns a outros: e 
contentem-se de achar tão boa informação como dos cbristãos 
velhos. | 

No que toca a bastar a um juiz julgar secundum allegata, et 
probata, digo que tem razão, quando o processo é feito com os
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devidos requisitos, e aos reos se dão as defezas necessarias, e ha 
logar de mostrar as falsidades ; mas não em processos feitos, se- 
gundo dizem, às escuras, e sem procurador, que com noticia res- 

ponda pelos reos, mais que por fórma, e se condemna por testi- 
munhas singulares, em que tanto valem mil como uma, e sem 
contestação de tempo nem logar, mais que por palavras geraes, 

em que todos podem concordar, como abaixo se declarará me- 
lhor, sem se seguir a opinião mais commum, e recebida pelos 
dois terços dos doutores mais graves, indo-se por doutrinas me- 
nos aceitas, e por alguns doutores não approvados em parte, e 
por um estylo incognito, e sem auctor, de que se seguem todos 
os embaraços-e-implicancias : e creio que a tenção dos pontifi- 
ces- romanos foi e é, que se sigam as melhores opiniões, e mais 
communs e conformes á piedade christã. 

Quanto a dizer que se não admittem outras testimunhas mais 

que as da mesma nação, respondo que é a porta e origem de 
“todo o mal; porque dez judeus bastam para ser total ruina de 
dez mil christãos desta gente, contra os quaes tem maior odio, 

que contra a outra gente, por lhes parecer que de razão não de- 
viam ser laes; e sabendo que muitos de dois testimunhos são 

admittidos sem replica, e que tudo o que disserem ha de ser pe- 
dra e cal, e que se ha de buscar modo pera interpretar seus di- 
tos maus, não duvidam, ainda que seja mentira, condemnar os 

bons christãos, e salvar os maus seus similhantes. 
Se replicam os ministros, que sabem descubrir falsartos, -tor- 

narei a advertir que o façam a tempo que aproveite aos inno- 
centes, e que se lembrem, de que hão de dar disto estreita conta 

diante do juiso de Deus, e que um homem, e muito mais uma 
- mulher, accusados por estes (ainda que innocentes)'se não que- 
rem morrer, por força hão de confessar o que não fizeram, tendo 
por certo, que a prizão ha de durar sete, oito e mais annos, co- 
mo viram durar a de outros, e quanto mais estão, tanto menos 
remedio teem ; porque todos quantos entram dão nelles, e depois 
de padecer tormentos, ainda que os sustenham, por fim hão de 
ser queimados se não confessam. - 

Do tempo em que sc não usava tento rigor, tem exemplo na
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conjuração de Beja, e nas confissões falsos que houveram, e nas 

duas mulheres de Aveiro, que em Coimbra confessaram que eram 
judias, haverá quarenta e cinco annos, pouco mais ou menos, e 
descortinando-se então que eram christãs velhas, responderam, 

às reprebenções, que com a dor dos tormentos foram forçadas 

a confessar o que nunca fizeram; porque a gente de nação tam- 
bem é de carne e osso, e entram nos carceres muitas mulheres 
e moças delicadas, e assim não é muito que confessem o que não 
fizeram, e deem até nas telhas do telhado, como um disse que déra. 

Vindo ás provas, dizem que não ha outra contestação de tempo 

e logar, mais que por palavras geraes, e em que todos podem 
concordar; porque um diz que se declarou com Fulano haverá 
quatro ou cinco annos; outro diz que se declarou com o mesmo 

haverá quatro annos e meio ; e assim vão tocando o tempo uns 

com outros pela largueza delle, que tomam, não se restringindo 
a dia e a hora. 

“No mesmo modo concordam em um logar como em Coimbra. 
Diz um que se declarou na feira, indo para a ponte, no terreiro 

de Santa (Cruz, na calçada etc. Outro nomeia os mesmos loga- 
res geraes em todo ou em parte. E ainda que variem em alguns, 
se intende que em todos aquelles foi, e que a variação nasce de 
defeito da memoria, e basta concordar em alguns. 

Em confirmação disto, e de como estas provas são juridicas 
em Portugal, apontarei o que aconteceu aqui em Roma á pes- 

soa de Jeronymo da Costa, de que ha milhares de testimunhas 
vivas que o conheceram, e tractaram com elle, e particularmente 

da freguezia de S. Simão e Judas, onde foi muitos annos paro- 
cho, e deixou lama de santo. | 

Este, no anno de 1611, foi prezo pelo santo officio com um 

precatorio de' Portugal, dizendo que tinha culpas delle de judais- 
mo. É vindo o processo a Roma, o que nelle constava era, que 

Jeronymo da Costa se havia declorado por judeu em Portugalem 
“tempo que elle andava remondo nas galés de Bizerta, aonde o 
levaram uns turcos que tomaram a nau, que o trazia de Lisboa 
para Italia, e sendo resgatado veio a Roma, e foi provido na so- 
bredita parochia, que é padroado na casa de Ursino.
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E sem embargo, que [ez constar clarissimamente todo o so- 
bredito, comtudo o santo officio teve modo com que secretamente 
teve informação de christãos, que ainda naquelle tempo andavam 
nos mesmas galés, e conheceram Jeronymo da Costa, e fizeram 
fé que elle fóra muito bom christão todo o tempo que elles o co- 
nheceram, e com o que podia ojudeva a muitos, e os exhortava 

à paciencia, e a estarem firmes na fé de Christo. 
Isto se soube por dois portuguezes, que sendo resgatados vie- 

ram a Roma, e perguntando por elle, e porque causa se con- 
sentira. esta devaça, publicamente fizeram fé de todo o so- 
bredito, em tempo que Jeronymo da Costa era já morto, que 
não durou muito depois do successo, não obstante que com 
muita honra o mandaram outra vez pera sua casa, e para sua 
parochia. no 

Mas não sei se isto bastaria para escusadiante de Deus a Paulo V, 
que então era popa, e aos cardeaes do tribunal do santo ofi- 
cio, que todos são mortos, o não mandarem vir e examinesr O €s- 

tylo com que estes processos se fazem, e a quem os não quizesse 
mandar, revogar-lhe as facu Idades que tem da sé apostolica, €.0 
deixarem fazer por: respeitos humanos, e vãos temores, inten- 
dendo muito bem que se cá mandaram o processo, o tinham por 
mui verdadeiro, authentico e concludente, porque de outra ma- 

neira o não mandaram. 
Ao mesmo proposito referirei tambem o que contava monse - 

nhor Russena de um prelado castelhano, que sendo inquisidor 
(creio que em Sevilha) fez prender um portuguez por precatorio 
de Portugal; e pedindo-lhe mandasse culpas, Ih'ss mandaram 
taes, que replicou que aquelle processo não concluia juridicamente, 
nem constava de culpas contra aquelle homem ; ao que lhe res- 
ponderam, que se lhe não pareciam bastantes, o mandasse a Por- 
tugal, e o queimariam. 

Isto contava monsenhor Russena, e particularmente o contou 

em casa de monsenhor de Cordova, que então era auditor da 
Rota, e depois foi bispo de Badajoz, em presença de muitas pes- 
s09s que o ouviram. E posto que os castelhanos viram estas coi- 
sas, as consentiam, parecendo-lhes que com isto consumiam o
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reino, sabendo muito bem que o nervo delle mais forte, consiste 

no tracto e commercio. 

"E tornando ás provas dizem, que sempre o negocio vae de 

mão por mão, como jogo, em que não entra terceiro nem quarto 

nos declarações, mes somente passa entre dois; e assim se vae 

ateando o fogo de.maneira, que ums pessoa se haverá declarado 
com quarenta cumplices, e nunca com dois nem com tres juntos, 
mes sempre com um por cadaver. Comtudo, aonde verdodeira- 
mente havia maldede, se descubriu como foi na casa de missão, e 

em outras de quem ninguem duvidou ; porque a verdade sempre 
se alcança, quando com animo e diligencia se busca, 

Segue-se d'aqui outro inconveniente muito maior que os so- 
breditos, e é, que a maior parté dos judeus que se vêem saidos 
de Portugal, são occasionados do rigor do estylo, e se estiveram 
no reino foram sempre christãos até à morte ; mas vendo-se con- 
demnados, privados de suas fazendas, e postos em terras estra- 
vhas, nus e crus, aonde acham ministros do demonio, e tenta- 

dores que lhes mostram commodidades para viver, e moças for- 
mosas para cazar, 08 -levam ao precipício, e os fazem prevaricar ; 

e éesta a causa de sua ruina. 
E não é coisa nova, que taes molivos causem apostasias ; pois 

sabemos que com muito menos commodidades milhares de les- 
panhoes, e de outras nações se fazem mouros, intendendo muito 
bem, que a lei de Mafoma é uma pura sugidade. E se eu minto, 

vejam quantos se acham em Ties, Argel e outras partes de 

Africa, e em todo o dominio do turco. De maneira que a caida 

de muita desta gente, não nasce de inclinação que tenha ao ju- 
daismo, como querem em Portugal, mas da urgente occasião que 
se lhes dá. 

É isto tão notório em reinos forasteiros, que respondendo os 
francezes à uma escriptura, que por parte dos hespanhoes se deu 
ao papa, alguns annos ha, em que os taxavam da liberdade da 

- consciencia, e exoggeravam muito as inquisições de Hespanha, 
concluiam os francezes com uma palavra, dizendo que mais ju- 
deus loziam os inquisidores, que bons christãos os seus baptis- 
mos, alludindo aos autos da fé publicos, particularmente de Por-
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tugal; porque só d'alli havia clamores em França, por estar 
cheia de homens fugidos, em que se verifica claramente o acima 
dito. 7 

Esta escriplura foi publica, e haverá muitas pessoas que a te- 
nhom hoje em Rotina; e vossa paternidade conhece muito bem 
João Baptiste, nascido em Graliléa, e de profissão judeu, e Rab- 

bino (c muitos da Europa, e particularmente em Amsterdam. 
quatorze annos, onde conheceu todos que alli ha bons e maus) 
o qual disse a vossa paternidade, que dos dez que saiam de Por- 
tugal, os nove saiam christãos, e se faziam judeus por induzi- 
mento de outros, com a isca que lhe poem, de commodidades 
temporaes. Eu a .este homem não somente lhe não fallei, mas 

nem ainda o conheço de vista ; porém sei que ao presente é chris- 
tão, com a"lição da sagrada escriptura, e escreve aqui em Roma 
contra a cegueira dos judeus, como vossa paternidade sabe muito 
bem, que lhe fallou muitas vezes. 

Em prova do que tractamos, direi o que contava aquelle ho- 
mem que morrera aqui em Roma, e deixára herdeiro o hospital. 
de santo Antonio, e é, que chegando elle a um logar de Gasco- 
vha, achou alli muitos portuguezes bons christãos e tres judeus. 
Chegou neste comenos um mancebo de boa arte; e porque era 

pobre, se recommendova que o ajudasse. Tomou occasião um ju- 
“deu para o querer preverter : elle tanto que intendeu seu intento, 

meteu com muita cholera mão 4 espada, e lhe deu uma grande 
“* cutilada na cabeça, e foi por isso prezo, e levado diante do du- 

que de Pernes, que era governador da provincia, e que se achava 

naquelle logar, e esteve a risco de passar mal. 
Este mesmo mancebo d'alli a mezes taes molificativos lhe É- 

seram, que se fez publicamente judeu. Por estes e outros cas08 
similhantes, em que se perdem tantas almas, ba de dar conta à 

Deus quem lhe dá occasião. 
E não basta para prova desta grande inclinação ao judaismo, 

alguns casos que se contam: como de uma mulher no Algarve, 
que levando-lhe a communhão, blasphemou a om Crucifixo, O 

qual lhe chegaram para a mover o devação, e de um bomem do 

Alemtejo, que se fingia doido, e dizia muitas heresias, o qual
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sendo prezo disse que não fallára com nenhuma pessoa desta 
gente, que não fossse judia, ou disposta para o ser. Digo que 

"não basta isto; porque se estas coisas foram verdadeiras, soa- ' 
rom com outra certeza por todo o reino, e se souberam os nomes . 
das pessoas e terrss onde succederam, e o exemplar castigo que 
lhes deram. 

Perguntou-me por ultimo vossa paternidade, se me parecia 
que podia isto ter remedio ? Agora, melhor que nunca, se podia - 
esperar o devido e desejado remedio em tempo que Deus nosso 
Senhor quasi poz os olhos de sua infinita miseficordia com mi- 
logres cler issimos em Portagal, e o restituiu à sua liberdade dan- 
do lhe um rei benignissimo e christão, coisa ao parecer do mundo 
impossivel, e de que as nações [orasteiras estão pasmadas, lan- 
gando com tanta facilidade delle o dominio d-el-rei de Castella 
por tão potente, em que não mostrou menos a sua bondade, que 
a sua omnipotencia ; e com as mesmas fará que os portuguezes 
busquem modo, para que gente christã e sua natural, e que não 
pede senão justiça (com tanto que seja justiça, e dê a cada umo 
que merece) viva segura de falsos testimunhos. 

Com isto procuram a honra e conservação do reino, e quieta- 
ção des proprias consciencias : e já que não excluem do reino 
inglezes hereges, ou filhos de hereges da mesma gente de na- 
ção, se lá forem de Italia e França, sendo admittidos a tudo 
o que o reino póde dar conforme o talento de cada um; que 
razão ha, para que por saber que são nascidos ou descendentes 
dos nescidos em Portugal, os hajam de tractar peior que ne- 

-gros e escravos, sem poderem dormir uma hora de somno des- 

cançados ? 

Discorrendo do remedio, parece que não ha outro senão mu- 
dar de estylo, e tomar um, qual melhor parecer, o qual seja re- 
cebido e usado nas outras inquisições da christandade ; e podiam 
tomer o de Roma, que é a cabeça de toda a egreja, e que cas- 
tiga rigorosamente a quem o merece, serh haver quem diga, que 

padece innocente, e que castigam contra justiça. 
Quando de todo queiram os ministros da inquisição continuar 

no seu estylo, e não queiram queimar os confessos, estabele- 
TOMO III. 21
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cam pelo menos, e executem, que todos, assim homens como 
mulheres, que confessarem que judaisaram, sejam lançados do 

- reino. 
E não digam que o tribunal do santo officio é de misericor- 

dia; porque este genero de misericordia e indulgencia, é occa- ' 
sião de falsidades e injustiças, e o será de per petuação do ju- 
daismo em, quanto o mundo durar, se não se resolverem a mudar 
de estylo com cortar o fio, que em tantos annos não se pôde des- 

atar. 
E não faça difficuldade dizer-se, que botando-os fóta se farão 

judeus; porque já todos os suppoem taes, e é melhor deixal-os 
ir a terras aonde o ar consinta que algum seja christão, sem sus- 
peita do contrario, coisa que o ar de Portugal não consente, 
como tem mostrado, e mostra a experiencia. 

Comtudo, em tão prodigiosa mudança, se póde esperar, que, 
Deus una os corações dos portuguezes em caridade tal, que se 
conheça que em Portugal todo o bem é renovado ; e todo o mal 
consumido ; e o desejo de ver esta felicidade, sobre as mais que 
vemos e ouvimos, foi a causa que me moveu a escrever o sobre- 
dito, rogando à Divina Meagestade confirme sua misericordia so- 
bre o reino, e cumpra a promessa memoravel, que fez ao pri- 
meiro rei de Portugal, como cumprirá se nossos peccados o não 
impedirem. 

Replicou vossa paternidade, que de mudar os estylos das in- 

quisições de Portugal, se seguiria um grande inconveniente, de 
que se não descubririam os judeus. Digo primeiramente que em 
Roma, e nas outras partes da christandade muito bem (se des- 
cobrem os judeus, e mais é diverso estylo, e assim será em Por- 
tugal. 7 

Digo em segundo logar, que um dos principaes' fins de casti- 
gar e-tirar do mundo os maus, é a conservação dos bons; e as- 
sim qualquer estylo ou modo de proceder contra delinquentes, 
do qual resulte ou possa resultar damno a innocentes, é iniquo 
e contra as leis divinas e humanas; e menos inconveniente é, 
que fiquem sem ser punidos alguns maus, que levar de envolta 
os bons: e assim temos no evangelho, que Christo Senhorjnosso, 
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mandou que se não tocasse a cizania, que estava nO campo mis- 
turada com o trigo: Ne forté colligentes cizantam, eradicelis 
simul cum eis et triticum. (Matth. XIII — 29) 

E não basta dizer que se pretende com bom” zelo extirpar 
as heresias e os hereges; porque o zelo sempre ha de ser regu- 
lado pela prudencia e caridade, e ninguem póde fazer mal com 
zelo de que beja de seguir-se ainda o 'maior bem. 7 

t 

FIM DO TOMO III.
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